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Introdução 
A ideia que geralmente se tem das prisões não é, com certeza, das mais risonhas. 
Muitas vezes se diz que as prisões são universidades do crime, onde pequenos 
delinquentes se transformam em profissionais. Até há pouco menos de um século o quadro 
era, de facto, assustador. Os reclusos não tinham direitos. De instrumento de castigo e 
punição a instrumento de (desejável) reintegração social do indivíduo a todos os níveis e, 
sob a alçada da Declaração dos Direitos Humanos, a prisão também teve de evoluir no 
sentido de proporcionar aos reclusos os seus direitos. Uma parte desses direitos contempla 
a possibilidade de escolha e frequência em iniciativas e acções de ensino/formação 
profissional e de acesso ao trabalho. No entanto, a ideia do interior de uma prisão ainda é, 
para quem está no exterior, algo receosa (tive disso exemplo quando disse aos meus 
próximos que ia fazer a tese em Tires, junto da população prisional). Ideias de medo, 
muitas vezes alimentadas pelo imaginário cinematográfico, principalmente norte-
americano, que empresta a estes locais um ambiente de degradação, violência, crime, 
corrupção e morte, aliadas às notícias de tragédias que passam nos média um pouco por 
todo o mundo, as prisões continuam a encerrar uma ideia de perigosidade e degradação. 
Em grande parte, por responsabilidade da Comunicação Social, as prisões apresentam-se, 
de uma forma geral, em momentos de turbulência, onde a sua “rotina institucional é 
fortemente abalada, caso de rebeliões, motins, fugas e massacres de prisioneiros” 
(Português, 2001: 1), embora, recentemente, também tenham vindo a lume algumas 
iniciativas positivas feitas por reclusos (teatro, artesanato, etc). Quando não existe esta 
visibilidade, a questão das prisões sofre de uma dupla exclusão (Fischer, 1996 cit por 
Português, 2001): da parte do pessoal da prisão que imprime uma aura de 
impenetrabilidade e invisibilidade, tentando manter-se independente do Estado e da 
influência da sociedade. Por outro lado, a sociedade procura a distância desta realidade, 
exigindo da prisão apenas, a sua segurança. Mas, o que se passa no seu interior, podem ser 
também momentos de grande riqueza de pessoas que, entre si e em conjunto, se vão 
melhorando continuamente. 
Assim, no sentido de compreender o que se passa nestes locais e aproveitando a 
oportunidade de aliar a Formação de Adultos à possibilidade de conhecimento de uma 
parte destes contextos, partiu a ideia desta tese que tem por base a questão: qual a oferta 
formativa e como se processa a formação profissional nos Estabelecimentos Prisionais na 
perspectiva das reclusas, da administração das prisões e de quem dá a formação. 
 
A pertinência do estudo verifica-se porque a população prisional mundial 
compreende mais de dez milhões de detidos, dos quais, uma ligeira minoria são mulheres 
(em 150 países, são menos de 7%) (Maeyer, 2006, UNESCO, s/d) e a grande maioria 
desta população apresenta um nível de escolaridade baixo, o que compromete a sua 
inserção profissional. Uma população de tamanho equivalente ao nosso país. Em termos 
dos países que mais reclusos compreendem, contam-se, em primeiro lugar, a China, 
depois os EUA, a Rússia e o Brasil (Julião, 2007 b)), o que corresponde também aos 
países com maiores índices de população. 
 
O índice de reclusão de mulheres em Portugal, de acordo com Matos e Machado 
(2007), tem-se destacado nos últimos anos como um dos mais elevados da Europa, 
especificidade que se arrasta até à vizinha Espanha. No entanto, desde 2003 e em 
contradição com o verificado nos 30 anos anteriores, tem havido uma tendência 
decrescente: descida efectiva no número total de reclusos, baixa percentagem de 
preventivos e grande descida, em termos absolutos, do número de mulheres (B. S. 2008). 
Actualmente, a nível nacional, e em 2007, o número de reclusos de sexo feminino era de 
797, o que corresponde a 6,9% da população prisional, enquanto que para o caso do sexo 
masculino, este número é de 10790, o que corresponde a 93,1% da população prisional. 
No que se refere aos direitos dos reclusos, Portugal assinou e ractificou vários tratados e 
convenções1
 
O local escolhido para a realização desta investigação foi o Estabelecimento 
Prisional de Tires (daqui para a frente, EPT), localizado no Concelho de Cascais, Distrito 
de Lisboa, com uma população de 402 reclusos, a grande maioria do sexo feminino. 
O objectivo desta dissertação é conhecer esta realidade a nível da formação 
profissional. De entre todos os EPs foi escolhido, por um lado, por razões de proximidade 
geográfica e, por outro, por uma questão de identificação de género (feminino). E, como a 
investigadora faz parte do conjunto da maior parte das pessoas que desconhecem esta 
                                                 
1 Portugal é parte do Pacto Internacional de Direitos Civis e Políticos, tendo ratificado o mesmo em 
1978 e o seu Protocolo Opcional vincula-nos desde 1983. Ractificou também a Convenção contra a Tortura 
da ONU em 1989. No âmbito europeu, Portugal, após admissão no Conselho da Europa, ractificou a 
Convenção Europeia para a Protecção dos Direitos Humanos e Liberdades Fundamentais, em 1978, 
designadamente aceitando a jurisdição do Tribunal Europeu dos Direitos do Homem e a Convenção 
Europeia para a Prevenção da Tortura foi também ractificada em 1990, sendo o sistema português alvo de 
diversas visitas pelo Comité de Prevenção de Tortura. Finalmente, ainda a nível europeu, mas em tratado 
aberto a países terceiros, Portugal é também parte na Convenção sobre Transferência das Pessoas 
Condenadas, cujos termos estão vertidos na L 144/99 de 31/8 (Balanços Socias, 2008). 
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realidade, não são apresentadas hipóteses de partida. Somente muita curiosidade de ver o 
que se passa. Não se pretende levar a cabo qualquer generalização a partir do presente 
estudo, apenas contribuir para o conhecimento existente, fornecendo mais meios para 
suportar uma reflexão sobre o tema. 
 
A presente dissertação constitui o produto desta investigação e está dividida, a 
seguir à introdução, nos seguintes capítulos:  
• Capítulo I – Enquadramento Teórico, centrado na Educação de Adultos, na Formação 
Profissional, na História das Prisões e a actualidade e na Educação e Formação nas 
prisões, principalmente nos aspectos relativos à Formação.  
• Capítulo II – Enquadramento Metodológico, onde é apresentada uma breve descrição 
do EPT e das ofertas formativas, de ensino e laborais, a fundamentação teórica dos 
instrumentos de recolha e análise e a concretização do estudo no terreno. 
• Capítulo III – Nas palavras dos actores, centrado na análise das entrevistas realizadas. 
• Capítulo IV – Análise Conjunta – Triangulação, onde se reúnem as análises do 
conjunto das entrevistas e da análise documental e se cruzam os dados, identificam-se 
diferenças e semelhanças e se elabora uma síntese da FP em contexto prisional 
 
Finalmente, a Conclusão, onde se procede a uma reflexão sobre as prisões, o campo da 
Educação de Adultos e a Formação Profissional, a pertinência e a urgência da Formação e 
do Ensino dentro das prisões.  
 
Todos os nomes das pessoas envolvidas foram substituídos ou removidos, a pedido 
dos intervenientes e para preservação do anonimato. O mesmo no que diz respeito às 
localidades, distritos ou freguesias indicadas durante o discurso com as reclusas e outras 







































1. A Educação de Adultos  
A Educação é um fenómeno presente em quase todas as horas do quotidiano 
humano. Isoladas ou em grupo, de qualquer idade, as pessoas, às vezes mesmo sem se 
aperceberem, estão a aprender, a construir-se, a formar-se. As práticas de educação e de 
formação fazem parte de todas as culturas humanas desde a sua própria história. Todas as 
actividades humanas, para serem realizadas, necessitam de uma aprendizagem prévia que 
indica ao novo aprendente o caminho. E, por sua vez, este aprendente tornar-se-á num 
formador/professor que aliará os seus conhecimentos à sua personalidade e experiência e 
acrescentará mais alguma informação ao que lhe foi transmitido. Deste modo, as culturas 
humanas vão progredindo, através do enriquecimento individual e colectivo. Verifica-se 
que, embora a educação de adultos (daqui para a frente, EA) seja um fenómeno 
relativamente recente, é possível concluir que esta forma de educação sempre existiu 
(Canário, 1999). Com a Revolução das Luzes, começa a emergir a preocupação de 
fomentar e formalizar estes momentos de formação.  
Após a II Guerra Mundial, com a construção da paz e a necessidade de 
reconstrução e de produção, a EA teve um grande incremento, não só a nível do aumento 
de iniciativas mas à sua extensão a um maior número de públicos-alvo. Assiste-se assim a 
um processo de complexificação que adveio da sua diversidade e que se afirmou em três 
planos (Canário, 1999): no plano das práticas educativas (finalidades, modos e públicos); 
no plano institucional, a nível de instituições e entidades implicadas neste processo e no 
plano profissional, com a emergência de novas categorias profissionais como os 
educadores e os formadores de adultos.  
Desde a década de 60 que o plano das práticas educativas foi estruturado em torno 
de quatro eixos fundamentais (Canário, 1999): a Alfabetização, como educação 
compensatória (Cabrito, 1995), para dar uma segunda oportunidade aos adultos iletrados e 
proporcionar estudos básicos; a Formação Profissional Contínua, (sob a qual se debruça a 
investigação), que permite aos adultos o aperfeiçoamento ou a reconversão profissionais e 
a certificação e que garante a adequação com o universo laboral, económico, social e 
cultural; o Desenvolvimento Local, que, numa perspectiva holística e de participação 
social, procura o desenvolvimento das comunidades através dos seus próprios recursos e 
actores, em relação estreita com a comunidade, promovendo sectores sociais 
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marginalizados (Quintana, 1982, cit. por Cabrito, 1995) e, finalmente, a Animação Sócio-
cultural, que ultrapassa a mera ocupação dos tempos livres, funcionando como 
instrumento de aprendizagem e formação. O último e mais recente ramo de 
desenvolvimento da EA a nível europeu foi a importância crescente das empresas e dos 
esquemas de FP e EA relacionados com o meio laboral (Finger e Asún, 2003). 
A EA, a nível europeu e de um modo geral, abarca duas ideias essenciais (Finger e 
Asún, 2003), que são derivadas do seu campo de acção, das suas práticas: emancipação, 
no sentido de dar às pessoas meios para construir um percurso, no sentido do 
empowerment, e compensação, no sentido de compensar alguma coisa que faltou, como a 
alfabetização e a oferta de estudos básicos aos não escolarizados. As práticas de EA 
constituíram respostas variadas e contrastantes às lutas de grupos e classes sociais que 
aspiravam à “emancipação na expectativa de uma sociedade melhor, mais livre, justa e 
democrática” (Finger e Asún, 2003). 
 
Foi, no entanto, a partir dos anos 70 que a EA se definiu em termos filosóficos, 
epistemológicos e teóricos que, de acordo com Finger e Asún (2003) ainda são os mesmos 
de hoje. A EA surgiu como uma contracultura perante uma ordem social opressora, quase 
como um movimento político-ideológico e definiu-se por oposição às formas tradicionais 
de educação. Todas as suas conceptualizações e abordagens aspiravam à humanização 
deste processo, através do envolvimento das pessoas na construção do seu percurso 
(Finger e Asún, 2003); colocou-se em relevo a alquimia da passagem à acção, a qual se 
tornou o próprio princípio de qualquer formação oposta ao ensino e deu preferência a uma 
lógica de passagem à acção. Assim, na década de 70, foram lançadas as bases de um modo 
de ensinar diferente do que a escola levava a cabo, onde foi dada demasiada importância à 
prática e se rejeitou o ensino (Malglaive, 1995). 
 
No início, semelhante em todos os aspectos ao modelo escolar das crianças e 
adolescentes, as várias áreas do campo da educação de adultos começaram a confrontar-se 
com o facto de que o adulto não aprender da mesma maneira que uma criança. A criança 
tem muitos aspectos por desenvolver, por formar. Os adultos têm muitos aspectos e 
competências desenvolvidas e qualquer saber ou aprendizagem nova terá de ser realizada e 
integrada num quadro de conhecimentos já existente. Tem de haver um sentido para o 
adulto para efectivamente, realizar aprendizagens e produzir saberes dentro dos saberes 
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que já existem. Estes saberes constituem uma totalidade, complexa e móvel, que se vai 
alterando e aplicando conforme as circunstâncias, um saber em uso (Malglaive, 1995). 
  A nível institucional, a separação de espaços formativos de espaços escolares, 
reconhecendo-se assim o carácter educativo e significativo de cada experiência e a sua 
distância da experiência escolar (Canário, 1999), evidencia também este ponto de vista. 
Aliado ao plano institucional, além do espaço, são necessárias pessoas com competências 
para ministrar formação a um público que é distinto das crianças, que é mais heterógeneo, 
pois tem uma história de vida mais complexa. Desenvolvem-se então vários métodos e 
técnicas que procuram cada vez mais a adequação e o sentido da formação para o adulto, 
não apenas como trabalhador mas como um ser com múltiplos aspectos e possibilidades 
de desenvolvimento. No entanto, Finger e Asún (2003) consideram que, apesar de ter sido 
um movimento que se definiu por oposição à educação tradicional, apenas perpetua os 
seus processos e, na melhor das hipóteses, contrabalança os erros e os problemas da 
educação dita tradicional.  
 
 Actualmente, e de acordo com Cabrito (1995), a EA orienta-se por quatro 
princípios que lhe conferem um campo próprio e “garantem a apropriação e a 
determinação do processo formativo pelo formando” que são o reconhecimento de que o 
adulto possui saberes e competências que devem ser integrados e utilizados; que é 
essencial que a motivação e o interesse venham do próprio adulto e que as aprendizagens 
para serem efectivas necessitam de ser integradas num quadro de referências previamente 
existente. Finalmente, que o investimento do adulto feito na aprendizagem terá uma 
recompensa, um sentido para o seu desenvolvimento pessoal ou profissional. 
 De acordo com Finger (2008), a EA “não tem sido um campo intelectualmente 
coerente e unificado” (2008: 24). As suas bases teóricas são diversas e nunca foram 
integradas e não apresenta uma prática nem um discurso coerente no que respeita à 
aprendizagem: tanto se considera a aprendizagem como um processo individual 
conducente ao desenvolvimento, como se considera um processo de desenvolvimento 
preponderantemente cognitivo, com o objectivo de formar competências. As teorias não 
integradas da EA compreendem, segundo Finger (2008) o cognitivismo, o pragmatismo e 
a psicologia humanista. O mesmo autor considera que, actualmente, se vive um paradoxo, 
no sentido em que todos devem aprender, desde a sociedade, à empresa, à pessoa, mas não 
existe um fundamento sólido para desenvolver esta aprendizagem. Assim, o discurso da 
EA de um bem para a sociedade baseado no bem estar colectivo e no desenvolvimento 
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pessoal foi sendo substituído pelo discurso da auto-realização individual e pela 
competitividade. 
Lícinio Lima (2008), considera que a EA se transformou no sector mais crítico e 
problemático de um sistema de educação ao longo da vida, entre nós. À semelhança do 
que refere Finger em relação às correntes teóricas e ao paradoxo que se vive actualmente, 
este autor considera que este sector ou é uma coisa que não tem lugar nas políticas 
educativas ou então que é objecto de intervenções “apagadas e intermitentes, em geral, 
marcada por ausências, descontinuidades e abandonos” (2008: 32), tendo estado 
subordinado, nos últimos tempos, à lógica da FPC, deslocando a lógica da formação para 
um carácter mais económico e de gestão de recursos humanos. Assim, as lógicas político-
educativas que imprimem a sua marca no caso português são, segundo Lima (2008), uma 
lógica de controlo social, com orientações escolarizantes, centralizado e formalizado numa 
oferta considerada de segunda oportunidade que se designa por Ensino Recorrente, e uma 
lógica de modernização económica e da qualificação, de orientação vocacionalista. Ambas 
as lógicas se articulam mas são pouco compatíveis para suprir a falta de educação básica 
dos adultos, sobretudo dos adultos mais desfavorecidos e dos grupos de risco. Estas 
lógicas correspondem aos modelos educativos de adultos apresentados por Fernández 
(2008), sendo a lógica de controlo social correspondente ao Modelo Alfabetizador que se 
baseia na priorização da aprendizagem do uso dos códigos de leitura e dos códigos de 
recepção de mensagens mais do que aos códigos de escrita e emissão, que permite ao 
adulto “descodificar as mensagens literárias que chegam de fora, mais do que codificar a 
sua própria experiência através da escrita” (2008: 74) ou, com Paulo Freire, a educação 
bancária, e daí a facilidade de utilizar a educação assim entendida como instrumento de 
dominação, sendo o propósito da aprendizagem directamente académico e indirectamente 
social e o perfil do formador a autoridade e o conhecimento (Fernández, 2008). A lógica 
de orientação vocacionalista enquadra-se no Modelo Económico Produtivo que concebe a 
EA, principalmente, como o ensino de competências para integração no tecido económico-
produtivo, sendo o papel do formador a gestão dos recursos humanos e o propósito da 
aprendizagem é directamente económico e indirectamente social (Fernández, 2008). 
  
2. A Formação Profissional 
 A formação inicial e a formação contínua são, de acordo com Malglaive (1995), 
dois modos distintos de organizar a formação e a articulação entre as duas, 
independentemente dos meios utilizados para tal, constitui uma verdadeira educação 
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permanente. Os seus traços distintos situam-se, por um lado, a nível da natureza do 
público-alvo e, por outro, ao nível das finalidades em relação às quais se organizam, o 
modo de articulação destas finalidades com os processos educativos utilizados e as 
abordagens que concorrem para o seu funcionamento. 
 
De uma sociedade, a nível global, com mudanças relativamente lentas, passámos 
para uma sociedade, no último meio século, com mudanças quase ao minuto. Assiste-se 
também ao crescimento exponencial das modalidades de FP, como forma de fazer face a 
estas rápidas transformações (Canário, 1999) e a formação contínua dos adultos aparece 
com a vocação para satisfazer necessidades ligadas às múltiplas evoluções da sociedade.  
 A evolução, principalmente tecnológica, trouxe novos empregos e, 
consequentemente, novas qualificações e a emergência de novas aprendizagens. Nalguns 
casos, a formação, ainda que organizada sistematicamente, realiza-se directamente graças 
ao próprio processo de produção (Malglaive, 1995). No entanto, o aumento de iniciativas 
de formação profissional contrasta com um aumento generalizado do desemprego 
(Canário, 1999), evidenciando a desadequação deste mecanismo para responder às novas 
formas de profissionalidade. Além disso, e como refere Correia (2008: 65), “as 
concepções carencialistas e ortopédicas da formação apoiaram-se e conduziram a 
desenvolver um conjunto de tecnologias de observação das experiências que, em nome da 
necessidade de se proceder a uma identificação prévia das necessidades ou a uma 
avaliação diagnóstica de patrimónios cognitivos, contribuíram decisivamente para a 
«naturalização» de uma concepção de experiência decalcada da experiência científica. 
Nesta concepção definida em torno de uma interpretação pragmática, o sujeito é sempre 
produto e não produtor da sua experiência.”. Molda-se assim o futuro trabalhador ao seu 
futuro cargo, em vez de se estimular a curiosidade e a vontade de se formar, de aprender. 
 Uma vez que a formação não é um fim em si mesma (Meignant, 1999), a 
concepção das suas modalidades deve ter em consideração esse facto e, por isso, ser 
elaborada de acordo com o perfil e as aspirações de quem vai ser o seu principal 
destinatário. O formando deve ter um papel activo na construção do seu percurso 
formativo. A organização dos cursos de formação contínua já não tem como única fonte o 
conhecimento e como único objectivo o nível a atingir, procura-se o desenvolvimento 
centrado no formando, na satisfação das suas necessidades. Os modos de acção neste 
contexto, de tomar em consideração determinada categoria de necessidades, orientada para 
um determinado problema depende do que se chama projecto de formação que, para estar 
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adaptado a uma multiplicidade de situações, tem de ser uma estrutura “replicante”, no 
mesmo sentido que lhe dá a informática – flexíveis, multiformes e de acordo com as 
necessidades (Malglaive, 1995).  
 Neste sentido, Correia (2008), aponta alguns desafios para a concepção da 
formação. A formação deve ser permeável às várias linguagens e características de cada 
contexto, de cada prática, e apoiar-se numa gama de linguagens científicas, devendo ser 
pensada “no registo de uma complexidade (cognitiva) que instabiliza as fronteiras 
estabelecidas” (2008: 70). Assim, os desafios situam-se em quatro planos: a) plano 
cognitivo – a promoção da interdisciplinaridade; b) plano metodológico – ao distanciar-se 
da forma escolar e da duplicação de conteúdos, deverá valorizar mais a experiência e 
conviver com saberes únicos, mesmo tendo em conta que a explicitação e formalização 
destes saberes não pode deixar de se apoiar em instrumentos metodológicos, susceptíveis à 
difusão por duplicação; c) plano institucional – a autonomia institucional e organizacional 
da formação estará dependente da complexidade relacional e da sua interpretação e 
tradução das solicitações, mantendo um perfil próprio, apesar de permeável; d) plano 
sociológico – compatibilizar as vertentes de “panaceia” com as vertentes carencialista e 
ortopédica, procurar um espaço de construção e exercício da cidadania, de expressão 
individual. A este propósito, será interessante referir a autora MC Josso (2008) que, 
utilizando a experiência adquirida através do método das histórias de vida para reflectir 
sobre a formação, refere que a formação é totalmente experiencial, isto é, a formação não 
acontece se não for vivida, experienciada, reflectida. Até, ainda segundo a autora, pode 
haver “informação, mas não há formação” (2008: 123) e que é necessário que o adulto 
esteja disponível para aprender, que assuma uma posição proactiva, uma vez que as 
aprendizagens não são todas iguais, há coisas que se aprendem mais depressa que outras e 
em tempos distintos. Se se juntar a perspectiva desta autora à perspectiva anterior de 
Malglaive (1995) em relação ao modo como aprendem os adultos, obtém-se uma 
consolidação, isto é: os adultos para aprender têm de estar a viver, a experienciar o saber 
naquilo que estão a fazer (uso). 
Actualmente, existem várias modalidades de formação, que se procuram cada vez 





3. A Prisão 
3.1 Do castigo à reabilitação: breve olhar histórico 
Ao longo da história da humanidade, actos praticados por pares que fossem 
contrários à moral do grupo ou atentatórios contra a integridade fisica do ser humano 
foram alvo de punição. Punição, segundo o Dicionário Houaiss (2001), é o acto ou efeito 
de punir, qualquer forma de castigo que se impõe a alguém ou pena determinada por um 
juiz a quem cometeu um crime. Desde as mais primitivas organizações humanas que 
existem actos condenáveis e castigos para os punir. Sob a forma de expulsão do grupo, de 
ostracismo, de morte, de amputação, o acto de punir estava relacionado com o tipo de 
falha cometida e, em muitos casos, com o tipo de sujeito que a tinha cometido.  
Existem prisões desde, pelo menos, a Grécia Antiga, no Império Romano, na Idade 
Média, na Idade das Luzes e até aos nossos dias. As masmorras da antiguidade eram 
cenários de doença, miséria e degradação humana, onde os condenados eram deixados a 
apodrecer. Eram locais de detenção nos quais o culpado cumpria o seu castigo e era 
necessário garantir apenas que não morresse de fome e que não fugisse (Cannat, 1955), 
alguns aguardando apenas a morte pela “justiça”. O castigo na praça pública, como 
exemplo para os demais, era praticado no Império Romano (cujo exemplo é a 
crucificação) estendendo-se este cenário por quase toda a Idade Média. A filosofia “olho 
por olho, dente por dente”, vem expressa em alguns documentos desta altura que relatam, 
por exemplo, que quem fosse apanhado a roubar, ficava automaticamente sem as mãos. 
Muitas mulheres viúvas eram perseguidas como bruxas. Ou episódios em que o 
condenado era puxado por cavalos, preso pelos membros, à mercê da ira da multidão, 
sedenta de sangue e que na hora final confessava os seus crimes (dos quais muitas vezes 
era inocente) e arrependimento, perante o seu carrasco (Foucault, 1987). Fazia-se assim, 
supostamente, justiça. 
Os castigos e os modos de infligir punição foram variando, desde o enforcamento à 
guilhotina. No entanto, a exposição pública do condenado foi diminuindo e a aplicação da 
justiça começou a ser mais comedida. A sentença passa a ser lida nos tribunais mas a 
aplicação da pena é deixada aos carrascos, sendo que a justiça deixa de assumir 
publicamente “a parte de violência que está ligada ao seu exercício. O facto de ela matar 
ou ferir já não é mais a glorificação da sua força” (Foucault, 1987). Na Europa, em 
França, no final do séc XVIII, começa também a levantar-se uma onda de contestação 
relativamente ao tratamente desumano que era dado aos condenados. Inicia-se uma nova 
era na aplicação da justiça: a execução deveria atingir mais a vida do que o corpo, deveria 
 17
atingir a alma do condenado (Foucault, 1987). Esta preocupação pode considerar-se um 
primeiro esboço da ideia da recuperação e de reintegração dos reclusos. 
A prisão viria a tornar-se uma medida de pena nos finais do séc. XVIII. A 
Declaração de Independência do Estado da Pensilvânia de 1776 substitui os castigos 
corporais pela prisão e o Código Penal Francês de 1791, inspirado nesta declaração, viria a 
ter o mesmo sentido (Cannat, 1955) e disseminar-se-ia pela Europa (Barth et alli, 2003). 
Também desde Howard e o seu relatório The state of the prisons in England and Wales 
(1777) que as condições do cumprimento da pena têm sido a preocupação daqueles que 
defendem a necessidade de aumentar a eficiência da prisão sobre o comportamento dos 
reclusos (Santos, 2003). 
 
Historicamente, os modelos teóricos da execução de penas (sec XVIII e XIX)  são 
o modelo pensilvânico ou de Filadélfia, o modelo de Auburn, o sistema panóptico e o 
sistema progressivo (Foulcault, 1997, Santos 2003, Mirabete, 1988, cit por Barth et alli, 
2003)  
O modelo pensilvânico ou de Filadélfia pressupunha o encarceramento numa cela, 
em isolamento total, sem trabalho nem ocupação, um ambiente propício à meditação 
espiritual. O principal mérito que lhe é atribuído é a separação individual dos reclusos e 
necessidade de manter condições de higiene mínimas na prisão, mas a sua aplicação levou 
ao aparecimento de distúrbios psicológicos graves devido ao isolamento 
Sob a forma de trabalhos forçados, de religião ou de pena capital, a visão sobre o 
condenado foi sofrendo alterações. Apesar de já não serem vistos, os condenados 
continuariam a sofrer condições desumanas, sem o direito ou oportunidade de serem e 
exercerem a sua humanidade. No séc XIX, em Nova Iorque, na Prisão de Auburn, John D. 
Cray cria o Sistema Auburn, no qual os condenados trabalham durante o dia em grupos e 
são mantidos em solitária durante a noite. Este sistema estabeleceu características únicas 
no mundo da disciplina. O factor determinante era o silêncio entre os prisioneiros e, a 
ausência de diálogo, privava os condenados de uma noção de self, que os tornava mais 
obedientes aos guardas. Um outro factor determinante foi a actividade comunitária. Ao 
longo do dia, os condenados tinham tarefas específicas que tinham de cumprir como 
confecção de roupa, carpintaria, perucas, vassouras, etc. No ano de 1840, a prisão de 
Auburn foi a primeira no mundo a ganhar lucro com a produção dos seus condenados. 
Finalmente, uma outra característica deste sistema era o transporte dos condenados pelo 
recinto prisional: os prisioneiros marchavam em uníssono, cada um deles prendendo as 
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mãos do que ia à sua frente e apenas podiam olhar em frente. O uniforme desta prisão era 
simples mas pleno de significado, cinzento com riscas horizontais, humilhante para quem 
o usava ou para ele olhava. 
Apesar da Prisão de Auburn albergar principalmente homens, várias mulheres 
eram também mantidas no topo da prisão de alta segurança. As mulheres sofriam piores 
condições de que os homens. Dormiam todas no mesmo quarto, onde também 
trabalhavam em actividades como tricotar e apanhar malhas. Só em 1933 é que as 
mulheres foram trasnferidas definitivamente para uma prisão própria. Longe de ser 
perfeito, este sistema foi sendo abandonado, à medida que novas formas de disciplina e 
direitos dos condenados foram surgindo. No final do séc. XIX, quase todas as formas de 
castigo corporal tinham sido abolidas, seguindo-se-lhes, o silêncio, os uniformes com 
riscas e a marcha, começando tais práticas a serem consideradas desumanas 
(http://en.wikipedia.org/wiki/Auburn_system).  
O sistema panótico implicava uma construção redonda, com celas individuais 
voltadas para o centro comum, onde se situavam a sala de direção e a torre de vigilância. 
Conhecido como Panóptico de Bentham (Foulcault, 1997; Santos et alli, 2003), este 
sistema tinha como preocupação principal melhorar a segurança e a supervisão dos 
detidos. A partir do centro comum, todos os detidos estavam, permanentemente, à vista, 
induzindo no recluso “um estado consciente e permanente de visibilidade que assegura o 
funcionamento automático do poder” (Foulcault, 1997: 166): o recluso sabia que estava a 
ser observado. Este modelo podia funcionar em diversos sentidos como corrigir 
prisioneiros, instruir alunos, asilo de loucos, fiscalizar operários, é um tipo de organização 
e de distribuição de indivíduos de uma forma hierárquica e da disposição dos centros e 
canais de poder, de intervenção constante e rápida, “que se podem utilizar nos hospitais, 
nas oficinas, nas escolas, nas prisões. Cada vez que se tratar de um multiplicidade de 
indivíduos a que se deve impor uma tarefa ou um comportamento, o esquema panóptico 
pode ser utilizado” (idem: 170). O facto de se saberem permanentemente observados 
induzia nos reclusos um estado de permanente inquietude (Santos et alli, 2003). 
Finalmente, o Sistema Progressivo, onde o cumprimento da pena se repartia em 
diversas etapas, onde cada uma representava um aligeirar da disciplina a que o recluso está 
sujeito e um aumento de liberdade. A primeira fase correspondia a um isolamento, 
enquanto que a última corresponderia à liberdade condicional. O progresso nas fases não 
era automático, dependia da conduta do recluso e da sua atitude face ao trabalho. Este tipo 
de encarceramento oferecia incentivos facilitadores de adaptação social e foi 
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implementado em vários estados ao longo dos séculos XIX e XX, adaptando-se às 
perspectivas teóricas do tratamento. 
 
A prisão do século XIX é essencialmente um estabelecimento utilitário que, nas 
palavras de Pierre Cannat (1955), cumpre uma dupla missão: coerciva, pois “corrige” os 
presos, e económica, uma vez que utiliza a produção dos seus internados com objectivos 
lucrativos. A prisão do século XX não rejeita este utilitarismo (Cannat, 1955), embora 
abandone progressivamente a ideia de lucro com base na produção dos reclusos. No final 
do século XIX e início do século XX, com o advento do positivismo e a tentativa de 
explicação científica da criminalidade, procurando as causas do crime – biológicas, 
psicológicas, e sociais – e a identificação das causas do comportamento criminal e a 
assunção de ideia de ressocialização dos reclusos como principal fim da pena permitiram o 
desenvolvimento de várias teorias do tratamento penitenciário (Santos, 2003). 
 
Entre nós, a partir de 1867 e até 1884, iniciou-se um sistemático esforço legislativo 
sobre o direito penitenciário que a República retomaria, revogando, pontualmente, o 
sistema de execução das penas. Em 1936 foi elaborada uma ampla reforma prisional, mas 
cujas características estavam mais atentas a crimes do tipo parasitário (perigosidade, 
prorrogação da pena, prisão de menores, regime de medidas aplicáveis a alcoólicos e 
equiparados, etc) do que na procura do equilíbrio entre a ideia de ressocialização do 
delinquente e seus direitos, segurança e ordem prisionais (DL 265/79 de 1/8). De acordo 
com Cunha (1994), nesta reforma processou-se uma viragem no ordenamento e na 
concepção deste sistema: passa a existir uma triagem dos reclusos baseada na idade, tipo 
de pena e história criminal, que se fundamentava no princípio de que a convivência 
indiscriminada poderia contaminar moralmente todos os reclusos. Destacam-se a década 
de 30 com a proliferação de DL que criavam EPs, a maioria para presos políticos, e a 
década de 40 como um marco no que respeita às construções prisionais, que adveio das 
propostas apresentadas na reforma de 36, um dos quais o EPT (Cunha, 1994). 
Especificamente em relação às mulheres, durante o período da ditadura, esta situação de 
delinquente era agravada devido à exigência de certos comportamentos que configuravam 
a conduta feminina apropriada. Assim, eram duplamente delinquentes, perante a sociedade 
e perante o seu género, o mesmo não acontecendo aos pares masculinos, que apenas o 
eram perante a sociedade (Cunha, 1994). Esta reforma traduziu-se, arquitectonicamente, 
na distribuição pavilhonar das reclusas e, consequentemente, daria origem à necessidade 
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de um tratamento diversificado, uma vez que admitia a heterogeneidade dos reclusos. Foi 
assim criado o sistema progressivo, que institui o faseamento do percurso em vários 
regimes, de acordo com o seu progresso e comportamento (Cunha, 1994), tecnologias de 
correcção que, desde o séc. XIX, eram correntes nos EUA e em alguns países europeus. 
Assim, a reabilitação dos indivíduos, através da reclusão, fez com que se conjugassem 
áreas diversificadas de conhecimento (arquitectura, sociologia, psiquiatria, serviço social, 
psicologia, pedagogia e direito) para a concretização deste objectivo, baseado em três 
grandes princípios: isolamento, trabalho penitenciário e modulação de pena (Foucault, 
1997). No entanto, este sistema progressivo foi tão rigído que foi imediatamente 
ultrapassado por alterações de carácter mais ou menos administrativo (DL 265/79 de 1/8), 
mas será interessante verificar as suas características no tema seguinte. 
 
3.2 A Prisão Escola 
Nascida cem anos após a criação do primeiro estabelecimento prisional, abre, em 
Nova Iorque, um estabelecimento destinado a receber delinquentes de idades 
compreendidas entre os 16 e os 30 anos, sem penas anteriores – o Reformatório de Elmira 
– inovador em três aspectos (Cannat, 1955): foi o berço da aprendizagem profissional, da 
sentença indeterminada (variável consoante o comportamento e desempenho do recluso) e 
do método progressivo. O paradigma de correcção pelo trabalho é alterado – o recluso 
aprende um ofício rentável, não com o intuito de uma produção lucrativa para o 
estabelecimento, mas no seu próprio interesse, para facilitar a sua saída e a reinserção 
social. 
Em 1894, todos os detidos em Elmira receberam ensino profissional que hoje se 
poderia designar de alternância: cerca de 34 disciplinas com um certo número de horas de 
trabalho. Os formandos que terminavam o tempo eram submetidos a um exame que dava 
direito a um diploma que até poderia permitir ao recluso ser assistente do instrutor 
(Cannat, 1955). 
Este sistema inspirou, no Reino Unido, o sistema Borstal (Cannat, 1955), onde foi 
criado o primeiro estabelecimento com este regime, em 1908, destinado a jovens 
delinquentes e com o principal objectivo de evitar as “recaídas”. Aqui também o conceito 
de trabalho é orientado para a aprendizagem e não para a produção. Os reclusos têm um 
salário, pago à semana, e fixado em função da sua aplicação e dos resultados obtidos. Os 
professores são, geralmente, especialistas colocados à disposição do estabelecimento pela 
associação local de ensino, no fim do seu dia de trabalho. Foi criada a “Associação 
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Borstal” que controlava a actividade dos ex-reclusos e que se dividia em três sectores: 
homens e mulheres adultos, jovens masculinos e jovens femininos.  
 
A influência americana espalhar-se-ia um pouco por toda a Europa entre os anos 
de 1900-1940 e o magistrado P. Cannat (1955) apresenta um breve olhar sobre alguns 
países europeus, destacando alguns aspectos. Na Alemanha, entre 1919 e 1932 são levados 
a cabo esforços para transformar o princípio de privação de liberdade num caminho 
educativo, a actividade profissional é a agricultura e o regime progressivo. Na Suíça, 
“pátria dos estabelecimentos prisionais abertos”, a tónica é a confiança no recluso, a 
ausência de muros e grilhões e o apelo à auto-subsistência, também a agricultura é a 
principal actividade mas existem outras. Na Bélgica, a partir de 1945, é introduzido o 
método de observação do recluso, levado a cabo por uma equipa de especialistas que 
compreendia: o chefe de pavilhão, um médico, um psiquiatra, um antropólogo e um 
técnico encarregado de detectar as suas aptidões profissionais. Esboçam-se os primeiros 
contornos do reconhecimento e validação de competências na prisão. Em 1933 é criada na 
Dinamarca a primeira prisão escola, destinada à faixa etária entre os 18 e os 21 anos, onde 
era entregue um certificado à saída do estabelecimento no qual não vinha mencionado o 
nome do estabelecimento prisional para não prejudicar o ex-recluso. Na Suécia, em 1935, 
os reclusos são também observados por uma equipa de técnicos e são-lhes aplicados testes 
de inteligência e psicotécnicos. A prisão escola é a forma mais típica para os delinquentes 
entre os 18 e 21 anos e um dia é composto por trabalho, escola e desporto. A relação 
familiar é mantida, para que os reclusos não percam o contacto com o mundo. Nos Países 
Baixos, por volta de 1937, a prisão escola admite reclusos situados entre os 16 e os 25 
anos. O regime é progressivo e aberto, existem vários cursos profissionais, várias 
modalidades desportivas e os reclusos podem trabalhar no exterior. 
 
Em Portugal, os decretos legais de Setembro de 1934 e Maio de 1936 instituem as 
prisões escolas para delinquentes dos 16 aos 21 anos. O local era a prisão de Leiria e os 
reclusos do sexo masculino. Consistia numa vasta área de terrenos cultivados (cerca de 
130 ha) e 15 pavilhões que tinham como vantagem, segundo Cannat (1955), de separar os 
prisioneiros por grupos e assegurar que dentro de cada grupo existia um tratamento 
individual. As categorias de delinquentes admitidos eram as penas de prisão pouco longas, 
delinquentes habituais ou por tendência, com ideias subversivas ou socialmente perigosas, 
que se entreguem à mendicidade ou vagabundagem, apresentem comportamentos 
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incorrectos, se mostrem gravemente corrompidos moralmente, que tenham dado várias 
demonstrações de rebeldia perante a família, a escola ou no trabalho. O regime é 
predominantemente educativo mas também coercivo. A punição ocorre sobretudo na 
primeira fase do internamento. A pena do tribunal é um mínimo, que depois pode ser 
reduzida ou aumentada, sendo que dentro deste estabelecimento não podem permanecer 
após os 25 anos. Se com esta idade o recluso não apresenta melhoria, é enviado para a 
prisão de Grândola para detidos de correcção difícil. Este regime progressivo compreendia 
quatro fases: a observação do recluso (permanente), a confiança, a experiência e a semi-
liberdade. Eram feitos testes ao recluso, inquéritos ao pessoal da prisão e aos trabalhadores 
da vila de origem do recluso, era observado por um médico e todos os elementos 
recolhidos por um educador que estabelecia qual o tratamento a ser dado. Os métodos de 
reeducação no EP de Leiria compreendiam: a) Acção moral e social – através da 
realização de conferências sobre assuntos relevantes e através da influência de todo o 
pessoal da prisão; b) Formação profissional – o primeiro estágio era feito nos serviços 
agrícolas que depois poderia transitar para o artesanato ou para a indústria; c) Ensino 
escolar – frequência escolar obrigatória; d) Educação física – organizada pelos próprios 
reclusos, que se podiam constituir em associações que também podiam organizar festas e 
ajudar reclusos em dificuldades e cujos dirigentes (também reclusos) eram eleitos pelos 
companheiros. As decisões eram tomadas por este conselho de administração mas eram só 
postas em prática após aprovação do director do EP. No final dos cinco anos iniciais, 
saíram de Leiria 52 detidos, 27 dos quais em liberdade definitiva, 3 reincidentes e dos 
restantes não se conheceu o paradeiro. Este sistema foi também projectado para a Cadeia 
Central das Mónicas, para mulheres, sendo que a primeira etapa previa o isolamento 
absoluto da reclusa para observação, depois um período de isolamento nocturno e períodos 
de vida comuns durante o dia, após o qual poderia ocorrer a passagem a uma situação de 
maior confiança ou a concessão de liberdade condicional (Cunha, 1994).  
 
 Em França, até cerca de 1850, os detidos jovens e adultos eram mantidos juntos. 
Um decreto datado de 1912 põe fim a esta situação. Institui a prisão escola, em moldes 
semelhantes a Elmira, com o fraccionamento em pequenos grupos homógeneos. Em 1947 
foi criada a primeira prisão escola para adultos em OErmingen (Bas-Rhin), com um 
regime essencialmente progressivo, e em 1950, a primeira prisão para mulheres, a prisão 
de Doulens, para mulheres entre os 18 e os 30 anos, mas sem este regime. Nesta, quando 
as reclusas davam entrada, ficavam cerca de três meses para observação. Cada uma tinha 
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um pequeno quarto, onde o seu isolamento era quebrado várias vezes por dia para cursos 
escolares e elementos de pré aprendizagem profissional. Depois, cada mulher era 
encaminhada para um grupo, dirigido por uma educadora, de cerca de 13 a 14 mulheres. O 
autor frisa a necessidade de se criar um ambiente familiar neste estabelecimento, para que 
devolva às mulheres o sentimento da família. As actividades incluem desporto, atelier para 
aprendizagem, costura, estenografia, dactilografia, cozinha, engomar, lavagem e 
tecelagem de linho e eram em benefício das próprias reclusas, no sentido em que, por 
exemplo, aquilo que cozinhavam consistia nas suas refeições. Cada mulher é avaliada por 
uma “comissão” (semelhante aos seus congéneres masculinos) que fixava um programa de 
reeducação para “melhorar” a detida, mas era-lhe permitida a opinião e a adesão a 
qualquer programa dependia da sua vontade. Não havia qualquer tipo de separação (pela 
gravidade do delito) das detidas.  
 
No que diz respeito à caracterização dos reclusos, este autor considera que as 
mulheres têm mais maturidade e, consequentemente, até se poderiam abrir 
estabelecimentos para mulheres a partir dos 16 anos. Em termos de delitos, nos homens 
predominava o roubo (efectivo, tentativa, cumplicidade) enquanto que nas mulheres 
predominava o infanticídio e a prostituição (que segundo o autor seria uma forma indirecta 
de roubo, facto que as não distanciava dos companheiros masculinos). As origens das 
reclusas eram humildes, a maioria rural e de famílias “desunidas” (Cannat, 1955). As 
restantes, apesar de oriundas de famílias “unidas” provinham de um meio ambiente 
“deficiente”, o que leva o autor a concluir que só a natureza dos crimes diferenciava o 
meio criminal. A nível de habilitações literárias, a população de Doulens era constituída 
por 92 mulheres, sendo que a maioria (52) tinha uma “instrução medíocre”, 3 eram 
analfabetas, 32 possuíam certificado de estudos primários e 5 o nível elementar. Algumas 
apresentavam problemas psiquiátricos como debilidade, instabilidade e mitomania. O 
autor refere, no entanto, que o nível de inteligência das reclusas era superior ao seu nível 
de instrução, mas apresentavam uma falta de vontade generalizada e um “senso moral 
notavelmente medíocre”, embora com mais bom senso que os rapazes de Oermingen. Um 
terço das reclusas eram mães e, por causa da prostituição, estas mulheres ficaram, como 
diz Cannat, com as ilusões de juventude “precocemente desfeitas e não crêem em nada de 
elevado, de superior” (1955:84). Bem ilustrativo da época desta obra é a opinião do autor 
relativamente às reclusas quando diz que o trabalho manual é uma dura realidade para a 
mulher, uma vez que a sua natureza condu-la para trabalhos domésticos e crianças. No 
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entanto, estas reclusas mostravam interesse por outras actividades como decoração, 
preparação de festas e representações teatrais. Nas palavras do autor, as mulheres lidam 
pior do que os homens com o facto de estarem presas uma vez que é mais dolorosa a 
separação da família, o que o faz equacionar que “a privação de liberdade não é uma pena 
adequada para a natureza feminina” (1955:85). 
   
O conceito da prisão-escola levava em consideração os interesses do condenado, 
integrando-os na sua “cura” física e moral, com o objectivo de o transformar num cidadão 
útil e inofensivo. Excluía qualquer método que não tivesse como objectivo a educação e 
utilizava somente métodos que pudessem influenciar o resultado final. O autor compara 
esta prisão à escolaridade obrigatória, sendo o limite de idade os 30 anos, altura em que se 
considerava que a personalidade já estava “ossificada” e a capacidade para aprender 
terminava. Era necessário a permanência durante, pelo menos, um ano, para que se 
pudesse fazer sentir a acção educativa. 
O mecanismo principal de avaliação dos reclusos era a observação, uma das tarefas 
mais difíceis e mais importantes que, para o autor, “implica um dom mas também muitos 
conhecimentos adquiridos, que não se encontram em manuais. O bom observador é um 
prático da abordagem humanista” (1955:89), pode comportar muitos erros e tem de ser 
feita por uma equipa. Iniciava-se no dia de chegada do recluso e terminava com a sua 
libertação, identificava as causas do comportamento e traçava a personalidade. O processo 
de observação comportava as seguintes fases sequenciais: exame médico, psicológico e 
social antes da leitura da sentença, novos exames após a leitura da sentença para 
determinar qual o tipo de estabelecimento onde iria ser internado; dentro do 
estabelecimento, era submetido a um estudo mais profundo para determinar o tipo de 
tratamento; era designado um funcionário que acompanhava sempre o recluso. Existia 
também um controlo efectivo das actividades dos reclusos em liberdade. 
A observação era efectuada em todos os estabelecimentos de reeducação, sendo a 
equipa de observadores composta por: um magistrado (encarregue da execução das penas), 
um psiquiatra, um médico geral, sub director do EP, assistente social e educador, este 
último era o mais importante, uma vez que dedicava todo o tempo ao estudo da evolução 
dos detidos. Cada um tinha as suas próprias metodologias que incluíam a observação 
activa (participante), passiva e exames como electroencefalogramas. O objectivo da 
observação era conhecer o recluso para o poder reeducar. 
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Ocorreu assim uma substituição do trabalho produtivo pela aprendizagem 
profissional, o que chamaríamos hoje de formação inicial. Os métodos de reeducação 
referidos por este autor são: a) A aprendizagem de uma profissão, que leva em 
consideração os interesses do detido. Este é encaminhado para um curso (existiam cursos 
de formação profissional acelerada, 6 meses) que lhe confere um diploma. Segundo o 
autor, esta medida tinha uma óptima aceitação; b) Ensino escolar e leitura, com orientação 
do pessoal e uma espécie de “Index”; c) Tratamento médico/psiquíco; d) Educação física; 
e) Cinema; f) Educação religiosa; g) Psicoterapia colectiva e terapia ocupacional e h) 
Influência da vida em grupo. 
No que respeita ao pessoal destes EPs, existia a figura do director, o sub-director, 
os educadores, monitores técnicos, uma assistente social, médicos, capelão e vigilantes. 
De salientar as considerações do autor em relação aos educadores: deviam ser 
vocacionados para a actividade, inteligentes, correctos e muito, muito pacientes. Era 
necessário que levassem em conta as características desta população e podiam mesmo 
tornar-se seus confidentes, conselheiros, encarregues da gestão de um grupo, de cursos 
escolares e da observação. Curiosa a obrigatoriedade do assistente social ser do sexo 
feminino, que se considerava funcionar como uma mãe ou irmã mais velha e poderia lidar 
melhor com os problemas familiares e preparar a saída do recluso. 
O autor considera que o regime progressivo parece ser o mais adequado para este 
tipo de estabelecimentos, uma vez que impedia que os reclusos ficassem estagnados em 
termos de desenvolvimento, pelo facto de se desenvolver em fases sucessivas e por 
permitir o contacto com colegas mais antigos, que funcionavam como tutores. 
 
3.3 A prisão de hoje 
 A prisão, de acordo com Goffman (1968, cit. por Cunha, 1994), é uma “instituição 
total” que tem como característica principal ser um universo fechado, onde se encontram 
abolidas as fronteiras que normalmente separam as várias esferas da vida do indíviduo, 
como o trabalho, a casa, a lúdica e se encontram submetidas a uma gestão e autoridade 
comuns mas onde os participantes são os mesmos. Apesar destas esferas de vida (idem) 
recriadas na prisão, as esferas de vida exteriores não são anuladas, servindo antes como 
referência e não são desenvolvidas da mesma maneira que no exterior. Deste modo, a 
prisão não é “verdadeiramente totalizante” (1994: 3) porque a referência está no mundo 
exterior e a passagem pela prisão é encarada pelos próprios como um intervalo na sua 
vida. Além disso, como não existe por si só, espelha a sociedade que a rodeia. 
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Em 1989, o Comité de Ministros do Conselho da Europa, reconhecendo que a 
fraca escolaridade dos reclusos dificultava a sua reinserção social, recomendou aos 
Estados Membros que implementassem políticas que proporcionassem a todos os reclusos 
o acesso a um tipo de ensino semelhante ao ministrado no exterior, reconhecendo que a 
educação na prisão deve ter como objectivo o desenvolvimento integral do indivíduo, 
tendo em conta os seus contextos (Santos et al, 2003). É recomendado ainda que os 
programas de formação sejam feitos de acordo com as necessidades da população 
prisional, que sejam adequados ao mercado de trabalho da área e que englobem a 
formação de competências sociais que permitam aos reclusos lidar melhor com o seu 
quotidiano e permita preparar o seu regresso à sociedade e a formação de competências 
individuais, de acordo com as tendências do mercado de trabalho. Salienta que, sempre 
que possível, os reclusos devem assistir a aulas fora da prisão e que a comunidade esteja o 
mais envolvida possível. (Santos et al, 2003). Santos et al (2003) cita exemplos descritos 
no estudo da Social Exclusion Unit (SEU, 2002, Reducing re-offending by ex-prisioners) 
que referem que a frequência em acções de formação durante a reclusão contribui para 
aumentar a motivação e auto-estima dos reclusos, melhora as possibilidades de encontrar 
um emprego e tem um efeito positivo na taxa de reincidência. No entanto, as acções de 
ensino e formação profissional levadas a cabo neste contexto ainda são consideradas, tanto 
pelas administrações prisionais como pelos reclusos, apenas como forma de passar e 
ocupar o tempo, e o mesmo autor, citando um outro estudo (de King e McDermott, 1995) 
refere que os próprios reclusos não se inscreviam nas iniciativas de formação com uma 
visão de emprego futuro ou para formar competências, apesar da oferta variada, mas como 
uma maneira de ocupar o tempo e de contribuir para a liberdade condicional. No entanto, e 
no mesmo estudo, os autores salientam o facto de que, no que respeita às acções de ensino, 
estas apresentam uma maior frequência de reclusos do que as de FP, mesmo tendo em 
conta que os reclusos que trabalham nas oficinas tem uma compensação monetária que os 
que frequentam acções de ensino não têm, embora experimentassem condições de 
cumprimento de pena menos severas. 
 
Actualmente, “o objectivo fundamental do ensino e da formação em meio prisional 
é entendido no sentido de proporcionar ao recluso meios credíveis para que, após a 
reclusão, possa ser economicamente independente e viver a sua vida sem ter que recorrer 
a actos criminosos para sobreviver” (Santos et al, 2003:106). A participação, o empenho e 
o consentimento do recluso são essenciais neste processo para alcançar resultados, 
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contribuindo também para desenvolver o seu sentido de responsabilidade. O 
consentimento do recluso é fundamental uma vez que a eficácia dos programas de 
formação depende do seu empenho, não tendo o Estado legitimidade para impôr códigos 
morais, tendo sempre de respeitar a liberdade individual dos reclusos (Rodrigues, 1999, 
cit. por Santos, 2003) 
 
Voltando ao estudo da SEU (2002), é referido que se deveria dar mais atenção ao 
ensino de competências sociais básicas por se adequar melhor ao perfil médio da 
população prisional. O estudo detecta alguns problemas como a o facto de a elaboração de 
currículos não ter em conta as características da população prisional, o tempo de 
permanência do recluso e os espaços necessários, o facto de os reclusos não se sentirem 
motivados a participar, uma vez que muitos apresentam experiências escolares negativas, 
consideram que já passaram a idade de aprender, o facto de as prisões, muitas vezes, 
avaliarem as qualificações e as necessidades de formação de forma imprecisa e divergente, 
sujeitando o recluso a nova avaliação sempre que muda de EP. Não existe coordenação 
entre os programas de ensino e formação com a oferta da comunidade exterior nem 
programas de apoio a ex-reclusos para continuarem os seus estudos, o que torna inviável 
os esforços do recluso e do sistema prisional (SEU, 2002, cit por Santos, 2003). Uma das 
sugestões apresentadas por Tumim (1996, cit por Santos, 2003) para fazer face a estes 
factos é alterar a nomenclatura de aulas para períodos de estudo. 
 
 3.4 A prisão actual em Portugal 
Existem, actualmente, 50 EP em Portugal operacionais, aos quais se somam uma 
unidade que está agora desocupada e uma outra que nunca começou a funcionar, apesar de 
legalmente criada. Estes EP têm uma tipologia muito diversa, relacionada com a data de 
construção, datando os mais antigos de finais do séc. XIX, com uma configuração em 
estrela, adaptada do sistema de Pensilvânia. A esmagadora maioria dos EP data de meados 
do séc. XX (Balanços Sociais, 2008).  
O modelo teórico de execução das penas é o da individualização científica que 
assenta num procedimento de observação e na elaboração de um PIR, que permite a 
adequação das modalidades de execução da pena a cada condenado. No entanto, a 
elaboração destes planos foi suspensa, administrativamente, durante vários anos, 
aplicando-se apenas para os casos de pena relativamente indeterminada, mas a DGSP 
pretende retomar a sua aplicação. O universo dos reclusos está dividido em regime 
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fechado (preventivos e condenados) e regime aberto (condenados) em que as condições de 
segurança e de confinamento são alteradas (Balanços Sociais, 2008). O RA pode ter duas 
vertentes – RAVI2, se a actividade se desempenha no interior e RAVE3, se for no exterior. 
No que respeita ao pessoal dos EP, no final de 2007, encontravam-se em funções 
4343 elementos da Guarda Prisional, encarregados de vigilância. São recrutados por 
concurso público e regem-se por estatuto próprio e, grosso modo, existe uma média de 
2,62 reclusos por cada guarda. Em relação ao apoio técnico aos reclusos, a cargo dos 
Serviços de Educação dos EP, este perfazia 181 técnicos, o que representa uma média de 
62.98 reclusos por técnico. O pessoal da saúde, excluindo o pessoal afecto ao HPSJD, os 
restantes EP dispõem de 31 médicos e 95 enfermeiros, com vínculo pessoal ao sistema, 
embora a tendência que se vem a verificar seja a contratação de empresas com serviços 
médicos e de enfermagem. 
 
A maioria das medidas que enformam a reforma penitenciária actual foi levada a 
cabo após o 25 de Abril, a que dá forma o DL 265/79 de 1/8, que sustenta que a reforma 
se baseia na filosofia de que todos os condenados são corrigíveis e a ideia é que a 
separação de estabelecimentos e reclusos em função do grau de segurança permitirá que a 
mesma seja concretizada. 
O artigo 1º deste DL postula que a execução de medidas privativas de liberdade 
deve orientar-se de forma a reintegrar o recluso na sociedade, preparando-o para, no 
futuro, conduzir a sua vida de modo socialmente responsável, sem que pratique crimes, 
sendo que a sua execução serve também a defesa da sociedade, prevenindo a prática de 
outros factos criminosos. O recluso é estimulado a participar na sua própria reinserção 
social (art 2º), especialmente na elaboração do plano individual, do qual devem constar os 
seguintes elementos (art 9º): tipo de internamento (aberto/fechado), afectação a um 
estabelecimento ou secção, trabalho, formação e aperfeiçoamento profissionais, 
escolaridade, participação em actividades formativas, ocupação de tempos livres, medidas 
especiais de assistência ou tratamento, medidas de flexibilidade na execução, medidas de 
preparação da libertação. Este plano pode ser alterado em função do comportamento e 
progresso do recluso e de determinadas circunstâncias, alterações que têm de ser sempre 
                                                 
2 RAVI – Regime Aberto Voltado para o Interior – concedido pelo director do EP. 
3 RAVE - Regime Aberto Voltado para o Exterior – concedido pelo director GSP. Em ambos os casos, esta 
concessão tem sempre como objecto imediato o desempenho de uma actividade específica, admitindo-se a 
frequência num estabelecimento de ensino, de curso de FP, o desempenho de actividade laboral por conta de 
outrem ou conta própria, assim como sujeição a cura e tratamento de toxicodependência. (Balanços Sociais, 
2008) 
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comunicadas ao recluso. O recluso tem, entre outros, o direito a um trabalho remunerado, 
aos benefícios da segurança social, acesso a cultura e ao desenvolvimento integral da sua 
personalidade. Razões de ordem laboral, escolar ou profissional, que possam ser 
relevantes para a reinserção, são tidas em conta na afectação de um recluso a determinado 
EP 
No mesmo documento legal, o art 63º refere que o trabalho, a formação e o 
aperfeiçoamento profissionais e outras actividades têm o objectivo de criar competênciais 
sociais e profissionais no recluso que facilitem a sua reinserção (n.º 1), deve ser dada ao 
recluso a oportunidade de frequentar cursos de formação e aperfeiçoamento (n.º 4), 
adequados à sua situação (n.º 5). O recluso é obrigado a realizar as actividades que lhe 
tiverem sido destinadas, de acordo com as suas necessidades e especificidades (art 64º), 
sendo que a organização e os métodos de trabalho devam ser o mais análogo possível aos 
praticados no exterior (art 65º), estimulando a participação do recurso na organização e 
nos métodos (n.º 2). O trabalho, a formação e o aperfeiçoamento não devem estar 
subordinados à ideia de uma compensação monetária (3), mas ao desenvolvimento e 
reinserção social do recluso, embora o art. 63º postule que deva ser assegurado, na medida 
do possível, trabalho economicamente produtivo. 
Mas é no artigo 79º deste decreto que se encontram as especificidades de 
Formação e aperfeiçoamento profissionais. Assim, este artigo postula que (1) devem ser 
organizados cursos adequados à formação e ao aperfeiçoamento profissionais do recluso, à 
sua mudança de ofício ou profissão, com especial atenção para os reclusos com idade 
inferior aos 25 anos (aqui se vê o legado de Elmira), (n.º 2) que na organização destes 
cursos pode ser pedida a colaboração do Ministério da Educação, (n.º 3) que a frequência 
nos cursos pode ser considerada como tempo de trabalho e (n.º 4) que os reclusos que não 
trabalhem podem ter direito a um subsídio pela frequência nestes cursos.  
O artigo 80º deste decreto informa sobre a escolaridade obrigatória e postula que 
(n.º 1) devem ser organizados cursos de ensino que garantam a escolaridade obrigatória ao 
recluso, com aptidão, que não tenha obtido o diploma, (n.º 2) que aos reclusos com idade 
inferior a 25 anos que não saibam ler, escrever ou contar seja ministrado ensino de modo a 
suprir essa lacuna, (n.º 3) que sejam organizados cursos para reclusos analfabetos e (n.º 4) 
que deve ser facilitado ao recluso o acesso a cursos de ensino via correspondência, rádio 
ou televisão. Igualmente, à semelhança do que ocorre para o trabalho, a frequência nestes 
cursos pode contar como tempo de trabalho (art. 81º, 1) e os que não trabalham têm direito 
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a um subsídio pela frequência nestes cursos (art. 81º, n.º 2). Nos diplomas emitidos, não 
vem expressa a condição de recluso (art. 82º), outro legado de Elmira. 
As instalações para o trabalho, formação e aperfeiçoamento profissionais estão 
consagradas no artigo 177º que define que (n.º 1) os EP devem dispor de oficinas e 
explorações agrícolas necessárias para o trabalho dos reclusos e das indispensáveis 
instalações para a sua formação profissional e ocupação em actividades ergoterápicas, que 
(n.º 2) as oficinas e explorações agrícolas e demais instalações devem ter condições 
semelhantes às da comunidade livre e devem ser observadas as normas relativas a 
acidentes de trabalho, que (n.º 3) a formação profissional e as actividades ergoterápicas 
podem ser realizadas em instalações adequadas de empresas privadas e que (n.º 4) a 
direcção técnica e especializada das oficinas e outras instalações entregues a empresas 
privadas pode ser confiada a membros das respectivas empresas. 
A ocupação dos tempos livres encontra-se definida no artigo 83º do mesmo decreto 
e a organização de actividades culturais, recreativas e desportivas devem ter por base (n.º 
1) assegurar o bem estar físico e e mental do recluso e desenvolver as suas capacidades, 
com vista à reinserção social, podendo o recluso organizar o seu tempo livre (n.º 2) e a sua 
participação deve ser estimulada na iniciativa, organização e desenvolvimento destas 
actividades (n.º 3). Em todos os EP existe uma biblioteca (art. 84º) para uso dos reclusos 
(n.º 1) cuja utilização deverá ser estimulada (n.º 3), que deve compreender livros, revistas 
e jornais que possibilitem uma gama variada de escolhas (n.º 2) e cuja selecção, tanto das 
actividades de tempos livres como das obras da biblioteca competem a uma comissão 
orientadora de actividades (proposta pelo director do EP e sujeita a homologação 
superior), e deve ter em vista a valorização dos conhecimentos dos reclusos, 
desenvolvimento da capacidade crítica e finalidades recreativas (n.º 4). 
 
3.5 Prisão no Feminino 
A evolução das teorias sobre a criminalidade no feminino tem direcção distinta das 
do sexo masculino. Apesar de, a corrente dominante, sustentar um determinismo biológico 
da criminalidade em ambos os sexos, a mulher estava numa situação agravada, desde logo, 
porque o seu papel social e o seu quadro moral, como anteriormente referido, davam às 
mulheres infractoras um epíteto de dupla delinquência perante a sociedade e o género. A 
partir dos anos 30 começam a salientar-se as dimensões sócio-económicas e culturais da 
criminalidade e, embora estas dimensões tivessem demorado mais tempo a ser 
consideradas no caso das mulheres, tiveram maior efeito nas práticas prisionais, 
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traduzindo-se num aumento de médicos e especialistas psiquiátricos e psicólogos, na 
hierarquia do pessoal e até no suavizar do vocabulário institucional (as celas passam a 
quartos), numa perspectiva paternalista de que a mulher necessita de mais tratamento e 
protecção que o homem, uma vez que é movida por forças que escapam ao seu controlo e 
está física e moralmente perturbadas (Cunha, 1994: 69). Assim, e em Portugal, como se 
tratava de um tratamento de reabiltação principalmente moral, e portanto outro tipo de 
tratamento, foi firmado um acordo, em 1953, com uma Congregação Religiosa, onde a 
madre superiora teria os mesmos poderes legais dos directores de EP, situação que se 
manteria até 1980 e que preconizava um tratamento baseado na moralidade religiosa, que 
se traduzia na disciplina, na oração, na austeridade moral e na inculcação de hábitos e 
competências domésticas e responsabilidade maternal (Cunha, 1994). 
 A partir da segunda metade do séc. XX emergem e consolidam-se estudos sobre a 
mulher em situação de reclusão, que partem da segunda vaga do movimento feminista 
(Matos e Machado, 2007 e Gonçalves e Lopes (s/d)), sendo por iniciativa destas 
perspectivas que a visão sobre o desvio e a delinquência passariam a ser consideradas do 
ponto de vista do género. Estas perspectivas criticavam ainda o facto de a mulher 
continuar a ser punida pela imagem social, que a situação privativa de liberdade 
acarretaria mais problemas para as mulheres devido à maternidade (terem de estar longe 
dos filhos ou criarem os filhos na cadeia) e à família. Chamaram também a atenção para as 
dificuldades de adaptação do sistema prisional que, destinando-se, em essência, aos 
homens, esquece a especificidade das mulheres, o que aumenta as problemáticas 
associadas a um contexto de reclusão. Ainda que estas teorias possam ter assentado na 
base de desculpabilização e paternalização das mulheres, tiveram o mérito de abrir o 
assunto à discussão. 
Em Portugal, e de acordo com o decreto-lei 265/79 de 1/8, existem três tipos de 
estabelecimentos (art. 158º) dependentes do MJ, onde as penas e as medidas privativas de 
liberdade são executadas (art. 157º): os Estabelecimentos Regionais (ER – internamento 
de reclusos em regime de prisão preventiva e ao cumprimento de penas privativas de 
liberdade até seis meses); os Estabelecimentos Centrais (EC – cumprimento de medidas 
privativas de liberdade de duração superior a seis meses) e os Estabelecimentos Especiais 
(EE – internamento de reclusos que careçam de tratamento específico). Estes últimos 
compreendem: a) os estabelecimentos para jovens adultos e os centros de detenção; b) os 
estabelecimentos para mulheres; c) os hospitais prisionais e d) hospitais psiquiátricos 
prisionais. Nos estabelecimentos para mulheres funcionam (art. 97º) serviços especiais de 
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assistência à saúde das reclusas grávidas ou no puerpério e as que tenham sofrido uma 
interrupção na gravidez (n.º 1), onde são assistidas por especialistas em obstretícia e 
ginecologia (n.º 2). A assistência médica aos filhos deve estar a cargo de pediatras (n.º 3) e 
quando as crianças ultrapassarem os 3 anos de idade e não existam pessoas a quem a 
reclusa possa entregar o filho, a direcção deverá informar as entidades de tal facto e zelar 
para que se mantenham contactos frequentes entre a mãe e o filho (n.º 4). As crianças têm 
direito a rastreios para despiste de doenças que possam por em causa o seu 
desenvolvimento (n.º 5). Assim, estes EP devem albergar as seguintes instalações 
especiais (art. 161º): a) Secções especiais para mulheres grávidas; b) Secções especiais 
para mulheres que tenham consigo filhos menores de um ano e c) infantários para filhos 
de internadas, menores de três anos. Ainda dentro destes estabelecimentos e do mesmo 
DL, existem também regras especiais relativas a mulheres para a execução de medidas 
privativas de liberdade como: o auxílio na maternidade (art. 203º) (as reclusas grávidas 
têm direito a assistência médica adequada, são aplicadas as normas gerais sobre a 
protecção de mães assalariadas, nomeadamente quanto à natureza e tempo de trabalho, 
enfatiza que sejam tomadas medidas para que o parto tenha lugar num hospital não 
prisional e garante assistência às reclusas durante o parto), assistência medicamentosa (art. 
204º) para as reclusas que tiverem sofrido uma interrupção na gravidez, registo de 
nascimento (art. 205º) no registo de nascimento não é mencionado o EP como local de 
nascimento nem a condição da reclusa e situações de reclusas com filhos (art. 206º) que 
até aos 3 anos podem ficar com a mãe se isso lhes for vantajoso e tiver sido autorizado e 
as reclusas devem ser incentivadas a tratar dos filhos sempre que necessário, 
especialmente no primeiro ano de vida e é estimulado o convívio mãe-filho, durante o 
tempo e condições fixadas no Regulamento Interno. 
  
3.6 Breve caracterização da População Prisional Portuguesa 
 Os dados de Março de 2008 apresentados nos Balanços Sociais da Provedoria da 
Justiça contabilizam 10434 reclusos e 751 reclusas, perfazendo 11185 reclusos no total, o 
que evidencia uma descida em cerca de 152 pessoas em relação a 2007. A média de 
idades, entre mais de metade dos homens, é o escalão 30-49 anos, enquanto que para as 
mulheres, este escalão ronda os 60%. A escolaridade é mais baixa que a da população em 
geral, sendo a população feminina a mais afectada. Existe correlativa indiferenciação 
profissional, com tendência para a existência de situações de desemprego ou sem qualquer 
ocupação anterior. A nível de condenados, e para evidenciar as diferenças de género, entre 
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os homens, a maioria está condenada por crimes contra o património (34%), seguindo-se 
contra as pessoas (27%) e os relacionados com estupefacientes (25%). No caso das 
mulheres, encontram-se os crimes relacionados com estupefacientes em primeiro lugar 
(60%), seguindo-se os crimes contra as pessoas e contra o património, com valores muito 
semelhantes (16%).  
No que toca à nacionalidade, dados do final de 2007, mostram que os reclusos 
estrangeiros compunham cerca de 20,4% desta população, junto dos homens, enquanto 
que entre as mulheres, este valor ascende aos 33%, de vários países do continente 
africano, sul-americano e europeu.4 No caso das mulheres, existe uma presença maior de 
vários continentes, devido à criminalidade feminina estar relacionada com situações de 
“correios” de droga5. 
Em relação ao regime de internamento, dos 11185 reclusos, 8941 eram 
condenados, sendo os restantes 2244 (20.1%) preventivos. Os preventivos estão mais 
representados no caso feminino, atingindo aqui os 28.6% (548 condenadas e 220 
preventivas). No que respeita a crianças, filhas de mães reclusas, em Março de 2008, 
encontravam-se 42 crianças a acompanhar as mães. 
 
4. Educação e a FP nos EP 
4.1 O Debate 
 A maioria das prisões alberga como foi possível constatar, principalmente, pessoas 
com baixa escolaridade, baixos níveis sócio-económicos e culturais e proveniente de 
estruturas familiares periclitantes. Os sistemas penais e as condições das prisões variam 
consoante as condições do próprio país e consoante os objectivos da reclusão. Para a 
maioria dos países europeus, a tónica é a reabilitação, a reeducação. Em países como o 
Brasil, a tónica é também esta, embora ainda não estejam garantidos os meios para a sua 
prossecução. Nos EUA, depende do tipo de EP. De acordo com Foulcault (1997), a 
educação do recluso constitui uma obrigação para com este e uma precaução indispensável 
para a sociedade, por parte do poder público. Assim, a educação, qualificação e trabalho 
constituem os instrumentos para este fim (Zanin e Oliveira, 2006), aliados às regras da 
                                                 
4 Entre os Homens – 57.9% dos reclusos estrangeiros eram originários de África, com grande predominância 
para a lusófona (mais de 93% do total de africanos; 55,8% Cabo Verde); 22,3% dos reclusos cidadão de país 
europeu (Espanha – 23.7% do total de europeus, Roménia – 19.3%, Ucrânia – 13.2%; Holanda – 7.5%); 
América Latina – 15.6% do total de estrangeiros (Brasil – 57.3% do total destes reclusos; Venezuela – 
25.5% e Colômbia – 5.6%). In: Balanços Sociais 2008, Provedoria da Justiça. 
5 Entre as Mulheres – África – 38.5% do total de estrangeiros, idêntica proporção de lusófonos, Cabo Verde 
– 73.9%); América Latina – 32.1% do total de estrangeiros, Brasil – 40%, Venezuela – 12,5%); Europa – 
28.7% do total estrangeiros (Roménia – 26%; Espanha – 21.6%). Idem  
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vida interna de cada EP, que estabelecem os comportamentos individuais. Existem autores 
como Marc de Maeyer (2006), que referem que a reeducação é diferente da educação e 
que a prisão é não-educacional por definição, uma vez que a educação abrange processos e 
causas do passado, em vez de se concentrar apenas na definição de um futuro melhor, 
como a reeducação. Para além disso, o conceito de educação pressupõe o desenvolvimento 
integral do indíviduo, da sua autonomia, o que é contraditório com a vida dos EP. Em 
muitos comportamentos, que são característicos e essenciais de um adulto, é a prisão que 
se substitui ao indíviduo. Assim, exemplos como o facto de o recluso não poder 
administrar o seu rendimento, as visitas que recebe terem de ser autorizadas e algumas até 
negadas e a ausência de liberdade de movimentos entram em colisão com esta noção de 
desenvolvimento. Ou como refere Maeyer (2006: 18): “Durante anos seguidos, o interno 
penitenciário deixa de tomar decisões corriqueiras sobre coisas como: o preparo da 
comida, a escolha das actividades diárias, o desenvolvimento de contactos com pessoas 
de diferentes lugares, a organização de orçamentos, etc. Essas actividades não têm lugar 
na prisão. Ao mesmo tempo espera-se que, logo após ser posto em liberdade, o interno 
seja capaz de lidar com todos esses aspectos da vida diária.” Assim, a prisão ensina mais 
a desaprendizagem e uma estadia relativamente longa neste contexto, implica a perda de 
referências essenciais à vida diária (UNESCO, s/d). Não será assim o lugar de eleição para 
que os indíviduos procedam a desconstruções e novas leituras da realidade. Uma outra 
questão tem a ver com o facto de se querer transformar o recluso num indíviduo dócil, 
cumpridor e obediente, sendo que a aprendizagem da humildade e da deferência solícita 
para com os superiores integra um processo de “mortificação do EU” (Goffman, 1968, cit 
por Cunha, 1994 e Português, 2001) – desqualificação do indivíduo ao atentar contra uma 
imagem constituída do Eu, reduzindo o auto controlo através da destituição de muito do 
equipamento que suporta a identidade pessoal (Cunha, 1994). Por parte dos reclusos, e 
porque estamos a falar, maioritariamente, de pessoas com índices de escolaridade baixos 
e, provavelmente, com uma percepção negativa da escola, a educação ou a FP não estão 
entre as suas prioridades, constituindo antes um direito que lhes é inculcado.  
Paralelamente, em face das obrigações que lhe são impostas e como forma de 
adaptação ao local, os reclusos desenvolvem também uma cultura entre si e possuem um 
conhecimento que nem sempre se enquadra nos padrões sociais, como artes de 
sobrevivência, comunicação, organização, negociação e dissimulação (Maeyer, 2006), 
portanto, um determinado número de coisas que se aprendem com os pares e que escapam 
ao controlo das autoridades e dos intervenientes, que não favorecem a reintegração 
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(UNESCO, s/d). Estes conhecimentos, como refere Maeyer (2006) não devem ser todos 
potenciados, mas deveriam ser aplicados a outras modalidades e integrados nas suas 
competências básicas, uma vez que esta educação informal constitui a maior parte da 
aprendizagem total da vida de uma pessoa, até mesmo para os mais escolarizados 
(Coombs, 1985, cit por Canário, 1999). 
Uma das conclusões do Instituto da UNESCO para a Educação ao Longo da Vida 
(cit por Maeyer, 2006) é que em alguns países a educação na prisão é obrigatória, 
organizada pelo Estado, com profissionais que adaptam os seus métodos educativos ao 
contexto particular da prisão. No entanto, na maior parte dos países, a educação é uma 
opção que entra em competição com a possibilidade de trabalhar e noutros países não 
existe absolutamente nada. Na segunda hipótese, a da educação competir com o trabalho, 
os reclusos escolherão sempre o segundo, uma vez que lhes permite obter algum 
rendimento para fazer face às despesas diárias. Neste sentido, as propostas da ONU (cit 
por Maeyer, 2006) avançam que, tendo sido a escola, para a maior parte dos reclusos uma 
experiência negativa, é necessário que os programas educativos não sejam reproduzidos a 
partir do modelo escolar, para as crianças. Nas Regras Mínimas para o tratamento de 
prisioneiros, documento aprovado por esta organização em 1995, sobre a prevenção do 
crime e tratamento de delinquentes, a assistência educacional ficou prevista (Teixeira, 
2007). A UNESCO considera que a educação faz parte da FP e deve ser um meio de 
capacitação para a autonomia profissional. 
 A especificidade da EA neste contexto faz parte integrante da história desta, mas 
também faz parte da história das prisões e dos instrumentos de punição. Encontra-se um 
paralelismo no parágrafo anterior, o facto de se ter de afastar da forma escolar. De notar, 
no entanto que, se a EA, por si só, já é, por vezes, considerada como uma educação de 
segunda para aqueles que não tiveram oportunidade de seguir um percurso educativo dito 
normal, tal facto agrava-se no contexto prisional, uma vez que o conceito é entendido 
como educação de segunda para pessoas excluídas (Paiva, 2007). A maior diferenciação 
entre os contextos, encontra-se no arsenal metodológico utilizado pelos 
educadores/formadores, que possibilta, por um lado, articular a educação com a gestão da 
prisão, ligada a princípios de manutenção e punição e, por outro, permite desenvolver nos 
indivíduos estratégias de preservação face ao jugo da prisão (Português, 2001). Apesar do 
contexto singular, o princípio fundamental de que todas as pessoas têm o direito à 
educação deve ser preservado e a educação no sistema prisional não pode ser encarada 
como um privilégio ou uma benesse, oferecida em troca do bom comportamento. A 
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reclusão é uma situação temporária que implica a perda de determinados direitos, não de 
todos (Teixeira, 2007) e a opção de eliminar a ociosidade à população reclusa fazendo-a 
frequentar a escola não é um privilégio e sim um direito do recluso que interessa ao 
próprio e à sociedade (Julião, 2007).  
 Não sendo aconselhável que a EA e a FP, principalmente em contexto prisional e 
pelas razões acima enunciadas, seja semelhante aos modelos para as crianças, Paiva 
(2007) refere que deve ser utilizada uma abordagem do tipo freiriana para esta população, 
primeiro, através do conhecimento dos actores envolvidos através de uma pesquisa 
exploratória, favorecendo a “emergência dos sujeitos” (2007: 47) mediante a construção 
de metodologias que proporcionem espaços de partilha de histórias de vida. Assim, tanto 
na prisão, como fora dela, as acções de educação e formação de adultos têm de ser sempre 
diferenciadas, atendendo à diversidade de públicos, à história pessoal, às competências. 
  
No que respeita aos formadores, para além da necessidade de metodologias 
diversificadas e das competências técnicas para ministrar a área de formação, são 
necessárias competências a nível relacional, nomeadamente, a gestão de conflitos e “saber 
trabalhar as contradições até à exaustão” (Português, 2001) ou com Correia (2008), sobre 
a formação em geral, mas aqui aplicável, o formador deverá ser um “artesão da 
complexidade”, tornando-se um “gestor de incompatibilidades, um artífice da mudança” 
(2008: 71). Também a capacidade de desvincular o ambiente da escola do ambiente da 
prisão, mas sem entrar em contradição ou oposição com este.  
 Os formadores/educadores representam uma parte da presença essencial da 
sociedade civil dentro dos EP, que ajuda assim à união do interior com o exterior 
(UNESCO, s/d). No processo de educação/formação neste contexto, todos os 
intervenientes podem constituir-se como agentes potenciadores de aprendizagens dos 
reclusos, seja a nível mais relacional, como os guardas prisionais, que podem funcionar 
como apoio, motivação e incentivo, seja a nível institucional, por parte dos técnicos que 
encaminham e acompanham os reclusos neste processo. 
 
A educação é um direito universal. A educação em contexto prisional baseia-se na 
defesa deste direito. A situação de reclusão implica a perda de alguns direitos, mas no caso 
da educação tal não se verifica. A CRP, no seu artigo 30, n.º 5, determina que a 
manutenção pelos condenados de todos os seus direitos fundamentais, excepto no que se 
relacione com as limitações inerentes “ao sentido da condenação e às exigências próprias 
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da respectiva execução”, em que entram os valores da própria instituição penitenciária (in: 
Balanços Sociais, 2008). 
 
4.2 Educação e Formação Profissional nos EP 
Até 1979, o ensino era assegurado por técnicos do MJ colocados nos EP que 
acumulavam as funções docentes com outras tarefas na área da educação. A partir desta 
data, o ensino passa a ser assumido pelos MJ e ME, nos termos definidos pelo DC 451/99 
de 1/6, que postula não ser aconselhável, quer pedagógica, quer funcionalmente, que a 
DGSP tenha um quadro de professores próprio. De acordo com este DC, a oferta de ensino 
deve corresponder às necessidades da população reclusa e o projecto educativo deve ser 
estruturado de acordo com o funcionamento de cada EP (1.1 e 1.2). É o director do EP que 
solicita a oferta educativa ao DRE da área que é organizada pela escola pública mais 
próxima (2) e existe um interlocutor entre o EP e o grupo de docentes designados para 
leccionar no EP (2.1). Este projecto educativo contempla ainda a implementação de várias 
actividades extracurriculares e que sejam ministrados cursos de educação extra-escolar 
como Português para estrangeiros, Educação para a Cidadania, Artes Visuais, Música e 
Desporto (1.2). 
Estas turmas são constituídas, no mínimo, por 10 alunos (2.4), o ano lectivo é 
independente do ano escolar (2.5) e o ingresso do aluno é baseado na sua habilitação 
escolar ou numa avaliação diagnóstico (2.6). Nas equipas pedagógicas designadas deverá 
ser previligiada a estabilidade (3) e em relação à selecção dos docentes, é prioritário quem 
tenha experiência de docência nos EP, em primeiro lugar e em EA, em segundo (3.1, 3.2). 
Na elaboração dos horários, a escola deve dar prioridade a estes docentes (5.2). Devido à 
especificidade do contexto prisional, o tempo de serviço dos docentes é bonificado em 
20% (8) e estes professores podem receber formação específica para leccionar neste 
contexto através de outras instituições de ensino ou FP (9). No que respeita às 
competêncas da DGSP, incluem-se o incentivo da oferta de ensino nos EP para contribuir 
para o aumento das habilitações e qualificações dos reclusos (10) e, especificamente, a 
disponibilização de espaços próprios, equipamentos e materiais pedagógicos adequados 
(11.1), assegurar o transporte dos professores quando este implica uma distância superior 
a 5 km ou noutra localidade (11.2) e a atribuição de um subsídio de risco (11.3). Ainda de 
acordo com este DL e no âmbito extra escolar, devem ser leccionados cursos de língua e 
cultura portuguesas, principalmente quando o EP integre reclusos de outras nacionalidades 
e etnias, de modo a promover a aquisição de competências básicas de comunicação no 
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sentido de uma melhor inserção (14), deve ser promovida a integração de componentes de 
FP neste ensino, sempre que a habilitação do pessoal e as condições físicas o permitam 
(15). 
 
De acordo com um estudo de Santos et alii (2003) o acesso à escola parece ser 
relativamente simples, de um modo geral, em todos os EPs e existe uma razoável 
aderência por parte dos reclusos, embora com uma taxa de sucesso ainda reduzida. Uma 
das grandes motivações apresentadas para a prossecução de estudos é a possibilidade de 
obtenção da carta de condução. Salienta-se que, apesar de esta ser uma valência e uma 
estrutura comum aos vários EPs, a dinâmica e o investimento nesta área podem variar 
significativamente, nomeadamente no que se refere à criação de estímulos e incentivos à 
frequência escolar, como a atribuição de pequenas bolsas, no caso de o recluso não estar 
também a trabalhar, ou a atribuição de prémios escolares. Apesar disso, é difícil motivar a 
maioria da população reclusa, uma vez que são pessoas que tiveram más experiências com 
a escola e, além disso, e ainda de acordo com este estudo, o facto de neste contexto, a 
educação ser semelhante ao modelo escolar, faz com que se continuem a reproduzir 
insucessos. Um outro factor que não ajuda tem a ver com o número de técnicos existentes, 
que não são suficientes para garantir o acompanhamento necessário e desejado e ainda o 
facto de a educação, em contexto prisional, não ser ainda tão valorizada como é o trabalho. 
 
4.3 Modalidades de Formação Profissional aplicáveis ao contexto prisional 
A FP, o ensino e a ocupação laboral, são considerados instrumentos fundamentais 
no plano de reinserção do recluso, no sentido de desenvolverem competências sociais e 
profissionais e como forma de terapia ocupacional, assim como o desporto e as 
actividades culturais, que além das competências enunciadas, desenvolvem também 
competências no domínio artístico (Santos, 2003). A FP que se desenvolve nos EP é 
coordenada pela DGSP, em colaboração com várias entidades públicas e privadas, 
principalmente o CPJ, o IEFP, IPSS, ME, CMs e empresas. O objectivo é preparar o 
recluso para a vida activa, tanto no meio prisional como na altura da saída. A baixa 
escolaridade e, praticamente, a ausência de qualificações na população reclusa, torna a FP 
um instrumento fundamental para dotar este público de competências. 
No estudo anteriormente referido de Santos (2003), realizado em dois EPs, de 
população masculina, a FP é uma actividade que, geralmente, é bem aceite pelos reclusos, 
regista níveis elevados de adesão e é considerada mais motivadora que a escola porque, 
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por um lado, oferece uma remuneração e, por outro, decorre num espaço de tempo 
relativamente curto, o que para esta população “imediatista”, que necessita de ver 
resultados concretos a curto ou a médio prazo, parece ser mais propiciadora de sucesso. 
No entanto, apesar destas vantagens , o estudo identifica alguns problemas que “impedem 
que se possa falar, no âmbito do sistema prisional, de uma formação verdadeiramente 
dirigida à reinserção social” (2003: 235). Uma das questões tem a ver com o 
financiamento dos cursos, que são muitas vezes financiados por fundos comunitários. A 
interrupção deste financiamento, causou uma diminuição de FP nos EP e CE, situação que 
originou um aumento da tensão interna resultante da falta de ocupação dos reclusos e na 
prossecução da reinserção social. Uma outra questão identificada prende-se com a 
selecção dos reclusos que vão frequentar os cursos, uma vez que estes procedimentos não 
são uniformes em todos os EP e, dentro de um EP, podem ser diferentes consoante a 
entidade que o administra. Se a administração for feita pelo CPJ, articula mais com os 
elementos do EP e do IRS, enquanto que se for feita pelo IEFP, os critérios são 
semelhantes aos aplicados no exterior. Assim, para alguns operadores, um dos critérios 
pode ser a ausência de formação, embora esta dependa da duração de pena, como forma de 
gestão do tempo. Outra situação frequente, de acordo com este estudo, é o facto de a 
frequência na FP exigir determinados graus de escolaridade que muitos não possuem e a 
FP pode constituir, nestes casos, um estigma e uma exclusão (caso de etnia cigana). Esta 
situação pode ser atenuada com os cursos de dupla certificação e também com a existência 
de técnicos de RVCC que realizem diagnósticos de competência, o que acontecia num dos 
EPs deste estudo, que tinha um protocolo com o CRVCC. Ainda outra situação é alguma 
discrepância entre a formação administrada e a oferta do mercado de trabalho, pelo que 
parece que a FP ainda está muito virada para a vertente terapêutica e ocupacional. O 
estudo conclui, neste sentido, que as áreas de FP não têm sofrido grandes alterações ao 
longo dos anos e por isso estão desadaptadas tanto às exigências do mercado de trabalho 
como ao próprio perfil do recluso. Esta situação é variável nos EP, existindo alguns que 
apresentam maior diversidade de oferta. A disponibilização da oferta está condicionada ao 
espaço existente nos EPs para este efeito, mas também da dinâmica dos directores.  
A duração da pena do recluso é importante no sentido em que se fizer determinado 
curso onde desenvolve determinadas competências e depois não as pode aplicar porque 
vai permanecer preso e dentro do EP não existe local onde as possa exercer, estas 
competências acabam por se perder e o investimento da FP não tem retorno, tanto a nível 
de competências como a nível de reinserção. Assim, e ainda dentro deste estudo (Santos, 
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2003), uma das sugestões apontadas vai no sentido de se fazerem ateliers ocupacionais em 
vez de FP e, no caso de realização efectiva de FP, ser feita uma análise de necessidades 
dos reclusos, uma avaliação das condições onde a FP se pode desenvolver e uma avaliação 
das condições do recluso antes e no final da FP, se vai poder pôr em prática as 
competências que aprendeu e se podem ser uma mais valia aquando da libertação. Para 
pôr em prática esta situação, uma das condicionantes seria a realização de um estudo sobre 
os reclusos que tiveram FP, que foram libertados e estão a utilizar as competências da FP e 
os que ainda estão presos, se estão a utilizá-las dentro do EP. Uma outra questão é o 
subsídio atribuído, criticado porque atrai o recluso sem ser pela oferta de formação mas 
apenas pelo incentivo financeiro, o que põe em causa também a FP para formar 
competências e para a reinserção social. As sugestões apresentadas vão no sentido da 
optimização da FP, através da construção de planos individuais para cada recluso e para a 
própria FP, que permitia adequar a FP às competências já existentes. 
 
No que respeita às modalidades de formação dentro do contexto prisional, é 
possível encontrar as seguintes: 
a) Formação Profissional Especial – definida no DN n.º 140/93 de 6/6, destina-se à 
qualificação e integração sócio-profissional das pessoas que se encontram em 
situações particularmente difíceis ou pertençam a grupos sociais mais desfavorecidos, 
vulneráveis ou marginalizados (art. 1º – 2) (DLD, deficientes, minorias étnicas, 
imigrantes, reclusos, ex-reclusos, problemas comportamentais, dificuldades de 
aprendizagem, situações graves – art. 4º) cujas características específicas criam 
dificuldades acrescidas quanto à participação e inserção na vida activa, que se 
procuram atenuar. Tem por isso características próprias que consistem na adaptação e 
adequação das diversas fases da formação ao público em questão, sendo a tónica na 
qualificação, reintegração e participação sociais, económicas e profissionais (art. 1º - 
3), leva em consideração as características específicas do grupo e do contexto 
envolvente e tenta articular estas dinâmicas com outras vias de integração económica e 
social, com acompanhamento dos formandos (art. 2º) ao longo das várias fases do 
processo formativo que é assegurado pelas entidades promotoras, pelo IEFP e pelo 
Departamento para os Assuntos do FSE (art. 6º-5). Estas características não implicam 
a existência de espaços de formação diferenciados, apenas a de acções de formação 
que conjugam a adaptação formando/formador, a própria formação e a inserção 
profissional (art. 3º -1) e que adaptam conteúdos programáticos, níveis de formação, 
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métodos pedagógicos, ritmos e duração temporal dos cursos e a articulação com 
iniciativas de acção social (art. 3º-2). Podem ser promotoras ou formadoras deste tipo 
de FP as IPSS, Associações, cooperativas, organizações que se ocupam de grupos 
sociais desfavorecidos, grupos de acção social, autarquias (art. 5º-5) e podem 
funcionar como entidades promotoras/formadoras o IEFP, serviços dos centros 
regionais de SS (art. 5º-6).  
b) Qualificação Inicial – visa a preparação de jovens e adultos, à procura do primeiro 
emprego, com a escolaridade obrigatória, para o desempenho de profissões 
qualificadas, favorecendo a integração na vida activa. 
c) Reciclagem, Actualização e Aperfeiçoamento – destinada a activos empregados ou em 
risco de desemprego que procuram, através da actualização ou do aprofundamento das 
competências, melhorar o desempenho profissional e adaptar-se às mudanças 
tecnológicas e económicas 
d)  Qualificação e Reconversão Profissional – tipo de formação que prepara activos 
empregados ou em risco de desemprego e desempregados, semi.qualificados ou sem 
qualificação adequada para a inserção no mercado de trabalho, quer tenham ou não 
completo a escolaridade obrigatória 
e) Educação e Formação de Adultos – Cursos EFA, destinam-se a cidadãos maiores de 
idade, que abandonaram prematuramente o sistema de ensino, não qualificados ou sem 
qualificação adequada e que não tenham concluído a escolaridade básica de 4, 6 ou 9 
anos, permitindo a obtenção do 1º, 2º ou 3º ciclos do EB, associado a uma qualificação 
profissional de níveis I ou II, numa óptica de dupla certificação escolar e profissional. 
Uma vez que se trata da modalidade de formação sobre a qual versa o presente 
trabalho, segue-se uma análise mais detalhada dos mesmos. 
 
 4.4 Estatísticas Prisionais de Ensino e Formação nos EP durante 2007 (DGSP 
– RA, 2007) 
4.4.1 Ensino 
A organização e funcionamento destas actividades foram asseguradas pelas escolas das 
áreas geográficas onde se inserem os EP e, salvo algumas adaptações, é ministrado de 
modo semelhante ao meio livre, tanto a nível de conteúdos, como de metodologias e 
avaliação, podendo os alunos continuar os estudos após a libertação. O ensino superior é 
assegurado através de um protocolo com a Universidade Aberta. Foram dinamizadas 
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outras modalidades de EFA, como o RVCC. Assim, no ano lectivo de 2006/2007, a 
distribuição de acções de ensino foi a seguinte: 
• 1º CEB – em todos os EP Centrais e Especiais, excepto Monsanto, Santarém e HP de 
S. J. Deus (neste não se justifica) e em todos os Regionais, excepto em quatro. 
Equivalente a este nível foram introduzidos cursos EFA B1, vertente escolar, em um 
EP; 
• 2º CEB – funcionou em 15 EP Centrais, um Especial e 15 Regionais. Foram iniciados 
cursos EFA B2 em um EP Especial e em 4 EP Regionais; 
• 3º CEB – em 12 EP Centrais, 2 Especiais e 15 Regionais. Também os cursos EFA B3 
escolar funcionaram em 2 EP especiais e 7 EP Regionais 
• Ensino Secundário Recorrente – por UC, funcionou em 6 EP Centrais, 2 em EP 
Especiais e 2 em EP Regionais 
• Ensino Superior – frequentado por 48 reclusos. 




EP – localização 
1º ciclo EFA B1 944 56 15 Centrais, 3 Especiais, 23 Regionais 
2º ciclo EFA B2 762 148 15 Centrais, 2 Especiais, 15 Regionais 
3º ciclo EFA B3 1234 206* 14 Centrais, 1 Especiais, 6 Regionais 
Secundário 262 78 9 Centrais, 1 Especiais, 4 Regionais 
Superior 48 Apoio das Universidades 
Total 3250 520** O Ensino funcionou em 45 dos 53 EP que 
acolheram população prisional, ou seja, 
funcionou nos EP Centrais (15), em 3 EP 
Especiais e em 27 Regionais 
Obs *Alguns leccionam também no Secundário 
** Inclui 32 professores de Educação Extra escolar 
Fonte: DGSP: RA, 2007 
 
Em relação aos resultados, a percentagem de alunos com aproveitamento escolar 
face ao número total de inscritos foi de cerca de 43% e a percentagem de alunos com 
aproveitamento escolar face ao número de alunos que no final do ano lectivo permanecia a 
frequentar o ensino foi de 81%. Em relação à totalidade da população prisional, a 
população que se encontra ao abrigo de modalidades de ensino é de cerca de 26%, cerca 
de um quarto desta população. No que respeita ao aproveitamento escolar, nos últimos 15 
anos mantém-se estabilizado entre os 40 e os 45%, devendo relevar-se que a taxa de 
sucesso ao nível do 3º Ciclo EFA B3 e Ensino Secundário, vem registando um aumento 
significativo com maior impacto nos Cursos EFA. A nível dos 1º e 2º ciclos, as taxas de 




O objectivo da FP, em contexto prisional, é a transmissão de conhecimentos 
técnicos e hábitos de trabalho aos reclusos, de modo a facilitar a reinserção social. O 
sistema de formação neste contexto tem a vertente do ensino (ME) e a FP direccionada 
para a reinserção no mercado de trabalho, tutelada pelo MTS e as acções de FP 
implementadas visam corresponder, em termos de áreas e conteúdos, às necessidades do 
mercado de emprego. A oferta de FP integrou cursos de FI (QI), dirigidos a reclusos com 
baixa ou ausência de escolaridade. O PF foi elaborado após o levantamento de 
necessidades de FP dos reclusos, conjugadas com as condições físicas dos EPs, 
características dos formandos e necessidades do mercado de emprego e daí terem sido 
previligiadas as acções de dupla certificação. Pelo facto de ter sido esta opção a 
previligiada, concentrou maior investimento (em horas e custos de formação) em 
detrimento de outras modalidades de formação. O final do QCA III, fez cessar o 
financiamento de outras entidades que ministravam cursos neste contexto, sendo que a 
actividade formativa se centrou no CPJ, IEFP e ME. Estes dois factores levaram a um 
decréscimo no total de número de acções e de formandos, relativamente ao ano de 2006, 
como mostra a tabela seguinte: 
 
Ano  Nº Acções Nº Formandos Cursos EFA 
2006 160 1872 48 
2007 93 1143 74 
   Fonte: DGSP, RA 2007 
 
É possível verificar um aumento do número de acções EFA, de 48 para 74, 
abrangendo 869 formandos. As áreas de maior preferência dos reclusos foram a 
Construção Civil e Obras públicas, a Produção Agrícola, a Metalurgia e Metalomecânica, 
os Materiais – Indústria da Madeira, a Electrónica e os Serviços. 
Durante o ano de 2007, registaram-se 93 acções de formação, que corresponderam a 
53112 horas, para 1143 formandos. Foi o CPJ que efectuou maior número de acções de 
formação, 53, que envolveram 656 formandos e 23054 horas de formação. O IEFP foi 
responsável por 28 acções, com 18020 horas, que envolveram 360 formandos. Finalmente, 
o ME e outras entidades promoveram 12 acções, com 6038 horas que envolveram 127 
formandos. Em termos de regiões, é a Região Norte que apresenta maior número de 
acções (41) e de formandos (525), segue-se-lhe a Região LVT (31-378), depois a Região 
Centro (13-153) e, por fim, as Regiões do Alentejo (3) e Algarve (2). Nas RA da Madeira 
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e dos Açores (3 acções e 25 formandos) a FP foi ministrada por IPSS (Caritas e Kairos). 
Foram também realizadas acções de formação na área das TIC, com a duração de 13 horas 
em 22 EPs que abrangeram 930 formandos (547 reclusos e 383 funcionários), ao abrigo do 
protocolo celebrado com a Fundação para a Divulgação das Tecnologias de Informação, 
donde resultaram 789 formandos certificados. 
  
Os Relatórios Sociais de 2008 do Provedor da Justiça, salientam o facto de, os 
cursos que são financiados pela UE, não consideram elegíveis os reclusos com 
nacionalidade extra europeia ou que não tenham residência num país da UE, para estes 
cursos de formação. Este facto foi objecto de queixa e tendo esta entidade averiguado a 
situação, esclareceu que é o factor residência e não a nacionalidade o critério distintivo. 
Esta limitação assentava no facto de se querer limitar o esforço público de reinserção 
àqueles que serão reinseridos na própria sociedade de onde foram apartados, havendo um 
desinteresse por parte da UE por aqueles que não residem nas suas fronteiras. O PJ fez 
notar à DGSP que o Estado Português não deveria exercer apenas a vertente da punição no 
caso destes reclusos e chamou a atenção do Governo “para a bondade de serem 
estabelecidos projectos de formação especificamente destinados a estes reclusos” (2008: 
449), excluídos, em geral, destas modalidades de formação. No entanto, estas medidas 
carecem de recursos financeiros, assumindo-se assim que a situação destes reclusos 
poderia ser mais bem acompanhada com a transferência para o seu país de origem, mais 
integrados na sua realidade familiar e social. 
No ano de 2007, o Centro de Competências para o Ensino e FP, procedeu a 
algumas iniciativas, no sentido de, por um lado, implementar e acompanhar processos de 
RVCC, apoio à implementação de novos cursos EFA, tanto na vertente escolar como na 
de dupla certificação, dar a conhecer aos EPs as modalidades de EFA, apoio na elaboração 
dos projectos educativos e elaboração do diagnóstico de necessidades de formação e, por 
outro, a criação de bases de dados da rede de parceiros externos para a formação e 
certificação da população prisional, criação da lista de indicadores de medição e avaliação 
de actividade no ensino e FP, base de dados para a gestão da população prisional em FP. 
 
5. Competências 
 Um dos vocábulos que atravessa o presente enquadramento é competência, 
formação de competências, reconhecimento, validação e certificação de competências, 
competências-chave. Para melhor compreender o conceito, a etimologia da palavra. De 
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acordo com o Dicionário Houaiss (2005), competência provém do latim competentia,ae e 
significa proporção, simetria, aspecto, posição relativa dos astros, derivada de competere, 
que significa competir, concorrer, procurar a mesma coisa que outro, atacar, hostilizar. No 
aspecto jurídico, competência refere-se mais à autoridade de determinada entidade para 
realizar actos de acordo com a sua função e, por extensão, refere-se a uma soma de 
conhecimentos e capacidades por parte de alguém. A nível linguístico prende-se com o 
domínio de reconhecimento e compreensão das frases gramaticais da própria língua, 
embora sem nunca as ter ouvido. Chomsky caracteriza-a como os princípios básicos de 
todas as línguas inatos a todos os seres humanos e a biologia considera competente um 
organismo que possui anti-corpos séricos ou anti-corpos celulares. Apesar da utilização 
variada, é possível encontrar, à partida e no conjunto destas definições, duas 
características do termo competência: a) o facto de implicar um conhecimento ou uma 
aquisição e b) que se distingue dos outros, ou que entra em competição com outros. 
Perrenoud (1999) refere que a noção de competências remete para situações nas quais é 
necessário tomar decisões, sendo “concreta ou abstracta, comum ou especializada, de 
acesso fácil ou difícil, uma competência permite afrontar regular e adequadamente uma 
família de tarefas e situações, apelando para noções, conhecimentos, informações, 
procedimentos, métodos, técnicas ou ainda a outras competências, mais específicas” 
(1999: 16). Este autor cita Le Boterf (1994), referindo que este compara a competência a 
um saber mobilizar, uma vez que, não chega ter conhecimentos sobre determinada área, é 
necessário saber aplicá-los no momento adequado, portanto, a competência concretiza-se 
na acção. Nesta linha de pensamento encontram-se também Ropé e Tanguy (1994, cit por 
Ávila, 2005), quando referem que uma das características essenciais da competência é o 
facto de ser inseparável da acção. Uma competência em acção evidencia os saberes, a 
adequação temporal na sua mobilização e a capacidade de transferência para outras 
situações. Ainda com Perrenoud (1999), esta transferência não é automática, adquirindo-se 
antes por intermédio de uma prática reflexiva, em situações que apelam à mobilização, 
transposição e combinação de saberes, criando uma estratégia original a partir dos 
recursos que “não a contém e não a ditam” (1999: 17). Por sua vez, a mobilização faz com 
que o problema seja identificado antes de ser resolvido, portanto, determinam-se os 
conhecimentos pertinentes e reorganizam-se em face da situação, extrapolando ou 
preenchendo lacunas (Perrenoud, 1999). A construção de competências implica, para Le 
Boterf (1994, cit por Costa, 2005), possuir os recursos saber, saber-fazer e saber-ser. O 
saber e o saber-fazer englobam saberes teóricos, de contexto, sobre produtos e materiais, 
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processuais, organizacionais e sociais, formalizado, estratégico, experiencial, relacional e 
saber-fazer cognitivo que se refere às operações intelectuais que podem ser simples ou 
complexas. O saber-ser engloba características pessoais, atitudes e comportamentos para 
responder a determinada situação, “estritamente relacionados com a imagem de si e a 
auto-confiança” (157: 1994, cit por Costa, 2005). Na definição presente no DL n.º 
396/2007 de 31/12, apresentada na secção anterior, acrescenta-se à noção de competência, 
e a estes três recursos, o facto de esta ser reconhecida (a capacidade reconhecida para 
mobilizar [saber, saber-fazer] os conhecimentos, aptidões e as [saber-ser] atitudes em 
contexto de trabalho, de desenvolvimento profissional, de educação e de desenvolvimento 
pessoal), dimensão também salientada por Meignant (1999) que, além de considerar o 
saber-fazer (capacidade de execução) e a operacionalidade (legitimidade para a execução) 
como componentes da competência, considera também o validado, dado que “não existe 
competência em si” (1999: 282). Além disso, a certificação constitui um instrumento 
dotado de poder económico e social reais, que pode ter um valor alto de mercado (Castro, 
1998, cit por Amorim, 2006). 
Em face destas considerações, é possível concluir, com Silva (2001, cit por 
Amorim, 2006) que todos os adultos têm competências desenvolvidas, embora todos 
sejam incompletos do ponto de vista do seu processo de formação e desenvolvimento, 
sendo estas competências também incompletas, se postas em confronto com os padrões 
desta sociedade de conhecimento. Ou com Josso (2008) que todos temos competências 
genéricas, transversais, presentes ao longo de toda a vida que nos permitem viver o dia a 
dia, sendo que o processo educativo apela à utilização dessas competências, como sejam, a 
capacidade de comunicação, de avaliação, de criação, entre outras. A aquisição de saberes 
e competências nem sempre ocorre de modo consciente, é um processo complexo 
resultante de uma amálgama de situações interiorizadas num processo contínuo, por vezes 
inconsciente, o que dificulta a verbalização do processo por parte de alguns adultos pouco 
escolarizados, mas também a reflexão e a explicitação sobre o que lhe está inerente 
(Cavaco, 2002). 
 
6. Educação e Formação de Adultos – Cursos EFA 
Definida inicialmente no DC n.º 1083/2000 e com a tónica, entre outras, no 
desenvolvimento da empregabilidade e na necessidade de prevenir todas as formas de 
exclusão, priorizando a FP para activos menos qualificados, e ainda como estratégia de 
combate aos ainda subsistentes défices de qualificação e certificação, sobretudo na 
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população adulta, este modelo de FP introduz uma inovação: a dupla certifcação escolar e 
profissional que permita “a todos que abandonaram prematuramente o sistema de ensino, 
a obtenção da escolaridade ou a progressão escolar associada a uma qualificação 
profissional que possibilite o acesso a desempenhos profissionais mais qualificados e 
abra mais e melhores perspectivas de aprendizagem ao longo da vida.” (DC n.º 
1083/2000 de 20/11). No ano anterior à promulgação deste despacho, tinha sido criada a 
ANEFA (DL n.º 387/99 de 28/9), que constituiu uma proposta relativamente autónoma de 
formação, sustentada num modelo próprio, mais ajustado aos adultos (Amorim, 2006). 
Constituiu-se num organismo tutelado pelos Ministérios da Educação e do Trabalho e da 
Solidariedade, cujo objectivo seria, entre outros, no âmbito deste DC e através das suas 
competências próprias, a dinamização de uma oferta integrada de educação e formação 
destinada a públicos adultos e que contribuísse para a redução do défice de qualificação 
escolar e profissional, constituindo-se esta oferta como um campo de aplicação de 
modelos inovadores de EFA, assentes em percursos flexíveis e modulares, através da 
aplicação de um referencial de competências-chave como base, um referencial de 
formação para a FP assente em percursos formativos organizados em unidades 
capitalizáveis e processos estruturados de RVC adquiridos por via formal ou informal (DC 
n.º 1083/2000 de 20/11, 1, 2, 2.1, 2.2, 2.3). A preocupação do legislador foi priorizar a 
elevação dos níveis de qualificação dos adultos, aumentando as qualificações e 
certificando as competências já existentes. De acordo com Oliveira (2004), esta iniciativa, 
reacendeu a esperança, no contexto nacional, de desenvolvimento de iniciativas deste 
género, persistindo embora algumas dúvidas relativamente ao comprometimento político 
com o desenvolvimento e expansão da EFA em Portugal. 
O alvo deste modelo seriam os cidadãos maiores de idade, não qualificados ou sem 
qualificação adequada para efeitos de inserção no mercado de trabalho e que não tenham 
concluído a escolaridade básica de quatro, seis ou nove anos (I – Âmbito, 1), sendo 
priorizados os inscritos nos centros de emprego, os que se encontram em reconversão 
profissional e os trabalhadores das PME (2). O modelo destes cursos assenta em quatro 
princípios orientadores (II – Modelo de Formação) que são, em linhas gerais: a) a 
formação ao longo da vida e a obtenção dos níveis I ou II de qualificação, considerados 
como requisitos essenciais à inserção e progressão profissionais; b) os percursos flexíveis 
de formação que permitem, através da análise, reconhecimento e certificação das 
competências existentes, estruturar currículos que integrem novas competências técnicas, 
sociais e relacionais necessárias para a certificação escolar e profissional; c) a construção 
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de currículos é feita em função do perfil de cada candidato e integra uma formação de base 
(FB) e uma formação profissionalizante (FP), que se articulam e se definem em 
competências chave a adquirir; d) sistemas modulares organizados por competências que 
levam em conta o perfil do candidato e o seu contexto sócio-económico, cultural e 
profissional. 
A FB integra áreas definidas no referencial de competências-chave, 
nomeadamente, cidadania e empregabilidade, comunicação e linguagem, matemática para 
a vida, TIC, utilizando como base temáticas de natureza transversal, os Temas de Vida, 
que sejam mais significativos para os formandos, e é constituída por três níveis de 
desenvolvimento – B1, B2 e B3 –, cada um com competências específicas a atingir. A FP 
integra áreas que se determinam em função dos grupos e contextos, estrutura-se com base 
em itinerários de qualificação por unidades capitalizáveis que correspondem a 
competências nucleares reconhecidas para efeitos, principalmente, de inserção profissional 
e integra, sempre que possível, uma formação em contexto de trabalho (III – Organização 
e desenvolvimento da formação, 4.1, 4.1.1, 4.2, 4.2.1, 4.2.2). A concretização destas 
acções deve ter em conta a procura por parte dos destinatários, as possibilidades logísticas 
e as necessidades de formação do contexto onde está inserido e deve ser organizada tendo 
em conta as condições de vida pessoal e profissional dos destinatários (IV – Organização e 
funcionamento dos cursos, 5, 6). É estabelecido um contrato de formação com a entidade 
formadora e as horas de formação não podem ultrapassar as 35 horas semanais, os 
formandos não podem ser menos de 10 nem mais de 15 e os grupos de formação podem 
ser heterogéneos mas devem ser organizados por grau de desenvolvimento (B1, B2 e B3) 
(idem, 6.1, 7, 8). Os formadores de ambas as formações devem possuir habilitação para o 
efeito (idem 9.1, 9.2) e na equipa pedagógica deve constar um elemento que funcione 
como mediador pessoal e social (idem, 9.4).  
No que respeita à avaliação, postula este DC que esta deve ser processual, 
orientadora, qualitativa e descritiva6 e integra o diagnóstico – o reconhecimento e a 
validação de competências – a avaliação formativa e a avaliação sumativa7. Para a 
                                                 
6 DC n.º 1083/2000 de 20/11, V – Regime de Avaliação, 11 – A avaliação dos formandos deve: 11.1 – Ser 
processual, na medida em que assenta numa observação contínua do processo de aprendizagem; 11.2 – Ser 
orientadora, na medida em que contribui para a formação do adulto, fornecendo informação que permita a 
sua auto-avaliação e funcionando como factor regulador do processo de aprendizagem; 11.3 – Ser 
qualitativa e descritiva, ultrapassando a simples medida, para se projectar numa fundamentação para a 
tomada de decisões. 
7 Idem, 12 – O processo de avaliação integra os seguintes momentos: 12.1 – O reconhecimento e a 
validação de competências que se destina a identificar as competências prévias dos formandos, situando-os 
num determinado ponto do percurso formativo e orientando as decisões sobre o desenvolvimento 
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certificação, o formando deve obter uma avaliação sumativa positiva e aproveitamento na 
FB e na FP (idem VI – Certificação, 14) e o certificado terá a tipologia a que corresponde 
o itinerário do formando8. 
Na altura da promulgação deste DC foi criado um grupo de experimentação de 15 
cursos com este modelo, cujo objectivo eram servirem como cursos-piloto e cujos 
resultados seriam acompanhados, analisados e disseminados, tendo a ANEFA 
competências na elaboração de orientações pedagógicas, na consolidação de linhas de 
actuação, a sistematização e a promoção da troca de informação entre as redes de EFA. 
Em 2002, a aprovação da nova lei orgânica do ME (DL n.º 208/2002 de 17/10) integra a 
ANEFA que, de acordo com Melo, Lima & Almeida (2002, cit por Amorim, 2006), teve 
uma situação de arranque precária e marginal a nível de recursos e peso institucional, na 
recém criada Direcção Geral de Formação Vocacional, que assume as competências da 
anterior. Em 2006, o DL n.º 213/2006 de 27/10, a DGFV passa a integrar a administração 
indirecta do Estado, passando a designar-se de Agência Nacional para a Qualificação, I.P. 
Com este novo enquadramento jurídico, foi necessário reescrever a lei e assim o DC n.º 
1083/2000 de 20/11 é revogado pela Portaria n.º 817/2007 de 27/7, que introduz a 
priorização do ensino secundário e os níveis 2 e 3 de FP como meta de qualificação. A FP 
passa a designar-se Formação Tecnológica e no modelo de formação é introduzido o 
módulo “Aprender com Autonomia”, para o nível básico de educação e nível 2 de FP, e do 
“portfólio reflexivo de aprendizagens” para o nível secundário e nível 3 de FP, que 
pretende promover o desenvolvimento de formação centrada em processos reflexivos de 
aquisição de saberes e competências que complementem e promovam as aprendizagens (P 
n.º 817/2007, art. 6º e)). É instituída a obrigatoriedade do desenvolvimento de 
competências numa língua estrangeira para os níveis B2 e B3. Outra novidade é a inclusão 
das formações modulares como uma das modalidades de dupla certificação e o facto de o 
grupo de formação se ter alargado em mais 5 pessoas, passando ao limite de 20 
formandos. São também mais e melhor discriminadas as funções de cada um dos 
intervenientes no processo como os formadores, os mediadores, as equipas técnico-
pedagógicas. Neste ponto, salienta-se o facto de o formador também participar na selecção 
                                                                                                                                                   
curricular; 12.2 – A avaliação formativa, que se projecta sobre o processo de formação, constituindo o 
ponto de partida para a definição de estratégias de recuperação e ou de aprofundamento; 12.3 – A 
avaliação sumativa, que tem por função servir de base de decisão sobre a certificação e indica o nível de 
aproveitamento com que o formando concluíu o seu percurso de formação (...). 
8 Idem, 15.1 – Básico 1, equivalente ao 1º ciclo do EB e ao nível 1 de qualificação profissional; 15.2 – 
Básico 2, equivalente ao 2º ciclo do EB e ao nível 1 de qualificação profissional; 15.3 – Básico 3, 
equivalente ao 3º ciclo do EB e ao nível 2 de qualificação profissional (...)  
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dos formandos. Em relação à avaliação (art. 28º), além dos princípios expressos no 
anterior, foram introduzidos a contextualização, a diversificação e a transparência e que a 
avaliação se destina a informar o adulto sobre o seu progresso e situação e a melhoria da 
qualidade do sistema. O RVC passa para um momento distinto da avaliação, prévio a todo 
o processo, levado a cabo pelos Centros Novas Oportunidades. Se não for realizado este 
processo, é feita uma avaliação prévia de diagnóstico pela entidade promotora (art. 7º - 3). 
O contrato de formação exige 90% de assiduidade, além de uma avaliação sumativa 
positiva. 
Com o DL n.º 396/2007 de 31/12 é estabelecido o regime jurídico do SNQ e 
definidas as estruturas que asseguram o seu funcionamento. De salientar que o nível 
ambicionado de qualificação nacional passa a ser o secundário, que a oferta de formação 
deve ser estruturada ajustando-a às necessidades do mundo de trabalho, actuais e 
emergentes, reforço dos processos de RVC e permanece a promoção da qualificação e 
integração sócio-profissional de grupos com dificuldades particulares neste domínio (art. 
2º). São clarificados conceitos, dos quais se destacam (art. 3º): b) «competência» a 
capacidade reconhecida para mobilizar os conhecimentos, aptidões e as atitudes em 
contexto de trabalho, de desenvolvimento profissional, de educação e de desenvolvimento 
pessoal (...) g) «Formação Contínua» a actividade de inserção e formação empreendida 
após a saída do sistema de ensino ou após o ingresso no mercado de trabalho que permita 
ao indivíduo aprofundar competências profissionais e relacionais, tendo em vista o 
exercício de uma ou mais actividades profissionais, uma melhor adaptação às mudanças 
tecnológicas e o reforço da sua empregabilidade (...) r) «Referencial de competências» o 
conjunto de competências exigidas para a obtenção de uma qualificação.” Estabelece que 
o QNQ define a estrutura de níveis de qualificação, incluindo requisitos de acesso e de 
habilitação escolar a que corresponde, por referência ao quadro europeu (art. 5º), que o 
CNQ integra as qualificações baseadas em competências, cada uma com seu referencial 
(art. 6º - 2) e que este deve ser actualizado em permanência, de acordo com as 
necessidades actuais e emergentes do mercado de trabalho (idem – 5). O artigo 8º decreta 
que a caderneta individual de competências regista todas as competências adquiridas ou 
desenvolvidas ao longo da vida, mesmo que estas não sejam registadas. Enumera as 
modalidades de formação que são objecto de dupla certificação (art. 9º), onde se incluem 
os cursos EFA (d)), sendo que estas modalidades são aplicadas, com as devidas 
adaptações, a grupos com particulares dificuldades de inserção e no respeito pela 
igualdade de género (9º - 2). Estabelece ainda que o processo de RVC compete aos CNO 
 51
(art. 12º - 2) e que o CNQ deve ser actualizado para integrar progressivamente os 
referenciais de formação necessários para os grupos com particulares dificuldades de 
inserção (art. 26º - 2). Em 2008 são introduzidos ajustamentos no regime jurídico dos 
Cursos EFA e regulamentadas as formações modulares pela primeira vez na Portaria 
230/2008 de 7/3, que revoga a P 817/2007 de 27/7. Aspectos a salientar nesta nova 
Portaria são o facto de o módulo Aprender com Autonomia se estender ao nível 1 de 
formação, além do nível básico e do nível 2 de formação (art. 12º) e que a constituição do 
grupo de formandos pode agora ir até às 25 pessoas (art. 19º). 
 
6.1 Referencial de Competências-Chave (RCC) para a EFA 
O referencial de competências, de acordo com os seus autores (Alonso et alli, 
2002) foi concebido para ser um instrumento orientador, fundamentado, coerente e válido 
para a reflexão, para a tomada de decisões e para avaliar a EFA nacional e com a função 
de servir como: a) quadro orientador para o RVC de vida; b) base de desenho curricular de 
EFA assente em competências-chave e c) guia para a concepção de formação de agentes 
EFA. Assim, este referencial de competências-chave consiste num quadro de orientação 
que permite oferecer uma igualdade de oportunidades perante a educação e formação ao 
longo da vida, adaptável e reajustável aos adultos e ao contexto (Amorim, 2006) 
 
O conceito de Competências-chave, de acordo com vários autores (in Amorim, 
2006) agraga elementos que se constituem como um conjunto, integrado e articulado 
antropologicamente, de representações, conhecimentos, capacidades, comportamentos, 
atitudes, de saberes mobilizáveis, combináveis e transferíveis na acção/reacção de 
resolução de um problema concreto. 
 
O modelo de formação dos Cursos EFA fundamenta-se em quatro princípios 
orientadores, a saber (Oliveira, 2004): a) Operacionalização de um processo de RVC, 
previamente adquiridas formal ou informalmente em diversos contextos; b) Modelo de 
formação organizado em módulos de competência que permitem a construção de 
percursos formativos flexíveis e adequados a cada pessoa ou grupo; c) Combinação entre 
FB e FP, que se articulam no que respeita às competências-chave a adquirir, com vista à 
dupla certificação; d) inclusão de um módulo Aprender com Autonomia, espaço 
específico, destinado ao desenvolvimento da auto-formação e da reflexão constantes sobre 
a acção, implicando o adulto no seu processo, diria, pró-formativo, no sentido de ser uma 
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formação onde se pretende a total implicação do formando, portanto, uma atitude 
proactiva na formação. A FB é organizada a partir de Temas de Vida (TV) nas áreas 
correspondentes ao RCC, nomeadamente: Linguagem e Comunicação (LC), para 
contribuir para o desenvolvimento global do adulto, que lhe permite ler e apreender o 
mundo e inseri-lo assim mais facilmente – áreas de leitura, representação simbólica e 
interpretação da realidade (Amorim, 2006); Matemática para a Vida (MV), valoriza a 
componente prática desta disciplina, de maneira a incorporar o raciocínio numérico, 
resolução de problemas e articulação com outras áreas (Amorim, 2006), Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), Leitura, interpretação e compreensão da informação 
digital sob qualquer forma, constituem uma competência transversal indispensável ao 
exercício de diversos papéis, nomeadamente, cívico e vocacional (Alonso, 2000, cit por 
Amorim, 2006: 35), Cidadania e Empregabilidade (CE), a mais abrangente e transversal, 
constitui um espaço tempo de formação e educação próprio. Conceitos relacionados, uma 
vez que é tanto mais cidadão participativo aquele que desempenha o seu papel na 
sociedade. Ligada às competências profissionais que se possui e a capacidade para as 
enunciar (Alvice, 1992 e Imaginário, 1998, cit por Amorim, 2006). A FP versa áreas 
profissionais definidas de acordo com os destinatários, orienta-se pelos referenciais do 
IEFP e estrutura-se em Unidades Capitalizáveis.  
 
 
O processo tem início com um RVCC, através das metodologias Balanço de 
Competências ou Histórias de Vida. As informações são organizadas e adaptadas ao RCC 
e os resultados do processo são registados numa Carteira Pessoal de Competências, a ser 
entregue aos formandos no final do percurso pro-formativo. A figura do mediador pessoal 
e social é o responsável pelo processo de BC, que alterna momentos de trabalho individual 
e de grupo e os formadores das quatro áreas devem também participar em alguns 
momentos do RVC. A validação das competências é responsabilidade de um júri, 
constituído pela equipa de formadores e outros actores considerados relevantes e é apoiada 
pelo mediador. De acordo com os resultados deste processo, a situação do adulto é 
definida face ao RCC e é calculado o número de horas de formação, respeitando limites 












Áreas de CC 
FP (b) Total horas 
B1 Entre 25h e 40h 40h Entre 100h e 400h Entre 220h e 360h Entre 385h e 840h 
B2 Entre 25h e 40h 40h Entre 100h e 400h Entre 220h e 360h Entre 385h e 840h 
B 1+2 Entre 25h e 40h 40h Entre 100h e 800h (c) Entre 220h e 360h Entre 385h e 1240h 
B3 Entre 25h e 40h 40h Entre 100h e 800h (c) Entre 940h e 1200h (d) Entre 1105h e 2080h
B 2+3 Entre 25h e 40h 40h Entre 100h e 1200h (c) Entre 940h e 1200h (d) Entre 1105h e 2480h
Temas de Vida – Temáticas transversais relativas à interacção entre o mundo local e global que informam e organizam a abordagem das 
diferentes áreas das competências-chave. 
a) Independentemente do resultado do RVC, a duração mínima da FB é de 100h; 
b) É desejável que a FP inclua formação em contexto de trabalho; 
c) Sugere-se a inclusão da aprendizagem de uma língua estrangeira; 
d) Inclui obrigatoriamente 120h de formação em contexto real de trabalho. 
Fonte: ANEFA/DGFV, In: Oliveira, 2004 
 
O módulo Aprender com Autonomia, perfaz um total de 40h, inicia a FB e é 
assegurado pelo mediador. Engloba três unidades de competência: Integração, 
Relacionamento Interpessoal e Aprender a Aprender, as duas primeiras podem 
desencadear-se logo a seguir ao RVC e a última é desenvolvida ao longo do processo 
formativo. De acordo com Oliveira (2004), este módulo, apesar da aparente uniformidade, 
é onde o adulto atinge um maior nível de participação na construção e apropriação do seu 
percurso formativo, uma vez que se pretende a) proporcionar aos formandos as técnicas e 
os instrumentos de auto-formação e b) facilitar a integração no grupo, a aquisição de 
hábitos de trabalho, estabelecimento de compromissos e definição de regras. 
 
6.2 Os primeiros resultados dos Cursos EFA 
Conforme foi referido anteriormente, a oferta de EFA teve início no período de 
2001/2002, com o desenvolvimento de duas redes articuladas e complementares, uma em 
observação e uma rede nacional. Raquel Oliveira (2004) apresenta alguns resultados para 
os períodos de 2002/2003 e 2003/2004. O desenvolvimento desta oferta só é possível 
mediante parecer favorável da DGFV. Após este parecer, podem acontecer duas situações 
ou a entidade dispõe de financiamento próprio ou candidata-se ao apoio fiinanceiro do 
POEFDS9. Tendencialmente, no período em questão, os pareceres favoráveis têm seguido 
para estas candidaturas e, por isso, estão dependentes do resultado positivo das mesmas. 
Esta situação causa também algum afastamento da DGFV relativamente à concretização 
dos programas, uma vez que os resultados são dirigidos às entidades promotoras. Em 
                                                 
9 - POEFDS – Pograma Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social, Eixos 1,2 e 5 ou das 
Intervenções desconcentradas Emprego, Formação e Desenvolvimento Social (Oliveira, R. (2004) 
Almejando o alargamento da participação dos adultos em actividades de educação e formação: o caso do 
modelo EFA, in Lima, L. (org.) (2004) Educação de Adultos. Fórum III. Universidade do Minho. Unidade 
de EA 
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termos de execução (os períodos são assim considerados porque um curso pode começar 
num ano e estender-se pelo ano seguinte), esta autora verifica que no primeiro período 
realizaram-se 379 cursos EFA, enquanto que no segundo período este número desceu para 
230. Para esta diminuição, ainda com Oliveira (2004) pode ter contribuído a ausência de 
cursos na Região de LVT. Em termos de distribuição geográfica, é no Norte do país que se 
encontram maior número destas iniciativas, de acordo com a autora porque é a zona de 
maior densidade populacional, com uma grande implantação empresarial, o crescimento 
das iniciativas de solidariedade social e desenvolvimento local, a população caracterizada 
por baixos indíces de qualificação e escolarização e as elevadas taxas de trabalho infantil 
que culminam no abandono escolar precoce. Segue-se-lhe a Região Centro, depois LVT, o 
Alentejo e, por último, o Algarve, talvez por ser a região mais pequena e com menor 
população. As regiões referidas sofreram algumas alterações no período em questão, tendo 
a região Centro aumentado a oferta enquanto que no Alentejo, esta decaíu. No que diz 
respeito a certificações, a autora verifica que é o nível B3 (3º ciclo EB, nível 2 FP) que 
abrange maior número de cursos, tendo este sido também o nível que registou um 
aumento, tendo os restantes registado ligeiras descidas, excepto o B2 + B3, que se 
manteve. Em relação às áreas de FP10, verificam-se a existência de 14 em 2002/2003 e de 
11 em 2003/2004, sendo a área de FP de Serviços Pessoais e à Comunidade aquela que 
registou maior número de iniciativas, facto que, na opinião da autora, tem a ver com 
muitas das entidades que requerem financiamento para a realização destes cursos serem 
IPSS que desenvolvem a sua actividade neste domínio e aproveitam para a qualificação 
dos seus RH, seguida da Hotelaria/restauração e Turismo. Regista-se uma elevada 
percentagem para o nível de cursos B3, excepto para as áreas de Agricultura e Pescas e 
Têxtil e Vestuário onde o B2 sobressaiu. 
 
6.3 Críticas e Apoios ao modelo EFA 
Ainda segundo a autora Raquel Oliveira (2004), esta modalidade de formação tem 
a vantagem de conjugar a obtenção de um nível de escolaridade com uma qualificação 
profissional, o que faz com que seja mais atractivo para os adultos e apela à sua 
participação no desenho do seu percurso formativo. Permite também uma maior adesão de 
                                                 
10  - áreas de FP – Administração e Gestão; Agricultura e Pesca, Agro-Indústrias, Artes e Tecnologias 
Artistícas, Ciências Humanas, Exactas e da Vida, Comércio, Construção Civil e Obras Públicas, 
Electricidade, Electrónica e Telecomunicações, Energia, Frio e Climatização, Hotelaria/Restauração e 
Turismo, Indústrias Gráficas e de Papel, Informação, Comunicação e Documentação, Informática, Madeiras, 
Cortiça e Mobiliário, Mecânica e Manutenção, Metalurgia e Metalomecânica, Qualidade, Serviços Pessoais 
e à Comunidade, Têxtil e Vestuário (idem, p 104)  
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entidades distintas da escola, que afastam desilusões anteriores com esta instituição, e 
estão mais perto da população. O processo de RVC coloca o adulto numa posição central 
do processo, a combinação FB com FP é mais atractiva para os adultos, facilitando o seu 
comprometimento. No entanto, como refere a autora, esta participação pode ser posta em 
questão se apenas se justificar o lançamento desta oferta como medida específica e urgente 
para elevar os níveis de qualificação da população portuguesa, facto que previligiará as 
exigências de mercado ao invés da participação activa na cosntrução da pessoa e de uma 
cidadania democrática, motivando a participação dos adultos apenas pelo lado do subsídio, 
o que faz com que o adulto se desinteresse da construção do seu percurso. A equipa 
pedagógica tem assim um papel fundamental em manter esta tónica e motivar o adulto; a 
predominância da formação em sala pode levar à desmotivação, pois aproxima-se da 
forma escolar. A disseminação da oferta EFA não é um instrumento favorável para a 
diminuição do analfabetismo pois, apesar de ter o nível B1, este aperfeiçoa mas não inicia, 
se o adulto não souber ler nem escrever não pode participar nestes processos, restando-lhe 
o Ensino Recorrente. Assim, para o processo ser bem concretizado, é necessário que se 
procurem no e com o adulto, as competências que já possui, de modo a ser encaminhado 
para uma vertente que dá primazia ao desenvolvimento pessoal em vez da tónica da 
necessidade económica e laboral. 
 
6.4 O Curso EFA – B3 de Jardinagem 
O curso do presente estudo está definido no Referencial da Formação (anexo XX) 
como enquadrado na Área de Formação 622. Floricultura e Jardinagem, com o itinerário 
de formação 62201, Jardinagem e Espaços Verdes, e tem como Código e Referencial de 
Formação 622161, Operador de Jardinagem. É um curso B 2+3, portanto, nível 
profissional 2, nível escolar, 9º ano. A Jardinagem é considerada uma actividade agrícola, 
ainda que não para a obtenção de géneros alimentares, e assume especial importância na 
melhoria dos espaços verdes, espalhados um pouco por todo o lado. É assim uma área em 
franca expansão, uma vez que se dá cada vez maior importância à inclusão de espaços 
verdes nos projectos de construção e os campos de golfe multiplicam-se. Em face deste 
cenário, são várias as empresas de jardinagem e arranjo de espaços verdes que têm 
proliferado nos últimos tempos, que absorvem assim toda a mão de obra qualificada. Além 
disso, estas actividades envolvem a utilização de vários produtos quimicos e maquinaria 
específica, que devem ser utilizadas de maneira a optimizar os resultados, mas ao mesmo 
tempo garantir as condições de segurança no trabalho, das outras pessoas e do meio 
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ambiente. Tornou-se necessário conceber um RF, que oferecesse uma formação 
específica, com saberes-fazer de ordem vária, “com destaque para as competências ao 
nível da utilização da tecnologia e da maquinação e a valorização crescente das 
competências associadas à regulação e vigilância de equipamento e à adopção de 
comportamentos adequados em matéria de ambiente, segurança, higiene e saúde no 
trabalho” (RF, Jardinagem e Espaços Verdes, CNQ, ANQ: 3). 
No perfil de saída, um Operador de Jardinagem, é “o/a profissional que, de forma 
autónoma e tendo em conta as normas de segurança, higiene e protecção do ambiente, 
realiza a instalação e manutenção de jardins e espaços verdes, podendo participar na 
instalação das respectivas infra estruturas, nomeadamente, na preparação dos solos, das 
redes de drenagem e de rega, bem como dos caminhos, muros, sebes e relvados, 
utilizando as técnicas e os meios manuais e mecânicos apropriados” (idem, 4) e as suas 
actividades principais compreendem a manutenção de jardins e relvados, preparar o 
terreno e colaborar, com orientação, na instalação e conservação de infra-estruturas 
básicas e paisagísticas em jardins e proceder à instalação de jardins e relvados, plantando e 
semeando várias espécies. A mesma definição e as actividades detalhadas encontram-se no 
documento Perfil Profissional – Operador de Jardinagem (Anexo XXX) e também as 
competências em termos de saber, saber-ser e saber-fazer necessárias a este perfil. 
 
7. Entidades 
7.1 O Centro Protocolar de Formação Profissional para o Sector da Justiça - 
CPJ 
 O Centro Protocolar de Formação Profissional para o Sector da Justiça foi 
instituído por protocolo, publicado em anexo à portaria n.º 583/88, de 10/8, acordado entre 
o MTSS, através do IEFP, e o MJ, através da DGSP e da DGRS, e tem como atribuições a 
promoção de actividades de formação para a valorização da população jovem ou adulta a 
cargo dos serviços e organismos do MJ, com vista à sua integração na sociedade (RA 
2007). É um organismo dotado de personalidade jurídica de direito público com 
autonomia administrativa e financeira e património próprio e cujas dotações orçamentais 
de funcionamento são suportadas quase integralmente pelo IEFP (85%), cabendo o 
restante ao orçamento dos serviços e organismos do MJ. Os cursos de FP realizam-se nos 
EPs, dirigidos pela DGSP, ou nos Centros Educativos (que têm como principal objectivo a 
reinserção social de jovens dos 12 aos 18 anos), dirigidos pela DGRS. Existem CNO em 
alguns EP, podendo haver transferência de reclusos em função do CNO existente. Em EP 
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que não possuam estruturas adequadas ou adaptáveis ao desenvolvimento de acções de FP 
por serem de pequena dimensão (como os EP regionais), o CPJustiça instala em alguns 
destes estruturas amovíveis de diversas dimensões para este fim. A maioria dos 
equipamentos de formação é propriedade do CPJustiça, podendo a DGSP ou a DGRS 
proceder ao apetrechamento de salas. Tem uma estrutura permanente de 26 trabalhadores 
e contrata localmente, como prestadores de serviços, os formadores com as competências 
necessárias, consultando a direcção dos EPs. Dentro dos EPs, socorre-se, para a sua 
actividade, dos técnicos do EP, dado não ter pessoal administrativo nem técnico nos EPs. 
 
Na selecção dos formandos, os técnicos dos EPs realizam uma primeira triagem 
dos candidatos, remetendo os pré-seleccionados ao CPJustiça e também realizam as 
tarefas burocráticas e de supervisão do quotidiano das acções de FP. Os técnicos do Sector 
de Selecção e Recrutamento do CPJustiça promovem a selecção de candidatos para a 
frequência em acções de FP, através da análise de Fichas de Candidatura e aplicação de 
Provas Psicológicas. A decisão final desta selecção está a cargo do director do EP onde irá 
decorrer a acção de FP, baseada numa listagem de candidatos aptos enviada pelo 
CPJustiça. Os técnicos do CPJustiça deslocam-se em períodos regulares aos EPs para 
visitas de controlo e acompanhamento. A organização de cursos e acções de FP a decorrer 
nos EPs é assegurada por este centro. A identificação das necessidades de formação, a 
divulgação de acções de FP, distribuição de avisos de abertura de candidaturas às acções 
de FP é levada a cabo pelos serviços competentes da DGSP. 
 
Em termos de objectivos e de actividade, o CPJustiça pretende manter em bom 
funcionamento as estruturas de FP nos EPs (outorgante DGSP) e Centros Educativos 
(outorgante DGRS) e diversificar a oferta formativa, através da realização de cursos de 
dupla certificação, nomeadamente cursos EFA e EFJ (Educação Formação de Jovens), 
acções de pré-profissionalização e de qualificação profissional, para grupos sociais 
desprovidos de condições mínimas exigidas por lei, possibilitando a aquisição de 
competências profissionais, pessoais e hábitos de trabalho e ainda a aquisição de um 
diploma escolar. Foram também alargados a todas as acções de FP de qualificação 
(excepto iniciação à Informática ou Operador de Informática), os módulos das áreas de 
competências pessoais, sociais e profissionais. 
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No que respeita aos resultados do ano de 2007 (CPJ, RA 2007), o CPJ desenvolveu 
72 acções e cursos de FP, no âmbito da formação pré-profissional, formação inicial e 
EFJA, que abrangeram 1065 formandos, 38678 horas de formação e 312809 horas de 
volume de formação. Na tabela abaixo, encontra-se a distribuição dos cursos por 
outorgante e zona geográfica. 
 
Entidades Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve Total % 
DGSP 16 6 29 1 1 53 73,7 
DGRS 2 6 10 1 - 19 26,3 
Total 18 12 39 2 1 72 100 
Fonte: RA 2007, CPJ 
 
Do ano de 2006, transitaram 32 acções e cursos de FP, 30 das quais em EPs e 2 em 
CE, e no ano de 2007, tiveram início 40 acções e cursos de FP, das quais 23 em EPs e 17 
em CE. Registou-se, no ano em questão, um maior número de acções de dupla certificação 
referentes a várias saídas profissionais, sendo cada vez mais residual a percentagem de 
cursos sem as duas componentes. Assim, a realização de acções EFA origina o aumento 
da carga horária, uma vez que engloba as componentes profissional e escolar. Cerca de 
61% das acções possuem uma duração superior a 1000 horas. 
No que respeita aos formandos, a sua distribuição foi a que se apresenta na tabela 
seguinte: 
 Homens Mulheres Total % Educandos Educandas Total % 
 (1) (2) (3)=(1)+(2)  (4) (5) (6)=(4)+(5)  
Transitaram 301 47 348 32.7 12 0 12 1.1 
Iniciaram  281 13 294 27.6 396 15 411 38.6 
Sub-total 582 60 642 60.3 408 15 423 39.7 
Desistentes  81 6 87 8.2 139* 3* 142 13.3 
Reprovados  10 1 11 1.0 0 0 0 0 
Sub-total 91 7 98 9.2 139 3 142 13.3 
A transitar 315 23 338 31.8 128 0 128 12.0 
Aprovação  176 30 206 19.3 141 12 153 14.4 
* cessação de medida de internamento ou transferência para outro CE, Fonte: RA, 2007, CPJ 
 
A distribuição de formandos por área geográfica é a seguinte: 
Entidades  Norte  Centro  Lisboa Alentejo Algarve Total % 
DGSP 184 84 351 12 11 642 60.3 
(nº inscrições) 
DGSP 
184 103 391 0 0 678  
DGRS 60 196 142 25 0 423 39.7 
Total 
(DGSP+DGRS) 
244 280 493 37 11 1065 100 
Fonte: CPJ, RA, 2007 
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Em relação à avaliação por parte dos formandos sobre os cursos, verifica-se que, a 
nível da qualificação inicial (em 103 questionários validados), os formandos tendem a 
avaliar de forma muito positiva os vários aspectos da formação frequentada, donde se 
destacam a Definição de Objectivose o Interesse da Formação e Utilidade da 
Documentação foram os melhores indicadores, enquanto que a Duração foi apontada 
como desadequada por quase metade dos formandos. O desempenho do formador tem 
uma avaliação positiva, especialmente nos formadores das componentes 
profissionalizantes e menos para os da componente sócio-cultural. 
A nível dos cursos EFA, de 34 questionários validados, nos cursos terminados em 
2007, os formandos salientam igualmente a Definição de Objectivos e o Interesse da 
Formação, sendo a Duração considerada também desadequada. Os formadores foram 
avaliados de forma globalmente positiva no seu desempenho. Saliente-se ainda que os 
formandos dos cursos EFA apresentam um nível de idades e uma escolaridade mais baixa 
que os formandos da qualificação. Nos cursos EFA existe maior proximidade nas 
avaliações atribuídas aos formadores, não tendo existido uma ênfase positiva do formador 
da componente profissionalizante. 
O CPJ realizou cerca de 157 visitas de acompanhamento e controlo das AF e para a 
generalidade dos cursos realizados nos EPC e nos EPR, foram realizadas sessões 
colectivas para a realização de testes, pelos dois psicólogos do CPJ, para a selecção de 
formandos, cerca de 27 sessões. 
 
 7.1.1 Reclusos-Formandos no CPJ 
Atendendo à especificidade desta população, será interessante olhar para o 
Regulamento do Formando desta entidade, de modo a verificar as particularidades em 
relação aos “outros” formandos. Assim, quando um recluso ingressa na formação, é 
celebrado um contrato no qual o CPJ é primeiro outorgante, a DGSP o segundo e o recluso 
em questão o terceiro. Entre os direitos que são comuns a todos os formandos, como o 
direito a receber os ensinamentos, a utilizar instalações e equipamentos, a receber a bolsa 
de formação e um diploma que certifique a conclusão e aproveitamento e a ser informado 
das razões da rescisão do contrato, encontram-se também o direito de frequentar com 
“prioridade, uma nova acção, desde que tenha interrompido a anterior sem culpa ou por 
motivo de força maior e se, para tal, for proposto pela equipa de formação” (RF, art 5ºg)). 
No que respeita a Bolsa de Formação, o valor da mesma é fixado anualmente pelo 
Conselho de Administração do CPJ, considerando os limites legais e as disponibilidades 
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orçamentais e o montante mensal a atribuir está dependente da assiduidade e do 
aproveitamento mensal revelado pelo formando (art 6º, 2), não será paga se o formando 
não tiver aproveitamento igual ou superior a 10 valores (idem, 4) e são descontadas as 
faltas injustificadas e as justificadas que excedam 5% do número total de horas de 
formação. 
Os deveres do formando (art 7º, 1) enfatizam a necessidade de cumprir as 
directivas do CPJ, respeito ao formador e aos colegas, assiduidade, pontualidade, cumprir 
as tarefas da formação, dar conhecimento de informações novas ao Director do CPJ. São 
interdições do formando (art. 7º, 2) a guarda, introdução ou consumo de álcool ou drogas 
nas instalações de formação, a prática de jogos de azar, o abandono da sessão de formação 
sem aviso e o abandono de objectos fora dos locais designados. 
Em relação às faltas e sua justificação, a especificidade é bastante evidente, uma 
vez que (art 11º, 3) são consideradas justificadas as faltas decorrentes de autorização de 
saída tutelada pela DGSP ou pelo TEP, as faltas por doença, as faltas por falecimento de 
familiar ou cônjuges e todas as outras consideradas como tal pelo Director do CPJ, depois 
de parecer prévio do EP onde decorre a acção e as faltas devem ser comunicadas ao 
Director do CPJ pelo Director do EP com a maior urgência (idem, 7). 
No capítulo das Acções Disciplinares (VI, art 14º, 15º, 16º, 17º) está postulado que 
a violação grave ou repetida dos deveres do formando, confere ao CPJ o direito de 
rescindir o contrato e os direitos a ele inerentes mas antes desta rescisão, o formando 
recebe uma advertência por escrito, sempre que se considere que esta possa servir de 
impedimento a futuras violações. O formando pode também ser suspenso temporariamente 
quando a sua presença perturbar o exercício da acção disciplinar ou impedir o normal 
funcionamento da acção de formação, devendo a suspensão ser comunicada pelo Director 
do CPJ ao director do EP. Ainda neste âmbito, destaca-se que o papel do recluso se 
sobrepõe ao papel do formando, uma vez que o formando é obrigado a cumprir as normas 
e disposições que regem a vida penitenciária (art 17º, 1) e o formando que cometer 
infracções no EP que ditem o isolamento (cela individual) ou internamento (cela 
disciplinar), fica impedido de continuar a frequentar a formação, é rescindido o contrato e 
o director do EP deve informar o director do CPJ da ocorrência. 
 
 7.2 Orgânica da DGSP 
 A orgânica desta entidade foi definida no DL n.º 125/2007 de 27/4, que adoptou 
uma estrutura matricial agrupada em centros de competências (Despacho de 30/4/07 da 
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DGSP). De forma breve, e com especial atenção para a parte da educação/formação: esta 
entidade tem uma directora-geral e três sub-directores, um para a direcção de serviços dos 
recursos humanos, patrimoniais e financeiros, outro para as direcções de serviço das área 
de vigilância e controlo, reclusos e jurídico e, finalmente, um terceiro que compreende 
quatro Centros de Competências: a) para a Educação e Dinamização Sócio-cultural e 
Desportiva11; b) para a Prestação de Cuidados de Saúde; c) para Apoio à RS e d) para o 
Ensino e FP12 e compreende também a área de Exploração de Actividades Económicas, a 
incrementar em articulação com entidades públicas e privadas, orientadas para a FP do 
recluso durante o cumprimento da pena, com o objectivo de promover a sua 
empregabilidade. Existe um Centro de Formação Penitenciária, na dependência do director 
geral, entidade a quem cabe a formação inicial e contínua dos funcionários da DGSP.  
 
7.3 Orgânica dos Estabelecimentos Prisionais especiais 
De acordo com o artigo 182º do DL 265/79 de 1/8, cada EP (1) tem um director a 
quem cabe fazer cumprir a legislação e as instruções da DGSP, colmatar eventuais lacunas 
e a quem compete também (art. 183º, 1) orientar e coordenar os serviços dos EP, 
nomeadamente, os de vigilância, assistência e trabalho, formação e aperfeiçoamento 
profissionais dos reclusos, a elaboração do regulamento interno (art. 185º) que requer a 
aprovação da DGSP e é homologado pelo MJ (1), que deverá ter indicações, entre outras, 
relativas a (2) c) horário de trabalho, e) tempo livre e de descanso e deve estar ao alcance 
de todos os reclusos (4). Compete especialmente aos directores dos EP especiais (art. 
183º) (2) a) a representação do EP, b) presidir a conselhos técnicos cuja composição será 
descrita mais à frente, c) presidir ao conselho administrativo, d) a distribuição de pessoal 
pelos serviços, e) dar as ordens de serviço, f) exercer o poder disciplinar que legalmente 
lhes competir no que respeita aos funcionários (revogação pelo decreto-lei 49/80 de 22/3) 
e g) a aplicação de medidas disciplinares a reclusos, de acordo com a lei. 
                                                 
11 algumas áreas de intervenção (Despacho da DGSP de 30/4/07): (...); b) promoção do acesso e 
participação em programas e actividades de carácter sócio-cultural e desportivo; c) programas formativos 
no âmbito da cidadania e da responsabilidade social, em articulação com outras entidades, públicas ou 
privadas; d) dossier de educação – processo individual de acolhimento e acompanhamento de reclusos; e) 
planos individuais de readaptação (PIR)(...)j) recursos humanos na área de pessoal técnico das equipas de 
educação a afectar aos EPs. 
 
12 Idem: a) Desenvolvimento de competências e qualificações escolares e profissionais dos reclusos, tendo 
em vista a promoção da sua empregabilidade e reintegração sócio-profissional, em articulação com outras 
entidades públicas ou privadas; b) Ensino e FP da população reclusa adaptadas ao mercado de trabalho, 
em articulação com o Centro de Competências para a RI; (...) d) Planos de FP; e) Ajustamento da oferta 
formativa à população prisional; f) Apoio técnico e acompanhamento da implementação de novas 
modalidades de ensino e formação (...) h) acompanhamento das acções formativas desenvolvidas nos EPs; 
i) Apoio à implementação do Dossier de Educação e PIR (...) 
 62
O conselho técnico acima mencionado é composto (art. 186º) pelo director do EP, 
que o preside e por cinco funcionários (vogais) designados pelo MJ, sob proposta da 
DGSP, ouvido o director do EP e nesta composição devem figurar representantes dos 
serviços mais representativos do EP (2), embora qualquer funcionário possa ser chamado a 
participar nas reuniões sem direito a voto mas que, em virtude do seu conhecimento da 
situação, possa prestar colaboração útil (4). As competências deste conselho (art. 187º) 
são, entre outras, a emissão de pareceres sobre os programas de tratamento, inclusive 
sobre o plano individual de readaptação (1), apreciar os resultados do tratamento e do 
plano individual de readaptação, sugerindo alterações convenientes (2).  
 
Existe também um conselho administrativo (art. 188º) composto pelo director, que 
preside e o chefe da secretaria e economato (1) onde o chefe da contabilidade pode assistir 
às sessões quando convocado, como figura consultiva (2). As competências deste conselho 
são a nível da contabilidade e administração. 
 
De acordo com o artigo 191º devem ser fomentadas reuniões de funcionários, a fim 
de serem apreciadas matérias de interesse geral aos vários serviços. 
Existem ainda órgãos de assistência moral e espiritual (art. 192º) e órgãos de 
assistência à saúde (art. 193º). 
 
No que respeita ao pessoal dos EP, o artigo 194º postula que estes são o garante do 
cumprimento dos fins a que se destinam os EP (1) e que se devem orientar pelo princípio 
de que a reinserção social dos reclusos é a sua maior tarefa e com um impacto social muito 
relevante (2) e estão obrigados ao dever de colaboração com os fins do EP (art. 198º). 
Cada EP deve dispor, de acordo com os seus objectivos, do pessoal técnico, administrativo 
e auxiliar necessário ao funcionamento dos diversos serviços, nomeadamente no que diz 
respeito a ensino, formação e aperfeiçoamento profissionais, saúde e vigilância dos 
reclusos (3) e, eventualmente, pode recorrer-se à contratação de pessoal além do quadro 
para suprir necessidades eventuais ou extraordinárias dos serviços (art. 195º).  
 
Nos EP podem ainda constituir-se conselhos de assessores (art. 199º), formadas 
por pessoas da comunidade exterior, orientadas por sentimentos de solidariedade (1) e que 
cooperam no desenvolvimento da execução e na assistência ao recluso (2). 
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 Um olhar sobre o organograma do EP Tires (anexo X): a DGSP está sob a alçada 
do MJ. A DGSP administra todos os EP. O EPT tem a Directora que coordena e 
administra os Serviços de Vigilância (Guardas Prisionais), área da saúde e adjunta da 
directora, directora adjunta para a educação, adjunta para a área de reclusas, adjunta do 
sector económico/financeiro, para a área jurídica e a Creche. Em relação à parte da 
educação, esta compreende o Serviço de Educação e Ensino, a FP, a ocupação laboral e as 
transferências e integra os técnicos superiores de reeducação, o departamento de 






























                                                                                                          
1. O local – breve caracterização 
O EPT foi criado em 1954, com a designação de Cadeia Central de Mulheres, 
destinado ao cumprimento de penas longas de prisão simples (3 meses a 2 anos), penas 
maiores (até 24 anos) e “ao internamento de reclusas de difícil correcção, por tendência e 
indisciplinadas ou moralmente corrompidas” (DL n.º 31 de 19/3/1941, cit. por Cunha, 
1994). Situa-se em Tires, no concelho de Cascais, numa quinta de 34 hectares. É 
composto por três pavilhões de Regime Fechado, um destes com população masculina 
desde 9/10/2002, em situação de prisão preventiva, três pavilhões para alojamento de 
reclusas em Regime Aberto, um espaço terapêutico autónomo para recuperação de 
toxicodependentes e uma Creche destinada aos filhos das reclusas e que funciona em 
período diurno. O EPT dispõe de Serviços Clínicos, em instalações próprias, um Salão de 
Exposições e Espectáculos, um Campo Desportivo para a prática de Futebol de Salão, 
recintos desportivos polivalentes em todos os pavilhões, com excepção dos de Regime 
Aberto, e instalações de trabalho (lavandaria, manutenção e empresas do exterior). A 
população prisional é constituída pelo Sector Feminino, em situação de prisão preventiva e 
em cumprimento de pena de prisão, oriundas de todo o país e um Sector Masculino, 
maioritariamente em situação de prisão preventiva e da zona da Grande Lisboa. Tem uma 
população de 402 reclusos, a grande maioria do sexo feminino. 
 
2. Ensino e Formação Profissional no EPT 
A nível de Ensino, o EPT assegura o funcionamento do 1º, 2º e 3º Ciclos do EB 
Recorrente e um vasto apoio às alunas que, não frequentando aulas lectivas no EP, possam 
concluir a formação escolar que dispõem ou aceder ao Ensino Superior. Existe uma 
estreita articulação com o CAE de Cascais, Escola EB 2+3 Matilde Rosa Araújo, Escola 
Secundária de Carcavelos, Gabinete de Acesso ao Ensino Superior e, pontualmente, com 
Escolas do Ensino Superior (Faculdade de Direito, Escola Superior de Enfermagem, 
ISCTE). No Sector Masculino têm sido propiciadas aulas de Código da Estrada e é 
elaborado o Jornal “O Sinaleiro”, sob a coordenação do professor do 1º Ciclo. 
O EPT oferece várias modalidades de Formação Profissional, através do 
estabelecimento de protocolos com diversas entidades, nomeadamente: a) Centro 
Protocolar para o Sector da Justiça – Cursos de corte e costura; tecelagem/teares; ajudante 
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de cabeleireiro, empregadas administrativas, tapetes de Arraiolos, horto-floricultura e 
assistente de manutenção de edifícios, aderecista/figurinista, animador/actor, jardinagem e 
iniciação à informática; b) PROSALIS – Operador de informática; c) Ministério da 
Educação – Iniciação à Culinária; d) Instituição de Solidariedade Social “O Companheiro” 
– Formação profissional para reclusas em Regime Aberto Voltado para o Exterior nas 
áreas de costura, restauração, Serviços Administrativos, Agricultura/Jardinagem e Apoio 
na Residência. No entanto, no ano de 2007, apenas o CPJ desenvolveu acções de formação 
nas instalações do EPT. 
 
São realizadas visitas de estudo ao exterior no âmbito do ensino e da formação 
profissional, a participação em Exposições de Artesanato na Comunidade e a partir do ano 
2000, operacionalizou-se a intervenção técnica no âmbito da formação e competências 
pessoais e sociais. 
 
No que respeita à ocupação laboral, o EPT tem um Sector Oficinal, onde são feitos 
tapetes de Arraiolos, Teares/Tecelagem e Artesanato e Costura, e outras áreas como 
Manutenção e Limpeza (serviços gerais, cozinha, lavandaria, jardim e creche). Em 
articulação com empresas fornecedoras de trabalho intra-muros (montagem e embalagem) 
fabrica molas/cabides, componentes eléctricos, utensílios domésticos, recuperação de 
livros, plásticos.  
 
3. O estudo  
 3.1 O contacto inicial 
 Para a realização deste estudo foi necessário a apresentação de um pedido de 
autorização à Direcção Geral dos Serviços Prisionais (anexo I). Após a recepção do pedido 
por parte destes serviços foi solicitado o envio dos questionários e das entrevistas que 
iriam ser aplicados. Foi concedida a autorização para realizar as entrevistas desejadas 
(anexo II), com excepção da Directora Geral dos Serviços Prisionais, e a autorização para 
aplicar os questionários a uma amostra de 20 reclusas e não a toda a população de Tires, 
como se pretendia inicialmente. Apesar de este número não ser representativo, constituia 
uma possibilidade de obter um pouco mais de informação sobre este local. Foi enviada 
uma circular para a Prisão de Tires e para mim e foi estabelecido contacto com o EP para 
combinar um encontro. 
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3.2 A concretização metodológica 
Para a realização desta investigação foi escolhida uma abordagem qualitativa através 
do estudo de caso. Este tipo de abordagem é descritivo, preocupa-se mais com o processo 
do que com o produto, tem como fonte principal de recolha de dados o contexto e o 
investigador constitui a ferramenta principal. Baseia-se mais na indução para a análise dos 
dados (Bogdan e Biklen, 1992) onde o significado e o sentido atribuídos pelos actores do 
contexto são essenciais, como forma de compreender melhor o comportamento e as 
experiências humanas; procura-se descrever o processo através do qual se constroem os 
significados e analisar o sentido desses significados (Bogdan e Biklen, 1992) e o modo 
como as pessoas os vivem. 
De acordo com Yin (1989), o estudo de caso é um inquérito empírico (1989: 23) que 
tem como objectivo a investigação de um fenómeno contemporâneo inserido na vida real, 
mas onde as fronteiras entre fenómeno e realidade se confundem e no qual são utilizadas 
várias fontes de informação. Esta estratégia de investigação, sob a forma de estudo 
exploratório, é preferível para observar eventos contemporâneos onde os comportamentos 
relevantes do contexto investigacional não podem ser manipulados (Yin, 1989). Como 
forma de pesquisa, é definido pelo interesse dos casos individuais e não no tipo de 
métodos utilizados (Stake, 1994). Caracteriza-se também por reunir o maior número de 
informação e a mais pormenorizada possível, de modo a abranger a quase totalidade da 
situação e daí se socorrer de variadas técnicas de recolha de informação como as 
entrevistas e os questionários (De Bruyne e tal., 1975, cit por Lessard-Hébert, 2005). 
Baseia-se assim na recolha de testemunhos dos actores no contexto através da entrevista 
semi-directiva, uma técnica que não é inteiramente aberta, mas encaminhada através de 
uma série de perguntas-guia relativamente abertas (Quivy & Campenhoudt, 1992), não 
sendo, necessariamente, colocadas pela ordem do guião e que pressupõe algum 
conhecimento do contexto a investigar, onde se pretende obter reacções por parte dos 
inquiridos, mas que não tem consequências no comportamento destes, independentemente 
das informações dadas (Ghiglione e Matalon, 1992), mais próximo de uma conversa entre 
duas pessoas, uma interacção natural e o menos inobtrusiva e ameaçadora possível 
(Bogdan e Biklen, 1992). É uma entrevista de estudo, de exploração, e o conhecimento do 
contexto pressupõe uma leitura prévia que permita esta apreensão. Este conhecimento será 
obtido através da análise documental que constitui um meio e não um fim em si mesma 
(Yin, 1989) e permite obter dados existentes sobre o tema, como as estatísticas do sistema 
prisional e de Tires, decretos legais e livros, que complementam a visão dos actores com 
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os números e os registos e fornecem também um maior conhecimento das áreas em 
estudo, contribuindo para a investigação.  
 
Os guiões das entrevistas (anexo III) englobam os seguintes temas: a caracterização do 
entrevistado, nomeadamente no que se refere aos aspectos do seu percurso profissional e 
formativo; a oferta formativa e profissional dentro do EP; a caracterização da 
receptividade dos formandos e a sua evolução, os resultados das opções de formação; a 
orientação dos reclusos dentro do EP – quem faz e como se processa – e os resultados e 
expectativas a nível de reinserção e reintegração profissional. Assim será possível recolher 
as impressões de quem ministra e administra a formação dentro do EPT e de quem 
participa como destinatário na oferta formativa e laboral existente. Inicialmente, estavam 
previstas as seguintes entrevistas: 
• Cinco reclusas do EPT que (desejavelmente) frequentem opções de 
educação/formação profissional diferenciada, de modo a ter uma perspectiva de quem 
frequenta cada uma das modalidades de formação/ensino. O objectivo é que as 
reclusas falem um pouco sobre o seu percurso escolar/formativo/profissional, se a 
escolha de determinada modalidade de formação está relacionada com o percurso 
pessoal, com as expectativas após a libertação, com a possibilidade de exercer alguma 
profissão mesmo dentro do EP ou se tem um simples carácter ocupacional; 
• Directora do EPT, no sentido de compreender qual a filosofia de formação da DGSP e 
do EPT, de conhecer as práticas formativas no EPT e qual a receptividade e a evolução 
dos formandos, assim como os resultados, em relação às mesmas, se existe, dentro do 
EPT, alguma figura que funcione como uma espécie de orientador escolar/formativo e 
se existem mecanismos ou práticas de reconhecimento de adquiridos no EPT; 
• Directora Geral dos Serviços Prisionais, para tentar compreender o quadro de 
formação profissional nos EP nacionais e a filosofia educacional e formativa da 
DGSP, a situação da oferta formativa nos EP nacionais, a receptividade dos reclusos 
relativamente à oferta formativa existente e os resultados do desempenho dos reclusos 
e alguns resultados de reintegração social de ex-reclusos; 
• Dois formadores de duas modalidades de formação distintas, para perceber, quais as 
expectativas manifestadas pelas reclusas relativamente à formação, a oferta formativa 
existente a nível dos EPs e o desempenho das formandas reclusas. Em relação aos 
próprios formadores, tentar identificar se existe alguma formação para ministrar 
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formação a reclusos, se estes são vistos como casos especiais ou não e quais as 
próprias expectativas relativamente a estes formandos. 
 
Foram autorizadas todas as entrevistas com excepção da Directora Geral dos Serviços 
Prisionais. 
 
A análise das entrevistas foi realizada através da análise de conteúdo sistemática, cujo 
exercício não é mais do que aquilo que o ser humano faz todos os dias: a divisão do 
mundo em categorias, que permite reduzir a sua complexidade e facilita a sua apreensão, 
contribuindo para a construção de um sentido, de uma forma de ler o mundo (Vala, 2003). 
Procedeu-se então à divisão do discurso dos entrevistados, foram criadas categorias de 
indicadores e o discurso foi distribuído este discurso pelas mesmas. Como refere 
Hogenraad (1984, cit. por Vala, 2003), as categorias são sinais de linguagem que 
representam uma variável para o investigador e são compostas por um termo chave que dá 
o significado principal de um dado conceito e outros indicadores que contribuem para 
descrever o campo semântico deste. A passagem dos indicadores aos conceitos constitui 
uma operação de atribuição de sentido (Vala, 2003) que pode ser feita a priori, que no 
presente caso são os grandes temas da entrevista, ou a posteriori, quando a informação 
dada pelos entrevistados fornecer outras categorias de análise, e ainda através de uma 
combinação dos dois. 
 
De modo a complementar a investigação, pretendeu-se também aplicar um 
questionário (anexo IV), um conjunto de perguntas a uma população de inquiridos que se 
deseja representativa, de administração directa, (Quivy & Campenhoudt, 1992) a toda a 
população de reclusas do EPT, com o intuito de tentar compreender os seus percursos 
profissionais, o seu grau de escolaridade, os motivos de escolha de determinada oferta 
formativa e, na ausência desta, identificar as razões e tentar perceber, em toda a população 
deste EP, quais as expectativas após a libertação a nível formativo-profissional, portanto, 
conhecer a população de Tires, as suas condições e modos de vida, as suas expectativas e 
aspirações (Quivy & Campenhoudt, 1992). No entanto, a autorização dada pelos serviços 
permitia a aplicação dos questionários a 20 reclusas. Apesar de não constituir uma amostra 
representativa (uma vez que a população de Tires é de cerca de 400 reclusas), os 
resultados desta aplicação poderiam contribuir para complementar a informação obtida 
através das entrevistas. A maioria das perguntas deste questionário era de carácter semi-
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aberto, com o objectivo de direccionar a resposta para o tema da presente tese, mas 
também para deixar alguma margem de individualidade relativamente ao mesmo. Assim, e 
apesar de Ghiglione e Matalon (1992) referirem que uma boa questão não deve sugerir 
uma resposta em particular, não deve exprimir expectativas e não deve excluir nada que 
possa figurar no universo do entrevistado relativamente ao tema, existe sempre alguma 
sugestão de resposta para, por um lado, simplificar o preenchimento do questionário e, por 
outro e como já foi mencionado, direccionar o estudo. 
 
A análise dos questionários seria feita através da contabilização da frequência de 
respostas nas questões fechadas e através da análise de conteúdo nas questões abertas. 
 
Finalmente, após a recolha de informação ter terminado, procedeu-se ao processo de 
triangulação (Stake, 1994), onde se utilizaram todas as percepções recolhidas com o 
intuito de clarificar o significado através da identificação das várias maneiras como o 
fenómeno está a ser vistos pelos actores e se existe a repetição de observações ou de 
interpretações, embora tendo presente que as expressões desta repetição podem não ser 
exactamente iguais mas podem ir no sentido de uma mesma tendência.  
 
3.3 A concretização física do estudo – a aplicação dos instrumentos de recolha de 
dados no terreno 
A concessão da autorização da DGSP para a realização deste estudo habilitou-me 
legalmente para visitar o EPT. Assim, ao abrigo do artigo 39º, alínea d, do DL 265/79, 
tornei-me uma “pessoa especialmente autorizada pelo MJ ou pelo Director-Geral dos SP” 
a poder visitar o EPT. 
Foram estabelecidos mais alguns contactos, foi enviado o documento da autorização 
da DGSP para o EPT via fax, até que, finalmente, foi conseguida uma reunião com uma 
das técnicas de educação do EPT, que acumula também o cargo de Sub-directora.  
 
Pus-me a caminho até Tires no dia combinado. Após entrar em Tires, não havia 
qualquer indicação da localização do EP nas placas. Parei para perguntar. ‘Fica mesmo em 
frente ao Aeródromo de Tires’, e não pude deixar de pensar na ironia da localização: os 
que voam em frente daqueles a quem foram cortadas as asas. O Aeródromo estava 
sinalizado em muitas placas e assim foi fácil chegar. Estacionei, fui até à porta e toquei. 
Fui atendida por um guarda prisional que questionou a razão da minha visita e informei-o 
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da pessoa com quem ia ter. Após um telefonema de confirmação, o guarda explicou-me 
qual era o caminho até chegar ao local pretendido. Outra ironia: finalmente entrei dentro 
do EP, enquanto a maioria dos que lá estão desejam sair. 
 
Visto de fora, o EPT não parece um EP. Ou pelo menos não é nada daquilo que 
imaginei, com o peso que trazia das expectativas. Não se avistam grades, algumas pessoas 
em uniforme laranja, alguns guardas prisionais e outras pessoas “à civil”. Espaços verdes, 
uma igreja, vários pavilhões, algumas casas, ouvem-se pássaros.  
 
Aguardo a chegada da técnica à porta do seu gabinete, que fica mesmo em frente da 
Creche. Sou bem recebida e há a necessidade de esclarecer muito bem o propósito da 
visita e quem pretendo entrevistar. Informo a técnica do objectivo do trabalho e quem 
pretendo entrevistar, inclusive a própria, as reclusas, os formadores. Fui então informada 
de que naquele momento estava a decorrer o Curso de Formação Profissional de 
Jardinagem EFA-B3 e que, para falar com as reclusas, era necessário que as mesmas 
autorizassem, assinando um papel para o efeito. O mesmo não se aplicava em relação à 
formadora, visto ser um elemento externo do EP.  
 
Dirigimo-nos ao local onde o curso estava a decorrer. Na parte da manhã, as 
formandas tinham as aulas práticas, nos jardins, porque o calor de Agosto não permitia 
que as mesmas decorressem de tarde. Passaram-me mil coisas pela cabeça. Nunca estive 
com reclusos... como é, como não é. Até que chegámos ao local. Estavam cerca de quinze 
mulheres. Os cumprimentos e as apresentações formais, seguidos de uma breve 
apresentação do estudo por parte da técnica às reclusas, ‘o estudo é para sabermos o que se 
passa com a FP no EPT, é importante sabermos as coisas para as podermos melhorar’. 
Uma breve explicação da minha parte, ‘para saber como é que acontece a FP nos EP’s. 
Para além disso, vão ajudar-me a melhorar o meu nível académico, que desde já 
agradeço’.  
 
A adesão foi quase total e onze mulheres prontamente se dispuseram a assinar o papel 
para participar no estudo. Ri por dentro e sorri por fora. São assim mesmo os projectos: 
em constante mutação. O estudo passou de cinco entrevistas e 20 questionários para treze 
entrevistas: onze reclusas, a técnica e a formadora. Não havia necessidade de aplicar o 
questionário. O caso neste estudo passou a ser o Curso de Jardinagem. 
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Uma das reclusas aproveitou a presença da técnica para expor uma questão ligada a 
uma saída precária. A técnica, carinhosamente, refere não ser a hora nem o local e que, 
além disso, já estava informada da situação. A reclusa sorriu e acatou as suas palavras. 
Despedimo-nos e agendamos um dia para começar as entrevistas. Ficou combinada 
também a entrevista com a técnica. Chego ao portão de saída, troco o cartão de visitante 
pelo BI e o guarda abre o portão.  
 
Uma vez que o estudo é anónimo e confidencial, o nome dos actores envolvidos será 
fictício. Os pilares do nosso direito surgiram no Império Romano e assim resolvi atribuir 
nomes de deusas romanas às formandas entrevistadas, sendo a atribuição apenas nominal, 
não tendo qualquer intenção de conotação com aquilo que representavam estes 
personagens. A título de curiosidade, o seu simbolismo: CARMENTA – deusa do 
nascimento e da profecia; CERES – deusa das plantas que crescem, das colheitas e do 
amor maternal; CIBELE – deusa mãe terra; DIANA – deusa da caça, da lua, da virgindade 
e do nascimento; FLORA – deusa das flores e da Primavera; FORTUNA – deusa da 
fortuna e da sorte; JUNO – rainha dos deuses e deusa do matrimónio; MINERVA – deusa 
da sabedoria e da guerra, da arte, das escolas; POMONA – deusa das árvores de fruto e 
dos jardins; VENUS – deusa do amor, da beleza e da fertilidade; VESTA – deusa da 
lareira, casa e família. (http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_Roman_deities). A técnica e a 
formadora serão assim designadas. 
 
No dia combinado, dirigi-me a Tires para fazer a primeira entrevista, à técnica do 
Serviço de Educação e Ensino. As entrevistas às reclusas teriam início na semana a seguir 
e, durante cerca de uma semana e meia e até completar as entrevistas, desloquei-me a 
Tires diariamente, nos dias úteis. 
A entrevista com a técnica decorreu com muitas interrupções, tanto na forma de 
telefonemas, como na forma presencial, assuntos que foram sendo encaminhados 
enquanto a entrevista era realizada, embora interrompida nestas alturas,  
 
No segundo dia foram entrevistadas duas reclusas: CARMENTA e CERES. A técnica 
acompanhou-me ao local onde estava a decorrer a sessão de formação e solicitou ao 
guarda prisional presente que abrisse a sala do lado para fazer as entrevistas. Ofereceram-
se logo duas senhoras. Veio primeiro CARMENTA e a entrevista durou pouco tempo. 
Respostas curtas às questões e uma certa revolta na maneira de estar que advém da sua 
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situação. Veio depois CERES, sorridente e com muita vontade de falar. Conta a sua 
história e a sua atitude é de aceitação da situação. Algumas lágrimas. É-me difícil 
permanecer na postura de investigadora a 100%, saem-me palavras de encorajamento. 
CERES sorri e prossegue. Quando desligo o gravador, falamos mais um pouco. 
Despedimo-nos. 
 
No dia seguinte, JUNO oferece-se para ser a primeira. Quando chego, estão sentadas 
numa mesa disposta em U enquanto a formadora escreve no quadro e explica. Vamos para 
a sala ao lado. JUNO está ansiosa por sair. Transpira essa ansiedade nos seus gestos, nas 
suas palavras. Solta também algumas lágrimas enquanto revê a sua situação. Algumas 
palavras de encorajamento e prosseguimos a entrevista. Fala como se outras pessoas 
fossem ouvir o seu discurso, pessoas que possam ter impacto na sua liberdade condicional, 
talvez o juiz, as técnicas. Sabe que errou, está arrependida e quer começar de novo. 
Preocupa-se se a conversa foi ao meu gosto. Respondo que sim, embora os meus gostos 
não intervenham aqui, mas sim, gostei de falar com JUNO. 
 
A seguir, FLORA levanta-se e vamos para a sala. Fala português mas por vezes tem 
alguma dificuldade em me entender e em se expressar. Mas a entrevista decorre, FLORA 
sorri muito, sorri a cada questão e evidencia uma plena aceitação da sua situação. Quando 
desligamos o gravador, fala um pouco mais, dos motivos que a levaram para ali. Dirigimo-
nos à outra sala e FORTUNA é a seguinte. 
FORTUNA é uma mulher doente, com cancro, a fazer tratamentos de quimioterapia. 
Estava cheia de dores mas aceitou com vontade fazer a entrevista. Aceita a sua situação 
mas não estava satisfeita com uma situação que tinha ocorrido. Quando acabámos a 
entrevista, refere que já se sente melhor por ter falado. Penso que soube bem às duas. 
 
No dia seguinte, as formandas não se encontravam na sala de formação e, porque foi 
necessário e o tempo o permitiu, fui encontrá-las no terreno, a arranjar o futuro jardim. 
Umas cavavam, outras transportavam plantas, uma ou outra sentadas. Cumprimentam-me 
com entusiasmo e peço para me ensinarem o que estão a fazer. CARMENTA, 
prontamente, explica-me quais são as características necessárias do solo e os nutrientes 
que as plantas absorvem. CERES explica-me a futura disposição das plantas. A formadora 
ouve e sorri e numa ou outra falha corrige. Algumas formandas brincam com o guarda de 
serviço, que responde na mesma moeda. Riem todos. 
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 A voluntária deste dia foi CIBELE. Estava triste, tinha estado a chorar, era um dia 
‘não’. Antes de começarmos a entrevista, que decorreu ao ar livre, falámos algum tempo 
sobre a sua situação. E foi a própria que disse para começarmos a entrevista, que já se 
sentia melhor. Estava muito nervosa, tinha receio das próprias palavras, pedia desculpa 
quando se enganava. Perguntou-me algumas vezes se alguém ia ouvir a gravação. Alguém 
subentenda-se, do EP ou do Tribunal. Temia dizer algo que prejudicasse a sua liberdade. 
Sosseguei-a, informando-a que não ia ser prejudicada. Quase no final da entrevista pediu 
para parar a gravação, queria falar à vontade. Desliguei o gravador e falámos. Depois foi 
para o jardim trabalhar com as colegas, referindo que já estava melhor. Veio depois 
MINERVA, a mais nova de todas, romena, mas que falava português bastante bem. 
Aprendeu ali, a falar português. Sorridente mas revoltada, dava respostas curtas mas 
percebia o que lhe perguntava. Infelizmente, o gravador ficou sem bateria e não foi 
possível carregá-lo. Desculpei-me, MINERVA riu-se, disse que não havia problema, e 
adiámos a continuação da entrevista para o dia seguinte. 
 
Neste dia, as formandas estavam outra vez cá fora, mas noutro local, a trabalhar num 
futuro jardim ao pé do pavilhão de RAVI. A guarda prisional no local sugeriu que se 
fossem buscar duas cadeiras e uma das formandas, que não aceitou participar, foi 
prontamente buscá-las. Agradeci e sorriu-me. Antes de começar a entrevista, CIBELE 
veio ter connosco e referiu, com preocupação, que queria que eu retirasse da entrevista 
uma parte que se falou de um determinado assunto, que ontem estava perturbada, que não 
queria dizer. Sosseguei-a, a informação sou eu quem a vai tratar. CIBELE olhou-me nos 
olhos em jeito de confirmação. E sossegou. DIANA sentou-se e demos início à conversa. 
Objectiva, realista e bem disposta. Falava à vontade e com muitos sorrisos pelo meio. 
Muito forte esta senhora. Escapou-lhe um elemento que a identifica na entrevista e referiu 
logo que ‘eles vão saber quem é’, mas sem aparente preocupação, a rir. Terminamos a 
entrevista e veio outra formanda, POMONA. Passou por nós uma guarda, a brincar, ‘eu 
não ouço nada, eu não ouço nada’ e seguiu. POMONA era também uma senhora bem 
disposta, a mais velha formanda, que assumia com naturalidade e elegância este facto, 
assim como a sua situação. Respondia a sorrir. Quando desliguei o gravador, POMONA 
falou dos motivos que a trouxeram ali, da sua vida (muito dura), da sua família, sem 
derramar uma lágrima. Despedimo-nos e veio MINERVA mais uma vez.  
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Antes de começarmos a entrevista, mostrei a MINERVA a entrevista anterior 
inacabada. MINERVA gostou de ouvir a sua voz. Rimos e começamos a entrevista. 
Apesar de dizer que fala mal o português, a entrevista decorre sem problemas. Acabámos 
a entrevista e falámos mais um pouco. Desculpei-me mais uma vez por causa do gravador 
e MINERVA respondeu-me que tinha sido melhor assim. 
Quando acabámos, estava também na hora de recolherem aos respectivos pavilhões. 
Cada formanda dirigiu-se ao seu pavilhão, umas ficavam logo ali (estávamos no pavilhão 
de RAVI) e outras dirigiram-se a outros pavilhões. Fui a falar com a formadora sobre um 
evento que se tinha passado no dia anterior, lá em Tires. 
 
No dia seguinte, estavam na sala de formação. A formadora estava a explicar e a 
escrever no quadro. Cumprimentámo-nos, VENUS levantou-se e fomos as duas para a 
sala do lado fazer a entrevista. VENUS era muito calma, apesar da evidente ansiedade de 
sair e de alguma revolta relativa à sua situação. Respostas curtas mas objectivas. Disse-me 
para estar à vontade. Por acaso estava, desde o final do dia das primeiras entrevistas. 
Despedimo-nos e dirigimo-nos novamente à sala. VENUS sentou-se e VESTA levantou-
se. Fomos para a sala ao lado. Falámos algum tempo com o gravador desligado sobre a 
sua vida e a sua permanência em Tires. Uma pessoa também muito calma, realista e 
consciente, a primeira com a certeza de um projecto de vida para quando saísse. A 
entrevista decorreu normalmente. 
 
Despedimo-nos, na expectativa que tinha de ainda lá voltar. Alguns dias depois, 
aquando da transcrição destas entrevistas, deparo-me com o disco de uma delas 
danificado. Uma das entrevistas ficou danificada. Tentei, alguns dias mais tarde, repeti-la, 
mas não foi autorizado. Não voltei. 
 
Foi possível verificar traços comuns em todas as formandas ao longo das entrevistas. 
Primeiro, em maior ou menor grau, um certo receio de que alguém (ligado à ponderação 
do seu comportamento) fosse ouvir o que tinham dito e que a sua situação pudesse ficar 
penalizada por causa disso. Este receio originou duas formas de estar: por parte de umas, o 
cuidado com o discurso, com a informação que davam e, por parte de outras, o falar como 
um apelo, a assumir a culpa e a mostrar o arrependimento. Foi possível constatar, com 
Cunha (1994), num estudo realizado também em Tires, que um traço comum no diálogo 
das reclusas, é a apresentação de um desfile de lamentos estereotipados sobre a má 
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alimentação, falta de reinserção social, a repressão, os erráticos critérios de justiça do 
pessoal do EPT, a falta de dinheiro. 
 
Um outro traço comum foi que as formandas gostaram. Gostaram porque alguém que 
nunca tinham visto (porque vêm sempre as mesmas caras) por breves momentos se 
interessou pela sua situação e, como ali, os seus dias são muito iguais, a situação de 
entrevista foi também uma quebra na rotina, tal e qual como refere Cunha (1994) aquando 
da realização do seu estudo em Tires. 
 
A entrevista com a formadora decorreu fora de Tires, num centro comercial em 
Lisboa. Após gastarmos um dos discos, quando ia a colocar o segundo disco para gravar, a 
formadora refere que quer parar. E, de facto, já estávamos a conversar há algumas horas e 
já era de noite. Conversámos mais um pouco sem gravador. Questionei se as minhas idas 
lá eram um elemento perturbador. Respondeu que não, que as formandas estão tão 





























Nas palavras dos actores 
 
Como referido anteriormente, para a análise das entrevistas foi utilizada a técnica 
da Análise de Conteúdo, por forma a dividir o discurso em categorias. As entrevistas das 
reclusas foram analisadas em conjunto (anexo XXX), enquanto que as entrevistas da 
técnica (anexo XX) e da fomadora (anexo XXX) foram analisadas individualmente. Dessa 
análise, obtiveram-se os resultados a seguir descritos. 
 
1.  Entrevistas às reclusas13
1.1 Percurso Académico e Profissional 
1.1.1 Idade, Nacionalidade e Regime de Internamento 
No que respeita à idade e ao regime de internamento, CARMENTA tem 29 anos e 
encontrava-se em RF; VÉNUS tem 42 anos e encontrava-se em RAVI; VESTA tem 54 
anos e estava em RAVI, CIBELE tem 29 anos e estava em RAVI, MINERVA tem 23 
anos e estava em RF; DIANA tem 29 anos e estava em RAVI; POMONA tem 55 anos e 
em RAVI, JUNO tem 35 anos e em RF, FLORA tem 54 anos e em RAVI; FORTUNA 
                                                 
13 Para melhor compreender o discurso das reclusas, a elucidação de alguns conceitos: a) Liberdade 
Condicional (art 61º a 64º do Código Penal) – consiste na antecipação da liberdade a um condenado a pena 
de prisão durante um período não superior a 5 anos, depois de aquele haver cumprido um período mínimo 
legal de reclusão e mediante o seu consentimento. Embora não se trate de uma verdadeira pena, a liberdade 
condicional consiste na substituição parcial de um certo período detentivo por outro não detentivo. A 
liberdade condicional, tal como a suspensão da execução da pena de prisão, pode ser aplicada nas seguintes 
modalidades: a) Liberdade condicional simples; b) Liberdade condicional subordinada ao cumprimento de 
regras de conduta; c) Liberdade condicional com regime de prova. O condenado em prisão superior a 6 
meses pode vir a beneficiar da liberdade condicional em três etapas do cumprimento da pena: a meio da pena 
(1/2); a dois terços da pena (2/3) ou a cinco sextos da pena (5/6) conforme a natureza e gravidade dos crimes 
e se razões de prevenção geral e especial o não desaconselharem. Esta medida é aplicada em processo 
judicial próprio por um tribunal de competência especializada, o Tribunal de Execução das Penas.( 
www.cpj.pt)  
Saídas Precárias – a lei vigente concede a possibilidade aos condenados de lhes ser aplicável um regime de 
execução da pena a que estão sujeitos que favoreça a sua reintegração social, designadamente através da 
concessão casuística de saídas prolongadas ou licenças. No que respeita às saídas precárias prolongadas, a 
lei afirma que podem beneficiar das mesmas os condenados a penas e medidas de segurança privativas da 
liberdade de duração superior a 6 meses, podendo ser concedidas por um período não superior a 8 dias desde 
que se tenha cumprido um quarto da pena ou 6 meses da medida de segurança e se entenda que esta 






com 41 anos, em RAVI e CERES com 40 anos, em RAVI. Verifica-se que a média de 
idades das formandas entrevistadas é de cerca de 38 anos, a maioria em RAVI. No que 
concerne à nacionalidade, MINERVA é romena  e as restantes são portuguesas. 
 
1.1.2 Habilitações Académicas 
A maioria das reclusas entrevistadas possui o 1º ciclo completo, três das quais 
completaram-no em escolaridade normal (CIBELE, DIANA e FORTUNA), duas em 
regime de Alfabetização, ensino nocturno (VENUS e FLORA), embora uma delas tivesse 
algumas bases aprendidas em contexto familiar, com os irmãos (FLORA): “Aprendi com 
os meus irmãos. Sou a mais velha... aprendi com eles.”. Uma das formandas (POMONA) 
fez “o 6º ano sem nunca andar na escola”, tendo aprendido a ler e a escrever de uma 
maneira algo invulgar actualmente: “Olhe, eu aprendi a ler e a escrever foi muito 
engraçado. A minha mãe (...) andavam lá assim de casal... (a trabalhar) no campo (…). E 
então havia lá um senhor que era o feitor do casal que não sabia ler e uma professora 
assim de uma aldeiinha mais próxima ia lá dar-lhe escola à noite. E então, incentivaram-
me, naquela altura eu era uma miúda com 9, 10 anos e incentivaram-me para eu ir 
aprender e foi ali que eu aprendi a ler e a escrever.” Outra formanda (JUNO) encontrava-
se a concluir a escolaridade neste curso. Com o 2º ciclo completo existem três reclusas 
(CERES, CARMENTA e VESTA), mas destas, uma (CARMENTA) desistiu quando 
estava no 8º ano e outra (CERES), embora tenha voltado a estudar para concluir o 9º ano, 
não conseguiu porque “quis fazer três anos num... e o trabalho era muito e não dava.” 
Uma das formandas tem o 12º ano, concluído na Roménia. 
Desta análise, foi possível constatar a opinião que algumas formandas têm sobre a 
escola. É interessante verificar que duas das pessoas que não tiveram oportunidade de ir à 
escola (FLORA e POMONA) são pessoas que referem gostar muito de aprender. Uma das 
formandas que frequentou a Alfabetização refere que gostou de andar na escola nesta 
modalidade, mas que não gostava quando era pequena, “fugia da escola quando era 
moça”, opinião partilhada por outra formanda (CIBELE), “nunca gostei da escola, 
nunca”, e foi tirada da escola com cerca de 12 anos devido a condições económicas 
precárias. Uma outra (DIANA) refere que quando era pequena foi retirada também da 
escola com cerca de 12 anos e “chorava baba e ranho, porque eu queria escola, eu era 
doida pela escola, (...) a minha mãe dizia, ‘vocês hoje não vão à escola’ e eu chorava 
(...)”, embora actualmente, “às vezes não tenho paciência, mas pronto, aqui dentro, já que 
estou aqui dentro, tenho de aproveitar”.  Finalmente, a formanda que voltou a estudar para 
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concluír o 9º ano revela que “fiquei arrependida porque ninguém queria que eu saísse (da 
escola), porque eu tinha entrado em Novembro e consegui apanhar a matéria toda para 
trás e tive um ponto superior às pessoas que já lá estavam a Matemática e o próprio 
professor não queria que eu desistisse, mas eu não aguentava. O trabalho era muito, as 
aulas acabavam à noite... por acaso tive pena... podia ter feito um bocado de 
sacrifício...(...)”. 
 
1.1.3 Percurso Profissional 
Quase todas as formandas, antes de entrarem no EPT, evidenciam uma situação 
profissional não muito estável tanto económica como contratualmente, tendo sido este um 
dos motivos pelo qual tinham enveredado por caminhos que as trouxeram a Tires. Duas 
das reclusas (JUNO e CARMENTA) trabalhavam como empregadas de mesa na área da 
restauração, duas eram vendedoras ambulantes de roupa (CIBELE e DIANA), tendo uma 
delas também trabalhado na agricultura, “(...) no tomate, na azeitona, na vindima (...)”. 
Duas das formandas (FLORA e CERES) eram vendedoras, uma no mercado a vender 
peixe e a outra numa loja (da própria) a vender acessórios de confecção. Uma das 
formandas trabalhou em limpezas (FORTUNA) e numa unidade fabril (estamparia) e 
outra também trabalhava nesta área (lografia) (POMONA). Outra formanda (VENUS) 
estava na expectativa de ficar efectiva numa Câmara Municipal, razão pela qual também 
concluíu o 1º ciclo e, embora não o tenha conseguido, refere que o trabalho que ia fazer, 
“Na câmara o meu trabalho preferido é andar varrendo as ruas ou despejar caixotes de 
lixo.” A formanda (MINERVA) que tinha o 12º completo “fazia contabilidade para uma 
firma (...) de panificação.” 
 
1.1.4 Formação Profissional 
Apenas duas (MINERVA e VESTA) formandas frequentaram cursos de formação, 
uma na área da Informática e a outra na área de Enfermagem. Todas as outras 
entrevistadas referiram nunca ter frequentado qualquer curso de FP, uma delas referindo 
que “nunca tirei nenhum curso, aprendi à minha custa numa loja, a falar com os clientes, 
nunca ninguém me ensinou”. 
 
1.1.5 Ocupação Laboral dentro do EPT 
Dentro do EPT, três das formandas referem ter estado a trabalhar antes de 
frequentaram o curso, opção que tiveram de abandonar por causa da formação. Assim, 
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FORTUNA refere ter trabalhado na cozinha “(...) porque eu já trabalhei na cozinha, 
desde que aqui estou e sempre trabalhei desde que estou detida, sempre trabalhei e 
trabalhei na cozinha (...)”, JUNO refere que era faxina no pavilhão, e DIANA continua a 
trabalhar, apesar de frequentar o curso, como conta: “(...) sou faxina da Casa das Mães, 
das guardas. Levanto-me às 7.15h da manhã e até às 9, 9 e picos, depois venho para o 




Quase todas as formandas têm filhos, com excepção de duas (MINERVA e 
CARMENTA). As restantes, a maioria tem filhos maiores e três formandas (JUNO, 
CIBELE, DIANA) têm filhos menores. Destas últimas, uma delas tem os filhos com a 
família, enquanto as outras duas têm os filhos em Instituições por não terem estrutura 
familiar que os acolha. 
 
1.3 Impressões sobre a vida no EPT 
1.3.1 Companheiras  
O mote para o convívio entre as reclusas parece ser a tolerância e a aceitação. Apesar 
do convívio forçado, a maioria refere que as companheiras “(...) são boas (...)” (VENUS), 
“(...) óptimas. Não tenho problemas com nenhumas delas (...)” (VESTA), “(...) umas, 
uma pessoa está mais à vontade, as outras estamos menos, mas está tudo bem... (...)” 
(CIBELE), “(...) É tudo gente boa (...)” (FLORA) e “(...) Ah, eu gosto delas, todas são 
mais novas do que eu, não é (...)” (POMONA) e os relacionamentos, tanto em relação às 
companheiras de formação como em relação às companheiras em geral, pautam-se por um 
esforço para que se passe o tempo da melhor maneira, como referem VENUS: “Lidamos 
umas com as outras. Às vezes estamos assim... no bate boca, mas é só para aquela coisa 
de gozarmos e rirmos e ir passando o tempo”, (DIANA) “Praticamente dou-me bem com 
qualquer uma (...)”, e POMONA “(...) portanto, portamo-nos todas bem, dou-me bem com 
elas todas (...)” e que fazem “por se dar bem” (CARMENTA) embora existam “(...) 
pessoas boas e (...) pessoas más em todo o lado... é preciso aprender a viver aqui dentro” 
(CERES) e “Porque aqui tem todos... tem pessoas de todos os níveis... bons feitios, maus 
feitios...” e é-se obrigado a “conviver com a personalidade das pessoas..”(JUNO). Há 
quem refira que as amizades são “(...) um jogo de interesse (...)” (CARMENTA) e 
existem “(...) pouco, é o que eu posso dizer (...)” (JUNO), mas existem sempre laços que 
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se criam e aprendizagens que se fazem, como refere (CERES): “(...) fiz amigas aqui 
dentro... também aprendi muita coisa... estamos sempre a aprender... quando penso que já 
aprendi tudo, vejo que não aprendi nada... e quando eu vim para a cadeia foi uma lição 
para mim... (...)”. 
Neste contexto de família forçada existem, inevitavelmente, conflitos, “(...) Colegas... 
Umas vezes chatice, depois damos bem, depois zangamos às vezes, mas está tudo bem (...) 
(MINERVA), mas as formandas, na maioria, adoptam uma atitude de frontalidade e de 
afastamento dos mesmos como referem CARMENTA “Quando há alguma questão, eu 
pelo menos, evito falar por trás, digo logo o que penso (...)”, VESTA, “(...) Não tenho 
problemas com nenhumas delas. Aliás, nem com ninguém porque dou-me bem com toda a 
gente, tenho a minha maneira de ser de dar bem com toda a gente, não arranjo conflitos 
com ninguém e também quando há conflitos, eu afasto-me. Portanto, estou sempre bem 
(...), e até de ajuda como DIANA “(...) nunca tive castigo, nunca tive problemas com uma 
ou com outra ... quando há problemas entre umas e outras tento afastar-me ou tento 
ajudar, de resto, dou-me bem com elas (...)”. Evidente também nestes discursos é uma 
certa tónica na preservação da distância e bem estar pessoais na repetida afirmação de que 
se dão bem com toda a gente e que estão sempre bem. 
Especificamente em relação à FP, uma das formandas (FORTUNA) refere ter gostado 
“(...) mais do curso do ano passado a nível de camaradagem, de colegas, éramos mais 
unidas do que estas agora. O ano passado ajudavam mais umas às outras do que este 
ano. (...)”. 
 
1.3.2 Guardas Prisionais 
 Os Guardas Prisionais são figuras queridas para a maioria destas formandas e 
assumem vários papéis na sua convivência. A maioria das reclusas refere que estes actores 
são “(...) boas pessoas (...)” (CARMENTA), “(...) pessoas impecáveis, e às vezes até 
ajudam (...)” (CIBELE), “(...) são bons (...)” (MINERVA), “(...) os guardas prisionais 
são como nós (...)” (POMONA), “(...) os guardas aqui são excepcionais (...)” 
(FORTUNA) e que não têm razão de queixa (VENUS, VESTA, DIANA e JUNO). JUNO 
refere que se identifica com algumas guardas. A relação com os guardas depende também 
da atitude das próprias formandas que reconhecem que “(...) às vezes fazemos com que 
eles sejam... se nós formos brutas, claro que eles também têm de agir com “brutidade”. 
Se nós formos meigas, eles também são meigos. (...)” (POMONA), “Nunca falto a elas ao 
respeito e elas nunca me faltou ao respeito, sempre estou na minha, no meu canto, e elas 
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estão a fazer trabalho delas... nunca dei motivo (...)” (FLORA), “(...) nunca nenhuma 
guarda me faltou ao respeito e eu, vice versa, também nunca lhes faltei ao respeito (...)” 
(FORTUNA). Mas, de um modo geral, a relação com os guardas é “(...) óptima, eu 
trabalho no sítio das guardas, é óptimo (...)” (DIANA), os guardas são “(...) bons demais 
até para certas meninas que aqui andam (...)” (FORTUNA) e “(...) às vezes há pessoas 
que não sabem aproveitar, não sabem aproveitar o bom (...) (CIBELE). 
 Nesta relação, os guardas prisionais actuam como um apoio, “(...).. são guardas 
impecáveis, tanto subchefes e tudo. São pessoas que quando é para ajudar, ajudam, em 
tudo, em tudo (...)” (CIBELE), “(...) dão apoio. Às vezes quando estou assim triste ou um 
bocado em baixo, há sempre uma, ‘então JUNO, o que é que tens?’ (...)” (JUNO), como 
apaziguadores, “(...)... falam connosco, para não fazer estupidez, essas coisas, como faço 
eu, por exemplo, de vez em quando apronto uma coisa... (...)” (MINERVA) e 
empenhados, “(...) as guardas não fazem mais porque não podem (...)” (FORTUNA). No 
que respeita à FP, actuam como incentivadores à frequência e continuação das formandas 
no curso, como conta JUNO que no início não queria ir para o curso mas “(...) houve uma 
guarda que me chamou e disse, ‘JUNO, eu acho que estás a fazer mal, eu acho que deves 
aproveitar, né? Uma vez que estás aqui...’, (...) e fui logo buscar outra vez o papel lá em 
cima a dizer que não, que não queria desistir e que queria ir para o curso, depois vim 
para o curso e já vai um ano.(...)”. 
 Como em qualquer relação, também entre as guardas e as formandas existem, 
ocasionalmente, conflitos, embora estes sejam de curta duração e rapidamente resolvidos, 
conforme refere mais uma vez JUNO “(...) há sempre uma ou duas guardas sempre que 
podem implicar, como me aconteceu hoje, por causa da farda (...)”. 
 
1.3.3 Técnicas do Serviço de Educação e Ensino 
 Quase todas as formandas entrevistadas referem-se a estas Técnicas como sendo 
boas pessoas, profissional e pessoalmente, como se pode constatar nas palavras de 
MINERVA, quando refere que as técnicas são “(...) Muito bons (...)” ou nas palavras de 
FORTUNA, quando afirma que as técnicas “(...) não fazem mais porque não podem, elas 
também não são elas que mandam (...)” e que “(...) a minha educadora é uma senhora 
espectacular, a Dra (nome da técnica) também é uma pessoa excepcional (...)” , de 
FLORA, “(...) tudo bem. É boa (a técnica de educação) (...)”. A maioria refere não ter 
razão de queixa como VENUS, VESTA, POMONA e FORTUNA e que existe uma boa 
relação com as técnicas tanto a nível pessoal como profissional, como dizem DIANA, 
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“(...) (a técnica) é uma senhora que eu me dou bem com ela, uma senhora que até gosto 
muito, não tenho motivos nenhuns para falar... dou-me bem com qualquer uma aqui delas 
(...)” e CIBELE quando afirma que está “tudo bem” com as técnicas. 
 Apenas uma das formandas entrevistadas (CARMENTA) referiu que as técnicas, 
“(...) Deixam um bocado a desejar... (...)” uma vez que, na sua opinião, “(...) se eles são 
educadores, deviam de nos ajudar mais, coisa que... (...)” e “(... Banalizam coisas que a 
nós nos afectam profundamente (...)” e que interferem demasiado na vida pessoal das 
formandas, “(...) sem nos conhecerem intimamente, sem nos darem atenção, pensam que 
podem assim opinar sem saberem nada... é assim (...)”. 
 
1.3.4 Directora do EPT 
Apenas uma das formandas (FORTUNA) se refere à Directora do EPT exprimindo 
o desejo de que esta fale com as reclusas, que consiga  “(...) ter um tempinho e vir falar 
connosco, como as educadoras vêm, venha falar com a gente! (...)”, que “(...) De vez em 
quando que nos chamasse, para a gente falar com ela... para contarmos algumas coisas 
da nossa vida e ela ver em que é que nos pode ajudar (...)”. Refere que a Directora 
anterior tinha esta prática. Esta necessidade e apelo ao diálogo com a Directora parece 
revestir-se de muita importância para esta formanda, por um lado, porque a ausência deste 
parece dar uma ideia de que as reclusas são perigosas, “(...) a gente somos presas, mas 
não somos todas iguais e não somos nenhuns bichos, que venham falar com a gente (...)” 
e, por outro lado, como garantia de ter todo o apoio possível dentro do EPT, quando as 
técnicas não podem intervir, “(...) a Dra (actual directora), a Sra Directora, é que havia 
de chegar ao pé de nós e dizer assim... ir a este pavilhão, ir àquele e ir àquele e dizer 
assim, ‘o que é que vocês acham que está bem e o que é que vocês acham que está mal?’, 
‘e o que é que vocês gostavam que fosse assim e que fosse assim?’, ‘se estiver dentro das 
nossas possibilidades, a gente faz, se não estiver, a gente não pode fazer, a gente não 
faz(...)”. 
 
1.4 Formação Profissional 
1.4.1 Frequência em acções de formação ou ensino em EP’s 
 Nenhuma das formandas refere ter frequentado outros cursos de FP. Quatro delas 
(CARMENTA, CIBELE, DIANA e POMONA) referiram que tinham feito a escolaridade 
até ao 6º ano no ano anterior (B2) mas esta modalidade é a continuação do actual curso de 
Jardinagem (B3). 
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 1.4.2 Motivos que levaram ao ingresso no curso 
 Os motivos de ingresso neste curso de formação são bastante variados. 
CARMENTA refere que o ingresso no curso foi “(...) meio à toa (...)” e resolveu 
inscrever-se no “(...) curso pensando que também não iam aceitar, porque há perigos de 
fuga e não sei o quê e não sei que mais (...)”. Esta expectativa negativa na aceitação devia-
se ao facto de não ter ainda a sua situação jurídica resolvida e, por causa deste motivo, já 
tinha sido recusada a sua participação na PROSALIS; VENUS refere que quis frequentar 
este curso porque “(...) tinha falta. Não tinha visitas de ninguém, ninguém me ajudava lá 
fora porque também não podem e então tive de trabalhar porque eu não posso estar 
parada (...)”; VESTA refere que estava a trabalhar numa outra área no EP, tapetes de 
Arraiolos, quando “(...) surgiu a oportunidade do curso de Jardinagem e eu aproveitei 
para ficar com conhecimentos melhores do que aquilo que já poderia ter (...)”; CIBELE 
avança como principal razão o facto de não gostar de trabalhar em locais fechados; prefere 
“(...) estar ao ar livre (...)”, porque “os nervos” não permitem, “(...) coisas fechadas não 
consigo (...)”. Além deste motivo, refere também o facto de poder fazer uma coisa que 
gosta ( “(...) eu gosto de vir cavar (...)”), de permitir uma certa liberdade de movimentos 
(“(...) é um curso em que as pessoas não estão em cima, não está ali a ver se está bem, se 
está mal (...)”) e devido a alguma flexibilidade por parte da formadora (“(...), a professora 
também é uma pessoa impecável, não está uma pessoa ‘ai, isto está mal, aquilo está mal’ 
(...)”). Salienta no entanto o facto de que se o curso tivesse apenas a parte escolar, não se 
tinha inscrito, mas como é prática de Jardinagem vai “(...) acabar o curso todo até ao fim. 
Eu quero este curso (...)”. MINERVA refere que este curso “(...) era o mais fácil (...)”, no 
que respeita ao trabalho, comparativamente a outras áreas como a “(...) cozinha ou nos 
plásticos, no trabalho, na cozinha há imenso trabalho, não podes descansar (...)” e, por 
isso, resolveu inscrever-se. DIANA refere que a motivação que a levou a inscrever-se 
neste curso foi, principalmente, a conclusão do 6º ano, um desejo seu de menina, 
impossibilitado pela situação económica em que vivia (“(...) porque sempre quis atingir o 
6º ano, porque nós somos 10 irmãos e cinco mais novos que nós as duas. .... nunca 
tivemos oportunidade de fazer o 6º ano e chegámos à quarta classe e acabámos porque 
tínhamos mais cinco irmãos e tínhamos de dar conta deles. E foi sempre o que eu quis foi 
o 6º ano  (...)”). Aproveitou o curso para concluír também o 9º ano (“(...) Houve essa 
oportunidade do curso, que diziam que era equivalência ao 5º e ao 6º, fui, depois passei 
para o 6º ano e depois novamente havia este de 3º nível, que era o 7º, o 8º e o 9º. E eu 
pensei, o 6º é bom, mas também se tiver o 9º ano ainda melhor (...)”) e também porque a 
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bolsa de formação atribuída era maior que o trabalho que lhe foi proposto, nas oficinas. 
POMONA refere que este curso foi “uma aventura” e o motivo que levou ao seu ingresso 
foi o seu estado psicológico de depressão e de isolamento: “(...) eu pensei, ‘vou tentar sair 
daqui’, porque eu não conseguia sair da cela, isolava-me muito dentro da cela e então... 
foi uma aposta que eu fiz a mim mesma, vou tentar ir para a rua, a ver se consigo sair 
aqui deste buraco. Porque levava dias inteiros lá deitada e não me levantava... pronto, 
entrava mesmo em depressão. (...)”. Assim, este curso funcionou como uma terapia que 
resultou (“(...) E fez-me bem. O ano passado andei no curso o ano passado, gostei e este 
ano continuei (...)”).  JUNO refere como principal motivo o facto de querer concluír o 9º 
ano porque será “bom” quando for libertada, mas também para ocupar o tempo e “(...) 
para não estar dentro do pavilhão fechado o dia todo (...)”. FLORA refere que veio para 
este curso porque “(...) Gosta de aprender (...)” e porque gostava de ter uma profissão 
certificada, (“(...) gostava de ter uma profissão assim (...) com diploma (...)”) e diferente 
da que tinha anteriormente, a venda de peixe. Por sua vez, FORTUNA, refere motivos 
ligados à certificação e, apesar de ter pensado em desistir, refere que o papel das técnicas 
foi essencial à continuação.  
É possível então agrupar estas motivações em cinco categorias principais: a) 
motivações ligadas à certificação e à aprendizagem (FLORA e VESTA gostam de 
aprender; DIANA, JUNO e FORTUNA querem ter o 6º e o 9º ano completos e FLORA 
quer uma profissão com diploma), b) motivações ligadas à ocupação do tempo (FLORA, 
CARMENTA), c) motivações devidas a um estado psicológico frágil (VENUS, 
POMONA), d) motivações ligadas à facilidade dos conteúdos (MINERVA); e) motivadas 
pelas técnicas (FORTUNA) ou pelas guardas (JUNO) e f) pela bolsa de formação 
(DIANA, JUNO, embora esta negue ser por causa da bolsa, a negação parece mais por 
pudor do que uma negação de facto.) 
 
1.4.3 Divulgação da Oferta de Formação no EP 
 As formandas tiveram conhecimento deste curso, principalmente, através de 
cartazes colocados no Pavilhão 2 (CARMENTA, VESTA, POMONA, JUNO e FLORA), 
duas através do mesmo meio mas na Casa das Mães e através de companheiras (VENUS). 
 
 1.4.4 Passos até ingressar na FP 
 Após terem tomado conhecimento da FP em questão, as pré-formandas 
procederam à inscrição, mas no B2. Deste, as 11 formandas entrevistadas e mais duas 
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formandas, foram as que aceitaram continuar a sua formação, enquanto que outras saíram 
em liberdade e outras não quiseram, como conta FORTUNA, “Este segundo curso eu não 
me inscrevi. Foi uma selecção que fizeram das mulheres que andaram no curso do ano 
passado, umas saíram em liberdade, outras não quiseram”. Depois da inscrição, 
seguiram-se os testes psicotécnicos que, para a maioria das entrevistadas, foram fáceis. 
Ultrapassada esta fase, ingressaram na FP, no B3 de Jardinagem. 
O ingresso na FP tem também a ver com o comportamento da pré formanda, como 
refere JUNO, “Para porem uma pessoa aqui a trabalhar ou a tirar um curso, para 
trabalhar, não é qualquer pessoa que metem, não é? Se tiver um mau comportamento 
(...)”. 
 
1.4.5 Como decorre uma sessão de formação 
 No curso de Jardinagem, as sessões de formação dividem-se em duas partes: 
teórica e prática. A prática decorre, geralmente, da parte da manhã, nos jardins que 
necessitam de atenção, sempre dentro do EP, enquanto que a teórica decorre durante o 
período da tarde.  
 O horário normal da formação é “(...) começar às 9.15h e acabar às 11.45h. 
depois das 14.15 até às 16.45h, que é o horário normal das brigadas, ou seja, dos 
cursos.(...) (VESTA). As formandas começam por assinar as folhas de presença, 
(CARMENTA (“(...) assinamos as folhas (...)”) e MINERVA “(...) vamos lá escrever as 
folhas (...)”). A formadora utiliza, maioritariamente o método expositivo, como contam 
FLORA, “(...) A formadora explica, escreve no quadro, a gente escreve e também temos 
que aprender e saber o que é preciso para as plantas (...)” e MINERVA “(...) porque nós 
chegamos e a formadora diz o que é que é para fazer, dá o trabalho e a gente faz.(...)”. As 
formandas tiram, por vezes, apontamentos (“(...) Vamos tirando apontamentos e a 
engenheira depois também nos vai dar os apontamentos, mesmo para nós podermos 
estudar (...)” VESTA); “(...) Às vezes escrevo outras vezes não... é conforme (...)” 
(VENUS), enquanto a formadora explica, (“(...) A senhora vai explicando... primeiro vai 
explicando para a gente tomarmos atenção (...)”, CIBELE), embora às vezes, quando 
escrevem, algumas não conseguem acompanhar muito bem a sessão, como refere 
CIBELE, “(...) Porque se ela estiver a explicar e eu escrever, nós vamos escrever e não 
damos muita atenção à senhora (....)”. No entanto, a formadora, “(...) já sabe que nós 
fazemos isso, conversa uma hora ou um quarto de hora ou o tempo que for preciso e a 
gente acaba de escrever (...)”. Uma das estratégias da formadora é o trabalho de grupo, 
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que quase todas as formandas referem gostar de fazer e que, para POMONA, geralmente, 
“corre sempre bem...” 
O conteúdo da formação teórica versa “(...) sobre o solo, sobre o ar (...)” 
(CARMENTA), sobre “(...) o solo, sobre plantas, como temos que manter uma planta, 
como tem de ser com o solo, a terra, a temperatura (...)” (MINERVA). Esta parte levanta 
algumas dificuldades às formandas por ser algo extensa (“... é muito, é muito...” 
MINERVA), por às vezes a nomenclatura técnica ser diferente dos termos que estão 
habituadas a usar (“(...) eu não sei como é aquilo que a (formadora) diz, deitar a turfa, ela 
diz turfa eu não digo turfa, digo esterco (...)”, VENUS), mas algumas já têm familiaridade 
com a agricultura e conhecem certos princípios. Depois, como refere CIBELE, “(...) às 
vezes nós temos além partes mais interessadas que acompanhamos a senhora (a 
formadora), outras partes que dá um sorriso (a formadora sorri porque sabe que não estão 
a entender)... porque há muitas pessoas que às vezes não (acompanham tão bem a 
explicação).” 
A parte prática é a preferida das formandas, nomeadamente porque representa o 
trabalho “na rua, cá fora”, como referem JUNO (“(...) eu prefiro estar lá fora a trabalhar 
do que estar aqui dentro neste momento (...) Porque derivado de estar muito tempo no 
pavilhão, uma pessoa gosta de estar mais fora, não é? (...)”) e VENUS (“(...) mas gosto 
mais de sair para a rua, quando é para ir cavar (...)”). Neste período, as formandas (...) 
semeia ou plantamos, cavamos, arrancamos as ervas (...) (VENUS), “(...) trabalhar para 
a rua, tratar das plantas (...) CIBELE, a limpar, “(...) duas horas, limpamos, metemos 
terra ou sacamos terra e depois ao meio dia regressamos ao Pavilhão” (MINERVA). 
Também nesta parte, a formadora explica o que as formandas devem fazer e existem 
trabalhos de grupo com tarefas distribuídas, “(...) enquanto umas andavam a tirar 
mangueiras, outras estavam a enrolar mangueiras, (...) para fazermos o sistema de rega 
(...)” FORTUNA. Como em qualquer lugar e grupo, às vezes verificam-se questões de 
incompatibilidade, como relata FORTUNA: “(...) E no jardim é assim também, fazemos 
grupinhos, mas a gente já sabe os grupinhos que.... (...) Somos as pessoas (...) que se dão 
melhor e que gostam de fazer porque estão aí meninas novas que não gostam de 
trabalhar... gostam de ganhar mas não gostam de fazer (...)”, mas, como refere VENUS, 
estes também são bons momentos, “(...) Gosto (de trabalhar em grupo). E gosto de brincar 
e rir, eu sei lá o que é que eu não gosto de fazer (...)”. 
Esta divisão entre teoria e prática não é estanque, podendo às vezes sofrer 
alterações devido a necessidades do próprio jardim, devido à temperatura ou devido a 
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agenda, “(...) como não acabámos o nosso trabalho de manhã e aquilo não pode ficar 
assim, porque sexta-feira, sábado e domingo, a “stora” não pode vir. Por isso estivémos 
a trabalhar agora da parte da tarde (...)” (CIBELE). 
 
1.4.6 Aprendizagens realizadas e interesse pelos assuntos ministrados 
A maioria das formandas refere gostar do curso (CARMENTA, VENUS, VESTA, 
MINERVA, FLORA e FORTUNA), umas porque simplesmente gostam das 
aprendizagens novas e de ver crescer o seu conhecimento como VÉNUS, “(....) e tenho 
gostado de ir tirando o curso, vou aprendendo mais alguma coisa que não sei..” e 
FLORA, “Todos os dias vou para o curso, faz o trabalho... para mim... gostava pronto... 
ser uma.... com boa prática para trabalhar. Gostava de ter sabedoria, muito mais do que 
(...) e outras porque tem familiaridade e gosto com a Natureza e o trabalho na terra como 
CARMENTA, POMONA e FORTUNA. No que respeita às aprendizagens, apesar de se 
ter que “(...) conhecimentos do solo, das plantas, muitas coisas, muitas coisas assim (...)” 
e “(...) estudar um bocadinho, para quem não tem conhecimentos assim sobre o solo (...) 
(VESTA), estas conseguem ser surpreendentes, como conta POMONA que, apesar de 
sentir alguma dificuldade, gosta do que aprende, “Isto é um bocado complicado, as flores 
não é só chegar ali e plantá-las, tem que se saber alguma coisa... eu desconhecia que as 
flores tinham sexo! E fiquei muito admirada, quando tive de estudar essa parte do sexo 
das flores, tem muitas coisas, muitas mesmo, muitas coisas que nós desconhecemos, a 
gente olha para uma flor como uma simples flor, mas é uma coisa que tem muito que se 
lhe diga...” 
 
1.4.7 Opinião sobre o curso  
Cada formanda vive o curso à sua maneira. De uma forma geral, as formandas 
gostam do curso porque “(...) está bom (...)” VENUS, “(...) Dá para a pessoa ficar com 
uma noção totalmente diferente sobre plantas, sobre jardinagem (...)” (VESTA), “(...) ... 
está bem feito, porque aqui eu precisava de um curso de isto (...)” (MINERVA), “(...) o 
curso até tem boas bases (...)” (JUNO), ou simplesmente porque “(...) gosto muito, pronto 
(...)” (POMONA), “eu gostei do curso de jardinagem” (FLORA). Existem, no entanto, 
algumas formandas, como CARMENTA, que consideram que o curso está desequilibrado 
porque as formandas não estão todas ao mesmo nível de aprendizagem, facto mais 
evidente na parte escolar e mais ténue na parte prática. Uma outra formanda, MINERVA, 
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refere que o curso “(...) não está bem organizado (...)”, embora não concretize em que 
moldes se deveria processar esta organização. 
 
1.4.8 Opinião sobre a formadora e outros professores 
Neste aspecto, as formandas são unânimes. Gostam muito da formadora porque 
esta é  “(...) Cinco estrelas (...)” (CARMENTA), “(...) espectáculo (...)” (VENUS), “(...) 
óptima (...)” (VESTA), “(...) impecável (...)” (CIBELE), “(...) é uma boa senhora, não 
tem explicação (...)” (DIANA), “(...) ui, é boa. É muito boa. É boa pessoa (...)” 
(MINERVA) e “(...) espectacular, já é mesma do ano passado, a engenheira (...) é 
espectacular e gosto muito (..)” (FORTUNA). São essencialmente valorizados os aspectos 
pessoais e relacionais da formadora: motivadora, “(...) E puxa muito e é muito nossa 
amiga, a formadora (...)” (VENUS), compreensiva, “(...) Acho que é uma pessoa muito 
humana (...)” (VESTA), “(...) É boa pessoa (...)” (MINERVA), suporte “(...)É uma 
pessoa que nos dá muito apoio, muito... pronto, quando nós... ela até já nos conhece 
quando nós vimos do Pavilhão e vimos com uma cara assim mais em baixo, ela tenta 
logo.... (...)” (POMONA), “(...) a nossa professora, a engenheira, ajuda-nos imenso, 
gosto muito dela, está sempre disponível, né? Para a gente (...)” (JUNO) e funciona até 
como motivo para não desistirem do curso, como diz FORTUNA quando refere que “(...) 
Também se não fosse por ela (...)”, já tinha desistido. A nível técnico, as formandas são 
também unânimes pois quase todas referem que a formadora explica bem (CARMENTA, 
VESTA, MINERVA) embora seja evidente mais uma vez a valorização de aspectos 
pessoais, ainda que no domínio técnico, como refere VESTA, quando diz que a formadora 
“(...) para explicar é incansável, portanto, nós não entendemos, ela explica até 
conseguirmos entender as coisas (...)”  e MINERVA, “(...) aprendemos muito bem com 
ela (...)”.  
Em relação às outras professoras (do B2), todas as formandas, de uma maneira 
geral, referem que os professores que com elas estiveram “(...) eram todos bons, não 
tenho razão (de queixa) (...)” VENUS, foram “(...) impecáveis (...)” (CIBELE) e “(...) 
muito boas, óptimas (...)” (JUNO) e muito bons (FORTUNA). Apenas uma queixa, a de 
uma professora de informática que, nas palavras de FORTUNA, “(...) era muito 
arrogante, explicava uma vez e já não explicava mais. Tanto que a gente falou várias 




1.4.9 Dificuldades sentidas ao longo da formação 
O factor comum a todas as formandas é a situação de reclusão. Esta situação, em si 
própria considerada como uma dificuldade, condiciona as formandas, em maior ou menor 
grau, permanentemente, até porque é causadora de mais dificuldades. A obrigatoriedade 
de ter de permanecer num local contra vontade, e na maioria dos casos, há já um período 
de quatro anos para cima, faz com que a generalidade das formandas esteja sempre a 
pensar no que se passa “lá fora”. Este facto é um obstáculo às aprendizagens, como conta 
VENUS, “(...) As minhas dificuldades é estar sempre 24h a pensar nos meus filhos, estar 
na escola é o mesmo que não estar, porque às vezes vão-me perguntar uma coisa e ao fim 
de um bocado eu já não me lembro o que vou dizer ou o que é me perguntaram (...)” e 
FLORA, “(...) Custa-me estar presa! Sempre custa não é? Estamos nessa situação e 
estamos sempre a pensar, ‘meu deus, quando vou sair daqui, quando vou sair disto?’ é 
por isso que às vezes fica doida. (...)”. É evidente o agravamento da situação de cansaço 
mental e de sistema nervoso alterado, pela situação de reclusão, nas palavras de VENUS, e 
nas de CIBELE, quando refere que  “(...) tenho de me acalmar primeiro e depois é que 
vou para a escola. Mas eu não era assim. Só sou assim desde que passei pela cadeia duas 
vezes. (...)”e também nas de VESTA “(...) O cansaço mental é muito e já não dá para 
fixar tanto como gostaria. Gostaria de ter mais capacidade para poder fixar melhor do 
que aquilo que consigo. Esse é o meu grande mal (...)”.  
No campo dos conteúdos da FP e porque muitas das formandas já não estavam 
numa situação escolar há muito tempo ou porque as suas habilitações são ao nível do 1º 
ciclo, são evidentes algumas dificuldades, principalmente na “parte escolar” (B2) e na 
parte teórica, devidas em grande parte a um analfabetismo funcional. Assim, CIBELE 
refere que não tem quaisquer dificuldades na jardinagem “cá fora” mas tem muita “(...) 
muita dificuldade ainda a escrever e a ler. E as professoras dizem que eu consigo ler mas 
é como eu estava a dizer à senhora à bocado, se eu ler um papel, se eu acabar aquela 
palavra, se eu errar aquela palavra, já não consigo. (...), DIANA evidencia a mesma 
situação de analfabetismo funcional e, por serem conteúdos com que nunca contactou, 
como o Inglês e a Informática, “(...) A parte que eu me custa mais é o Inglês, que eu 
nunca dei Inglês. Vou fazer 30 anos este ano e nunca tinha dado Inglês na minha vida sem 
ser há coisa de um ano e tal (...)Agora, o Português, ainda tenho algumas... agora já não 
tenho tantas dificuldades, a Matemática adorava e o Português também gostava (...) Os 
computadores também foi uma coisa que eu nunca mexi. (...) Depois viemos para cá, logo 
o 1º curso começámos a mexer e foi complicado porque nunca tinha mexido (…)”. A falta 
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de contacto com os conteúdos constituiu uma dificuldade também para POMONA, 
quando conta que “(...) Difícil, quer dizer, se eu for falar em difícil, difícil foi tudo, não é? 
Porque estava a trabalhar numa área que eu desconhecia... a Matemática... (...) Foi a 
primeira vez, Matemática, eu fazia contas de cabeça, isso não me falhava. (...) Para quem 
só sabia ler e escrever não foi muito fácil, foi uma luta assim um bocadinho (...). Esta 
formanda também salienta o factor idade como diminuidor das capacidades cognitivas: 
“(...) É mais difícil a teórica porque é uma coisa muito científica, esta coisa das flores, e 
tem muito que se estudar, é muita coisa e eu com esta idade já não tenho muita cabeça 
para aprender, para ficar tudo cá guardado.... é um bocado assim mais complicado, mas 
vai. Vai, com um bocadinho de esforço, vai. (...)”, ideia que se encontra também em 
FORTUNA, quando conta que a nível “(...) do Inglês, do Português, Matemática e essas 
coisas assim é que estava um bocadinho difícil, porque a minha cabeça já não... já não 
tinha cabeça para aprender. Com 41 anos já não....(...)”. JUNO refere que “(...) uma 
coisa que eu tive muita dificuldade também foi na Matemática, (...) ou seja, não gostava 
de Matemática. Tive muito mais dificuldades em Matemática, mas penso que 
devagarinho, fui lá (...) e FLORA considera que foi um bocado difícil mas que gostou da 
experiência. Uma das formandas refere não ter qualquer dificuldade, a não ser quando está 
“aleijada” pois isso impossibilta o trabalho nas sessões práticas. 
É possível então agrupar as dificuldades das formandas em duas categorias, a 
dificuldade situacional e a dificuldade dos conteúdos. A dificuldade situacional agrava a 
segunda, pois torna-se um obstáculo à capacidade de concentração e aprendizagem. A 
dificuldade dos conteúdos é devida, na generalidade, a algum grau de analfabetismo 
funcional e também à novidade dos conteúdos, nomeadamente Inglês, Matemática, 
Informática e Português. Esta situação é evidente na parte escolar do B2 e na parte teórica 
do B3. Quando as formandas estão na parte prática e porque estão num contexto que lhes é 
mais agradável e desejável, a maioria das formandas refere não ter qualquer dificuldade. 
Em face destas dificuldades, é de salientar a atitude de quase todas as formandas no 
reconhecimento do seu progresso e na vontade de continuar, como conta DIANA, “(...) 
mas agora... é assim, não é muito fácil para mim, só que umas coisas assim de abrir, 
fechar, procurar o ficheiro e isso já consigo. Dantes não conseguia e agora já consigo. 
Consigo ter um computador, abrir, ir à procura daquilo que eu quero, escrever uma carta 
ou isso, agora Internet ainda não consigo, não conseguimos dar. De resto, foi bom, nesta 
parte foi fixe (...)”. CIBELE refere que a repetição ajudou a superar as dificuldades, “(...)  
o segundo (curso), já começou dia 24 de Setembro deste ano e já não me custou assim 
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tanto, já não me pareceu tão complicado ou difícil porque já sabia, já tinha estado cá 9 
meses (...) e POMONA e JUNO recordam o esforço que fizeram, “(...) é um bocado assim 
mais complicado, mas vai. Vai, com um bocadinho de esforço, vai (...)”;”(...) Eu esforcei-
me muito, esforcei-me muito (...) Tive muito mais dificuldades em Matemática, mas penso 
que devagarinho, fui lá (...)” e também FORTUNA, apesar de um pouco mais pessimista, 
“(...)Eu fiz tudo o que pude. Fiz tudo o que pude. Mas não tenho fé de fazer o 9º ano, 
porque eu também sei porque eu não sabia muita coisa, não é (...)”. 
 
1.4.10 Acompanhamento 
O acompanhamento das formandas no que diz respeito à FP é feito em ocasiões 
diferenciadas e está dependente da situação da formanda. As técnicas do Serviço de 
Educação e Ensino intervêm junto das reclusas, ainda em fase de, chamemos-lhe pré-
fomação, para incentivar determinada mulher a optar por determinado curso: “(...) 
(VENUS) só falei com a minha colega e com a minha educadora e depois disseram-me 
que sim, depois fui chamada (...)”,  “(...) (DIANA) quem me acompanhou foi quem veio 
falar comigo para nós nos inscrevermos naquelas folhas que dão a dizer... E depois, a 
Dra (outra técnica b) chamou-me, falou comigo e diz que me ia ajudar e nós fomos (...)”. 
Na altura das inscrições, esta intervenção situa-se a nível do esclarecimento de eventuais 
dúvidas que possam surgir às formandas sobre os requisitos de frequência na formação: 
“(...) (MINERVA) “Sim, foi mediadora que falou connosco e explicou sobre o que é... 
assim (...)” Ou a sua intervenção pode ainda identificar-se noutras alturas, anteriores à 
formação como informações sobre quem vai realizar os testes psicotécnicos: “(...) 
(VESTA) Vieram (falar comigo) só nos dias em que fizémos os testes, foi o único contacto 
e depois quando nos disseram que tinham sido aprovados, mais nada (...)”. No final da 
parte escolar (B2), as técnicas intervêm junto das formandas a saber se pretendem ou não 
continuar a formação em jardinagem, como contam CIBELE, “(…) Sim, sim, foi só a Dra 
(outra técnica b) que chamou, e também à DIANA, que a gente íamos para o segundo 
curso, íamos continuar o curso de Jardinagem, só isso (…) Foi só a Dra (outra técnica b) 
chamar a gente as duas a perguntar se a gente queria. E a gente dissemos que sim, eu 
fiquei feliz da vida (…)” e POMONA, “(…)Veio, veio. Veio a Dra (técnica), veio falar 
comigo, a ver se eu queria continuar, eu disse-lhe que sim, que queria continuar,(...)”. 
Ainda durante a formação, as técnicas respondem a solicitações de vária ordem, como 
refere FORTUNA, “(…) A gente quando é para falar alguma coisa do curso é com a Dra 
(técnica) ou com a Dra (outra técnica).... e elas têm-me dado força. Dão-me força e dão-
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me muito apoio e (…)”. Para além da formação, as técnicas de educação falam com as 
formandas sobre a sua situação pessoal e familiar, como conta JUNO, “(…) Com a minha 
educadora falo sobre o meu filho (...) e falo da minha precária, né? Porque o que me 
interessa neste momento é a minha precária, a minha mãe, os meus filhos(...)”. 
 
1.4.11 Sugestões para outros cursos de FP no EPT 
Todas as formandas consideram que é positiva e desejável a existência de mais 
cursos de FP nos EPs em geral, como referem CIBELE, “(...) qualquer curso dentro da 
zona prisional é sempre bom (...)”, JUNO, “(...) um curso, uma formação na cadeia é 
sempre bom, né? (...) mas eu acho que devia de haver mais cursos (...)” e FLORA, “(...) 
Cá dentro, para mim qualquer curso é bom (...)”. Os motivos para a existência de cursos 
de FP são, principalmente três: a) para reagir à situação prisional, como forma de “não se 
irem abaixo”, como explica VENUS, “(...) Fazia outros cursos para outras colegas aí 
trabalharem não é? Pelo menos para não ficarem lá paradas, a dormirem, porque isso 
não faz bem a ninguém (...)”; b) para aumentar a empregabilidade aquando da libertação, 
como referem VESTA, “(...) acho que é bom as pessoas frequentarem cursos porque têm 
oportunidades profissionais lá fora, (...)”, DIANA, (...) é sempre bom, uma pessoa aqui 
aproveitar mesmo, até para quando chegar o dia da nossa liberdade, qualquer curso que 
seja, é bem aproveitado (...)”, POMONA, “(...) Punha cursos que desse a possibilidade a 
estas raparigas (...), que precisavam de ter oportunidade para tirar aqui uns cursos para 
depois quando saíssem daqui e que lá fora também houvesse depois uma oportunidade 
para elas poderem executar uma profissão, não irem outra vez para o... pronto, para a 
vida da droga porque acho que é uma coisa... (...) é muito difícil ultrapassar (...)”, JUNO, 
“(...) É assim: não sei, eu punha todos os cursos que pudesse haver, não é? Curso de 
Cabeleireiro, que há aqui muitas colegas que gostam de Cabeleireiro, né? Culinária não 
sei, mas também dá jeito, né? Tira-se um curso de Culinária e vai lá para fora trabalhar 
num restaurante, ganha-se bem (...)”; c) para aprender, como FLORA, “(...) a gente 
aprender, a tirar um curso qualquer um é bom (...)” e d) para terem algum dinheiro para 
os gastos pessoais, como conta FORTUNA, “(...) E darem oportunidades (...), sim as 
preventivas, eu acho que deviam dar oportunidades aqui a toda a gente. (...) E está aí 
tanta mulher que não tem visitas, que têm os seus vícios como eu, não é? (...)  que também 
evidencia que tem conhecimento das condições de ingresso na formação quando defende 
que deviam poder frequentar a FP as reclusas preventivas, que não estão contempladas nas 
acções de FP nos EPs. 
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As áreas sugeridas pelas formandas englobam baby-sitting (CARMENTA, 
VENUS, VESTA, FORTUNA), culinária (CARMENTA, MINERVA, DIANA, 
POMONA, JUNO), costura (MINERVA, POMONA), informática (CARMENTA, 
VESTA), jardinagem (VENUS, MINERVA, POMONA), cabeleireiro (JUNO, 
MINERVA) e geriatria (FORTUNA). O curso de Línguas é uma opção rejeitada por 
MINERVA porque considera não valer a pena, atendendo aos conhecimentos das colegas 
formandas. Se bem que esta pergunta tenha sido muitas vezes confundida pelas formandas 
como “que cursos existem ou se fizeram aqui” com a “quais os cursos que punha aqui”, é 
possível verificar que são áreas que interessam às formandas. Também se verifica que as 
áreas, exceptuando as de Informática e Jardinagem, são áreas marcada e geralmente 
femininas. CIBELE considera que no EPT já existem muitas oportunidades e todas as 
outras defendem que deviam existir mais cursos. 
 
1.4.12 Mais valias trazidas pela FP 
As mais valias trazidas pela FP são o reflexo das dificuldades apontadas 
anteriormente pelas formandas, que a situação de FP veio ajudar a minimizar. Assim, a 
maioria das formandas refere que a formação funcionou principalmente como terapia, uma 
vez que lhes deu uma rotina, uma boa maneira de passar o tempo e uma forma de não 
pensarem que estão presas. Foi assim para CARMENTA, “(...) Eu antes de entrar para o 
curso não trabalhava... levantava-me ao meio dia, só para comer... e agora não, tenho 
responsabilidades, levanto-me, lavo-me... vou tomar o pequeno-almoço, fico à espera que 
me chamem para o curso... e passa-se muito melhor o tempo (...)”, para DIANA “(...) se 
não estivesse no curso, sentia-me mais presa, porque eu neste momento estou no curso e 
só sinto a prisão quando vou para a minha cela, é a hora que eu vou ser fechada. Agora, 
aqui fora (...) não é uma prisão, estou na escola, estou no curso, para mim não é uma 
prisão porque eu esqueço. (...)”, POMONA, “(...) eu antes de fazer o curso, era uma 
pessoa diferente. Era mais fechada e também me fechava muito e agora não, sou uma 
pessoa mais aberta, gosto de conversar com as pessoas (...) aqui converso e faço-as rir e 
elas fazem-me rir a mim, é bom (...)” e FORTUNA, “(...) Antes de entrar para o curso, 
sentia-me... uma pessoa muito fechada... eu aqui no curso (...) para mim, sair daquele 
pavilhão para fora e terem confiança em mim e darem-me uma oportunidade (...) vir 
trabalhar para a rua foi muito bom... (...) a nível psicológico ajudou-me muito (...)”.  
A formação trouxe surpresas agradáveis a algumas formandas, que não esperavam 
atingir certos resultados, mas que conseguiram combater as suas dificuldades e progredir, 
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como contam CIBELE, “(...), no primeiro curso nunca pensei chegar onde cheguei ao 
segundo, nunca pensei passar. (...) E você nem sabe o que eu lutei para chegar onde estou 
hoje! (...) E quando disseram que vinha para este curso, então, ainda fiquei mais feliz. Eu 
não queria era ficar lá dentro, eu queria era vir para a rua trabalhar (...)”, DIANA, “(...) 
Eu agora já vejo na escrita, na leitura, até ao falar e tudo, há coisas que são diferentes, 
são coisas que eu, antes de frequentar esse curso não sabia o que é que as palavras 
diziam, porque às vezes há várias palavras que a gente diz, só que eu penso que o 
significado não é o mesmo e a gente vai a ver e é o mesmo. E agora já compreendo. 
Porque eu deixei a 4ª classe, devia ter os meus 13 anos e nunca mais fui à escola e agora 
só com 30 anos é que fui para a escola e pronto e estou aqui hoje (...)” e JUNO, “(...) 
Sim, gosto. E gosto de mexer e gosto depois de fazer o trabalho de ver, de apreciar aquilo 
que eu fiz e digo, ‘então mas eu alguma vez lá na rua ia pensar que ia ser jardineira, que 
ia plantar, que ia fazer isto e aquilo... sim, é bom depois de fazer, ver os resultados. (...)”. 
A formação trouxe ainda um aumento nos conhecimentos das formandas, patente 
nas palavras de VESTA, “(...)Trouxe-me mais, mais conhecimentos escolares do que 
aqueles que eu tinha e na questão da jardinagem (...)” e FORTUNA, “(...) Pronto, o curso 
deu-me muita coisa. Deu-me experiência, aprendi coisas que não sabia como as plantas 
terem ovários e outras coisas mais (...)”. 
Apenas uma das formandas refere que a formação não lhe trouxe qualquer mais 
valia, evidenciando uma certa rebeldia (MINERVA). 
 
1.4.13 Expectativas após a conclusão do curso 
A maioria das formandas refere não estar muito certa do que vai fazer a seguir ao 
curso. Cada formanda tem uma ideia do que gostaria de fazer mas nenhuma tem a certeza. 
Assim, CARMENTA refere que “(...) penso ir inscrever-me para trabalhar noutra área 
(...) gostaria de frequentar outros cursos mas, todos dão equivalência ao 9º ano e não sei 
se dará para frequentar outro curso tendo já o 9º ano (...)”, VESTA refere que não será 
possível frequentar outro curso e que se não for libertada, voltará ao trabalho anterior, 
Tapetes de Arraiolos, CIBELE refere que está “(...) a pensar, quando acabar este curso, 
ir para RAVE, (...)Entretanto, se houver outro curso de jardinagem quando eu estiver na 
rua ou este ou outro, não penso duas vezes, não penso nisso. Se não houver, vou para a 
vida da venda. Mas a coisa é trabalhar neste curso, porque a Dra (outra técnica b) disse 
que lá para baixo (...) num instante se arranjam estes trabalhos assim. E eu estou a 
pensar que com este... quero ir trabalhar, quero sair daqui (...)”; MINERVA não sabe se 
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vai chegar a concluir o curso porque está na expectativa de ser libertada antes de acabar; 
POMONA refere que gostaria que houvesse continuação do curso de jardinagem, até ao 
12ºano mas, como não há, “(...) depois logo vejo, em princípio, tenho estado a fazer conta 
de me inscrever quando tiver o curso quase a acabar, para me inscrever, para ir para a 
POLISMAR. Pois, não quero ficar parada dentro do Pavilhão, porque para mim é muito 
difícil (...)”; JUNO também ainda não tinha certeza se ia ou não ser libertada ao meio da 
pena e, mesmo se saísse, iria continuar a frequentar o curso até ao fim “(...) Continuo o 
curso e entretanto faço proposta para o RAVI e depois faço outra proposta para o RAVE, 
na área da jardinagem ou em qualquer coisa que eu possa arranjar para trabalhar (...) e 
FLORA está a “(...) pensar em trabalhar (...) No jardim, não sei. Se me pagarem. Porque 
cá dentro precisamos. É açúcar, é bolachas, é cafézinhos... cereais, leite... eu gosto muito 
de leite, compra muito leite ali no bar (...) Estou a pensar... para mim, o melhor, depois de 
eu acabar o curso queria ir trabalhar para ter mais dinheirinho para quando eu sair 
daqui é uma ajuda para mim lá fora. É isso (...).”  
 
1.5 Participação noutras actividades 
Perante a questão “Participa em mais alguma actividade dentro do EPT?”, algumas das 
reclusas incluíram a ocupação laboral dentro do EPT. A pergunta referia-se a outras 
actividades que não incluíssem escola, formação ou trabalho, como teatro, dança, pintura, 
etc, portanto, actividades com carácter de tempo livre, desporto ou animação. As 
informações relativas a ocupação laboral no EPT foram analisadas na categoria acima – 
1.e) Ocupação Laboral no EPT. 
A totalidade das formandas não participa noutra actividade de uma forma regular. 
Todas as formandas já participaram em alguma actividade desta natureza mas apenas em 
eventos esporádicos como as festas de final de curso, de Natal ou outras. 
 
Duas das formandas (VESTA, CARMENTA) referem não participar em mais 
nenhuma actividade porque, simplesmente, não têm interesse. Preferem estar mais 
isoladas, uma a ler, a fazer ginástica e a ouvir música e a outra a escrever. 
Ocasionalmente, CARMENTA participa nas actividades das festas. POMONA conta que, 
para ocupar o tempo quando está na cela, “(...) faço umas bonequinhas de trapo, para 
mandar assim lá para fora para os meus netos, para pessoas conhecidas (...)”. Três das 
formandas referem ter participado no elenco de uma peça de teatro. É aqui curioso 
verificar a descoberta, por parte das formandas, de capacidades que não sabiam ter como a 
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facilidade em decorar as deixas das peças, como contam JUNO, “(...) não conhecia as 
minhas capacidades de decorar um grande texto mas consegui, cada vez estou a ficar 
mais surpreendida comigo mesma (...)” e FLORA, “(...) Já fiz teatro e gostei. As pessoas 
gosta do papel no teatro que eu fiz. Consegui (decorar o texto). Gosto de fazer (...)”. 
JUNO refere ainda a participação em danças africanas, também em ocasiões festivas e 
deixa uma pista para a importância da realização deste tipo de actividades em meio 
prisional, “(...) é a parte onde uma pessoa se deixa levar e esquece-se um bocado (...)”, 
portanto, como uma forma de escape, de esquecer por alguns momentos a sua situação. 
Interessante também é o que conta FORTUNA, que participa ocasionalmente nas peças de 
teatro, até noutros EPs, “(...) E depois fiz aqui outra também pelo Natal do nascimento de 
Maria, do nascimento de Jesus,(...) e fizémos no nosso final de curso também um... do ano 
passado, tipo de uma peça de teatro... ah...a falar na poluição, os ecopontos, para não 
levarem os animais para os jardins, que há sítios próprios, pôr os lixos nos ecopontos e 
gostei. Gostei (...)”, FORTUNA realizou aprendizagens através do teatro, à semelhança de 
JUNO e FLORA. 
 
VENUS, FLORA e FORTUNA lembram o evento da passagem de modelos, realizado 
na cerimónia de final de curso, onde também participaram, através da confecção de fatos 
com vários materiais e no desfile. CIBELE fala em participações ocasionais em sessões de 
conto e música: “Para a música ou contar histórias ou cantar eu ia sempre.(...) a gente 
passamos o tempo (...)”. Em relação ao desporto, VESTA faz ginástica mas isoladamente, 
CIBELE refere a participação entusiástica em actividades desportivas noutro EP: “(...) (...) 
aqui não. Noutro EP ia para a ginástica e jogávamos à bola... Gostava. E gostava muito 
(...) aquele coiso do... eu não sei dizer... (voleibol) Sim. Adoro isso. Adorava!(...)”, 
DIANA refere que, “(...)  às vezes jogo à bola com elas, corremos, mas é às vezes, não é 
sempre (...) e não pratica desporto porque “(...) eu não sou gorda (...)”, FLORA também 
refere uma participação esporádica num evento que envolveu desporto mas não especifica. 
FORTUNA refere não poder praticar actividades desportivas devido a doença e 
MINERVA refere que não tem tempo mas, ocasionalmente, dedica-se à pintura e, 
aparentemente, será mais um talento a descobrir, “(...) Antes, no Pavilhão 1... não aqui, 
quando cheguei, comecei a pintar (...)”. Refere ainda que gosta de jogar basquetebol mas 




1.6 Expectativas após a libertação 
1.6.1 Projectos 
Todas as formandas estão ansiosas por sair. Todas as formandas estão com vontade de 
mudar de vida e começar outros projectos que não passem pela vida anterior, que causou o 
seu ingresso no EPT. É assim que contam CARMENTA, “(...) E pronto, quando sair 
espero ter juízo, ajudar a minha mãe, o meu irmão e ficar longe das drogas.. (...)”, 
DIANA, “(...) porque pelo menos tenho o 9º ano completo, porque se eu não consigo 
fazer esta tenho incompleto e não consigo fazer nada  (...)”, JUNO “(...) o que eu quero é 
que eles me dêm uma oportunidade porque eu acho que já mereço. Vamos ver agora, vão 
ver a minha precária (...), vai ser apreciada (...), tenho todas as possibilidades de ir a 
casa (...)”, FORTUNA, “(...) Nem que vá varrer ruas, não me importo, eu não tenho medo 
de trabalhar.(...) Tenho é que ganhar o meu dinheirinho, ter juízo, tenho um filho e um 
marido detido, eles é que precisam de mim, tenho os meus netinhos, tenho as minhas 
filhas e esses é que vão precisar muito de mim (...)”. No entanto, nenhuma das formandas 
tem certeza absoluta do que vai fazer e os projectos são tão variados como o número de 
entrevistadas. Assim, CARMENTA gostaria de ser ajudante de veterinária porque gosta de 
trabalhar com animais, VENUS está na expectativa de ser colocada efectiva numa CM 
como cantoneira de limpeza, uma vez que “O meu gosto é andar varrendo ruas  (...)”. 
VESTA refere que, ou vai explorar um bar ou vai trabalhar como empregada de mesa para 
um café, MINERVA refere que quer voltar para a Roménia para junto da família e tirar, 
em primeiro lugar, umas férias; DIANA espera conseguir um emprego na área da 
Jardinagem, na sua zona de residência, uma cresce para os filhos e uma nova habitação, 
com a ajuda das técnicas do EPT e a carta de condução; POMONA refere que está na 
expectativa de voltar ao seu antigo emprego na área da lografia, assegurado pelos seus 
antigos patrões, mas, como a sua estadia em Tires ainda vai ser prolongada, “(...) pode ser 
que isto da jardinagem ainda me venha a... que eu ainda opte por ir fazer uns jardins 
(...)”, JUNO está na expectativa de conseguir um emprego na área da jardinagem porque, 
“(...) este curso que estou a fazer, dá dinheiro, dá dinheiro. Porque lá (localidade) tenho 
pessoas amigas minhas que trabalham como jardineiras e ganham dinheiro. Espero, 
quando sair daqui, meter em prática, né? (...)”; FLORA gostaria de trabalhar em qualquer 
área excepto a venda de peixe e se “(...) encontrar trabalho nesta área, gosto, sim (...)”; 
FORTUNA espera conseguir um emprego numa Junta de Freguesia mas não estava muito 




Neste aspecto, foi possível constatar que três das formandas referem não ter receio 
quando forem libertadas. CARMENTA refere não ter grande medo a nível profissional 
mas pessoal, “(...) Tenho muito medo de perder a minha mãe. Lá fora também tenho mas 
já vi isso acontecer aqui dentro muitas vezes e é horrível (...)”, VENUS conta que tem 
medo dentro do EPT mas não fora dele e VESTA refere não ter medo e que a sua 
reinserção será pacífica. JUNO refere não ter medo mas depois de pensar um pouco, 
enuncia vários receios como a sua desconfiança perante os outros: “(...) quando sair em 
liberdade ou numa saída precária... não sei, já não vou ter muita confiança nas pessoas 
como tinha antes, já não vou ser a mesma pessoa que era... o medo que eu tenho de... 
(...)” e a desconfiança dos outros perante si: “(...) Porque é assim: nós estamos aqui 
presas, as pessoas que estão lá fora, em liberdade, qualquer pessoa, né? Tem muito má 
impressão das pessoas presas (...) tenho mais receio de sair em... as pessoas que me 
rodeiam olharem para mim de outra maneira (...)”. JUNO mostra ainda algum receio no 
dia da libertação, pela diferença de ambiente entre a cadeia e o exterior, a confusão “(...)  
de sair, o impacto, né? De estar tanto tempo aqui fechada.... (...) Eu vou-me perder...’, 
nem é perder... ou seja, vou-me bloquear, porque neste momento estou a viver este mundo 
aqui dentro, não estou a viver o mundo lá de fora (...)É a confusão das pessoas, os 
barulhos...(...) os barulhos dos carros, das motas, isso atrofia-nos um bocadinho o 
cérebro. Porque estamos aqui muito tempo fechadas (...) depois com o tempo, a pessoa 
vai-se habituando às saídas... depois toma-se o gosto. Por exemplo, eu agora quero ir 
sair, quero ir a um supermercado, não sei se vou conseguir ir sozinha! (...)”. MINERVA 
não está muito certa do que vai acontecer quando for libertada, embora em questões 
anteriores tivesse expresso o desejo de voltar ao seu país. POMONA receia que, por causa 
da idade e dos problemas de saúde, não possa trabalhar “(...) Mas tenho um bocado de 
receio... do que eu mais receio tenho é de ter falta de saúde e depois não poder trabalhar 
para me sustentar. De resto, é só isso. De trabalhar não tenho medo (...)”. CIBELE 
receia, na altura da libertação, não ter condições de trabalho e habitação para poder ir 
buscar o seu filho à instituição onde este se encontra e também deseja que o seu filho não 
tenha a sua vida, “(...) temos de ter um trabalho, que é a coisa que eu mais penso é ter um 
trabalho, ter a minha casinha e ter a creche do meu filho (...). E o mais medo que eu tenho 
é sair e... casa também tenho muito medo de não ter casa, mas mais é trabalho, para não 
faltar as coisas ao meu filho, aquilo que eu não tive.(...)”. Por fim, FORTUNA receia que 
não consiga trabalho “na rua” quando sair devido à sua idade. 
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1.6.3 Impacto da FP nos projectos pessoais 
O impacto das aprendizagens realizadas no curso de Jardinagem vão ser, para umas, 
importantes para a concretização de um projecto profissional e, para outras, apenas 
utilizados a nível pessoal. Assim e no primeiro caso, encontram-se CARMENTA, quando 
refere que as aprendizagens que realizou neste curso podem vir a ser uma mais valia 
quando quiser trabalhar, FORTUNA, CIBELE e DIANA estão na expectativa de serem 
colocadas a trabalhar num jardim e, por isso, neste caso o curso terá sido determinante na 
definição dos seus projectos futuros, à semelhança de JUNO que, conhecendo outros casos 
de sucesso ligados à jardinagem, espera poder vir a ser um, “(...) eu com este curso lá 
fora... pronto, vou ser uma técnica, não é? (...) tenho pessoas amigas minhas que 
trabalham como jardineiras e ganham dinheiro. Espero, quando sair daqui, meter em 
prática, né (...)”, POMONA já tem emprego mais ou menos assegurado quando sair 
noutra área mas, como ainda vai estar algum tempo em Tires, espera poder vir a trabalhar 
nos jardins do EPT. FLORA espera encontrar um trabalho nesta área. Em relação à 
utilização das aprendizagens a um nível pessoal, encontram-se VENUS que, por questões 
de saúde não pode colocar em prática o que aprendeu, VESTA que irá utilizar os seus 
conhecimentos “(...) Possivelmente nas minhas plantas, que eu gosto muito de plantas... 
no meu jardim (...)” e MINERVA, que já tinha algumas bases de jardinagem porque os 
seus pais tinham terras e ajudava-os na lavoura, gostou do que aprendeu mas não vai 
trabalhar na área.  
 
1.7 O que faria diferente 
1.7.1 Na FP 
Quase todas as formandas referem que, no que respeita à FP e a este curso em 
particular, não fariam qualquer alteração, que estão satisfeitas. 
 
1.7.2 Na vida do EPT 
Quase todas as formandas concordam num aspecto que, se pudessem, alteravam: a 
alimentação. Seja pela quantidade que é servida ou pelo modo como é confeccionada, 
quase todas se referem a este tema. É assim que contam VENUS, que, além da 
alimentação, “(...) Mudava, por exemplo, o pavilhão. Certas coisas que se passam lá 
dentro, a comida, por exemplo, as limpezas e ajudava mais naquilo que podia, mas não 
posso fazer nada (...)”, VESTA, que considera que “(...) não é nada saudável a 
alimentação que nós temos e, basicamente... na alimentação eu acho que faria alterações 
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(...)”, CIBELE, “(...) é o comer. Tem às vezes... nem é questão de não ser um bom comer, 
porque o comer até é bom, às vezes é ser pouca quantidade (...)”, POMONA, “(....) olhe, 
mudava a alimentação, que é muito mal confeccionada (...)” e FORTUNA, “(...) a única 
coisa que eu tenho aqui que reclamar é a comida. A sério, é a comida que não presta (...) 
A comida aqui é a única coisa que a gente tem razão de queixa...”. Para além da comida, 
existem outras opiniões de áreas a alterar como expressa MINERVA, “(...) Mudava uma 
coisa: fazia desaparecer as prisões (...)” e é contra o facto de se prenderem mulheres 
grávidas e conta que na Roménia, não se passa assim “(...) Lá na Roménia, por exemplo, 
uma pessoa... uma pessoa se está grávida, não vem para a cadeia (...) nasce bebé, fica um 
ano ou dois, depois dá a uma pessoa, deixa na família e depois volta para cumprir sua 
pena. Não é como aqui. Aqui tens de ficar com crianças, aqui. Aqui não é bom para 
crianças, para ficar (...) Fazia desaparecer a Casa das Mães (...)” e considera que se 
deveriam separar as pessoas por crime cometido. POMONA, além da alimentação, 
considera que “Isto é um bocado complicado da gente... de gerir uma coisa destas. E 
pensar em fazer mudanças, é um bocado complicado. É fácil dizer, quem está cá fora, eu 
fazia isto, eu fazia aquilo, mas ao fim, quem vive cá dentro, nós vivemos aqui... é um 
bocado complicado mudar (...)”, mas que, se pudesse, “(...) dava mais apoio, pelo menos 
às pessoas mais novas que precisam mesmo de apoio,(...) às vezes não têm apoio familiar 
e precisavam de um bocadinho de apoio cá dentro e não têm. Era isso só que mudava. (...) 
isto é um ninho, e é difícil, é difícil as pessoas conseguirem mudar alguma coisa (...)”. 
DIANA refere que não fazia quaisquer alterações “(...) Porque eu acho que as coisas, as 
regras são assim. Uma pessoa sabe perfeitamente que quando está presa, tem de seguir as 
regras e cumprir e acho que a cadeia está a funcionar na forma que é o positivo, acho que 
não mudaria nada. (...)”. FORTUNA, também além da comida refere que melhoraria o 
acesso aos serviços clínicos no EPT, nomeadamente a nível de estomatologia e de 
fornecimento de medicamentos. 
 
1.8 Maior desejo 
O maior desejo de todas é apenas um: sair e não voltar. 
 
2. Técnica do Serviço de Educação e Ensino 
2.1 Percurso Académico e Profissional 
Esta técnica é licenciada em Serviço Social e, quando acabou o curso, passou por duas 
IPSS. Numa delas, a sua função era o desenvolvimento de um projecto comunitário para a 
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população. Trabalhou depois numa associação de deficientes mentais, a APPACDM, 
numa grande empresa, a EDP e, finalmente, em EPs. Desempenhou funções no EP de 
Paços de Ferreira, no EP de Vale de Judeus mas, por motivos deste EP ficar a grande 
distância do seu local de residência, solicitou a transferência, tendo sido transferida para o 
EP de Tires. Considerava que não ia gostar muito de trabalhar com mulheres mas, “(...)  
estou cá desde 1995 e com muito gosto... e estou a aprender a lidar com elas, com a 
chantagem emocional que elas fazem, as manipulações, a sedução, portanto, e agora não 
quero sair. (...).” Iniciou funções como Técnica do Serviço de Educação e Ensino, “(...) 
Técnica Superior de Reeducação que tem como competência fazer o acompanhamento de 
pessoas até ao momento da saída, sendo que esta intervenção passa, não só pela emissão 
de relatórios de liberdade condicional, pareceres sobre precárias, propostas de ocupação 
laboral, desenvolvimento de actividades sócio-culturais, passa muito por uma grande 
polivalência de funções (...)”. Além deste cargo e funções, desde 2007, é Adjunta da 
Direcção do EP, cargo que, na sua opinião, lhe trouxe, “(...) um acréscimo de mais 
trabalho. Sobretudo isso. Mais dores de cabeça. (...)” 
 
2.2 Percurso no EPT 
2.2.1 Expectativas Iniciais e Realidade Actual 
Quando ingressou pela primeira vez nos Serviços Prisionais, a técnica refere que sentia 
muita curiosidade e “(...) se calhar uma sensação de que conseguiria resultados 
excelentes a nível de reinserção das pessoas, achava que aquilo era fabuloso (...)”. Cerca 
de treze anos depois, revela gostar do trabalho que faz mas tem a consciência de que a sua 
função é “(...) extremamente penosa e que não é fácil atingir os objectivos a que nos 
propomos, depois questionamos muito se aquilo que estamos a fazer está bem feito...(...)”. 
Porque trabalha com pessoas e cada pessoa é um mundo, o desempenho das suas funções 
é atravessado por uma dúvida permanente sobre “(...) que tipo de intervenção estamos a 
fazer, se conseguimos com a nossa... o nosso apoio diário, se conseguimos ajudá-las a 
que mudem de vida (...)”. Esta dúvida advém de uma das dificuldades que enuncia, “(...) 
muitas das vezes neste trabalho fazem-se apostas e volta e meia as reclusas entram aqui 
pela segunda vez e quando nós achávamos que ia correr bem e que havia condições para 
que elas, pronto, (...)”. Esta dificuldade vai sendo atenuada pelo desenvolvimento de uma 
“grande capacidade de resistência à frustação”, o que tem permitido, ao longo deste 
período, ir lidando melhor com estas situações, ainda que às vezes seja complicado 
porque, “(...) quem gosta de trabalhar envolve-se de tal forma que, às tantas, os 
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problemas que não conseguimos resolver durante o dia, às vezes não é possível porque 
são muito complexos, são situações muito violentas de nós vivermos isso e portanto temos 
de pensar muito. E portanto, praticamente levávamos as coisas, e praticamente 
trabalhávamos, portanto, estávamos em regime aberto mas ao contrário (...) é uma 
capacidade de resistência que temos de desenvolver, pronto, eu já estou há muitos anos, 
por isso já sei lidar muito bem com isso mas pode ser um problema de trabalho e, 
felizmente, ao fim de muitos anos também consigo já desligar um bocadinho do trabalho e 
da nossa vida profissional (...).  
Outra das dificuldades reveladas é o cumprimento de um planeamento, uma vez que 
decorrem muitas situações imprevisíveis que não o permitem, “(...) Nós nunca podemos 
planear um dia, tudo acontece, nesse aspecto é um problema o nosso trabalho (...)”. Um 
factor que a entrevistada considera que motivaria o desempenho das suas funções seria a 
existência de uma avaliação qualitativa das situações, que “(...) não trabalhássemos para 
números mas trabalhássemos numa avaliação, para isso tinha de ser com elementos 
externos, ou pelo menos mais pensados, eventualmente até podia ser a nossa equipa 
técnica, mas era no sentido de saber qual o impacto das coisas que fazemos no grupo que 
está à nossa frente, medir, medir coisas...(...)”.  
 
2.2.2 Alterações que faria dentro do Sistema Prisional e no EPT em particular 
A frequência em acções de escolarização e/ou formação tem de ser autorizada pelos 
interessados, ou seja, pelos reclusos. A entrevistada considera que a educação nos EP 
deveria ser obrigatória porque, “(...) é o melhor ponto para evoluírem nesse sentido. Elas 
estão cá, tinham de ser obrigadas a ir à escola e a corresponder porque só assim é que 
conseguimos uma mudança de cultura, de evolução e também de mudança às vezes até 
também de despertar porque às vezes a escola obriga a que as pessoas despertem de 
alguma forma. (...)”. Considera que deveriam ser feitas mais acções de FP no exterior e 
não tanto dentro do EP, até para um início de reinserção social e, dentro do EP, que fosse 
criado “(...) um Centro onde se centralizasse escola, FP e algum trabalho de empresas 
com a criação de um polivalente para esse efeito. Como a formação e a escola são 
realizaadas dentro de várias áreas do EP existe uma dispersão de meios e uma dificuldade 
em cumprir horários.  Assim, (...) uma unidade, que podia valer por isso, que bastaria 
dois ou três guardas, ou um, consoante o número de reclusas, e as coisas funcionavam 
durante o dia naquele espaço...(...)”. Para melhorar o seu trabalho e o trabalho de outros 
técnicos nos EP em geral, considera que seria proveitosa a realização de um estudo sobre 
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os motivos que levam à reincidência das reclusas porque, “(...) não há nenhum estudo 
assim muito sério sobre isso. Porque percebendo as causas da reincidência se calhar 
podíamos combater de outra forma e ter outra estratégia de intervenção, perceber o que é 
que resultou mal e a partir daí haver algum programa de alterações (...) Se chegássemos 
aí, acho que podíamos dimiuir a taxa de... eventualmente, tínhamos aqui uma atitude de 
prevenção da reincidência.(...)”. 
 
2.3 Relação do EPT com outras entidades 
2.3.1 Direcção Geral dos Serviços Prisionais (DGSP) 
Em relação a esta entidade, refere que existe uma relação boa, porque esta tem sempre 
de acontecer. No entanto, existe alguma demora na resolução das questões apresentadas 
pelo EP, pelo facto de “(...) não temos autonomia para decidir a assinatura dos 
protocolos, termos, por exemplo, trabalhos de investigação, tudo tem de passar pela 
DGSP e portanto às vezes a resposta é muito demorada (...)”. A intervenção desta 
entidade a nível da FP é “(...) muito ténue (...)” e situa-se a nível da aprovação para a 
realização dos cursos, decisão de quantos cursos podem acontecer (gestão dos recursos 
financeiros da FP), planeamento e análise das presenças e aproveitamento das reclusas ou 
como conta a entrevistada, “(...) e nessa sequência nós fazemos a proposta do plano que 
queremos desenvolver no próximo ano, certo, todos os anos para a DGSP, sendo certo 
que nós pedimos até cinco ou seis cursos e depois fazemos dois ou três mas isso já faz 
parte da gestão dos recursos, recursos financeiros, sobretudo (...)”. 
 
2.3.2 Ministério da Justiça – MJ 
Do órgão central provém as directivas políticas que enformam a acção da DGSP e, 
consequentemente, dos EPs, “(...) ao nível da definição da importância da FP nos EP. 
Isso sim, é o topo que nos diz que é altura dos EP incidirem na qualificação profissional, 
que depois passa para a DGSP e que depois é implementado no terreno no nosso dia a 
dia. (...)”. No entanto, as intenções políticas, muitas vezes, não satisfazem as necessidades 
do EP nem dos reclusos, como conta: “(...) um caso flagrantíssimo, que tem a ver com o 
seguinte: as nossas reclusas podem estudar até ao 9º ano de escolaridade (...). 
Necessariamente, o plano curricular alterou e temos de incluir informática nestas áreas e 
portanto, nem um computador nós tivemos para as aulas, para as turmas e temos muitas 
turmas a funcionar. Portanto, o desepero depois às vezes no terreno é imenso e 
recorrremos a voluntariado e a serviços para empresas e a contactos que temos ao nível 
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da FP, duas entidades que nos emprestaram os computadores e assim funcionou. Porque 
senão, ainda estávamos hoje sem um computador porque não houve qualquer 
investimento (...)”. 
 
2.3.3 Centro Protocolar de Formação para o sector da Justiça e outras entidades 
fornecedoras de formação aos EP 
É através de protocolos estabelecidos entre a DGSP e entidades formativas que a FP 
chega aos EPs. Os EPs, tanto na FP como ao nível dos formadores, áreas da competência 
da entidade formadora, actualmente o CPJ: “(..) Pronto, são estas entidades que, ao nível 
de RH, equipamento, eles resolvem, portanto aí, estamos descansados quanto a isso (...)”. 
Portanto, o EP solicita a realização de acções de FP à DGSP, que decide quais e quantas 
acções de FP se vão realizar num dado EP. Após esta decisão, intervêm estas entidades, 
que funcionam como prestadoras de serviços na área da formação, que fornecem 
equipamento material e humano, a um contexto muito específico. 
 
2.3.4 Comunidade Envolvente 
Existem vários parceiros deste EP na comunidade. A CM de Cascais é um desses 
parceiros, cuja acção se situa a dois níveis. Por um lado, porque a CM garante um local de 
trabalho às reclusas em RAVE e, por outro, porque garante algum apoio à construção de 
jardins dentro do EP. Existem parcerias com outras instituições em Tires como Centros 
Comunitários e Complexos Desportivos, onde, além de outras coisas, as reclusas fazem 
exposições de artesanato feito por si. Finalmente, existem parcerias com outros EPs, onde 
as reclusas são levadas para participar em festas com várias actividades. 
 
2.4 Trabalho e Formação Profissional no EPT 
Em relação à Ocupação Laboral no EPT, esta situa-se, principalmente, em três áreas: 
POLISMAR, uma fábrica de plásticos, nas limpezas e nas cozinhas do EPT. Como o 
âmbito deste trabalho se situa a nível do estudo da FP e não da Ocupação Laboral, a 
maioria dos pontos seguintes refere-se à FP. 
 
2.4.1 Objectivos 
Os objectivos da Ocupação Laboral são, principalmente e como refere a técnica, a 
manutenção de “(...) hábitos de trabalho daqueles que não têm perfil ou que não estão 
reunidos os critérios para admissão na FP tentaremos que haja um aumento de ocupação 
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laboral dentro do EP (...)”. Em Tires, e de acordo com a entrevistada, a Ocupação Laboral 
ronda os 60%.. 
Os grandes objectivos da FP emanam do MJ, através da DGSP até aos EPs e, 
actualmente, o grande propósito é a reinserção social do recluso, através da qualificação, 
“(...) seja a nível escolar, seja a nível profissional, seja a nível mesmo de competências 
(...) nesta população prisional, há um défice muito grande. Daí que realmente, o Serviço 
de Educação e Ensino, também com algumas orientações por parte da DGSP aposte 
nestas duas áreas: formação profissional e escolar (...)”.  
 
2.4.2 Selecção da oferta de FP e áreas de FP 
A escolha dos cursos de FP a realizar dentro do EP tem a ver com dois factores: a) o 
índice de empregabilidade que determinado curso possa oferecer e b) as sugestões das 
reclusas. O primeiro é o principal, como refere a técnica, “(...) o índice de 
empregabilidade interessa imenso (...)”, pois pode facilitar a concretização do objectivo 
da FP que é a reinserção, neste caso, através da colocação num posto de trabalho após a 
libertação, garantindo uma “(...) possibilidade de colocação laboral no exterior (...)”.  
O segundo factor também se reveste de alguma importância, uma vez que se as 
reclusas “(...) gostarem, melhor investem (...)”. As sugestões das reclusas chegam através 
dos contactos com as técnicas e pelo preenchimento de impressos. Assim, o trabalho das 
técnicas a este nível é a articulação entre o índice de empregabilidade e os gostos pessoais 
das reclusas, sempre com a reinserção como pano de fundo. 
Das sugestões das reclusas aparecem áreas como a Iniciação à Informática. Em relação 
a esta e, na opinião da entrevistada, “(...) já ninguém é operadora de informática (...)” por 
isso, um curso nesta área funcionaria mais como um “(...) um complemento de formação, 
de saber lidar (...)”, a formação de competências necessárias à familiarização e 
manuseamento de computadores, necessidade transversal a várias profissões actuais. Outra 
área pedida pelas reclusas é Ajudante de Cabeleireiro, curso que já se realizou algumas 
vezes neste EP e que conjuga empregabilidade com motivações das reclusas. 
Em relação à oferta existente no EPT e, ao longo dos anos, têm sido realizados cursos 
de FP nas áreas de “(...) Jardinagem, Ajudante de Cabeleireiro, Teares de Tecelagem, 
Costura, Iniciação à Informática, Empregada Administrativa (...)”. O Curso de 
Jardinagem “(...) é dos que maior sucesso tem porque é o que dá mais garantias de 
ocupação lá fora, quando elas saem em liberdade e, mesmo quando estão cá dentro, dá 
possibilidade de serem colocadas em RAVE (...)”. 
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2.4.3 Divulgação da oferta de FP no EP 
O anúncio dos cursos de FP é feito por dois canais: a) afixação de cartazes nos 
pavilhões e b) (...) através dos atendimentos que as técnicas do Serviço de Educação e 
Ensino fazem, de acordo com aquilo que conhecem da mulher, vão informando que a 
curto ou brevemente irá fazer-se um curso e que se calhar era melhor ela pensar numa 
possível inscrição e candidatura (...). 
 
2.4.4 A quem se destina a FP nos EPs 
Para ingressar num curso de FP (com financiamento do FSE) dentro do EPT, a 
aspirante a formanda necessita de reunir, à partida, duas condições: a) estar condenada, 
independentemente dos motivos da condenação e b) ser cidadã nacional ou cidadã de um 
país da UE. A primeira condição deve-se ao facto de a condenação implicar tempo de 
permanência suficiente no EP para a conclusão de um determinado curso, uma vez que se 
trata de um investimento, é necessário garantir que este não seja interrompido a meio, sob 
pena de não ter retorno para ninguém. Eventualmente, se houver certezas de que 
determinada reclusa preventiva irá ser condenada, como nos casos em que existem “(...) 
alguns indicadores que nos levem a dizer que aquela reclusa vai ser condenada, por 
exemplo, ser apanhada com 1 Kg de heroína ou ter cometido um crime de homicídio, não 
é? Portanto, só nesses casos é que recorremos às preventivas (...)”. Já a segunda condição 
não depende do funcionamento dos EP mas de regras “(...) dos projectos são apoiados por 
fundos da UE e, como tal, estes critérios excluem sempre muitas pessoas, sobretudo os 
estrangeiros de origem africana ou sul americanos que, por não terem autorização de 
residência em Portugal (...)”. Este critério levanta alguns problemas, uma vez que “(...) 
esta população está ilegal em Portugal e, portanto, comete crimes e vai para a cadeia e 
ficam excluídos (...)” e não é possível haver uma resposta para esta população em termos 
de FP. Actualmente, está-se a “(...) fazer uma tentativa para o ordenamento da formação 
para outros grupos, que não para a UE, ou para aqueles estrangeiros que tenham 
autorização de residência em Portugal (...)”, para que haja maior abrangência de FP. 
 
2.4.5 Passos até ingressar na FP 
Existe um calendário de FP, onde constam os cursos que estão previstos realizarem-se 
num determinado ano. A reclusa é de nacionalidade portuguesa ou de outro país da UE e 
está condenada. É necessário que esteja “(...) atenta às divulgações que se vão fazendo no 
pavilhão (...)”, toma conhecimento do curso através de cartazes afixados no pavilhão “(...) 
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e tem de falar com a técnica e tirar dúvidas do curso que ela viu afixado no corredor se 
eventualmente a educadora não tiver tido já esse trabalho (...)”, ou através de um 
atendimento individual com as técnicas do Serviço de Educação e Ensino. Depois das 
inscrições recolhidas, é feito um levantamento da situação jurídica. Após este 
levantamento, é emitido um parecer médico relativamente a cada mulher que informa do 
seu estado de saúde e das suas condições psicológicas para participar ou não no curso de 
FP. É solicitado um parecer à Chefe das Guardas sobre a mulher em questão, que tem a 
ver com o comportamento que esta observa da reclusa. Após a emissão destes pareceres, 
as técnicas do Serviço de Educação e Ensino fazem “(...) uma mini reunião de pré 
selecção desses candidatos (...)”. Aquelas sobre as quais for emitido um parecer favorável 
por esta entrevistada serão chamadas para fazer exames psicotécnicos. Portanto, além de 
estar condenada e de ser cidadã dos países acima referidos, a mulher tem de ter um 
comportamento e uma condição mental que lhe possibilite a frequência no curso, em 
conjunto com as colegas, e a capacidade de apropriação dos conteúdos da FP, porque, 
“(...) uma mulher que mal saiba assinar o nome e que não tem um raciocínio mental 
desenvolvido suficiente para depois conseguir escrever ou ler o rótulo de uma embalagem 
de insecticida ou produtos de jardinagem, não poderá concerteza ser uma boa selecção, 
temos de avaliar esta parte escolar inicial e só depois integrá-la na formação profissional 
(...)”. 
A administração dos testes psicotécnicos é da responsabilidade da entidade formadora, 
no presente caso, o Centro Protocolar de Formação para o Sector da Justica (CPFJ) que 
depois avalia os resultados e faz saber quem fica integrado no curso de FP, numa média de 
12 a 14 formandas. As reclusas, “(...) têm de ter consciência que têm de fazer o máximo 
que puderem nos psicotécnicos, porque não é brincar aos testes (...). não, aquilo é 
fundamental, é uma prova decisiva, questionável, é certo, mas(...) é uma das fases do 
método de selecção e que às vezes nos ajuda também para saber se aquela candidata tem 
alguma capacidade de acompanhar também a formação escolar (...)”. Em termos 
comportamentais, as reclusas assumem um compromisso, têm de garantir que não fogem. 
“(...) Porque a FP faz-se fora do pavilhão da zona onde ela está e portanto, temos lá 
medidas de vigilância mas temos de ter garantias, como o grupo é grande, que não há 
tentação de saltar os muros desta casa que são muito baixos como viu e tem que ter pelo 
menos a ideia de que com este curso ela pode investir e pode caminhar de outra forma e 
que logo a seguir ao curso pode ter oportunidade de trabalho cá dentro na área da 
formação que eventualmente fez (...)”.  A reclusa assina então um contrato de formação 
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que tem de se esforçar para cumprir. O início dos cursos de FP é assinalado com 
acontecimento formal, com a presença desta técnica ou da directora, para conferir 
seriedade à formação “(...) para valorar aquele acto, para que elas sintam (...) que o 
investimento ali tem que ser sério, a assiduidade tem de ser constante (...)”. 
 
2.4.6 Motivações que levam as reclusas à FP 
De acordo com a técnica, estes cursos têm tido uma procura e uma adesão cada vez 
maior embora nem sempre tenha a ver “(...) com a motivação e a construção de um 
projecto de vida diferente daquilo que ela tinha, ou seja, por vezes a FP pode ser uma 
solução que ela adopta (...)” para, simplesmente, passar o tempo. Este facto reflecte-se no 
número de inscrições, o “(...) excesso de inscrições que nós temos para uma área de 
formação, às vezes são 60 candidaturas, mas a maior parte fica pelo caminho porque não 
reúne de facto as condições mínimas (...)”, como se viu anteriormente, são seleccionadas 
entre 12 a 14 formandas. A técnica considera que as motivações são “secundárias” a este 
nível, uma vez que as reclusas pensam nos “ganhos imediatos” e não como um projecto a 
médio, longo prazo. Assim, um dos ganhos imediatos da FP é “(...) ter uma bolsa (de 
formação) maior (...)”. Outro destes ganhos é o facto de as reclusas terem conhecimento 
de que “(...) se elas forem minimamente interessadas e não faltarem, elas sabem que isso 
é apreciado em termos de CT. Para o juiz interessa que elas andem na FP, interessa, e 
para nós também, portanto, elas sabem que isso vai ser valorado e, então, é um segundo 
ganho (...)”. Na opinião desta técnica, a decisão da reclusa de ingressar na FP devia partir 
de um projecto de vida pensado pela própria reclusa, “(...) Elas deveriam traçar um 
projecto de vida na cabeça, saber que estão presas, saber que têm de evoluir, que têm de 
levar uma vida diferente lá fora e, portanto, é traçar um bocadinho o rumo da vida, mas 
nem sempre acontece por isso o que nós tentamos é que elas, antes de se inscreverem, isto 
seja muito trabalhado. Às vezes resulta, outras vezes nem por isso, mas nós não 
desistimos (...)”. 
 
2.4.7 Percurso das reclusas na FP 
Atendendo à particularidade da situação de reclusão e à fragilidade emocional que 
advém da mesma, as reclusas não são formandas num contexto dito “normal”. Em face 
deste contexto e, em nome dos objectivos da FP em geral e da situação da reclusa em 
particular, são feitas algumas cedências ou, melhor dizendo, existe alguma flexibilidade na 
aplicação das regras. Apesar de, e como se constatou anteriormente, na altura do início da 
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formação, as reclusas se comprometerem a ser assíduas e cumprir as directivas do curso, 
“(...) tudo isto são discursos que depois, na prática, elas acabam por não cumprir, e 
portanto, há sempre muita falta, há sempre muita dor de cabeça e se bem que nós 
tenhamos aqui uma compreensão daquilo que as faz sentir incomodadas, porque não é a 
mesma coisa fazer formação em meio livre ou fazê-la num EP, é verdade, porque elas 
quando estão presas depois ficam um bocadinho... não conseguem lidar com os conflitos 
da família e portanto, nós temos que lhes ensinar que não é na cela que elas vão 
conseguir ultrapassar o problema que se passa lá fora nem é faltando à FP. Seria óptimo 
se nós conseguíssemos, de todas as vezes que uma formanda falta, fazer esse trabalho. 
não conseguimos... não conseguimos e portanto as coisas às vezes vão-se arrastando, as 
formadoras justificam as faltas e as subchefes porque ela teve com dor de cabeça na cela 
e lá se vai perdoando meia dúzia de faltas. O CPJ depois para justificar isso, apresenta as 
justificações das subchefes e portanto, vai-se caminhando por aí, às vezes excedem um 
bocadinho o limite, porque elas assinam um contrato de formação, mas tapa-se. Tapa-se 
porque estar preso é difícil, portanto, e nós não conseguimos chegar a todo o lado (...)”. 
Faz parte do planeamento da FP o desenvolvimento de actividades integradoras por 
parte das formandas que consistem em “(...) fazer apresentações em público daquilo que 
se vai passando durante a FP. Mas devido ao facto de se realizarem muitas actividades, 
estas não chegam a todas as zonas do EP, apesar de terem espaço para a realização dos 
eventos, mas por falta de recursos e por questões de segurança. Seria positivo que esta 
acções pudessem ser vistas pela “(...) população prisional total, no sentido de as 
sensibilizar, de elas perceberem o que é que se faz na FP; é uma forma de motivação e 
também de divulgação do que se faz cá dentro (...). Geralmente, tem corrido muito bem 
porque elas sentem que até o investimento que elas fizeram resultou bem e sentem-se... a 
auto estima vai... ficam logo todas vaidosas por terem conseguido fazer determinado tipo 
de evolução e é importante para elas. Depois, no final do curso, é regra também fazermos 
encerramento ou com uma actividade integradora final (...) Estou-me a lembrar de uma 
que resultou divinamente que foi uma passagem de modelos... onde juntámos tudo: 
cabeleireiros, jardinagem, teares, fizemos o vestido de noiva com os teares, portanto, foi 
assim uma coisa que fica na memória das pessoas para sempre (...)”. 
 
2.4.8 Resultados da FP 
De acordo com a técnica, a taxa de sucesso nos cursos de FP, em termos de 
aproveitamento e obtenção da dupla certificação escolar e profissional, ronda os 95%. No 
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entanto, o EP de Tires perde o contacto oficial quando as reclusas saem em liberdade, 
passando a ser acompanhadas pela Direcção Geral de Reinserção Social (DGRS) quando 
estão em liberdade condicional, portanto, o feedback que o EP tem “(...) é só aquelas que 
ficam com alguma referência e vão-nos ligando, a saber como estão (...)”. Apesar desta 
interrupção na comunicação, as técnicas vão sabendo de alguns casos, como os que conta: 
“(...) e dessas FP com sucesso tivémos e temos uma senhora que saíu, que esteve em 
RAVE a tirar o curso de esteticista e neste momento também está a concluir e está a ser 
praticante por sua conta. Há uns anos atrás tivémos, como sucesso, uma mulher que fez 
um curso de teares, que saíu e ainda esteve muito tempo a trabalhar em teares na zona 
norte. Sei que entretanto desistiu. Temos gente que após a FP ficou integrada na CM 
Cascais, não há muito tempo (...)”. 
 
2.4.9 Papel dos técnicos na FP 
Anteriormente verificou-se que as técnicas têm uma intervenção junto das reclusas 
antes de a FP ter início, através de atendimentos individuais ou através do esclarecimento 
de dúvidas sobre os cursos de FP. Durante a formação, quando a reclusa é formanda, as 
técnicas fazem um acompanhamento nos domínios: a) comportamental e cognitivo, 
através de avaliações em conjunto com os formadores sobre o desempenho e 
comportamento da reclusa na FP; b) supervisão da FP, quando se deslocam “(...) à sala de 
aula, para saber se se passa alguma coisa, como é que o curso está a decorrer (...)”; c) 
intervenção e resolução de conflitos, onde é necessário agir rápida e atempadamente e, d) 
intervenção no caso de formandas que queiram desistir: a partir do momento que uma 
formanda evidencia esta vontade as técnicas intervém no sentido de perceber o motivo da 
intenção e tentar incentivar a reclusa a prosseguir“(...)sobretudo porque está a 
interromper um percurso que lhe pode ser mais valioso lá fora (...) retirou o lugar a uma 
colega que podia estar na formação a beneficiar dessa qualificação profissional e depois 
disso damos um tempo para ela pensar, de um dia para o outro ou dois e falamos de novo 
com ela. (...)”. Por vezes é possível a formanda recuperar e prosseguir. Nos casos em que 
ocorre a desistência, se for numa fase inicial do curso é possível a substituição por outra 
candidata, senão é  solicitada à entidade formadora, CPJ, que rescinda o contrato. A 
desistência não implica nenhuma sanção disciplinar mas “(...) tem uma apreciação 
desfavorável do percurso que fez cá dentro, isso tem, fica com um vermelhinho ali no 
registo da senhora (...)”; e) Acompanhamento ao desenvolvimento das actividades 
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integradoras, no sentido de proporcionar às formandas tempos e espaços fora da rotina e 
que carreguem mais de significância o percurso destas na FP. 
 
2.4.10 Papel dos Guardas Prisionais na FP 
Os GP, nas palavras da técnica, “são uns bons parceiros de trabalho”, embora nem 
sempre o entendam. Mas, uma vez que estes elementos “(...) são extremamente 
importantes em contexto prisional porque os guardas podem ser criadores de tensões sem 
o quererem ou às vezes por quererem... e são eles também que conseguem aperceber-se 
de movimentações, conhecem bem a população prisional e conseguem também motivá-los 
para ter uma conduta em conformidade (...)”, é necessário uma intervenção dos técnicos 
no sentido de sensibilizar os GP para “(...) o impacto que eles dão à FP ou à escola (...)” 
porque “(...) geralmente, o pensamento é, lá vem mais uma coisa para nos dar trabalho, 
pronto, este tipo de afirmações que pode ser até em tom jocoso mas que no fundo é isso 
que eles pensam e aí nós também temos de trabalhar os guardas prisionais no sentido em 
que ‘olhe que não é só trabalho, veja lá que isto vai ser interessante, vai ser engraçado 
porque elas vão aprender a fazer isto’ e portanto, esta sensibilização que os técnicos 
também têm de fazer para os guardas prisionais.(...)”. Assim, depois de conquistados para 
o desempenho deste papel, tornam-se aliados das técnicas no incentivar das formandas que 
possam estar mais desmotivadas ou com ideias de desistir, até porque estão mais perto 
destas do que as técnicas. Além e por causa disso, são os GP que dão o parecer da mulher 
que pode ou não ter condições para frequentar um curso de FP, especialmente no que diz 
respeito à “(...) perigosidade, são eles que têm de avaliar esse indicador, embora eu esteja 
muito atenta também, mas são eles que se pronunciam quanto à confiança que têm ou não 
na mulher e às vezes ao contrário, não é? Porque às vezes eles dizem que aquela mulher é 
excelente e nós sabemos que há ali qualquer coisa que é disfuncional e portanto, 
conversamos com o chefe e acertamos aí a nossa avaliação (...)”. Os GP têm vários 
papéis importantes em diversos momentos, antes e durante a FP, no primeiro caso, porque 
da sua avaliação pode depender o ingresso da reclusa num determinado curso de FP e, no 
segundo caso, porque podem ter uma intervenção mais próxima e incentivar as reclusas à 
frequência e conclusão da FP. 
 
2.5 Outras actividades: Oferta existente e adesão das reclusas 
Existem várias actividades desportivas e culturais das quais as reclusas podem usufruir. 
Contam-se danças étnicas, yoga, futebol, concertos em dias comemorativos. Algumas 
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actividades ocorrem fora dos muros do EPT, como o futebol, em torneios com outros EPs. 
Estas últimas têm uma grande adesão porque implica uma saída temporária, porque “(...) 
tudo o que seja ir ao exterior, ver outras caras (...)” as reclusas aderem. Mas, por falta de 
recursos humanos a nível da vigilância e dificuldade de transporte, a iniciativa não pôde 
ser continuada. Ao contrário, nas actividades regulares dentro do EPT, as reclusas “(...) 
dizem que gostam mas depois não vão (...) não sendo obrigatório, elas não aderem muito. 
Não é propriamente por questões de saúde, é mais por questões de beleza, do que 
propriamente de saúde. As coisas estão aqui muito invertidas, mas estão também lá fora 
(...)”. No entanto, participam nas festas dentro do EP. 
  
2.6 Cuidados de Saúde no EPT e População Prisional 
De acordo com a técnica, a população prisional nacional, no que diz respeito à saúde, 
“(...) é extremamente doente (...) Fisicamente e psicologicamente. São pessoas que 
precisam na realidade de cuidados de saúde sérios (...)”. O estado de doença é agravado 
pela situação de reclusão, “(...) por estarem presos, as coisas acentuam-se, ou seja, há 
mais tempo para pensar nas doenças que não se curou lá fora... também há depois a 
somatização de algumas situações (...)”. 
Face a este quadro, a técnica considera que os serviços clínicos funcionam até melhor 
que no exterior, pois em relação a clínica geral existe uma resposta mais rápida que no 
exterior, o mesmo não se verificando nas especialidades. Menciona que os cuidados de 
estomatologia são insuficientes dada a necessidade urgente. Por ser um EP que alberga 
mulheres e também crianças até aos 3 anos, os cuidados de pediatria são assegurados por 
uma pediatra mas em regime de voluntariado; a especialidade de ginecologia existe, mas 
só recentemente foi contemplada. 
 
3. Análise da Entrevista à Formadora 
3.1 Percurso Académico e Profissional 
A formadora é licenciada em Engenharia Agrícola pela Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro e passou por várias profissões até chegar a formadora nos EPs. Foi 
tarefeira na Comissão Nacional de Ambiente, foi Empresária Agrícola numa Cooperativa 
por si fundada, deu explicações e aulas a alunos do ensino secundário, experiência que 
deseja não mais repetir, deu assistência à construção e manutenção de jardins até que 
começou a dar formação em EPs. A experiência de formação nos EPs começou por acaso, 
a convite de uma colega que não conseguia arranjar ninguém para a substituir a dar 
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formação no EP de Custóias. O facto de que a formação era em Custóias foi omitido pela 
colega até a formadora completar o processo de inscrição e envio da papelada para 
formalizar a candidatura a formadora. No entanto, correu tudo bem e a formadora teve 
uma boa aceitação por parte do director e do subdirector deste EP. A sua experiência em 
EPs começou assim em Custóias: “(…) foi através da formação ali, (...) naquela situação 
com eles e a partir daí, acabei por conhecer este mundo de formação muito particular (...) 
e a partir daí fui convidada depois, estive lá sete meses, era só para estar dois meses em 
Custóias e acabei depois por ser convidada pelo director do CPJ a vir dar formação para 
cá para baixo. Cá em baixo, a primeira formação que fui dar foi para Setúbal, depois foi 
para Monsanto, fui depois para Sintra, Linhó, depois fui para Tires e em Tires andei 
Sintra, Linhó e agora há quatro anos para cá só Tires e, finalmente, este ano acho que 
vou para Sintra, para o ano (…)”. Há já dez anos que dá formação neste contexto ligada à 
Agricultura, como conta: “(…) Comecei a dar lá... não, lá foi espaços verdes... 
Jardinagem e Espaços Verdes foram mil e tal horas, foi um dos maiores que eu dei. 
Depois, o de Setúbal foi fruticultura, só citrinos, era uma quinta, a várzea de Setúbal ao 
pé de Palmela, depois foi em Monsanto, hortofloricultura, depois dei Jardinagem e 
Espaços Verdes porque este sector pediam muito nas câmaras de Lisboa e... em Tires 
dei... o segundo em Tires foi em floricultura (…).” 
 
3.2 Formação Profissional nos EP 
3.2.1 Planos de Formação  
De acordo com a formadora, parece haver alguma vontade na elaboração destes 
planos, não existindo no entanto, recursos humanos para o fazer.  
 
3.2.2 Oferta e Selecção da Formação nos EP 
O que motiva a selecção e a oferta de cursos nos EP é o índice de empregabilidade, 
“(…) Onde há mais hipóteses de emprego, mais há formação nesse âmbito (…)” e, neste 
momento, o Curso de Jardinagem é muito procurado porque “(…) até aqui os jardins 
estavam a desenvolver muito.(...) o tipo de jardim contemporâneo agora, (...) leva muito 
mais manutenção do que um jardim que se fazia tradicional, com grandes árvores, portes 
de árvore, nem relvinha tinha... Não tinha grandes custos nem necessidade de mão-de-
obra (…)”. A formadora considera positiva a realização de acções de FP em contexto 
prisional porque, “(…) o que acontece é que, até para eles, é para nós e é para eles, 
acaba por haver uma... sem as pessoas procurarem, nem ter acontecido por esse motivo, 
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nem se pensar, para lhes dar algumas condições, mas o que é certo é que, mais tarde, isso 
vem a acontecer por adesão das próprias pessoas. Eu acho piada porque depois as 
pessoas acabam por perceber que afinal aquilo era importante... e de tal maneira que, 
realmente há cursos que aumentam e que crescem e que são mais anunciados e com mais 
proveito. Portanto, realmente, isto sem ser planeado, porque nós não planeamos nada, as 
coisas têm feito, têm existido por necessidade e não por... se aparece dinheiros então 
temos de aplicá-las, aplicamos aqui, podia aplicar noutra coisa qualquer mas não, e o 
que é engraçado e o que tem vindo a acontecer é: as coisas têm-se definido porque 
realmente... não por planificação, não porque sim, as pessoas pensaram que devia ser 
melhor, mas porque... por aquilo que é, tem-se definido, tem-se... Construído para que 
apareça cada vez mais necessidades nesta área, nestas áreas (…)” .  
 
3.2.3 Motivações dos reclusos para a FP 
De acordo com a formadora, os reclusos vão para a formação “(…) procurar a 
formação ali, não pela maneira natural como as pessoas cá fora poderão vir a procurar 
(…) lá não há isto. Não há. As pessoas vão para os cursos porque eles estão lá (…)”. Este 
facto tem a ver com a particularidade da situação de reclusão e a fragilidade emocional e 
psicológica que a mesma implica, “(…) É assim, pelos anos todos que tenho tido de 
experiência, eu sinto que eles estão numa situação que... a situação de reclusão e a forma 
como eles tomam.... ficam neste estado... para cooperar... eles ficam muito em baixo, 
psicologicamente. Portanto, para recuperar o mínimo para viverem, estão muitos anos 
assim à base de medicações e medicamentos (…)”, o que leva o recluso a aceitar aquilo 
que existe.  
Desta afirmação, é possível constatar que uma das motivações que, do ponto de vista 
da formadora, leva um recluso a frequentar uma acção de FP é a ocupação do tempo, 
como terapia, para manter por vezes alguma estabilidade psicológica, para não 
“enlouquecer completamente”. A formadora conta, a este respeito, uma história 
engraçada: “(…) quer dizer, imagino, porque eu já tive pessoas tal como eu que eu tive 
conhecimento, não sei se já falei, uma locutora de (uma estação televisiva), a ex-
produtora da (uma estação televisiva) esteve lá, como reclusa, e que foi parar ao meu... 
não se inscreveu, foi só...Para passar o tempo porque estava mesmo numa fase de pensar 
em suicidar-se e para evitar isso, puseram-na lá. Sem ganhar, sem nada, só para estar lá. 
Mas foi uma mais valia, foi óptimo para ela, foi óptimo para o curso, foi óptimo para 
mim, foi óptimo para todos, mas foi uma situação... estas situações é que as pessoas vão 
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para as coisas que há, que são muito poucas, mas para sobreviver psicologicamente. Ou 
há este género de pessoas, poucas, mas há, eu tive várias ao longo deste tempo todo tive 
várias, não foi uma nem duas, foram algumas, posso contar para aí uma dezena delas  
(…)”. Uma das principais razões que leva os reclusos aos cursos de formação é porque é o 
que existe, porque é qualquer coisa para fazer, “(...)É um escape, não tem... ali não há 
escolhas (...)”. A procura de habilitações é mais uma das motivações enunciadas pela 
formadora para os reclusos optarem por cursos de formação “(...) e há outras que não têm 
habilitações nenhumas, mas que também tiveram um azar na vida e que, pelo facto de isso 
acontecer, têm essa necessidade (...)”. Outra motivação que a formadora refere é a bolsa 
de formação que os reclusos recebem por frequentarem estes cursos, “(...) e também, outro 
motivo muito grande é a bolsa, porque além de, ali no EPT, além dos plásticos, o único 
que dá dinheiro, algum dinheiro é os plásticos e os cursos. São cem euros. O resto é uma 
miséria. Ou não é nada, que também vão para sobreviver ou então é cem euros (...) Cem 
euros na formação ali, se por acaso, eventualmente saírem e quiserem continuar, que 
dão-lhes essa hipótese e cá também acontece muito isso, já me aconteceu, a várias 
pessoas. Aí, essas pessoas, vão ter o ordenado mínimo. (...) Saem por liberdade 
condicional ou mesmo acabar a pena e acabam, mas a formação ainda não tinha acabado 
e eles vão lá para acabar. Normalmente estão em liberdade condicional. Aí têm 400 euros 
e têm um subsídio de almoço e transporte (...)”. Portanto, e na óptica da formadora, os 
reclusos vão para a FP como forma de escape, de terapia ocupacional, para conseguir 
habilitações que não conseguiram “na rua” e para receberem a bolsa de formação. 
 
3.2.4 Selecção dos formandos que vão ingressar na FP 
Em nenhum momento passa esta fase pelas mãos da formadora. Na sua perspectiva, 
este é um processo “muito, muito complicado”. Dado que a selecção dos formandos 
assenta, em grande parte, na análise comportamental dos destinatários futuros, tem de ser 
feita por alguém de “dentro”, que conheça as pessoas e possa fazer um diagnóstico. 
Assim, a formadora não tem qualquer intervenção, mas também não lhe interessa ter “(...) 
por uma razão muito simples, porque eu não tenho conhecimento das pessoas, não as 
conheço para estar a avaliar as pessoas (...) mesmo que pedissem colaboração eu não 
faria porque eu não tenho conhecimentos suficientes para fazer esse diagnóstico (...)”. 
Esta selecção envolve, entre outros, o trabalho de uma psicóloga, a aplicação de testes 
psicotécnicos mas, mesmo assim, estes testes “(...) falham muito porque, eu não sei como 
é que é possível, com estes testes, aparecerem lá pessoas sem saber ler e escrever (...)”. 
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Mesmo com esta selecção, ainda aparecem pessoas sem saber ler nem escrever, o que 
dificulta o desempenho da sua função de formadora porque “(...) é impossível tirar um 
curso de jardinagem, com as teóricas que há, com as dificuldades, com o grau de 
dificuldade que há, o mínimo que se devia exigir era o 9º ano. Mas pronto, com as 
vontades, a boa vontade das pessoas e do formador, até se consegue, e já consegui com 
pessoas, sobretudo com pessoas já de uma certa idade, com o 4º ano (...) Mas com 
pessoas com muita vontade e depois até gostarem do curso, até são capazes, com o 4º 
ano. Agora... capazes, pronto, com uma grande vontade e um grande custo mas vão lá. 
Agora, sem saber ler e escrever é impensável (...). A formadora refere já ter passado por 
esta situação algumas vezes em vários EP. 
 
3.2.5 Caracterização da população que frequenta a formação do EPT 
Uma das carecterísticas desta população é a baixa escolaridade. Existem, claro, 
excepções à regra, mas a maioria apresenta uma escolaridade baixa e analfabetismo. Como 
se viu anteriormente, aparecem pessoas na formação que não sabem, praticamente, ler 
nem escrever, o que torna complicado a apropriação dos conteúdos do curso de formação, 
visto neste haver necessidade de, para lá da competência da leitura, a competência de 
compreender o que se lê: “(...) é que eu já não estou a falar da escolaridade obrigatória, 
estou a falar do básico (...) E depois, então, é que vai para estes cursos de via 
profissionalizante e as habilitações que as pessoas não tiveram, e que é incrível, é muita 
gente, (...) Eu acho que já percebeu, já viu bastante do que aquilo é, como é que aquilo 
funciona... pronto, é muito complexo e é muito característico daquilo. Não sai muito 
daqueles padrões. Claro que há uns que saem das normas, já expliquei que há os mais 
literados e os menos mas... o normal é aquilo que está lá a ver. (...)”. Uma outra 
característica pronunciada desta população é, naturalmente, a preocupação com a sua 
situação jurídica. Porque estão numa situação de reclusão, estão sempre a pensar no dia da 
libertação ou nos períodos em que, legalmente, podem sair temporariamente do EP, “(...) 
As precárias... ali, há duas coisas sagradas e que, seja quem for, nem que fosse o 
ministro, eu acho que falavam da mesma maneira (...) é o essencial, é o prato do dia. É as 
precárias, os dois terços, os três quartos da pena e não sei o quê, e os sextos... e aquilo é 
sagrado! Aquilo é como uma oração... e é assim que realmente as pessoas se manifestam, 
é um mundo muito próprio. E, quando se cai ali, ou se tem aquela... aquele espírito, ou 
então... (...) É assim, vem sempre os quartos e as precárias e não sei o quê... elas sonham 
com realidades que nunca... nunca têm. (…)”. A particularidade da situação de reclusão é 
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causa ou agravante de perturbações emocionais, o que limita em grande medida os 
formandos, dado ser muito difícil a abstracção, “(...) É assim, a formação (...) está muito 
limitada pela situação geral em que elas se encontram, aquilo é... as pessoas que estão 
ali, são pessoas diferentes dos outros que não estão lá, que estão deitados nas celas a 
fazer curas de sono, com calmantes, aquilo é uma medicação pesadíssima, estão mais 
tempo a dormir para esquecer do que acordados ou assim lá naquelas coisas delas. Ali, 
não estão assim, mas em termos de criatividade, em termos de vontade, em termos de 
motivação, está muito áquem (...)”. Existem, no entanto, algumas excepções que são 
diferentes na maneira de encarar o fenómeno da reclusão e que conseguem “(...) manter 
um espírito como se estivessem cá fora (...)”, mas não é uma situação comum.  
 
3.2.6 Acompanhamento dos formandos durante a formação 
Quais as estratégias utilizadas por esta formadora para ministrar formação a este 
público tão particular? A primeira estratégia avançada pela formadora é manter sempre 
“(...) muita calma (...)”, devido à fragilidade da situação, as emoções exaltam-se 
facilmente. Cabe à formadora a conservação da harmonia na formação. Aliada a esta 
situação, juntam-se as dificuldades de compreensão devido à fraca literacia, face às quais a 
formadora tem de “(...) dar explicações quase individualmente, quase não, 
individualmente, incentivá-los. Mas é difícil, neste mundo é extremamente difícil certas 
pessoas (...)”. Refere que a sua experiência lhe permitiu ultrapassar o efeito de pigmaleão, 
conseguiu não ter preferências em relação aos formandos, tornou-a uma pessoa mais 
racional, “(...) mais fria, muito objectiva, muito fria, não estou tão envolvida, nada 
mesmo, muito racionalista. Sou muito calma, mas nada de emoções... e isso na formação 
é positivo porque não há preferências e realmente consigo tratar muito por igual toda a 
gente. Mas isso não acontece sempre (...)”. O acompanhamento da formação propriamente 
dita e das formandas por parte dos técnicos dos EPs, é variável consoante o EP. Cada um 
tem a sua cultura interna e o seu modus operandi, sendo que, de acordo com a formadora, 
existem uns em que a presença dos técnicos é muito pronunciada ao ponto de quererem 
ver toda a “(...) parte burocrática das folhas de presença, dos sumários (...)”, intervirem 
na avaliação da formadora antes de esta ser entregue no Centro de Formação e existirem 
outros em que essa presença é mais subtil e não tão interventiva. 
Todos os meses a formadora tem de fazer uma avaliação “(...) vários tipos de 
avaliação, quantitativa, qualitativa (...)” das formandas, que depois entrega ao CPJ, mas a 
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avaliação final é feita por uma outra formadora, que não conhece as formandas, para que a 
avaliação seja o mais isenta possível e a formadora “do costume” não vê os exames finais. 
No que se refere ao aproveitamento, a formadora refere que a maioria conclui o curso 
com aproveitamento, embora não com “notas excelentes” mas, “(...) passam cerca de 
90%, à custa de muitas... estou toda branquinha, eu (...) É assim, os únicos que não 
conseguem passar comigo são aqueles que não sabem ler e escrever e têm dificuldade na 
aprendizagem mesmo. Porque há pessoas, sobretudo os africanos... em Monsanto tinha 
muitos africanos que eram... eu se disser que tive alguma dificuldade na minha vida, eu 
estou a pecar profundamente, e acho que é um pecado mortal porque, é não saber o que é 
que é ter dificuldades porque há pessoas (...)”. 
 
3.2.7 Papel do formador 
Porque as motivações de ingresso dos formandos na FP não são as ditas normais, é 
necessário um trabalho acrescido de incentivo à permanência na formação, no sentido de 
valorizar a formação como um dos pontos-chave para um futuro melhor, factor que não é 
perceptível de imediato aos reclusos. Assim, e como refere a formadora, cabe aos 
formadores destes contextos “(...) dar a volta ao texto, quer dizer, fazer-lhes entender que 
afinal, que aquilo a que eles se propuseram, eventualmente, até pode ter algum.... 
resultado futuro. Mas só depois é que vão reflectir sobre o assunto (...)”. Outra das 
capacidades que a formadora refere como essencial é a paciência, a compreensão que nem 
todas as pessoas têm a mesma estrutura mental para compreender e assimilar a informação 
da mesma maneira, isto é, o que aparente e normalmente é um assunto fácil e óbvio para 
nós, pode não ser assim para os outros, porque se desenvolveram de uma maneira onde a 
estrutura mental associada a este tipo de compreensão não foi trabalhado: “(...) A 
capacidade, nós temos de ter muita capacidade, muito treino, muita capacidade (...)É 
assim, eu consegui ali muito treino de... de uma coisa que realmente a maior parte das 
pessoas não consegue que é... a paciência que a pessoa tem que ter, o dar a volta a 
situações (...)”. São a paciência e a compreensão nestas situações que permitem superar 
certos desafios, “(...) Penso assim, ‘então, mas se a pessoa está com essa dificuldade, eu 
tenho de dar a volta a essa situação’ e isso faz com que a pessoa cresça em termos de 
flexibilidade, de capacidade... até mesmo.... ultrapassa-se! Eu nunca pensei conseguir ter 
momentos de estar... por exemplo, horas a ver, estar a ver um teste, testes que, de uma 
maneira geral, às vezes não... ao princípio aquilo não tem ponta por onde se lhe pegue. E 
estar atenta a puxar e ver, mas porque é que as pessoas chegaram a este... eu nunca 
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pensei que elas estavam assim, como é que elas chegaram a este ponto, e 
automaticamente, tentar dar volta, de maneira a tentar minimizar os efeitos negativos 
para equilibrar a situação (...)”. A paciência e a compreensão adquiridas pesam na leitura 
dos resultados que as formandas apresentam e traduz-se, para o formador, num 




Mesmo apesar do contexto especial e das razões motivacionais dos reclusos para 
ingresso na formação, não ocorrem muitas desistências, segundo a formadora, devido ao 
trabalho desenvolvido pelas técnicas, mas também pelo da formadora. Em relação ao 
trabalho das técnicas, este pauta-se por uma insistência, no sentido de aguentar ao máximo 
o recluso, para não desistir. No entanto, para a formadora, esta política pode ser difícil, 
uma vez que existem situações que são muito complicadas de levar até ao fim, como 
conta, “(...) A única experiência negativa que eu lá tive, já lhe disse, foi uma a quem fui 
obrigada a expulsar, eu e a guarda... obrigada, quer dizer, eu expulsei, mas a TECNICA 
deixou muito claro que, por ela, a pessoa continuava e que a culpa foi minha (...) que eu 
devia procurar fazer um esforço para ir até ao fim com as pessoas custasse o que custasse 
porque, ali, a regra é aquela. Portanto, aí... mas, de uma maneira geral, não é só em 
Tires, de uma maneira geral, fazem um esforço, mesmo... depois vêm que há situações que 
eles põem precisamente por falta de reflexão, falta de tempo para pensar, e põem pessoas 
que era impensável ter posto e, mesmo assim, mentindo para a formação, elas preferem 
arrastar a pessoa até ao fim, até onde podem, do que fazer com que a pessoa desista logo. 
Portanto, nesse aspecto, quem está à frente na formação e ande com isto faz todos os 
possíveis para que eles vão até ao fim, independentemente da situação ser difícil (...)”. O 
papel da formadora quando percebe este tipo de intenção, é incentivar à continuação. No 
entanto, refere que, no caso em questão, as formandas não manifestam agora essa intenção 
mas “(...) antigamente, até quando faziam: ‘mas estar lá, isto não é para mim’, eu já tinha 
dado conta que não valia a pena dar grande importância a isso, portanto, já lhes dizia, 
‘já que... olhe, lembrasse-se disso antes, porque aqui não tem hipótese...’ e as pessoas 
ouvem mesmo porque sabem que é verdade. Mas é verdade porque eu tenho essa 
experiência (...)”. Um fenómeno complicado que pode trazer ideias de desistência ao 
recluso é a adicção à droga. A formação confere alguns privilégios de liberdade “lá 
dentro”, mas estes são retirados quando o recluso está envolvido neste tipo de situação, 
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“(...) há outra situação que também é muito complicada que é a droga. Ali, não tanto 
mas... ali é com castigos que eles resolvem a situação. Castigos, mais castigos... quando 
as pessoas estão viciadas e se drogam e mantêm o vício, sancionam com castigos (...) 
Não, estão dias numa cela... não é uma cela disciplinar, é mesmo uma cela isolada, 
chamam-lhe o “manco”. É um espaço completamente isolado (…) Em Monsanto, era 
proibí-los de estar... não iam para o castigo mas proibíam de ir... pronto, quando as 
pessoas estão na formação tinham o minímo de privilégios... proibíam fazer a vida normal 
do anormal e aquilo.... mas mesmo assim, mesmo assim, com essas situações todas e as 
ressacas e essas coisas todas que há muitas, elas iam até ao fim (...) mas iam até ao fim 
porque as pessoas que estavam a apoiar, que apoiaram desde o princípio, quiseram, não 
era... na minha parte, é um desgaste muito grande (...)”. 
 
3.2.9 Conflitos 
A maioria dos conflitos, ocasionais, que ocorrem no espaço e no tempo da formação 
são entre as reclusas. Porque muitas vezes estão com “a cabeça noutro lado”, “(...) a 
maioria vive a querer a liberdade, a pensar só da liberdade, mas de uma forma em que 
não está posto de parte nunca o voltar àquela situação toda e àquela vivência toda 
porque é... pronto, é assim, passam o tempo... bem, a CERES que é aquela menina... 
cansa, porque quer saber tudo, quer fazer tudo, mas como uma forma de escape, para 
conseguir neutralizar e esquecer os problemas que tem, que devem ser muitos. Essa 
menina teve uma discussão com a JUNO, mas meia hora, mesmo, é que ninguém a 
conseguiu calar. Eu só dizia, ‘epá, calem-se’, mas elas nem sequer me ouviam. A única 
coisa que aconteceu foi baixar um bocadinho o tom, mais nada. Por causa de uma 
precária! Que tinha que meter e que devias ter feito assim e que fizeste assado e que isto e 
que aquilo (...)”.  
 
3.2.10 Dificuldades 
As dificuldades sentidas pela formadora neste contexto especial foram diminuindo 
porque existiu do seu lado um trabalho grande de adaptação a estas particularidades, 
motivado por uma paixão pelo trabalho que desenvolve: “(...) As minhas dificuldades... é 
assim, já tive mais dificuldades que agora tenho. Acho que a vida está-me mais facilitada 
porque eu já me adaptei muito, muito, muito. E realmente... eu, o que eu era há dez anos e 
o que sou hoje não tem nada a ver, mas nada a ver, mas também passei por muitos sapos, 
passei muito, porque gostava daquilo que fazia. E melhorei muito, a todos os níveis, a 
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nível técnico, a nível psicológico, também (...)”. Perante certas dificuldades em ensinar, a 
formadora, progressivamente, deixou de se colocar em questão, de se responsabilizar 
completamente pelas dificuldades dos formandos. Só depende de si, até certo ponto pois, 
tem de haver um trabalho de ambas as partes, formando e formador, “(...) Portanto, é 
assim, eu neste momento não desespero, pronto. Por mais coisas que possam imaginar de 
incríveis, nada me espanta e nada me... desespera. (...) Dantes, quando alguém 
chumbava, ficava.(...) o meu trabalho todo em causa... (...) Neste momento, não é assim 
que se passa. Eu aceito essa situação porque é uma situação que é normal, é normal 
porque as coisas... uma pessoa que não reúne o mínimo das condições e que a pessoa não 
pode anular porque foi, à partida, eleita, a pessoa aceita, mas aceita já a pensar essa 
realidade. Pronto, as dificuldades, neste momento, ultrapassei-as porque aceito a 
realidade (...)”. 
 
3.2.11 Recursos da FP 
De acordo com a formadora, nem sempre os recursos são suficientes para o 
desenvolvimento do seu trabalho. A aprendizagem da flexibilidade é transferível para a 
noção de recurso, que permite a concretização dos objectivos, mesmo com parcos meios, 
“(...) Os recursos... é assim, quando tenho fico contente, quando não tenho fico menos 
contente, mas tenho capacidade de dar a volta ao texto, invento coisas novas fingindo que 
está tudo bem (...)”.  
 
3.2.11 Adequação da FP à reabilitação e Impacto da FP nos reclusos 
Apesar das dificuldades, da formadora mas, principalmente, dos formandos, e de 
alguma confusão de motivação na FP, os reclusos “surpreendem-se” com a FP porque, 
“(...) eles vão para lá convencidos, porque os convencem, não são eles, eles só querem 
sair e poder ganhar cem euros, neste momento. Agora... eles não sabem para onde vão, 
ou por outra, sabem que vão fazer exercício físico, mas esperam que a pessoa que lá está 
que não chateie muito e tal... mas depois, quando há o curso, vêem que aquilo que eles 
pensavam não tem nada a ver e é sempre pela positiva, mas as dificuldades não deixam de 
existir. Mas eles percebem isso também (...)”. Nesta situação, existem pessoas que têm 
consciência das suas capacidades, mesmo que limitadas, mas mesmo para estas pessoas, a 
experiência acaba por ser enriquecedora “(...) Por exemplo, no caso da (mulher de etnia 
cigana) ela percebe isso também, perfeitamente, que não percebe (...) É assim, eles 
próprios acabam por perceber que realmente... enganaram-se, pensando que aquilo fosse 
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mais fácil, pronto. Mas, por outro lado, ficaram felizes porque afinal estiveram ali e 
perceberam que há... não ficam parados no tempo nem naquilo e têm alguma coisita, 
ainda aprendem qualquer coisa mais (...)”. Por outro lado, existem casos em que, mesmo 
com as capacidades limitadas, as pessoas superam-se e surpreendem-se através da própria 
vontade, “(...) Agora, há uns que ficam mesmo por baixo e há outros que, apesar de terem 
muitas dificuldades, conseguem ir muito mais longe. Eu tinha uma o ano passado que 
tinha só o 6º ano incompleto, tinha imensas dificuldades e era a minha melhor aluna, 
tinha sempre vintes, uma coisa impressionante, dezoitos e dezanoves, mas era uma 
vontade, eu nunca vi, uma vontade de cavalo, não sei de quê, enorme. Era uma coisa 
impressionante. Aquilo há de tudo (...)”. A prisão reflecte a sociedade extra muros que a 
rodeia. A situação nacional de emprego é complicada e, consequentemente, a da prisão 
também o é. Acontecem, no entanto, casos de sucesso, mesmo após a libertação, de ex-
formandas que conseguem uma colocação, neste caso, em Jardinagem, e que podem deste 
modo iniciar um percurso de vida diferente do que tinham quando ingressaram no EP, 
“(...) é uma preocupação enorme aqui fora que é um emprego para pessoas que não têm 
problemas nenhuns com a justiça, quanto mais com estas que estão... (...) Está difícil, 
acho eu. Mas já... mas já houve, já tive pessoas que tiveram muito sucesso. Uma delas até 
está como responsável numa equipa de... está numa empresa de jardinagem e está como 
responsável...(...)”. 
 
3.3 O que faria diferente 
A experiência da formadora evidencia um trabalho, de facto, muito grande de adaptação 
e, principalmente, de aceitação. Apesar de ser evidente o seu gosto pelo que faz, é 
perceptível o reconhecimento de que o “edifício” é enorme e as alterações são muito 
difíceis de concretizar. Defende que, devido a este facto, as pessoas deviam alterar de 
trabalho ocasionalmente, para que a acomodação não seja total,  
A nível salarial, esta formadora alterava o modo como os formadores recebem, isto é, em 
vez de receberem quantias mais avultadas nas alturas de formação presencial e quantias 
muito inferiores quando não estão, que houvesse uma distribuição mais equitativa dos 




































Análise Conjunta – Triangulação  
 
Após análise de todos os instrumentos de recolha de dados, análise documental e 
entrevista, importa agora, a partir do discurso oficial, da literatura de investigação 
produzida sobre o tema e da perspectiva dos actores envolvidos, traçar um quadro da FP 
em contexto prisional, tendo no entanto sempre presente, que não se pretende fazer 
qualquer tipo de generalização mas apenas contribuir para o conhecimento desta realidade 
e enriquecer o campo de investigação. Deste modo, serão seleccionadas as categorias 
comuns a todas as entrevistas, salientando as diferenças e semelhanças entre os 
intervenientes da FP neste contexto. As categorias que apenas figuram numa ou noutra 
entrevista, serão destacadas se forem pertinentes para o tema em estudo. 
 
1. Caracterização dos Entrevistados 
1.1 Reclusas 
Através da conjugação dos dados recolhidos, foi possível verificar que o conjunto 
de formandas entrevistadas não difere muito do resto da população prisional, com baixos 
níveis de escolaridade. Assim, das formandas não possuia o 1º ciclo completo, seis tinham 
este nível completo, três o 2º ciclo e apenas uma, o secundário. A maioria evidencia uma 
experiência escolar negativa, por carências económicas ou por não gostar da escola. No 
entanto, existem casos em que a impossibilidade de ir à escola constitui um desgosto para 
as formandas. 
No que respeita a FP, apenas duas das formandas referiram que frequentaram 
cursos de FP, uma de TIC (a formanda que tem o 12º ano) e outra de Enfermagem. 
Quanto à profissão, verificam-se igualmente os traços descritos por Cunha (1994), quando 
refere que a maioria das ocupações descritas requerem poucas qualificações, são social e 
economicamente pouco valorizadas e são associadas ao género feminino (salvo 
vendedores e trabalhadores agrícolas, neutros do ponto de vista do género). O percurso 
profissional das formandas até ao ingresso no EPT é, como se verificou, pautado por uma 
situação económica e contratual pouco estável e, entre as ocupações, encontram-se 
empregadas de mesa, venda ambulante, trabalhadores agrícolas, trabalhadores fabris e 
serviços (no caso da formanda com o secundário). 
Quase todas as formandas, como se verificou, têm filhos, excepto duas. A questão 
sobre os filhos foi considerada pertinente porque, se estas mães tivessem filhos com 
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menos de 3 anos à sua guarda no EPT, em que medida é que isso afectaria ou não a sua 
frequência na FP. Esta questão não se verificou no presente curso, uma vez que os filhos 
tinham todos mais de três anos, mas uma das reclusas referiu que no curso anterior teve de 
desistir porque não estava a conseguir conciliar, tendo depois tido prioridade no ingresso a 
seguir. Além disso, uma vez que as mulheres são, geralmente e numa visão mais 
tradicionalista, as principais prestadoras de cuidados às crianças, o assunto dos filhos é 
delicado e enforma, nestas mães, uma fonte de stresse que tem a ver com a sensação de 
perda dos filhos (Fox, 1990, cit por Pollock, 1998, cit por Gonçalves e Lopes, s/d) e uma 
auto percepção de má pessoa por estarem ausentes da vida dos filhos (Dodge e Pogrebin, 
2001 cit por Gonçalves e Lopes, s/d) e uma grande ansiedade, especialmente quando na 
família das mulheres não existem outros adultos significativos que possam cuidar dos 
filhos (Rafter, 1985, cit por Dodge e Pogrebin, 2001 em Gonçalves e Lopes, s/d). 
Uma outra característica desta população é a constante preocupação com a sua 
situação jurídica, havendo no entanto, algumas excepções. A formação está limitada, 
como refere a formadora, por causa deste aspecto, uma vez que a capacidade de abstracção 
e concentração estão mais reduzidas. 
 
1.2 Técnica 
Licenciada em Serviço Social, trabalhou em IPSS, em associações e em empresas. 
Além de Tires, desempenhou as funções de técnica de Educação e Ensino em mais dois 
EP. Desde 2007 acumula o cargo de Directora-Adjunta. Para ingressar como técnica num 
EP não teve formação específica. 
 
1.3 Formadora 
Licenciada em Engenharia Agrícola pela UTAD e com o curso de Formação de 
Formadores. Teve vários empregos até chegar aos EP. É formadora há cerca de dez anos 
em contexto prisional, faz parte da bolsa de formadores do CPJ, tendo passado por 6 EP. 
Também não teve formação específica para dar formação neste contexto. 
 
2. Impressões sobre a vida no EPT 
As impressões sobre a vida no EPT subdividem-se em três aspectos, a saber, as 
companheiras, os guardas prisionais e as técnicas do Serviço de Educação e Ensino. Para 
cada uma delas, reunem-se as perspectivas das diferentes categorias de entrevistadas – 
reclusas, técnica, formadora – assim como alguma literatura relativa a estes actores. 
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2.1 Companheiras 
Por parte das próprias reclusas, e como se verificou anteriormente, a ênfase é a 
tolerância, a aceitação e o distanciamento e uma constante procura de maneiras para 
“passar o tempo”. Verifica-se exactamente o mesmo tipo de afirmações que levaram Ivone 
Cunha (1994) a afirmar, no seu estudo em Tires que, em regra, as reclusas negam a 
existência de relações de amizade, preferindo a utilização do termo “dou-me bem com...” 
(Cunha, 1994). Paralelamente, é oportuno também citar o estudo de Matos e Machado 
(2007), que concluí que as mulheres são menos favoráveis em relação às suas 
companheiras e as suas relações pautam-se, entre outros motivos, como amizades 
necessárias para adaptação ao contexto, uma vez que se encontram numa situação difícil, 
são agora mais compreensíveis as palavras de CARMENTA quando referia que as 
amizades dentro da cadeia, eram “jogos de interesse”. Apesar disso, é claro que existem 
laços fortes que se criam e ocorrem situações como as que foram descritas por reclusas e 
técnica, de antigas reclusas telefonarem para dar notícias. Os conflitos (físicos) entre 
reclusas podem originar castigos na proporção da sua gravidade. 
 
2.2 Guardas Prisionais 
Os GP, como foi possível constatar, são figuras-chave dentro dos EPs. Com um 
poder de influência que eles próprios desconhecem ter e, por vezes, mal utilizado, são 
poderosos aliados, por um lado, dos técnicos de educação, pois são eles que, pela 
convivência diária com as reclusas, conhecem bem a população e podem fornecer 
informações importantes sobre determinados reclusos, aplacar tensões mas também serem 
criadores de tensões e motivar as reclusas para comportamentos positivos para a sua 
reabilitação. De acordo com Cunha (1994), os princípios funcionais mais salientes 
presentes no Regulamento do corpo de guardas em serviço no EPT estão relacionados 
apenas com questões de segurança e com o dever de serem modelos, exemplos para as 
reclusas. As guardas, pelo seu conhecimento das reclusas devido à convivência, são 
portadoras de um saber que consideram não ser institucionalizado e não aproveitado nas 
tomadas de decisão que concernem às reclusas. A intervenção das técnicas a este nível 
passa por uma sensibilização junto das guardas, uma espécie de reconhecimento informal 
deste seu papel de acompanhamento e suporte, promovido a competência pela experiência 
do relacionamento. 
Por outro lado, os GP são figuras muito importantes também para as reclusas. 
Neste aspecto, todas as entrevistadas se referiram aos GP como pessoas boas e com as 
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quais tinham boas relações. Assumem vários papéis como figura de apoio, apaziguamento, 
empenho. Como Cunha (1994) concluíu no seu estudo, é possível verificar também que na 
construção que as reclusas fazem das guardas, está inerente o “dar-se ao respeito”, frase 
presente na maioria das entrevistas, e que a relação com as guardas é construída e 
individualizada e muitas reclusas mantém uma relação próxima com os estes elementos, 
evidente no discurso das reclusas, quando referiram que as guardas conhecem as pessoas e 
sabem quem está em “baixo”. 
Sobre este aspecto, é oportuno citar o estudo de Matos e Machado (2007) quando 
refere que as relações com as guardas são marcadamente positivas, “com referência ao 
suporte proporcionado” (2007: 1050) e até uma certa indignação face aos distúrbios 
criados pelas reclusas que podem resultar em prejuízo para as guardas. É o que se verifica 
pelo discurso das entrevistadas quando referem que existem pessoas que não sabem 
aproveitar o apoio das guardas e também no reconhecimento que fazem que o 
comportamento das guardas depende do seu próprio comportamento.  
No que respeita à FP em particular, as GP têm um papel forte de motivadoras antes 
e durante a frequência da acção de FP. Como referiu a técnica, pelos seus conhecimentos 
das reclusas podem ajudar na selecção para a FP e, por outro lado, podem motivar as 
reclusas para se inscreverem em determinado curso. Durante a formação, as GP 
incentivam à continuação e, ocasionalmente, podem existir situações em que as GP até 
ajudam a fazer os deveres da FP, como referiu a formadora. 
Existem conflitos, inevitáveis pelas características do espaço e do contexto, que, de acordo 
com as reclusas, são rapidamente resolvidos. 
 
2.3 Técnicas do Serviço de Educação e Ensino 
A opinião das reclusas em relação às técnicas é a de que são boas pessoas, que 
apoiam e ajudam e são empenhadas no seu trabalho e na resolução dos problemas das 
reclusas, havendo apenas uma voz discordante desta corrente que refere que as técnicas 
interferem demasiado na vida pessoal. De modo geral, a relação parece decorrer sem 
grandes questões. 
 
2.4 Directora  
Apenas uma das reclusas mencionou esta figura, apelando a que fizesse uma visita 
aos pavilhões e ouvisse as reclusas e lhes desse uma palavra de conforto ou apoio. Desde o 
início que a Directora é sempre uma mulher e é exigido que o pessoal em contacto regular 
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com as reclusas sejam mulheres (Cunha, 1994), facto que apraz as reclusas pois, como 
referiu uma delas, seria difícil falar sobre certas coisas intímas a um homem (CERES). 
 
3. Formação Profissional 
3.1 Selecção da Oferta de FP para o EPT 
A escolha dos cursos de FP no EPT e no Sistema Prisional em geral baseia-se, 
principalmente, no seu índice de empregabilidade. Uma vez que o grande objectivo é a 
reinserção social, a aposta é a formação de competências para melhorar a empregabilidade 
do recluso, uma vez que o desemprego é uma causa forte de exclusão. Em menor grau, 
mas também importante, são as sugestões das reclusas, que chegam às técnicas através de 
impressos e em contactos com as reclusas. 
 
3.2 Divulgação da Oferta de FP no EPT 
As reclusas tiveram conhecimento do curso de formação através de cartazes 
afixados nos vários locais do EP, através de outras colegas que viram os cartazes e ainda, 
através do trabalho das técnicas que informam determinada mulher de acordo com o que 
conhecem da mesma. 
 
3.3 Destinatários da FP nos EP 
Para poder frequentar uma acção de FP a candidata tem de estar condenada. Em 
relação aos presos preventivos, apenas se podem inscrever se os serviços tiverem 
indicadores que permitam concluir que o sentido é de condenação. Se forem cursos 
financiados pela UE, estão excluídos aqueles que não residem dentro destas fronteiras, 
estando esta situação a ser avaliada, no sentido de se proporcionar oferta de FP a 
nacionalidades extra-UE. 
 
3.4 Motivos que levam as reclusas a frequentarem a FP 
Os cursos de FP no EPT têm tido uma boa adesão, visível pelo número de 
interessadas que se inscrevem (60 inscrições para 14 seleccionadas). No entanto, esta 
procura de FP não surge espontaneamente ou por necessidade específica da reclusa. De 
acordo com a técnica, como se viu anteriormente, sendo esta uma população imediatista, 
procura os benefícios que a frequência na FP pode oferecer, a saber, a bolsa de formação e 
a boa apreciação comportamental para o juiz. Já a formadora, refere que os reclusos vão 
para a FP porque é o que existe dentro do EP e o seu estado de fragilidade leva-os a ter 
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uma atitude cooperativa e de aceitação com as ofertas apresentadas. Refere ainda que a 
ocupação do tempo, a terapia e a bolsa de formação são motivos que levam as formandas à 
FP e, finalmente, a procura de habilitações. Nas palavras das próprias, verificou-se que as 
razões apontadas são: a) a aprendizagem e a certificação; b) para passar o tempo; c) como 
terapia; d) pela facilidade dos contéudos; e) motivadas pelas técnicas ou pelas guardas e f) 
(embora com algum pudor, como foi referido) pela bolsa de formação. Os motivos 
económicos e ocupacionais foram também detectados no estudo anteriormente 
apresentado por Santos et alli (2003) e têm relação directa com o imediatismo e o estado 
psicológico referido pela técnica e pela formadora e, em menor grau, por uma ou outra 
reclusa. 
 
3.5 Selecção dos Formandos 
Como se concluíu anteriormente, a selecção dos formandos é feita em várias fases. 
Após as inscrições, seguem-se: a) um levantamento da situação jurídica; b) a emissão de 
um parecer médico (psicológico/comportamental/físico); c) emissão de parecer da Chefe 
das Guardas; d) “mini-reunião” de pré-selecção das técnicas do SEE; e) se o parecer for 
favorável nesta reunião as reclusas fazem testes psicotécnicos. 
A aplicação destes testes é da responsabilidade da entidade formadora, no caso, 
CJP, embora a formadora no curso não faça parte em nenhum momento do processo de 
selecção ou na aplicação dos testes. As reclusas consideraram-nos relativamente fáceis. 
A formadora e a técnica questionam a fiabilidade destes testes. A formadora questiona 
porque já deparou com situações onde os formandos, depois de serem seleccionados e de 
já estarem na formação, mal sabiam ler e escrever. 
O último passo antes do início da FP é a assinatura do contrato, altura em que as 
formandas têm de fazer um compromisso de que não fogem e que são assíduas. Para 
ajudar a carregar de significado a FP, é realizada uma cerimónia de abertura da FP e uma 
cerimónia de fecho, muito participada pelas reclusas. 
 
3.6 Sessão de Formação 
Como decorre uma sessão de formação? No curso de Jardinagem EFA B3 a 
decorrer em Tires, a formação tinha início por volta das 9.15h até às 11.45h, depois das 
14.15h às 16.45h, o que corresponde ao horário normal das brigadas, dentro do EPT. As 
sessões de formação dividem-se em sessões teóricas, da parte da tarde, e sessões práticas, 
da parte da manhã, podendo esta planificação ser alterada. As formandas começam por 
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assinar as folhas de presença. Se for uma sessão teórica, sentam-se e assistem à aula. A 
formadora vai explicando e, na maior parte das vezes, as formandas tiram apontamentos. 
Também realizam trabalhos de grupo, cuja constituição se baseia na afinidade das 
formandas umas com as outras sendo, por isso, mais ou menos sempre os mesmos grupos, 
mas algumas reclusas referem gostar muito desta opção. Na parte prática, as formandas 
trabalham nos terrenos de Tires, todos potenciais jardins, e fazem o trabalho de raiz, desde 
a adaptação do solo até à construção final e manutenção. 
Estas sessões teóricas e práticas consistem na Formação Tecnológica (Unidades de 
Curta Duração). A parte preferida das formandas é a parte prática, uma vez que lhes 
permite trabalhar “na rua” e porque algumas têm familiarização com a agricultura, tem 
também familiarização com os conceitos e os materiais utilizados no âmbito da 
Jardinagem. Já a parte teórica levanta algumas dificuldades, por vezes pela nomenclatura 
dos elementos da Jardinagem e pelo volume de conhecimento necessário. 
 
3.7 Aprendizagens e Interesse pelos assuntos ministrados 
De um modo geral, as reclusas gostam do curso. Gostam porque lhes permite 
aprender coisas novas, porque gostam da Natureza ou cresceram em meio rural, havendo 
uma certa identificação, e porque se surpreendem com aquilo que aprendem, apesar das 
dificuldades. Foi evidente pelas entrevistas que as reclusas não aprendem todas ao mesmo 
ritmo e daí uma das reclusas considerar um certo desequilíbrio na organização do curso.  
 
3.8 Dificuldades sentidas ao longo da FP  
3.8.1 Por parte das reclusas 
Como se verificou anteriormente, antes de tecer quaisquer considerações sobre este 
indicador, há que ter em atenção que a situação de reclusão, pelo que implica a todos os 
níveis da pessoa, é em si, uma dificuldade, que condiciona de forma mais ou menos 
permanente as formandas. Assim, o discurso da formadora vai de encontro ao que dizem 
as formandas. A principal dificuldade está então relacionada com o facto de estarem 
presas porque origina uma preocupação e ansiedade constantes, e até conflitos entre as 
formandas, e originam situações como a incapacidade de integrar outros conhecimentos 
porque são incapazes de estar presentes na formação, de estar atentas. A integração de 
novos conteúdos torna-se assim mais lenta e difícil por não haver, literalmente, espaço 
para os mesmos. Além desta dificuldade, enunciada por todas as formandas, existem 
outras que se relacionam com esta, a saber, cansaço mental (em alguns casos atribuído à 
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idade, mas principalmente, à situação), estado psicológico alterado. De modo não tão 
directo, são enunciadas outras dificuldades, a principal relacionada com o facto de não 
terem hábitos escolares e o analfabetismo funcional.  Estas dificuldades foram assim mais 
evidentes na altura da FB, uma vez que muitas delas nunca tinham, por exemplo, 
aprendido Inglês ou mexido em computadores. Salienta-se, no entanto, o esforço e a força 
de vontade das formandas para ultrapassar as suas dificuldades em muitos casos, com 
sucesso. 
 
3.8.2 Por parte da técnica 
Num outro plano, as dificuldades sentidas pela técnica no desempenho das suas 
funções, no âmbito da FP e outras, situam-se a nível do relacionamento com as pessoas e 
resultados da sua intervenção. Assim, esta técnica tem uma dúvida permanente sobre o 
tipo de intervenção realizado, dificultado pela ausência de continuidade no 
acompanhamento das reclusas, após a libertação. Esta dificuldade é atenuada com o 
desenvolvimento de uma resistência à frustração, que lhe permite continuar a intervir em 
pessoas que são reincidentes. Outra das dificuldades é a capacidade de cumprir um 
planeamento, uma vez que praticamente todos os dias ocorrem situações inesperadas, que 
causam alterações. Finalmente, uma dificuldade (quase) ultrapassada é a de dificuldade de 
distanciamento do local de trabalho e salienta-se a paixão da técnica relativamente ao seu 
trabalho. 
 
3.8.3 Por parte da formadora 
No mesmo sentido vão as afirmações da formadora quando refere que as suas 
dificuldades foram diminuindo ao longo do tempo por ter feito um grande trabalho de 
adaptação, alimentado pela paixão pelo seu trabalho, à semelhança da técnica. As 
estratégias para superar as dificuldades passou pela aprendizagem de que o sucesso dos 
formandos não estava dependente apenas do seu trabalho, mas também das características 
dos formandos e que não é possível, apenas com o esforço da formadora, garantir o 
aproveitamento dos formandos. 
 
3.9 Acompanhamento durante todo o processo 
O acompanhamento das formandas, como se constatou, ocorre em alturas 
diferenciadas. Pode ser a formanda a solicitar esclarecimentos ou podem ser as técnicas a 
intervir junto das formandas. No primeiro caso, as formandas podem pedir 
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esclarecimentos sobre determinados aspectos do curso. No segundo caso, as técnicas 
intervêm junto de mulheres que consideram ser aptas para ingressarem na FP, motivando-
as ou anunciando resultados dos testes psicotécnicos. Durante a formação, o 
acompanhamento pelas técnicas ocorre quando existem conflitos, quando existe a intenção 
de desistência por parte de alguma formanda e de supervisão, para saber se está tudo bem. 
As técnicas fazem também o acompanhamento das actividades integradoras. Quando 
existe a intenção de desistir, o papel é também da formadora e deve ser sempre no sentido 
de incentivar a continuação, apesar de por vezes, serem situações muito difíceis. 
A entidade formadora, CPJ, além da aplicação dos testes, faz visitas aos locais de 
formação para verificar o seu funcionamento e aplica os exames finais. 
Em face da situação de reclusão, a técnica revela alguma flexibilidade na aplicação das 
regras inerentes à FP, como os limites de faltas. Assim, as formandas faltam além dos 
limites, embora muitas vezes estas faltas sejam justificadas pela Chefe das Guardas, 
permitindo assim a continuidade. 
Nas palavras da formadora, verifica-se que o acompanhamento é variável de EP 
para EP, havendo casos em que os técnicos querem ver todos os documentos antes de 
estes seguirem para o CPJ e existem outros com uma postura não tão interventiva. Pela 
sua parte, a formadora refere que, durante as sessões necessita de muita calma e de dar 
explicações quase individualmente, em face das dificuldades das formandas. Quando 
ocorrem conflitos (geralmente entre as reclusas), a formadora refere que os mesmos se 
devem, principalmente, à preocupação obsessiva com a situação jurídica e que são de 
resolução, na maior parte dos casos, relativamente fácil. A formadora faz também as 
avaliações mensais.  
 
3.10 Sugestões das reclusas para a realização de outros cursos no EPT  
Todas as formandas consideram positiva e desejável a existência de mais cursos 
pois, por um lado, permitem suportar melhor o tempo que se está no EP, para aumentar a 
empregabilidade tanto dentro como fora do EP, para aprender e para terem dinheiro para 
gastos pessoais, derivado das bolsas de formação. Algumas áreas sugeridas são áreas 
tradicionalmente atribuídas ao género feminino como o baby-sitting, a culinária, a costura, 
cabeleireiro e geriatria. Outras, mais neutras do ponto de vista do género: jardinagem e 
informática. A técnica refere que, das solicitações das reclusas, apareceram áreas como 
Iniciação à Informática e Ajudante de Cabeleireiro e que o curso de Jardinagem é dos que 
tem mais sucesso porque dá possibilidades de trabalho intra e extra muros. A formadora 
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considera que deviam haver mais cursos, uma vez que para os reclusos, esta é sempre uma 
experiência enriquecedora. 
 
3.11 Recursos da FP 
A falta de recursos para a realização da FP é patente nos discursos da técnica e da 
formadora. Em relação à primeira, verificou-se que a falta de recursos se faz sentir, por 
exemplo, a nível da falta de equipamento informático para a componente TIC da FB, 
questão resolvida com empréstimos de material de empresas, solicitado pelo EPT. Em 
relação à formadora, apesar de não especificar quais os recursos em falta, refere que 
muitas vezes estes não existem e que inventa recursos para ministrar a formação e chega 
mesmo a financiar alguns materiais. 
 
3.12 Impacto da FP nas reclusas 
Uma das mais valias da FP para as reclusas, como se verificou anteriormente, está 
directamente relacionada com as suas dificuldades e as motivações que as trouxeram à 
formação. Sem ser seu objectivo, a FP ajudou algumas mulheres a recuperar uma rotina, a 
terem vontade de acordar de manhã para irem para o curso, funcionando assim como 
terapia. Outra das mais valias apontadas foi o facto de as formandas terem descoberto que 
têm capacidades para aprender e de obter bons resultados e também o gostarem de ter 
mais conhecimentos. O impacto destas aprendizagens é evidente no discurso de algumas 
reclusas que têm em vista uma colocação nesta área após a libertação, para as quais as 
aprendizagens fazem todo o sentido e outras referem que as aprendizagens são importantes 
a um nível mais pessoal, académico. As palavras da formanda vão no mesmo sentido, 
quando refere que os reclusos se surpreendem com a formação, fazem coisas que não 
sabiam serem capazes e ultrapassam as suas dificuldades com muito esforço e força de 
vontade. 
 
3.13 Expectativas após a conclusão do curso 
Não há muita certeza quanto ao que as reclusas vão fazer quando acabarem o 
curso, porque algumas delas ainda não tinham a certeza se no final do curso iriam ser 
libertadas. Duas das reclusas refere o desejo de ir para RAVE no final do curso para 
trabalhar na área da Jardinagem e duas delas referem que não se importariam de trabalhar 
nos jardins de Tires, desde que fossem pagas. 
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3.14 Resultados da FP 
A maioria dos formandos tem aproveitamento nestas acções, não só em Tires, mas 
também nos outros EP. Apesar de não conseguirem notas muito elevadas, os formandos 
apresentam uma taxa de sucesso de cerca de 90%, á custa de muito esforço da formadora. 




3.15.1 Opinião sobre o Formador 
Conforme referido anteriormente, as reclusas valorizam muito os aspectos pessoais 
e relacionais da formadora, em detrimento do seu desempenho técnico. Todas as 
formandas referem gostar muito da formadora, considerando-a uma boa pessoa, 
motivadora, compreensiva, amiga e que explica bem. De um modo geral, as formandas 
referem ter gostado de todos os outros professores, excepto de um. 
 
3.15.2 Papel do Formador 
Nas palavras da própria, como verificado, o seu papel é fundamental para fazer 
com que os reclusos valorizem a FP, de lhes fazer ver que, apesar de não ter um ganho 
imediato aparente, pode vir a ser uma mais valia. Outra das competências que o formador 
destes contextos tem de desenvolver é a paciência, característica também enunciada por 
Cannat (1955) em relação aos formadores das prisões-escola, e também a compreensão 
pela heterogeneidade de pessoas e de modos de aprender com que tem de lidar. O 
formador tem de ser isento, não ter preferências por qualquer formando.  
As competências desenvolvidas pela formadora neste contexto traduziram, para a própria, 
um crescimento pessoal e profissional. 
 
4. Expectativas após a libertação  
Neste ponto, procurou-se verificar em que medida as aprendizagens efectuadas na 
FP podem ter alguma influência no caminho a seguir após a libertação. O impacto do 
género na maneira como as reclusas se vêm, é evidenciado através da preocupação e 
culpabilização em relação à família e aos filhos e as que não têm filhos sonham com um 
futuro familiar estável e harmonioso, e uma pressão para agir em conformidade com 
aquilo que é ser mulher para a sociedade (Matos e Machado, 2007). A mulher ainda é, 
para si própria, uma dupla delinquente. Os estudos desta natureza reafirmam a necessidade 
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de olhar para a mulher reclusa com uma lente de género (2007: 1053). Estas conclusões 
do estudo destes autores, são também evidentes nas declarações das reclusas quando 
referem a necessidade de terem de endireitar a vida por causa da mãe, dos filhos, da 
família. 
 
4.1 Projectos Pessoais e Profissionais 
Assim, todas as formandas referem querer mudar de vida, distanciar-se dos 
caminhos que as trouxeram ao EPT. Não existe, no entanto, muita certeza de como vai ser 
o caminho. Apenas três das formandas referem a possibilidade e o desejo de virem a 
trabalhar nesta área de FP. 
 
4.2 Receios  
Os receios enunciados são a nível pessoal e profissional. Assim, a nível pessoal, 
encontra-se o receio de perder familiares, a incapacidade de estar no mundo exterior por 
habituação à situação de reclusão, de problemas de saúde, de não ter condições de 
habitação e para educação dos filhos. A nível profissional encontram-se receios como o 
não conseguir um emprego. Três formandas referiram não ter qualquer receio. Matos e 
Machado (2007) referem que, no seu estudo, as reclusas evidenciam uma grande 
preocupação com a normalidade, uma normalidade feminina relacionada com a família, o 
trabalho e a escola, que exclui qualquer possibilidade de desvio, como se pode também 
constatar aqui. 
 
 5. O que faria diferente  
5.1 Reclusas 
Uma vez que neste aspecto não existe qualquer referência à FP, foi considerado 
numa categoria diferente. Assim, as reclusas faziam alterações: a) na alimentação – 
quantidade, qualidade e confecção; b) davam mais apoio às reclusas que não têm estrutura 
familiar e c) maior acompanhamento na saída/reinserção e d) mais e melhores serviços 
clínicos. 
 
5.2 Técnica do Serviço de Educação e Ensino 
A técnica apresenta várias sugestões: a) introdução da obrigatoriedade do ensino 
nas prisões, em vez da necessidade do consentimento do recluso, mas como uma condição 
da reclusão; b) as acções de FP deviam ser feitas mais no exterior, facilitando a reinserção 
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social; c) criação, dentro do EPT, de um centro polivalente que agrupasse formação e 
ensino, destinado ao desenvolvimento de actividades neste âmbito, como maneira de 
poupar recursos humanos e d) a realização de um estudo “sério” sobre os factores que 




A formadora considera muito difícil fazer quaisquer alterações. Penso ser possível 
afirmar que, das suas palavras, é evidente uma resignação à realidade. Apesar de 
considerar que deviam ser feitas alterações, não concretiza o sentido das mesmas, em 
relação à FP em contexto prisional. Por outro lado, considera que o pagamento aos 
formadores destes cursos deveria ser diferente, uma vez que o pagamento depende das 
horas de formação, que se concentram em determinados meses do ano. 
 
6.  Ocupação Laboral no EPT 
Os objectivos desta ocupação são a criação ou manutenção dos hábitos de trabalho 
nos reclusos. De entre os motivos que levam as reclusas a trabalhar, Cunha (1994), 
enuncia o receio mais generalizado de não obter a liberdade condicional ou as saídas 
precárias, uma vez que se não o fizerem terão uma informação desfavorável, o salário, que 
permite a aquisição de bens de primeira necessidade dentro do EP. De modo geral, as 
reclusas não escolhem a actividade que vão desempenhar, embora a administração tente ir 
ao encontro das suas competências. Na altura do seu estudo, as principais actividades eram 
confecção de tapetes, pouco apreciada; faxinagem, mais disputada porque permite maior 
liberdade de movimentos, trabalho na cozinha e na cresce; actividades agrícolas e de 
pecuária motivam as reclusas por serem ao ar livre.  
Actualmente e de acordo com a técnica, a ocupação laboral ronda os 60% no EPT, 
enquanto que na totalidade dos EP, a ocupação laboral ronda os 51%. (total de reclusos – 
11587, total ocupação – 5293). As actividades e os gostos permanecem mais ou menos os 
mesmos. Em relação às formandas, quatro delas trabalhavam antes de ingressarem na FP. 
 
7. Outras Actividades – Caracterização da oferta existente e adesão das 
reclusas 
As reclusas não mostram muito interesse na frequência regular de actividades 
como o desporto ou a animação sócio-cultural, a não ser que a mesma envolva a saída do 
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EP. As afirmações da técnica vão no mesmo sentido quando refere que se as actividades 
não forem obrigatórias, as reclusas não aderem. São mais participativas em eventos 
esporádicos como as festas temáticas. No entanto, a partir dos dados obtidos, é possível 
verificar que estas actividades contém aprendizagens muito positivas e, como no caso da 
FP, fazem muitas vezes com que as reclusas se surpreendam com as suas próprias 
capacidades, como contaram em relação às peças de teatro. Além das competências, a 
realização de uma actividade e o seu resultado positivo, causam um incremento na auto-
estima das reclusas. Assim, as actividades extra escolares são extremamente importantes 
como espaços de educação e formação informal em contexto prisional e existem na forma 
de desporto, teatro, dança e outras. 
 
8. Cuidados de Saúde no EPT 
A população prisional, como ficou patente nos discursos da formadora e da 
técnica, é uma população muito doente, principalmente, no domínio psicológico. A 
situação de reclusão agrava o estado de saúde e faltam médicos para dar resposta às 
situações. Apesar disso, a técnica considera que o tempo de espera é menor do que no 
exterior. Mas é difícil dar resposta a esta situação se no exterior, a mesma não tem 
solução. São carências sentidas principalmente na especialidade de estomatologia e, 
porque é um EP que alberga mulheres, a necessidade de especialidades próprias como 
ginecologia, contemplada recentemente, e pediatria, assegurado por uma voluntária. Uma 
das reclusas queixa-se também da falta de medicamentos e de consultas. Por seu lado, a 
formadora refere as situações de “medicação pesadissíma” que muitos reclusos tomam 
para suportar o factor reclusão.  
 
9. Relações com outras entidades e com a comunidade 
9.1 DGSP 
A relação entre esta entidade tem sempre de acontecer, pois é daqui que emanam 
as linhas de acção para os EP. A técnica refere que é uma boa relação, mas que por vezes, 
existe alguma demora na resposta a situações, que poderia resolver-se atribuindo mais 
alguma autonomia aos EP. A nível da FP, a intervenção desta entidade situa-se na 
aprovação dos cursos (quantos e quais), planeamento e análise das presenças e 
aproveitamento das reclusas, ficando a realização de FP áquem daquilo que o EPT 




Desta entidade partem as políticas de actuação para a DGSP e para os EP, ao nível 




É a DGSP que solicita ao CPJ a realização de cursos, que depois envia os 
formadores e os materiais necessários à realização da FP. 
 
9.4 Comunidade  
O EPT tem vários parceiros na comunidade, dos quais se destaca a CM de Cascais, 
uma vez que proporciona um local de trabalho às reclusas em RAVE e garante algum 


























































Antes de passar à conclusão propriamente dita, gostaria antes de tecer algumas 
considerações. Em primeiro lugar, que a realização deste trabalho foi muito enriquecedora. 
Por um lado, a nível de investigação, porque levantou um pouco do véu da realidade deste 
contexto e desmistificou muitas das ideias que possuía. Por outro lado, a nível pessoal, o 
contacto com uma pequena parcela desta população fez-me dar muito valor à minha vida e 
até ver muitos dos seus aspectos de uma outra maneira. Como é referido numa ou noutra 
entrevista, ninguém está livre de ir parar à prisão (e não é a do Monopólio, é a real!) e, por 
isso, a ausência de liberdade é um dos grandes factores que diferencia esta população das 
outras. E este direito é uma coisa absolutamente valiosa e essencial para a prossecução de 
qualquer caminho que optemos. Apesar de tudo, é uma coisa que não nos apercebemos na 
maior parte do tempo (porque é garantido) e tantas vezes desvalorizamos. A maioria do 
que se considera como problemas normais da vida, como alguém referiu noutra entrevista, 
são fáceis perante a realidade destas pessoas. Difícil é estar preso. 
  
Nesta linha de pensamento, são oportunas as considerações de Cunha (1994) 
quando refere que a população reclusa é muito diversificada a todos os níveis mas o 
“nivelamento pela condição reclusa” (1994: 4) mascara estas diversidades, excepto nos 
casos em que as mesmas são muito acentuadas (ciganas, etnias), bem como os papéis e 
expectativas a elas associados (Cunha, 1994). Mas mesmo nestes casos, as pessoas de um 
lado e de outro acabam por se adaptar, como foi possível constatar neste mesmo curso, 
onde uma das formandas (que não quis participar no estudo) era cigana. Após alguns anos 
de convivência, esta formanda começou a usar calças, vestuário interdito às mulheres da 
sua cultura, e descobriu que o uso das calças era muito mais confortável que o uso da saia. 
Começou a usar saia apenas quando ia visitar o marido, também detido, noutro EP.  
 
A população prisional não é, de facto, o que se imagina. A nossa população 
prisional está longe da que vem descrita e romantizada ou demonizada pelos média. 
Porque a população prisional é o reflexo da sociedade em que está inserida. Considerando 
um exemplo extremo, como o é o caso dos EUA, em muitas prisões masculinas existem 
gangs, que são exactamente iguais aos gangs “da rua” e os reclusos são quase obrigados a 
enquadrarem-se num destes gangs para garantir a sua protecção, embora ficando sujeito às 
obrigações do gang. Neste tipo de contexto, não é possível conceber qualquer tipo de 
acção de formação, nos trâmites em que estamos habituados a ver. Concretamente, em 
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relação à população prisional nacional, a título de exemplo, só agora é que Portugal vai ter 
uma prisão de alta segurança em Monsanto. Brandos costumes, até entre os reclusos. 
 
A propósito deste tema, o nível escolar e profissional dos reclusos. Actualmente, 
Portugal tem uma pesada herança, que se deve ao facto de ter perdido “o comboio do 
ensino primário e da literacia em toda a segunda metade do séc XIX e durante a primeira 
metade do séc XX” (Carneiro, 2000: 60, cit por Amorim, 2006). Assim, por volta do ano 
de 1800, a taxa de analfabetismo entre nós, como os congéneres europeus, era superior a 
90%, cem anos depois tinha decrescido entre nós para 78%, mas nos outros países da 
Europa, já tinha decrescido muito mais e até a vizinha Espanha, que vinha logo a seguir, 
se situava nos 60%. Situação idêntica por volta de 1910 (75%), enquanto que os outros 
países continuavam a descer estes números. Nos anos 70, a nossa taxa de analfabetismo 
rondava os 30%, com a tónica no cumprimento da escolaridade de seis anos, enquanto 
outros países, principalmente do centro da Europa, se situavam nos 12 anos de 
escolaridade e com uma taxa de 90% (Amorim, 2006). Portugal tem níveis de literacia 
muito baixos, mas, provavelmente, níveis de certificação ainda mais baixos (Benavente, 
1999, cit por Amorim, 2006). A população prisional é mais afectada por esta realidade, 
mas não está muito longe dela, porque veio daqui. Apesar disso, a resposta educativa e 
formativa das prisões é ainda insuficiente, como se vê no quadro abaixo: 
 
Cobertura Escolar 
Alunos-Reclusos/Pop Prisional Total n.º Taxa 
Nº reclusos a frequentar o 1º ciclo 944 
Nº reclusos Analfabetos/Sem habilitações 1400 
67.4% 
Nº reclusos a frequentar o 2º ciclo 762 
Nº reclusos com 1º CEB 4544 
16.7% 
Nº reclusos a frequentar o 3º ciclo 1234 
Nº reclusos com 2º CEB 2840 
43.4% 
Nº reclusos a frequentar o Secundário 262 
Nº reclusos com 3º CEB 2360 
11.1% 
Nº reclusos a frequentar o Superior 48 
Nº reclusos com Ensino Secundário 989 
5% 
Nº reclusos com outros níveis de ensino 301 
Informação não disponível 202 
 
Total de reclusos no ensino 3250 
Total de reclusos – 31 Dezembro de 2006 12636 
25.7% 
Fonte: RA 2007, DGSP 
 
 
Verifica-se assim que o ensino apenas abrange cerca de um quarto desta população 
e desta, o aproveitamento situa-se entre os 40% e os 45%, e os melhores resultados 
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aparecem nos cursos EFA B3 e de nível secundário. A FP abrange cerca de 1873 reclusos-
formandos (em 2006), o que representa cerca de 15% da população prisional. Somando 
estes valores, obtém-se que, somente 40% da população prisional está abrangida por 
alguma acção de ensino-formação. Juntando a estes valores ainda os da ocupação laboral, 
cerca de 51%, e porque, só em alguns casos, esta actividade pode ser compatível com a 
formação escolar ou profissional, obtem-se o total de 91%. Saliente-se que alguns destes 
51% podem integrar a franja das baixas qualificações escolares e profissionais.  
 
Após a realização deste trabalho, penso que a FP e o ensino, mas na forma 
contrária à “educação bancária”, uma abordagem mais do tipo freiriano, são urgentes para 
os EPs, independentemente das motivações que levam as pessoas a frequentá-los. Pode 
criticar-se e critica-se a utilização da FP como terapia ocupacional, como fonte de 
rendimento ou apenas com o intuito da certificação, em vez de instrumento para o 
desenvolvimento pessoal. Como se critica, no mesmo sentido, o trabalho, como refere 
Julião (2007, c)), que é apenas visto como uma espécie de terapia ocupacional, contra o 
ócio, e para diminuir os custos operacionais de cada recluso, ao invés de enfatizar o valor 
social do mesmo. Mas o facto é que muita desta população (para não dizer a maioria) 
necessita de incentivos. Não se pode apelar ao desenvolvimento pessoal quando às pessoas 
falta a estrutura básica para iniciar esse desenvolvimento. Apesar das motivações, o facto 
é que as pessoas aprendem e se qualificam e que não partiria da sua iniciativa pessoal o 
desejo ou a necessidade de frequência numa qualquer formação porque, simplesmente, 
não se veriam a si próprias a frequentar esses cursos, não se enquadram na sua história 
pessoal, muitas vezes com experiências negativas associadas à escola. Nalguns EP, a 
nomenclatura dos tempos escolares é alterada, de modo a distanciar a percepção do 
recluso da forma escolar. Neste sentido, a modalidade EFA é uma boa aposta, porque se 
afasta deste modelo. Além disso, depois de as pessoas ingressarem na formação, como 
ficou evidente nas entrevistas, surpreendem-se, realizam, ultrapassam os seus limites e 
gostam. Gostam da experiência e gostam mais de si próprias porque consideravam não ser 
capazes de determinadas realizações. E crescem. E formam competências. Existem casos 
de sucesso para o comprovar. Penso que é muito exigir desta população motivações 
“puras” de formação pessoal. É certo que tem de se ter um caminho de futuro e que a 
prisão pode ser o início desse caminho. Mas o presente é difícil e a população também é 
imediatista porque tem de sobreviver onde está. Para exigir essa “pureza” as condições 
teriam de ser outras, tanto a nível de execução das medidas privativas de liberdade, como 
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a nível da arquitectura dos próprios EPs, onde muitas vezes é difícil haver espaços para a 
realização deste tipo de actividades, que não acompanharam a filosofia do sistema 
prisional, a substituição da punição pela reabilitação.  
 
A FP não chega a todos os reclusos por falta de recursos financeiros e materiais. 
Para que um formando recluso ingresse na FP é necessário que esteja condenado. Mas há 
outros factores, como os descritos anteriormente, que têm a ver com o retorno do 
investimento na FP. Por exemplo, é dada prioridade (no estudo de Santos et alli, 2003) aos 
reclusos que, no final do tempo de formação, estejam quase a sair em liberdade, de 
maneira a que seja mais fácil a sua integração e para que as competências que aprendeu 
sejam logo postas em prática, dentro ou fora do EP. Esta medida é compreensível num 
contexto de recursos limitados. Mas concordo com Santos et alli (2003) quando refere que 
para muitos reclusos se podiam fazer ateliers ocupacionais. E aí sim, seriam pertinentes 
actividades ligadas à Informática que podiam ser desenvolvidas de outra maneira porque o 
tempo assim o permite. Os ateliers ocupacionais permitiriam uma maior atenção e uma 
adequação aos ritmos dos formandos porque não haveria limite estabelecido. Penso que 
seria uma boa ideia integrar ateliers ocupacionais nos serviços dos EP que, poderiam ser 
todos agrupados num pólo dentro de cada EP, como sugerido pela técnica, o que 
diminuiria a necessidade da presença de um grande número de guardas, uma vez que seria 
apenas um local. Esta medida poderia também ser considerada para os preventivos, 
excluídos da FP, mas que também passam algum tempo dentro dos EPs. 
 
Verificou-se também no presente estudo que, à semelhança do que concluíram 
Matos e Machado, (2007), o ingresso no EPT é visto de maneira positiva e negativa. 
Positiva porque é associada ao termo “de experiências que elas revestem de significações 
negativas” (2007: 1046), como é o caso de situações de abuso ou violência, a dependência 
das drogas, da prostituição ou do furto e o facto de constituir um local onde as pessoas 
crescem e têm oportunidades que não tinham “na rua”.  O lado negativo tem a ver com a 
ausência de liberdade e o impacto que a situação de reclusão causa na família, sendo esta 
última fonte de auto-culpabilização e à somatização de doenças e agravamento de estados 
clínicos tanto nas próprias como nos familiares. O estudo de Matos e Machado (2007), em 
relação a esta temática, conclui que esta ambivalência de significações, parece não ser 
legítimo, por parte das reclusas, dar uma face positiva à prisão. No entanto, algumas 
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mulheres conseguem interpretar a prisão de forma positiva porque lhes permitiu descobrir 
capacidades que desconheciam possuir. 
 
As actividades formativas dentro dos EPs, e porque a tónica é a reabilitação e a 
reeducação, deveriam, na minha opinião, começar por formar as competências no domínio 
do saber-ser. Os ateliers ocupacionais poderiam ter esta vertente. O processo de RVCC, na 
forma das histórias de vida, seria algo a desenvolver nestes contextos. Ocorre-me uma das 
entrevistas onde uma das formandas refere que, quando entrou no EPT esteve algum 
tempo isolada. Esse isolamento levou a que reflectisse sobre a sua vida, sobre os seus 
comportamentos. E apercebeu-se de que era uma pessoa que não pensava ser. Seria 
necessário também mais acompanhamento de técnicos, porque é um trabalho difícil de 
desenvolver com um ratio de 1 técnico para cerca de 63 reclusos.  
 
O processo de RVCC está em fase de implementação para todo o sistema prisional 
mas ainda se encontra numa fase muito incipiente. Outra das medidas que se encontram 
ainda em fase muito incipiente é a concretização do PIR (Plano Individual de Reinserção), 
contemplado na lei desde 1979 e que no ano de 2007 abrangia apenas cerca de 5% da 
população prisional. Se me é permitido arriscar penso que, até para poupar recursos, que o 
PIR (porque o formando é, antes de tudo, um recluso) poderia incluir nos seus capítulos, a 
metodologia histórias de vida e a carteira de competências, como se fosse um RVCC, mas 
com outras particularidades. Possibilitaria assim ao formando, por um lado, a reflexão 
sobre o seu percurso de vida pessoal, quem sabe, até a avaliação de determinadas situações 
consideradas negativas de outra forma e, por outro, a formação profissional e a carteira de 
competências. Deste modo, em vez de os reclusos irem para a FP apenas pelos motivos 
indicados ou, como referiu a formadora, porque os cursos estão lá, poderia ter um melhor 
encaminhamento, até para RAVE, noutras alternativas. 
 
A propósito da aprendizagem dos adultos, foi também interessante verificar que, 
apesar da baixa escolaridade na maioria das entrevistadas, conseguem explicar, com 
alguma destreza, termos jurídicos algo complexos (pelo menos para mim, no início) como 
liberdade condicional, saída precária, RAVE, RAVI, entre outros. Os adultos, quando o 




Gostaria ainda de salientar que a diversidade desta população a que acima foi feita 
referência, pode, por vezes ser complicado, mas é uma riqueza com muito potencial. 
Como foi referido pela técnica, a multiculturalidade é fomentada em eventos como as 
festas temáticas, que as reclusas apreciam tanto. Esta diversidade sócio-cultural constitui 
uma realidade e uma oportunidade para desenvolver uma educação para a diferença e para 
a tolerância e a prisão pode constituir assim um local de aprendizagens de diferentes 
perspectivas (Julião, 2006) para todos os seus actores. Por parte dos próprios reclusos 
porque, pelo facto de (terem de) conviverem com pessoas tão diferenciadas, deitam abaixo 
os seus próprios preconceitos, também se surpreendem com os outros, como na FP.  
 
Finalmente, da mesma maneira que, actualmente, as iniciativas de FP são 
consideradas tão essenciais para a qualificação dos recursos e para aumentar a 
empregabilidade, “na rua”, são-no da mesma maneira, em contexto prisional, embora a 
condição de recluso, se sobreponha à de formando. É necessário não esquecer, no entanto, 
que, como refere Canário (1999), a formação não cria empregos. E se o desemprego se faz 
sentir na sociedade, ainda mais se faz sentir em contexto prisional. Se se coloca a tónica 
apenas na empregabilidade, corre-se o risco de a FP se tornar numa desilusão porque não 
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Entrevista – Directora da DGSP 
Temas Questões  Objectivos 
A – Garantir o 
anonimato e a 
confidencialidade 
Antes de começar, gostaria de lhe perguntar se 
me autoriza a gravar esta entrevista? 
A informação aqui recolhida é anónima e 
confidencial e será utilizada nesta 
investigação. 
• Colocar o entrevistado à vontade 
B – Conhecer o 
entrevistado 
1. Qual o seu percurso académico e 
profissional? 
2. Como aconteceu chegar a este cargo? 
3. Qual a sua opinião sobre a realidade da 
população prisional no que respeita à FP e 
educação? 
• Conhecer o percurso académico 
e profissional do entrevistado; 
• Identificar o percurso até à 
actualidade; 
• Conhecer a opinião do 
entrevistado relativamente à 
situação de FP e ensino dos 
reclusos 
C – Filosofia de 
formação da DGSP e 
do EPT  
1. O que se pretende da oferta formativa 
existente nos vários EP? 
2. Quais as entidades com quem têm 
protocolos? 
3. Como é a relação entre estas entidades, a 
DGSP e os EPs? 
4. Como é a relação entre a DGSP e os 
vários EPs? 
5. Existe algum plano nacional de formação 
para os EPs? 
• Conhecer a oferta formativa dos 
EPs 
• Conhecer a relação entre as 
entidades que têm protocolos 
com o MJ 
• Saber se existe um plano de 
formação a nível nacional e 
conhecer os seus contornos e 
objectivos 
D – Oferta formativa 




1. Existe algum plano ou planos de 
formação individuais nos EPs? 
2. Quais as modalidades de ensino/formação 
profissional que existem nos EPs 
nacionais? 
3. Quais os factores que levam ao 
desenvolvimento de determinadas acções 
de ensino/formação em determinados 
locais? 
4. Como se processa o diagnóstico de 
necessidades dos formandos? 
5. Dentro do EP, existe alguma figura que 
faça o papel de orientador vocacional, que 
identifique as necessidades de formação 
dos reclusos? 
6. Como é feito o processo de selecção dos 
formandos? 
7. Como é feita a avaliação dos formandos? 
8. Como é a relação dos EPs com as 
comunidades envolventes? 
• Saber se existe um plano de 
formação por EP, baseado num 
nacional ou não;  
• Identificar as modalidades de 
ensino/FP nos EPs; 
• Compreender a distribuição da 
oferta formativa pelos EPs; 
• Perceber como é realizado o 
percurso formativo dos 
formandos 
• Conhecer as relações dos EPs 
com as comunidades onde se 
inserem 




1. Como caracteriza a população prisional 
portuguesa? 
2. Considera que a oferta formativa dos EPs  
satisfaz a procura/necessidades dos 
formandos? 
3. Considera esta oferta adequada à 
reabilitação sócio profissional dos 
reclusos? Porquê? 
4. Como classifica a frequência dos 
formandos nestas acções? 
• Conhecer o perfil da população 
prisional portuguesa; 
• Averiguar se a oferta formativa 
existente satisfaz as expectativas 
dos formandos; 
• Compreender em que medida 
esta pode influir na sua 
reabilitação sócio profissional; 
• Perceber o interesse e a 
assiduidade dos formandos 
5. No geral, como têm sido os resultados 
dos formandos nestas acções? 
6. Existem casos de sucesso. Pode dar 
alguns exemplos? 
relativamente a estas acções 
• Conhecer os resultados da 
população reclusa 
• Conhecer casos de sucesso que 
envolvam a FP 





1. De um modo geral, como classifica os 
cuidados de saúde existentes no SPP? São 
suficientes? 
2. Quais as principais actividades de 
ocupação de tempos livres? Quais as mais 
procuradas? Como classifica a 
receptividade dos reclusos relativamente a 
estas actividades? 
3. De que modo a DGSP intervém no 
emprego dos reclusos?  
4. Quais as iniciativas desportivas 
disponibilizadas para esta população? 
• Conhecer outras actividades dos 
EPs 
G – Resultados e 
expectativas 
1. De um modo geral, como avalia os 
resultados da formação junto da 
população dos reclusos? 
2. Existem algumas dificuldades que tenham 
sido detectadas durante ou em algum 
momento da realização destes cursos? 
Quais? 
3. Está em curso alguma prática/mudança 
que tenha resultado da observação de 
necessidades de formandos reclusos? 
4. Gostaria de acrescentar mais alguma 
coisa para a investigação? 
• Perceber qual a eficácia da 
formação; 
• Identificar dificuldades nesta 
população 
• Identificar se os resultados desta 
frequência têm impacto na 
definição de políticas de 
formação 





















Entrevista – Directora do EPT 
Temas Questões  Objectivos 
A – Garantir o anonimato e 
a confidencialidade 
Antes de começar, gostaria de lhe 
perguntar se me autoriza a gravar esta 
entrevista? 
A informação aqui recolhida é anónima e 
confidencial e será utilizada nesta 
investigação. 
• Colocar o entrevistado à vontade 
 
B – Conhecer o entrevistado 4. Qual o seu percurso académico e 
profissional? 
5. Como aconteceu chegar a este cargo? 
6. Qual a sua opinião sobre a realidade 
da população prisional no que respeita 
à FP e educação? 
• Conhecer o percurso académico 
e profissional do entrevistado; 
• Identificar o percurso até à 
actualidade; 
• Conhecer a opinião do 
entrevistado relativamente à 
situação de FP e ensino dos 
reclusos 
C – Filosofia de formação 
da DGSP e do EPT 
1. O que se pretende da oferta formativa 
existente no EPT? 
2. Quais as entidades com quem têm 
protocolos? 
3. Como é a relação entre o EPT e a 
DGSP? 
4. Qual a intervenção (se existe) do 
Ministério da Justiça nesta área? 
5. Quais as competências da DGSP? 
6. Quais as competências da direcção 
dos EPs? 
7. Existe algum plano nacional de 
formação para os EPs? E no EPT? 
• Identificar as entidades que têm 
protocolos com o EPT 
• Conhecer as relações entre o 
EPT e a DGSP 
• Saber se existe alguma 
intervenção do MJ e de que 
forma 
• Identificar como decorre o 
processo de FP no EPT 
D – Oferta formativa no 
EPT e relação com a 
comunidade 
1. Existe algum plano ou planos de 
formação individuais no EPT? 
2. Porquê a escolha da oferta de acções 
de ensino/formação no EPT? 
3. Como se processa o diagnóstico de 
necessidades dos formandos? 
4. Dentro do EPT, existe alguma figura 
que faça o papel de orientador 
vocacional, que identifique as 
necessidades de formação dos 
reclusos? 
5. Como é feito o processo de selecção 
dos formandos? 
6. Como é feita a avaliação dos 
formandos? 
7. Como se processa a relação do EPT 
com a comunidade envolvente? 
• Saber se existe um plano de 
formação por EP, baseado num 
nacional ou não;  
• Conhecer de modo mais 
detalhado a oferta formativa do 
EPT; 
• Compreender a distribuição da 
oferta formativa no EPT; 
• Perceber como é realizado o 
percurso formativo dos 
formandos 
• Conhecer as relações com a 
comunidade envolvente 
(Centro Protocolar para o Sector 
da Justiça – Cursos de corte e 
costura; tecelagem/teares; 
ajudante de cabeleireiro, 
empregadas administrativas, 
tapetes de Arraiolos, horto-
floricultura e assistente de 
manutenção de edifícios, 
aderecista/figurinista, 
animador/actor, jardinagem e 
iniciação à informática; 
PROSALIS – Operador de 
informática; Ministério da 
Educação – Iniciação à 
Culinária; Instituição de 
Solidariedade Social “O 
Companheiro” – Formação 
profissional para reclusas em 
Regime Aberto Voltado para o 
Exterior nas áreas de costura, 
restauração, Serviços 
Administrativos, 
Agricultura/Jardinagem e Apoio 
na Residência) 
 
E – Outras áreas: Ensino, 
Saúde, Ocupação dos 
Tempos Livres, Trabalho, 
Desporto 
1. De um modo geral, como classifica os 
cuidados de saúde existentes no SPP? 
São suficientes? 
2. Quais as principais actividades de 
ocupação de tempos livres? Quais as 
mais procuradas? Como classifica a 
receptividade dos reclusos 
relativamente a estas actividades? 
3. De que modo a DGSP intervém no 
emprego dos reclusos?  
4. Como se processam as iniciativas 
desportivas para esta população? 
A articulação com o exterior a nível 
do ensino é feita com os Serviços 
Regionais do ME – CAE de Cascais, 
EB 2+3 Matilde Rosa Araújo de 
Matarraque, Escola Secundária de 
Caecavelos, Gabinete de Acesso ao 
Ensino Superior, Faculdade de 
Direito, Escola Superior de 
Enfermagem, ISCTE; a nível 
desportivo com a União Desportiva e 
Recreativa de Tires e a Associação de 
Futebol Federado; a nível de 
ocupação laboral com empresas de 
etiquetas, restauro de livros, cozinha, 
utensílios diversos de plástico e 
utensílios de limpeza, malas, cabides, 
componentes eléctricos, Cooperativa 
de Solidariedade Social “Aguarela” e 
a Casa Pia. 
Para as actividades lúdicas e 
recreativas, articula com a TVI, 
Lyons Club de Carcavelos, 
Vodafone, “Associação Dar a Mão” e 
o Centro Comunitário de Tires. 
E – Caracterização, 
Receptividade e evolução 
dos formandos, resultados 
no EPT 
1. Como caracteriza a população do 
EPT? 
2. Considera que a oferta formativa do 
EPT  satisfaz a procura/necessidades 
dos formandos? 
3. Considera esta oferta adequada à 
reabilitação sócio profissional dos 
reclusos? Porquê? 
4. Como classifica  a frequência dos 
formandos nestas acções? 
5. No geral, como têm sido os 
resultados dos formandos nestas 
acções? 
6. Existem casos de sucesso. Pode dar 
alguns exemplos? 
• Conhecer o perfil da população 
do EPT; 
• Averiguar se a oferta formativa 
existente satisfaz as expectativas 
dos formandos; 
• Compreender em que medida 
esta pode influir na sua 
reabilitação sócio profissional; 
• Perceber o interesse e a 
assiduidade dos formandos 
relativamente a estas acções 
• Conhecer os resultados da 
população reclusa 
• Conhecer casos de sucesso que 
envolvam a FP 
F – Resultados e 
expectativas no EPT 
1. De um modo geral, como avalia os 
resultados da formação junto da 
população dos reclusos? 
2. Existem algumas dificuldades que 
tenham sido detectadas durante ou 
• Perceber qual a eficácia da 
formação; 
• Identificar dificuldades nesta 
população 
• Identificar se os resultados desta 
em algum momento da realização 
destes cursos? Quais? 
3. Está em curso alguma 
prática/mudança que tenha resultado 
da observação de necessidades de 
formandos reclusos? 
4. Gostaria de acrescentar mais alguma 
coisa para a investigação? 
frequência têm impacto na 
definição de políticas de 
formação 



































Entrevista – Formadores 
Temas Questões  Objectivos 
A – Garantir o anonimato e 
a confidencialidade 
Antes de começar, gostaria de lhe 
perguntar se me autoriza a gravar esta 
entrevista? 
A informação aqui recolhida é anónima e 
confidencial e será utilizada nesta 
investigação. 
• Colocar o entrevistado à vontade 
 
B – Conhecer o entrevistado 1. Qual o seu percurso académico e 
profissional? 
2. Como aconteceu ministrar formação 
a esta população? 
3. Qual ou quais os cursos de formação 
que ministra? 
4. Está a ministrar formação em mais 
algum EP? Ou com população de 
outros EPs? 
• Conhecer o percurso académico 
e profissional dos formadores; 
• Identificar os motivos porque 
estão a dar formação a esta 
população; 
• Conhecer quais os cursos de 
formação que são ministrados 
por estes formadores.  
C – Oferta formativa nos 
EPs 
1. Existe algum plano ou planos de 
formação individuais nos EPs? 
2. Quais as modalidades de 
ensino/formação profissional que 
existem nos EPs nacionais? 
3. Quais os factores que levam ao 
desenvolvimento de determinadas 
acções de ensino/formação em 
determinados locais? 
4. Como se processa o diagnóstico de 
necessidades dos formandos? 
5. Como é feito o processo de selecção 
dos formandos? 
6. Como é feita a avaliação dos 
formandos? 
7. Dentro do EP, existe alguma figura 
que faça o papel de orientador 
vocacional, que identifique as 
necessidades de formação dos 
reclusos? 
• Saber se existe um plano de 
formação por EP, baseado num 
nacional ou não;  
• Identificar as modalidades de 
ensino/FP nos EPs; 
• Compreender a distribuição da 
oferta formativa pelos EPs; 
• Perceber como é realizado o 
percurso formativo dos 
formandos 
D – Caracterização, 
Receptividade e evolução 
dos formandos, resultados 
1. Como caracteriza esta população? 
2. Considera que a oferta formativa dos 
EPs  satisfaz a procura/necessidades 
dos formandos?  
3. Considera esta oferta adequada à 
reabilitação sócio profissional dos 
reclusos? Porquê? 
4. Como classifica  a frequência dos 
formandos nestas acções? 
5. No geral, como têm sido os 
resultados dos formandos nestas 
acções? 
6. Existem casos de sucesso. Pode dar 
alguns exemplos? 
• Conhecer o perfil desta 
população em situação de 
formação; 
• Averiguar se a oferta formativa 
existente satisfaz as expectativas 
dos formandos; 
• Compreender em que medida 
esta pode influir na sua 
reabilitação sócio profissional; 
• Perceber o interesse e a 
assiduidade dos formandos 
relativamente a estas acções 
• Conhecer os resultados da 
população reclusa 
• Conhecer casos de sucesso que 
envolvam a FP 
F – Resultados e 
expectativas 
1. De um modo geral, como avalia os 
resultados da formação junto da 
• Perceber qual a eficácia da 
formação; 
população dos reclusos? 
2. Existem algumas dificuldades que 
tenham sido detectadas durante ou 
em algum momento da realização 
destes cursos? Quais? 
3. Está em curso alguma 
prática/mudança que tenha resultado 
da observação de necessidades de 
formandos reclusos? 
4. Gostaria de acrescentar mais alguma 
coisa para a investigação? 
• Identificar dificuldades nesta 
população 
• Identificar se os resultados desta 
frequência têm impacto na 
definição de políticas de 
formação 

































Entrevista – Reclusas 
Temas Questões  Objectivos 
A – Garantir o anonimato e 
a confidencialidade 
Antes de começar, gostaria de lhe 
perguntar se me autoriza a gravar esta 
entrevista? 
A informação aqui recolhida é anónima 
e confidencial e será utilizada nesta 
investigação. 
• Colocar o entrevistado à vontade 
 
B – Conhecer o 
entrevistado e as suas 
impressões sobre 
companheiras e a vida em 
geral 
1. Qual o seu percurso académico e 
profissional? 
2. Qual o seu regime de internamento? 
3. Tem filhos? Estão consigo?  
4. Como descreveria as suas 
companheiras? 
5. E os guardas prisionais? E a 
Direcção do EPT? 
• Conhecer o percurso académico e 
profissional das reclusas; 
• Identificar qual o seu regime de 
internamento; 
• Saber se têm filhos e como isso as 
condiciona/afecta ; 
• Verificar as relações que se 
estabelecem entre companheiras; 
• Conhecer as relações estabelecidas 
com outros actores do EPT e da 
justiça 
C – Conhecer o percurso 
formativo da emtrevistada 
dentro do EPT e a relação 
com a comunidade exterior 
1. Que curso de formação está a 
frequentar? (Exterior/Interior) 
2. (Se exterior) O que sente quando 
vai às acções de formação fora do 
estabelecimento? 
3. Quais as razões que a levaram a 
escolher este curso? 
4. Pode descrever uma sessão de 
formação? 
5. O que pensa fazer quando terminar 
este curso? 
6. Qual a sua opinião relativamente ao 
curso? Ao formador? Aos colegas? 
7. Qual a sua opinião em relação à 
oferta formativa do EPT? 
8. Como se processou o caminho 
desde a escolha do curso até à sua 
frequência? 
9. Teve algum acompanhamento neste 
processo? De quem? Como? 
• Identificar qual o curso de 
formação que frequenta 
• Identificar as razões que levaram a 
esta escolha 
• Conhecer as expectativas  
• Conhecer a opinião da entrevistada 
relativamente a aspectos 
pedagógicos da FP; 
• Verificar como é feito o ingresso 
dos reclusos no processo de FP 
• Conhecer a visão das reclusas em 
relação ao exterior, à comunidade 
D – Outras Actividades 1. Participa em mais alguma 
actividade dentro ou fora do EPT? 
Poderia falar um pouco dessa 
actividade? 
• Identificar a participação das 
reclusas noutras actividades e se 
estas têm alguma relação com a FP 
E – Expectativas após a 
libertação 
1. Tem algum projecto para quando 
sair? Quais os maiores receios? 
2. Considera que as aprendizagens 
que realizou na FP podem ser uma 
mais valia no sucesso desse 
projecto? 
3. Neste momento, qual o seu maior 
desejo nesta área? O que gostava 
realmente de fazer? 
4. Gostaria de acrescentar mais 
alguma coisa? 
• Identificar projectos de futuro;  
• Perceber se a FP teve influência na 
concepção desses projectos; 
• Compreender as expectativas da 
reclusa e os seus interesses 
pessoais. 
• Agradecer a colaboração do 
entrevistado 
 
Entrevistas às Reclusas 
 
CARMENTA – 29 anos 
 




Começava então por lhe perguntar, antes de entrar em Tires, se estudou, se teve 
alguma formação? O que fazia? 
 
Estudei até ao 8º ano, depois desisti da escola. Entretanto fui trabalhar para um bar 
como empregada de mesa, conheci o mundo da droga, envolvi-me com uma pessoa que 
traficava e pronto, agora estou presa. 
 












Daqui, as colegas, qual a sua opinião? 
 
Daqui do curso? 
 
Sim. No geral, aqui do curso porque estão mais próximas... 
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Fazemos por nos dar bem. Quando há alguma questão, eu pelo menos, evito falar por 
trás, digo logo o que penso mas, sinceramente, aqui dentro é tudo... a amizade aqui 
dentro é um jogo de interesse... 
E em relação aos guardas prisionais? 
 
São boas pessoas. 
 




Sim, e de um modo geral, as pessoas que trabalham em Tires... 
 
Deixam um bocado a desejar... 
 
O que faria diferente? O que faria melhor? 
 
É assim, se eles são educadores, deviam de nos ajudar mais, coisa que...  
 
Em que aspecto é que sente falta da ajuda? 
 
Por exemplo, se estamos privadas de liberdade, deviam de fazer.... por exemplo, há aqui 
pessoas com filhos em instituições, eles podiam tratar das visitas para os filhos e não 
tratam... está um bocado banalizado isso. Banalizam coisas que a nós nos afectam 
profundamente.... por exemplo, estou presa há quase 4 anos, comecei a falar com a 
minha educadora há relativamente pouco tempo. Ela só vem ter comigo quando eu meto 
a mão no livro, o nome no livro e querem decidir a nossa vida, querem... como é que 
hei-de explicar? Por exemplo elas acham que não é muito aconselhável eu conviver com 
o meu companheiro, acham que nós nos devíamos separar... sem nos conhecerem 
intimamente, sem nos darem atenção, pensam que podem assim opinar sem saberem 
nada... é assim. 
 
Se calhar tentam pensar no que é melhor para vocês? 
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Isso é relativamente a liberdades condicionais porque nós quando chegamos ao fim das 
penas estão-se pouco marimbando, se for preciso nem dinheiro para o autocarro para 
irmos para casa. 
 
E aqui no EPT, além deste curso que está a afzer agora, já tinha feito mais algum? 
Fez escola? 
 
Frequentei a escola. 
 
E correu bem? 
 
Não correu muito bem porque eu passei do Pavilhão 1 para a Unidade Livre de Drogas, 
depois saí da ULD e passei para o Pavilhão 2 e depois agora estou no 1 outra vez.  
 




E quais as razões pelas quais escolheu este curso de jardinagem? Porque escolheu? 
 
Isso foi meio à toa. A minha situação jurídica e penal ainda não estava resolvida e fiz 
proposta... depois já estava condenada e fiz proposta para ir trabalhar para os plásticos, 
mas não aceitaram porque eu ainda não tinha a minha situação jurídica resolvida. Isso 
foi meio à toa e eu resolvi inscrever-me para o curso pensando que também não iam 
aceitar, porque há perigos de fuga e não sei o quê e não sei que mais. Não me deixam ir 
até lá abaixo acompanhada por guardas e no entanto deixam-me andar aí na rua, com 
um monte de ferramentas perigosas, mas pronto, agradeço o voto de confiança que me 
deram. 
 
Pode contar-me como é que é uma sessão de formação? Chegam... como é um dia 
da formação? Como é que se passa? 
 
Como se passa? Então, chegamos, assinamos as folhas e ou temos formação e ficamos a 
falar sobre o solo, sobre o ar... 
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 Acha interessantes as matérias? 
 
Sim. Os meus pais têm eucaliptais e até certo ponto dá-me jeito saber essas coisas. 
Pronto, ou então vamos para a rua e faz-se o que há para fazer... 
 
Quando acabar este curso, o que pensa fazer? 
 
Quando acabar o curso? Quando acabar o curso penso ir inscrever-me para trabalhar 
noutra área... 
 
Noutra área que não a jardinagem? 
 
Sim, visto que o curso B3 termina com a jardinagem... 
 
Ah! Então outro curso? 
 
Sim.não está de fora essa hipótese. Se bem que todos dão equivalência ao 9º ano e não 
sei se dará para frequentar outro curso tendo já o 9º ano... 
 
Qual a sua opinião sobre o curso, acha que as matérias são adequadas, os 
tempos...? 
 
Vai fazer para o mês que vem 1 ano... acho que está um bocado desequilibrado. Agora 
não se nota muito mas quando estávamos a fazer a parte escolar notava-se que as 
pessoas não estavam tão bem preparadas ..... há pessoas que aprenderam a escrever o 
nome aqui .... equivalência ao 9º ano  
 









Em relação às colegas, já me disse a situação em termos pessoais, de amizades. Em 
termos de formação? Trabalham em grupo? 
 
Sim. Trabalhamos em grupo. 
 
E falam muito? 
 
Sim, falamos muito. 
 
Pedem muitas vezes para tirar dúvidas...? 
 
Não, porque nós chegamos e a formadora diz o que é que é para fazer, dá o trabalho e a 
gente faz. 
 
Quem a acompanhou no processo de escolha e frequência do curso de FP? A sua 
educadora? 
 
Não. Eu inscrevi-me no curso, fui seleccionada e vim para o curso... 
 




Há pouco falou-me numa educadora. Qual foi o seu papel...? 
 
Sim, mas sinceramente... nenhum.  
 





Se pudesse escolher e se houvessem outros curso de formação, o que gostava? 
 
Baby-sitting, vai haver agora um de culinária que tamvbém me parece bem... 
 
Línguas ou Informática...? 
 
Informática, sim. É isso. 
 
Quais são as suas maiores dificuldades aqui na formação? Se é que tem algumas... 
 
Tirando quando estou aleijada, nenhuma... mas até aí nós somos amigas e poupamo-
nos... 
 
O que sentia antes de ter frequentado o curso e o que sente agora? 
 
Claro que sim. Eu antes de entrar para o curso não trabalhava... levantava-me ao meio 
dia, só para comer... e agora não, tenho responsabilidades, levanto-me, lavo-me... vou 
tomar o pequeno-almoço, fico à espera que me chamem para o curso... e passa-se muito 
melhor o tempo... 
 




E nas festas, faz algumas coisas? 
 
Quando é possível... 
 
Mas não tem interesse em participar em mais nenhuma actividade? 
 
Não porque eu escrevo muito, isolo-me muito... 
 
Tem algum projecto para quando sair? Tem alguma ideia, alguma coisa, algum 
sonho que gostasse de partilhar? 
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 Eu gostava de trabalhar com animais, eu gosto muito de animais... gostava de ser 
ajudante de veterinária, uma coisa assim... 
 
E quais são os seus maiores medos? Tem algum receio quando sair? 
 
Quando sair não tenho grande medo. Tenho muito medo de perder a minha mãe. Lá fora 
também tenho mas já vi isso acontecer aqui dentro muitas vezes e é horrível. E pronto, 
quando sair espero ter juízo, ajudar a minha mãe, o meu irmão e ficar longe das 
drogas... 
 




E considera que as aprendizagens que fez nestes curso podem ajudar? 
 
Claro que sim. 
 




Sim, acredito que esteja desejosa, mas nesta área? 
 
Conseguir concluir o curso com sucesso. 
 
Como é que soube do curso, que ia haver um curso? 
 
Porque dentro do Pavilhão é... são colocados prospectos na parede, quem quiser vai à 
sala, uma salinha que há na biblioteca, tipo multiusos e inscreve-se. 
 
E depois da inscrição? 
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Acho que há uma selecção, com educadores, subchefes e não sei o quê e depois fazemos 
um teste psicotécnico e aí veêm se estamos aptos ou não a frequentar o curso. 
 




Se tivesse que mudar alguma coisa aqui dentro, o que mudaria? Se estivesse na sua 
mão fazer alguma coisa diferente, especialmente a nível dos cursos? O que punha, 
o que tirava? Mais prático, menos teórico... o que fazia? 
 
Sinceramente, acho que está tudo q.b. No curso que estou a frequentar, não posso falar 
dos outros... 
 










VÉNUS, 42 anos 
 




Começava então por lhe perguntar se antes de vir para aqui, se estudou, se teve 
algum curso de formação, se foi à escola..? 
 
Já tirei a 4ª classe, já em adulta. Para começar a trabalhar na Câmara, para ficar efectiva, 
mas infelizmente não tive sorte, não é? E então vim presa por uma coisa que não fiz, a 
que vendia droga ficou lá na rua e o juiz achou que eu que era culpada, por quatro 
gramas e vim para aqui, estou aqui. Estive (noutro EP), de (outro EP) vim para aqui e 
cheguei aqui e comecei logo a trabalhar no curso de jardinagem. Já é o segundo e tenho 
gostado de ir tirando o curso, vou aprendendo mais alguma coisa que não sei... 
 
E tem filhos? 
 
Tenho filhos e tenho quatro netos.  
 
Pode dar-me a sua opinião sobre as suas companheiras? 
 
As minhas companheiras são boas, não é? Lidamos umas com as outras. Às vezes 
estamos assim... no bate boca, mas é só para aquela coisa de gozarmos e rirmos e ir 
passando o tempo. De resto, não tenho razão de queixa. 
 
Então e os guardas prisionais? 
 
Dos guardas também não tenho, não tenho razão de queixa dos guardas. Como os 
guardas não têm razão de mim.  
 




 No geral, a sua educadora, não sei se tem? 
 
É a Dra Outra técnica e não tenho (razão de queixa). Das outras não conheço mais 
nenhuma. Nem da Dra Técnica, não tenho nada a dizer... 
 
Porque é que resolveu vir para o curso de jardinagem...? 
 
Porque tinha falta. Não tinha visitas de ninguém, ninguém me ajudava lá fora porque 
também não podem e então tive de trabalhar porque eu não posso estar parada. Mesmo 
que não tenha o curso de jardinagem, faço outras coisas no RAVI. Parar é morrer... 
 
Pode contar-me como é um dia de formação? Começa às 9.30h e depois o que 
acontece até às 16.35h? 
 
Andamos a cavar, semeamos, porque aqui falam de outra maneira, eu sou alentejana. A 
gente semeia ou plantamos, cavamos, arrancamos as ervas, chegamos... eu não sei como 
é aquilo que a (formadora) (formadora) diz, deitar a turfa, ela diz turfa eu não digo turfa, 
digo esterco... 
 
Mas diga com as suas palavras... 
 
Então para a gente fazer um jardim temos de deitar a matéria orgânica, temos de deitar a 
turfa, o adubo, temos que bater o terreno e depois aí é que a gente pode deitar a relva, 
pelo menos é aquilo que eu sei... 
 
Então e a parte da tarde? 
 
Da parte da tarde vimos para a escola, que é onde estamos... 
 
E quais são as suas dificuldades? O que é difícil para si? 
 
As minhas dificuldades é estar sempre 24h a pensar nos meus filhos, estar na escola é o 
mesmo que não estar, porque às vezes vão-me perguntar uma coisa e ao fim de um 
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bocado eu já não me lembro o que vou dizer ou o que é me perguntaram.... a cabeça já 
vai estando velha, a sério... desde que estou presa é que comecei a ficar assim, porque 
eu tinha a ideia de fazer alguma coisa fazia, e se me perguntavam, eu explicava. E agora 
não sou capaz, desde que vim presa que é assim. Pode-me estar a perguntar uma coisa, 
ao fim de um bocadinho se me for perguntar eu já não sei responder, tanto que às vezes, 
a (formadora) fica admirada comigo, “então eu disse as coisas e você..., não se lembra” 
e eu digo-lhe, ‘olhe, é a cabeça, não me ajuda’, porque uma pessoa chega aqui e ....  e se 




Às vezes escrevo outras vezes não... é conforme. 
 
Então e aqui, na parte teórica, fazem trabalhos de grupo, fazem trabalhos com as 
colegas? 
 
Cada qual escreve para si. Só quando é para fazer em grupo é que fazemos em grupo. 
 
E gosta de trabalhar em grupo? 
 
Gosto. E gosto de brincar e rir, eu sei lá o que é que eu não gosto de fazer. 
 
Conte-me por favor a história: soube que havia um curso de jardinagem, veio 
alguém dizer-lhe que havia um curso, viu afixado na parede...? 
 
Não, por acaso eu estava no Pavilhão 1 no primeiro curso, eu estava no Pavilhão 1 e 
nunca soube que havia curso. Mas depois mudei para aqui para o 2 e houve uma colega 
minha que já não está cá é que me disse, ‘Ó VENUS, porque é que tu não te inscreves 
para o curso de jardinagem’ e eu, ‘qual curso de jardinagem, não vi ali nada na parede’, 
e já tinha passado um mês e tal. E depois eu pus o nome para a minha educadora, falei 
com a minha educadora e depois disse à minha educadora, ‘então, há um curso de 
jardinagem, por acaso não pode por o meu nome?’, ‘Podes?, e então preenchi os papéis 
e os papéis foram entregues e depois fui chamada. Fiz os testes todos lá e depois... 
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E nessa altura houve alguma coisa mais difícil? 
 
Nessa altura não me custou nada porque eu ainda estava de cabeça fresca... 
 
Então gostou dos computadores...? 
 
Sim, gosto dos computadores, mas gosto mais de sair para a rua, quando é para ir cavar. 
Não gosto da escola. Se for para cavar chamem-me, que eu até vou voando, agora 
assim, eu não gosto. Não gosto de dar matéria, não gosto porque uma pessoa está ali a 
pensar, a pensar e quando está lá fora anda a trabalhar e não dá para pensar. 
 
E na altura que fez a quarta classe, gostava da escola? Antes de estar aqui... 
 
Não, eu fugia da escola quando era moça.... 
 
Sim, mas depois disse-me que tinha feito a quarta classe já em adulta.... 
 




Gostei de ir à escola. Tirei a quarta classe. Tirei a quarta classe num mês e pouco... 
depois, pensando em ter sorte de ficar efectiva na câmara e não fiquei... 
 
O que ia fazer na câmara? 
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Na câmara o meu trabalho preferido é andar varrendo as ruas ou despejar caixotes de 
lixo. 
 




O que é que pensa fazer quando acabar este curso? 
 
Isto? Trabalhar na câmara.... como cantoneira de limpeza. 
 
Então a senhora quando concluír o curso já vai ser libertada? 
 
Sim. Porque quando vim presa, já estava por contrato, quando sair daqui, saio em 
liberdade, vou acabar o meu contrato que tenho com a câmara. 
 




Está bem feito ou mal feito? A senhora tiraria coisas, punha mais coisas? 
 
Acho que está bom. Por mim está bom, agora se há outras que dão outra opinião, eu não 
sei... aqui dentro da cadeia a gente já sabe que não pode... se fazemos isto ou se fazemos 
aquilo, não podemos... 
 
O que é que acha da formadora? 
 
É espectáculo. Gosto muito da formadora. E puxa muito e é muito nossa amiga, a 
formadora. Aliás, todos os professores que cá estiveram também, eram todos bons, não 
tenho razão (de queixa) 
 
Se fosse a senhora que mandasse e pudesse por outros cursos aqui, o que é que 
punha? Ou acha que está bem assim? 
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 Eu voltava a pôr o curso de jardinagem. Fazia outros cursos para outras colegas aí 
trabalharem não é? Pelo menos para não ficarem lá paradas, a dormirem, porque isso 
não faz bem a ninguém. Arranjava mais cursos, não era só de jardinagem, também para 
cuidarem das crianças, para qualquer lado.... 
 
Desde que se inscreveu no curso até hoje, houve alguém que veio ter consigo, falar 
consigo ou foi só a sua educadora que falou consigo na altura em que foi perguntar 
se podia frequentar o curso? Depois disso, falou com mais alguém? 
 
Não, só falei com a minha colega e com a minha educadora e depois disseram-me que 
sim, depois fui chamada, fiz os testes, fiquei, já fiz o primeiro, já fiz o segundo e espero 
não fazer mais nenhum porque ja estou quase a ir embora. 
 
Se se recorda, o que sentia antes de estar a frequentar o curso e o que sente agora, 
que está quase no fim...? o que sente que mudou dentro de si? 
 
A ansiedade. Estou desejando de os dias passarem mais depressa para sair. É só o que 
sinto. 
 
Faz mais alguma coisa aqui no EPT? 
 
Sim. Às vezes a subchefe pede-me para ir varrer a rua e eu vou, pedem-me para ajudar 
lá a fazer uma coisa qualquer e eu vou, para ir fazer limpeza à cozinha e eu vou, estou 
sempre ali à frente, o que me pedem, faço. Pelo menos para não estar parada. 
 
Então e diversão? Faz alguma coisa, teatro, dança? 
 
Ai, isso não, se for assim diante de muita gente, não faço. Agora se for com as minhas 
colegas, na paródia com elas, é na boa. Brinco com elas, elas comigo, assim está bem, 
agora se for assim diante de muita gente fico envergonhada.  
 
Mas participa, por exemplo, a fazer uns fatos...? 
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Quando a gente fez o outro curso é que eu fiz o meu fato... 
 
E era um fato de quê? 
 
Fiz um fato de noivo, com um chapéu, um casaco e umas calças. Foi tudo de plástico. 
 




Qual é o seu maior medo quando sair? Tem receio de alguma coisa? 
 
Não, não tenho. Nunca tive medo de nada. Cá dentro tenho medo, agora lá fora não. 
 
Então e o que aprendeu na jardinagem, acha que pode vir a ajudar no seu 
trabalho? 
 
Eu quando sair daqui não vou trabalhar para o curso de jardinagem, porque é uma coisa 
que eu não posso andar muito dobrada, mal da coluna, nunca vou trabalhar na 
jardinagem. Estou a tirar o curso só para dizer que não estou parada, não é? Também 
gosto de trabalhar no jardim, gosto de plantar, gosto de fazer de tudo um pouco. Mas 
não é curso que eu vá tirar. Se houver uma pessoa aflita sou capaz de chegar ao pé e 
ensinar e ajudar naquilo que for preciso. 
 
Vamos imaginar, que a câmara, sabendo que a senhora tinha este curso de 
jardinagem, lhe oferecia uma hipótese de trabalhar num jardim da câmara? 
 
Não ia. É melhor andar com uma vassoura na mão. Bom, em todos os casos, depende do 
trabalho. Se eles olhassem para mim e me dissessem, ‘vamos pô-la efectiva nos jardins 
e não nas ruas’, eu aí já era obrigada a ficar no jardim. 
 
Mas o seu gosto... 
 
O meu gosto é andar varrendo ruas. 
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 Se pudesse alterar alguma coisa cá dentro, se pudesse mudar alguma coisa, o que é 
que mudava? 
 
Se eu pudesse mandar... 
 
Imagine que a nomeavam directora. O que fazia, pela experiência que tem de viver 
aqui? 
 
O que é que fazia diferente. Mudava, por exemplo, o pavilhão. Certas coisas que se 
passam lá dentro, a comida, por exemplo, as limpezas e ajudava mais naquilo que podia, 
mas não posso fazer nada. 
 
Gostava de acrescentar mais alguma coisa? 
 
Não, não sei o que hei-de dizer. 
 
Já me disse bastantes coisas. Estou aqui para falar da sua experiência do curso de 
jardinagem e assim só tinha de falar de si. 
 
Sim senhora e já não tenho mais nada a dizer, já acabei. 
 





VESTA – 54 anos 
 
Começava por lhe perguntar se antes de vir para aqui, se estudou, se tirou algum 
curso de formação, se estava a trabalhar? 
 




Sim, dois já grandes, com 31 e 26.  
 
Pode-me dizer a sua opinião sobre as suas companheiras? 
 
Acho óptimas. Não tenho problemas com nenhumas delas. Aliás, nem com ninguém 
porque dou-me bem com toda a gente, tenho a minha maneira de ser de dar bem com 
toda a gente, não arranjo conflitos com ninguém e também quando há conflitos, eu 
afasto-me. Portanto, estou sempre bem. 
 
E os guardas prisionais? 
 
Também não tenho razão de queixa de nenhum deles, portanto, até ao dia de hoje, não 
tenho razão de queixa de ninguém. 
 
E os técnicos? 
 
E os técnicos também não, nem os professores. Portanto, até esta altura, não tenho razão 
de queixa de ninguém. 
 
E porque é que resolveu fazer este curso? 
 
Estava a trabalhar no salão de Tapetes de Arraiolos e surgiu a oportunidade do curso de 




E como é que foi? Viu o curso anunciado... 
 
Sim, estava afixado no Pavilhão e eu vi e inscrevi-me. Fiz os testes, passei e estou a 
frequentar o curso. 
 
E alguém veio ter consigo? Teve algum acompanhamento? 
 
Vieram só nos dias em que fizémos os testes, foi o único contacto e depois quando nos 
disseram que tinham sido aprovados, mais nada. 
 
Pode-me descrever como é um dia da formação? 
 
Começamos... o normal é começar às 9.15h e acabar às 11.45h. depois das 14.15 até às 
16.45h, que é o horário normal das brigadas, ou seja, dos cursos. De início, logo no 
início do ano, de manhã, tínhamos aulas e também à tarde, por vezes tínhamos, uma vez 
por semana, jardinagem, também aulas práticas, outras teóricas. Portanto, os dias foram 
passados assim. Tivemos dois temas de vida, muito interessantes. 
 
Podia contar-me quais foram os seus? 
 
Os meus foram sobre a saúde e o outro... agora não me lembro... foi também à base da 
saúde. 
 
E fizeram um trabalho? 
 






E as aulas teóricas, pode contar-me um bocadinho? 
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Temos de ter conhecimentos do solo, das plantas, muitas coisas, muitas coisas assim... 
tem de se estudar um bocadinho, para quem não tem conhecimentos assim sobre o solo. 
Tem que se aprender alguma coisa. 
 
E fazem trabalhos, como é? 
 
Vamos tirando apontamentos e a engenheira depois também nos vai dar os 
apontamentos, mesmo para nós podermos estudar. 
 
Se fosse a senhora que mandasse ou se tivesse oportunidade, colocava outros 
cursos? 
 
Sim, acho que sim, acho que é bom as pessoas frequentarem cursos porque têm 
oportunidades profissionais lá fora, se realmente atingirem os objectivos. 
 
E, se pudesse, que outras áreas além da jardinagem colocava? Lembra-se de 
outras coisas que gostasse de fazer ou que as colegas fossem gostar? 
 
Penso que baby-sitting, era um curso que... já foi dado aqui. Informática também, penso 
que muitas pessoas poderiam utilizar, e assim mais... não sei. 
 
O que é que acha do curso? 
 




Acho que o curso é interessante. Dá para a pessoa ficar com uma noção totalmente 
diferente sobre plantas, sobre jardinagem, acho que a pessoa fica com noções totalmente 
diferentes daquilo que qualquer pessoa tem. 
 
E a sua opinião relativamente à formadora? 
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Acho que é óptima. Acho que é uma pessoa muito humana, muito... ela para explicar é 
incansável, portanto, nós não entendemos, ela explica até conseguirmos entender as 
coisas. Acho que é óptima em todos os aspectos. 
 
O que é mais difícil para si? O que é que gosta mais ou menos de fazer? 
 
Eu acho que de uma forma geral, gosto de tudo. O cansaço mental é muito e já não dá 
para fixar tanto como gostaria. Gostaria de ter mais capacidade para poder fixar melhor 
do que aquilo que consigo. Esse é o meu grande mal. 
 
O que sentia antes de frequentar o curso e o que sente neste momento? O que é que 
o curso lhe trouxe? 
 
Trouxe-me mais, mais conhecimentos escolares do que aqueles que eu tinha e na 
questão da jardinagem também porque tinhas umas noções sobre... gosto muito de 
plantas mas mão fazia a mínima ideia do trabalho que realmente as plantas podem dar. 
Acho que nesse aspecto enriqueci muito.  
 
O que pensa fazer quando acabar este curso? 
 
Não sei. Isso agora, no final do curso ainda não posso dizer se saio, possivelmente saio, 
mas se não sair voltarei para os tapetes de Arraiolos, que é uma coisa que gostava de 
fazer. E também não irá dar para frequentar outro curso. 
 
Quando sair, tem algum receio? 
 
Não, absolutamente. Penso regressar ao meio que frequentava e que sempre frequentei. 
A minha reinserção vai ser exactamente a mesma. Vivi sempre no mesmo meio... e 
continuar a trabalhar, claro... 
 
E já tem algum projecto para...? 
 
Já tenho um projecto para trabalho. 
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E posso saber em quê? 
 
É assim: em princípio vou explorar um bar, em princípio. Mas também tenho a 
possibilidade de ir como empregada de balcão para um café, explorar um café. Portanto, 
está assim ainda, pendente... digamos... 
 
E acha que vai pôr em prática algumas aprendizagens que fez nos curso de 
jardinagem? Não tem muito a ver, mas será que algum dia porá em prática as 
aprendizagens que fez aqui na jardinagem? 
 
Possivelmente nas minhas plantas, que eu gosto muito de plantas... no meu jardim. 
 
Faz mais alguma coisa aqui no EPT, digo em termos de trabalho, diversão, música, 
teatro? 
 
Faço ginástica mas é quando estou sozinha e estou deitada é que faço a minha 
ginástica... isso faço, e de resto... e eu oiço música, estou sempre a ouvir música e, de 
resto, não tenho assim mais nada porque de jogos, eu não gosto, não gosto de cartas, 
nada assim dessas coisas. Leio, leio imenso... perco imenso tempo a ler. 
 
E o que é que gosta de ler? 
 
Normalmente livros que me despertem mesmo interesse. Porque há aqueles... não gosto 
de romances, aqueles romances que parecem assim muito... esses, começo a ler e às 
tantas desisto porque não dá. Não têm conteúdo nenhum, esses não gosto. Agora, os 
outros que tenham realmente interesse... numa noite sou capaz de ler um livro. 
 
Se pudesse mudar alguma coisa cá dentro, no geral, o que é que fazia diferente? 
 
A alimentação. Mudava o estilo de alimentação que nós temos. Porque não é nada 




Quer acrescentar mais alguma coisa? 
 
Só desejar-lhe que a sua tese lhe corra muito bem. 
 




























CIBELE, 29 anos 
 




Começava por lhe perguntar se antes de vir para aqui, se estudou, se tirou algum 
curso de formação, se estava a trabalhar? 
 
Na rua, só fiz a 4ª classe. Em (outro EP) não tive na escola porque tive o meu filho e só 
há creche a partir de um ano para cima e as crianças ficam lá com as nossas colegas, e 
eu só tenho o curso de jardinagem, já é a segunda vez que estou a trabalhar no curso de 
jardinagem, porque o meu filho, no primeiro curso, ficou aqui na creche, e o primeiro 
está na Casa da Criança. Tirei o 6º num ano e este é para o 10º ano... 
 
Para o 9º... 
 
Sim, para o 9º ano, desculpe... estou tão nervosa... 
 
Não há problema. 
 
E está a correr tudo bem. 
 
Então e pode-me dizer a sua opinião sobre as suas colegas? 
 
Tudo bem. Sim. 
 
E os guardas prisionais? 
 
São pessoas impecáveis, e às vezes até ajudam. Como aquilo que a senhora agora está 
aqui a fazer, há muitas que nos dão uma palavra hoje e não podemos acabar a conversa, 
porque as guardas têm de estar a trabalhar no serviço delas, se não acabamos a 
conversa, no outro dia se a guarda vier, acabamos, porque a guarda conhece logo quem 
está em baixo e quem não está em baixo e dão muita força. Viu a guarda que agora 
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passou aqui? É que ela já me conhece... são guardas impecáveis, tanto subchefes e tudo. 
São pessoas que quando é para ajudar, ajudam, em tudo, em tudo. O que é que às vezes 
há pessoas que não sabem aproveitar, não sabem aproveitar o bom porque, se 
estivessem em (outro EP), em (outro EP), então, quando quisessem à maneira delas (as 
reclusas) não tinham nada, tinha de ser tudo à maneira como elas (as guardas) queriam; 
porque há pessoas aqui que só vêm o bem delas e não vêm o bem dos outros e nós 
temos que perceber que estamos todas no mesmo barco e todas precisamos de ajuda, 
tanto das colegas, como das guardas. 
 
Então e em relação às técnicas... de educação, a sua educadora? 
 
Sim (quer dizer, está tudo bem). 
 
Porque é que escolheu frequentar o curso de jardinagem? 
 
Porque como é a segunda vez que estou presa, gosto de trabalhar em todos os... quando 
é assim tipo sítios fechados... sou uma pessoa que tem colegas, tenho amigos, mas 
enervo-me com pouca coisa. Se for levar um café ou um papo seco (a alguém), enervo-
me e não faço mais nada, porque os nervos não me deixam nada e assim prefiro estar ao 
ar livre, coisas fechadas não consigo. Porque eu sempre trabalhei, no tomate, na 
azeitona, na vindima, e locais fechados foi só assim... quando... em (outro EP) quando 
trabalhei em limpezas, de resto, e foi num... também era de limpezas... mentira... foi 
curso de jardinagem mas foi em (localidade), já estava em liberdade. Eu não gosto de 
trabalhar em coisas fechadas e quando estou triste, então, dêm-me coisas assim, ao ar 
livre, não me dêem coisas fechadas. 
 
E o curso em (localidade), era diferente? 
 
Este tem a escola, o outro não tinha escola, era só plantar as flores, tirarmos a relva e 
depois a vida da droga, deixei. Deixei porque a vida da droga dá mais. E depois para 
outro trabalho que era tipo, de limpezas, uma senhora que era já de uma certa idade e 
precisava de... da casa estar limpa. Só estive lá um dia, só estive lá um dia. A senhora 
ficou com... eu não aguentava, porque a senhora abria e fechava, ali mesmo na cadeia, 
eu não aguento e deixei. Até hoje e quando, antes de vir presa era vendedora ambulante, 
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andava a vender roupas, mas a roupa também não dá e meti-me na vida da droga e até 
hoje estou aqui. E às vezes aguentamos o trabalho que temos aqui, eu sei trabalhar na 
rua e quando nós queremos não voltar na vida aguentamos tanto aqui como na rua. Mas 
aqui às vezes muitas vezes, digo assim, ‘hoje não vais. Que hoje não me apetece’, 
aquilo e aqueloutro’, digo assim, ‘não, o que é que eu vou (fazer) aqui fechada’ ‘então, é 
melhor tu ires’, e, na rua, se fosse preciso, não estou hoje, estou amanhã mas estou em 
liberdade e aqui já não penso as duas coisas. Digo logo, ‘não, tu tens de ir para a rua, 
porque aqui é muito chato.’ Vou logo... aqui, todos os dias quero vir trabalhar! Todos os 
dias! E isto gosto muito, as professoras são impecáveis, aquela professora além é 
impecável, as nossas colegas, umas, uma pessoa está mais à vontade, as outras estamos 
menos, mas está tudo bem... 
 
Pode contar-me como é uma sessão de formação? Começam de manhã... como 
fazem...? 
 





Sim. Teórico. Eu esqueço-me sempre. É teórica. Mas como não acabámos o nosso 
trabalho de manhã e aquilo não pode ficar assim, porque sexta-feira, sábado e domingo, 
a “stora” não pode vir. Por isso estivémos a trabalhar agora da parte da tarde. 
 
Mas quando estão na sala, à tarde, como é que é? Como é que se passa a aula? 
 
Passa-se bem. A senhora vai explicando... primeiro vai explicando para a gente 
tomarmos atenção. Porque se ela estiver a explicar e eu escrever, nós vamos escrever e 
não damos muita atenção à senhora e a “stora” já apanhou esta manha, ja sabe que nós 
fazemos isso, conversa uma hora ou um quarto de hora ou o tempo que for preciso e a 
gente acaba de escrever. Depois, às vezes nós temos além partes mais interessadas que 
acompanhamos a senhora, outras partes que dá um sorriso... porque há muitas pessoas 





Nunca gostei de escola, não sei. Porque eu não vou muito com a Matemática, não me 
dou muito bem a Matemática, não sei... não vou muito... 
 
Mas há mais na escola para além da Matemática... 
 
Sim, mas se o curso fosse só escola, eu não vinha, não queria vir. Eu quis vir para o 
curso de jardinagem porque, também é escola, também estive a aproveitar este 
bocadinho. Mas também é por causa de ser jardinagem, se não fosse jardinagem, não 
queria... 
 
Então e o Português, os computadores, gostou? 
 
Mais ou menos. Mas mais mais era o curso de jardinagem... as professoras todas sabiam 
quem gosta da escola é a DIANA, adora a escola... 
 
E gosta de jardinagem, ela? 
 
Sim, mas eu mais. As minhas professoras, também a de Matemática, a de Inglês, todas 
sabiam. Eu estava na escola porque... o que é que eu fazia na Casa das Mães, não fazia 
nada e além (na escola) tinha uns dias que às vezes dava atenção, às vezes estava dias 
em que não ia, porque eu não gosto da escola, não vou com a escola, porque é assim: eu 
quando estou a estudar Matemática ou Português, se não consigo escrever uma palavra, 
eu enervo-me de tal maneira que tenho que deixar tudo. Deixo, que eu assim não sei 
fazer nada. E a minha professora dizia: ‘CIBELE, tu tens de ter calma’, mas tenho de 
me acalmar primeiro e depois é que vou para a escola. Mas eu não era assim. Só sou 
assim desde que passei pela cadeia duas vezes. Porque eu não era assim. Porque com 
coisas simples, eu enervo-me de tal maneira que nem lhe passa pela cabeça... eu estou a 
ajudar a (parente). Ela está na faxina lá em casa das mães, mas quem lá está é ela, eu só 
estou a ajudar porque ela é a (parente). Quando ela veio para cá, eu fiquei quatro dias 
além, do lado das guardas, a fazer limpeza, ajudar as guardas... dar uma sandes ou 
aquecer o comer... fiquei doente. Os nervos... e depois tinha receio se aquilo ficava mal 
e se as senhoras gostavam, se as senhoras chamavam a atenção e os quatro dias para 
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mim foi uma doença. Só fiquei boa quando a minha (parente) chegou. E as guardas, 
‘pronto, tens de ter calma’, ‘a gente não está a obrigar-te’, senão... eu fico mal, nem que 
seja uma sandes... fico logo nervosa! Quando é para mim, para mim é de toda a 
maneira, agora quando é para a outra pessoa, tem de ser com calma... para não cair, para 
não ficar nada dentro do pão, porque se ficar é uma vergonha, já viu? Eu morria, ai eu 
morria logo, tem que correr tudo bem...  
 
Então mas tem tanta capacidade... 
 
As guardas às vezes dizem, ‘eh CIBELE tens de ter calma... eu é que vou às vezes 
buscar coisas... eu é que ponho as coisas mais complicadas, ponho as coisas muito 
complicadas. Mas eu não gostava de ser assim, não gostava de ser assim... quando eu 
estou a fazer as coisas, eu fico nervosa... e as sandes... eu tenho as sandes e a faca e 
estou, ‘tem calma, tem calma que isto é uma coisa simples’. E quando querem café, 
mandarem-me buscar café? Eu não vou, ‘(parente), vais tu, eu não vou’. Eu não. Mas de 
resto corre tudo bem. 
 
E como é que teve conhecimento deste curso? Como é que foi o caminho até chegar 
aqui? 
 
Quando nós viemos para cá... não sei mais ou menos... eu vim para cá em... não sei o 




Eu estou doida... foi em 2006. A gente chegámos aqui dia cinco de Julho, estivémos... 
não sei se foi ao fim de dois ou três meses, puseram lá um papel, quem se queria 
inscrever para os cursos de jardinagem. Eu e mais a minha parente, fomos e 
inscrevemos. O curso começou era em Setembro, estava previsto começar em Setembro 
mas não começou, o primeiro curso não começou, começou mais tarde. Depois foi 
assim: fomos umas poucas fazer o teste... as senhoras disseram que quem fizesse o teste 
todo passava, quem não fizesse, não ia. Se eu estou aqui é porque passei, fiz o que havia 
de fazer e também lutei para isso, que eu queria vir para este curso... 
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Desculpe interromper, como achou os testes, difícil, fácil? 
 
Não, porque eu queria vir para este curso e por isso estava com atenção ao teste. Porque 
se fosse um teste em que eu dizia assim, se fosse um trabalho que eu não queria ir, 
estava descansada que eu não quero, como estava mesmo naquela coisa, ‘quero vir para 
o curso de jardinagem... não é só por estar na rua, eu gosto de vir cavar, é um curso em 
que as pessoas não estão em cima, não está ali a ver se está bem, se está mal, a 
professora também é uma pessoa impecável, não está uma pessoa ‘ai, isto está mal, 
aquilo está mal’, não, assim deixa estar, eu estou deste lado, as minhas colegas estão 
daquele lado, eu estou bem assim. Agora, o segundo (curso), já começou dia 24 de 
Setembro deste ano e já não me custou assim tanto, já não me pareceu tão complicado 
ou difícil porque já sabia, já tinha estado cá 9 meses. Agora acaba... está previsto acabar 
em Janeiro de 2009 ou Dezembro de 2008. E estou previsto acabar o curso todo até ao 
fim. Eu quero este curso. 
 
E durante este caminho todo... houve alguém que falou consigo, teve algum 
acompanhamento? 
 
Mas para virmos para o curso? 
 
Sim, quando entrou no curso, foi seleccionada, houve alguém que... 
 
Sim, sim, foi só a Dra Outra técnica b que chamou, e também à DIANA, que a gente 
íamos para o segundo curso, íamos continuar o curso de Jardinagem, só isso. Já não foi 
preciso fazermos aqueles testes... estamos além sete pessoas que eram do primeiro curso 
e o resto das minhas colegas, é o primeiro curso que estão a fazer. E estas foi um teste 
que fizeram, houve muitas que passaram, outras que não passaram. E nós não fizémos 
este teste porque já tínhamos feito o primeiro. Como era o segundo e era o mesmo curso 
de Jardinagem, não era preciso fazer. Foi só a Dra Outra técnica b chamar a gente as 
duas a perguntar se a gente queria. E a gente dissemos que sim, eu fiquei feliz da vida. 
 
Nas aulas teóricas, da matéria, tem alguma dificuldade? 
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Jardinagem cá fora não tenho. Cá fora faço tudo e não tenho problema nenhum. Agora 
de Português, Matemática, Inglês, de computadores ou... a formadora também não, 
porque a gente escreve no quadro, ela está a escrever, a gente estamos a copiar, mas 
tenho muita dificuldade ainda a escrever e a ler. E as professoras dizem que eu consigo 
ler mas é como eu estava a dizer à senhora à bocado, se eu ler um papel, se eu acabar 
aquela palavra, se eu errar aquela palavra, já não consigo. Não me mande ler mais que 




Escrevo e consigo ler. Mas se parar além, já não consigo. Mas isso é tanto Inglês, como 
é de Matemática... 
 
O que pensa fazer quando acabar o curso? 
 
Eu estou a pensar, quando acabar este curso, ir para RAVE (aberto voltado para o 
exterior), porque quando acabar este curso, ainda me falta um ano, porque este curso 
acaba este ano e eu só saio para o ano 2009, ainda vai demorar, não sei mais ou menos 
quanto vai demorar, não sei se é quatro ou cinco... não sei, não sei quanto vai demorar... 
vou pôr a proposta para RAVE, vou para RAVE quero o curso de jardinagem. Outro 
trabalho, também quero outro trabalho, mas se for...., antes curso de jardinagem 
enquanto eu estiver aqui na cadeia. Entretanto, se houver outro curso de jardinagem 
quando eu estiver na rua ou este ou outro, não penso duas vezes, não penso nisso. Se 
não houver, vou para a vida da venda. Mas a coisa é trabalhar neste curso, porque a Dra 
Outra técnica b disse que lá para baixo em (localidade), onde nós moramos, num 
instante se arranjam estes trabalhos assim. E eu estou a pensar que com este... quero ir 
trabalhar, quero sair daqui... e, pelo menos este trabalho que eu já estou mais à vontade, 
gosto e não é coisa de escrever, estou mais à vontade. 
 
Se pudesse escolher, punha mais alguns cursos? O que é que fazia? Punha mais, 
acha que está bom assim? 
 
Aqui, na cadeia onde nós estamos? Onde nós estamos, eu estou a falar em mim e das 
minhas colegas. Onde nós estamos, já vejo muitas oportunidades. Em (outro EP)... aqui 
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já estou a ver mais oportunidades porque em (outro EP) é uma cadeia pequenina e o 
trabalho, tanto em RAVE, RAVI, precárias, sem precárias, condenadas, preventivas, 
está tudo junto, é uma cadeia pequenina. E o trabalho, é só lá dentro, não se vai cá para 
fora. Agora já está mais ou menos, há volta de um ano para cá é que já está a haver, 
estão a dar oportunidades do trabalho na rua, dantes não se via, uns anos atrás não se via 
isso. E, à vista disso, esta cadeia é melhor, à vista da cadeia de (outro EP) para Tires, a 
de Tires dá mais oportunidades, porque é assim, no sítio onde eu estou, eu só sei que 
estou presa quando vou para a Casa das Mães, porque aqui, claro que me lembro que 
estou presa, mas é aqui nestes bocadinhos que a gente esquece que estamos presas, 
porque tanto trabalho aqui, há os plásticos para as minhas colegas, há a cozinha, porque 
em (outro EP) havia a cozinha, saímos daqui e a cela, como estão além as minhas 
colegas é perto, nem toma atenção se estamos em liberdade nem nada, é tudo mesmo 
cadeia e aqui dão muitas oportunidades, podiam dar mais oportunidades nas cadeias 
todas, mais oportunidades, mas aqui nesta cadeia dão muitas oportunidades, tanto em 




Quem não sabe, aquilo não é cadeia, não se ouve a chave, é muito diferente. A Casa das 
Mães é que é diferente. Nós também temos que compreender que estamos presas... na 
Casa das Mães, no Pavilhão 1, no Pavilhão 2. Agora, no RAVI, parece que está tudo em 
liberdade, não tem nada a ver. Na cadeia, quem está... você sabe. Porque na cadeia, se 
não houvesse cadeia, se o mundo está como está, se não houvesse cadeia então... nem 
sei como é que devia ser isso, como é que devia ser o mundo. Em (outro EP) estão 
pessoas lá pela segunda, terceira vez e não têm conhecido cadeia mais nenhuma sem ser 
aquela e aquilo, na cadeia de (outro EP) é um inferno, só uma maneira de dizer que é 
um inferno é que aquilo é uma caixinha, está tudo ali no mesmo sítio, não está nada 
separado, tudo apertado e lá as pessoas às vezes não dão oportunidade à liberdade, não 
olham a que estamos presas, então aqui, se estiverem cá quatro ou cinco anos seguidos, 
mesmo que não queiram voltar, ou pensarem assim, ‘ai eu estive tantos anos presa e o 
tempo que eu lá estive, sofri um ano ou dois, mas de resto passei, tão pouco vi que era 
cadeia, porque isto nem parece a cadeia. À vista de (outro EP), nem parece ser cadeia, 
nem de longe. 
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O que é que sentia antes de ter entrado para o curso e o que é que sente agora? 
 
Quando entrei para o curso a primeira vez.... mais ao respeito às minhas colegas ou...? 
 
De si, o que é que sentia? Achava que ia conseguir? 
 
Não, no primeiro curso nunca pensei chegar onde cheguei ao segundo, nunca pensei 
passar. Porque a gente no último mês temos um dia para fazer testes, mas não é com a 
formadora, é com um senhor mesmo para a gente fazer o teste. Quem tiver até 10 
passamos, continuamos para o segundo curso como eu estou agora e quem tiver menos 
do que 10 não passa. E você nem sabe o que eu lutei para chegar onde estou hoje! Até 
fiquei cheia de nervos, o senhor mandou-me buscar uma planta, eu trouxe uma erva... 
com os nervos que eu tinha, não sei onde é que eu estava... que eu queria passar, fiquei 
com o 6º ano. Correu tudo bem, mesmo com os nervos, a senhora também viu que eu 
estava nervosa, mas isso também acontece, tanto na rua como aqui na cadeia. Fiquei 
contente quando foi a professora ou foi a Dra Outra técnica b a dizer que nós tínhamos 
passado. E quando disseram que vinha para este curso, então, ainda fiquei mais feliz. Eu 
não queria era ficar lá dentro, eu queria era vir para a rua trabalhar. 
 
Então e participa em mais alguma actividade cá? Teatro, dança, música...? 
 
Não, quando tinha cá o meu filho... no segundo curso não. No segundo curso o meu 
filho já estava na Casa da Criança. No primeiro curso eu tinha... quando eu comecei no 
curso, tive que deixar estas músicas, ia lá um senhor para cantar música, para contar 
histórias, porque você sabe, temos de escolher entre trabalho e... como era tipo uma 
história para o meu filho, mas o meu filho também tem senhoras que o ajudam muito 
também aqui na cresce, eu disse à senhora, para a directora, ai desculpe, à subchefe, à 
outra que estava na Casa das Mães primeiro e entre as duas coisas queria o trabalho. 
Deixei de ir à quarta feira a este da música para o curso. Mas às vezes quando não 
temos curso, que nós às vezes... agora não, temos tido sempre curso... quando às vezes 
as minhas professoras, umas ficavam doentes, quando não tinha um dia ou dois de 
curso, quando havia música eu ia logo para música. Para a música ou contar histórias ou 
cantar eu ia sempre. Gosto é mais tanto... a gente passamos o tempo, quando estou triste 
não gosto, quando estou triste gosto de ficar na minha cela, quando eu tenho mesmo os 
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meus dias assim de alegre, eu sou uma pessoa que toda a gente vê a passar e diz, ‘lá vai 
a CIBELE”. 
 
E o que faz na música, canta? 
 
Canto, eu não deixo ninguém... se ninguém diz nada eu começo logo a dizer, ‘eh, vocês 
têm de cantar’, e quando estou triste não digo nada. E quando estou mesmo nos meus 
dias eu brinco com as minhas colegas, brinco com as guardas, brinco com toda a gente e 
quando não me dão o bom dia ou o boa tarde, vou logo bater nas costas, quando estou 
bem... agora quando estou triste... posso dar um sorriso a dizer um bom dia... mas não é 
como quando estou bem disposta. Tenho tido dias que às vezes digo assim, ‘pôrra, o 
que é que tens hoje, que não paras de te rir’, temos dias assim. Hoje não. Hoje tenho um 
dia mesmo em baixo, mas às vezes há dias... 
 
E desporto, faz? 
 




Gostava. E gostava muito também que aprendi em (outro EP), a primeira vez que foi 




Sim. Adoro isso. Adorava! Eu deixava a roupa por lavar, eu deixava tudo para poder ir 
jogar e se as minhas colegas não me chamassem, eu batia logo à porta para passar e 
tinha logo de passar e adorava fazer isso também. Mas era só na cadeia de (outro EP). 
Aqui não. Aqui foi mais trabalho, aqui é só mais trabalho. 
 
E quais os seus maiores medos quando sair? 
 
Passa-me tanta coisa pela cabeça! O meu maior medo é eu sair... em primeiro lugar é, 
quando eu sair com o meu filho... porque nós não saímos ao meio da pena... isto é um 
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exemplo... não vamos sair porque não temos casa, não temos trabalho, não saímos. O 
juiz dá o corte aos dois terços e depois, o mais engraçado é que com os dois terços, 
mesmo tendo casa ou não tendo casa, o juiz põe a gente na rua, queira que não queira, 
não é obrigatório, mas se a gente tiver uma vida cá dentro da cadeia que foi uma pessoa 
que trabalhou, foi uma pessoa que nunca faltou ao respeito a ninguém, o juiz põe na rua 
aos dois terços. E depois não querem ver se a gente temos casa, se não temos e se temos 
filhos ou se não temos. Isso aí eu acho mal, porque é assim, ao meio da pena, não 
podemos sair porque não temos nada, aos dois terços, se não nos ajudarem, nós também 
não temos ninguém e isto custa bastante porque é assim: quando nós somos sozinhas, 
sofremos, custa bastante mas conseguimos aguentar tudo, porque eu já passei por muito 
sofrimento. Agora quando temos filhos, temos sempre de pensar quando irmos para a 
rua temos de pensar assim: temos de ter um trabalho, que é a coisa que eu mais penso é 
ter um trabalho, ter a minha casinha e ter a creche do meu filho, porque se não for isso... 
porque eu já passei por muita coisa, não quero que o meu filho passe por isso. Mas é 
assim, se não for também ajudada, não vou fazer nada sozinha, não estou a dizer que é a 
cadeia que me vai ajudar, mas neste momento, como o meu filho está no sítio onde está 
que é na Casa da Criança, eu não posso tirar de um dia para o outro, não posso tirar 
assim, chego lá e o (filho) vai comigo. Tenho de ter casa, tenho de ter condições, tenho 
de ser uma boa mãe, se ele estivesse aqui comigo, se o meu filho estivesse comigo, 
dormisse onde dormisse que ninguém tomava atenção. Mas como o meu filho está no 
sítio onde está, que é como tipo uma instituição, têm de saber mesmo as condições do 
(filho), e isto preocupa-me muito, muito, muito. E o mais medo que eu tenho é sair e... 
casa também tenho muito medo de não ter casa, mas mais é trabalho, para não faltar as 
coisas ao meu filho, aquilo que eu não tive. Porque somos dez irmãos, eu estou cheia de 
nervos de estar a falar disto, eu não gosto de falar de coisas tristes... muitas vezes, os 
meus irmãos, os cinco comiam e os mais velhos já não comiam e eu não quero que o 
meu filho passe por isso. E quando eu penso nisso, ainda fico mais triste então e não 
quero pensar no meu filho, não quero que o meu filho tenha a vida que eu tive, já levei, 
o meu pai e a minha mãe foram sempre bons pais para mim, os meus irmãos, e tínhamos 
ali dias imensos, tínhamos horas que às vezes tínhamos que comer, outras vezes não 
tínhamos. Desde os 8 anos até aos 16, sempre a pedir de porta em porta, para todos os 
dias termos um prato de comer na mesa... tanto que a gente chegámos onde chegámos 
porque eu compreendo tanto as guardas que às vezes conversam, as guardas, as 
educadoras, a directora, colegas nossas, porque é a segunda vez que eu estou presa. 
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Porque a primeira temos desculpa, a segunda é porque a gente gosta, mas não é o gostar, 
é a vida que a gente tem lá na rua. Porque é assim, somos tanta gente, não somos 
ajudados, vamos para o sítio onde nós fomos presos, não tinha filhos naquela altura, 
ainda não tinha o meu filho, mas tenho irmãos, tenho a minha mãe, tinha a casa para 
pagar, tinha a renda da casa, tinha dias que comia, outros que não comia. E eu disse 
assim, ‘não, (parente), tu tens que... o trabalho não dá’, deixei o trabalho e meti-me na 
droga. E às vezes as pessoas dizem assim: ‘querem na droga para terem carros, para 
terem ouro, para terem dinheiro’, mas na minha casa não foi isso, na minha casa foi para 
termos um prato de comer na mesa. Porque hoje não temos nada. Estamos todo o 
mundo preso e não temos nada. Não temos casa, ficámos sem casa e está todo o mundo 
preso e todos já a segunda vez, os meus irmãos também já somos a segunda vez e 
estamos todos aqui com .... e eu não quero sair e não quero voltar... nem pensar.... 
 
Se pudesse mudar alguma coisa aqui, o que mudava? 
 
Mas a respeito de quem? 
 
No geral. Ou fazia alguma coisa de maneira diferente...? 
 
Aqui só o que eu... nem sempre... é o comer. Tem às vezes... nem é questão de não ser 
um bom comer, porque o comer até é bom, às vezes é ser pouca quantidade. Porque 
umas vezes sobra, dá para... dá para nós quando somos a segunda vez... quando somos a 
primeira vez tentam dar ali mais um bocadinho de comer, mas temos de ver que ainda 
há outra ala para dar, porque há a ala A e a ala B. Quando é a minha ala primeiro a ser 
chamada, não podem deixar a ala B sem comer e eu aí compreendo. E é nestas coisas 
que às vezes, no sítio onde nós estamos, deviam dar mais comer, já não é questão de 
educação ou isso que isso está coiso... não é estarmos bem porque na cadeia não 
estamos bem, mas à vista de outras cadeias, podemos dar graças a deus por esta cadeia 
não ser como muitas lá fora. E também era do coiso do. 
 





MINERVA – 23 anos – Romena 
 
Começava então por lhe perguntar: antes de vir para cá, se estudou, o que estudou, 
até que ano? 
 
Até ao 12º. 
 




Mas fez o 12º na Roménia? 
 






Em que é que trabalhou? 
 




Sim, lá. Numa firma de panificação. 
 




O que é que acha das suas companheiras? 
 
São boas... às vezes. 
 35
 E as guardas prisionais? 
 
Mmm... mais ou menos. Mas são bons também... falam connosco, para não fazer 
estupidez, essas coisas, como faço eu, por exemplo, de vez em quando apronto uma 
coisa... e consigo, às vezes. 
 




E o resto do pessoal? 
 
Sim, são muito bons, 
 
Porque é que escolheu o curso de jardinagem? 
 
Porque era o mais fácil. 
 
O mais fácil? 
 
Sim. Não dá muito trabalho. se é por exemplo na cozinha ou nos plásticos, no trabalho, 
na cozinha há imenso trabalho, não podes descansar. Aqui é mais fácil. 
 
E gosta das plantinhas? 
 
Eu gosto.  
 
Pode-me contar como é que foi desde o momento em que resolveu inscrever-se no 
curso até hoje? 
 
Pois... cheguei aqui em Maio. Fiquei 5 meses sem trabalhar e me inscrevi. Foi em 
Agosto, não, em Junho ou Julho que me inscrevi, e esperei, e tive sorte. 
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Achou os testes difíceis? 
 
Não. Foi muito fácil.  
 
E houve alguém que falou consigo? 
 
Sim, foi mediadora que falou connosco e explicou sobre o que é... assim. 
 
E o que é que está a pensar fazer quando o curso acabar? 
 




Porque faltam três meses para o meio da pena. 
 
(interrupção por falha técnica do gravador, foi adiada para o dia a seguir) 
 
Vamos então continuar a entrevista... estava a dizer-me que não sabia se ia acabar 
o curso porque lhe faltavam três meses para o meio da pena.... 
 
Pois foi em Junho ou em Julho que me inscrevi... esperei, passei e agora estou aqui no 
curso. É muito bom para mim. 
 
E fez a parte escolar? 
 
Sim, já fiz, já acabei. Também tivemos Temas de Vida. Dois, até agora. Temos de ter 
mais um no fim, um Tema de Vida sobre Jardinagem e sei lá, se temos mais alguma 
coisa... 
 
Então quantas disciplinas teve na parte escolar? 
 
Pois tive Matemática, Português, Cidadania, Inglês... quatro, só quatro. 
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E os Temas de Vida foram para terminar o curso? 
 














O que é que pensa fazer quando terminar este curso? 
 
Vou regressar para o meu país. 
 
E quando regressar ao seu país está a pensar em pôr em prática (o que aprendeu)? 
 
Não. Não vou meter em prática. Vou trabalhar. 
 
Mas já tem alguma área? 
 
Não sei, quando chegar ao meu país vou ter algumas férias, também tenho direito a 
férias, assim ... e depois vamos ver. 
 
Então e qual a sua opinião relativamente a este curso? O que é que pensa do 
curso? Está bem feito, está mal feito, podia ter mais ou menos coisas? 
 
Mais ou menos. 
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Pode dizer-me o mais e o menos? 
 
Mais: está bem feito, porque aqui eu precisava de um curso de isto e menos ....mmm... 
não está bem organizado, não está bem organizado. 
 
Como é que acha que deveria estar organizado? 
 
Não sei, mais bem, não sei, não me vem nada agora à mente. 
 
Já tinha feito alguma formação na Roménia? 
 
Sim, esse de contabilidade, fiz. 
 
Para além do 12º fez um curso de contabilidade? 
 
Sim. E de computadores e essas coisas. Fiz. 
 
E o que acha da formadora? 
 
Ai a formadora, ui, é boa. É muito boa. É boa pessoa, aprendemos muito bem com ela, 
explica bem as coisas. Não tenho queixa. 
 
E as colegas da formação? 
 
Colegas... Umas vezes chatice, depois damos bem, depois zangamos às vezes, mas está 
tudo bem. 
 
Mas em relação àquilo que dão na jardinagem, entendem-se bem a trabalhar umas 
com as outras? 
 
Mais ou menos. Às vezes nos zangamos. Eu, por exemplo, me zango rápido. Eu onde 
vou, a um lugar, têm de ir atrás de mim três ou quatro pessoas, eu fico nervosa, não 
gosto, não me deixam em paz.  
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Acha que aqui deviam haver mais cursos? 
 
Aqui? Sim.  
 
E o que acha que deveria haver? 
 
Pois, vai haver agora em Setembro um curso de Culinária, mas tinha que haver Costura, 
essas coisas. Costura, que mais se faz para aqui...? sei lá, cabeleireiro, já fez, acabou... 




Línguas para quê? Aqui ninguém sabe nem Inglês.  
 
Para aprender... para quando saísse... 
 
Aqui? Não, essas pessoas daqui aprendem muito devagar. Eu falo mal o português... 
 
Está óptimo. E o que sentia antes de frequentar o curso e o que é que sente agora 
neste momento? 
 
Antes estava no Pavilhão 1, também lá trabalhava no Polismar e era muito diferente. 
Não está como é aqui. Aqui neste pavilhão está muito pesado, lá no Pavilhão 1 eram 
mais pessoas, novo, sempre entrava alguma pessoa nova. Aqui não, é sempre a mesma 
coisa. 
 




Não há diferença nenhuma? 
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Não. Não há diferença nenhuma. Eu sei que um dia vou sair mas os guardas vão ficar 
aqui, com as chaves na mão. A abrir e a fechar as portas... mas nunca vou regressar 
aqui. 
 
E participa em mais alguma actividade? Ginástica, desporto, dança.... 
 
Não tenho tempo, aqui. 
 
Não tem tempo? 
 
Não, aqui não há tempo para nada. 
 
Mas gostava de fazer outras coisas.  
 
Sim, gostava. Antes, no Pavilhão 1... não aqui, quando cheguei, comecei a pintar. E já 
tenho três quadros na minha cela, feitos por mim. 
 
Com o que pinta? Óleo, acrílico? 
 
Sei lá que tinta é essa, não sei. Mas fiz também um cavalo no carvão. É, ficou muito 
giro. Toda a gente que vem na minha cela, antes, quando vinham, dizia, ‘ai, quem fez 
isto? Quem fez isto?’, e eu não queria dizer, mas a minha colega dizia-me, ‘foste tu, diz 
que foste tu!’, e eu, ‘não, não, não fui eu’, não gostava. E depois diziam faz também a 
mim, faz também a mim. Eu não gosto. São chatas. 
 
E gostava de fazer mais alguma coisa para além de pintar? 
 
Sim, de jogar basquete. Aqui só há uma ou duas bolas, assim para jogar futebol, só 
futebol. Não dá. 
 
E quais são os seus maiores medos quando sair? O que é que pensa? 
 
Quando vou sair, não sei. Não sei como vai ser quando sair daqui. Não sei. 
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Mas não pensa em nada? Não lhe vem nada à cabeça? 
 
Não. Só para ver a minha mãe e o meu irmão. Finalmente, eu não vou chamar eles, não 




Sim, lá na Roménia. O meu irmão sempre me disse, ‘quando é que vais chegar a casa?’ 
e eu, ‘sei lá, quando for, sei lá, não sei’. Sempre quer uma encomenda ou algumas 
coisas, tem oito anos e agora quando falei com ele, no domingo, acho que foi domingo 
passado, ele diz: ‘ah! Quero uma encomenda!’, eu diz, ‘não há’, é assim... 
 




E alguma coisa daquilo que aprendeu na formação vai ser útil quando começar a 
sua vida? 
 
Eu quase sabia essas coisas todas que se faz aqui, manutenção, essas coisas. Lá no 
Roménia... 
 
Então considera que não teve assim muito impacto...? 
 
Não, porque eu sabia fazer isto. Lá na minha terra, o meu pai tem a terra, muita terra e 
eu ajudava, de vez em quando, depois cansava-me, depois fugia. Não queria saber. Mas 
sim, eu gostei de aprender essas coisas sobre plantas, essas coisas e parece-me muito 
fácil, agora, aqui. 
 
Se pudesse mudar alguma coisa, o que é que mudava? 
 
Mudava uma coisa: fazia desaparecer as prisões. 
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Pode desenvolver a ideia? 
 
Pois eu penso que não é bom para uma pessoa ficar tanto tempo e, não sei, é muito 
difícil. Lá na Roménia, por exemplo, uma pessoa... uma pessoa se está grávida, não vem 
para a cadeia, lá na Roménia. Fica em casa. Depois nasce bebé, fica um ano ou dois, 
depois dá a uma pessoa, deixa na família e depois volta para cumprir sua pena. Não é 
como aqui. Aqui tens de ficar com crianças, aqui. Aqui não é bom para crianças, para 
ficar. 
 
Mas, esse é um sonho... aqui na realidade... 
 
Pois, aqui me parece muito... difícil, essa coisa. 
 
Mas se pudesse mudar alguma coisa, o que é que mudava? 
 
Fazia desaparecer a Casa das Mães. 
 
Se as mulheres estivessem grávidas ficariam em casa? 
 
Sim, assim era bem, mas aqui não, é outra mentalidade aqui. Não é como é lá na 
Roménia. 
 
E não mudava mais nada? 
 
Não há nada para mudar. Só as pessoas, separava as pessoas. 
 
Porque é que as separava? 
 
Por crime, pelo que elas fizeram. 
 
Mas não estão separadas? 
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Não, não estão separadas. Essas que se portavam muito mal, no outro Pavilhão, para 
não ficarem juntas connosco. Eu não gostei de isso... ai, eu não gostei de uma coisa... de 
pessoas pretas. Ai, me assustei... 
 
Mas porquê? Nunca tinha visto? 
 
Sim. Mas assim tantas, foi a primeira vez... 
 
Então mas agora já passou...? 
 
Ah, mas eu assustei-me, pensei que elas fossem... tinha de me preparar, pensei que elas 
fossem me dar batalha. 
 
Mas agora já viu, sente que mudou ou não? 
 
Não. É igual. Umas pessoas são boas mas outras não. Não vale a pena. 
 
Mas isso não é a cor...? 
 
Também a cor.... 
 
Pode-me descrever uma sessão de formação? 
 
Começamos às 9:30 da manhã, vamos lá escrever as folhas, depois vamos para o jardim, 
limpamos, duas horas, limpamos, metemos terra ou sacamos terra e depois ao meio dia 
regressamos ao Pavilhão, duas horas, outra vez para o curso e depois é prática... teórica. 
Eu não gosto de teórica. 
 
Como são as partes teóricas? O que é que a formadora faz? 
 
Fala sobre o solo, sobre plantas, como temos que manter uma planta, como tem de ser 
com o solo, a terra, a temperatura, mas eu não gosto, é muito, é muito. É agora em 25 ou 
26 temos um teste, aí eu vou fugir. Não gosto. Detesto. 
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Mas tem de ser avaliada... 
 
Eu sei, mas vou fugir, vou ficar doente. 
 
Pela minha parte está tudo. Muito obrigado pela sua colaboração e peço desculpa 
pelas falhas técnicas. 
 



























DIANA – 29 anos 
 




Começava então por lhe perguntar, antes de entrar em Tires, se estudou, se teve 
alguma formação? O que fazia? 
 
Estudei até à 4º classe e fiz o curso de Agricultura e o curso também de Jardinagem, só 
que não acabei, nem um nem outro. Portanto, também estava a tirar o 6º ano também 
não acabei. Agora acabei aqui dentro. Fiz só a 4ª classe. 
 
O que me diz das suas companheiras? 
 
Mas daqui do trabalho ou da prisão? 
 
Sim, de uma forma geral. 
 
Praticamente dou-me bem com qualquer uma, nunca briguei, estou presa faz agora 5 
anos dia 3 de Setembro, nunca tive castigo, nunca tive problemas com uma ou com 
outra ... quando há problemas entre umas e outras tento afastar-me ou tento ajudar, de 
resto, dou-me bem com elas. Com os guardas e tudo. A minha relação com guardas é 
óptima, eu trabalho no sítio das guardas, é óptimo, não tenho queixa nenhuma.  
 
E as técnicas? 
 
A minha técnica é a Dra Outra técnica b. Também não (não tenho problemas) é uma 
senhora que eu me dou bem com ela, uma senhora que até gosto muito, não tenho 
motivos nenhuns para falar... dou-me bem com qualquer uma aqui delas. 
 
Porque é que veio para o curso de Jardinagem? 
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Vim para o Curso de Jardinagem mais por causa da escola, porque sempre quis atingir o 
6º ano, porque nós somos 10 irmãos e cinco mais novos que nós as duas. Somos as 
(parentes) (elas vão saber quem são) e nunca tivemos oportunidade de fazer o 6º ano e 
chegámos à quarta classe e acabámos porque tínhamos mais cinco irmãos e tínhamos de 
dar conta deles. E foi sempre o que eu quis foi o 6º ano.  Em (outro EP) estive 3 anos e 
nunca houve uma oportunidade para tirar o 6º ano. Houve essa oportunidade do curso, 
que diziam que era equivalência ao 5º e ao 6º, fui, depois passei para o 6º ano e depois 
novamente havia este de 3º nível, que era o 7º, o 8º e o 9º. E eu pensei, o 6º é bom, mas 
também se tiver o 9º ano ainda melhor porque eu estou presa por carta de condução que 
eu não tenho carta de condução e quando eu sair quero tirar a carta de condução porque 
me faz falta. Então pronto, aproveitei e acabo também esse. E também o curso me 
leva... porque eu falta-me... três ou quatro meses para fazer os dois terços, faço no dia 3 
de Novembro os dois terços deste ano e agora estão-me a ajudar para ver se me 
conseguem um trabalho na área onde eu moro, que é em (localidade), um trabalho ou 
que faça parte da Jardinagem ou mesmo que seja a varrer as ruas, pronto, faz parte 
mesmo parte desse trabalho e também vai-me ajudar muito, vai ajudar a minha vida 
porque são cinco anos que eu estou aqui dentro, não foram cinco dias e a vida é muito 
complicada.  
 
Como é que aconteceu desde que se inscreveu no curso até hoje? 
 
Nós estávamos... eu vim para cá em... no dia 7 de Julho de 2006. Pedi trabalho e a 
subchefe deu-me trabalho nas oficinas. Só que as oficinas é um trabalho que se ganha 
pouco. E nós estávamos à espera que houvesse uma oportunidade e depois falaram que 
havia um curso de jardinagem e nós inscrevemo-nos, fomos fazer o teste, passámos e 
foi assim, não foi muito difícil nós irmos para o curso. Foi assim fácil. Porque nós em 
(outro EP) tínhamos um Curso agora de Pinturas, se não abalássemos de lá, que era 
equivalente só ao 6º ano. Só que entretanto mandaram a gente para aqui e fui eu e a 
CIBELE que nos inscrevemos as duas. E pronto, ficámos assim. Foi só por causa disso, 
mais por causa da escola, porque a escola para mim... às vezes não tenho paciência, mas 
pronto, aqui dentro, já que estou aqui dentro, tenho de aproveitar. 
 
O que é que achou da parte escolar, o Português, a Matemática? 
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A parte que eu me custa mais é o Inglês, que eu nunca dei Inglês. Vou fazer 30 anos 
este ano e nunca tinha dado Inglês na minha vida sem ser há coisa de um ano e tal. Foi 
em Novembro, não em Setembro... não, acho que foi em Novembro de 2007, nós 
começámos o outro curso que era do 5º e o 6º e pronto, nunca tinha dado o Inglês e o 
Inglês para mim foi complicado, ainda hoje é complicado. Agora, o Português, ainda 
tenho algumas... agora já não tenho tantas dificuldades, a Matemática adorava e o 
Português também gostava. Pronto, é tudo diferente. Eu agora já vejo na escrita, na 
leitura, até ao falar e tudo, há coisas que são diferentes, são coisas que eu, antes de 
frequentar esse curso não sabia o que é que as palavras diziam, porque às vezes há 
várias palavras que a gente diz, só que eu penso que o significado não é o mesmo e a 
gente vai a ver e é o mesmo. E agora já compreendo. Porque eu deixei a 4ª classe, devia 
ter os meus 13 anos e nunca mais fui à escola e agora só com 30 anos é que fui para a 
escola e pronto e estou aqui hoje. 
 
E os computadores? 
 
Os computadores também foi uma coisa que eu nunca mexi. Estava em (outro EP) e via 
as minhas colegas a jogarem às cartas (no computador) e eu dizia assim: ‘como é que 
elas jogam às cartas?’ eu via que elas passavam uma carta para um lado, uma carta para 
o outro e até me assustava com aquilo, eu nunca mexi naquele computador. Depois 
viemos para cá, logo o 1º curso começámos a mexer e foi complicado porque nunca 
tinha mexido, mas agora... é assim, não é muito fácil para mim, só que umas coisas 
assim de abrir, fechar, procurar o ficheiro e isso já consigo. Dantes não conseguia e 
agora já consigo. Consigo ter um computador, abrir, ir à procura daquilo que eu quero, 
escrever uma carta ou isso, agora Internet ainda não consigo, não conseguimos dar. De 
resto, foi bom, nesta parte foi fixe. Ainda hoje estive a falar com a Dra Outra técnica b, 
eentretanto, porque eu não sei se passei de computador, ainda não sabemos quem é que 
atingiu o 9º ano ou quem ficou com o 9º ano incompleto e eu estava-lhe a dizer, à Dra 
Outra técnica b, que já sabia da escola, que tinha passado em todas, não sabia era a parte 
dos computadores, que a professora esteve doente... agora se eu não passar nesta 
disciplina, mesmo lá fora vou tirar três ou quatro horas para ver se consigo fazer esta 
porque pelo menos tenho o 9º ano completo, porque se eu não consigo fazer esta tenho 
incompleto e não consigo fazer nada, porque com a minha idade, o 9º ano é bom, 
porque o 6º ano já não dá, o 6º ano é só... uma senhora com 40 ou 50 anos é que o 6º 
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ano está bom, agora com a minha idade, não dá. Mesmo assim com 40 anos já é um 
coiso, mas pronto, agora ficou assim. Porque agora quero mudar a minha vida, quero 
começar do zero e quero fugir da droga, porque já é a segunda vez que eu estou presa 
por tráfico e tenho dois filhos para criar e já não quero voltar mais novamente aqui 
dentro. É muito complicado. Já faz 5 anos, já tenho sofrido muito aqui dentro, não dá. 
Aproveitei este tempo todo, vou aproveitar até sair e pronto e seguir a minha vida e 
tenho ajudas, vão ver se me conseguem arranjar trabalho, conseguem a cresce da minha 
filha, que ela tem de ir comigo na altura que eu saia daqui e estou a ver se me 
conseguem uma casa porque nós tínhamos uma casa em Évora só que a minha mãe 
devia muito e foi retirada esta habitação. Agora estamos à espera que seja uma entregue 
no (distrito) e seja a primeira de nós as 4, porque nós somos 4, é a minha mãe que está 
no Pavilhão 2, sou eu, a minha irmã gémea e a minha irmã mais velha que está na Casa 
das Mães e neste momento, estamos à espera. Como sou eu que vou sair primeiro, vou 
atingir os dois terços da pena primeiro que elas, elas é só para o ano em Novembro, eu é 
agora este ano e então a ver se conseguem me ajudar. Já pedi também ajuda, ainda hoje 
estive a falar com ela, ela disse, ‘DIANA está descansada que eu ajudo-te’. E é assim, 
também quero ir falar com a Dra outra técnica e tudo... ai. 
 
Qual a sua opinião em relação ao curso? O que acha do curso? 
 




Achei que foi muito importante para mim. Porque aqui dentro, às vezes uma pessoa não 
tem tanta importância um curso cá dentro. Só que uma pessoa como eu penso que a 
minha vida não é aqui dentro, a minha vida é lá fora, porque se eu vivesse aqui mais 
sete ou oito anos, se calhar nem ia dizer o que digo agora, porque daqui a sete ou oito 
meses se tudo correr bem, geralmente mais três ou quatro, porque uma pessoa nunca 
está à espera, atinge os dois terços e às vezes estão um mês ou dois para chamarem a 
pessoa e eu já estou mesmo pronta para isso, porque já é a segunda vez e eu já sei como 
é que as coisas trabalham. Se fosse assim se faltasse muitos anos, pensava as coisas de 
outra forma mas, como falta pouco tempo, foi uma coisa que eu aproveitei e vou 
aproveitar até sair, até encontrar um trabalho que seja... porque na zona do (distrito) 
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encontra-se muito trabalho deste da jardinagem. Foi uma coisa que eu gostei, eu sempre 
trabalhei no campo e pronto e aproveitei. 
 
O que acha da formadora? 
 
Qual, aqui da nossa engenheira? Ai não tem explicação, é uma boa senhora, não tem 
explicação, já a conheço há muito tempo, desde que comecei a ter o primeiro curso, não 
tem explicação. Damo-nos bem. Este, o ano passado acho que éramos 13 também, não 
tenho a certeza, nunca houve problemas. E este também, treze pessoas, não há 
problemas. Às vezes há uma voz levantada ou outra, mas depois passa tudo, não há 
nada de anormal. Sim, sim, é mais conversas de mulher. De resto, passa tudo. 
 
Se pudesse pôr aqui mais cursos, o que é que punha? 
 
Não me diga nada. Eu quando apareceu aquele curso que é o curso agora de Culinária, 
estive a ver, começa agora para o mês que vem e acaba em 2009 e eu dizia assim para a 
minha (parente), ‘olha, inscreve-te’, que ela só tem a 4ª classe e aquilo dá equivalência 
acho que é ao 5º e ao 6º ano, ‘inscreve-te, que é bom para ti’, porque ela sabe ler, mas é 
só para ela, sozinha e escrever e tudo e dá muitos erros como aqui a minha parente. E eu 
disse-lhe, ‘inscreve-te que é bom para ti, porque tu só sais em 2009, em Novembro e o 
curso acaba em Julho e é bom para ti’, ‘ai, não, não quero’, ‘inscreve-te, inscreve-te que 
é um curso bom que era de Culinária’ e dizia assim, ‘eu também vou para ele’, só que 
depois não dava porque ainda estava aqui neste. Mas pronto, também não dava porque 
eu estava quase a sair e depois ficou... qualquer curso dentro da zona prisional é sempre 
bom, a pessoa que se encontra aqui dentro, é sempre bom, uma pessoa aqui aproveitar 
mesmo, até para quando chegar o dia da nossa liberdade, qualquer curso que seja, é bem 
aproveitado. Só que há pessoas que não querem aproveitar e isso o mal é delas. 
 
Alguém a acompanhou? Alguma técnica falou consigo? 
 
Não, quem me acompanhou foi quem veio falar comigo para nós nos inscrevermos 
naquelas folhas que dão a dizer... metem um papel na Casa das Mães, que eu estou na 
Casa das Mães, a dizer que há um curso, começa em tal mês e acaba em tal mês, nós 
inscrevemo-nos, pomos lá o nosso nome, a nossa habilitação, se já tínhamos 
 50
frequentado algum curso, depois vamos para o teste e quem passar fica e quem não 
passar não fica. E depois, a Dra Outra técnica b chamou-me, falou comigo e diz que me 
ia ajudar e nós fomos. Até pensava que não ia, foi... porque nessa altura eu tinha... e 
tenho ainda dois processos que diziam que eu estava preventiva e que eu não podia ir. 
Para mim foi um desgosto tão grande, eu não queria era ficar além dentro, eu queria era 
sair por causa do 6º ano, porque eu sempre quis era o 6º ano e... eu saí da escola e tinha 
os meus 12, 13 anos e a minha mãe nessa altura tirou-me logo da escola, eu chorava 
baba e ranho, porque eu queria escola, eu era doida pela escola, a gémea não, a gémea 
era feliz da vida dela, a minha mãe dizia, ‘vocês hoje não vão à escola’ e eu chorava e 
ela não, porque ela não gostava da escola. E pronto, e foi assim, a Dra Outra técnica b 
ajudou-me e então fui para o curso e estou aqui ainda hoje. 
 
Então e faz mais alguma actividade? 
 
Sim, sou faxina da Casa das Mães, das guardas. Levanto-me às 7.15h da manhã e até às 
9, 9 e picos, depois venho para o curso e depois é até às sete horas, até ser fechada. Faço 




Ah, não, eu não sou gorda.... 
 
Não tem de ser gorda... 
 




Sim, sim. Cantamos, choramos, cá dentro, pronto... aqui dentro temos sempre tempo 
para ocupar o nosso trabalho, desde que a gente queira, temos sempre. Às vezes já me 
canso de jogar à bola com elas. Não... e depois canso-me e uma pessoa não faz nada 
mesmo que faça alguma coisa, é um trabalho que não tem nada a ver lá fora, porque é 
assim, uma pessoa tem o nosso trabalho, chegamos a casa, temos o trabalho dos filhos, 
temos o trabalho da nossa casa, o trabalho de fazer as coisas e aqui não. Aqui fazemos 
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as coisas que é necessário para o nosso trabalho, entramos para a nossa cela, vamos ao 
banho, fazemos as coisas da cela que é um instante e depois deita-se até ao outro dia de 
manhã. E lá fora não, lá fora temos filhos e é tudo diferente, é tudo complicado. Só 
quem não quiser aproveitar é que não aproveita. Ah! E também antes do curso de 
Jardinagem, andei na escola, andei a tirar o 5º e o 6º. Só que entretanto, como eu me 
inscrevi neste curso, foram pedir à professora de Português, chamavam-me ciganinha 
nessa altura, pensavam que eu era ciganinha e diziam que a ciganinha ia sair da escola. 
E a professora perguntou porquê porque a gente gostava muito uma da outra e disseram 
à professora que era por causa do curso, ‘então, se é por causa do curso, deixem-na ir’, e 
às vezes encontramo-nos. Porque ela agora no dia em que tivemos o Tema de Vida ela 
ainda esteve aqui. E foi assim, também andei na escola... andei na escola pouco tempo, 
coisa de uns cinco ou seis meses, não andei mais. E foi assim. 
 




No curso, na escola... já me respondeu que era o Inglês... Então, se pudesse mudar 
alguma coisa, mudaria, aqui? No geral... 
 
Do meu trabalho? 
 
Sim, daqui, no funcionamento.... 
 
Eu não mudava nada. Porque eu acho que as coisas, as regras são assim. Uma pessoa 
sabe perfeitamente que quando está presa, tem de seguir as regras e cumprir e acho que 
a cadeia está a funcionar na forma que é o positivo, acho que não mudaria nada. Porque 
se mudasse, acho que as coisas ainda eram piores, porque há pessoas más e se as coisas 
fossem como elas querem, é que as coisas eram diferentes e acho que estão a trabalhar 
tudo da forma que é o positivo, não vejo mal nenhum. 
 
Como é que se sentia antes de ter entrado para o curso e o que sente agora? 
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É assim... eu, se não estivesse no curso, sentia-me mais presa, porque eu neste momento 
estou no curso e só sinto a prisão quando vou para a minha cela, é a hora que eu vou ser 
fechada. Agora, aqui fora, quando estou fora da Casa das Mães, não é uma prisão, estou 
na escola, estou no curso, para mim não é uma prisão porque eu esqueço. E na altura 
que me vou deitar, assim que entro na Casa das Mães, assim que vou lá para dentro sei 
que estou na prisão. Porque aqui eu esqueço que estou na prisão e tento esquecer porque 
é assim, o primeiro ano custou-me muito, o segundo ano, porque eu entrei com os meus 
dois filhos. Só que depois eu tive de meter na cabeça que levei aqueles dois anos e 
durante aqueles anos eu tinha de estar aqui. Levar à briga, não levava nada, discutir não 
levava nada, castigos não levava nada e tinha de lutar por aquilo que eu quero que era 
precárias e a minha condicional. E estou a lutar e estou até ao fim, porque sou uma 
pessoa que não gosto de problemas, nunca gostei, não era agora que eu ia brigar. 
 
Quer acrescentar mais alguma coisa? 
 
De resto está tudo bem. Já chega. 
 













POMONA – 55 anos 
 




Começava então por lhe perguntar, antes de entrar em Tires, se estudou, se teve 
alguma formação? O que fazia? 
 
Nunca tinha tirado um curso de formação. É o primeiro. 
 
Estava a trabalhar? 
 
Estava a trabalhar. 
 
E em que é que estava a trabalhar? 
 




Sim. Tenho um rapaz e uma rapariga. 
 
Pode-me dar a sua opinião sobre as suas companheiras? 
 
Ah, eu gosto delas, todas são mais novas do que eu, não é? As companheiras aqui do 
curso... são todas mais novas do que eu, portanto, portamo-nos todas bem, dou-me bem 
com elas todas. 
 
E o que acha dos guardas prisionais? 
 
Eu acho que os guardas prisionais, é assim... os guardas prisionais são como nós, às 
vezes fazemos com que eles sejam... se nós formos brutas, claro que eles também têm 
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de agir com brutidade. Se nós formos meigas, eles também são meigos. Eu acho que é 
assim.  
 
E as técnicas? 
 
Também, eu não tenho razão de queixa. O tempo que aqui estou não... não tenho razão 
de queixa de nada... 
 
Porque é que veio para a Jardinagem? 
 
É assim: eu... isto foi... a jardinagem foi uma aventura. Eu estava dentro do Pavilhão e 
já estava há muito tempo ali dentro e sou uma pessoa muito depressiva. E então, eu 
pensei, ‘vou tentar sair daqui’, porque eu não conseguia sair da cela, isolava-me muito 
dentro da cela e então... foi uma aposta que eu fiz a mim mesma, vou tentar ir para a 
rua, a ver se consigo sair aqui deste buraco. Porque levava dias inteiros lá deitada e não 
me levantava... pronto, entrava mesmo em depressão. Já tenho este problema há muitos 
anos e de maneira que isolava-me muito. E fez-me bem. O ano passado andei no curso o 
ano passado, gostei e este ano continuei. 
 
Qual foi o curso? Foi a parte escolar? 
 
Foi... a Jardinagem, fiz o ano passado, também jardinagem, foi o B2. 
 
E como é que foi? Viu o anúncio do curso, vieram ter consigo? 
 
Pronto, no ano passado, vi um anúncio do curso, lá no Pavilhão e depois eu fui lá ao 
Multiusos que era onde era para fazer as inscrições, inscrevi-me, depois chamaram-me. 
Fui fazer lá o teste e depois fui escolhida para... este ano foi diferente. Como passei do 
ano passado, porque aquele curso do ano passado, além de ser jardinagem, também dava 
equivalência ao 6º ano e eu como fui uma pessoa que nunca andei na escola, eu fiz um 





É engraçado. Eu fiz o 6º ano sem nunca andar na escola, mas sabia ler e escrever. Então 
como lá no curso, o papelinho dizia que bastava saber ler e escrever, então eu inscrevi-
me. Este ano, como no ano passado, pronto, consegui ultrapassar aquelas barreiras 
todas, este ano continuei, escolheram-me, este ano não foi preciso inscrever-me. 
 
Posso só por curiosidade, perguntar como é que a senhora aprendeu a ler e a 
escrever? 
 
Olhe, eu aprendi a ler e a escrever foi muito engraçado. A minha mãe... quando eu era 
miúda fiquei sem pai, tinha eu três anos e a minha mãe tornou a casar. E depois andava 
lá esse.... do Ribatejo... andavam lá assim de casal... no campo, eles trabalhavam no 
campo. E então havia lá um senhor que era o feitor do casal que não sabia ler e uma 
professora assim de uma aldeiinha mais próxima ia lá dar-lhe escola à noite. E então, 
incentivaram-me, naquela altura eu era uma miúda com 9, 10 anos e incentivaram-me 
para eu ir aprender e foi ali que eu aprendi a ler e a escrever. E depois continuei porque 
tinha muita força de vontade e pronto e agarrava-me a tudo quanto era para ler eu 
tentava ler, tanto este ano a professora de Português disse que eu tinha uma quarta 
classe muito bem feita... mas foi com a força de vontade que eu tinha mesmo de saber 
ler e escrever. 
 
Portanto, fez a Matemática, o Português, os computadores e a cidadania, sim? 
 
Sim, sim.  
 
E o que foi mais difícil para si?  
 
Difícil, quer dizer, se eu for falar em difícil, difícil foi tudo, não é? Porque estava a 
trabalhar numa área que eu desconhecia... a Matemática... 
 
Foi a primeira vez? 
 
Foi a primeira vez, Matemática, eu fazia contas de cabeça, isso não me falhava. Mesmo, 
às vezes quando a professora dava uma conta, eu de cabeça, fazia-a logo, mas... foi 
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tudo, pronto, não se pode dizer que foi tudo muito fácil, que não foi. Para quem só sabia 






Gostou dos computadores? 
 
Gostei, gostei. Nunca tinha mexido naquilo. Gostei. 
 
Se a senhora pudesse, que outros cursos colocaria aqui? 
 
Punha muitos cursos. Punha cursos que desse a possibilidade a estas raparigas, a estas 
pessoas novas que estão aqui dentro, que precisavam de ter oportunidade para tirar aqui 
uns cursos para depois quando saíssem daqui e que lá fora também houvesse depois 
uma oportunidade para elas poderem executar uma profissão, não irem outra vez para 
o... pronto, para a vida da droga porque acho que é uma coisa... para estas raparigas 
novas é uma coisa muito... é muito difícil ultrapassar... 
 
Então, mas que tipo de cursos é que punha? 
 
Ai, punha vários, eu se pudesse punha vários porque acho que aqui que há pessoas para 
tudo, punha a culinária, estes cursos de Jardinagem também é um curso bom. Há curso 
de Costura que também é um curso que eu acho que também dava; há vários cursos que 
acho que se podiam pôr aqui dentro porque acho que há aqui pessoas com vontade para 
essas coisas e que se fossem um bocadinho também incentivadas, não é?  
 
Houve alguém que falou consigo, que a acompanhou? 
 
Veio, veio. Veio a Dra Técnica, veio falar comigo, a ver se eu queria continuar, eu 
disse-lhe que sim, que queria continuar, porque quando nós acabámos o curso o ano 
passado já sabíamos que íamos continuar este e pronto, eu falei com ela, disse-lhe que 
sim, que queria continuar e olha, cá estou. 
 57
 Não falou com mais ninguém, depois? 
 
Não, foi só com a Dra técnica. 
 
Então e pode-me contar um dia da vossa formação? Como é? 
 
Começamos às 9.30h, portanto, quando tínhamos escola, cada dia tínhamos uns 
professores diferentes, não é? Tínhamos dois de manhã, dois à tarde, porque é hora e 
meia cada um, agora que acabou a escola temos a engenheira, portanto, de manhã 
fazemos prática, à tarde, teórica.  
 
Como é que é a teórica? 
 
A teórica é muita coisa. Isto é um bocado complicado, as flores não é só chegar ali e 
plantá-las, tem que se saber alguma coisa... eu desconhecia que as flores tinham sexo! E 
fiquei muito admirada, quando tive de estudar essa parte do sexo das flores, tem muitas 
coisas, muitas mesmo, muitas coisas que nós desconhecemos, a gente olha para uma 
flor como uma simples flor, mas é uma coisa que tem muito que se lhe diga... 
 
Então e como é? Faz trabalho com as colegas, passa aquilo que a formadora 
escreve no quadro, fazem trabalhos de grupo...? 
 
Sim, fazemos trabalhos de grupo. 
 
E corre bem? 
 
Corre, corre sempre bem. 
 
E aqui na jardinagem, o que é que para si é mais difícil, mesmo aqui no curso? 
 
Não, eu aqui na jardinagem, para mim a prática é mais fácil. Como fui criada no campo, 
é uma coisa que não me custa, cavar ou pronto, fazer um buraco ou qualquer coisa não é 
difícil para mim. É mais difícil a teórica porque é uma coisa muito científica, esta coisa 
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das flores, e tem muito que se estudar, é muita coisa e eu com esta idade já não tenho 
muita cabeça para aprender, para ficar tudo cá guardado.... é um bocado assim mais 
complicado, mas vai. Vai, com um bocadinho de esforço, vai. 
 
Então e o que acha da formadora? 
 
Gosto dela. Já estive com ela no ano passado, gosto. É uma pessoa que nos dá muito 
apoio, muito... pronto, quando nós... ela até já nos conhece quando nós vimos do 
Pavilhão e vimos com uma cara assim mais em baixo, ela tenta logo... dá-nos um bom 
apoio, ela, é. 
 
O que pensa fazer quando terminar o curso? 
 
É assim: eu, quando terminar o curso, em princípio, estou a fazer conta de ter o meu 




Não, em lografia. De maneira que,... mas isto como ainda falta muito tempo para eu sair 
daqui, pode ser que isto da jardinagem ainda me venha a... que eu ainda opte por ir fazer 
uns jardins. 
 
Mas aqui, depois de acabar o curso, acabem em Dezembro, não é? 
 
Quando acabar o curso, pois, não saio, aqui dentro não sei. Por exemplo, se houvesse 
outro curso, eu continuava, já que o outro deu equivalência ao 6º ano, este dá ao 9º, já 
agora chegava ao 12º... 
 
Isso era óptimo! 
 
Pois, era óptimo, não era? Pois, mas como não há, depois logo vejo, em princípio, tenho 
estado a fazer conta de me inscrever quando tiver o curso quase a acabar, para me 
inscrever, para ir para a Polismar. Pois, não quero ficar parada dentro do Pavilhão, 
porque para mim é muito difícil. Vamos lá a ver. 
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 Então e o que sentia antes de fazer o curso e o que sente agora? Quais são as 
diferenças? 
 
Ai, não... eu antes de fazer o curso, era uma pessoa diferente. Era mais fechada e 
também me fechava muito e agora não, sou uma pessoa mais aberta, gosto de conversar 
com as pessoas e eu estava ali dentro e não me apetecia falar com ninguém e aqui 
converso e faço-as rir e elas fazem-me rir a mim, é bom. 
 
Faz mais alguma actividade, participa em mais alguma coisa? De desporto ou de 
trabalho? 
 
Não, não faço. Quer dizer, faço, tenho alguns trabalhos manuais que faço na cela, faço 
umas bonequinhas de trapo, para mandar assim lá para fora para os meus netos, para 
pessoas conhecidas. É, passo o tempo assim quando estou na cela.  
 
Quando a senhora sair aqui do EP, já me disse que queria voltar, em princípio... 
 
Sim, em princípio, vou voltar. Como os meus patrões nunca me abandonaram aqui 
dentro, eu tenho estado sempre aqui com o apoio deles e pronto e eles sempre me têm 
dito que o meu emprego está à minha espera, portanto, se não houver nada contra... 
 
Do que é que a senhora tem mais medo quando sair? 
 
Eu quando sair tenho medo de muita coisa, tenho medo já da minha idade, tenho 
problemas de saúde e tenho muito medo porque, pronto, praticamente, estou sozinha, 
não tenho assim muito apoio, embora tenha filhos, mas eles têm a vida deles, não é? 
Mas tenho um bocado de receio... do que eu mais receio tenho é de ter falta de saúde e 
depois não poder trabalhar para me sustentar. De resto, é só isso. De trabalhar não tenho 
medo. 
 




Se eu mandasse, eu não sei. Isto é um bocado complicado da gente... de gerir uma coisa 
destas. E pensar em fazer mudanças, é um bocado complicado. É fácil dizer, quem está 
cá fora, eu fazia isto, eu fazia aquilo, mas ao fim, quem vive cá dentro, nós vivemos 
aqui... é um bocado complicado mudar. Talvez houvesse certas coisas que mudasse, 
olhe, mudava a alimentação, que é muito mal confeccionada... dava mais apoio, pelo 
menos às pessoas mais novas que precisam mesmo de apoio, porque às vezes, certas 
coisas que acontecem com as pessoas também é por falta de apoio, às vezes não têm 
apoio familiar e precisavam de um bocadinho de apoio cá dentro e não têm. Era isso só 
que mudava. De resto, acho que não há mais nada porque isto é um... como é que eu 
hei-de dizer, isto é um ninho, e é difícil, é difícil as pessoas conseguirem mudar alguma 
coisa.  
 
Estamos no fim. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa? Que tenha a ver com 
o curso ou... 
 
Não, acho que já falei tudo. Que eu gosto muito, pronto. É como digo, gostava de 
continuar outro quando acabasse este, era bom. 
 
Mas continuava com a jardinagem? 
 
Sim, continuava com este, era bom, eu gostava de continuar. 
 












JUNO – 35 anos 
 




Começava então por lhe perguntar, antes de entrar em Tires, se estudou, se teve 
alguma formação? O que fazia? 
 




Estava num restaurante em (localidade), que eu sou do (distrito), mas tenho os meus 
pais aqui em (localidade). 
 
E estudos? Concluíu a escola? 
 
Não. É aqui que eu estou a concluir a escola... neste curso de jardinagem. 
 
E está a gostar? 
 




Tenho dois rapazes. 
 
E estão aqui? 
 
Não, um está num colégio, o outro está na Inglaterra. O mais velho vai fazer 15 e o 
outro tem 10 anos. 
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Pode-me falar um pouco sobre as suas companheiras? 
 
Daqui do curso? 
 
Sim, daqui do curso e no geral. 
 
É assim: aqui dentro, encontra-se de tudo, né? Mas pronto... amizades... as amizades há 
pouco, é o que eu posso dizer... 
 
Mas isso é um pouco como lá fora... 
 
Sim... só que lá fora não vivemos tanto como aqui dentro, não é? Porque aqui tem 
todos... tem pessoas de todos os níveis... bons feitios, maus feitios... 
 
E é obrigada a conviver... 
 
Sim, sou obrigada a conviver com a personalidade das pessoas.. 
 
E o que me diz das guardas prisionais? 
 
Eu não tenho razão das guardas prisionais, elas estão aqui a trabalhar e nós estamos aqui 
a cumprir a nossa pena, o crime que nós cometemos, não é? Elas não têm a culpa, mas é 
assim, mas dou-me bem com algumas guardas, identifico-me muito... dão apoio. Às 
vezes quando estou assim triste ou um bocado em baixo, há sempre uma, ‘então JUNO, 
o que é que tens?’ 
 
E em relação aos técnicos do EPT? Os de educação, educadoras... 
 
É assim: eu tenho uma pena de seis anos, já estou aqui vai fazer três anos, faço o meu 
meio da pena, que é aqui... eles só dão precárias ao meio da pena... não tenho tido razão 
(de queixa), a única coisa que eu quero é que eles me dêm oportunidade de uma saída 
precária, porque sei que errei...  
 
Todos erramos, JUNO.... 
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 É que eu sou um bocado sensível... 
 
Esteja à vontade.... não tem problema. 
 
O que eu quero é que eles me dêm uma oportunidade porque eu acho que já mereço. 
Vamos ver agora, vão ver a minha precária agora em Agosto, vai ser apreciada em 
Setembro, tenho todas as possibilidades de ir a casa, vamos ver... também tenho a minha 
mãe doente... tenho um filho no colégio, está muito revoltado... e é assim. Mas tenho o 
apoio da minha família, graças a Deus, não me posso queixar. Eles é que me têm dado a 
força toda até agora, senão não sei o que seria de mim, sem apoio. E frequento este 
curso, também não é pela questão do dinheiro, quero concluir o 9º ano, esse é o meu 
objectivo e espero concluír porque, para mim, quando for a minha liberdade, na hora da 
minha liberdade, pode ser bom para mim, não é? Porque se eu não fizer por mim cá 
dentro, lá fora também não vou conseguir fazê-lo e se me dão essas oportunidades eu 
tento agarrá-las ao máximo, ocupar o meu tempo, para não estar dentro do pavilhão 
fechado o dia todo, não é? 
 
Senão até pode ficar um bocadinho a bater mal, não é? 
 
Sim e eu como não gosto, sou uma pessoa que sou muito activa e gosto de estar sempre 
em actividade, participo em tudo o que é eventos, aqui dentro da cadeia sempre 
trabalhei desde que estou aqui, não é? E já tive um castigo, já tive dois anos atrás, andei 
à porrada aqui dentro. Porque eu vim de (outro EP), eu estava presa noutra cadeia e vim 
com outras regras e cheguei aqui e deparei-me com isto, muita confusão, muita coisa e 
então andei logo à porrada. Fiquei de castigo dez dias de cela alimentação. Enquanto 
estive lá os dez dias... fui-me conhecendo melhor, que eu não me conhecia, o ponto 
onde eu podia chegar, porque uma pessoa pessoa ao estar no castigo fechada durante 
dez dias não é nada bom, numa cela... e eu tinha uma hora para recreio, por dia, e depois 
à tarde o que me custava mais era às tardes... mas pronto, ia fumar, ter o meu rádio, 
ocupava o tempo a ler, a escrever cartas, a fazer palavras cruzadas. Levei a fotografia da 
minha família e meti lá, pronto, e depois foi passando. E depois quando chegou o dia, 
com aquela ansiedade de sair, quando as guardas foram lá à cela, já estava eu toda 
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preparada para sair. E passou. Não tem nada a ver. Graças a Deus nunca fui para o 
“manco”, nem quero conhecer o “manco”... 
 
O que é isso, desculpe? 
 
O “manco” é uma cela para coisas graves, casos de droga, telemóveis e essas coisas 
assim. Graças a Deus nunca fui e nem quero ir, porque tem amigas minhas, colegas aqui 
que já foram e não é nada bom, não é? Tenho um espelho à minha frente para ver e 
então tento levar as coisas da melhor maneira mas, às vezes também... nem todos os 
dias a gente acorda, né? Acordamos bem, mas... há sempre uma ou duas guardas sempre 
que podem implicar, como me aconteceu hoje, por causa da farda e eu até disse à chefe 
de turno, ‘mas você está a implicar comigo, porquê?’ de manhã vim com esta blusa e ela 
não me disse nada ... farda... e eu então passei-me. Como elas não têm onde puxar, tem 
de implicar, tem de implicar de outra maneira, não é? E como eu sou uma pessoa muito 
nervosa e não me posso irritar, eu já faço um grande filme... mas depois passa. 
 
Já me disse as razões que a levaram a escolher este curso. Além de não estar 
muito... para além do facto do dinheiro... 
 
Eu quando vim para este curso não foi por causa do intuito do dinheiro, porque eu 
estava a trabalhar numa brigada, aqui da cadeia, das guardas e ganhava mais, não é? 
Mas eu vim mais com o objectivo de tirar o 9º ano. 
 
Pode-me contar a história, como foi os passos que deu, desde que viu o anúncio do 
curso... 
 
Eu, quando saíu esta história do curso, eu era faxina aqui do pavilhão, estive a trabalhar 
oito meses, entretanto, porque aqui só dão... temos de fazer uma proposta para trabalhar 
fora depois do quarto da pena e eu já tinha passado o quarto da pena e entretanto fiz a 
proposta para ir trabalhar fora da cadeia, porque quando a pessoa começa a trabalhar 
fora já é uma confiança que dão, né? Meteram-me a trabalhar fora da cadeia, meteram-
me seis meses a trabalhar fora da cadeia... do pavilhão. Entretanto inscrevi-me no curso, 
já estava eu a trabalhar, depois chamaram-me para fazer o psicotécnico, o teste, né? E 
passei e estou lá. Mas, no início, quando disseram, ‘ai, passaste e vais para o curso’, eu, 
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ou seja, foi um choque tão grande... porque eu estava a trabalhar e depois para ir para o 
curso... não, fiz logo... fui logo dizer à Dra Técnica que não queria, queria ficar no 
trabalho onde eu estava, que não estava bem, que não sabia... mas depois pensei, houve 
uma guarda que me chamou e disse, ‘JUNO, eu acho que estás a fazer mal, eu acho que 
deves aproveitar, né? Uma vez que estás aqui...’, até é esta guarda que está cá hoje e fui 
logo buscar outra vez o papel lá em cima a dizer que não, que não queria desistir e que 
queria ir para o curso, depois vim para o curso e já vai um ano. Faço agora um ano em 
Setembro, dia 26, quando começou este curso e nunca tive uma falta. Aliás, desde que 
trabalho aqui que nunca faltei ao trabalho. Acho que isso conta muito para o meu 
percurso aqui dentro, não sei... 
 
E quando acabar o curso o que está a pensar fazer? 
 
É assim, o curso vai acabar agora em Dezembro, princípios de Janeiro, é assim: eu 
como vou fazer o meio da pena e ainda estou à espera da minha precária e vou para 
condicional em Outubro, vou ser chamada ao juiz, vou ser presente ao juiz da cadeia, 
para saber se ele me vai dar a liberdade condicional, porque eu sou primária. Mas a 
minha... a Dra veio falar comigo na questão se no caso eu saísse ao meio da pena, o que 
é que iria fazer, para onde ia e não sei o quê. E eu disse, ‘vou para casa da minha mãe’, 
para onde eu tenho ido nas minhas precárias e se sair ao meio da pena, claro, vou 
frequentar o curso, né? Vou acabar o curso. Senão sair ao meio da pena, espero, tenho 
as minhas precárias, já é muito bom, né? Continuo o curso e entretanto faço proposta 
para o RAVI e depois faço outra proposta para o RAVE, na área da jardinagem ou em 
qualquer coisa que eu possa arranjar para trabalhar, porque a minha educadora disse que 
em princípio eu não estava preparada, não tinha a minha vida organizada assim ao meio 
da pena, que ela achava, que gostaria que eu saísse daqui com a minha vida arrumada, 
por isso, em princípio sou capaz de sair aos dois terços. Quatro anos, falta-me um ano 
para sair.  
 
O que é que acha do curso? Tem tudo o que é preciso? Falta alguma coisa?  
 
O curso até tem boas bases, porque temos a escolar, tivemos a escolar e agora temos 
com a engenheira e não tenho razão de queixa, as professoras que estiveram com a 
gente até agora, para mim as professoras são muito boas, para mim souberam, ou seja, 
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souberam dar as aulas e mesmo... e eu não sei porque ainda estamos à espera das 
decisões de quem passou quem não passou porque a gente também ainda não sabe se a 
gente passamos para o 9º ano, ainda estamos à espera... 
 
Qual é o seu feeling? 
 
Não sei. Eu esforcei-me muito, esforcei-me muito. Isto agora vai depender das 
professoras, né? Estou agora à espera da decisão delas... não sei, não posso dizer nada 
porque eu também ainda não sei se passei ou se não passei, elas é que sabem. Mas as 
professoras foram muito boas, óptimas, eu uma coisa que eu tive muita dificuldade 
também foi na Matemática, uma coisa que... uma matéria que... ou seja, não gostava de 
Matemática. Tive muito mais dificuldades em Matemática, mas penso que devagarinho, 
fui lá. 
 
E Português, Inglês, tudo bem? 
 
Sim, tudo bem.  
 
Acha que podia haver mais cursos aqui dentro? Se acha que sim, quais é que 
seriam áreas do seu interesse, que gostasse de ter uma formação nessas áreas? 
 
É assim: um curso, uma formação na cadeia é sempre bom, né? Porque enquanto nós 
estivermos aqui e podemos... ou seja, fazer para nós porque se a gente não fizer por nós 
ninguém vai fazer, é claro, acho que é bom, para mim, para as minhas colegas, porque 
há muitas colegas que estão no pavilhão e também queriam frequentar o curso e não 
frequentaram porque talvez, comportamento e essas coisas todas, conta muito, né? Para 
porem uma pessoa aqui a trabalhar ou a tirar um curso, para trabalhar, não é qualquer 
pessoa que metem, não é? Se tiver um mau comportamento.... mas eu acho que devia de 
haver mais curso. Eu, por exemplo, gosto deste curso, não é? Mas gostaria de tirar um 
curso também de cabeleireiro, que já houve aqui um curso de cabeleireiro, também me 
inscrevi mas eu penso que por não ter ainda o quarto da pena na altura, não me 
deixaram ir. E agora vai ter um curso de Culinária... 
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Vai tentar ir, também? 
 
Sim. Também gostava de saber cozinhar, não é... mas pronto, gostava também de 
aproveitar e tirar o curso de Culinária, mas pronto, não vai dar. Estou neste curso, mas 
se pudesse, aproveitava. 
 
E mais, gostava que houvessem mais coisas? Se fosse por si, o que é que escolhia? 
 
É assim: não sei, eu punha todos os cursos que pudesse haver, não é? Curso de 
Cabeleireiro, que há aqui muitas colegas que gostam de Cabeleireiro, né? Culinária não 
sei, mas também dá jeito, né? Tira-se um curso de Culinária e vai lá para fora trabalhar 
num restaurante, ganha-se bem; a Jardinagem, não sei que é a primeira vez que estou 
num curso, aqui dentro, e lá fora também não tirei nenhum curso, ... aulas... eu com este 
curso lá fora... pronto, vou ser uma técnica, não é? No (distrito), este curso que estou a 
fazer, dá dinheiro, dá dinheiro. Porque lá no (distrito) tenho pessoas amigas minhas que 
trabalham como jardineiras e ganham dinheiro. Espero, quando sair daqui, meter em 
prática, né? 
 
Concerteza que sim, concerteza que sim...  qual foi o acompanhamento que teve até 
chegar aqui ao curso? Das técnicas que estiveram consigo, se teve muitas reuniões 
com elas, vieram falar consigo? 
 
Não. Eu só me inscrevi no curso e depois penso que fizeram uma selecção e as pessoas 
que foram seleccionadas fizeram os psicotécnicos, o tal teste, e passaram e no outro dia 
já.... 
 
Mas não falaram consigo, a dizer que tinha sido seleccionada? 
 
Não, por acaso foi uma das coisas que não perguntei. Mas o que sei é que, quando me 
inscrevi no curso, quando a gente se inscreve, né? Habilitações, isto e aquilo, crime e 
não sei o quê... isto depois, entretanto, dá as voltas aqui no EP, vai para o chefe, vai para 
a Directora, e eles dão os pareceres, né? Dão os pareceres e isto logo depois é 
encaminhado, depois lá eles decidem, ‘acho que ela merece uma oportunidade’, penso 
eu, não sei... 
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 Pelos vistos... 
 
Sim. E depois entretanto, a minha educadora, quando veio falar comigo, porque depois 
eu tinha uma outra educadora, depois já de repente já tinha outra, ela veio falar comigo 
a primeira vez e ela viu-me com a farda e perguntou, ‘então, JUNO, está no curso de 
Jardinagem?’, ‘sim’, pelos vistos ela não sabia. 
 
E encontra-se algumas vezes com a sua educadora? 
 




Sim e falo com ela... 
 
Sobre as dúvidas, sobre... posso saber o que fala com ela? 
 
Com a minha educadora falo sobre o meu filho, que tenho o meu filho mais velho no 
colégio, e falo da minha precária, né? Porque o que me interessa neste momento é a 
minha precária, a minha mãe, os meus filhos. Já falei, vamos ver agora o que podem 
fazer por mim, porque depende da Directora, do chefe, né? IRS, também... e depois o 
Juiz, o Juiz é que decide se eu vou senão. Até porque a minha educadora veio falar 
comigo uns dias antes de ir de férias e ela disse-me, ‘você até tem um bom 
comportamento’, e eu disse-lhe, ‘Dra, eu já mereço a oportunidade, porque é assim, nós 
todos merecemos uma oportunidade, eu sei que errei, e estou aqui a pagar mas, acho que 
já mereço uma oportunidade’. Agora vamos ver se vão-me dar essa oportunidade. Se 
não me derem essa oportunidade, uma oportunidade, não me podem conhecer... 
 
Sim... têm de arriscar... 
 
Sim, eles têm de me dar um voto de confiança para ver se realmente mereço a 
oportunidade ou não. Claro que se eu merecer uma oportunidade, é claro que eu vou 
agarrá-la.  
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 Além de estar no curso de formação, disse-me que participava noutros eventos. 
Pode-me falar um bocadinho...? 
 
Sim, danças, teatro, em 2006, se não me engano.  
 
Que dança é que era? 
 
Kizomba, Kuduro, Raga. 
 
Raga não conheço. 
 
Bem, mas já estou um bocado velha para isso, é a parte onde uma pessoa se deixa levar 
e esquece-se um bocado. Participei também mum teatro, também, foi... acho que foi 
também em 2006, não conhecia as minhas capacidades de decorar um grande texto mas 
consegui, cada vez estou a ficar mais surpreendida comigo mesma. E a Dra Técnica é 
que organiza estas festas também damos o nome e pronto, depois lá em baixo, no salão 
vamos... 
 
Então está a descobrir imensas coisas sobre si. Aquilo que disse há bocado, 
conhecer-se a si própria, não sabia que podia decorar textos... se calhar temos aqui 
uma actriz em potência! 
 
Ai, só aqui mesmo dentro da cadeia para... é verdade, eu estou-me a surpreender. 
Porque eu também tinha um feitio muito mau, eu não sou má pessoa! Estou a dizer 
entre... tenho aqui guardas que me conhecem pelo mau feitio mas... é a minha maneira 
de ser, acho que cada pessoa tem a sua maneira de ser. Mas com o tempo de eu estar 
aqui já... acho que já mudei muito e tento ignorar muita coisa, dar desprezo, não me 
deixo ir abaixo muito facilmente, só se for uma coisa muito grave, como aconteceu à 
minha mãe, teve doente, muito mal no hospital, fui um bocado abaixo na altura, foi aqui 
há uns meses.... acho que foi em Maio, se não me engano... os meus irmãos, tenho um 
irmão na Holanda e uma irmã na Inglaterra, vieram logo que souberam que a minha mãe 
estava doente no hospital, fiz um pedido aqui na cadeia para ir visitar a minha mãe que 
estava no Hospital, demoraram duas semanas para me darem a resposta e só depois da 
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minha mãe ter saído do hospital é que veio a resposta. Graças a Deus a minha mãe já 
estava em casa, tenho falado com a minha mãe, ela foi muito abaixo também com a 
minha situação... ainda ontem telefonei e ela, ‘então filha, tudo bem? Tudo bem?’, 
porque eu escrevo-lhe sempre uma carta, para ela não ficar preocupada, estou bem, e ela 
disse-me, ‘olha, recebi a tua carta, mas a mãe está cheia de saudades’, e eu também 
disse, ‘mãe, eu também tenho muitas saudades’, e depois falei, ‘mãe, não te telefonaram 
para casa, nada da precária?’, ‘telefonou para aqui a tua educadora’, por causa do meu 
filho, lá está, o meu filho esteve cá para me visitar, agora há dias e não o deixaram 
entrar, ficou na rua a chorar, porque não tinha... ou seja, ele perdeu o cartão e no colégio 
esqueceram de dar o bilhete de identidade, não o deixaram entrar, ficou na porta com o 
meu irmão, a minha mãe entrou e a minha mãe diz que ele chorava, chorava, e então, eu 
falei com a minha educadora, tratou-me do problema, ou seja, quando o meu filho vier 
do colégio, não sei o que é que está lá escrito mas vou-lhe perguntar, que quando ele 
vier para o deixarem entrar. 
 
Já me disse o que tinha planeado para quando sair aqui do EP, vai tentar arranjar 
alguma coisa na área da Jardinagem.... pode descrever-me um dia da formação? 
Como é que é? Fazem trabalhos de grupo, a formadora explica...? 
 
Ou seja, na prática ou na teórica? 
 
Nas duas. Uma de cada se fizer o favor... 
 
É assim, a nossa professora, a engenheira, ajuda-nos imenso, gosto muito dela, está 
sempre disponível, né? Para a gente... fazemos trabalho também em grupo... 
 
E gosta de fazer trabalhos em grupo? 
 
Sim, olhe, por acaso, hoje foi um dia que gostei de trabalhar, eu gosto de trabalhar, 
como eu sou, como é o caso, eu prefiro estar lá fora a trabalhar do que estar aqui dentro 
neste momento. De manhã vamos fazer a prática, e à tarde é teórica, né? Porque 
derivado de estar muito tempo no pavilhão, uma pessoa gosta de estar mais fora, não é? 
E hoje de manhã, fomos lá para baixo, para os Serviços Clínicos, fomos fazer lá um 
trabalho, portanto, está-se a ver né? Gostei, hoje foi um dia que eu gostei muito. 
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 Gosta de mexer nas plantinhas, na terra? 
 
Sim, gosto. E gosto de mexer e gosto depois de fazer o trabalho de ver, de apreciar 
aquilo que eu fiz e digo, ‘então mas eu alguma vez lá na rua ia pensar que ia ser 
jardineira, que ia plantar, que ia fazer isto e aquilo... sim, é bom depois de fazer, ver os 
resultados. 
 
Muito bem. Se tivesse que mudar alguma coisa, principalmente, a nível da 
formação, mudaria? 
 
Não, deixava assim.  
 




Gostava de acrescentar mais alguma coisa? 
 
Não sei... eu também já falta pouco para acabar o curso, já só faltam uns mesitos, três ou 
quatro meses para concluír o curso... se me perguntar, ‘ah, vai frequentar outro curso ou 
vai estudar?’, não sei. Porque se calhar podia ir até ao 10º ano e acabar, né? Mas não. 
Vou optar por trabalhar, depois de acabar este curso, vou fazer uma proposta, logo 
quando acabar o curso para continuar o meu trabalho, onde estava antes. Como não fui 
expulsa do trabalho, vim frequentar um curso, penso que esteja lá o meu lugar e se tiver 
vagas, tenho as portas abertas para voltar ao meu antigo trabalho. 
 
E, só para acabar, quais os seus maiores receios? Os seus maiores medos, as 




Sim. Tem assim algum medo... 
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Não, por acaso não tenho medo... é assim: eu estou aqui quase há três anos e ainda não 
saí daqui para lado nenhum, não é? Eu agora neste momento não sei como é que está a 
rua, oiço as pessoas a dizerem que a vida está difícil, que muita coisa mudou, né? Mas 
tenho algum... não sei se é medo ou receio, não sei, logo se vê... que quando sair em 
liberdade ou numa saída precária... não sei, já não vou ter muita confiança nas pessoas 
como tinha antes, já não vou ser a mesma pessoa que era... o medo que eu tenho de...  
 
Mas então e se for para melhor? Se não é a mesma pessoa mas se for uma pessoa 
melhor...? 
 
Sim, não digo para o mal, digo para o melhor, né? Não digo para o mal, digo para o 
bem, né? Porque é assim: nós estamos aqui presas, as pessoas que estão lá fora, em 
liberdade, qualquer pessoa, né? Tem muito má impressão das pessoas presas, porque eu 
já notei isso, porque eu quando fui tirar o meu bilhete de identidade, em (localidade), fui 
com guardas e... pronto, foram-me levar de carrinha, eu não me senti uma criminosa! 
Sou um ser humano como as outras pessoas, né? As pessoas não estão livres de vir cá 
para dentro, até por uma multa vêm-se. As pessoas olhavam para mim porque depois 
estava lá um guarda à porta com uma pistola grande e... estava na boa lá com a guarda a 
assinar os papéis e as pessoas olhavam para mim e pensavam que eu era uma grande 
criminosa. O que é que eles pensam logo? Que eu matei, ‘ah, deve ser uma assassina, 
matou alguém!’, não, nunca matei ninguém! Estou aqui por tráfico de droga... mas 
não... tenho mais receio de sair em... as pessoas que me rodeiam olharem para mim de 
outra maneira, ‘ah, porque esteve presa...’, os meus familiares sabem que estou presa 
por tráfico, os meus amigos também sabem, mas há.... os meus vizinhos também sabem, 
mas as outras pessoas não sabem! 
 
Então e interessa que saibam? Será que interessa? 
 
A mim saberem ou não saberem, a mim não me afecta nada. Eu vou continuar a minha 
vida para a frente. Por estar aqui presa não perco a minha dignidade. Pronto, é a única 
coisa que tenho. Não tenho medo das pessoas lá fora. Vou ter receio, como disse, não 
sei se é receio ou se é medo, de sair, o impacto, né? De estar tanto tempo aqui 
fechada.... já combinei com o meu pai, não é? Quando me derem a minha saída precária, 
para me vir buscar à porta! Porque... eu tentei... ou seja, a minha mãe mora aqui em 
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(localidade). Podia ir de camioneta, apanhar o comboio... mas depois pensei, ‘ai meu 
Deus! Eu estou há três anos aqui fechada, vou-me meter nisto? Eu vou-me perder...’, 
nem é perder... ou seja, vou-me bloquear, porque neste momento estou a viver este 
mundo aqui dentro, não estou a viver o mundo lá de fora. Posso bloquear, muita 
confusão. Porque, como as minhas amigas que vão de precárias vão ao Centro 
comercial... é muito barulho, muita confusão.... e a gente estamos aqui a falar, falamos 
muito alto, nos pavilhões ouve-se. Imagine agora eu sair daqui para rua numa sociedade, 
integrar-me na sociedade... a falar muito alto não coiso... está a perceber? É isso, mais 
nada. E o meu pai disse que quando fosse altura de me vir buscar vinha. Eu tenho medo 
de estar sozinha, o medo não é de me perder! É a confusão das pessoas, os barulhos... 
como também dizem, os barulhos dos carros, das motas, isso atrofia-nos um bocadinho 
o cérebro. Porque estamos aqui muito tempo fechadas. Mas depois, com o tempo, 
quando a pessoa for... vai ser a minha primeira, depois vai haver uma segunda, uma 
terceira, depois com o tempo, a pessoa vai-se habituando às saídas... depois toma-se o 
gosto. Por exemplo, eu agora quero ir sair, quero ir a um supermercado, não sei se vou 
conseguir ir sozinha! Ou seja, no meu bairro até posso ir, né? Que é pertinho, mas ir 
mais longe, se calhar não consigo, depois tenho de dizer à minha irmã para estar comigo 
ou à minha mãe, para ir comigo porque, não sei se é verdade, as minhas colegas dizem 
que vão de precária e quando vêm uma passadeira e não ouvem os carros, portanto, vão 
a ver e os carros já estão em cima... uma pessoa fica com medo, não é? Não quero ser 
atropelada nem quero morrer. Mas eu acho que vai correr tudo bem na minha precária. 
Vai correr tudo bem, se me derem esta oportunidade, vai correr tudo bem, acho que vai 
ser a maior alegria que a minha mãe vai ter, não é?  
 
E sua também? 
 
E minha também. Eu sou uma pessoa que me mentalizo muito as coisas. Eu já me 
mentalizei que vou ficar aqui quatro anos, eu mentalizo muito as coisas. Eu gosto muito 
de mentalizar para depois não ter uma recaída, nem entrarem depressões que, graças a 
Deus, nunca tive nada dessas coisas... eu mentalizo-me e vou e sei que é aquilo e mais 
nada. Como há pessoas que não se mentalizam aqui dentro, né? E depois vão abaixo, 
vão logo abaixo. Eu não, eu sou uma pessoa com muita força, muita coragem... 
 
Parece que sim. Parece uma mulher forte. 
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 Sim, sou uma mulher forte. Por acaso, as minhas amigas que eu tenho, não são muitas 
também, são contadas pelos dedos, mas tenho boas amigas e dizem-me... tenho um 
diário que eu faço, ou seja, que nós fazemos, quando formos em liberdade, para a gente 
nunca mais se esquecer, contacto, morada, telefone e não sei o quê... então... eu faço 
para elas e elas fazem para mim e tenho uma moça que está cá também que me escreveu 
umas palavras amigas e que ela disse que admirava muito a minha coragem que eu 
tenho, que eu estou sempre disposta a ajudar os outros, pelo menos para ela. 
 
É o que importa. 
 
E eu tenho lá como recordação, não me vou esquecer mesmo, quando vou andar lá na 
zona... as minhas amigas também já se partiram, algumas já se foram embora, também 
deixaram uma mensagem escrita para eu não me deixar ir abaixo, por mais que as 
pessoas queiram, para não me deixar ir abaixo e penso muito nos meus filhos, na minha 
mãe, se não então não sei como é que seria. 
 
Acho que vai correr tudo bem. Por mim acabei, muito obrigada pela sua 
colaboração. 
 
Gostou da conversa? 
 
Gostei imenso, muito gosto em conhecê-la e muitas felicidades. 
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FLORA, 54 anos 
 




Começava então por lhe perguntar, antes de entrar em Tires, se estudou, se teve 
alguma formação? O que fazia? 
 
Estava a trabalhar. 
 
E o que é que fazia? 
 
Vendia peixe.  
 
E alguma vez estudou? Tirou alguma formação? 
 
Quero dizer, estudei. Mas não tirei assim formação nenhuma. Estudei assim, pronto... 
em casa. Aprendi com os meus irmãos, sou a mais velha ... aprendi com eles. Depois eu 
fui para a escola para a alfabetização, chegava do trabalho, fazia o jantar a correr e 
depois ia para a escola... porque no outro dia tinha de ir para o trabalho logo de manhã... 
 
Isso foi um sacrifício? 
 
Sacrifício, sim.  
 

















Pode-me dizer a sua opinião sobre as suas colegas? As do curso, de uma forma 
geral, o que é que acha? 
 
Ah, está tudo bem. É tudo gente boa. 
 
Então e o que é que acha dos guardas prisionais? 
 




Sim. Eu não tenho razão de queixa. Nunca falto a elas ao respeito e elas nunca me faltou 
ao respeito, sempre estou na minha, no meu canto, e elas estão a fazer trabalho delas... 
nunca dei motivo. 
 
E os técnicos... a educadora, o que é que acha? 
 
Sim, acho... tudo bem. É boa. 
 
Então e porque é que foi para este curso de Jardinagem? 
 
Gosta de aprender. Porque eu não tinha uma profissão. Eu acho que aqui é uma 
profissão. Eu vendia peixe... 
 
É uma profissão... 
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Exactamente, com diploma. 
 
E pode-me contar o que é que fazem lá dentro? Como é, a formadora entra, 
explica, vocês fazem trabalhos.... conte-me um bocadinho como é? 
 
A formadora explica, escreve no quadro, a gente escreve e também temos que aprender 
e saber o que é preciso para as plantas com o curso que estamos a fazer. 
 












E foi difícil? 
 
Um bocado sim. Um bocado. Mas eu gostei. Elas ensinava bem. Ensinava bem. 
 
Se pudesse escolher, que outros cursos é que punha cá dentro? Assim outras coisas 
que gostasse de fazer, gostava de tirar um curso a tomar conta de bebés, por 
exemplo, o que é que gostava que houvesse cá dentro? 
 
Cá dentro, para mim qualquer curso é bom. Acho que qualquer um... a gente aprender, a 
tirar um curso qualquer um é bom. 
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 Mas pode gostar mais de umas coisas que de outras. Não tem assim nenhuma área 
que gostasse...? 
 
Então, eu gostei do curso de jardinagem. 
 
Sim senhora. Então e pode-me contar como foi... como é que chegou até aqui... viu 
o anúncio ali no pavilhão...? 
 
Viu. Eu vi ali. E eu disse, ‘vou-me inscrever nesse curso’. 
 




E foi difícil ou não? 
 
Não foi assim muito difícil não.  
 




A sua educadora ou...? 
 
Não, foi uma guarda, depois ela falou com Dra outra técnica e Dra outra técnica fez-me 
chegar até aqui. 
 
Além do curso, faz mais algumas actividades? Dança, teatro? 
 
Eh, teatro. Já fiz teatro e gostei. As pessoas gosta do papel no teatro que eu fiz. 
 
E conseguiu decorar bem os... 
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Já fizemos lá em baixo, no salão, pronto, uma coisa de teatro e desfile, foi bonito, ficou 
bonito...! 
 




Que giro. Quando sair, o que é que pensa fazer? Tem alguma ideia? 
 
Se eu encontrar trabalho nesta área, gosto, sim, porque eu vendia peixe e aconteceu lá 
um caso, fiquei traumatizada com vender peixe.  
 
Porque é que ficou traumatizada? 
 
Porque aconteceu um caso lá na praça. Por isso é que vim parar aqui. Por isso é que 
fiquei traumatizada com a venda de peixe. 
 
Ah, desculpe, não estava a perceber. Então e quando acabar o curso, ainda vai 
estar por aqui, não é? Pensa fazer alguma coisa? 
 
Sim. Pensar em trabalhar. 
 
Mas aqui no jardim? 
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No jardim, não sei. Se me pagarem. Porque cá dentro precisamos. É açúcar, é bolachas, 
é cafézinhos... cereais, leite... eu gosto muito de leite, compra muito leite ali no bar. Até 
a mulher que vende já disse ‘ai, tu estás sempre a comprar leite’... 
 
Faz bem o leite... 
 
Pois, eu gosta muito de leite.  
 
Então, se a senhora pudesse mudar alguma coisa, o que é que mudava? O que é 
que fazia diferente? 
 
Diferente deste curso onde estou? 
 
No geral, da sua vida aqui, se pudesse fazer alguma coisa que acha que não está 




Sim, do trabalho, do curso, acha que alguma coisa podia ser diferente, para 
melhor? Ou está tudo bem? 
 
Para mim, por enquanto, está tudo bem. Todos os dias vou para o curso, faz o trabalho... 
para mim... gostava pronto... ser uma.... com boa prática para trabalhar. Gostava de ter 
sabedoria, muito mais do que... 
 
Parece ter muita experiência de vida... isso também é uma sabedoria... 
 
Pois é. É.  
 
O que é lhe custa mais? Claro, que a situação em si... 
 
Custa-me estar presa!  
 
Para além disso... 
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 Sempre custa não é? Estamos nessa situação e estamos sempre a pensar, ‘meu deus, 
quando vou sair daqui, quando vou sair disto?’ é por isso que às vezes fica doida. Só 
que aqui, pronto, é assim. 
 
Mas tem uma cara bastante alegre. 
 
Por acaso, o que me ajuda muito, eu sou uma pessoa muito alegre. Sou, o que me ajuda 
muito. E eu peço a Deus para me dar forças, para não me deixar ir abaixo. Sempre, 
desde criança que sou uma pessoa muito contente, sofre, sofre, lá dentro mas não gosto 
de dar a mostrar. 
 








Eu por mim, acabei. Se quiser dizer mais alguma coisa... 
 
Estou a pensar... para mim, o melhor, depois de eu acabar o curso queria ir trabalhar 
para ter mais dinheirinho para quando eu sair daqui é uma ajuda para mim lá fora. É 
isso.  
 
Para fazer uma poupança... 
 
Sim, fazer uma poupança, porque estou aqui há bastante tempo... 6 anos... e então a vida 
está toda destruída lá fora, a seguir desse curso, se eu encontrar um trabalho lá fora no 
RAVE, assim já sei vou trabalhar todos os dias, vai, vem e assim, ao menos, ganha 
melhor, e quando sair daqui saio com o pão de cada dia e enquanto não encontrar 
trabalho lá fora tenho para comprar um cafézinho.  
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É bom ver o seu sorriso. Eu não tenho mais perguntas.... 
 
O resto, quero é sair daqui, ir para minha casa, com o meu marido, com os meus filhos, 
com a netinha que está sempre a perguntar, ‘Vó, quando é que vem?’, olha, ‘a avó vai. 
A avó vai sim, um dia’, ‘ai, avó, estás a mentir! Diz que vai e nunca vem para casa!’ 
 
Que idade é que ela tem? 
 
Já tem sete netinhos. Um com oito, já tem com sete, quatro, outro com cinco. Aíí... 
outro com seis meses, outro com três.... sim, tem sete netinhos! Netinhas e netinhos! 
 
Mais meninas ou meninos? 
 
Mais rapaz. Três meninas. O resto é rapaz.  
 





FORTUNA – 41 anos 
 




Começava então por lhe perguntar, antes de entrar em Tires, se estudou, se teve 
alguma formação? O que fazia? 
 
Eu estudei até à 4ª classe. Depois trabalhei, entretanto, separei-me do pai dos meus 
filhos e conheci uma pessoa que praticamente é que me ajudou a destruir a minha vida, 
que me levou para o estrangeiro, onde depois lá arranjou outra mulher e abandonou-me 
a mim, não é? Queria duas. Não se importava que eu ficasse mas eu tinha de suportar 
ele com a outra mulher. Eu vim-me embora para Portugal, vim para Portugal e continuei 
a trabalhar. Trabalhei no Posto Médico do (localidade), que os meus pais, pronto, neste 
caso a minha mãe, mora na Póvoa de Santa Iria, e trabalhei no Posto Médico do 
(localidade). Entretanto conheci este meu companheiro, com quem já estou vai fazer 12 
anos, e fomos para a terra dele, para (localidade), onde eu trabalhei também numa 
estamparia, numa fábrica de estampar camisolas, que é a BTA. E ele é um grande 
pedreiro, não é? Fez seis casas de pé geminadas, o patrão não lhe pagou, apanhou-se 
com as casas feitas da parte do pedreiro, não lhe pagou. Pronto, ele como não estava a 
trabalhar... tinha empregados dele mas não estava a trabalhar legalmente, não é?... era a 
trabalhar como empreiteiro mas não estava a descontar para as finanças. Não podia 
fazer nada, nem queixa do patrão nem nada. Ficámos sem nada, não tínhamos nada, eu 
tinha o meu emprego mas o meu emprego não dava para nada. Ele começou a entrar em 
desespero, não é? Porque era muito dinheiro, ele tinha seis empregados, começámos a 
vender as coisas que tínhamos em casa, mobílias que tinha mandado fazer de 
encomenda, de sala, de quarto e tudo. Começámos a vender as coisas para pagar aos 
empregados. E viemos cá para baixo, para a zona de (localidade). Viemos para a zona 
de (localidade), ele trouxe um amigo com ele... isto em Junho... em Julho começaram 
a... fins de Junho, princípios de Julho, começaram a roubar, andarem a roubar, ele, o 
(companheiro) e o meu filho, que na altura tinha 17 anos. Eu ficava onde eles me 
deixavam e eles iam roubar e deixavam-me a mim para eu não ir com eles... pronto e, 
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em Setembro, dia 8 de Setembro, vim detida. Fui detida. Já faço quatro anos agora dia 8 
de Setembro que estou detida. 
 
E alguma vez teve algum curso de FP lá fora? 
 
Lá fora não tive nenhum curso. Só frequento o curso de formação aqui, aquele o 
segundo ano, do 6º. Fiz o ano passado o 6º ano, que deu equivalência ao 6º ano e este 
ano, do 9º. 
 
E como foi a parte do 6º? Foi difícil, foi fácil, gostou? 
 
Gostei. Do 6º gostei. Este do 9º é que está a ser um bocadinho difícil. Está a ser um 




Sim, do Inglês, do Português, Matemática e essas coisas assim é que estava um 
bocadinho difícil, porque a minha cabeça já não... já não tinha cabeça para aprender. 




Sim. Eu fiz tudo o que pude. Fiz tudo o que pude. Mas não tenho fé de fazer o 9º ano, 
porque eu também sei porque eu não sabia muita coisa, não é? Agora a parte que eu 
gosto mais da jardinagem é esta agora que andamos a fazer, da teórica, da manutenção 
de jardins... e pronto. Mas não posso pegar em pesos, não posso apanhar sol por causa 
da doença e do tratamento que estou a fazer porque estou a fazer todas as segundas-
feiras, faço o tratamento da quimioterapia, não posso pegar em nada e isso está-me a 
custar um bocadinho este ano.  
 
Mas pode estar a ver? 
 
Não, eu não me dá para estar a ver as minhas colegas a trabalhar e eu parada. 
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Mas tem motivos... elas também compreendem.... 
 
Compreendem mas mandam sempre bocas. O mal é esse não é? 
 
Já agora aproveito, o que acha das suas companheiras aqui do curso? 
 
Sim, somos... pronto, vou-lhe ser sincera, não sou mentirosa. O ano passado não éramos 
as mesmas, praticamente, das mesmas que estamos do ano passado, somos duas, quatro, 
cinco, seis do ano passado, sete, que foi também esta senhora que saíu daqui e o resto 
entrou tudo de novo, do curso do ano passado. Eu gostei mais do curso do ano passado a 
nível de camaradagem, de colegas, éramos mais unidas do que estas agora. 
 
E ajudavam-se? Ajudam-se? 
 
O ano passado ajudavam mais umas às outras do que este ano. 
 
E fazem trabalhos de grupo? Conte-me lá uma sessão... 
 
Sim, fazemos trabalhos de grupo... 
 
Conte-me como é um dia aqui na formação. Vão para ali de manhã... 
 
Pronto, de manhã, eu como hoje de manhã fui para ir trabalhar, só que eu estava 
cheiinha de febre, não estava muito frio, eu tive de me ir embora. Mas pronto, noutro 
dia de curso, naquele dia que a senhora nos encontrou. Estávamos lá em baixo, 
enquanto umas andavam a tirar mangueiras, outras estavam a enrolar mangueiras, por 
exemplo, andava um grupo a tirar mangueiras, para fazermos o sistema de rega e outro 
grupo estava a enrolá-las. E no jardim é assim também, fazemos grupinhos, mas a gente 
já sabe os grupinhos que.... 
 
São sempre os mesmos? 
 
Somos as pessoas que nos damos... que nos integramos mais na.... 
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Que se dão melhor? 
 
Que se dão melhor e que gostam de fazer porque estão aí meninas novas que não 
gostam de trabalhar... gostam de ganhar mas não gostam de fazer. Pronto, se fosse da 
idade delas também era a mesma coisa... 
 
O que acha dos guardas prisionais? 
 
Olhe, dos guardas prisionais eu já venho... eu estou cá há dois anos e... quase há três 
anos aqui em Tires, ainda não há quase três anos, há dois anos e tal. Eu vim da cadeia 
do (outro EP), vim de lá, preventivamente até ser condenada, estive lá um ano e seis 
meses. Eu, de nível de guardas, não tenho de dizer de ninguém. Nunca nenhum guarda 
me faltou ao respeito, nunca nenhuma guarda me faltou ao respeito e eu, vice versa, 
também nunca lhes faltei ao respeito. Nunca tive um castigo, nunca tive uma 
participação, nunca tive uma chamada de atenção, nunca tive nada, em quatro anos que 
vou fazer que estou detida. Os guardas aqui são excepcionais. Além de ser... se fosse na 
rua era melhor, não é? Pronto, mas a gente tem de ser o mais sincera possível: eu não 
tenho que dizer de guarda nenhum, nem de guardas nem de... nem do pavilhão 1, de 
quando estivem em (outro EP), depois de quando vim para aqui, agora estou no RAVI, 
não tenho que dizer de guardas nenhuns. Os guardas são excepcionais. São bons demais 
até para certas meninas que aqui andam. Nesse nível não tenho razão de queixa. 
 
Então e os técnicos? 
 




Sim, muito apoiada... a minha educadora é uma senhora espectacular, a Dra Técnica 
também é uma pessoa excepcional, não é? No outro dia eu falei por causa do dinheiro, 
pronto porque achei que... porque está o meu marido preso, está o meu filho preso e eu 
acho que não é com 40 euros que eu vou para (localidade) e vou para (outro EP) ver o 
meu filho e venho para a cadeia. Pronto, mas ela tem razão que se eu não posso, não 
vou, não é? Mas 48h na rua sabe bem, não é? A gente sempre alivia um bocadinho a 
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cabeça. Pronto, mas mais de resto não tenho que dizer das técnicas, de nenhuma. Pelo 
contrário, deram-me sempre muito apoio. Tenho uma educadora excepcional, que me 
ajudou muito, estavam a dar as precárias ao meio da pena, eu fui com três meses, ainda 
faltava três meses de... para o meio da pena de precária, foi o que a Dra técnica disse, 
que eu não estava no RAVI se não tivessem confiança em mim, não me metiam no 
RAVI e se não tivessem confiança se não soubessem quem é que lá metiam, porque 
pronto...  e não tenho nada de dizer das técnicas. São excepcionais também. A gente 
pede um favor, elas ajudam. Eu a nível de... a única coisa que eu tenho aqui que 
reclamar é a comida. A sério, é a comida que não presta. Acho que a nossa directora, a 
Dra (directora actual), ela havia de pôr... têm... porque eu já trabalhei na cozinha, desde 
que aqui estou e sempre trabalhei desde que estou detida, sempre trabalhei e trabalhei na 
cozinha, não é por falta de condimentos, não é por falta de coisas... quem faz o mal 
também faz o bem. Quem mete um peixe num tabuleiro e mete-lhe um bocado de água 
e mete-o no forno, também mete uns temperos como deve de ser... não se começa... 
metam mulheres por turnos, metam mulheres umas a pegarem a umas tantas horas, 
outras a pegarem a outras tantas horas e que façam a comida. A comida aqui é a única 
coisa que a gente tem razão de queixa... 
 
É só pelo sabor, pela qualidade está tudo bem? 
 
A qualidade também não porque... eu pouco como. Então agora desde que estou a fazer 
o tratamento, então agora é que... não como... portanto, eu ainda era mais forte que a 
senhora e comecei a secar, a secar agora com o tratamento e não como nada. Às vezes 
as minhas colegas lá me obrigam a beber um chá, a comer um bocado de bolo ou um 
pão com manteiga. Agora o almoço, tiraram-me o comer, que eu estava deitada e foram-
me chamar para... mas eu cheguei ao pé do comer e comecei a ficar mal disposta, não 
consegui comer. 
 
Tem de fazer um esforço para o corpo ter força para combater isso... 
 
Pois mas não posso, não posso beber leite, não posso comer queijo, nada. E é nesse 
nível também, acho que aqui também devíamos de ter mais apoio a nível de médicos, 
de... por exemplo, eu não posso beber leite, comer queijo, comer iogurtes, comer ovos. 
Que arranjassem uma... gorduras eu não posso e tenho de as comer, porque não me dão 
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dieta. Eu era para comer, por exemplo, já que não tenho leite e queijo e ovos, essas 
coisas, era para ter outras coisas que me substituíssem isso, porque já me sinto fraca, 
sinto mesmo os meus ossos fracos de não ter.... falta de cálcio! Eu também ao menos 
tenho tudo, tenho uma artrite reumatóide e preciso de muito leite e de muito cálcio. Não, 
não posso, e não me dão uma dieta, não me dão nada. É só nesse nível que eu tenho que 
falar do EP. É a única coisa que tenho a reclamar do EP, a nível de comer. Porque 
(outro EP) não, (outro EP), a nível de comer é como se fosse num restaurante. É muito 
boa a comida. O que eu tenho a dizer do EP de Tires é a comida, não tenho mais nada a 
dizer. 
 
E os médicos... 
 
Sim e dos Serviços clínicos, que há pouco. Uma pessoa quer um médico e está tempos e 
tempos à espera dum médico. Eu pedi para fazer uma limpeza na boca e tenho para aqui 
um dente, parece que sinto que às vezes vai para lá qualquer coisinha dá-me assim uma 
guinadazinha... com 40 anos, é a primeira vez... queria ir para ver se era alguma coisa 
para tratar já antes de estragar os dentes, não temos dentista. A gente pede um creme 
gordo a um médico, não há um creme gordo. Eu fui operada a uma variz nesta perna, 
aqui em (localidade), o médico passou-me uma pomada para eu esfregar a perna para as 
dores, até hoje. Faz três anos, três anos em Abril, para o ano, que não veio pomada 
nenhuma, passou-me uma meia elástica, não veio meia elástica nenhuma. Teve que a 
minha mãe dar 80 euros por uns collants elásticos para eu poder andar com a meia 
elástica... e é a nível dos clínicos, Serviços Clínicos, não temos... 
 
Mas isso lá fora também é assim, as listas de espera... 
 
Está bem. Eu não digo que as listas de espera não sejam enormes. Mas eu acho que 
aqui, não sei... olhe eu não sei explicar. Como lá em (outro EP), quando a gente queria 
um médico, não era naquele dia era logo no dia a seguir, a gente pedia um creme gordo 
ao médico, porque estas águas daqui secam... e eu tenho de pôr... eles a mim têm de me 
dar porque a quimioterapia seca-me a pele toda, estala-me a pele toda, eu tenho de pôr 
mesmo, e por causa de ir fazendo massagem na barriga e por causa dos caroços que fico 
da quimioterapia. Mas não me dão um... por exemplo, eu tomo a pílula, não é que eu 
tenha relações sexuais com ninguém mas... porque o meu marido está detido, eu vou de 
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precária, mas não tenho relações sexuais com ninguém, mas a médica de ginecologia 
disse-me que a minha pílula era para controlo... para eu ser... regular menstruada... que 
havia de tomar a pílula todos os meses. Só que me dão Microginot e eu não me dou com 
Microginot, não é? Ainda mais a Microginot, que diz que é a pílula mais atraente ao 
cancerígeno, eu como estou a fazer o tratamento que estou fazer, não devia de tomar 
aquela pílula.... vamos por um acaso que eu de repente vou de precária e o meu marido 
esteja lá fora à minha espera, que tenha uma precária que não me queira avisar... vou ter 
qualquer coisa com o meu marido... fico grávida! Porquê? Porque aqui não me dão uma 
pílula adequada para eu tomar... pronto, é só a nível disso mas de resto.... eu, 
comprimidos para as dores também não me importo muito porque eu tenho dores e o 
único comprimido que eu sei que posso tomar, sei que é o único que eu posso, não é que 
eles não possam dar mais, é só o benuron, que eu posso tomar... não posso tomar mais 
qualidade de medicação nenhuma... o benuron não tinha dores nenhumas, mas eu sei 
que é mesmo só com a medicação... infelizmente, é só a única medicação. Pronto, de 
resto... 
 
E porque é que resolveu frequentar o curso de jardinagem? Porque é que escolheu, 
como é que foi? 
 
Olhe, eu não me inscrevi no curso de Jardinagem. Este segundo curso eu não me 
inscrevi. Foi uma selecção que fizeram das mulheres que andaram no curso do ano 
passado, umas saíram em liberdade, outras não quiseram e a Dra Técnica veio aí falar 
com a gente e se a gente queria frequentar este curso. Eu disse que antes queria ir para 
os plásticos, que é uma fábrica, a POLISMAR, que está aí..., ‘ai, mas a FORTUNA, 
tirava o 9º ano, depois com a sua idade, um dia que saia para a rua, o 9º ano faz-lhe 
falta’ e não sei o quê, não sei que mais. Pronto, e eu vim. Depois entrei para o curso, 
passado uns dias, não gostei... não estava a gostar do ambiente de camaradagem que 
tinha entrado, pedi para falar com a Dra outra técnica, eu e outra rapariga que está aí, a 
VENUS, pedimos para falar com a Dra outra técnica, que queríamos desistir do curso. 
Porque a gente assina um contrato. E a Dra outra técnica disse-nos que não admitia que 
a gente desistisse do curso, que a gente que era capaz e que a gente que is conseguir. 
Pronto, olhe, já faz agora um ano em Setembro, agora também é até Dezembro... 
 
Então, ainda bem que não desistiu... 
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 Mas, olhe, digo-lhe, já estive para desistir. Mesmo agora já tive para desistir. Porque 
isto é um grande stresse para mim. Mas agora já faltam um... em Dezembro já acaba e 
eu vou-me aguentar até Dezembro. Mas eu já estive mesmo para desistir outra vez... 
 
Não desista... é bom para si... 
 
Olhe, se sair aos dois terços, já vou quase com 42 anos, quem é que me dá trabalho na 
rua com 42 anos? 
 
Quem sabe se calhar, se não pode fazer o seu próprio trabalho, aprende aqui a 
Jardinagem e vai para um sítio qualquer fazer um jardim... sabe-se lá... 
 
Eu isso acho mal do nosso governo, do nosso Estado, do nosso justiça é... uma pessoa... 
errar é humano, errar uma vez é humano, mais que uma... dando-nos uma oportunidade 
e a gente não saber aproveitar aquela oportunidade e cair na mesma asneira mais do que 
uma vez, acho que aí, que haviam de ser dolorosos. Agora eu, que entrei na cadeia com 
37 anos, nunca tive problemas com a justiça, nunca tinha mexido em nada de ninguém, 
sempre trabalhei, não tinha cadastro, o meu registo criminal com nada, não me podiam 
dar uma oportunidade e mandarem-me para a rua? Eu acho que sim... vê-se pedófilos, 
que estão na rua, que estão com termos de identidade e residência e estão na rua e 
depois fazem o mesmo... a nossa justiça... mas pronto, eu vou aguentar, até Dezembro.... 
 
Quem já esperou... 
 
Sim, em Janeiro, no dia 8, também faço os meus dois terços, vamos ver se o Sr Dr Juiz 
tem pena de mim, se me manda embora... se não, lá terá que ser até 2012. 
 
Pode ser que não. E o que acha do curso, gosta? 
 
Sim. A nível de... das matérias que se dão... só não gostava era muito... e não era de 





O que eu gostava mesmo era da Matemática... gostava muito da matemática e gostava 
muito do Inglês. Mas o Inglês é muito difícil de aprender... 
 
E informática, teve? 
 
Sim, computadores. Mas esta professora dos computadores... o nosso professor do ano 
passado era melhor que esta professora. Esta professora, esta formadora era muito 
arrogante, explicava uma vez e já não explicava mais. Tanto que a gente falou várias 
vezes à mediadora sobre o problema... agora o “stôr” que tínhamos o ano passado era 
muito bom. Gostei muito... eu não gostava de trabalhar com os computadores, também 
gostei... 
 
E já tinha trabalhado? Foi a primeira vez? 
 
Foi a primeira vez... já tinha trabalhado o ano passado, no outro curso e agora neste, foi 
a primeira vez, nunca tinha mexido num computador. Gostei. Como é que um bichinho 
destes faz tanta coisa! 
 
E desta parte da jardinagem? Interessa-lhe, acha giro? 
 
Gosto... gosto, porque eu quando estive lá em cima no Norte, além de trabalhar, como 
eu trabalhei na fábrica que era de estamparia, eu também aproveitava e ia aos fins de 
semana e aos feriados quando era assim o tempo das batatas, ia assim apanhar batatas 
para outras pessoas, e gosto porque eu gosto do contacto com a natureza, com a terra, 
gosto de mexer na terra, o ar livre, sim. Só que a equipa é que não é lá grande equipa, 
não é a equipa do ano passado. O ano passado dava mais gozo, mais gosto, mais 
vontade, mais... tudo a dar.... esta equipa é muito meninagem, é muito... 
 
São muito diferentes umas das outras? 
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É muitas crianças. Encostam-se... mas elas... isso é problema delas. Pronto, gosto do 
contacto com a natureza, muda-se.... a engenheira é espectacular, já é mesma do ano 
passado, a engenheira é espectacular e gosto muito. Também se não fosse por ela... 
 




Um bocadinho por toda a gente.... 
 
Se fosse por mim, olhe não sei já o que seria de mim.... 
 
Então e se pudesse escolher, que outros curso de formação é que punha aqui no 
EP? 
 
Ai, eu... por exemplo, os cursos de formação que eu punha aqui eram... pronto, como 
vem agora: Culinária, sei lá... baby-sitters, como já houve... também cursos para... não 
só para tomar conta de crianças, mas um curso para tomarmos conta dos nossos... um 
curso pra tomar conta de velhinhos... pessoas que precisam, olhe sei lá, eu abria tantos 
cursos... olhe, se fosse eu que mandasse... eu tudo o que fosse velhinhos e crianças, eu 
fazia tudo. Tudo o que fosse velhinhos e crianças eu fazia tudo. 
 
Então achava que deveriam haver mais cursos? 
 
Sim, achava. E darem oportunidades... não cursos só para as que já estão... condenadas, 
mas cursos também sim ou trabalhos, ocupações, às que estão à espera de ... ou da 
condenação ou de serem mandadas para a rua, sim as preventivas, eu acho que deviam 
dar oportunidades aqui a toda a gente. Não podem vir para a rua mas cursos dentro dos 
pavilhões, como já houve, porque isto cá fora, é há muito pouco tempo que existem os 
cursos cá fora, antes era dentro dos pavilhões. E está aí tanta mulher que não tem 
visitas, que têm os seus vícios como eu, não é? Eu estive em (outro EP) um ano e seis 
meses e não tinha visitas, porque era muito longe para irem-ne lá ver, eu aqui tinha 
visitas, mas agora já estou em RAVI, disse à minha família que excusam de cá vir, 
porque se eu vou de 3 em 3 meses a casa, para que é que eles há-dem de vir cá? E têm 
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os seus vícios e um trabalhinho acho que sempre... não têm visitas de ninguém e o 
trabalhinho ocupavam-se e tinham o seu dinheirinho, para as suas coisas. Porque eu sei 
o que é, o que custa ter o vício de fumar, que eu também sou fumadora, ter o vício de 
fumar e de beber um cafézinho... 
 
De ter uns miminhos, de vez em quando.... 
 
Sim! Ter uns miminhos de vez em quando! Por exemplo, quantas vezes... e eu não 
tenho dinheiro, não é? Quantas vezes não olho para o bar e vem o cheiro do café e não 
me apetece ir beber um cafézinho? Mas não tenho não é? Quantas vezes passo ali pelo 
bar, cheira-me a café e eu penso assim, ‘ai, quem bem me sabia um bolinho agora e um 
cafézinho’, mas não posso, pronto. Mas não sou das que estou pior, há piores do que eu. 
Há aí muita gente, coitadinhas que não trabalham, não têm nem sequer para um 
cafézinho, quanto mais para um bolo. Eu chego ao fim do mês tenho metade para mim, 
metade para as reservas, mas sempre tenho algum, não é? E os meus familiares, 
conforme as possibilidades deles, também me vão mandando. 
 
Quais as pessoas que estiveram consigo durante este percurso da formação e da 
escolar, a sua educadora, técnicos, quem é que falou consigo? 
 
Sim, a Dra Outra técnica... 
 




É a técnica de educação? 
 
Sim. A dra Outra técnica, a Dra Técnica, a minha educadora nem nunca falou assim 
muito comigo sobre o curso. A gente quando é para falar alguma coisa do curso é com a 
Dra Técnica ou com a Dra Outra técnica.... e elas têm-me dado força. Dão-me força e 
dão-me muito apoio e... não tenho que dizer de... é as únicas pessoas que a gente... a 
minha educadora não tenho..... mas a Dra Outra técnica e a Dra Técnica são umas 
pessoas especrtaculares. Não sei se a senhora já as conhece... 
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 Uma delas sim. 
 
Mas a Dra Outra técnica ainda é.... é espectáculo aquela senhora. 
 






Não. Fiz aqui, fiz em (outro EP) quando fui... quando fui presa fiz lá uma festa de 




Sim, gostei. E depois fiz aqui outra também pelo Natal do nascimento de Maria, do 
nascimento de Jesus, como fiz lá em (outro EP) e já fiz... e fizémos no nosso final de 
curso também um... do ano passado, tipo de uma peça de teatro... ah...a falar na 
poluição, os ecopontos, para não levarem os animais para os jardins, que há sítios 
próprios, pôr os lixos nos ecopontos e gostei. Gostei. Agora assim, lá fora, não. Mesmo 
que queira fazer ginástica, não posso. Se agora já eu também andava com vontade... 
quando não sabia ainda o que tinha, às vezes podia andar a ... enquanto eu não sabia, 
não queria, agora que quero é que já soube que não posso, porque não posso andar a 
apanhar... nem posso ir para a praia, não posso nada. 
 
Então e o que sentia antes de entrar para o curso e o que sente agora? 
 
Antes de entrar para o curso, sentia-me... uma pessoa muito fechada... eu aqui no 
curso... mas como? A nível de .... 
 
A todos os níveis... 
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Pronto, o curso deu-me muita coisa. Deu-me experiência, aprendi coisas que não sabia 
como as plantas terem ovários e outras coisas mais. Ajudou-me muito porque eu estava 
fechada de manhã à noite e isto, para mim, foi um.... sair daquele pavilhão para fora, só 
saía para ir à enfermeira e.... para mim, sair daquele pavilhão para fora e terem 
confiança em mim e darem-me uma oportunidade e terem confiança em mim, vir 
trabalhar para a rua foi muito bom... ajudou-me muito. A nível psicológico... agora já 
ando a cair outra vez na... mas a nível psicológico ajudou-me muito.... 
 
Então lembre-se disso a próxima vez que quiser desistir... 
 
Pois, eu ainda não desisti por causa disso, sabe? Ainda não desisti por causa disso. Por 
causa disso e por... a dra técnica e a Dra Outra técnica deram sempre muito apoio e 
fazem tudo por tudo para... porque elas é que fazem para a gente ter estes cursos, e por 
esta engenheira. 
 
Quando for libertada, tem algum projecto, alguma coisa? 
 
Sim, eu disse ao Sr Dr Juiz, quando fui chamada ao meio da pena, ele chamou-me, e 
perguntou-me se eu já tinha emprego e eu disse-lhe, na altura em que fui lá, que sim, 
que tinha uma pessoa, que me arranjava... trabalho para a Junta de Freguesia de 
(localidade), à base de Jardinagem.... agora, pronto, só que... as pessoas, eu penso que 
ainda continuam, as pessoas também têm... a pessoa também queria uma data precisa... 
 
A pessoa da junta? 
 
Sim, quando é que eu... e uma pessoa... eu não posso dar uma data precisa. Mas mesmo 
o senhor disse, mesmo se não houver, que há sempre vagas, eu não me importo. Nem 
que vá varrer ruas, não me importo, eu não tenho medo de trabalhar. Eu não tenho medo 
de trabalhar. Tenho é que ganhar o meu dinheirinho, ter juízo, tenho um filho e um 
marido detido, eles é que precisam de mim, tenho os meus netinhos, tenho as minhas 
filhas e esses é que vão precisar muito de mim. 
 
O que é que para si é mais difícil, para além da comida e da parte médica, existem 
assim mais alguma dificuldades que tenha? 
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 É estar presa. Era a única coisa que queria era que me pusessem na rua. Não tenho mais 
nada a dizer. Além dessas duas coisas, não tenho mais nada.... as guardas não fazem 
mais porque não podem, as educadoras não fazem mais porque não podem, elas também 
não são elas que mandam... e era a Sra Directora, pronto, a Dra (directora actual)... ter 
um tempinho e vir falar connosco, como as educadoras vêm, venha falar com a gente! 
Como a outra Sra Directora, que estava cá, a Dra (directora anterior), falava com as 
reclusas...! 
 
Assim de vez em quando? 
 
Sim! De vez em quando que nos chamasse, para a gente falar com ela... para contarmos 
algumas coisas da nossa vida e ela ver em que é que nos pode ajudar! Porque a gente... 
no tempo da... eu nunca pus... mas eu via as minhas colegas porem e a Dra (directora 
anterior) falava com as reclusas, a Dra (directora anterior) apoiava as reclusas... 
 
Estava mais próxima? 
 
Sim! A Dra (directora actual) ... a gente somos presas, mas não somos todas iguais e 
não somos nenhuns bichos, que venham falar com a gente! Porque chegar-se ao pé da 
gente e perguntar-nos, ela a Dra (directora actual), a Sra Directora, é que havia de 
chegar ao pé de nós e dizer assim... ir a este pavilhão, ir àquele e ir àquele e dizer assim, 
‘o que é que vocês acham que está bem e o que é que vocês acham que está mal?’, ‘e o 
que é que vocês gostavam que fosse assim e que fosse assim?’, ‘se estiver dentro das 
nossas possibilidades, a gente faz, se não estiver, a gente não pode fazer, a gente não 
faz’, mas acho que ela havia de falar com a gente. A Dra (directora actual) já está aqui 
há um ano ou quase há um ano, só assim de fugida a falar com a gente! Eu até gostava 
muito de falar com a Dra (directora actual) porque acho que se uma directora existe 
num serviço prisional, acho que é para falar com os reclusos também. Pelo menos 
noutras cadeias.... na cadeia de (outro EP) era assim, não é? Tanto eu, como os reclusos 
homens, como as outras reclusas mulheres, a gente falava com o sr Director. Falávamos 
com as técnicas de lá, não é? Era as educadoras, as técnicas do IRS e falávamos com o 
Sr Director. Só nesta cadeia aqui é que não se consegue falar com a Sra Directora. 
Porque eu gostava até de desabafar certas coisas que tenho com a Sra Directora... 
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 E as outras técnicas não lhe podem resolver esses desabafos? 
 
Não... as outras técnicas... compreende... eu até já desabafei... só que não está nas mãos 
delas, não é? Porque elas estão acima, mas há quem esteja acima mais do que elas, 
porque se elas estivessem se calhar no patamar, no cimo da escada, elas até me 
ajudavam. Mas também há coisas que não está nas mãos delas. Como por exemplo, o 
meu dinheiro: é meu. Não tem lógica eu ir de precária e levar 40 euros e ir ver o meu 
marido a (outro EP) e o meu filho a (outro EP). Eu sei que se fosse a Dra técnica ou a 
Dra outra técnica que mandassem... ai, eu levava-o, pois ele é meu! Que a Dra técnica 
até disse, ‘ó FORTUNA, não me faça falar mal’, como quem diz, não sou eu que 
mando, há quem mande mais que ela. Vamos uma precária de 5, 6 dias, o que é que é 16 
contos? 
 
Tem que se gerir... 
 
Gerir? Olhe, faça as contas... o expresso para (localidade)... tenho de ir apanhar a 
(freguesia). Tenho de ir de (localidade) apanhar o expresso a (freguesia), comboio, 
tenho de vir no comboio para baixo... tenho que apanhar o expresso, tenho que apanhar 
o expresso depois para cá, tenho que apanhar de (freguesia) o expresso para 
(localidade), tenho que apanhar o comboio... ir para o Oriente, apanhar o comboio para 
(localidade) e depois voltar, tenho, né? Não vou ir ver o meu filho e não vou nem sequer 
levar-lhe uma peça de fruta não é? E depois para me vir entregar? Não dá esse dinheiro. 
Se há um fundo de reserva, acho que era para nos darem... eu não me importo que isto 
vá para a Sra Directora, eu não me importo que a senhora está a gravar.... eu acho que 
isto aqui está muito mal gerido e eu peço que agora venha o Sr Dr Juiz para me pôr na 
rua, para me dar esperanças a ver se eu vou para a rua. Não me dêem dinheiro, mão me 
dêem nada. Dêe-me a liberdade e deixem-me ir fazer a minha vida. 
 
Sim senhora. Gostava de acrescentar mais alguma coisa? 
Não. 
Muito, muito obrigada. As suas melhoras, felicidades e tudo bom para si. 
 
Olhe, só com este bocadinho, já me sinto melhor. 
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CERES, 40 anos (entrevista parcialmente danificada) 
 




Começava então por lhe perguntar, antes de entrar em Tires, se estudou, se teve 
alguma formação? O que fazia? 
 
É assim, estudei, fiz o ciclo preparatório, voltei ao liceu, acabei por não conseguir 
porque quis fazer três anos num... e o trabalho era muito e não dava. Cheguei a meio, 
tive de desistir porque já não aguentava. E fiquei arrependida porque ninguém queria 
que eu saísse, porque eu tinha entrado em Novembro e consegui apanhar a matéria toda 
para trás e tive um ponto superior às pessoas que já lá estavam a Matemática e o próprio 
professor não queria que eu desistisse, mas eu não aguentava. O trabalho era muito, as 
aulas acabavam à noite... por acaso tive pena... podia ter feito um bocado de sacrifício... 




Era um externato mas não era na (rua), é aquela rua que vai para o (centro comercial) 
 
Ah, não conheço. 
 
Aquela que faz esquina não é com o (centro comercial), é com a Loja das Meias, aquele 
externato que há ali de esquina numa rua que vai ter ao (freguesia). Sim, foi nesse 
externato, não sei se ainda existe, foi lá nesse externato que eu... aliás particular, por 
acaso tive pena.... 
 
Mas não dá para voltar atrás... 
 
Não dá para voltar atrás. E todos os anos que foram passando, as preocupações eram 
muito grandes... foram crescendo. Era vendedora mas nunca tirei nenhum curso, aprendi 
à minha custa numa loja, a falar com os clientes, nunca ninguém me ensinou... tinha 
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propensão também para aprender, via que tipo de pessoa era... sou daquelas que olho e 
vejo, aprendia sem necessidade de me explicarem. Fui vendedora muitos anos, fui 
empresária em nome individual muitos anos, entretanto, entrou cá o mercado chinês e 
deu-me cabo de tudo, do negócio. 
 
Qual era a área? 
 
Era acessórios de confecção, de calçado, de cintos. Era assim... se eu comprava um 
botão a tantos escudos, para vender tinha de pôr um pouco mais caro... mas com a 
concorrência chinesa não dá. Porque, embora a cliente visse que a qualidade era 
melhor... porque os bonecos eram trabalhados e eu não podia... estar a vendê-los por 
poucos escudos. Acho que é um comércio desleal o que eles estão a fazer connosco e 
estragaram muita coisa, não foi só a minha área... e ... nós tinhamos muito artesanato 
que era fabricado por nós, portugueses...e entrou o mercado chinês e não se vende 
praticamente nada. O que é que se vende praticamente do nosso artesanato? ... é isso... 
eu num ano quis comprar botões com ursinhos porque era moda esse ano, os botões 
com ursinhos, ursos com laços... e a compra miníma que eu podia fazer eram quinze 
mil, que era para depois colocar nos cintos, nas bandoletes, totós. Mas, só que à partida, 
para fazer essa encomenda, eu tinha de depositar metade do valor da factura... e há 
certas coisas que nós temos muita dificuldade, tem de vir tudo do estrangeiro.... no meu 
ramo, tudo vem de fora, os espanhóis estão mais avançados a esse nível.... para fazer 
certos e determinados tipos de botões. Há botões que são feitos... e há quem os cole, 
eles colam-nos, e eu cozia-os... assim  não arrebentavam... a mim só me puseram uma 
opção... paga a metade da factura logo, e depois só no fim do mês é que eu teria cá os 
ursinhos... fazer contas, aquilo só custava naquela altura... com desconto ou que é que 
era... era o material em si que era extremamente caro... setenta e cinco escudos, em 
moeda antiga, ma três em cada fita, faça-lhe as contas, quanto é que ficava uma fita... 
não é só fazer... há lojas que podiam comprar mas há outras que não podiam comprar... 
que ainda ia mais qualquer coisa... e depois ainda há a mão de obra.... e tinha de lhes 
pagar o ordenado também... portanto, eu não poderia vender aquela fita por menos de 
500 escudos, era completamente impossível, porque eu não ia dar de bandeja... é uma 
casa que está aberta... que tem de pagar os impostos dos empregados, os ordenados dos 
empregados, tudo isso, é os seguros... quer dizer não é só abrir uma porta... trabalhar às 
escondidas. E se acontece qualquer coisa?  
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 .... naquela altura era precisamente a mesma coisa... alguém que está a cortar o tecido e 
corta o dedo com uma tesoura... nós trabalhávamos com colas quentes, com máquinas 
de colas quentes... uma vez queimei-me... tive de ir ao médico... no espaço de uma 
hora... já tinha a mão inflamada... tinha que ter minimamente as pessoas no seguro, que 
era como eu tinha... as minhas obrigações todas, aliás, perante a justiça, tinha as minhas 





tenho um filho de 26 anos... 
 
O que é que acha das suas companheiras? 
 
As minhas companheiras? É assim: há pessoas boas e há pessoas más em todo o lado... 
é preciso aprender a viver aqui dentro.... 
 
É como lá fora... 
 
É como lá fora. É precisamente a mesma coisa. Há que saber, ouvir, calar e guardar. 
Porque é assim, levando daqui para ali... é motivos de chatice... assim não há problemas 
para ninguém. Nem para mim, nem depois para mais meia dúzia, porque depois as 
coisas espalham-se e chega lá e já não vai contado assim. Eu não tenho problemas com 
ninguém... 
 
Mas tem amigas? 
 
Tenho, tenho, fiz amigas aqui dentro... também aprendi muita coisa... estamos sempre a 
aprender... quando penso que já aprendi tudo, vejo que não aprendi nada... e quando eu 
vim para a cadeia foi uma lição para mim... 
 
... deviam passar uma semana cá dentro... aqueles que criticam, deviam passar cá um 
tempo... pessoas a ressacar... 
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Entrevista Técnica do Serviço de Educação e Ensino 
 




Qual o seu percurso académico e profissional? 
 
Tenho formação na área de Serviço Social e quando terminei o curso achei que as áreas 
que mais me interessavam seriam os serviços prisionais ou trabalho numa empresa. 
Entretanto, comecei a fazer o percurso ao nível de Institutos de Solidariedade Social, 
um deles no Concelho da Golegã e o outro no Porto, o primeiro ligado a uma Santa 
Casa da Misericórdia, portanto teria como função fazer o desenvolvimento de um 
projecto comuunitário, com a população onde estava inserida, que era uma freguesia 
com cerca de 1500 habitantes. Estive aí um ano, depois regressei à minha cidade, o 
Porto, onde trabalhei na Associação de Deficientes Mentais, a APPACDM, delegação 
do Porto e depois disso ingressei... tive duas oportunidades de escolha – ou a mesma 
empresa, porque tinha concorrido e feito uma proposta à EDP, e serviços prisionais. Por 
sinal, fiquei enquadrada nas duas, que era a minha orientação e tive de escolher. Pronto 
escolhi serviços prisionais. Acabei por ficar colocada no EP de Paços de Ferreira, na 
altura continuava a residir no Porto mas, por questões pessoais, pedi a mudança de EP. 
Quando a DGSP soube desta minha pretensão, colocou-me num EP muito longe da 
Cidade de Lisboa, o EP de Vale de Judeus... porque era difícil colocar lá pessoas e como 
eu estava interessada em mudar do Norte para o Sul, também acabei por aceitar. Foi um 
EP que me deu uma grande experiência, mas que ficava muito distante, portanto, cinco 
anos de trabalho, a ter um horário normal de trabalho, mas com deslocações que 
rondavam as cinco a seis horas diárias, foi assim muito penoso. Portanto, solicitei a 
saída de Vale de Judeus e fui colocada em Tires. Não por minha vontade, porque não 
tinha pedido nenhum EP em concreto, porque eu até achava que não ia gostar muito do 
trabalho com as mulheres, mas estou cá desde 1995 e com muito gosto....???? e estou a 
aprender a lidar com elas, com a chantagem emocional que elas fazem, as 
manipulações, a sedução, portanto, e agora não quero sair. Comecei como técnica do 
Serviço de Educação e Ensino, ou seja, Técnica Superior de Reeducação....???  que tem 
como competência fazer o acompanhamento de pessoas até ao momento da saída, sendo 
que esta intervenção passa, não só pela emissão de relatórios de liberdade condicional, 
pareceres sobre precárias, propostas de ocupação laboral, desenvolvimento de 
actividades sócio-culturais, passa muito por uma grande polivalência de funções e, 
depois disso, desde 2007 que sou Adjunta da Direcção do EP. 
 
E o cargo de Adjunta trouxe-lhe um acréscimo de funções? 
 
Trouxe um acréscimo de mais trabalho. Sobretudo isso. Mais dores de cabeça. 
 
Qual a sua opinião sobre a realidade da população prisional no que respeita à FP? 
 
Essa pergunta assim, tem muito a ver com aquilo que se quer atingir nos EP que é a 
qualificação da nossa população reclusa, seja a nível escolar, seja a nível profissional, 
seja a nível mesmo de competências, porque nada disto também acontece se não houver 
também uma mudança de competências que, nesta população prisional, há um défice 
muito grande. Daí que realmente, o Serviço de Educação e Ensino, também com 
algumas orientações por parte da DGSP aposte nestas duas áreas: formação profissional 
e escolar. Para além disso manter os hábitos de trabalho daqueles que não têm perfil ou 
que não estão reunidos os critérios para admissão na FP tentaremos que haja um 
aumento de ocupação laboral dentro do EP. Aqui em Tires, a ocupação laboral ronda os 
60%. Os cursos de FP, ao longo dos anos, temos feito em várias áreas desde 
Jardinagem, Ajudante de Cabeleireiro, Teares de Tecelagem, Costura, Inicação à 
Informática, Empregada Administrativa... O Curso de Jardinagem é dos que maior 
sucesso tem porque é o que dá mais garantias de ocupação lá fora, quando elas saem em 
liberdade e, mesmo quando estão cá dentro, dá possibilidade de serem colocadas em 
RAVE (Regime Aberto voltado para o Exterior).  
 
Pode descrever um dia de trabalho onde estejam incluídas actividades 
relacionadas com a FP. Um dia onde tenha necessidade de planear algo, solicitar 
cursos à DGSP ou de elaborar um Plano de Formação...? 
 
Tudo o que tenha a ver com um dia de formação? 
 
Onde e quando um dia seu de trabalho passa pela formação? 
 Nós, com a FP, a partir do momento em que sabemos... há um calendário de FP. Por 
exemplo, no próximo mês de Setembro vamos iniciar o curso Ajudante de Cozinha pela 
primeira vez e este meu dia vai ser passado a tratar da FP. Desde logo, porque as 
inscrições já estão numa fase de recolha de pareceres. As reclusas tiveram 
conhecimento do curso, dos critérios que estiveram subjacentes à selecção e têm uma 
ficha de inscrição. Após essa ficha de inscrição, circula, pela secção de reclusas para 
fazer um levantamento da situação jurídica, passa pelo ...???  médico para emitir parecer 
a nível clínico e do perfil de saúde que a mulher passa ...???  para esta área, esta e as 
outras. Depois, a Chefe das Guardas emite também um parecer e eu e uma técnica do 
Serviço de Educação e Ensino fazemos uma mini reunião de pré selecção desses 
candidatos, desde logo porque aquelas sobre as quais eu emitir um parecer favorável 
irão ser chamadas para fazer exames psicotécnicos. Estes exames são feitos pela 
entidade formadora, neste caso, o Centro Protocolar para a Formação no Sector da 
Justiça, que após esses testes vai finalmente para a formação integrar esses cursos. Os 
cursos rondam as 12 a 14 formandas. 
 
Como é feita a divulgação da oferta formativa. Vai junto delas, há panfletos? 
 
Faz-se por duas vias. Cartazes nos pavilhões e através dos atendimentos que as técnicas 
do Serviço de Educação e Ensino fazem, de acordo com aquilo que conhecem da 
mulher, vão informando que a curto ou brevemente irá fazer-se um curso e que se calhar 
era melhor ela pensar numa possível inscrição e candidatura e portanto, há no fundo, 
duas formas de intervir: mais técnica, com as senhoras educadoras e...  
Depois ao longo da formação, o nosso trabalho, o meu e da técnica que está também 
com a FP, que acaba por ser um pivot é, fazermos uma avaliação com os formadores, 
também de quando em vez vamos à sala de aula, para saber se se passa alguma coisa, 
como é que o curso está a decorrer, ou somos chamadas também quando há situações de 
crise, de conflito, não é? Somos de imediato chamadas e temos de interferir, no próprio 
dia, na própria hora.que nos disserem e que nos for comunicada, porque às vezes as 
tensões e conflitos no grupo aumentam. É importante apaziguar as coisas e tentar 
resolver os problemas tem que ser em tempo... 
 
E entre elas e os formadores, costumam haver algumas questões? 
 Também... 
 
Em termos de FP, quais as diferenças entre preventivos e condenados? 
 
A FP, em regra, destina-se a pessoas condenadas, pessoas nacionais ou oriundas de 
países da UE, embora agora se esteja a fazer uma tentativa para o ordenamento da 
formação para outros grupos, que não para a UE, ou para aqueles estrangeiros que 
tenham autorização de residência em Portugal. Posto isto, isto são regras....???? dos 
projectos são apoiados por fundos da UE e, como tal, estes critérios excluem sempre 
muitas pessoas, sobretudo os estrangeiros de origem africana ou sul americanos que, por 
não terem autorização de residência em Portugal.... ??? esta população está ilegal em 
Portugal e, portanto, comete crimes e vai para a cadeia e ficam excluídos... e a pergunta 




Ah! A diferença é que a formação é sobretudo para as condenadas, sendo que, podemos 
incluir algumas preventivas quando temos alguns indicadores que nos levem a dizer que 
aquela reclusa vai ser condenada, por exemplo, ser apanhada com 1 Kg de heroína ou 
ter cometido um crime de homicídio, não é? Portanto, só nesses casos é que recorremos 
às preventivas porque esse critério tem por base o seguinte e uma fundamentação muito 
forte: é que as mulheres quando entram no curso, os cursos em regr são de um ano a um 
ano e meio, logo, se forem livbertadas em julgamento, não faz sentido estarmos a incluir 
uma mulher quando não temos a certeza se ela vai cumprir ou não o curso. 
 
Como é que a relação do EP com a comunidade aqui à volta? 
 
Temos uma proximidade grande com a CM de Cascais, porque temos lá reclusas 
também em RAVE e são parceiros do EP em algumas áreas, nomedamente, os jardins, 
nós agora estamos a fazer com o apoio da câmara e temos também com outras entidades 
aqui da zona, onde temos mulheres enquadradas: o Complexo Desportivo da Quinta dos 
Lobos, por exemplo, o Centro Comunitário de Tires; temos participado também em 
algumas exposições de artesanato com estas reclusas aqui na zona, onde há feiras 
anuais. Temos também outros EP, que levamos as reclusas a participar nas festas, com 
danças e tudo o mais... 
 
Existe alguma intervenção directa do MJ na área da FP ou é só a definição de 
competências? Se, do topo, existe alguma intervenção que incida directamente.... 
por exemplo, têm algum impacto na definição dos planos de formação... 
 
Nos planos da formação, não. Têm ao nível da definição da importância da FP nos EP. 
Isso sim, é o topo que nos diz que é altura dos EP incidirem na qualificação 
profissional, que depois passa para a DGSP e que depois é implementado no terreno no 
nosso dia a dia. Em todo o caso, muitas vezes, essas políticas não correspondem nem às 
nossas expectativas nem às nossas necessidades, nomeadamente, e estou-me a lembrar 
de um caso flagrantíssimo, que tem a ver com o seguinte: as nossas reclusas podem 
estudar até ao 9º ano de escolaridade, sendo que, este ano, o ano lectivo transacto, 
termin ou em Junho, nós adaptamos às novas modalidades do B1, B2 e B3. 
Necessariamente, o plano curricular alterou e temos de incluir informática nestas áreas e 
portanto, nem um computador nós tivemos para as aulas, para as turmas e temos muitas 
turmas a funcionar. Portanto, o desepero depois às vezes no terreno é imenso e 
recorrremos a voluntariado e a serviços para empresas e a contactos que temos ao nível 
da FP, duas entidades que nos emprestaram os computadores e assim funcionou. Porque 
senão, ainda estávamos hoje sem um computador porque não houve qualquer 
investimento... 
 
O plano tecnológico não chegou aqui... e isso é assim a nível ... 
 
Na FP, o EP, como ao nível dos formadores não tem qualquer envolvência na selecção 
dos formadores e mesmo do equipamento, aí é uma área que está subjacente à entidade 
formadora que promove essa acção de formação. Nós trabalhamos muito com o CPFJ, 
já trabalhámos com a PROSALIS, trabalhamos com a FormAjuda e é só. Pronto, são 
estas entiadades que, ao nível de RH, equipamento, eles resolvem, portanto aí, estamos 
descansados quanto a isso. 
 
Quais são as principais dificuldades que as reclusas manifestam? Na frequência 
dos cursos... o que é que elas transmitem... podia ser isto, podia ser aquilo? Estou a 
gostar muito ou pouco, questionam muito? 
 
Digamos que a FP aqui em contexto prisional elas aderem e cada vez mais se sente uma 
maior adesão aos cursos de FP, mas nem sempre tem a ver com a motivação e a 
construção de um projecto de vida diferente daquilo que ela tinha, ou seja, por vezes a 
FP pode ser uma solução que ela adopta.... 
 
(Interrupção) estávamos a falar daquilo que a Dra acha serem as motivações 
delas... 
 
As motivações às vezes são secundárias a nível da FP, porque elas não conseguem, elas 
pensam muito nos ganhos imediatos. E portanto, o ir para a FP, o ganho imediato é ter 
uma bolsa maior; outro ganho imediato é se elas forem minimamente interessadas e não 
faltarem, elas sabem que isso é apreciado em termos de CT. Para o juiz interessa que 
elas andem na FP, interessa, e para nós também, portanto, elas sabem que isso vai ser 
valorado e, então, é um segundo ganho. A minha opinião, é que deveria ser tudo ao 
contrário. Elas deveriam traçar um projecto de vida na cabeça, saber que estão presas, 
saber que têm de evoluir, que têm de levar uma vida diferente lá fora e, portanto, é 
traçar um bocadinho o rumo da vida, mas nem sempre acontece por isso o que nós 
tentamos é que elas, antes de se inscreverem, isto seja muito trabalhado. Às vezes 
resulta, outras vezes nem por isso, mas nós não desistimos... 
 
Por exemplo, se por outro motivo qualquer, uma delas pode desistir da formação, 
pode decidir que naquele dia não vai...? 
 
Diz que quer desistir. E depois há um trabalho técnico, nosso, que tem a ver com falar 
com a reclusa, perceber o que a leva a tomar aquela posição, incentivá-la que haja outra 
ponderação, que as decisões não se podem tomar assim, sobretudo porque está a 
interromper um percurso que lhe pode ser mais valioso lá fora. Também, por outro lado, 
retirou o lugar a uma colega que podia estar na formação a beneficiar dessa qualificação 
profissional e depois disso damos um tempo para ela pensar, de um dia para o outro ou 
dois e falamos de novo com ela. Às vezes resulta bem e outras vezes percebemos que 
não está minimamente interessada e que o bloqueio é muito grande... se for numa fase 
inicial do curso, ainda podemos substituir essa formanda por outra, agora se for numa 
fase adiantada, damos como desistência, elas assinam um contrato de formação no 
início do curso com a entidade promotora e portanto é rescindido o contrato. Fazemos 
uma proposta ao CPJ ou à entidade formadora para ser rescindido o contrato. 
 
E não existe nenhuma penalização por isso? 
 
Não, não tem nenhuma sanção disciplinar, digamos, agora tem uma apreciação 
desfavorável do percurso que fez cá dentro, isso tem, fica com um vermelhinho ali no 
registo da senhora... 
 
Peço desculpa mas agora vou voltar um pouco atrás. Qual é a relação entre a 
DGSP e o EP? 
 
A relação entre a DGSP e o EP de Tires... É boa. A informação tem de circular e tem de 
ser sempre pensadas a nível superior mas o relacionamento faz-se, tem que se fazer 
necessariamente... 
 
Portanto, em termos gerais, é uma boa relação.... 
 
A resolução das coisas, às vezes as respostas não são muito céleres, não é? Tipo desta 
situação que já presenciou e que também nãp há segredo nenhum mas também é um 
assunto de serviço e, de facto, às vezes as coisas são muito demoradas, a vir a resposta, 
porque nós não temos autonomia para decidir a assinatura dos protocoos, termos, por 
exemplo, trabalhos de investigação, tudo tem de passar pela DGSP e portanto às vezes a 
resposta é muito demorada. 
 
E especificamente em relação à FP? 
 
Da FP, a intervenção da DGSP é muito ténue porque praticamente eles querem , fazem, 
sabem os planos de acção que cada um dos EP vai ter para aquele ano, porque são eles 
que fazem a aprovação, juntamente com a entidade formadora dos cursos propostos por 
nós, para o ano sequente e, portanto, dizemos que podemos abrir as inscrições para 
determinado curso ??? depois sabem os dados de feedback das formandas que 
concluíram o curso porque nós mandamos todos os dados estatísticos com alguma 
frequência sobre os cursos, quantas horas, quais os cursos que estão a decorrer, quantas 
formandas são,  porque é que desistiram, se desistiu alguma, esse tipo de informação 
eles têem. 
 
Agora um assunto um pouco diferente. Se calhar contava-me um pouco a 
história... desde que a reclusa entra, sendo condenada, como é que é até ela entrar 
num curso de formação, quais são os passos que ela tem obrigatoriamente que 
seguir? 
 
Está condenada, não é? E portanto, o julgamento, a fase de preventivas às vezes é longo, 
pode ir até 3 ou 4 anos, no caso de processos com grande complexidade. Tem que estar 
condenada, tem de estar atenta às divulgações que se vão fazendo no pavilhão e tem de 
falar com a técnica e tirar dúvidas do curso que ela viu afixado no corredor se 
eventualmente a educadora não tiver tido já esse trabalho, não é? Tem que estar e tem 
que nos dar garantias que não foge, não é? Porque a FP faz-se fora do pavilhão da zona 
onde ela está e portanto, temos lá medidas de vigilância mas temos de ter garantias, 
como o grupo é grande, que não há tentação de saltar os muros desta casa que são muito 
baixos como viu e tem que ter pelo menos a ideia de que com este curso ela pode 
investir e pode caminhar de outra forma e que logo a seguir ao curso pode ter 
oportunidade de trabalho cá dentro na área da formação que eventualmente fez, tem que 
assinar um contrato, tem que estar ciente de que não basta inscrever-se na FP e portanto, 
o excesso de inscrições que nós temos para uma área de formação, às vezes são 60 
candidaturas, mas a maior parte fica pelo caminho porque não reúne de facto as 
condições mínimas. E as condições mínimas serão, tudo isto que lhe estou a dizer, não 
é? E pronto tem de estar informada de que vai fazer testes psicotécnicos e que estes 
testes também são minimamente... Os testes psicotécnicos... elas têm de ter consciência 
que têm de fazer o máximo que puderem nos psicotécnicos, porque não é brincar aos 
testes. Porque elas às vezes pensam que vão para ali para a sala com uma canetinha e 
que basta responder... não, aquilo é fundamental, é uma prova decisiva, questionável, é 
certo, eu também a questiono, mas é um método de selecção, é uma das fases do método 
de selecção e que às vezes nos ajuda também para saber se aquela candidata tem alguma 
capacidade de acompanhartambém a formação escolar. Porque neste momento todos os 
nossos cursos têm equivalência escolar, ou seja, foi uma luta de há anos, mas finalmente 
conseguimos, de simultaneamente à qualificação profissional nas áreas que referi, 
também pode ser qualificação de B2 ou B3 e portanto, uma mulher que mal saiba 
assinar o nome e que não tem um raciocínio mental desenvolvido suficiente para depois 
conseguir escrever ou ler o rótulo de uma embalagem de insecticida ou produtos de 
jardinagem, não poderá concerteza ser uma boa selecção, temos de avaliar esta parte 
escolar inicial e só depois integrá-la na formação profissional. Portanto, passa por essa 
fase, também ela sabe disso e depois vai... a partir do momento, quando da abertura da 
FP fazemos sempre uma inauguração minimamente formal, com um discurso da 
directora ou, não estando a directora, eu, ou a Dra Conceição Vieira, para valorar aquele 
acto, para que elas sintam que não é a mesma coisa de que se sentarem na sala de 
espectáculos numa festa de Natal e, portanto, que o investimento ali tem que ser sério, a 
assiduidade tem de ser constante, tudo isto são discursos que depois, na prática, elas 
acabam por não cumprir, e portanto, há sempre muita falta, há sempre muita dor de 
cabeça e se bem que nós tenhamos aqui uma compreensão daquilo que as faz sentir 
incomodadas, porque não é a mesma coisa fazer formação em meio livre ou fazê-la num 
EP, é verdade, porque elas quando estão presas depois ficam um bocadinho... não 
conseguem lidar com os conflitos da família e portanto, nós temos que lhes ensinar que 
não é na cela que elas vão conseguir ultrapassar o problema que se passa lá fora nem é 
faltando à FP. Seria óptimo se nós conseguíssemos, de todas as vezes que uma 
formanda falta, fazer esse trabalho. não conseguimos... não conseguimos e portanto as 
coisas às vezes vão-se arrastando, as formadoras justificam as faltas e as subchefes 
porque ela teve com dor de cabeça na cela e lá se vai perdoando meia dúzia de faltas. O 
CPJ depois para justificar isso, apresenta as justificações das subchefes e portanto, vai-
se caminhando por aí, às vezes excedem um bocadinho o limite, porque elas assinam 
um contrato de formação, mas tapa-se. Tapa-se porque estar preso é difícil, portanto, e 
nós não conseguimos chegar a todo o lado... 
 
E para as agarrar, também, não seria possível o quadro perfeito. E no final da 
formação?  
 
Com esta dupla certificação escolar e profissional elas ao longo do curso têm como 
planeamento desenvolver actividades integradoras, o que significa que têm de fazer 
apresentações em público daquilo que se vai passando durante a FP. Como têm sido 
muitas actividades, nós não temos conseguido divulgá-las para a zona prisional toda, 
porque as primeiras nós fizemos, no salão de espectáculos, temos um salão para 450 
mulheres, com palco e portanto, seria a sala ideal para fazermos essas actividades para a 
população prisional total, no sentido de as sensibilizar, de elas perceberem o que é que 
se faz na FP; é uma forma de motivação e também de divulgação do que se faz cá 
dentro. Mas como não há condições nem de vigilância nós fazemos para grupinhos mais 
pequenos e então juntamos a escola, as alunas e as outras colegas da FP, não é? Para 
assistirem à actividade integradora e elas fazem a demonstração. Geralmente, tem 
corrido muito bem porque elas sentem que até o investimento que elas fizeram resultou 
bem e sentem-se... a auto estima vai... ficam logo todas vaidosas por terem conseguido 
fazer determinado tipo de evolução e é importante para elas. Depois, no final do curso, é 
regra também fazermos encerramento ou com uma actividade integradora final, que 
geralmente tem um lanchinho ou então, reunimos os curso todos de uma determinada 
época e fazemos alguma actividade. Sei lá. Estou-me a lembrar de uma que resultou 
divinamente que foi uma passagem de modelos... onde juntámos tudo: cabeleireiros, 
jardinagem, teares, fizemos o vestido de noiva com os teares, portanto, foi assim uma 
coisa que fica na memória das pessoas para sempre. E estas actividades, parece que não, 
mas dão muito trabalho a preparar. De qualquer forma, acho que para elas é muito 
importante e para nós também porque ficam sempre na memória. E fazem coisas 
lindíssimas. Eu depois mostro-lhe ali um convite da FP muito interessante. Sempre com 
a coordenação dos técnicos e acompanhamento. 
 
As reclusas costumam dar sugestões a nível de cursos de FP? 
 
Dão. Muitas ligadas a Iniciação à Informática. Informática é um curso que elas pedem, 
mas depois também é uma área que tem pouca empregabilidade, já ninguém é operadora 
de informática e portanto, é mais um complemento de formação, de saber lidar. Outra 
das áreas é ajudante de cabeleireiro, mas isso nós vamos fazendo. Terminámos um no 
início deste ano, e vão pedindo e dentro do possível o que nós tentamos é perceber o 
que é que elas gostam, porque se gostarem, melhor investem e perceber também se 
aquela formação tem alguma possibilidade de colocação laboral no exterior. O índice de 
empregabilidade interessa imenso. Pronto, e nessa sequência nós fazemos a proposta do 
plano que queremos desenvolver no próximo ano, certo, todos os anos para a DGSP, 
sendo certo que nós pedimos até cinco ou seis cursos e depois fazemos dois ou três mas 
isso já faz parte da gestão dos recursos, recursos financeiros, sobretudo. 
 
Então a escolha dos cursos baseia-se nas sugestões das reclusas, no índice de 




Agora, um pouco à volta e sem ser a nível da formação, de um modo geral como 
classifica o sistema de saúde a nível dos Sistema Prisonal Português portugueses e 
aqui de Tires. Satisfaz as necessidades, deveria haver mais... 
 




Fisicamente e psicologicamente. São pessoas que precisam na realidade de cuidados de 
saúde sérios. Agora, também sei que por estarem presos, as coisas acentuam-se, ou seja, 
há mais tempo para pensar nas doenças que não se curou lá fora... também há depois a 
somatização de algumas situações e portanto, os nossos serviços funcionam até bem 
melhor do que no exterior. O tempo médio de espera por médico de clínica geral aqui, 
desde que entram, é quase nenhum, de clínica geral pelo menos, porque depois das 
especialidades temos muito tempo de espera porque as consultas não são cá e podem ser 
em hospitais civis, em hospitais prisionais e portanto, há especialidades que se demora 
muito tempo. Outros problemas de saúde oral mas que lá fora também não é valorizado, 
estas mulheres precisam imenso e não têm, não é suficiente. Aquilo que temos não é 
suficiente. Depois, especificamente aqui em Tires, Pediatria, porque temos crianças, 
também é uma área que está coberta mas porque temos cá uma pediatra voluntária e 
ginecologia começámos a ter há bem pouco tempo. Sendo um EP feminino, implicaria 
que isto deveria ter sido devidamente contemplado, que não está ou que não foi, mas 
felizmente agora temos uma senhora que vem cá semanalmente e o que eu acho é que os 
serviços de saúde tinham de ser, e é isso que está em projecto, enquadrados no Serviço 
Nacional de Saúde. Ou seja, nos Centro de Saúde, terem eles a capacidade para... 
porque há um quadro específico aqui de saúde... serem enquadrados os métodos de 
saúde, terem esta valência aqui de Tires. Temos um Centro de Saúde aqui pertíssimo em 
Tires. Agora vamos ter piores resultados da forma como a saúde está lá fora 
organizada... porque a população reclusa vai e vem, vai-se sentir, pelo menos aqui em 
Tires vai-se sentir que elas não estão... há queixas de que não são atendidas em tempo... 
no tempo em que... elas são muito atendidas. 
 
Em relação às actividades de Tempos Livres, quais as mais procuradas? O que elas 
mais gostam de fazer? 
 
Elas gostam de kizomba, hip hop, já não posso com isso.  
 
E além disso, desporto? 
 
Desporto. Elas dizem que gostam mas depois não vão. Desporto. Tivemos cá no ano 
passado, enquadrado no ano lectivo uma professora de Educação Física, fabulosa, que 
criava muita dinâmica, mas que nem sempre conseguia estabilizar o grupo, porque, não 
sendo obrigatório, elas não aderem muito. Não é propriamente por questões de saúde, é 
mais por questões de beleza, do que propriamente de saúde. As coisas estão aqui muito 




Portanto também não vamos conseguir ter aqui uma população especial... mais, temos 
yoga e já tivemos uma equipa de futebol federado mesmo, íamos jogar lá fora e tudo, 
mas fazíamos aquilo que podíamos, coitadas, era aqui uma técnica do Serviço de 
Educação que gostava de futebol, que pôs aí as raparigas a jogar, a dar uns toquezitos e 
ainda ganharam uns jogos lá fora. Mas depois não tínhamos capacidade de competição 
com os outros... depois tínhamos dificuldades em levar as mulheres de carrinha lá para 
fora, não havia guardas para as acompanhar, portanto também são projectos que não 
resultam tão bem como isso por falta de meios... 
 
E elas aderem? 
 
Esse grupinho de futebol era interessante. Elas gostavam de jogar, sobretudo porque 
iam lá fora. Tudo o que seja ir ao exterior, ver outras caras... 
Pronto, a nível de Animação, costumamos festejar o Dia Internacional da Mulher, os 
Santos Populares, o início do ano lectivo, o encerramento do ano lectivo e a festa de 
Natal. São assim os grandes eventos e já são muitos porque, para trabalhar cada uma das 
actividades são à vontade três a quatro meses, para além do outro trabalho todo. 
Portanto, temos grupos a funcionar, a ensaiar, tudo ... 
 
E, por exemplo, no Dia da Mulher, qual é o programa? 
 
Tenho aqui umas coisas que lhe posso mostrar... bem, a última festa de Natal posso 
dizer que foi um sucesso porque tivemos cá a Mariza, Rui Veloso, o Camané... elas 
fazem teatro, fazem dança, cantam... mostro-lhe uns exemplos que são os mais 
engraçados... os convites da FP... isto.... então o programa de Natal da festa do ano 
passado foi Camané, Rui Veloso, Mariza, mais quem? Grandes nomes... e elas fizeram 
depois disso, depois da apresentação deles fizeram a festinha delas, cantaram, fizeram a 
apresentação de uma peça de teatro e dança. Muita dança. Isto foi um encontro de ... 
também multicultural em que nós tentámos envolver tudo um bocadinho, a etnia cigana, 
enfim, fazemos sempre, as nossas festas têm sempre componentes variadas de muita 
gente e muitas culturas a participar... 
 
A população também é muito rica a esse nível... 
 
Sim, muitos estrangeiros, países de leste, sim... 
 
Em relação a si, quais as dificuldades que sente no seu dia a dia, na FP ou não, ou 
outras áreas... 
 
Dificuldades é fazermos um planeamento rigoroso e cumprir. Nós nunca podemos 
planear um dia, tudo acontece, nesse aspecto é um problema o nosso trabalho. Depois, 
gostaria muito que houvesse uma avaliação, não trabalhássemos para números mas 
trabalhássemos numa avaliação, para isso tinha de ser com elementos externos, ou pelo 
menos mais pensados, eventualmente até podia ser a nossa equipa técnica, mas era no 
sentido de saber qual o impacto das coisas que fazemos no grupo que está à nossa 
frente, medir, medir coisas... e temos outra grande dificuldade. Nós temos que ter uma 
grande capacidade de resistência à frustação, porque muitas das vezes neste trabalho 
fazem-se apostas e volta e meia as reclusas entram aqui pela segunda vez e quando nós 
achávamos que ia correr bem e que havia condições para que elas, pronto, é uma 
capacidade de resistência que temos de desenvolver, pronto, eu já estou há muitos anos, 
por isso já sei lidar muito bem com isso mas pode ser um problema de trabalho e, 
felizmente, ao fim de muitos anos também consigo já desligar um bocadinho do 
trabalho e da nossa vida profissional. Porque quem gosta de trabalhar envolve-se de tal 
forma que, às tantas, os problemas que não conseguimos resolver durante o dia, às vezes 
não é possível porque são muito complexos, são situações muito violentas de nós 
vivermos isso e portanto temos de pensar muito. E portanto, praticamente levávamos as 
coisas, e praticamente trabalhávamos, portanto, estávamos em regime aberto mas ao 
contrário... 
 
Voltado para o interior... 
 
Portanto, também ao fim destes anos já vou conseguindo lidar melhor com isso mas é 
de facto um problema que verifico, não consigo separar-me muito aqui de Tires, nem 
delas... 
 
Se a Dra pudesse alterar alguma coisa o que alteraria? Além das avaliações que 
referiu, mais qualitativa... 
 
Obrigava-as a ir todas à escola. Fazia com que fosse obrigatório concluírem a escola 
 
Acha que devia ser compulsiva? 
 
Devia ser obrigatória. A escolaridade mínima, no Sistema Prisional, é o melhor ponto 
para evoluírem nesse sentido. Elas estão cá, tinham de ser obrigadas a ir à escola e a 
corresponder porque só assim é que conseguimos uma mudança de cultura, de evolução 
e também de mudança às vezes até também de despertar porque às vezes a escola obriga 
a que as pessoas despertem de alguma forma. Isso seria uma delas. A outra era fazer FP 
mais no exterior, não tanto no interior do EP, que temos feito também, temos mulheres 
em RAVE a fazerem formação e mudava aqui em Tires... gostaria de ter aqui um Centro 
onde se centralizasse escola, FP e algum trabalho de empresas com a criação de um 
polivalente para esse efeito. Porque fazemos FP e escola dentro da zona prisional, 
dentro dos pavilhões, temos algumas delas, acaba por criar muita dispersão de meios, há 
sempre atrasos na deslocação das mulheres ou para a formação ou para a escola. 
Portanto, acho que uma unidade, que podia valer por isso, que bastaria dois ou três 





Em termos de organização... uma das coisas que gostaria que se fizesse também era um 
estudo sério em Portugal sobre as motivações que levam à reincidência da população 
feminina, porque é a área que, neste momento me interessa. Mas gostava de ... sim... e 
não há nenhum estudo assim muito sério sobre isso. Porque percebendo as causas da 
reincidência se calhar podíamos combater de outra forma e ter outra estratégia de 
intervenção, perceber o que é que resultou mal e a partir daí haver algum programa de 
alterações, de... até projectos piloto onde se conseguisse perceber se aquela reincidiu, se 
se investiu nisto e naquilo, o que é que falhou, porque é que as coisas falharam. Se 
chegássemos aí, acho que podíamos dimiuir a taxa de... eventualmente, tínhamos aqui 
uma atitude de prevenção da reincidência. 
 
Casos de sucesso da FP, são muitos? 
 
Nós perdemos um bocadinho o feedback quando elas saem em liberdade. Nós estamos 
viradas aqui para o interior da cadeia, a Direcção de Reinserção Social depois 
acompanha-as em liberdade condicional, portanto, o feedback que nós temos é só 
aquelas que ficam com alguma referência e vão-nos ligando, a saber como estão, e 
dessas FP com sucesso tivémos e temos uma senhora que saíu, que esteve em RAVE a 
tirar o curso de esteticista e neste momento também está a concluir e está a ser 
praticante por sua conta. Há uns anos atrás tivémos, como sucesso, uma mulher que fez 
um curso de teares, que saíu e ainda esteve muito tempo a trabalhar em teares na zona 
norte. Sei que entretanto desistiu. Temos gente que após a FP ficou integrada na CM 
Cascais, não há muito tempo. Lá fora não temos o feedback daquelas que fizeram FP e 
que estão a dar continuidade, não temos. Mas sabemos a taxa de sucesso dos nossos 
cursos. A taxa de sucesso dos nossos cursos tem vindo a aumentar. Antigamente era de 
75%, agora muito próximo dos 95%. 
 
O que sentiu quando entrou pela primeira vez no trabalho de um EP e o que sente 
agora? 
 
Na primeira vez curiosidade. E se calhar uma sensação de que conseguiria resultados 
excelentes a nível de reinserção das pessoas, achava que aquilo era fabuloso... depois ao 
longo dos anos... neste momento, estou segura de que estou a fazer aquilo que gosto de 
fazer mas sei que a nossa função é extremamente penosa e que não é fácil atingir os 
objectivos a que nos propomos, depois questionamos muito se aquilo que estamos a 
fazer está bem feito... 
 
E pelas reacções delas... 
 
Não só pelas reacções delas, porque as reacções delas às vezes até são positivas... estas 
mulheres, pelo menos... aqui em Tires, pelo menos a maior parte delas não considera 
que isto seja uma cadeia muito severa... é muito humanizada. Seja como for, 
questionamo-nos sobre que tipo de intervenção estamos a fazer, se conseguimos com a 
nossa... o nosso apoio diário, se conseguimos ajudá-las a que mudem de vida. 
 
Os guardas prisionais têm alguma influência a nível de FP?  
 
Eles dão parecer também, não é? O chefe de guardas dá parecer ..???. recolhe junto 
daqueles que estão no pavilhão. Mas têm, têm interferência. Até porque a nível de 
perigosidade, são eles que têm de avaliar esse indicador, embora eu esteja muito atenta 
também, mas são eles que se pronunciam quanto à confiança que têm ou não na mulher 
e às vezes ao contrário, não é? Porque às vezes eles dizem que aquela mulher é 
excelente e nós sabemos que há ali qualquer coisa que é disfuncional e portanto, 
conversamos com o chefe e acertamos aí a nossa avaliação ...? e por outro lado, são 
extremamente importantes em contexto prisional porque os guardas podem ser criadores 
de tensões sem o quererem ou às vezes por quererem... e são eles também que 
conseguem aperceber-se de movimentações, conhecem bem a população prisional e 
conseguem também motivá-los para ter uma conduta em conformidade. Acho que são 
uns bons parceiros de trabalho. Nem sempre eles entendem isso, o impacto que eles dão 
à FP ou à escola, geralmente, o pensamento é, lá vem mais uma coisa para nos dar 
trabalho, pronto, este tipo de afirmações que pode ser até em tom jocoso mas que no 
fundo é isso que eles pensam e aí nós também temos de trabalhar os guardas prisionais 
no sentido em que olhe que não é só trabalho, veja lá que isto vai ser interessante, vai 
ser engraçado porque elas vão aprender a fazer isto e portanto, esta sensibilização que 
os técnicos também têm de fazer para os guardas prisionais. 
 
Já me disse que havia um CT. Existe algum conselho de assessores, voluntários, 
solidários. Porque de acordo com o DL 265/79, existe um CT, um CA, quando 
existe. Existe cá em Tires? 
 
O CT existe e reúne para serem apreciadas liberdades condicionais, saídas precárias 
prolongadas e que é organizado, gerido e presidido pelo juiz. Depois há o CT interno e 
convocado pela Directora em que estão representados também a vigilância, os 
elementos do Serviço de Educação e da Secção de Reclusas ??? para as mulheres serem 
beneficiadas com o RAVI ou se discutir um assunto de importância para o EP. Isso é 
convocado pela Directora. Esse Conselho que diz é por parte da DGSP, não é? Que 
fazem aquelas reuniões... de vez em quando... 
 









Muito obrigada por estar a colaborar no estudo. Começava por lhe perguntar qual o 
seu percurso académico e profissional? 
 








Comecei a trabalhar em 1980 e tal, já não sei quantos, na Comissão Nacional de 
Ambiente, a fazer... a retirar dados para a capacidade de uso do solo... estive um ano e 
meio como tarefeira, tadinha... depois... isto porque não tinha entrado na faculdade... 
começou por ser para passar um tempo, mas depois, acabei por entrar naquilo que queria 
na faculdade e optei pela faculdade. Optei, neste sentido, porque tinha de me deslocar 
quatrocentos e tal km do espaço em que estava. Daqui de Lisboa, portanto. Tirei o curso 
de Engenharia Agrícola na UTAD, em Vila Real, Trás-os-Montes e, nas férias, voltava 
também como tarefeira a trabalhar, com as minhas antigas colegas, foi óptimo. Só que 
cheguei ao 3º ano, obrigaram-me... fizeram-me uma proposta para eu entrar no quadro, só 
que tinha que fazer essa opção, de deixar o curso. Acho que foi aí um erro. O primeiro 
erro terrível de trabalho, sinceramente, porque nessa altura, seu eu tivesse entrado no 
Ambiente, no Ministério do Ambiente e pedido a transferência para Agronomia aqui em 
Lisboa, não sei se acabaria ou não o curso, se faria alguma coisa nesta área mas, o que é 
certo é que estaria num quadro e hoje não era a instabilidade que tenho hoje. Mas pronto. 
Optei por continuar e deixar definitivamente aquele trabalho e depois quando, no final de 
80, princípios de 90, resolvi começar a trabalhar da minha área mas particularmente, como 
empresária agrícola. Tinha bens, terras e resolvi fazer isso. Só que foi num ano em que as 
coisas estavam muito difíceis em termos de....  
 
De tudo? Da conjuntura do país...? 
 
Não, não era isso. Fundamentalmente, era de mão-de-obra, mão-de-obra especializada não 
existia. Só mais tarde é que... não é o facto de não haver mão-de-obra especializada era 
quererem especializarem. O problema é que todas as pessoas que estavam na história eram 
pessoas já de uma certa idade e que tinham uma maneira de estar muito enraizada, 
conservadora, tradicionalista e achavam que era assim que trabalhavam e que davam os 
lucros e... tinham dificuldade em mudar. Os mais novos queriam só o dinheiro ao fim da 
campanha e pronto. Isso fez com que tivesse imensos problemas a esse nível. De qualquer 
maneira, como uma técnica com um curso teórico, fiz várias... tudo como manda as regras, 
para fazer um trabalho desses, para lançar-me nesse campo, a primeira coisa que fiz foi 
ver, fazer um estudo de mercado, era fundamental, e foi aí que eu comecei a ver a 
realidade do meu país que estava longe de ser uma realidade... eu já não digo avançada, 
normal, ou seja, estudos estatísticos eram uma fraude, nada existia de concreto, real, e 
pronto, tive que realmente fazer, começar a trabalhar, a partir da realidade que tinha que 
não sabia o que era, uma realidade muito abstracta, muito sem nos conhecermos nós 
próprios. Como jovens agricultores não nos conhecíamos, fazíamos as campanhas, 
produzíamos de acordo com o instinto de sobrevivência e era isso e mais nada. Mas foi aí 
que eu contactei com várias cooperativas na zona e houve lá um senhor que achou muito 
importante a minha... mas é engraçado, é que eu realmente fiquei muito mal disposta, 
muito chateada e não sei o quê mas nunca me deixei de manifestar e então acabei por 
encontrar um senhor que estava à frente de uma cooperativa e que também tinha ambições 
mais vastas e pronto, e convidou-me para ir para a cooperativa, fundar lá uma secção de 
.... e dar apoio aos jovens agricultores também. Pronto, e foi aí que eu comecei, fiz um 
curso de formação em campanha, de empresária agrícola, de gestão e mais uma série de 
coisas, tive meio ano, pronto, a partir daí, depois de ter feito o curso, lancei-me, em termos 
práticos a trabalhar na cooperativa mas já tendo como base também a minha empresa, que 
tinha já montado as coisas e tudo em paralelo. Pronto, foi isso que eu acho que... foi aí que 
comecei a fazer de tudo um pouquinho. Comecei a fazer formação na minha área mesmo, 
Hortofrutocultura, floricultura, visitar grandes áreas de exploração agrícola no Alentejo 
com os formandos, fazia de tudo um pouco, pronto. Era uma técnica da secção de gestão e 
depois acabava por... era a única, também não havia assim muito, também em termos de 
subsídios, muito para distribuir.... fiz de tudo um pouco durante cinco anos, foi o tempo 
que durou. Depois, deixei. Porque é que deixei? Deixei porque aquilo começou a... a 
pessoa que estava a interessar que aquilo se desenvolvesse, meteu-se a fazer investimentos 
que não devia, fundou um mercado de origem mas não era um mercado de origem... mas a 
culpa não foi dele, também, foi... foi uma época... estou a falar em 95, em 1995, que era 
uma época em que valia tudo nesta área. As coisas não estavam bem, nunca estiveram 
bem mas naquela altura não estavam mesmo bem e os agricultores começavam a querer... 
que até ali conseguiam ganhar algum... eu trabalhava com muitos agricultores que tinham, 
em média, quatrocentos contos por mês, que era muito bom e começaram a não ter esses 
rendimentos e então começaram a querer manter isso de qualquer maneira e a maneira que 
eles fizeram foi de buscarem produtos agrícolas de fora, de França, Alemanha e venderem 
cá em Portugal. Portanto, isto, como deve estar a calcular, é péssimo para o nosso 
mercado. Se o nosso mercado já estava mal, com este comportamento dos nossos próprios 
agricultores, as conclusões estão à vista não é? Isto não durou mais que... o máximo um 
ano e tal, uma coisa assim e pronto. Os agricultores foram todos à vida, não terem 
capacidade para competir, para introduzir os produtos. Com isto tudo ainda consegui, no 
meio disto tudo, e foi no final uma jovem agricultora excelente, consegui pôr no mercado 
espanhol o meu produto, foi assim uma coisa para mim fora do normal, fiquei toda 
inchada... mas pronto.... 
 
Qual era o produto? 
 
Era... tinha hortícolas e frutos. Hortofruticultura. 
 
Ah! Pensei que havia assim uma coisa específica... 
 
Naquele momento tinha hipótese de descolar, sem grandes procuras nem... e depois 
também não tinha condições para... material nem camionagem nem nada. Portanto, as 
pessoas ou me iam lá buscar os produtos ou então, e era óptimo estar a trabalhar numa 
cooperativa que ainda por cima tinha fundado um mercado na Castanheira do Ribatejo, 
um mercado de origem, que eu podia pôr lá os produtos, seria óptimo, só que em vez de 
serem os meus eram os dos outros, os agricultores mas de França, de Espanha. Pronto, isto 
realmente foi a machadada final e eu resolvi... não sei, deve saber com a experiência que 
tem já que, em termos empresariais, que isto dá algum lucro e tem algum sustento 
quando... mas uma margem muito mínima, ao mínimo de flutuação, e não é muito fácil 
uma pessoa manter. E sobretudo porque eu estava sozinha. Se eu tivesse pessoas à minha 
volta, é diferente. Completamente sozinha é muito complicado. Fazer frente a... eu na 
secção de gestão era a única mulher também, o resto ... os da cooperativa, os sócios, eram 
tudo homens e a maior parte deles eram jovens agricultores desta  maneira, portanto, eu 
estava completamente em baixo em termos de... até psicológicos, mesmo. E resolvi... e 
cansada, e depois aí realmente foi a primeira fase de cansaço, mais provocada pelo 
psicológico... muito cansada. Porque depois eu tinha problemas, isto estou aqui é só para 
si, hã? Eu, 50% tinha de estar com a minha empresa, 50 para a secção de gestão. Só que eu 
estava... não estava 50% num lado e no outro, estava num lado 90% e no outro lado, 10%. 
Isto em termos físicos era muito complicado, quer dizer... eu tive até 94 pessoas à altura, 
um empregado a tempo inteiro que me dava conta do recado, no princípio foi difícil 
trabalhar comigo, mas depois a coisa funcionou às mil maravilhas. Consegui que ele se 
adaptasse muito bem a mim. Só que, infelizmente, em 94, no final de 94, em Dezembro, o 
senhor morre. Morre com uma embolia cerebral e morre mesmo dentro da estufa. Foi 
horrível. Quer dizer, não chegou a morrer lá. Morreu oito dias depois no hospital. Mas 
saiu de lá, eu estava... por acaso, estava em Lisboa e quando me disseram, telefonaram 
logo para casa, a dizer aquilo... eu até fiquei... será, sou eu? A pessoa é mesmo... fiquei 
assim... pronto, e a partir daí foi um descalabro, a pessoa que lá estava fazia-me tudo e eu 
tive que... olhe, só para dizer, eu passei a que ter de pagar para ter fazer tudo. Ao ponto de, 
para abrir as janelas da estufa, que tinha de se arejar, portanto, as janelas... eu pagava 
quinze contos por mês! Só para abrir e fechar e a pessoas que estavam ali ao lado a viver. 
Pedia só... pronto, eu não podia estar lá às 9 da manhã e quando fizesse muito vento para 
fechar ou quando vissem que estava a chover, conforme as temperaturas e, sobretudo, os 
ventos é que eram mais graves, para controlarem as aberturas. Era um sistema de roldana, 
não era nada difícil, aquilo era fácil e eu pagava quinze contos para... na altura ainda era... 
para me fazerem isso. E mesmo assim ainda vinham ter comigo, pronto toda a gente sabia 
da minha situação ali, a dizer que tinham lá passado ao meio dia e que aquilo estava tudo 
ainda fechado, ao meio dia, em pleno Verão. Pronto, realmente as coisas não estavam a 
funcionar mesmo. E tipo outras coisas que eu não vou falar mais, é só estes dois exemplos, 
este e outro, este em termos económicos e outro que era eu a contratar mulheres para fazer 
determinados trabalhos, por exemplo, sachar, mondar, essas coisas, e eu chegar, pagar à 
hora, já na altura eram quatro contos à hora, e não via o trabalho feito e eu com os nervos, 
que nunca sachei na minha vida, nunca fiz nada, nunca tirei uma erva na minha vida até 
aos vinte e tal anos, passei a fazê-lo por raiva, porque, quer dizer, pagava e chegava lá e 
via as ervas na mesma. Porquê? Porque as senhoras que eu contratava iam ver as 
telenovelas, que na altura já havia as telenovelas que eram as minhas maiores inimigas, 
porque eu não estava lá. E era assim que nós realmente vivíamos em termos de respeito e 
de gosto por trabalhar. Havia realmente pessoas assim e nesta área infelizmente é assim. 
Isto melhorou quando eu acabei. Foi quando começaram a deixar vir o pessoal do leste, 
eram muitos, começaram a vir e começaram a vir para ocupar estas áreas e elas 
melhoraram muito porque eram pessoas que eram competentes, trabalhadoras e gostavam 
daquilo que faziam. Estas não, praticamente não se interessavam por nada, a não ser os 
mais idosos. Isto é a minha odisseia. E pronto, mas acabei desesperada, porque realmente 
apostei forte e feio, gastei imenso dinheiro... ao princípio realmente houve lucros mas 
depois era só enterrar-me. Campanhas que eu tinha, metade dos lucros, o dobro... eu não 
sei como é que depois conseguia... sinceramente, o dinheiro sempre a... eu não sei como. 
Mas felizmente não fiquei a dever nada ao banco, não fiquei a dever nada, porque isso 
para mim era o pior que podia acontecer. Ainda bem que fui sempre assim, se não não 
estava agora a trabalhar nesta maneira que estou. Mas pronto, foi uma fase da minha vida 
em que andei a dar explicações, ainda fui dar aulas ao ciclo, de ciências e matemática nos 
miniconcursos, então isso foi para mim uma experiência super negativa porque... foi em 
Benfica, não, não foi nada em Benfica, foi na Amadora, miúdos que, eu digo 
sinceramente, estou há dez anos com pessoas adultas complicadas mas, complicados, 
complicados foram aqueles. Aquele quase um ano de pessoazinhas pequeninas. 
Sinceramente, não tenho assim muito jeito para crianças. Quer dizer, gosto, mas assim 
individualmente, dar explicações dou, mais do que isso... foi uma experiência muito 
desagradável, também porque estava cansada, não foi o momento mais adequado. Depois 
também não... se fosse no início, começar na minha vida activa, talvez me adaptasse 
melhor, mas eu achei que aquilo que fui de cavalo para burro. Não achei piada nenhuma e 
foi assim uma coisa de passagem. Depois comecei foi a dar assistência a jardins, porque 
foi aí... fez sete anos no final de 90, em que começou a haver muito interesse por espaços 
ajardinados, começou também a haver cursos de arquitectos paisagísticos, que não havia 
até lá, realmente o primeiro arquitecto paisagístico foi o Ribeiro Telles que não era 
arquitecto paisagístico, era agrónomo mas sempre amou muito esse espaço e acabou por 
ser um dos primeiros professores da arquitectura paisagística em Portugal e que fundou 
esses cursos em Évora e que houve depois muitos colegas meus que acabaram por ir para 
lá, eu nunca cheguei a fazer mas acabei por vir para a formação e pronto, fui para uma 
formação porque estava a dar só explicações e uma colega minha que começou também 
com um processo muito idêntico ao meu, estava a fazer prestações de serviço, numa 
empresa de prestação de serviços e calhou-lhe uma formação em Custóias para ela... para 
ver se ela conseguia arranjar formadores, aquele curso era para começar em Dezembro de 
1998, até 11 de Abril de 1999, não foi possível porque ela não conseguiu... ninguém 
queria ir para Custóias. Até que a minha colega, que tinha passado férias em Agosto de 
1998, passou comigo e lembrou-se que eu estava numa situação daquelas, de transição, 
complicada, e lembrou-se de mim. Mas não me disse para onde é que eu ia, ela é que ficou 
em pânico porque se não fosse ela a dar, perdia aquela formação e lembrou-se de mim, 
mas só me disse depois de eu ter feito tudo, mandado o currículo e tudo e acabaram por 
me aceitar muito bem, porque apesar de ser de Lisboa, fui aceite pelo director da prisão, 
pelo sub-director. Bem, ela então esteve quase um dia inteiro a pedir-me por favor para eu 
fazer, que me dava tudo, porque ela... porque eles iam-lhe pagar a ela e ela ia-me pagar a 
mim. Ela até dizia que dava mais do que aquilo que eles iam pagar só para eu ficar. Fiquei, 
mas era só temporariamente, dois meses no máximo, até que havia lá um que eu arranjava 
com mais calma, que havia de conseguir, havia de procurar, pronto, até que conseguiram 
arranjar mais uma pessoa que por acaso estava... tinha feito, foi nossa colega mas mais 
tarde, que eu depois tornei-me muito amiga dela, é das minhas melhores amigas e é do 
Porto, 100%, mas foi através da formação ali, naquela situação pronto, naquela situação 
com eles e a partir daí, acabei por conhecer este mundo de formação muito particular que 
é... quem trata desta formação é o Centro Protocolar de Formação Profissional para o 
Sector da Justiça, a nível nacional, e a partir daí fui convidada depois, estive lá sete meses, 
era só para estar dois meses em Custóias e acabei depois por ser convidada pelo director 
do CPJ a vir dar formação para cá para baixo. Cá em baixo, a primeira formação que fui 
dar foi para Setúbal, depois foi para Monsanto, fui depois para Sintra, Linhó, depois fui 
para Tires e em Tires andei Sintra, Linhó e agora há quatro anos para cá só Tires e, 
finalmente, este ano acho que vou para Sintra, para o ano. 
 
Então já está a dar formação a reclusos acerca de 10 anos? 
 
Sim, há dez anos. Bem, agora vou ser curtíssima, porque senão... 
 
E é só jardinagem o curso que dá? 
 
Não, não. Comecei a dar lá... não, lá foi espaços verdes... Jardinagem e Espaços Verdes 
foram mil e tal horas, foi um dos maiores que eu dei. Depois, o de Setúbal foi fruticultura, 
só citrinos, era uma quinta, a várzea de Setúbal ao pé de Palmela, depois foi em Monsanto, 
hortofloricultura, depois dei Jardinagem e Espaços Verdes porque este sector pediam 
muito nas câmaras de Lisboa e... em Tires dei... o segundo em Tires foi em floricultura, 
que pus aquela estufa que viu a funcionar, estava espectáculo, só que eu tive uma 
intoxicação alimentar daquelas de caixão à cova, estive uma semana completamente de 
cama, bem mal, fui parar ao hospital e tudo e quando cheguei o plástico tinha voado 
porque elas não abriram as portas e o vento lá é muito intenso e aquilo voou tudo. Dois 
anos depois. Foi em 2004 que houve o curso de Floricultura e isto aconteceu em 2006. é 
assim, eu sou velhota para datas. 
 
Sabe se existem planos de formação ou plano de formação individual nos EP? 
 
É assim: soube em Custóias que havia necessidade... mas não havia era quem pudesse, 
quem tivesse vontade de o fazer. 
 
Mas por parte dos reclusos ou...? 
 
Por parte de quem pudesse estar disponível. Isso foi o que eu percebi. Pediam mas não 
havia. O que há é, como há formação, aquela situação de RAVEs, como sabe, em que eles 
podem trabalhar para o exterior como podem estudar, a tirar cursos... há pessoas que estão 
a tirar cursos superiores e vão dormir. Essas pessoas, que têm realmente já uma formação 
boa, boas habilitações, são muitas vezes usados para ajudar outros que estão lá na 
formação e que têm imensas dificuldades. Foi o que aconteceu já na minha formação. Eu 
tinha um com imensa dificuldade de aprendizagem porque não conseguia entender o que 
se explicava, imensos problemas e dificuldades com o Português e davam-lhe explicações 
de Português. Não tinha assim grandes resultados mas faziam-se e o EP pagava-lhes 




Havia a preocupação para... quando havia situações delicadas, tentarem resolver, mas 
internamente.... 
 
E quais são os factores que levam ao desenvolvimento de determinada acção de 
formação? Porquê aquelas e não outras? 
 
É precisamente por causa do emprego... 
 
Na área onde se insere... 
 
Onde há mais hipóteses de emprego, mais há formação nesse âmbito e sei que há muito 
para mulheres, Cabeleireiro, Pintura, Carpintaria... mas Pintura havia muito, cursos de 
Pintura, Mecânica de Automóveis e.... e Jardinagem realmente porque até aqui os jardins 
estavam a desenvolver muito. Este... o tipo de jardim contemporâneo agora, não tem nada 
a ver com... tem muito mais... leva muito mais manutenção do que um jardim que se fazia 




Não tinha grandes custos nem necessidade de mão-de-obra. 
 
Há algum diagnóstico de necessidades aos formandos? 
 
É assim, pelos anos todos que tenho tido de experiência, eu sinto que eles estão numa 
situação que... a situação de reclusão e a forma como eles tomam.... ficam neste estado... 
para cooperar... eles ficam muito em baixo, psicologicamente. Portanto, para recuperar o 
mínimo para viverem, estão muitos anos assim à base de medicações e medicamentos... 
 
Mas no geral (da população prisional)? 
 
Sim, sim. Portanto, na fase.... depois há aquelas várias etapas que eles passam e das 
últimas fases... é assim: há duas situações, há aqueles que caem lá sem saber ler nem 
escrever, que era o nosso caso se nos viesse a acontecer.... toda a gente pode ir lá parar não 
é? Portanto há esse caso e então essas pessoas o que fazem é tentam trabalhar ou sair dos 
pavilhões para sobreviver psicologicamente, porque uma pessoa normal, uma pessoa que 
não está ligada a nada de... pronto, não arrisca a sua vida, não está habituada a arriscar na 
sua vivência normal, arriscar a sua vida, aquilo é uma violência, quer dizer, eu nem 
imagino... quer dizer, imagino, porque eu já tive pessoas tal como eu que eu tive 
conhecimento, não sei se já falei, uma locutora (de uma estação de TV) a ex-produtora (de 
uma estação de TV) esteve lá, como reclusa, e que foi parar ao meu... não se inscreveu, foi 
só... 
 
Para passar o tempo? 
 
Para passar o tempo porque estava mesmo numa fase de pensar em suicidar-se e para 
evitar isso, puseram-na lá. Sem ganhar, sem nada, só para estar lá. Mas foi uma mais valia, 
foi óptimo para ela, foi óptimo para o curso, foi óptimo para mim, foi óptimo para todos, 
mas foi uma situação... estas situações é que as pessoas vão para as coisas que há, que são 
muito poucas, mas para sobreviver psicologicamente. Ou há este género de pessoas, 
poucas, mas há, eu tive várias ao longo deste tempo todo tive várias, não foi uma nem 
duas, foram algumas, posso contar para aí uma dezena delas, já não é mau, quer dizer, 
pronto, foram uma dezena delas, e há outras que não têm habilitações nenhumas, mas que 
também tiveram um azar na vida e que, pelo facto de isso acontecer, têm essa necessidade. 
Mas o que eu quero dizer com isto tudo e eu não estou a fugir à pergunta, é: as pessoas 
vão procurar a formação ali, não pela maneira natural como as pessoas cá fora poderão vir 
a procurar.... 
 
Porque gostam, porque.... 
 
Por opção, vão a uma lista de cursos e vão ver o que melhor se conjuga, se adequa à 
pessoa, nesse caso... lá não há isto. Não há. As pessoas vão para os cursos porque eles 
estão lá. 
 
Porque ajudam a passar o tempo? 
 
Porque eles estão lá. Agora, cabe é às pessoas, aos formadores que estão lá, de dar a volta 
ao texto, quer dizer, fazer-lhes entender que afinal, que aquilo a que eles se propuseram, 
eventualemente, até pode ter algum.... resultado futuro. Mas só depois é que vão reflectir 
sobre o assunto. Vão... sabe porquê? É um escape, não tem... ali não há escolhas. Não sei 
se me fiz entender. Eles não vão lá porque... e também, outro motivo muito grande é a 
bolsa, porque além de, ali no EPT, além dos plásticos, o único que dá dinheiro, algum 
dinheiro é os plásticos e os cursos. São cem euros. O resto é uma miséria. Ou não é nada, 
que também vão para sobreviver ou então é cem euros. 
 Mas são cem euros de bolsa? 
 
Cem euros na formação ali, se por acaso, eventualmente saírem e quiserem continuar, que 
dão-lhes essa hipótese e cá também acontece muito isso, já me aconteceu, a várias 




Não, não. Saem por liberdade condicional ou mesmo acabar a pena e acabam, mas a 
formação ainda não tinha acabado e eles vão lá para acabar. Normalmente estão em 
liberdade condicional. Aí têm 400 euros e têm um subsídio de almoço e transporte. 
 
E em relação ao processo de selecção, sabe como é efectuado? Como é que 
escolheram aquelas e não outras? 
 
Ó, isso é muito complicado, é muito complicado.... 
 
Não passa por si? 
 
Não, não passa, mas eu também não me interessa. É assim, eu não me interesso por uma 
razão muito simples, porque eu não tenho conhecimento das pessoas, não as conheço para 
estar a avaliar as pessoas. Eu não tenho... mesmo que pedissem colaboração eu não faria 
porque eu não tenho conhecimentos suficientes para fazer esse diagnóstico. Agora, quem 
o faz, é uma psicóloga, há testes psicotécnicos, mas eu acho que falham muito porque, eu 
não sei como é que é possíve, com estes testes, aparecerem lá pessoas sem saber ler e 
escrever. É impossível! Como é que é possível? Não sei, há certos fenómenos que não 
percebo... 
 
E essas pessoas já tinham passado pelo B2? Pela parte escolar ou não? Foram 
directamente assim para o B3? 
 
Não, não. Não foram. Mas quer dizer, vão para o meu curso, sem saber ler e escrever, é 
impossível tirar um curso de jardinagem, com as teóricas que há, com as dificuldades, com 
o grau de dificuldade que há, o mínimo que se devia exigir era o 9º ano. Mas pronto, com 
as vontades, a boa vontade das pessoas e do formador, até se consegue, e já consegui com 
pessoas, sobretudo com pessoas já de uma certa idade, com o 4º ano, a 4ª classe, é bom. 
Mas com pessoas com muita vontade e depois até gostarem do curso, até são capazes, com 
o 4º ano. Agora... capazes, pronto, com uma grande vontade e um grande custo mas vão 
lá. Agora, sem saber ler e escrever é impensável. E ali, em Tires acontece, em Monsanto 
aconteceu... acontece porque, infelizmente, as pessoas não... é assim, os cursos, quando 
são aprovados, aquilo tem uma margem de espera muito curto e as pessoas não têm tempo 
para estar ali a analisar, a fazer... é complicado. Porque aqui, no nosso país, funciona tudo 
em cima do joelho e com pressão. As pessoas não pensam nada a longo prazo nem a 
médio. Quer dizer aqui nem é preciso o longo, a médio prazo, nada funciona a médio 
prazo, é tudo a curto prazo mas é para ontem e para selecções, para seleccionar seja o que 
for, neste caso, a hipótese, é muito complicada. Mas há muitas aberrações. Mas pronto, o 
formador é que tem de aguentar e cara alegre.  
 
E como é que os avalia? 
 
É assim, a minha avaliação é... para já, ter muita calma, ter muita calma e dar explicações 
quase individualmente, quase não, individualmente, incentivá-los. Mas é difícil, neste 
mundo é extremamente difícil certas pessoas. Certas pessoas. Eu estou a falar, actualmente 
há uma, que é a (mulher de etnia cigana), que já está comigo há 3 anos, foi de cavalo para 
burro mesmo, devido às várias situações dela. Portanto, da primeira, ela estava lá mas não 
estava, faltava mais do que ia porque estava em pleno julgamento. Era um grande 
julgamento, mas ela era quem estava menos envolvida mas tinha de lá estar. Quem estava 
mais envolvido era o marido, que acabou por ser julgado em vinte e tal anos, no Vale de 
Judeus, uma coisa colossal. Mas ela faltou muito porque ia a todos os julgamentos. O 
segundo, conseguiu ir porque eu relativizei muito e tinha uma guarda a tempo inteiro que 
gostava muito dela, não sei porquê, as pessoas têm os seus gostos, não é? Uma coisa que 
eu agora realmente tem acontecido muito... é que nesse aspecto, não tenho preferências. É 
engraçado, estou muito mais fria, muito objectiva, muito fria, não estou tão envolvida, 
nada mesmo, muito racionalista. Sou muito calma, mas nada de emoções... e isso na 
formação é positivo porque não há preferências e realmente consigo tratar muito por igual 
toda a gente. Mas isso não acontece sempre, não aconteceu comigo e muito menos com 
essa tal guarda que tinha grandes preferências e... escrevia-lhe tudo, fazia-lhe tudo quando 
eram os testes. Nos meus cursos, quando não havia os outros normais, os de carácter 
profissionalizante, para avaliar era: eu tinha de fazer... fazia todos os meses uma avaliação 
mensal com um teste escrito, com várias vertentes, para que toda a gente pudesse fazer, 
com perguntas de escolha múltipla, verdadeiro e falso, de desenvolvimento mas curto, de 
preencher os espaços, só o simples, muito determinado e pronto, era isso. Agora, estes 
cursos são diferentes, completamente, tenho-me adaptado bem, só que continuo na minha, 
as pessoas que têm dificuldade, ou por outra, não é terem dificuldade, não sabem ler e 
escrever, primeiro têm de fazer o básico e depois de fazer... é que eu já não estou a falar da 
escolaridade obrigatória, estou a falar do básico, o básico tem de ser feito como as 
criancinhas ou lá com as regras que eu não sei, nunca dei básico a adultos, mas tem de ser 
feito. E depois, então, é que vai para estes cursos de via profissionalizante e as 
habilitações que as pessoas não tiveram, e que é incrível, é muita gente, eu pensava que 
eram muito menos, pós 25 de Abril pensei que isso tivesse reduzido muito, mas não é 
verdade. Há muita gente com 25, 27, 28 anos que não tem o 9º ano feito e o segundo 
(ciclo), o sexto completo. Que é complicado. 
 
E a avaliação final? 
 
A avaliação final não sou eu. É um exame, normalíssimo... que elas são avaliadas mas é 
uma outra formadora, precisamente para não haver... é um formador da área. 
 
Já viu o exame? 
 






Dentro dos EP, porque na lei existe a figura dos educadores, existe assim alguma 
figura que seja uma espécie de tutor? Tem conhecimento disso, fala com a educadora 
ou educador? 
 
É assim: há o responsável pelo curso das pessoas que, neste caso, é a Dra (técnica) e a Dra 





Sim, muito próprio. 
 
E já esteve em algum onde se notasse assim a presença de um educador... mais a 
funcionar como um tutor? 
 
Sim, em Sintra. 
 
Tinha reuniões periódicas? 
 
Não cheguei a tanto mas era muito de estar sempre a ver... parte... na formação há aquela 
parte burocrática das folhas de presença, dos sumários... 
 
N.º de horas, material... 
 
Pronto, essas coisas todas. Até mesmo... todos os meses tenho de fazer uma avaliação, 
vários tipos de avaliação, quantitativa, qualitativa... e, havia um que intervia directamente, 
estava lá a ler tudo e a ver. Por acaso... eu estava lá mas eu não era a formadora principal, 
felizmente. Porque ele, antes de entregar no Centro de Formação via tudo e corrigia... 
portanto, há de tudo. 
 
Em relação à caracterização da população de Tires...? 
 
Eu acho que já percebeu, já viu bastante do que aquilo é, como é que aquilo funciona... 
pronto, é muito complexo e é muito característico daquilo. Não sai muito daqueles 
padrões. Claro que há uns que saem das normas, já expliquei que há os mais literados e os 
menos mas... o normal é aquilo que está lá a ver. Aquilo que vê, é o normal. 
 
Costuma ter muitos conflitos dentro da sessão de formação? 
 Eu não tenho... 
 
Sim, não consigo, mas... 
 
É assim... é incrível e isso eu não consigo perceber e é assim e ainda bem que é assim. 
Enquanto eu der formação... o tempo que eu poderei dar mais formação não vou perceber 
nunca porque é uma situação que só quem vive é que percebe: aquela gente, seja quem for, 
seja mais formado ou menos formado, seja mais ou menos isto ou aquilo, é... a maioria 
vive a querer a liberdade, a pensar só da liberdade, mas de uma forma em que não está 
posto de parte nunca o voltar àquela situação toda e àquela vivência toda porque é... 
pronto, é assim, passam o tempo... bem, a (uma das formandas) que é aquela menina... 
cansa, porque quer saber tudo, quer fazer tudo, mas como uma forma de escape, para 
conseguir neutralizar e esquecer os problemas que tem, que devem ser muitos. Essa 
menina teve uma discussão com a (outra formanda), mas meia hora, mesmo, é que 
ninguém a conseguiu calar. Eu só dizia, ‘epá, calem-se’, mas elas nem sequer me ouviam. 
A única coisa que aconteceu foi baixar um bocadinho o tom, mais nada. Por causa de uma 
precária! Que tinha que meter e que devias ter feito assim e que fizeste assado e que isto e 
que aquilo. As precárias... ali, há duas coisas sagradas e que, seja quem for, nem que fosse 
o ministro, eu acho que falavam da mesma maneira. Mas se não falasse, eu, por exemplo, 
a (formanda) que gozava aquela situação, mas ela sabia e ajudava as pessoas, portanto, 
isso também, estavam lá numa dessas coisas, que é... é o essencial, é o prato do dia. É as 
precárias, os dois terços, os três quartos da pena e não sei o quê, e os sextos... e aquilo é 
sagrado! Aquilo é como uma oração... e é assim que realmente as pessoas se manifestam, 
é um mundo muito próprio. E, quando se cai ali, ou se tem aquela... aquele espírito, ou 
então... 
 
Desespera-se... e considera que a oferta formativa dos EP satisfaz.... bem, já me 
respondeu, porque não tem tanto a ver com a procura dos formandos, tem mais a ver 
com o emprego... 
 
Sim, eu acho que tem também a ver com os subsídios que a UE está a fornecer e, digo-lhe, 
sinceramente, eu acho que, actualmente, a minha opinião é positiva, e acho que deve ser, 
que se deve apostar muito nisto lá. Porque, realmente, o que acontece é que, até para eles, 
é para nós e é para eles, acaba por haver uma... sem as pessoas procurarem, nem ter 
acontecido por esse motivo, nem se pensar, para lhes dar algumas condições, mas o que é 
certo é que, mais tarde, isso vem a acontecer por adesão das próprias pessoas. Eu acho 
piada porque depois as pessoas acabam por perceber que afinal aquilo era importante... e 
de tal maneira que, realmente há cursos que aumentam e que crescem e que são mais 
anunciados e com mais proveito. Portanto, realmente, isto sem ser planeado, porque nós 
não planeamos nada, as coisas têm feito, têm existido por necessidade e não por... se 
aparece dinheiros então temos de aplicá-las, aplicamos aqui, podia aplicar noutra coisa 
qualquer mas não, e o que é engraçado e o que tem vindo a acontecer é: as coisas têm-se 
definido porque realmente... não por planificação, não porque sim, as pessoas pensaram 




Construído para que apareça cada vez mais necessidades nesta área, nestas áreas, não é só 
... 
 
No geral, e em Tires em particular, tem muitas ausências? Muitas desistências? 
 
Muitas não, mas por mérito da Dra (técnica) e da Dra (outra técnica).. 
 
Então, graças ao trabalho das técnicas. Mas já ouviu alguma coisa... um burburinho 
e depois... 
 
Não, não. É assim... mas isso depois eu também já incentivo, já faço... quando elas 
começam... bem, elas não fazem. Para já, elas nesse aspecto não fazem. Mas antigamente, 
até quando faziam: ‘mas estar lá, isto não é para mim’, eu já tinha dado conta que não 
valia a pena dar grande importância a isso, portanto, já lhes dizia, ‘já que... olhe, 
lembrasse-se disso antes, porque aqui não tem hipótese...’ e as pessoas ouvem mesmo 
porque sabem que é verdade. Mas é verdade porque eu tenho essa experiência. A única 
experiência negativa que eu lá tive, já lhe disse, foi uma a quem fui obrigada a expulsar, 
eu e a guarda... obrigada, quer dizer, eu expulsei, mas a Dra (técnica) deixou muito claro 
que, por ela, a pessoa continuava e que a culpa foi minha. E eu só disse, ‘olhe, desculpe, 
eu estou há muitos anos, já passaram centenas de reclusos formandos pelas minhas mãos e 
nunca me aconteceu uma coisa destas. Se eu estou aqui nesta posição é porque se 
passaram coisas graves, passaram-se’, e pronto, realmente, há coisas que... escapam ao 
nosso controlo e ela disse que não, que eu devia procurar fazer um esforço para ir até ao 
fim com as pessoas custasse o que custasse porque, ali, a regra é aquela. Portanto, aí... 
mas, de uma maneira geral, não é só em Tires, de uma maneira geral, fazem um esforço, 
mesmo... depois vêm que há situações que eles põem precisamente por falta de reflexão, 
falta de tempo para pensar, e põem pessoas que era impensável ter posto e, mesmo assim, 
mentindo para a formação, elas preferem arrastar a pessoa até ao fim, até onde podem, do 
que fazer com que a pessoa desista logo. Portanto, nesse aspecto, quem está à frente na 
formação e ande com isto faz todos os possíveis para que eles vão até ao fim, 
independentemente da situação ser difícil. Tive um que não podia sair para as minhas 
aulas práticas e eu, às páginas tantas, vou dizer isto ao CPJ, é impossível uma pessoa 
passar a jardinagem sem ter pegado numa enxada e quiseram que eu arrastasse aquilo até 
ao fim, quase até ao fim, uma coisa impressionante. Eu é que já estava... já estava a pensar 
que tinha de ir para o Júlio de Matos fazer uma lavagem ao cérebro porque já nem sabia o 
havia de inventar mais para... para eu perceber... para eu dizer mesmo, ‘olhe, este fulano 
está a fazer um curso de jardinagem, metade de um curso de jardinagem, mas pronto, não 
pode fazê-lo na totalidade, eu tenho de dizer que ele está apto para a totalidade!’ bem, 
assim uma coisa...! e depois há outra situação que também é muito complicada que é a 
droga. Ali, não tanto mas... ali é com castigos que eles resolvem a situação. Castigos, mais 
castigos... quando as pessoas estão viciadas e se drogam e mantêm o vício, sancionam 
com castigos. A solução é castigos... 
 
Mas são retirados privilégios? 
 
Não, estão dias numa cela... não é uma cela disciplinar, é mesmo uma cela isolada, 
chamam-lhe o “manco”. É um espaço completamente isolado, sem... 
 
É a solitária...? 
 
É a solitária, solitária. E estão lá o tempo que acharem que devem... que for determinado 
para a situação. Para a droga é sempre o... menos de uma semana, menos de quinze dias 
não é, que eu já tive essa confirmação. Ali funciona com os castigos. Em Monsanto, era 
proibí-los de estar... não iam para o castigo mas proibíam de ir... pronto, quando as 
pessoas estão na formação tinham o minímo de privilégios... proibíam fazer a vida normal 
do anormal e aquilo.... mas mesmo assim, mesmo assim, com essas situações todas e as 
ressacas e essas coisas todas que há muitas, elas iam até ao fim. 
 
Sim, e com relativo aproveitamento? 
 
Não, depois acabavam por... mas iam até ao fim porque as pessoas que estavam a apoiar, 
que apoiaram desde o princípio, quiseram, não era... na minha parte, é um desgaste muito 
grande. 
 
E acha que a formação que existe é adequada à reabilitação? A oferta que existe é 
adequada para o objectivo da reabilitação? 
 
É assim... isto é assim, como tudo na vida, em Portugal, já houve momentos melhores. Já 
teve momentos bons e como nós aqui fora... é uma preocupação enorme aqui fora que é 
um emprego para pessoas que não têm problemas nenhuns com a justiça, quanto mais com 
estas que estão... mas isto não é por serem uns ou outros, está difícil para todos. Está 
difícil, acho eu. Mas já... mas já houve, já tive pessoas que tiveram muito sucesso. Uma 
delas até está como responsável numa equipa de... está numa empresa de jardinagem e está 
como responsável... 
 
E tem feedback, oficial? 
 
De vez em quando tenho, assim de pessoas... 
 
Mas porque as pessoas lhe ligam, porque criaram laços consigo... 
 
E mesmo eu já as encontrei também. 
 
Mas em termos oficiais? 
 
Sim, sim. Oficiais. 
 
Como é que, no geral, quantos têm aproveitamento, mais ou menos, quantos é que 
passam, não é a Formadora que faz a passagem, mas mais ou menos quantos 
conseguem ter aproveitamento, mais ou menos uma taxa....? 
 
É assim, não passam com notas excelentes. Mas passam cerca de 90%, à custa de muitas... 
estou toda branquinha, eu.... 
 
No geral então é uma taxa de 90%. E tem tido oscilações ao longo do tempo que tem 
estado... 
 
É assim, os únicos que não conseguem passar comigo são aqueles que não sabem ler e 
escrever e têm dificuldade na aprendizagem mesmo. Porque há pessoas, sobretudo os 
africanos... em Monsanto tinha muitos africanos que eram... eu se disser que tive alguma 
dificuldade na minha vida, eu estou a pecar profundamente, e acho que é um pecado 
mortal porque, é não saber o que é que é ter dificuldades porque há pessoas... 
 
Bem, era a pergunta que lhe ia fazer a seguir, quais as dificuldades que tem, as suas 
dificuldades. Para além da questão económica do haver meses que não recebe, mas 
como formadora de um EP? 
 
As minhas dificuldades... é assim, já tive mais dificuldades que agora tenho. Acho que a 
vida está-me mais facilitada porque eu já me adaptei muito, muito, muito. E realmente... 
eu, o que eu era há dez anos e o que sou hoje não tem nada a ver, mas nada a ver, mas 
também passei por muitos sapos, passei muito, porque gostava daquilo que fazia. E 
melhorei muito, a todos os níveis, a nível técnico, a nível psicológico, também. A 
capacidade, nós temos de ter muita capacidade, muito treino, muita capacidade. É assim, 
eu estou a fazer qualquer coisa que me cansa, mas se eu me cansar é porque estou num 
estado geral que está cansado. Não é porque eu não consiga naquele momento fazer aquilo 
com aquela paz, aquela tranquilidade. Que eu há uns dez anos atrás não conseguia. É 
assim, eu consegui ali muito treino de... de uma coisa que realmente a maior parte das 
pessoas não consegue que é... a paciência que a pessoa tem que ter, o dar a volta a 
situações que, aparentemente, parece que aquilo é assim mesmo, que dois mais dois tem 
de ser quatro e nunca poderá ser outra coisa, mas as pessoas questionam, por não 
perceberem porque é que a pessoa chega ao quatro. Penso assim, ‘então, mas se a pessoa 
está com essa dificuldade, eu tenho de dar a volta a essa situação’ e isso faz com que a 
pessoa cresça em termos de flexibilidade, de capacidade... até mesmo.... ultrapassa-se! Eu 
nunca pensei conseguir ter momentos de estar... por exemplo, horas a ver, estar a ver um 
teste, testes que, de uma maneira geral, às vezes não... ao princípio aquilo não tem ponta 
por onde se lhe pegue. E estar atenta a puxar e ver, mas porque é que as pessoas chegaram 
a este... eu nunca pensei que elas estavam assim, como é que elas chegaram a este ponto, e 
automaticamente, tentar dar volta, de maneira a tentar minimizar os efeitos negativos para 
equilibrar a situação. Portanto, é assim, eu neste momento não desespero, pronto. Por mais 
coisas que possam imaginar de incríveis, nada me espanta e nada me... desespera. Agora, 
isso não invalida que as pessoas não passam e... mas é engraçado, sinto mais... dantes não 
sentia isso tão visível. Dantes, quando alguém chumbava, ficava... já punha a minha... o 
meu trabalho todo em causa... o mal está em mim, a pessoa até podia ter conseguido, eu é 
que não consegui dar a volta, eu é que não fiz um esforço, não sei quê. Neste momento, 
não é assim que se passa. Eu aceito essa situação porque é uma situação que é normal, é 
normal porque as coisas... uma pessoa que não reúne o mínimo das condições e que a 
pessoa não pode anular porque foi, à partida, eleita, a pessoa aceita, mas aceita já a pensar 
essa realidade. Por exemplo, a FLORA, tem muita dificuldade, mesmo muita dificuldade. 
Não é só a falar, mas é... não é o falar, porque os cabo verdianos e outros têm aquele tipo 
de falar que às vezes é difícil de perceber. Não é isso, é compreender. Ela não compreende 
as coisas, é preciso estar a dizer não sei quantas vezes e mesmo assim não percebe ou não 
entende. Se fosse há uns anos atrás, ficava chateada, ficava... eu faço tudo, mas se ela não 
passa, aí eu já não tenho nada a ver, não tenho nada a ver, pronto, acabou. Mas não sei se 
era isso que queria...? 
 
Sim, era as suas dificuldades. 
 
Pronto, as dificuldades, neste momento, ultrapassei-as porque aceito a realidade. 
 
E em termos de recursos para a formaçao? Tem tudo o que necessita? 
 
Os recursos... é assim, quando tenho fico contente, quando não tenho fico menos contente, 
mas tenho capacidade de dar a volta ao texto, invento coisas novas fingindo que está tudo 
bem. 
 
O impacto da formação junto da população reclusa... quais as dificuldades que sente 
mais prementes por parte dos reclusos? Existe a parte da compreensão do 
vocabulário, do saber ler e escrever... 
 
É assim... eles vão para lá convencidos, porque os convencem, não são eles, eles só 
querem sair e poder ganhar cem euros, neste momento. Agora... eles não sabem para onde 
vão, ou por outra, sabem que vão fazer exercício físico, mas esperam que a pessoa que lá 
está que não chateie muito e tal... mas depois, quando há o curso, vêem que aquilo que 
eles pensavam não tem nada a ver e é sempre pela positiva, mas as dificuldades não 
deixam de existir. Mas eles percebem isso também. Por exemplo, no caso da (mulher de 
etnia cigana) ela percebe isso também, perfeitamente, que não percebe. Não percebe, 
acabou, ponto final parágrafo. É assim, eles próprios acabam por perceber que realmente... 
enganaram-se, pensando que aquilo fosse mais fácil, pronto. Mas, por outro lado, ficaram 
felizes porque afinal estiveram ali e perceberam que há... não ficam parados no tempo nem 
naquilo e têm alguma coisita, ainda aprendem qualquer coisa mais. Agora, há uns que 
ficam mesmo por baixo e há outros que, apesar de terem muitas dificuldades, conseguem 
ir muito mais longe. Eu tinha uma o ano passado que tinha só o 6º ano incompleto, tinha 
imensas dificuldades e era a minha melhor aluna, tinha sempre vintes, uma coisa 
impressionante, dezoitos e dezanoves, mas era uma vontade, eu nunca vi, uma vontade de 
cavalo, não sei de quê, enorme. Era uma coisa impressionante. Aquilo há de tudo. 
 
Quando elas fazem sugestões, fazem algumas no sentido de mudança, de que algo 
poderia ser diferente, que gostavam que fosse mais assim.... tem alguma abordagem 
desse tipo ou não? 
 
É assim, a formação está muito limitada nesse aspecto, está muito limitada pela situação 
geral em que elas se encontram, aquilo é... as pessoas que estão ali, são pessoas diferentes 
dos outros que não estão lá, que estão deitados nas celas a fazer curas de sono, com 
calmantes, aquilo é uma medicação pesadíssima, estão mais tempo a dormir para esquecer 
do que acordados ou assim lá naquelas coisas delas. Ali, não estão assim, mas em termos 
de criatividade, em termos de vontade, em termos de motivação, está muito áquem. É 
assim, vem sempre os quartos e as precárias e não sei o quê... elas sonham com realidades 
que nunca... nunca têm. Mas aí, nós também não podemos dizer que estamos... que 
percebemos isso, porque as pessoas não percebem, as pessoas não entendem que estão 
naquela situação... 
 
Se pudesse fazer algo de modo diferente, o que fazia? 
 
Mas, espere lá, em relação a isso, estou a dizer isto, é de uma maneira geral, mas eu já tive 
um curso completamente diferente, mas também porque estavam lá também pessoas que 
não estavam tanto enraizadas nesse espírito. Havia um núcleo de pessoas que conseguiram 
manter um espírito como se estivessem cá fora. Foi o curso de Floricultura. 
 
Mas as pessoas tinham mais estudos ou...?  
 
Não era de ter mais estudos... eram pessoas que... tinham mais estudos e tinham... e 
estavam lá não só por aqueles motivos.... porque a maior parte das pessoas está ali por 
motivos, é de furto, tráfico de droga, é... muito de... situações em que as pessoas estão 
aflitas de dinheiro e passam cheques em branco, que isso dá prisão. Pronto, são situações... 
e também tenho lá pessoas que mataram, não é? 
 
Se tivesse de alterar alguma coisa, o que fazia de diferente? Se pudesse... na 
Formação Profissional...? 
 
O que é que eu fazia diferente? É assim: eu já houve muito... há uns anos atrás já fiz muita 
coisa.... já pensei em fazer muita coisa diferente, mas agora... é por isso que eu acho que 
ao fim de dez anos a pessoa devia mudar para outro campo, para outros tipos de trabalho 
porque, as pessoas chegam a um ponto... tudo o que evoluiu, e sobretudo nestas situações 
em que isto é tudo muito intenso, muito concentrado, também há um senão que é, a pessoa 
também se acomoda, também acaba por haver uma... um acomodar... pronto, aquilo é 
assim. Ainda por cima, com todo o estado envolvente do nosso país, tudo é complicado, se 
estamos cá fora, parece que tudo nos complica, estamos sempre presos. Não há tempo nem 
espaço nem vontade para estarmos agora à procura de coisas completamente inovadoras, 
que já tive realmente, e com a minha coleguinha simpática que no início, nós tínhamos 
imensa força, genica, capacidade... 
 
Esperança...? 
 Tudo! Éramos novas... isso aí, a novidade tem muito a ver com a juventude. 
 
Vê o seu trabalho como uma missão? 
 
Uma missão como? 
 
Uma missão como conseguir melhorar... 
 
Eu não tenho pretensões de mudar o mundo, porque senão é o mundo que me muda a mim 
e eu não quero ser mudada pelo mundo... uma missão... não, gosto muito do que estou a 
fazer, acho que se tivesse de voltar atrás e mudar, não mudava, não é missão, é não 
mudava, fiquei muito contente por estar aqui, por ter estado aqui e ter conseguido superar 
muita coisa, em termos económicos, uma situação muito prolongada, muito complicada, 
que parece que tenho ganho muito, parece que tenho... a nível de IRS parece que estou na 
classe média-alta e sou uma desgraçadinha! É incrível, como é que é possível, isto é 
verdade, é muito verdade. Não sou classe alta, de maneira nenhuma. Se eu não tivesse 
bens materiais, eu não vivia nem um quarto daquilo que vivi nem fazia o que fazia, porque 
eu dou muito dinheiro meu para a formação... porque é necessário. 
 
O disco terminou e a formadora não quis continuar a entrevista a gravar.  




Sabe ler e 
escrever 
POMONA 
Eu fiz o 6º ano sem nunca andar na escola, mas sabia ler e escrever. 
Olhe, eu aprendi a ler e a escrever foi muito engraçado. A minha mãe... quando eu era miúda fiquei sem pai, tinha eu três anos e a minha mãe 
tornou a casar. E depois andava lá esse.... do (localidade)... andavam lá assim de casal... no campo, eles trabalhavam no campo. E então havia 
lá um senhor que era o feitor do casal que não sabia ler e uma professora assim de uma aldeiinha mais próxima ia lá dar-lhe escola à noite. E 
então, incentivaram-me, naquela altura eu era uma miúda com 9, 10 anos e incentivaram-me para eu ir aprender e foi ali que eu aprendi a ler e 
a escrever. E depois continuei porque tinha muita força de vontade e pronto e agarrava-me a tudo quanto era para ler eu tentava ler, tanto este 
ano a professora de Português disse que eu tinha uma quarta classe muito bem feita... mas foi com a força de vontade que eu tinha mesmo de 
saber ler e escrever. 
 
JUNO 





Na rua, só fiz a 4ª classe 
 
DIANA 
Estudei até à 4º classe e fiz o curso de Agricultura e o curso também de Jardinagem, só que não acabei, nem um nem outro. Portanto, também 
estava a tirar o 6º ano também não acabei. Agora acabei aqui dentro. Fiz só a 4ª classe. 
 
FORTUNA 









Já tirei a 4ª classe, já em adulta 
Sim, mas fiz a quarta classe à noite, com uma professora, à noite. 




Quero dizer, estudei. Mas não tirei assim formação nenhuma. Estudei assim, pronto... em casa. Aprendi com os meus irmãos, sou a mais velha 
... aprendi com eles. Depois eu fui para a escola para a alfabetização, chegava do trabalho, fazia o jantar a correr e depois ia para a escola... 
porque no outro dia tinha de ir para o trabalho logo de manhã... 
4ª classe. 
Gostei. Gosta muito de aprender. 
 2º ciclo 
completo 
CARMENTA  
Estudei até ao 8º ano, depois desisti da escola 
 
VESTA 
Tenho o 6º ano e frequentei o curso de enfermagem.  
 
CERES 
É assim, estudei, fiz o ciclo preparatório, voltei ao liceu, acabei por não conseguir porque quis fazer três anos num... e o trabalho era muito e 
não dava. Cheguei a meio, tive de desistir porque já não aguentava. E fiquei arrependida porque ninguém queria que eu saísse, porque eu tinha 
entrado em Novembro e consegui apanhar a matéria toda para trás e tive um ponto superior às pessoas que já lá estavam a Matemática e o 
próprio professor não queria que eu desistisse, mas eu não aguentava. O trabalho era muito, as aulas acabavam à noite... por acaso tive pena... 
podia ter feito um bocado de sacrifício... era um colégio, aquele (nome de estabelecimento)... 
 
12º ano MINERVA 
Até ao 12º. 
Contabilidade. 
Pois na Roménia. Acabei lá. 







fui trabalhar para um bar como empregada de mesa 
 
JUNO 
Não tinha formação mas estava a trabalhar. 










Até hoje e quando, antes de vir presa era vendedora ambulante, andava a vender roupas, mas a roupa também não dá e meti-me na vida da 
droga e até hoje estou aqui. 
 
CERES 
Não dá para voltar atrás. E todos os anos que foram passando, as preocupações eram muito grandes... foram crescendo. Era vendedora mas 
nunca tirei nenhum curso, aprendi à minha custa numa loja, a falar com os clientes, nunca ninguém me ensinou... tinha propensão também para 
aprender, via que tipo de pessoa era... sou daquelas que olho e vejo, aprendia sem necessidade de me explicarem. Fui vendedora muitos anos, 
fui empresária em nome individual muitos anos, entretanto, entrou cá o mercado chinês e deu-me cabo de tudo, do negócio. 
Era acessórios de confecção, de calçado, de cintos 
 
FLORA 





Estava a trabalhar. 
Estava a trabalhar na área da ilografia 
 
FORTUNA 
Depois (de fazer a 4ª classe) trabalhei 
Trabalhei no Posto Médico do (localidade), que os meus pais, pronto, neste caso a minha mãe, mora na (freguesia), e trabalhei no Posto 
Médico do (localidade). Entretanto conheci este meu companheiro, com quem já estou vai fazer 12 anos, e fomos para a terra dele, para 





Para começar a trabalhar na Câmara, para ficar efectiva, mas infelizmente não tive sorte, não é? 
(o trabalho que ia fazer) Na câmara o meu trabalho preferido é andar varrendo as ruas ou despejar caixotes de lixo. 
 
CIBELE  
E depois para outro trabalho que era tipo, de limpezas, uma senhora que era já de uma certa idade e precisava de... da casa estar limpa. Só 





Fazia contabilidade para uma firma. 










Não. (nunca fez nenhum curso de formação) 
 
VESTA  
Portanto, mais cursos, nenhuns 
 
POMONA 
Nunca tinha tirado um curso de formação. É o primeiro. 
 
FORTUNA 
Lá fora não tive nenhum curso. Só frequento o curso de formação aqui, aquele o segundo ano, do 6º. Fiz o ano passado o 6º ano, que deu 




Sim. E de computadores e essas coisas. Fiz. 
 
Filhos  Sem 
filhos 
CARMENTA 











Tenho dois rapazes. 





Tem filhos  
 
POMONA 
Sim. Tenho um rapaz e uma rapariga.  
 
VESTA 
Sim, dois já grandes, com 31 e 26. 
 
VENUS 




Fazemos por nos dar bem. Quando há alguma questão, eu pelo menos, evito falar por trás, digo logo o que penso mas, sinceramente, aqui 
dentro é tudo...  
 
VENUS 
As minhas companheiras são boas, não é? Lidamos umas com as outras. Às vezes estamos assim... no bate boca, mas é só para aquela coisa de 
gozarmos e rirmos e ir passando o tempo. De resto, não tenho razão de queixa. 
 
VESTA 
Acho óptimas. Não tenho problemas com nenhumas delas. Aliás, nem com ninguém porque dou-me bem com toda a gente,  
 
CIBELE 
Tudo bem. Sim. 
as nossas colegas, umas, uma pessoa está mais à vontade, as outras estamos menos, mas está tudo bem... 
 
MINERVA 
São boas... às vezes. 
 
DIANA 
Praticamente dou-me bem com qualquer uma, nunca briguei, estou presa faz agora 5 anos dia 3 de Setembro, nunca tive castigo, nunca tive 
problemas com uma ou com outra ...  
 
POMONA 
Ah, eu gosto delas, todas são mais novas do que eu, não é? As companheiras aqui do curso... são todas mais novas do que eu, portanto, 
portamo-nos todas bem, dou-me bem com elas todas. 
 
FLORA 
Ah, está tudo bem. É tudo gente boa. 
Impressões 






tenho a minha maneira de ser de dar bem com toda a gente, não arranjo conflitos com ninguém e também quando há conflitos, eu afasto-me. 
Portanto, estou sempre bem. 
 
MINERVA 
Colegas... Umas vezes chatice, depois damos bem, depois zangamos às vezes, mas está tudo bem. 
Mais ou menos. Às vezes nos zangamos. Eu, por exemplo, me zango rápido. Eu onde vou, a um lugar, têm de ir atrás de mim três ou quatro 
pessoas, eu fico nervosa, não gosto, não me deixam em paz.  
Aqui? Não, essas pessoas daqui aprendem muito devagar. Eu falo mal o português... 
 
DIANA  





interesse   
CARMENTA  
a amizade aqui dentro é um jogo de interesse... 
 
JUNO 
É assim: aqui dentro, encontra-se de tudo, né? Mas pronto... amizades... as amizades há pouco, é o que eu posso dizer... 
Sim... só que lá fora não vivemos tanto como aqui dentro, não é? Porque aqui tem todos... tem pessoas de todos os níveis... bons feitios, maus 
feitios... 
Sim, sou obrigada a conviver com a personalidade das pessoas.. 
 
CERES 
As minhas companheiras? É assim: há pessoas boas e há pessoas más em todo o lado... é preciso aprender a viver aqui dentro.... 
É como lá fora. É precisamente a mesma coisa. Há que saber, ouvir, calar e guardar. Porque é assim, levando daqui para ali... é motivos de 
chatice... assim não há problemas para ninguém. Nem para mim, nem depois para mais meia dúzia, porque depois as coisas espalham-se e 
chega lá e já não vai contado assim. Eu não tenho problemas com ninguém... 
Tenho, tenho, fiz amigas aqui dentro... também aprendi muita coisa... estamos sempre a aprender... quando penso que já aprendi tudo, vejo que 






Sim, somos... pronto, vou-lhe ser sincera, não sou mentirosa. O ano passado não éramos as mesmas, praticamente, das mesmas que estamos do 
ano passado, somos duas, quatro, cinco, seis do ano passado, sete, que foi também esta senhora que saíu daqui e o resto entrou tudo de novo, 
do curso do ano passado. Eu gostei mais do curso do ano passado a nível de camaradagem, de colegas, éramos mais unidas do que estas agora. 
O ano passado ajudavam mais umas às outras do que este ano. 
Só que a equipa é que não é lá grande equipa, não é a equipa do ano passado. O ano passado dava mais gozo, mais gosto, mais vontade, mais... 




São boas pessoas. 
 
 JUNO 
Eu não tenho razão das guardas prisionais, elas estão aqui a trabalhar e nós estamos aqui a cumprir a nossa pena, o crime que nós cometemos, 
não é?  
 
FORTUNA 
Os guardas aqui são excepcionais. Além de ser... se fosse na rua era melhor, não é? Pronto, mas a gente tem de ser o mais sincera possível: eu 
não tenho que dizer de guarda nenhum, nem de guardas nem de... nem do pavilhão 1, de quando estivem em (outro EP), depois de quando vim 
para aqui, agora estou no RAVI, não tenho que dizer de guardas nenhuns. Os guardas são excepcionais. São bons demais até para certas 
















Dos guardas também não tenho, não tenho razão de queixa dos guardas. Como os guardas não têm razão de mim. 
 
VESTA 
Também não tenho razão de queixa de nenhum deles, portanto, até ao dia de hoje, não tenho razão de queixa de ninguém. 
 
DIANA 
Com os guardas e tudo. A minha relação com guardas é óptima, eu trabalho no sítio das guardas, é óptimo, não tenho queixa nenhuma. 
 
POMONA 
Eu acho que os guardas prisionais, é assim... os guardas prisionais são como nós, às vezes fazemos com que eles sejam... se nós formos brutas, 
claro que eles também têm de agir com brutidade. Se nós formos meigas, eles também são meigos. Eu acho que é assim. 
 
FLORA  
Sim. Eu não tenho razão de queixa. Nunca falto a elas ao respeito e elas nunca me faltou ao respeito, sempre estou na minha, no meu canto, e 
elas estão a fazer trabalho delas... nunca dei motivo. 
 
FORTUNA 
Olhe, dos guardas prisionais eu já venho... eu estou cá há dois anos e... quase há três anos aqui em Tires, ainda não há quase três anos, há dois 
anos e tal. Eu vim da cadeia do EP de (outro EP), vim de lá, preventivamente até ser condenada, estive lá um ano e seis meses. Eu, de nível de 
guardas, não tenho de dizer de ninguém. Nunca nenhum guarda me faltou ao respeito, nunca nenhuma guarda me faltou ao respeito e eu, vice 
versa, também nunca lhes faltei ao respeito. Nunca tive um castigo, nunca tive uma participação, nunca tive uma chamada de atenção, nunca 





São pessoas impecáveis, e às vezes até ajudam. Como aquilo que a senhora agora está aqui a fazer, há muitas que nos dão uma palavra hoje e 
não podemos acabar a conversa, porque as guardas têm de estar a trabalhar no serviço delas, se não acabamos a conversa, no outro dia se a 
guarda vier, acabamos, porque a guarda conhece logo quem está em baixo e quem não está em baixo e dão muita força. Viu a guarda que agora 
passou aqui? É que ela já me conhece... são guardas impecáveis, tanto subchefes e tudo. São pessoas que quando é para ajudar, ajudam, em 
tudo, em tudo. O que é que às vezes há pessoas que não sabem aproveitar, não sabem aproveitar o bom porque, se estivessem em (outro EP), 
em (outro EP), então, quando quisessem à maneira delas (as reclusas) não tinham nada, tinha de ser tudo à maneira como elas (as guardas) 
queriam; porque há pessoas aqui que só vêm o bem delas e não vêm o bem dos outros e nós temos que perceber que estamos todas no mesmo 
barco e todas precisamos de ajuda, tanto das colegas, como das guardas. 
 
JUNO  
Elas não têm a culpa, mas é assim, mas dou-me bem com algumas guardas, identifico-me muito... dão apoio. Às vezes quando estou assim 
triste ou um bocado em baixo, há sempre uma, ‘então JUNO, o que é que tens?’ 
Mas depois pensei, houve uma guarda que me chamou e disse, ‘JUNO, eu acho que estás a fazer mal, eu acho que deves aproveitar, né? Uma 
vez que estás aqui...’, até é esta guarda que está cá hoje e fui logo buscar outra vez o papel lá em cima a dizer que não, que não queria desistir e 





Mmm... mais ou menos. Mas são bons também... falam connosco, para não fazer estupidez, essas coisas, como faço eu, por exemplo, de vez 
em quando apronto uma coisa... e consigo, às vezes. 




há sempre uma ou duas guardas sempre que podem implicar, como me aconteceu hoje, por causa da farda e eu até disse à chefe de turno, ‘mas 
você está a implicar comigo, porquê?’ de manhã vim com esta blusa e ela não me disse nada ... farda... e eu então passei-me. Como elas não 
têm onde puxar, tem de implicar, tem de implicar de outra maneira, não é? E como eu sou uma pessoa muito nervosa e não me posso irritar, eu 




É a Dra Outra técnica e não tenho (razão de queixa). Das outras não conheço mais nenhuma. Nem da Dra Técnica, não tenho nada a dizer... 
 
VESTA 
E os técnicos também não (tenho razão de queixa), nem os professores. Portanto, até esta altura, não tenho razão de queixa de ninguém. 
 
CIBELE 
Sim (quer dizer, está tudo bem). 
 
DIANA 
A minha técnica é a Dra Outra técnica b. Também não (não tenho problemas) é uma senhora que eu me dou bem com ela, uma senhora que até 
gosto muito, não tenho motivos nenhuns para falar... dou-me bem com qualquer uma aqui delas. 
 
POMONA 
Também, eu não tenho razão de queixa. O tempo que aqui estou não... não tenho razão de queixa de nada... 
 
JUNO 
É assim: eu tenho uma pena de seis anos, já estou aqui vai fazer três anos, faço o meu meio da pena, que é aqui... eles só dão precárias ao meio 




Também não tenho razão de queixa. 









Sim, acho... tudo bem. É boa. 





Deixam um bocado a desejar... 
É assim, se eles são educadores, deviam de nos ajudar mais, coisa que...  
Por exemplo, se estamos privadas de liberdade, deviam de fazer.... por exemplo, há aqui pessoas com filhos em instituições, eles podiam tratar 
das visitas para os filhos e não tratam... está um bocado banalizado isso. Banalizam coisas que a nós nos afectam profundamente.... por 
exemplo, estou presa há quase 4 anos, comecei a falar com a minha educadora há relativamente pouco tempo. Ela só vem ter comigo quando 
eu meto a mão no livro, o nome no livro e querem decidir a nossa vida, querem... como é que hei-de explicar? Por exemplo elas acham que não 
é muito aconselhável eu conviver com o meu companheiro, acham que nós nos devíamos separar... sem nos conhecerem intimamente, sem nos 
darem atenção, pensam que podem assim opinar sem saberem nada... é assim. 
Isso é relativamente a liberdades condicionais porque nós quando chegamos ao fim das penas estão-se pouco marimbando, se for preciso nem 





Sim, muito apoiada... a minha educadora é uma senhora espectacular, a Dra Técnica também é uma pessoa excepcional, não é? No outro dia eu 
falei por causa do dinheiro, pronto porque achei que... porque está o meu marido preso, está o meu filho preso e eu acho que não é com 40 
euros que eu vou para (outro EP) e vou para (outro EP) ver o meu filho e venho para a cadeia. Pronto, mas ela tem razão que se eu não posso, 
não vou, não é? Mas 48h na rua sabe bem, não é? A gente sempre alivia um bocadinho a cabeça. Pronto, mas mais de resto não tenho que dizer 
das técnicas, de nenhuma. Pelo contrário, deram-me sempremuito apoio. Tenho uma educadora excepcional, que me ajudou muito, estavam a 
dar as precárias ao meio da pena, eu fui com três meses, ainda faltava três meses de... para o meio da pena de precária, foi o que a Dra técnica 
disse, que eu não estava no RAVI se não tivessem confiança em mim, não me metiam no RAVI e se não tivessem confiança se não soubessem 
quem é que lá metiam, porque pronto...  e não tenho nada de dizer das técnicas. São excepcionais também. A gente pede um favor, elas 
ajudam... 
Mas a Dra Outra técnica ainda é.... é espectáculo aquela senhora. 
Não... as outras técnicas... compreende... eu até já desabafei... só que não está nas mãos delas, não é? Porque elas estão acima, mas há quem 
esteja acima mais do que elas, porque se elas estivessem se calhar no patamar, no cimo da escada, elas até me ajudavam. Mas também há 
coisas que não está nas mãos delas. 
 






e era a Sra Directora, pronto, a Dra (directora actual)... ter um tempinho e vir falar connosco, como as educadoras vêm, venha falar com a 
gente! Como a outra Sra Directora, que estava cá, a Dra (directora antiga), falava com as reclusas...! 
Sim! De vez em quando que nos chamasse, para a gente falar com ela... para contarmos algumas coisas da nossa vida e ela ver em que é que 
nos pode ajudar! Porque a gente... no tempo da... eu nunca pus... mas eu via as minhas colegas porem e a Dra (directora antiga) falava com as 
reclusas, a Dra (directora antiga) apoiava as reclusas... 
Sim! A Dra (directora actual)... a gente somos presas, mas não somos todas iguais e não somos nenhuns bichos, que venham falar com a gente! 
Porque chegar-se ao pé da gente e perguntar-nos, ela a Dra (directora actual), a Sra Directora, é que havia de chegar ao pé de nós e dizer 
assim... ir a este pavilhão, ir àquele e ir àquele e dizer assim, ‘o que é que vocês acham que está bem e o que é que vocês acham que está mal?’, 
‘e o que é que vocês gostavam que fosse assim e que fosse assim?’, ‘se estiver dentro das nossas possibilidades, a gente faz, se não estiver, a 
gente não pode fazer, a gente não faz’, mas acho que ela havia de falar com a gente. A Dra (directora actual) já está aqui há um ano ou quase 
há um ano, só assim de fugida a falar com a gente! Eu até gostava muito de falar com a Dra (directora actual) porque acho que se uma 
directora existe num serviço prisional, acho que é para falar com os reclusos também. Pelo menos noutras cadeias.... na cadeia de (outro EP) 
era assim, não é? Tanto eu, como os reclusos homens, como as outras reclusas mulheres, a gente falava com o sr Director. Falávamos com as 
técnicas de lá, não é? Era as educadoras, as técnicas do IRS e falávamos com o Sr Director. Só nesta cadeia aqui é que não se consegue falar 








Escola  B2 – 6º 
ano 
CARMENTA  
Frequentei a escola. 
Não correu muito bem porque eu passei do Pavilhão 1 para a Unidade Livre de Drogas, depois saí da ULD e passei para o Pavilhão 2 e depois 
agora estou no 1 outra vez. 
 
DIANA 
Agora acabei aqui dentro (o 6º) 
Ah! E também antes do curso de Jardinagem, andei na escola, andei a tirar o 5º e o 6º. Só que entretanto, como eu me inscrevi neste curso, 
foram pedir à professora de Português, chamavam-me ciganinha nessa altura, pensavam que eu era ciganinha e diziam que a ciganinha ia sair 
da escola. E a professora perguntou porquê porque a gente gostava muito uma da outra e disseram à professora que era por causa do curso, 
‘então, se é por causa do curso, deixem-na ir’, e às vezes encontramo-nos. Porque ela agora no dia em que tivemos o Tema de Vida ela ainda 
esteve aqui. E foi assim, também andei na escola... andei na escola pouco tempo, coisa de uns cinco ou seis meses, não andei mais. E foi assim. 
 
POMONA 
Foi... a Jardinagem, fiz o ano passado, também jardinagem, foi o B2. 
 
CIBELE 
foi curso de jardinagem mas foi em (localidade), já estava em liberdade. Eu não gosto de trabalhar em coisas fechadas e quando estou triste, 
então, dêm-me coisas assim, ao ar livre, não me dêem coisas fechadas. 
Em (outro EP) não tive na escola porque tive o meu filho e só há creche a partir de um ano para cima e as crianças ficam lá com as nossas 
colegas, e eu só tenho o curso de jardinagem, já é a segunda vez que estou a trabalhar no curso de jardinagem, porque o meu filho, no primeiro 
curso, ficou aqui na creche, e o primeiro está na Casa da Criança. Tirei o 6º num ano e este é para o 10º ano... 
Sim, para o 9º ano, desculpe... estou tão nervosa... 
Aqui, na cadeia onde nós estamos? Onde nós estamos, eu estou a falar em mim e das minhas colegas. Onde nós estamos, já vejo muitas 
oportunidades. Em (outro EP)... aqui já estou a ver mais oportunidades porque em (outro EP) é uma cadeia pequenina e o trabalho, tanto em 
RAVE, RAVI, precárias, sem precárias, condenadas, preventivas, está tudo junto, é uma cadeia pequenina.  
  Ocupação 
laboral  
Limpeza  CIBELE 
(...) e locais fechados foi só assim... quando... em (outro EP) quando trabalhei em limpezas, de resto, e foi num... também era de limpezas... 
mentira... 
E o trabalho, é só lá dentro (em (outro EP)), não se vai cá para fora. Agora já está mais ou menos, há volta de um ano para cá é que já está a 
haver, estão a dar oportunidades do trabalho na rua, dantes não se via, uns anos atrás não se via isso. E, à vista disso, esta cadeia é melhor, à 
vista da cadeia de (outro EP) para Tires, a de Tires dá mais oportunidades, porque é assim, no sítio onde eu estou, eu só sei que estou presa 
quando vou para a Casa das Mães, porque aqui, claro que me lembro que estou presa, mas é aqui nestes bocadinhos que a gente esquece que 
estamos presas, porque tanto trabalho aqui, há os plásticos para as minhas colegas, há a cozinha, porque em (outro EP) havia a cozinha, saímos 
daqui e a cela, como estão além as minhas colegas é perto, nem toma atenção se estamos em liberdade nem nada, é tudo mesmo cadeia e aqui 
dão muitas oportunidades, podiam dar mais oportunidades nas cadeias todas, mais oportunidades, mas aqui nesta cadeia dão muitas 
oportunidades, tanto em RAVE, em RAVI... já viu o RAVI?  
Quem não sabe, aquilo não é cadeia, não se ouve a chave, é muito diferente. A Casa das Mães é que é diferente. Nós também temos que 
compreender que estamos presas... na Casa das Mães, no Pavilhão 1, no Pavilhão 2. Agora, no RAVI, parece que está tudo em liberdade, não 
tem nada a ver. Na cadeia, quem está... você sabe. Porque na cadeia, se não houvesse cadeia, se o mundo está como está, se não houvesse 
cadeia então... nem sei como é que devia ser isso, como é que devia ser o mundo. Em (outro EP) estão pessoas lá pela segunda, terceira vez e 
não têm conhecido cadeia mais nenhuma sem ser aquela e aquilo, na cadeia de (outro EP) é um inferno, só uma maneira de dizer que é um 
inferno é que aquilo é uma caixinha, está tudo ali no mesmo sítio, não está nada separado, tudo apertado e lá as pessoas às vezes não dão 
oportunidade à liberdade, não olham a que estamos presas, então aqui, se estiverem cá quatro ou cinco anos seguidos, mesmo que não queiram 
voltar, ou pensarem assim, ‘ai eu estive tantos anos presa e o tempo que eu lá estive, sofri um ano ou dois, mas de resto passei, tão pouco vi 
que era cadeia, porque isto nem parece a cadeia. À vista de (outro EP), nem parece ser cadeia, nem de longe. 
 
JUNO 
eu era faxina aqui do pavilhão, estive a trabalhar oito meses, entretanto, porque aqui só dão... temos de fazer uma proposta para trabalhar fora 
depois do quarto da pena e eu já tinha passado o quarto da pena e entretanto fiz a proposta para ir trabalhar fora da cadeia, porque quando a 
pessoa começa a trabalhar fora já é uma confiança que dão, né? Meteram-me a trabalhar fora da cadeia, meteram-me seis meses a trabalhar 
fora da cadeia... do pavilhão 
Negativa  VENUS  
Não gosto da escola. Se for para cavar chamem-me, que eu até vou voando, agora assim, eu não gosto. Não gosto de dar matéria, não gosto 
porque uma pessoa está ali a pensar, a pensar e quando está lá fora anda a trabalhar e não dá para pensar. 
Não, eu fugia da escola quando era moça.... 
 
CIBELE 
eu não gosto de escola, eu não gosto. Nunca gostei de escola, nunca. 
Nunca gostei de escola, não sei. Porque eu não vou muito com a Matemática, não me dou muito bem a Matemática, não sei... não vou muito... 
porque eu não gosto da escola, não vou com a escola, porque é assim: eu quando estou a estudar Matemática ou Português, se não consigo 
escrever uma palavra, eu enervo-me de tal maneira que tenho que deixar tudo. Deixo, que eu assim não sei fazer nada 
 
 Opinião sobre 
a escola em 
geral 
Positiva  DIANA 
porque a escola para mim... às vezes não tenho paciência, mas pronto, aqui dentro, já que estou aqui dentro, tenho de aproveitar. 
eu saí da escola e tinha os meus 12, 13 anos e a minha mãe nessa altura tirou-me logo da escola, eu chorava baba e ranho, porque eu queria 
escola, eu era doida pela escola, a gémea não, a gémea era feliz da vida dela, a minha mãe dizia, ‘vocês hoje não vão à escola’ e eu chorava e 
ela não, porque ela não gostava da escola 
 Calhou  CARMENTA  
Isso foi meio à toa. A minha situação jurídica e penal ainda não estava resolvida e fiz proposta... depois já estava condenada e fiz proposta para 
ir trabalhar para os plásticos, mas não aceitaram porque eu ainda não tinha a minha situação jurídica resolvida. Isso foi meio à toa e eu resolvi 
inscrever-me para o curso pensando que também não iam aceitar, porque há perigos de fuga e não sei o quê e não sei que mais. Não me deixam 
ir até lá abaixo acompanhada por guardas e no entanto deixam-me andar aí na rua, com um monte de ferramentas perigosas, mas pronto, 
agradeço o voto de confiança que me deram. 
Ocupação 
do tempo 
– terapia  
VENUS 
Porque tinha falta. Não tinha visitas de ninguém, ninguém me ajudava lá fora porque também não podem e então tive de trabalhar porque eu 
não posso estar parada. Mesmo que não tenha o curso de jardinagem, faço outras coisas no RAVI. Parar é morrer... 
 
POMONA 
É assim: eu... isto foi... a jardinagem foi uma aventura. Eu estava dentro do Pavilhão e já estava há muito tempo ali dentro e sou uma pessoa 
muito depressiva. E então, eu pensei, ‘vou tentar sair daqui’, porque eu não conseguia sair da cela, isolava-me muito dentro da cela e então... 
foi uma aposta que eu fiz a mim mesma, vou tentar ir para a rua, a ver se consigo sair aqui deste buraco. Porque levava dias inteiros lá deitada 
e não me levantava... pronto, entrava mesmo em depressão. Já tenho este problema há muitos anos e de maneira que isolava-me muito. E fez-






Estava a trabalhar no salão de Tapetes de Arraiolos e surgiu a oportunidade do curso de Jardinagem e eu aproveitei para ficar com 












Nós estávamos... eu vim para cá em... no dia 7 de Julho de 2006. Pedi trabalho e a subchefe deu-me trabalho nas oficinas. Só que as oficinas é 
um trabalho que se ganha pouco. E nós estávamos à espera que houvesse uma oportunidade e depois falaram que havia um curso de 
jardinagem e nós inscrevemo-nos 
 
JUNO 
E frequento este curso, também não é pela questão do dinheiro 






Porque como é a segunda vez que estou presa, gosto de trabalhar em todos os... quando é assim tipo sítios fechados... sou uma pessoa que tem 
colegas, tenho amigos, mas enervo-me com pouca coisa. Se for levar um café ou um papo seco (a alguém), enervo-me e não faço mais nada, 
porque os nervos não me deixam nada e assim prefiro estar ao ar livre, coisas fechadas não consigo.  
Sim, mas se o curso fosse só escola, eu não vinha, não queria vir. Eu quis vir para o curso de jardinagem porque, também é escola, também 
estive a aproveitar este bocadinho. Mas também é por causa de ser jardinagem, se não fosse jardinagem, não queria... 
como estava mesmo naquela coisa, ‘quero vir para o curso de jardinagem... não é só por estar na rua, eu gosto de vir cavar, é um curso em que 
as pessoas não estão em cima, não está ali a ver se está bem, se está mal, a professora também é uma pessoa impecável, não está uma pessoa 
‘ai, isto está mal, aquilo está mal’, não, assim deixa estar, eu estou deste lado, as minhas colegas estão daquele lado, eu estou bem assim. 
(...) E estou previsto acabar o curso todo até ao fim. Eu quero este curso. 
 
DIANA 
Vim para o Curso de Jardinagem mais por causa da escola, porque sempre quis atingir o 6º ano, porque nós somos 10 irmãos e cinco mais 
novos que nós as duas. .... nunca tivemos oportunidade de fazer o 6º ano e chegámos à quarta classe e acabámos porque tínhamos mais cinco 
irmãos e tínhamos de dar conta deles. E foi sempre o que eu quis foi o 6º ano.  Em (outro EP) estive 3 anos e nunca houve uma oportunidade 
para tirar o 6º ano. 
Houve essa oportunidade do curso, que diziam que era equivalência ao 5º e ao 6º, fui, depois passei para o 6º ano e depois novamente havia 
este de 3º nível, que era o 7º, o 8º e o 9º. E eu pensei, o 6º é bom, mas também se tiver o 9º ano ainda melhor (...) 
(...) Então pronto, aproveitei e acabo também esse. 
Foi só por causa disso, mais por causa da escola, 
 
JUNO 
...quero concluir o 9º ano, esse é o meu objectivo e espero concluír porque, para mim, quando for a minha liberdade, na hora da minha 
liberdade, pode ser bom para mim, não é? Porque se eu não fizer por mim cá dentro, lá fora também não vou conseguir fazê-lo e se me dão 
essas oportunidades eu tento agarrá-las ao máximo, ocupar o meu tempo, para não estar dentro do pavilhão fechado o dia todo, não é? 
Eu quando vim para este curso não foi por causa do intuito do dinheiro, porque eu estava a trabalhar numa brigada, aqui da cadeia, das guardas 
e ganhava mais, não é? Mas eu vim mais com o objectivo de tirar o 9º ano 
 
FLORA 
Gosta de aprender. Porque eu não tinha uma profissão. Eu acho que aqui é uma profissão. Eu vendia peixe... 
É profissão também (vender peixe) mas... gostava de ter uma profissão assim. 
(quer ter uma profissão com diploma) Exactamente, com diploma. 
 
FORTUNA  
e a Dra Técnica veio aí falar com a gente e se a gente queria frequentar este curso. Eu disse que antes queria ir para os plásticos, que é uma 
fábrica, a POLISMAR, que está aí..., ‘ai, mas a FORTUNA, tirava o 9º ano, depois com a sua idade, um dia que saia para a rua, o 9º ano faz-
lhe falta’ e não sei o quê, não sei que mais. Pronto, e eu vim. Depois entrei para o curso, passado uns dias, não gostei... não estava a gostar do 
ambiente de camaradagem que tinha entrado, pedi para falar com a Dra (outra técnica), eu e outra rapariga que está aí, a VENUS, pedimos para 
falar com a Dra outra técnica que queríamos desistir do curso. Porque a gente assina um contrato. E a Dra outra técnica disse-nos que não 
admitia que a gente desistisse do curso, que a gente que era capaz e que a gente que ia conseguir. Pronto, olhe, já faz agora um ano em 
Setembro, agora também é até Dezembro... 
  O mais 
fácil  
MINERVA 
Porque era o mais fácil. 
Sim. Não dá muito trabalho. se é por exemplo na cozinha ou nos plásticos, no trabalho, na cozinha há imenso trabalho, não podes descansar. 










Sim, estava afixado no Pavilhão e eu vi e inscrevi-me. Fiz os testes, passei e estou a frequentar o curso. 
 
CIBELE 
Quando nós viemos para cá... não sei mais ou menos... eu vim para cá em... não sei o ano, eu já fiz dois anos, foi em 96 
Eu estou doida... foi em 2006. A gente chegámos aqui dia cinco de Julho, estivémos... não sei se foi ao fim de dois ou três meses, puseram lá 
um papel, quem se queria inscrever para os cursos de jardinagem. Eu e mais a minha parente, fomos e inscrevemos 
 
DIANA 
metem um papel na Casa das Mães, que eu estou na Casa das Mães, a dizer que há um curso, começa em tal mês e acaba em tal mês, nós 
inscrevemo-nos, pomos lá o nosso nome, a nossa habilitação, se já tínhamos frequentado algum curso, depois vamos para o teste e quem passar 
fica e quem não passar não fica. 
 
POMONA 
Pronto, no ano passado, vi um anúncio do curso, lá no Pavilhão e depois eu fui lá ao Multiusos que era onde era para fazer as inscrições, 
inscrevi-me, depois chamaram-me. Fui fazer lá o teste e depois fui escolhida para... este ano foi diferente. Como passei do ano passado, porque 
aquele curso do ano passado, além de ser jardinagem, também dava equivalência ao 6º ano e eu como fui uma pessoa que nunca andei na 
escola, eu fiz um 6º ano sem ter uma 4ª classe... 
 
FLORA 









Não, por acaso eu estava no Pavilhão 1 no primeiro curso, eu estava no Pavilhão 1 e nunca soube que havia curso. Mas depois mudei para aqui 
para o 2 e houve uma colega minha que já não está cá é que me disse, ‘Ó VENUS, porque é que tu não te inscreves para o curso de 
jardinagem’ e eu, ‘qual curso de jardinagem, não vi ali nada na parede’, e já tinha passado um mês e tal. E depois eu pus o nome para a minha 
educadora, falei com a minha educadora e depois disse à minha educadora, ‘então, há um curso de jardinagem, por acaso não pode por o meu 
nome?’, ‘Podes? 
 Inscrição  CARMENTA  
(depois da inscrição) Acho que há uma selecção, com educadores, subchefes e não sei o quê e depois fazemos um teste psicotécnico e aí veêm 
se estamos aptos ou não a frequentar o curso. 
 
VENUS 
e então preenchi os papéis e os papéis foram entregues e depois fui chamada.  
 
CIBELE 








Então como lá no curso, o papelinho dizia que bastava saber ler e escrever, então eu inscrevi-me. Este ano, como no ano passado, pronto, 
consegui ultrapassar aquelas barreiras todas, este ano continuei, escolheram-me, este ano não foi preciso inscrever-me. 
 
JUNO  
Não. Eu só me inscrevi no curso e depois penso que fizeram uma selecção e as pessoas que foram seleccionadas fizeram os psicotécnicos, o tal 
teste, e passaram e no outro dia já.... 
 
FORTUNA 
Olhe, eu não me inscrevi no curso de Jardinagem. Este segundo curso eu não me inscrevi. Foi uma selecção que fizeram das mulheres que 
andaram no curso do ano passado, umas saíram em liberdade, outras não quiseram 





cos fáceis  
CARMENTA  
(os psicotécnicos) São fáceis 
 
VENUS  
Fiz os testes todos lá e depois... 
Não (são difíceis os psicotécnicos) 
 
   CIBELE 
Depois foi assim: fomos umas poucas fazer o teste... as senhoras disseram que quem fizesse o teste todo passava, quem não fizesse, não ia. Se 
eu estou aqui é porque passei, fiz o que havia de fazer e também lutei para isso, que eu queria vir para este curso... 
Não (achou os testes psicotécnicos difíceis), porque eu queria vir para este curso e por isso estava com atenção ao teste 
 
MINERVA 
Não. Foi muito fácil. (os testes psicotécnicos)  
Pois foi em Junho ou em Julho que me inscrevi... esperei, passei e agora estou aqui no curso.  
Sim, já fiz, já acabei (a parte escolar). Também tivemos Temas de Vida. Dois, até agora. Temos de ter mais um no fim, um Tema de Vida 
sobre Jardinagem e sei lá, se temos mais alguma coisa... 
Pois tive Matemática, Português, Cidadania, Inglês... quatro, só quatro. 
Sim, tive, tive. E TIC. 
 
DIANA 
, fomos fazer o teste, passámos e foi assim, não foi muito difícil nós irmos para o curso. Foi assim fácil. Porque nós em (outro EP) tínhamos 
um Curso agora de Pinturas, se não abalássemos de lá, que era equivalente só ao 6º ano. Só que entretanto mandaram a gente para aqui e fui eu 
e a CIBELE que nos inscrevemos as duas. E pronto, ficámos assim.  
 
JUNO 
Eu, quando saíu esta história do curso (...) Entretanto inscrevi-me no curso, já estava eu a trabalhar, depois chamaram-me para fazer o 
psicotécnico, o teste, né? E passei e estou lá. Mas, no início, quando disseram, ‘ai, passaste e vais para o curso’, eu, ou seja, foi um choque tão 
grande... porque eu estava a trabalhar e depois para ir para o curso... não, fiz logo... fui logo dizer à Dra Técnica que não queria, queria ficar no 
trabalho onde eu estava, que não estava bem, que não sabia... (...) Faço agora um ano em Setembro, dia 26, quando começou este curso e nunca 




(depois da inscrição fez testes). Sim  








Então, chegamos, assinamos as folhas e ou temos formação e ficamos a falar sobre o solo, sobre o ar... 
 
MINERVA  
Começamos às 9:30 da manhã, vamos lá escrever as folhas,  
 
 
   Trabalhos 
de grupo 
CARMENTA 
Sim. Trabalhamos em grupo. 
Sim, falamos muito. 
 
VENUS 
Cada qual escreve para si. Só quando é para fazer em grupo é que fazemos em grupo. 
Gosto (de trabalhar em grupo). E gosto de brincar e rir, eu sei lá o que é que eu não gosto de fazer. 
mas gosto mais de sair para a rua, quando é para ir cavar. 
 
VESTA 
Sim, fizemos trabalho, trabalho de grupo. 
 
POMONA 
Sim, fazemos trabalhos de grupo. 
Corre, corre sempre bem. 
 
JUNO 
fazemos trabalho também em grupo... 
 
FLORA 
Sim. (fazem trabalhos de grupo) 
 
FORTUNA 
Sim, fazemos trabalhos de grupo... 
Pronto, de manhã, eu como hoje de manhã fui para ir trabalhar, só que eu estava cheiinha de febre, não estava muito frio, eu tive de me ir 
embora. Mas pronto, noutro dia de curso, naquele dia que a senhora nos encontrou. Estávamos lá em baixo, enquanto umas andavam a tirar 
mangueiras, outras estavam a enrolar mangueiras, por exemplo, andava um grupo a tirar mangueiras, para fazermos o sistema de rega e outro 
grupo estava a enrolá-las. E no jardim é assim também, fazemos grupinhos, mas a gente já sabe os grupinhos que.... 
Somos as pessoas que nos damos... que nos integramos mais na.... 
Que se dão melhor e que gostam de fazer porque estão aí meninas novas que não gostam de trabalhar... gostam de ganhar mas não gostam de 
fazer. Pronto, se fosse da idade delas também era a mesma coisa... 
 
   Conteúdo
s  
CARMENTA 
e ou temos formação e ficamos a falar sobre o solo, sobre o ar... 
 
VENUS 
Andamos a cavar, semeamos, porque aqui falam de outra maneira, eu sou alentejana. A gente semeia ou plantamos, cavamos, arrancamos as 
ervas, chegamos... eu não sei como é aquilo que a (formadora) diz, deitar a turfa, ela diz turfa eu não digo turfa, digo esterco... 
Da parte da tarde vimos para a escola, que é onde estamos... 
 
VESTA 
Começamos... o normal é começar às 9.15h e acabar às 11.45h. depois das 14.15 até às 16.45h, que é o horário normal das brigadas, ou seja, 
dos cursos. De início, logo no início do ano, de manhã, tínhamos aulas e também à tarde, por vezes tínhamos, uma vez por semana, 
jardinagem, também aulas práticas, outras teóricas. Portanto, os dias foram passados assim. Tivemos dois temas de vida, muito interessantes. 
Os meus (temas de vida) foram sobre a saúde e o outro... agora não me lembro... foi também à base da saúde. 
 
MINERVA  
depois vamos para o jardim, limpamos, duas horas, limpamos, metemos terra ou sacamos terra e depois ao meio dia regressamos ao Pavilhão, 
duas horas, outra vez para o curso e depois é prática... teórica. Eu não gosto de teórica. 
Fala sobre o solo, sobre plantas, como temos que manter uma planta, como tem de ser com o solo, a terra, a temperatura, mas eu não gosto, é 
muito, é muito.  
 
FLORA 
A formadora explica, escreve no quadro, a gente escreve e também temos que aprender e saber o que é preciso para as plantas com o curso que 
estamos a fazer. 
 
FORTUNA 
Estávamos lá em baixo, enquanto umas andavam a tirar mangueiras, outras estavam a enrolar mangueiras, por exemplo, andava um grupo a 
tirar mangueiras, para fazermos o sistema de rega e outro grupo estava a enrolá-las.. 
 










Não, porque nós chegamos e a formadora diz o que é que é para fazer, dá o trabalho e a gente faz. 
 
VENUS 
Às vezes escrevo outras vezes não... é conforme. 
Cada qual escreve para si.  
 
VESTA 
Vamos tirando apontamentos e a engenheira depois também nos vai dar os apontamentos, mesmo para nós podermos estudar. 
Começamos... o normal é começar às 9.15h e acabar às 11.45h. depois das 14.15 até às 16.45h, que é o horário normal das brigadas, ou seja, 
dos cursos. De início, logo no início do ano, de manhã, tínhamos aulas e também à tarde, por vezes tínhamos, uma vez por semana, 
jardinagem, também aulas práticas, outras teóricas. Portanto, os dias foram passados assim. 
 
CIBELE 
Passa-se bem. A senhora vai explicando... primeiro vai explicando para a gente tomarmos atenção. Porque se ela estiver a explicar e eu 
escrever, nós vamos escrever e não damos muita atenção à senhora e a “stora” já apanhou esta manha, ja sabe que nós fazemos isso, conversa 
uma hora ou um quarto de hora ou o tempo que for preciso e a gente acaba de escrever. Depois, às vezes nós temos além partes mais 
interessadas que acompanhamos a senhora, outras partes que dá um sorriso... porque há muitas pessoas que às vezes não 
 
POMONA 
Começamos às 9.30h, portanto, quando tínhamos escola, cada dia tínhamos uns professores diferentes, não é? Tínhamos dois de manhã, dois à 
tarde, porque é hora e meia cada um, agora que acabou a escola temos a engenheira, portanto, de manhã fazemos prática, à tarde, teórica.  
 
JUNO 
Sim, olhe, por acaso, hoje foi um dia que gostei de trabalhar, eu gosto de trabalhar, como eu sou, como é o caso, eu prefiro estar lá fora a 
trabalhar do que estar aqui dentro neste momento. De manhã vamos fazer a prática, e à tarde é teórica, né? Porque derivado de estar muito 
tempo no pavilhão, uma pessoa gosta de estar mais fora, não é? E hoje de manhã, fomos lá para baixo, para os Serviços Clínicos, fomos fazer 
lá um trabalho, portanto, está-se a ver né? Gostei, hoje foi um dia que eu gostei muito. 
 
FLORA 
A formadora explica, escreve no quadro, a gente escreve e também temos que aprender e saber o que é preciso para as plantas com o curso que 







Sim (acho interessante). Os meus pais têm eucaliptais e até certo ponto dá-me jeito saber essas coisas. Pronto, ou então vamos para a rua e faz-
se o que há para fazer... 
 
VENUS 
Estive em (outro EP), de (outro EP) vim para aqui e cheguei aqui e comecei logo a trabalhar no curso de jardinagem. Já é o segundo e tenho 
gostado de ir tirando o curso, vou aprendendo mais alguma coisa que não sei... 
 
VESTA 
Eu acho que de uma forma geral, gosto de tudo. 
 
MINERVA 






Agora a parte que eu gosto mais da jardinagem é esta agora que andamos a fazer, da teórica, da manutenção de jardins... e pronto. Mas não 
posso pegar em pesos, não posso apanhar sol por causa da doença e do tratamento que estou a fazer porque estou a fazer todas as segundas-
feiras, faço o tratamento da quimioterapia, não posso pegar em nada e isso está-me a custar um bocadinho este ano.  
Não, eu não me dá para estar a ver as minhas colegas a trabalhar e eu parada. 
O que eu gostava mesmo era da Matemática... gostava muito da matemática e gostava muito do Inglês. Mas o Inglês é muito difícil de 
aprender... 
Sim, computadores. Gostei muito... eu não gostava de trabalhar com os computadores, também gostei... 
Gosto... gosto, porque eu quando estive lá em cima no Norte, além de trabalhar, como eu trabalhei na fábrica que era de estamparia, eu também 
aproveitava e ia aos fins de semana e aos feriados quando era assim o tempo das batatas, ia assim apanhar batatas para outras pessoas, e gosto 
porque eu gosto do contacto com a natureza, com a terra, gosto de mexer na terra, o ar livre, sim.  
 Interesse pelos 
assuntos 
ministrados 
Facilidade  POMONA 
Não, eu aqui na jardinagem, para mim a prática é mais fácil. Como fui criada no campo, é uma coisa que não me custa, cavar ou pronto, fazer 




Então para a gente fazer um jardim temos de deitar a matéria orgânica, temos de deitar a turfa, o adubo, temos que bater o terreno e depois aí é 
que a gente pode deitar a relva, pelo menos é aquilo que eu sei... 
 
VESTA 
Temos de ter conhecimentos do solo, das plantas, muitas coisas, muitas coisas assim... tem de se estudar um bocadinho, para quem não tem 
conhecimentos assim sobre o solo. Tem que se aprender alguma coisa. 
 
POMONA 
A teórica é muita coisa. Isto é um bocado complicado, as flores não é só chegar ali e plantá-las, tem que se saber alguma coisa... eu 
desconhecia que as flores tinham sexo! E fiquei muito admirada, quando tive de estudar essa parte do sexo das flores, tem muitas coisas, 
muitas mesmo, muitas coisas que nós desconhecemos, a gente olha para uma flor como uma simples flor, mas é uma coisa que tem muito que 






Foi a primeira vez... já tinha trabalhado o ano passado, no outro curso e agora neste, foi a primeira vez, nunca tinha mexido num computador. 






Incerteza  CARMENTA  
Quando acabar o curso penso ir inscrever-me para trabalhar noutra área... 
Sim (outra área), visto que o curso B3 termina com a jardinagem... 




Não sei. Isso agora, no final do curso ainda não posso dizer se saio, possivelmente saio, mas se não sair voltarei para os tapetes de Arraiolos, 
que é uma coisa que gostava de fazer. E também não irá dar para frequentar outro curso. 
 
CIBELE 
Eu estou a pensar, quando acabar este curso, ir para RAVE (aberto voltado para o exterior), porque quando acabar este curso, ainda me falta 
um ano, porque este curso acaba este ano e eu só saio para o ano 2009, ainda vai demorar, não sei mais ou menos quanto vai demorar, não sei 
se é quatro ou cinco... não sei, não sei quanto vai demorar... 
 
 MINERVA 
Mas eu não sei se vou chegar a acabar esse curso.... 
Porque faltam três meses para o meio da pena. 
Vou regressar para o meu país. 
 
POMONA 




  JUNO 
É assim, o curso vai acabar agora em Dezembro, princípios de Janeiro, é assim: eu como vou fazer o meio da pena e ainda estou à espera da 
minha precária e vou para condicional em Outubro, vou ser chamada ao juiz, vou ser presente ao juiz da cadeia, para saber se ele me vai dar a 
liberdade condicional, porque eu sou primária. Mas a minha... a Dra veio falar comigo na questão se no caso eu saísse ao meio da pena, o que é 
que iria fazer, para onde ia e não sei o quê. E eu disse, ‘vou para casa da minha mãe’, para onde eu tenho ido nas minhas precárias e se sair ao 
meio da pena, claro, vou frequentar o curso, né? Vou acabar o curso. Senão sair ao meio da pena, espero, tenho as minhas precárias, já é muito 
bom, né? Continuo o curso e entretanto faço proposta para o RAVI e depois faço outra proposta para o RAVE, na área da jardinagem ou em 
qualquer coisa que eu possa arranjar para trabalhar, porque a minha educadora disse que em princípio eu não estava preparada, não tinha a 
minha vida organizada assim ao meio da pena, que ela achava, que gostaria que eu saísse daqui com a minha vida arrumada, por isso, em 
princípio sou capaz de sair aos dois terços. Quatro anos, falta-me um ano para sair. 
Não sei... eu também já falta pouco para acabar o curso, já só faltam uns mesitos, três ou quatro meses para concluír o curso... se me perguntar, 
‘ah, vai frequentar outro curso ou vai estudar?’, não sei. Porque se calhar podia ir até ao 10º ano e acabar, né? Mas não. Vou optar por 
trabalhar, depois de acabar este curso, vou fazer uma proposta, logo quando acabar o curso para continuar o meu trabalho, onde estava antes. 
Como não fui expulsa do trabalho, vim frequentar um curso, penso que esteja lá o meu lugar e se tiver vagas, tenho as portas abertas para 
voltar ao meu antigo trabalho. 
 
FLORA 
Sim. Pensar em trabalhar. 
No jardim, não sei. Se me pagarem. Porque cá dentro precisamos. É açúcar, é bolachas, é cafézinhos... cereais, leite... eu gosto muito de leite, 
compra muito leite ali no bar. Até a mulher que vende já disse ‘ai, tu estás sempre a comprar leite’... 
Estou a pensar... para mim, o melhor, depois de eu acabar o curso queria ir trabalhar para ter mais dinheirinho para quando eu sair daqui é uma 
ajuda para mim lá fora. É isso.  
 
  
Trabalhar  CARMENTA  
Quando acabar o curso penso ir inscrever-me para trabalhar noutra área... 
Sim (outra área), visto que o curso B3 termina com a jardinagem... 
 
VESTA 
mas se não sair voltarei para os tapetes de Arraiolos, que é uma coisa que gostava de fazer. E também não irá dar para frequentar outro curso. 
 
CIBELE 
Eu estou a pensar, quando acabar este curso, ir para RAVE (aberto voltado para o exterior), porque quando acabar este curso, ainda me falta 
um ano, porque este curso acaba este ano e eu só saio para o ano 2009, ainda vai demorar, não sei mais ou menos quanto vai demorar, não sei 
se é quatro ou cinco... não sei, não sei quanto vai demorar... vou pôr a proposta para RAVE, vou para RAVE quero o curso de jardinagem. 
Outro trabalho, também quero outro trabalho, mas se for...., antes curso de jardinagem enquanto eu estiver aqui na cadeia.  
Mas a coisa é trabalhar neste curso, porque a Dra Outra técnica b disse que lá para baixo em (localidade), onde nós moramos, num instante se 
arranjam estes trabalhos assim. E eu estou a pensar que com este... quero ir trabalhar, quero sair daqui... e, pelo menos este trabalho que eu já 
estou mais à vontade, gosto e não é coisa de escrever, estou mais à vontade. 
 
POMONA 
Pois, era óptimo, não era? Pois, mas como não há, depois logo vejo, em princípio, tenho estado a fazer conta de me inscrever quando tiver o 
curso quase a acabar, para me inscrever, para ir para a Polismar. Pois, não quero ficar parada dentro do Pavilhão, porque para mim é muito 
difícil. Vamos lá a ver. 
 
  JUNO 
É assim, o curso vai acabar agora em Dezembro, princípios de Janeiro, é assim: eu como vou fazer o meio da pena e ainda estou à espera da 
minha precária e vou para condicional em Outubro, vou ser chamada ao juiz, vou ser presente ao juiz da cadeia, para saber se ele me vai dar a 
liberdade condicional, porque eu sou primária. Mas a minha... a Dra veio falar comigo na questão se no caso eu saísse ao meio da pena, o que é 
que iria fazer, para onde ia e não sei o quê. E eu disse, ‘vou para casa da minha mãe’, para onde eu tenho ido nas minhas precárias e se sair ao 
meio da pena, claro, vou frequentar o curso, né? Vou acabar o curso. Senão sair ao meio da pena, espero, tenho as minhas precárias, já é muito 
bom, né? Continuo o curso e entretanto faço proposta para o RAVI e depois faço outra proposta para o RAVE, na área da jardinagem ou em 
qualquer coisa que eu possa arranjar para trabalhar, porque a minha educadora disse que em princípio eu não estava preparada, não tinha a 
minha vida organizada assim ao meio da pena, que ela achava, que gostaria que eu saísse daqui com a minha vida arrumada, por isso, em 
princípio sou capaz de sair aos dois terços. Quatro anos, falta-me um ano para sair. 
Não sei... eu também já falta pouco para acabar o curso, já só faltam uns mesitos, três ou quatro meses para concluír o curso... se me perguntar, 
‘ah, vai frequentar outro curso ou vai estudar?’, não sei. Porque se calhar podia ir até ao 10º ano e acabar, né? Mas não. Vou optar por 
trabalhar, depois de acabar este curso, vou fazer uma proposta, logo quando acabar o curso para continuar o meu trabalho, onde estava antes. 
Como não fui expulsa do trabalho, vim frequentar um curso, penso que esteja lá o meu lugar e se tiver vagas, tenho as portas abertas para 
voltar ao meu antigo trabalho. 
 
FLORA 
Sim. Pensar em trabalhar. 
No jardim, não sei. Se me pagarem. Porque cá dentro precisamos. É açúcar, é bolachas, é cafézinhos... cereais, leite... eu gosto muito de leite, 
compra muito leite ali no bar. Até a mulher que vende já disse ‘ai, tu estás sempre a comprar leite’... 
Estou a pensar... para mim, o melhor, depois de eu acabar o curso queria ir trabalhar para ter mais dinheirinho para quando eu sair daqui é uma 










Entretanto, se houver outro curso de jardinagem quando eu estiver na rua ou este ou outro, não penso duas vezes, não penso nisso.  
 
POMONA 
Quando acabar o curso, pois, não saio, aqui dentro não sei. Por exemplo, se houvesse outro curso, eu continuava, já que o outro deu 
equivalência ao 6º ano, este dá ao 9º, já agora chegava ao 12º... 
 
JUNO 
Não sei... eu também já falta pouco para acabar o curso, já só faltam uns mesitos, três ou quatro meses para concluír o curso... se me perguntar, 
‘ah, vai frequentar outro curso ou vai estudar?’, não sei. Porque se calhar podia ir até ao 10º ano e acabar, né? Mas não. Vou optar por 
trabalhar, depois de acabar este curso, vou fazer uma proposta, logo quando acabar o curso para continuar o meu trabalho, onde estava antes. 
Como não fui expulsa do trabalho, vim frequentar um curso, penso que esteja lá o meu lugar e se tiver vagas, tenho as portas abertas para 
voltar ao meu antigo trabalho. 
 Desiquilib
rado / n 
gosta 
CARMENTA  
Vai fazer para o mês que vem 1 ano... acho que está um bocado desequilibrado. Agora não se nota muito mas quando estávamos a fazer a parte 




É agora em 25 ou 26 temos um teste, aí eu vou fugir. Não gosto (parte teórica). Detesto. 
Mais ou menos (o curso). 
Mais: está bem feito, porque aqui eu precisava de um curso de isto e menos ....mmm... não está bem organizado, não está bem organizado. 
Não sei, mais bem, não sei, não me vem nada agora à mente. 
Opinião sobre 
o curso 
Gosta  VENUS 
Sim, gosto dos computadores,  
Acho bom. (o curso) 
Acho que está bom. Por mim está bom, agora se há outras que dão outra opinião, eu não sei... aqui dentro da cadeia a gente já sabe que não 
pode... se fazemos isto ou se fazemos aquilo, não podemos... 
 
VESTA 
Acho que o curso é interessante. Dá para a pessoa ficar com uma noção totalmente diferente sobre plantas, sobre jardinagem, acho que a 




É muito bom para mim. 
 
POMONA 
Que eu gosto muito, pronto. É como digo, gostava de continuar outro quando acabasse este, era bom. 
Sim, continuava com este, era bom, eu gostava de continuar. 
 
JUNO 
Estou, sim estou a gostar. 
O curso até tem boas bases, porque temos a escolar, tivemos a escolar  
 
FLORA 
Então, eu gostei do curso de jardinagem. 
 
FORTUNA 
Gostei. Do 6º gostei.  















É espectáculo. Gosto muito da formadora. E puxa muito e é muito nossa amiga, a formadora. Aliás, todos os professores que cá estiveram 
também, eram todos bons, não tenho razão (de queixa) 
 
VESTA 
Acho que é óptima. Acho que é uma pessoa muito humana, muito...  
 
CIBELE 
E isto gosto muito, as professoras são impecáveis, aquela professora além é impecável, 
 
MINERVA 
Ai a formadora, ui, é boa. É muito boa. É boa pessoa 
 
DIANA 
Qual, aqui da nossa engenheira? Ai não tem explicação, é uma boa senhora, não tem explicação, já a conheço há muito tempo, desde que 
comecei a ter o primeiro curso, não tem explicação. Damo-nos bem. Este, o ano passado acho que éramos 13 também, não tenho a certeza, 
nunca houve problemas. E este também, treze pessoas, não há problemas. Às vezes há uma voz levantada ou outra, mas depois passa tudo, não 
há nada de anormal. Sim, sim, é mais conversas de mulher. De resto, passa tudo. 
 
POMONA 
Gosto dela. Já estive com ela no ano passado, gosto. É uma pessoa que nos dá muito apoio, muito... pronto, quando nós... ela até já nos 
conhece quando nós vimos do Pavilhão e vimos com uma cara assim mais em baixo, ela tenta logo... dá-nos um bom apoio, ela, é. 
 
JUNO 
Mas as professoras foram muito boas, óptimas 
É assim, a nossa professora, a engenheira, ajuda-nos imenso, gosto muito dela, está sempre disponível, né? Para a gente...  
para mim as professoras são muito boas, para mim souberam, ou seja, souberam dar as aulas e mesmo... e eu não sei porque ainda estamos à 
espera das decisões de quem passou quem não passou porque a gente também ainda não sabe se a gente passamos para o 9º ano, ainda estamos 
à espera... 
e agora temos com a engenheira e não tenho razão de queixa, as professoras que estiveram com a gente até agora,  
 
FORTUNA 
Mas esta professora dos computadores... o nosso professor do ano passado era melhor que esta professora. Esta professora, esta formadora era 
muito arrogante, explicava uma vez e já não explicava mais. Tanto que a gente falou várias vezes à mediadora sobre o problema... agora o 
“stôr” que tínhamos o ano passado era muito bom. 
É muitas crianças. Encostam-se... mas elas... isso é problema delas. Pronto, gosto do contacto com a natureza, muda-se.... a engenheira é 






Ai a formadora, ui, é boa. É muito boa. É boa pessoa, aprendemos muito bem com ela, explica bem as coisas. Não tenho queixa. 
 
VESTA 
ela para explicar é incansável, portanto, nós não entendemos, ela explica até conseguirmos entender as coisas. Acho que é óptima em todos os 
aspectos. 
 Não teve CARMENTA  
Não. Eu inscrevi-me no curso, fui seleccionada e vim para o curso... 
Não.(teve acompanhamento) 




Não (falou com mais ninguém), só falei com a minha colega e com a minha educadora e depois disseram-me que sim, depois fui chamada, fiz 
os testes, fiquei, já fiz o primeiro, já fiz o segundo e espero não fazer mais nenhum porque ja estou quase a ir embora. 
 
MINERVA 
Sim, foi mediadora que falou connosco e explicou sobre o que é... assim.  
 
DIANA 
Não, quem me acompanhou foi quem veio falar comigo para nós nos inscrevermos naquelas folhas que dão a dizer...  
E depois, a Dra Outra técnica b chamou-me, falou comigo e diz que me ia ajudar e nós fomos. Até pensava que não ia, foi... porque nessa 
altura eu tinha... e tenho ainda dois processos que diziam que eu estava preventiva e que eu não podia ir. Para mim foi um desgosto tão grande, 
eu não queria era ficar além dentro, eu queria era sair por causa do 6º ano, porque eu sempre quis era o 6º ano e... 
E pronto, e foi assim, a Dra Outra técnica b ajudou-me e então fui para o curso e estou aqui ainda hoje. 
 
JUNO 
Não, por acaso foi uma das coisas que não perguntei. Mas o que sei é que, quando me inscrevi no curso, quando a gente se inscreve, né? 
Habilitações, isto e aquilo, crime e não sei o quê... isto depois, entretanto, dá as voltas aqui no EP, vai para o chefe, vai para a Directora, e eles 
dão os pareceres, né? Dão os pareceres e isto logo depois é encaminhado, depois lá eles decidem, ‘acho que ela merece uma oportunidade’, 
penso eu, não sei... 
Sim. E depois entretanto, a minha educadora, quando veio falar comigo, porque depois eu tinha uma outra educadora, depois já de repente já 
tinha outra, ela veio falar comigo a primeira vez e ela viu-me com a farda e perguntou, ‘então, JUNO, está no curso de Jardinagem?’, ‘sim’, 
pelos vistos ela não sabia. 
Sim, encontro-me (com a educadora), quando estou na prática. 
Sim e falo com ela... 
Com a minha educadora falo sobre o meu filho, que tenho o meu filho mais velho no colégio, e falo da minha precária, né? Porque o que me 
interessa neste momento é a minha precária, a minha mãe, os meus filhos. Já falei, vamos ver agora o que podem fazer por mim, porque 
depende da Directora, do chefe, né? IRS, também... e depois o Juiz, o Juiz é que decide se eu vou senão. Até porque a minha educadora veio 
falar comigo uns dias antes de ir de férias e ela disse-me, ‘você até tem um bom comportamento’, e eu disse-lhe, ‘Dra, eu já mereço a 
oportunidade, porque é assim, nós todos merecemos uma oportunidade, eu sei que errei, e estou aqui a pagar mas, acho que já mereço uma 




(teve alguém que falasse consigo) Sim. 
Não (foi a educadora), foi uma guarda, depois ela falou com Dra (outra técnica) e Dra (outra técnica) fez-me chegar até aqui. 
 Acompanhame
nto  
Nos testes  VESTA 
Vieram (falar comigo) só nos dias em que fizémos os testes, foi o único contacto e depois quando nos disseram que tinham sido aprovados, 
mais nada. 




Sim, sim, foi só a Dra Outra técnica b que chamou, e também à R, que a gente íamos para o segundo curso, íamos continuar o curso de 
Jardinagem, só isso. Já não foi preciso fazermos aqueles testes... estamos além sete pessoas que eram do primeiro curso e o resto das minhas 
colegas, é o primeiro curso que estão a fazer. E estas foi um teste que fizeram, houve muitas que passaram, outras que não passaram. E nós não 
fizémos este teste porque já tínhamos feito o primeiro. Como era o segundo e era o mesmo curso de Jardinagem, não era preciso fazer. Foi só a 
Dra Outra técnica b chamar a gente as duas a perguntar se a gente queria. E a gente dissemos que sim, eu fiquei feliz da vida.  
 
POMONA 
Veio, veio. Veio a Dra Técnica, veio falar comigo, a ver se eu queria continuar, eu disse-lhe que sim, que queria continuar, porque quando nós 
acabámos o curso o ano passado já sabíamos que íamos continuar este e pronto, eu falei com ela, disse-lhe que sim, que queria continuar e 





Sim, a Dra Outra técnica... (falou) 
Sim. A dra Outra técnica, a Dra Técnica, a minha educadora nem nunca falou assim muito comigo sobre o curso. A gente quando é para falar 
alguma coisa do curso é com a Dra Técnica ou com a Dra Outra técnica.... e elas têm-me dado força. Dão-me força e dão-me muito apoio e... 
não tenho que dizer de... é as únicas pessoas que a gente... a minha educadora não tenho..... mas a Dra Outra técnica e a Dra Técnica são umas 








Arranjava mais cursos, não era só de jardinagem, também para cuidarem das crianças, para qualquer lado.... 
 
VESTA 
Sim, acho que sim, acho que é bom as pessoas frequentarem cursos porque têm oportunidades profissionais lá fora, se realmente atingirem os 
objectivos. 
Penso que baby-sitting, era um curso que... já foi dado aqui. 
 
FORTUNA 
... baby-sitters, como já houve... também cursos para... não só para tomar conta de crianças, mas um curso para tomarmos conta dos nossos...  
Geriatria  FORTUNA 
um curso pra tomar conta de velhinhos... pessoas que precisam, olhe sei lá, eu abria tantos cursos... olhe, se fosse eu que mandasse... eu tudo o 








Eu voltava a pôr o curso de jardinagem. Fazia outros cursos para outras colegas aí trabalharem não é? Pelo menos para não ficarem lá paradas, 
a dormirem, porque isso não faz bem a ninguém. Arranjava mais cursos, não era só de jardinagem,  
 
MINERVA 
, já fez, acabou... jardinagem, não. Não sei o quê mais... 
 
POMONA 





Informática, sim. É isso. 
 
VESTA 
já foi dado aqui. Informática também, penso que muitas pessoas poderiam utilizar, e assim mais... não sei. 
 
Culinária  CARMENTA 
vai haver agora um de culinária que também me parece bem... 
 
MINERVA 
Aqui? Sim. (devia haver mais cursos) 
Pois, vai haver agora em Setembro um curso de Culinária,  
 
DIANA 
Não me diga nada. Eu quando apareceu aquele curso que é o curso agora de Culinária, estive a ver, começa agora para o mês que vem e acaba 
em 2009 e eu dizia assim para a minha (parente) mais velha, ‘olha, inscreve-te’, que ela só tem a 4ª classe e aquilo dá equivalência acho que é 
ao 5º e ao 6º ano, ‘inscreve-te, que é bom para ti’, porque ela sabe ler, mas é só para ela, sozinha e escrever e tudo e dá muitos erros como aqui 
a minha parente. E eu disse-lhe, ‘inscreve-te que é bom para ti, porque tu só sais em 2009, em Novembro e o curso acaba em Julho e é bom 
para ti’, ‘ai, não, não quero’, ‘inscreve-te, inscreve-te que é um curso bom que era de Culinária’ e dizia assim, ‘eu também vou para ele’, só 
que depois não dava porque ainda estava aqui neste. Mas pronto, também não dava porque eu estava quase a sair e depois ficou... qualquer 
curso dentro da zona prisional é sempre bom, a pessoa que se encontra aqui dentro, é sempre bom, uma pessoa aqui aproveitar mesmo, até para 




Ai, punha vários, eu se pudesse punha vários porque acho que aqui que há pessoas para tudo, punha a culinária,  
 
JUNO 
E agora vai ter um curso de Culinária... 
Sim. Também gostava de saber cozinhar, não é... mas pronto, gostava também de aproveitar e tirar o curso de Culinária, mas pronto, não vai 
dar. Estou neste curso, mas se pudesse, aproveitava. 
Culinária não sei, mas também dá jeito, né? Tira-se um curso de Culinária e vai lá para fora trabalhar num restaurante, ganha-se bem; 
  
Costura  MINERVA 
mas tinha que haver Costura, essas coisas. Costura, que mais se faz para aqui.. 
 
POMONA 
Há curso de Costura que também é um curso que eu acho que também dava; há vários cursos que acho que se podiam pôr aqui dentro porque 





Aqui? Sim. (devia haver mais cursos) 




É assim: um curso, uma formação na cadeia é sempre bom, né? Porque enquanto nós estivermos aqui e podemos... ou seja, fazer para nós 
porque se a gente não fizer por nós ninguém vai fazer, é claro, acho que é bom, para mim, para as minhas colegas, porque há muitas colegas 
que estão no pavilhão e também queriam frequentar o curso e não frequentaram porque talvez, comportamento e essas coisas todas, conta 
muito, né? Para porem uma pessoa aqui a trabalhar ou a tirar um curso, para trabalhar, não é qualquer pessoa que metem, não é? Se tiver um 
mau comportamento.... mas eu acho que devia de haver mais curso. Eu, por exemplo, gosto deste curso, não é? Mas gostaria de tirar um curso 
também de cabeleireiro, que já houve aqui um curso de cabeleireiro, também me inscrevi mas eu penso que por não ter ainda o quarto da pena 
na altura, não me deixaram ir.  
É assim: não sei, eu punha todos os cursos que pudesse haver, não é? Curso de Cabeleireiro, que há aqui muitas colegas que gostam de 




não têm  
FORTUNA 
Sim, achava. E darem oportunidades... não cursos só para as que já estão... condenadas, mas cursos também sim ou trabalhos, ocupações, às 
que estão à espera de ... ou da condenação ou de serem mandadas para a rua, sim as preventivas, eu acho que deviam dar oportunidades aqui a 
toda a gente. Não podem vir para a rua mas cursos dentro dos pavilhões, como já houve, porque isto cá fora, é há muito pouco tempo que 
existem os cursos cá fora, antes era dentro dos pavilhões. E está aí tanta mulher que não tem visitas, que têm os seus vícios como eu, não é? Eu 
estive em (outro EP) um ano e seis meses e não tinha visitas, porque era muito longe para irem-ne lá ver, eu aqui tinha visitas, mas agora já 
estou em RAVI, disse à minha família que excusam de cá vir, porque se eu vou de 3 em 3 meses a casa, para que é que eles hão de vir cá? E 
têm os seus vícios e um trabalhinho acho que sempre... não têm visitas de ninguém e o trabalhinho ocupavam-se e tinham o seu dinheirinho, 









Cá dentro, para mim qualquer curso é bom. Acho que qualquer um... a gente aprender, a tirar um curso qualquer um é bom. 
 
POMONA 
Punha muitos cursos. Punha cursos que desse a possibilidade a estas raparigas, a estas pessoas novas que estão aqui dentro, que precisavam de 
ter oportunidade para tirar aqui uns cursos para depois quando saíssem daqui e que lá fora também houvesse depois uma oportunidade para 
elas poderem executar uma profissão, não irem outra vez para o... pronto, para a vida da droga porque acho que é uma coisa... para estas 
raparigas novas é uma coisa muito... é muito difícil ultrapassar... 
Ai, punha vários, eu se pudesse punha vários porque acho que aqui que há pessoas para tudo, punha a culinária, estes cursos de Jardinagem 
também é um curso bom. 
  
Suficiente
s os que 
existem  
CIBELE 
Aqui, na cadeia onde nós estamos? Onde nós estamos, eu estou a falar em mim e das minhas colegas. Onde nós estamos, já vejo muitas 
oportunidades. 
 Não tem  CARMENTA  






Jardinagem cá fora não tenho. Cá fora faço tudo e não tenho problema nenhum. Agora de Português, Matemática, Inglês, de computadores 
ou... a formadora também não, porque a gente escreve no quadro, ela está a escrever, a gente estamos a copiar, mas tenho muita dificuldade 
ainda a escrever e a ler. E as professoras dizem que eu consigo ler mas é como eu estava a dizer à senhora à bocado, se eu ler um papel, se eu 
acabar aquela palavra, se eu errar aquela palavra, já não consigo. Não me mande ler mais que eu já não consigo. Tenho de parar e tem de 
mandar outra pessoa... 
Escrevo e consigo ler. Mas se parar além, já não consigo. Mas isso é tanto Inglês, como é de Matemática... 
Agora, o segundo (curso), já começou dia 24 de Setembro deste ano e já não me custou assim tanto, já não me pareceu tão complicado ou 
difícil porque já sabia, já tinha estado cá 9 meses. Agora acaba... está previsto acabar em janeiro de 2009 ou Dezembro de 200 
Inglês  DIANA 
A parte que eu me custa mais é o Inglês, que eu nunca dei Inglês. Vou fazer 30 anos este ano e nunca tinha dado Inglês na minha vida sem ser 
há coisa de um ano e tal. Foi em Novembro, não em Setembro... não, acho que foi em Novembro de 2007, nós começámos o outro curso que 
era do 5º e o 6º e pronto, nunca tinha dado o Inglês e o Inglês para mim foi complicado, ainda hoje é complicado. Agora, o Português, ainda 
tenho algumas... agora já não tenho tantas dificuldades, a Matemática adorava e o Português também gostava. Pronto, é tudo diferente. 
TIC DIANA 
Os computadores também foi uma coisa que eu nunca mexi. Estava em (outro EP) e via as minhas colegas a jogarem às cartas (no computador) 
e eu dizia assim: ‘como é que elas jogam às cartas?’ eu via que elas passavam uma carta para um lado, uma carta para o outro e até me 
assustava com aquilo, eu nunca mexi naquele computador. Depois viemos para cá, logo o 1º curso começámos a mexer e foi complicado 
porque nunca tinha mexido, mas agora... é assim, não é muito fácil para mim, só que umas coisas assim de abrir, fechar, procurar o ficheiro e 
isso já consigo. Dantes não conseguia e agora já consigo. Consigo ter um computador, abrir, ir à procura daquilo que eu quero, escrever uma 
carta ou isso, agora Internet ainda não consigo, não conseguimos dar. De resto, foi bom, nesta parte foi fixe. Ainda hoje estive a falar com a 
Dra Outra técnica b, eentretanto, porque eu não sei se passei de computador, ainda não sabemos quem é que atingiu o 9º ano ou quem ficou 
com o 9º ano incompleto e eu estava-lhe a dizer, à Dra Outra técnica b, que já sabia da escola, que tinha passado em todas, não sabia era a 








Difícil, quer dizer, se eu for falar em difícil, difícil foi tudo, não é? Porque estava a trabalhar numa área que eu desconhecia... a Matemática... 
Foi a primeira vez, Matemática, eu fazia contas de cabeça, isso não me falhava. Mesmo, às vezes quando a professora dava uma conta, eu de 
cabeça, fazia-a logo, mas... foi tudo, pronto, não se pode dizer que foi tudo muito fácil, que não foi. Para quem só sabia ler e escrever não foi 
muito fácil, foi uma luta assim um bocadinho.... 
 
JUNO  
Não sei. Eu esforcei-me muito, esforcei-me muito. Isto agora vai depender das professoras, né? Estou agora à espera da decisão delas... não 
sei, não posso dizer nada porque eu também ainda não sei se passei ou se não passei, elas é que sabem.  
eu uma coisa que eu tive muita dificuldade também foi na Matemática, uma coisa que... uma matéria que... ou seja, não gostava de 






As minhas dificuldades é estar sempre 24h a pensar nos meus filhos, estar na escola é o mesmo que não estar, porque às vezes vão-me 
perguntar uma coisa e ao fim de um bocado eu já não me lembro o que vou dizer ou o que é me perguntaram.... a cabeça já vai estando velha, a 
sério... desde que estou presa é que comecei a ficar assim, porque eu tinha a ideia de fazer alguma coisa fazia, e se me perguntavam, eu 
explicava. E agora não sou capaz, desde que vim presa que é assim. Pode-me estar a perguntar uma coisa, ao fim de um bocadinho se me for 
perguntar eu já não sei responder, tanto que às vezes, a (formadora) fica admirada comigo, “então eu disse as coisas e você..., não se lembra” e 
eu digo-lhe, ‘olhe, é a cabeça, não me ajuda’, porque uma pessoa chega aqui e ....  e se for preciso, fica mais. 




mas tenho de me acalmar primeiro e depois é que vou para a escola. Mas eu não era assim. Só sou assim desde que passei pela cadeia duas 
vezes. Porque eu não era assim. Porque com coisas simples, eu enervo-me de tal maneira que nem lhe passa pela cabeça... 
As guardas às vezes dizem, ‘eh CIBELE tens de ter calma... eu é que vou às vezes buscar coisas... eu é que ponho as coisas mais complicadas, 




Um bocado (difícil) sim. Um bocado. Mas eu gostei. Elas ensinava bem. Ensinava bem. 
Custa-me estar presa!  
Sempre custa não é? Estamos nessa situação e estamos sempre a pensar, ‘meu deus, quando vou sair daqui, quando vou sair disto?’ é por isso 
que às vezes fica doida. Só que aqui, pronto, é assim. 
Por acaso, o que me ajuda muito, eu sou uma pessoa muito alegre. Sou, o que me ajuda muito. E eu peço a Deus para me dar forças, para não 





O cansaço mental é muito e já não dá para fixar tanto como gostaria. Gostaria de ter mais capacidade para poder fixar melhor do que aquilo 
que consigo. Esse é o meu grande mal. 
 
POMONA 
É mais difícil a teórica porque é uma coisa muito científica, esta coisa das flores, e tem muito que se estudar, é muita coisa e eu com esta idade 
já não tenho muita cabeça para aprender, para ficar tudo cá guardado.... é um bocado assim mais complicado, mas vai. Vai, com um bocadinho 
de esforço, vai. 
 
FORTUNA 
Sim, do Inglês, do Português, Matemática e essas coisas assim é que estava um bocadinho difícil, porque a minha cabeça já não... já não tinha 
cabeça para aprender. Com 41 anos já não.... 
Sim. Eu fiz tudo o que pude. Fiz tudo o que pude. Mas não tenho fé de fazer o 9º ano, porque eu também sei porque eu não sabia muita coisa, 
não é? 
Mas, olhe, digo-lhe, já estive para desistir. Mesmo agora já tive para desistir. Porque isto é um grande stresse para mim. Mas agora já faltam 
um... em Dezembro já acaba e eu vou-me aguentar até Dezembro. Mas eu já estive mesmo para desistir outra vez... 













Eu antes de entrar para o curso não trabalhava... levantava-me ao meio dia, só para comer... e agora não, tenho responsabilidades, levanto-me, 
lavo-me... vou tomar o pequeno-almoço, fico à espera que me chamem para o curso... e passa-se muito melhor o tempo... 
 
CIBELE 
Não, no primeiro curso nunca pensei chegar onde cheguei ao segundo, nunca pensei passar. Porque a gente no último mês temos um dia para 
fazer testes, mas não é com a formadora, é com um senhor mesmo para a gente fazer o teste. Quem tiver até 10 passamos, continuamos para o 
segundo curso como eu estou agora e quem tiver menos do que 10 não passa. E você nem sabe o que eu lutei para chegar onde estou hoje! Até 
fiquei cheia de nervos, o senhor mandou-me buscar uma planta, eu trouxe uma erva... com os nervos que eu tinha, não sei onde é que eu 
estava... que eu queria passar, fiquei com o 6º ano. Correu tudo bem, mesmo com os nervos, a senhora também viu que eu estava nervosa, mas 
isso também acontece, tanto na rua como aqui na cadeia. Fiquei contente quando foi a professora ou foi a Dra Outra técnica b a dizer que nós 
tínhamos passado. E quando disseram que vinha para este curso, então, ainda fiquei mais feliz. Eu não queria era ficar lá dentro, eu queria era 
vir para a rua trabalhar. 
 
POMONA 
Ai, não... eu antes de fazer o curso, era uma pessoa diferente. Era mais fechada e também me fechava muito e agora não, sou uma pessoa mais 
aberta, gosto de conversar com as pessoas e eu estava ali dentro e não me apetecia falar com ninguém e aqui converso e faço-as rir e elas 
fazem-me rir a mim, é bom. 
 
JUNO 
a Jardinagem, não sei que é a primeira vez que estou num curso, aqui dentro, e lá fora também não tirei nenhum curso,  
Sim, gosto. E gosto de mexer e gosto depois de fazer o trabalho de ver, de apreciar aquilo que eu fiz e digo, ‘então mas eu alguma vez lá na rua 
ia pensar que ia ser jardineira, que ia plantar, que ia fazer isto e aquilo... sim, é bom depois de fazer, ver os resultados. 
 
FORTUNA 
Ajudou-me muito porque eu estava fechada de manhã à noite e isto, para mim, foi um.... sair daquele pavilhão para fora, só saía para ir à 
enfermeira e.... para mim, sair daquele pavilhão para fora e terem confiança em mim e darem-me uma oportunidade e terem confiança em 
mim, vir trabalhar para a rua foi muito bom... ajudou-me muito. A nível psicológico... agora já ando a cair outra vez na... mas a nível 
psicológico ajudou-me muito.... 
Pois, eu ainda não desisti por causa disso, sabe? Ainda não desisti por causa disso. Por causa disso e por... a dra ( técnica) e a Dra (outra 
técnica) deram sempre muito apoio e fazem tudo por tudo para... porque elas é que fazem para a gente ter estes cursos, e por esta engenheira. 




a prisão  
DIANA 
É assim... eu, se não estivesse no curso, sentia-me mais presa, porque eu neste momento estou no curso e só sinto a prisão quando vou para a 
minha cela, é a hora que eu vou ser fechada. Agora, aqui fora, quando estou fora da Casa das Mães, não é uma prisão, estou na escola, estou no 
curso, para mim não é uma prisão porque eu esqueço. E na altura que me vou deitar, assim que entro na Casa das Mães, assim que vou lá para 
dentro sei que estou na prisão. Porque aqui eu esqueço que estou na prisão e tento esquecer porque é assim, o primeiro ano custou-me muito, o 
segundo ano, porque eu entrei com os meus dois filhos. Só que depois eu tive de meter na cabeça que levei aqueles dois anos e durante aqueles 
anos eu tinha de estar aqui. Levar à briga, não levava nada, discutir não levava nada, castigos não levava nada e tinha de lutar por aquilo que eu 
quero que era precárias e a minha condicional. E estou a lutar e estou até ao fim, porque sou uma pessoa que não gosto de problemas, nunca 





Eu agora já vejo na escrita, na leitura, até ao falar e tudo, há coisas que são diferentes, são coisas que eu, antes de frequentar esse curso não 
sabia o que é que as palavras diziam, porque às vezes há várias palavras que a gente diz, só que eu penso que o significado não é o mesmo e a 
gente vai a ver e é o mesmo. E agora já compreendo. Porque eu deixei a 4ª classe, devia ter os meus 13 anos e nunca mais fui à escola e agora 
só com 30 anos é que fui para a escola e pronto e estou aqui hoje. 
Achei que foi muito importante para mim. 
 
VESTA 
Trouxe-me mais, mais conhecimentos escolares do que aqueles que eu tinha e na questão da jardinagem também porque tinhas umas noções 




Antes de entrar para o curso, sentia-me... uma pessoa muito fechada... eu aqui no curso... mas como? A nível de .... 





Não. Não há diferença nenhuma. Eu sei que um dia vou sair mas os guardas vão ficar aqui, com as chaves na mão. A abrir e a fechar as 
portas... mas nunca vou regressar aqui. 
O que faria 
diferente 




Sinceramente, acho que está tudo q.b. No curso que estou a frequentar, não posso falar dos outros... 
 
JUNO 
Não, (mudava nada) deixava assim. Estou satisfeita. 
 
FLORA 
Para mim, por enquanto, está tudo bem. 
 
Pavilhão  VENUS 
O que é que fazia diferente. Mudava, por exemplo, o pavilhão. Certas coisas que se passam lá dentro, a comida, por exemplo, as limpezas e 
ajudava mais naquilo que podia, mas não posso fazer nada.  
 





Mudava uma coisa: fazia desaparecer as prisões. 
Pois eu penso que não é bom para uma pessoa ficar tanto tempo e, não sei, é muito difícil. Lá na Roménia, por exemplo, uma pessoa... uma 
pessoa se está grávida, não vem para a cadeia, lá na Roménia. Fica em casa. Depois nasce bebé, fica um ano ou dois, depois dá a uma pessoa, 
deixa na família e depois volta para cumprir sua pena. Não é como aqui. Aqui tens de ficar com crianças, aqui. Aqui não é bom para crianças, 
para ficar. 
Pois, aqui me parece muito... difícil, essa coisa. 
Fazia desaparecer a Casa das Mães. 
Sim, assim era bem, mas aqui não, é outra mentalidade aqui. Não é como é lá na Roménia. 
Não há nada para mudar. Só as pessoas, separava as pessoas. 
Por crime, pelo que elas fizeram. 
Não, não estão separadas. Essas que se portavam muito mal, no outro Pavilhão, para não ficarem juntas connosco. Eu não gostei de isso... ai, 




Aqui só o que eu... nem sempre... é o comer. Tem às vezes... nem é questão de não ser um bom comer, porque o comer até é bom, às vezes é 
ser pouca quantidade. Porque umas vezes sobra, dá para... dá para nós quando somos a segunda vez... quando somos a primeira vez tentam dar 
ali mais um bocadinho de comer, mas temos de ver que ainda há outra ala para dar, porque há a ala A e a ala B. Quando é a minha ala primeiro 
a ser chamada, não podem deixar a ala B sem comer e eu aí compreendo. E é nestas coisas que às vezes, no sítio onde nós estamos, deviam dar 
mais comer, já não é questão de educação ou isso que isso está coiso... não é estarmos bem porque na cadeia não estamos bem, mas à vista de 
outras cadeias, podemos dar graças a deus por esta cadeia não ser como muitas lá fora. E também era do coiso do. 
 
VESTA 
A alimentação. Mudava o estilo de alimentação que nós temos. Porque não é nada saudável a alimentação que nós temos e, basicamente... na 
alimentação eu acho que faria alterações. 
 
POMONA 
Se eu mandasse, eu não sei. Isto é um bocado complicado da gente... de gerir uma coisa destas. E pensar em fazer mudanças, é um bocado 
complicado. É fácil dizer, quem está cá fora, eu fazia isto, eu fazia aquilo, mas ao fim, quem vive cá dentro, nós vivemos aqui... é um bocado 
complicado mudar. Talvez houvesse certas coisas que mudasse, olhe, mudava a alimentação, que é muito mal confeccionada...  
 
FORTUNA 
Eu a nível de... a única coisa que eu tenho aqui que reclamar é a comida. A sério, é a comida que não presta. Acho que a nossa directora, a Dra 
(actual directora), ela havia de pôr... têm... porque eu já trabalhei na cozinha, desde que aqui estou e sempre trabalhei desde que estou detida, 
sempre trabalhei e trabalhei na cozinha, não é por falta de condimentos, não é por falta de coisas... quem faz o mal também faz o bem. Quem 
mete um peixe num tabuleiro e mete-lhe um bocado de água e mete-o no forno, também mete uns temperos como deve de ser... não se 
começa... metam mulheres por turnos, metam mulheres umas a pegarem a umas tantas horas, outras a pegarem a outras tantas horas e que 
façam a comida. A comida aqui é a única coisa que a gente tem razão de queixa... 
A qualidade também não porque... eu pouco como. Então agora desde que estou a fazer o tratamento, então agora é que... não como... portanto, 
eu ainda era mais forte que a senhora e comecei a secar, a secar agora com o tratamento e não como nada. Às vezes as minhas colegas lá me 
obrigam a beber um chá, a comer um bocado de bolo ou um pão com manteiga. Agora o almoço, tiraram-me o comer, que eu estava deitada e 
foram-me chamar para... mas eu cheguei ao pé do comer e comecei a ficar mal disposta, não consegui comer. 
Pois mas não posso, não posso beber leite, não posso comer queijo, nada. E é nesse nível também, acho que aqui também devíamos de ter mais 
apoio a nível de médicos, de... por exemplo, eu não posso beber leite, comer queijo, comer iogurtes, comer ovos. Que arranjassem uma... 
gorduras eu não posso e tenho de as comer, porque não me dão dieta. Eu era para comer, por exemplo, já que não tenho leite e queijo e ovos, 
essas coisas, era para ter outras coisas que me substituíssem isso, porque já me sinto fraca, sinto mesmo os meus ossos fracos de não ter.... falta 
de cálcio! Eu também ao menos tenho tudo, tenho uma artrite reumatóide e preciso de muito leite e de muito cálcio. Não, não posso, e não me 
dão uma dieta, não me dão nada. É só nesse nível que eu tenho que falar do EP. É a única coisa que tenho a reclamar do EP, a nível de comer. 
Porque (outro EP) não, (outro EP), a nível de comer é como se fosse num restaurante. É muito boa a comida. O que eu tenho a dizer do EP de 




Nada  DIANA 
Eu não mudava nada. Porque eu acho que as coisas, as regras são assim. Uma pessoa sabe perfeitamente que quando está presa, tem de seguir 
as regras e cumprir e acho que a cadeia está a funcionar na forma que é o positivo, acho que não mudaria nada. Porque se mudasse, acho que as 
coisas ainda eram piores, porque há pessoas más e se as coisas fossem como elas querem, é que as coisas eram diferentes e acho que estão a 
trabalhar tudo da forma que é o positivo, não vejo mal nenhum. 




dava mais apoio, pelo menos às pessoas mais novas que precisam mesmo de apoio, porque às vezes, certas coisas que acontecem com as 
pessoas também é por falta de apoio, às vezes não têm apoio familiar e precisavam de um bocadinho de apoio cá dentro e não têm. Era isso só 
que mudava. De resto, acho que não há mais nada porque isto é um... como é que eu hei-de dizer, isto é um ninho, e é difícil, é difícil as 






Sim e dos Serviços clínicos, que há pouco. Uma pessoa quer um médico e está tempos e tempos à espera dum médico. Eu pedi para fazer uma 
limpeza na boca e tenho para aqui um dente, parece que sinto que às vezes vai para lá qualquer coisinha dá-me assim uma guinadazinha... com 
40 anos, é a primeira vez... queria ir para ver se era alguma coisa para tratar já antes de estragar os dentes, não temos dentista. A gente pede um 
creme gordo a um médico, não há um creme gordo. Eu fui operada a uma variz nesta perna, aqui em  Caxias, o médico passou-me uma 
pomada para eu esfregar a perna para as dores, até hoje. Faz três anos, trÊs anos em Abril, para o ano, que não veio pomada nenhuma, passou-
me uma meia elástica, não veio meia elástica nenhuma. Teve que a minha mãe dar 80 euros por uns collants elásticos para eu poder andar com 
a meia elástica... e é a nível dos clínicos, Serviços Clínicos, não temos... 
Mas eu acho que aqui, não sei... olhe eu não sei explicar. Como lá em (outro EP), quando a gente queria um médico, não era naquele dia era 
logo no dia a seguir, a gente pedia um creme gordo ao médico, porque estas águas daqui secam... e eu tenho de pôr... eles a mim têm de me dar 
porque a quimioterapia seca-me a pele toda, estala-me a pele toda, eu tenho de pôr mesmo, e por causa de ir fazendo massagem na barriga e 
por causa dos caroços que fico da quimioterapia. Mas não me dão um... por exemplo, eu tomo a pílula, não é que eu tenha relações sexuais 
com ninguém mas... porque o meu marido está detido, eu vou de precária, mas não tenho relações sexuais com ninguém, mas a médica de 
ginecologia disse-me que a minha pílula era para controlo... para eu ser... regular menstruada... que havia de tomar a pílula todos os meses. Só 
que me dão Microginot e eu não me dou com Microginot, não é? Ainda mais a Microginot, que diz que é a pílula mais atraente ao cancerígeno, 
eu como estou a fazer o tratamento que estou fazer, não devia de tomar aquela pílula.... vamos por um acaso que eu de repente vou de precária 
e o meu marido esteja lá fora à minha espera, que tenha uma precária que não me queira avisar... vou ter qualquer coisa com o meu marido... 
fico grávida! Porquê? Porque aqui não me dão uma pílula adequada para eu tomar... pronto, é só a nível disso mas de resto.... eu, comprimidos 
para as dores também não me importo muito porque eu tenho dores e o único comprimido que eu sei que posso tomar, sei que é o único que eu 
posso, não é que eles não possam dar mais, é só o benuron, que eu posso tomar... não posso tomar mais qualidade de medicação nenhuma... o 




Interesse  N tem 
interesse  
CARMENTA 
Não (participa em nenhuma actividade) 
Quando é possível... (fazer actividades para as festas) 
(não tem interesse porque) Não porque eu escrevo muito, isolo-me muito... 
 Desporto  VESTA 
Faço ginástica mas é quando estou sozinha e estou deitada é que faço a minha ginástica... isso faço, e de resto... e eu oiço música, estou sempre 
a ouvir música e, de resto, não tenho assim mais nada porque de jogos, eu não gosto, não gosto de cartas, nada assim dessas coisas.  
 
CIBELE 
Não, quando tinha cá o meu filho... no segundo curso não. No segundo curso o meu filho já estava na Casa da Criança. No primeiro curso eu 
tinha... quando eu comecei no curso, tive que deixar estas músicas, ia lá um senhor para cantar música, para contar histórias, porque você sabe, 
temos de escolher entre trabalho e... como era tipo uma história para o meu filho, mas o meu filho também tem senhoras que o ajudam muito 
também aqui na cresce, eu disse à senhora, para a directora, ai desculpe, à subchefe, à outra que estava na Casa das Mães primeiro e entre as 
duas coisas queria o trabalho. Deixei de ir à quarta feira a este da música para o curso. Mas às vezes quando não temos curso, que nós às 
vezes... agora não, temos tido sempre curso... quando às vezes as minhas professoras, umas ficavam doentes, quando não tinha um dia ou dois 
de curso, quando havia música eu ia logo para música. Para a música ou contar histórias ou cantar eu ia sempre. Gosto é mais tanto... a gente 
passamos o tempo, quando estou triste não gosto, quando estou triste gosto de ficar na minha cela, quando eu tenho mesmo os meus dias assim 
de alegre, eu sou uma pessoa que toda a gente vê a passar e diz, ‘lá vai a CIBELE” 
Canto, eu não deixo ninguém... se ninguém diz nada eu começo logo a dizer, ‘eh, vocês têm de cantar’, e quando estou triste não digo nada. 
(desporto) Em (outro EP), aqui não. Em (outro EP) ia para a ginástica e jogávamos à bola... 
Gostava. E gostava muito também que aprendi em (outro EP), a primeira vez que foi aquele coiso do... eu não sei dizer... (voleibol) 
Sim. Adoro isso. Adorava! Eu deixava a roupa por lavar, eu deixava tudo para poder ir jogar e se as minhas colegas não me chamassem, eu 
batia logo à porta para passar e tinha logo de passar e adorava fazer isso também. Mas era só na cadeia de (outro EP). Aqui não. Aqui foi mais 
trabalho, aqui é só mais trabalho. 
 
DIANA 
Ah, não, eu não sou gorda.... (por isso não precisa de desporto) 
Não, eu às vezes jogo à bola com elas, corremos, mas é às vezes, não é sempre. 
Leitura VESTA 
Leio, leio imenso... perco imenso tempo a ler. 
Normalmente livros que me despertem mesmo interesse. Porque há aqueles... não gosto de romances, aqueles romances que parecem assim 
muito... esses, começo a ler e às tantas desisto porque não dá. Não têm conteúdo nenhum, esses não gosto. Agora, os outros que tenham 
realmente interesse... numa noite sou capaz de ler um livro. 
Pintura  MINERVA 
Não tenho tempo, aqui. 
Não, aqui não há tempo para nada. 
Sim, gostava. Antes, no Pavilhão 1... não aqui, quando cheguei, comecei a pintar. E já tenho três quadros na minha cela, feitos por mim. 
Sei lá que tinta é essa, não sei. Mas fiz também um cavalo no carvão. É, ficou muito giro. Toda a gente que vem na minha cela, antes, quando 
vinham, dizia, ‘ai, quem fez isto? Quem fez isto?’, e eu não queria dizer, mas a minha colega dizia-me, ‘foste tu, diz que foste tu!’, e eu, ‘não, 
não, não fui eu’, não gostava. E depois diziam faz também a mim, faz também a mim. Eu não gosto. São chatas. 





Não, não faço. Quer dizer, faço, tenho alguns trabalhos manuais que faço na cela, faço umas bonequinhas de trapo, para mandar assim lá para 





Sim (participo noutras actividades). Às vezes a subchefe pede-me para ir varrer a rua e eu vou, pedem-me para ajudar lá a fazer uma coisa 
qualquer e eu vou, para ir fazer limpeza à cozinha e eu vou, estou sempre ali à frente, o que me pedem, faço. Pelo menos para não estar parada. 
(diversão – teatro, dança...) Ai, isso não, se for assim diante de muita gente, não faço. Agora se for com as minhas colegas, na paródia com 
elas, é na boa. Brinco com elas, elas comigo, assim está bem, agora se for assim diante de muita gente fico envergonhada.  
Quando a gente fez o outro curso é que eu fiz o meu fato... 
Fiz um fato de noivo, com um chapéu, um casaco e umas calças. Foi tudo de plástico. 




Sim, danças, teatro, em 2006, se não me engano.  
Kizomba, Kuduro, Raga. 
Bem, mas já estou um bocado velha para isso, é a parte onde uma pessoa se deixa levar e esquece-se um bocado. Participei também num 
teatro, também, foi... acho que foi também em 2006, não conhecia as minhas capacidades de decorar um grande texto mas consegui, cada vez 
estou a ficar mais surpreendida comigo mesma. E a Dra Técnica é que organiza estas festas também damos o nome e pronto, depois lá em 
baixo, no salão vamos...  
 
FLORA 
Eh, teatro. Já fiz teatro e gostei. As pessoas gosta do papel no teatro que eu fiz. 
Sim, sim. Consegui (decorar o texto). Gosto de fazer. 
Dança não sei muito bem. 
Já fizemos (desporto) lá em baixo, no salão, pronto, uma coisa de teatro e desfile, foi bonito, ficou bonito...!  
 
FORTUNA 
Não, não. (participa) 
Não. Fiz aqui, fiz em (outro EP) quando fui... quando fui presa fiz lá uma festa de teatro, no Natal... 
Sim, gostei. E depois fiz aqui outra também pelo Natal do nascimento de Maria, do nascimento de Jesus, como fiz lá em (outro EP) e já fiz... e 
fizémos no nosso final de curso também um... do ano passado, tipo de uma peça de teatro... ah...a falar na poluição, os ecopontos, para não 
levarem os animais para os jardins, que há sítios próprios, pôr os lixos nos ecopontos e gostei. Gostei. Agora assim, lá fora, não. Mesmo que 
queira fazer ginástica, não posso. Se agora já eu também andava com vontade... quando não sabia ainda o que tinha, às vezes podia andar a ... 
enquanto eu não sabia, não queria, agora que quero é que já soube que não posso, porque não posso andar a apanhar... nem posso ir para a 

















Trabalhar na câmara.... como cantoneira de limpeza. 
Sim. Porque quando vim presa, já estava por contrato, quando sair daqui, saio em liberdade, vou acabar o meu contrato que tenho com a 
câmara. 
Não ia (trabalhar para jardinagem). É melhor andar com uma vassoura na mão. Bom, em todos os casos, depende do trabalho. Se eles olhassem 
para mim e me dissessem, ‘vamos pô-la efectiva nos jardins e não nas ruas’, eu aí já era obrigada a ficar no jardim. 
O meu gosto é andar varrendo ruas. 




Já tenho um projecto para trabalho. 
É assim: em princípio vou explorar um bar, em princípio. Mas também tenho a possibilidade de ir como empregada de balcão para um café, 
explorar um café. Portanto, está assim ainda, pendente... digamos... 
   Jardinage
m  
DIANA 
Porque aqui dentro, às vezes uma pessoa não tem tanta importância um curso cá dentro. Só que uma pessoa como eu penso que a minha vida 
não é aqui dentro, a minha vida é lá fora, porque se eu vivesse aqui mais sete ou oito anos, se calhar nem ia dizer o que digo agora, porque 
daqui a sete ou oito meses se tudo correr bem, geralmente mais três ou quatro, porque uma pessoa nunca está à espera, atinge os dois terços e 
às vezes estão um mês ou dois para chamarem a pessoa e eu já estou mesmo pronta para isso, porque já é a segunda vez e eu já sei como é que 
as coisas trabalham. Se fosse assim se faltasse muitos anos, pensava as coisas de outra forma mas, como falta pouco tempo, foi uma coisa que 
eu aproveitei e vou aproveitar até sair, até encontrar um trabalho que seja... porque na zona do (distrito) encontra-se muito trabalho deste da 
jardinagem. Foi uma coisa que eu gostei, eu sempre trabalhei no campo e pronto e aproveitei. 
E também o curso me leva... porque eu falta-me... três ou quatro meses para fazer os dois terços, faço no dia 3 de Novembro os dois terços 
deste ano e agora estão-me a ajudar para ver se me conseguem um trabalho na área onde eu moro, que é em (localidade), um trabalho ou que 
faça parte da Jardinagem ou mesmo que seja a varrer as ruas, pronto, faz parte mesmo parte desse trabalho e também vai-me ajudar muito, vai 
ajudar a minha vida porque são cinco anos que eu estou aqui dentro, não foram cinco dias e a vida é muito complicada. 
agora se eu não passar nesta disciplina, mesmo lá fora vou tirar três ou quatro horas para ver se consigo fazer esta porque pelo menos tenho o 
9º ano completo, porque se eu não consigo fazer esta tenho incompleto e não consigo fazer nada, porque com a minha idade, o 9º ano é bom, 
porque o 6º ano já não dá, o 6º ano é só... uma senhora com 40 ou 50 anos é que o 6º ano está bom, agora com a minha idade, não dá. Mesmo 
assim com 40 anos já é um coiso, mas pronto, agora ficou assim. Porque agora quero mudar a minha vida, quero começar do zero e quero fugir 
da droga, porque já é a segunda vez que eu estou presa por tráfico e tenho dois filhos para criar e já não quero voltar mais novamente aqui 
dentro. É muito complicado. Já faz 5 anos, já tenho sofrido muito aqui dentro, não dá. Aproveitei este tempo todo, vou aproveitar até sair e 
pronto e seguir a minha vida e tenho ajudas, vão ver se me conseguem arranjar trabalho, conseguem a cresce da minha filha, que ela tem de ir 
comigo na altura que eu saia daqui e estou a ver se me conseguem uma casa porque nós tínhamos uma casa em (localidade) só que a minha 
mãe devia muito e foi retirada esta habitação. Agora estamos à espera que seja uma entregue no (distrito) e seja a primeira de nós as 4, porque 
nós somos 4, é a minha mãe que está no Pavilhão 2, sou eu, a minha (parente) e a minha (parente) que está na Casa das Mães e neste momento, 
estamos à espera. Como sou eu que vou sair primeiro, vou atingir os dois terços da pena primeiro que elas, elas é só para o ano em Novembro, 
eu é agora este ano e então a ver se conseguem me ajudar. Já pedi também ajuda, ainda hoje estive a falar com ela, ela disse, ‘DIANA está 
descansada que eu ajudo-te’. E é assim, também quero ir falar com a Dra outra técnica B e tudo... ai. 
(...) porque eu estou presa por carta de condução que eu não tenho carta de condução e quando eu sair quero tirar a carta de condução porque 
me faz falta. 
 
JUNO 
... aulas... eu com este curso lá fora... pronto, vou ser uma técnica, não é? No (distrito), este curso que estou a fazer, dá dinheiro, dá dinheiro. 
Porque lá no (distrito) tenho pessoas amigas minhas que trabalham como jardineiras e ganham dinheiro. Espero, quando sair daqui, meter em 
prática, né? 
O que eu quero é que eles me dêm uma oportunidade porque eu acho que já mereço. Vamos ver agora, vão ver a minha precária agora em 
Agosto, vai ser apreciada em Setembro, tenho todas as possibilidades de ir a casa, vamos ver... também tenho a minha mãe doente... tenho um 
filho no colégio, está muito revoltado... e é assim. Mas tenho o apoio da minha família, graças a Deus, não me posso queixar. Eles é que me 
têm dado a força toda até agora, senão não sei o que seria de mim, sem apoio 
 
FLORA 
Se eu encontrar trabalho nesta área, gosto, sim, porque eu vendia peixe e aconteceu lá um caso, fiquei traumatizada com vender peixe.  
Porque aconteceu um caso lá na praça. Por isso é que vim parar aqui. Por isso é que fiquei traumatizada com a venda de peixe. 
 
 
  FORTUNA 
Sim, eu disse ao Sr Dr Juiz, quando fui chamada ao meio da pena, ele chamou-me, e perguntou-me se eu já tinha emprego e eu disse-lhe, na 
altura em que fui lá, que sim, que tinha uma pessoa, que me arranjava... trabalho para a Junta de Freguesia de (freguesia), à base de 
Jardinagem.... agora, pronto, só que... as pessoas, eu penso que ainda continuam, as pessoas também têm... a pessoa também queria uma data 
precisa... 
Sim, quando é que eu... e uma pessoa... eu não posso dar uma data precisa. Mas mesmo o senhor disse, mesmo se não houver, que há sempre 
vagas, eu não me importo. Nem que vá varrer ruas, não me importo, eu não tenho medo de trabalhar. Eu não tenho medo de trabalhar. Tenho é 
que ganhar o meu dinheirinho, ter juízo, tenho um filho e um marido detido, eles é que precisam de mim, tenho os meus netinhos, tenho as 
minhas filhas e esses é que vão precisar muito de mim. 
 
Indústria  POMONA 
É assim: eu, quando terminar o curso, em princípio, estou a fazer conta de ter o meu emprego à minha espera.  
Não, em lografia. De maneira que,... mas isto como ainda falta muito tempo para eu sair daqui, pode ser que isto da jardinagem ainda me 
venha a... que eu ainda opte por ir fazer uns jardins. 
Sim, em princípio, vou voltar. Como os meus patrões nunca me abandonaram aqui dentro, eu tenho estado sempre aqui com o apoio deles e 
pronto e eles sempre me têm dito que o meu emprego está à minha espera, portanto, se não houver nada contra... 
Férias  Férias  MINERVA 
Não sei, quando chegar ao meu país vou ter algumas férias, também tenho direito a férias, assim ... e depois vamos ver. 
Não. Só para ver a minha mãe e o meu irmão. Finalmente, eu não vou chamar eles, não vou dizer quando vou chegar na casa, surpresa. 
Sim, lá na Roménia. O meu irmão sempre me disse, ‘quando é que vais chegar a casa?’ e eu, ‘sei lá, quando for, sei lá, não sei’. Sempre quer 
uma encomenda ou algumas coisas, tem oito anos e agora quando falei com ele, no domingo, acho que foi domingo passado, ele diz: ‘ah! 




Quando sair não tenho grande medo. Tenho muito medo de perder a minha mãe. Lá fora também tenho mas já vi isso acontecer aqui dentro 




Não, não tenho (receio). Nunca tive medo de nada. Cá dentro tenho medo, agora lá fora não. 
 
VESTA 
Não (tem receio), absolutamente. Penso regressar ao meio que frequentava e que sempre frequentei. A minha reinserção vai ser exactamente a 







Não, por acaso não tenho medo... é assim: eu estou aqui quase há três anos e ainda não saí daqui para lado nenhum, não é? Eu agora neste 
momento não sei como é que está a rua, oiço as pessoas a dizerem que a vida está difícil, que muita coisa mudou, né? Mas tenho algum... não 
sei se é medo ou receio, não sei, logo se vê... que quando sair em liberdade ou numa saída precária... não sei, já não vou ter muita confiança 
nas pessoas como tinha antes, já não vou ser a mesma pessoa que era... o medo que eu tenho de...  
Sim, não digo para o mal, digo para o melhor, né? Não digo para o mal, digo para o bem, né? Porque é assim: nós estamos aqui presas, as 
pessoas que estão lá fora, em liberdade, qualquer pessoa, né? Tem muito má impressão das pessoas presas, porque eu já notei isso, porque eu 
quando fui tirar o meu bilhete de identidade, em localidade, fui com guardas e... pronto, foram-me levar de carrinha, eu não me senti uma 
criminosa! Sou um ser humano como as outras pessoas, né? As pessoas não estão livres de vir cá para dentro, até por uma multa vêm-se. As 
pessoas olhavam para mim porque depois estava lá um guarda à porta com uma pistola grande e... estava na boa lá com a guarda a assinar os 
papéis e as pessoas olhavam para mim e pensavam que eu era uma grande criminosa. O que é que eles pensam logo? Que eu matei, ‘ah, deve 
ser uma assassina, matou alguém!’, não, nunca matei ninguém! Estou aqui por tráfico de droga... mas não... tenho mais receio de sair em... as 
pessoas que me rodeiam olharem para mim de outra maneira, ‘ah, porque esteve presa...’, os meus familiares sabem que estou presa por 






Quando vou sair, não sei. Não sei como vai ser quando sair daqui. Não sei. 
 
JUNO 
Vou ter receio, como disse, não sei se é receio ou se é medo, de sair, o impacto, né? De estar tanto tempo aqui fechada.... já combinei com o 
meu pai, não é? Quando me derem a minha saída precária, para me vir buscar à porta! Porque... eu tentei... ou seja, a minha mãe mora aqui em 
localidade. Podia ir de camioneta, apanhar o comboio... mas depois pensei, ‘ai meu Deus! Eu estou há três anos aqui fechada, vou-me meter 
nisto? Eu vou-me perder...’, nem é perder... ou seja, vou-me bloquear, porque neste momento estou a viver este mundo aqui dentro, não estou a 
viver o mundo lá de fora. Posso bloquear, muita confusão. Porque, como as minhas amigas que vão de precárias vão ao Centro comercial... é 
muito barulho, muita confusão.... e a gente estamos aqui a falar, falamos muito alto, nos pavilhões ouve-se. Imagine agora eu sair daqui para 
rua numa sociedade, integrar-me na sociedade... a falar muito alto não coiso... está a perceber? É isso, mais nada. E o meu pai disse que 
quando fosse altura de me vir buscar vinha. Eu tenho medo de estar sozinha, o medo não é de me perder! É a confusão das pessoas, os 
barulhos... como também dizem, os barulhos dos carros, das motas, isso atrofia-nos um bocadinho o cérebro. Porque estamos aqui muito tempo 
fechadas. Mas depois, com o tempo, quando a pessoa for... vai ser a minha primeira, depois vai haver uma segunda, uma terceira, depois com o 
tempo, a pessoa vai-se habituando às saídas... depois toma-se o gosto. Por exemplo, eu agora quero ir sair, quero ir a um supermercado, não sei 
se vou conseguir ir sozinha! Ou seja, no meu bairro até posso ir, né? Que é pertinho, mas ir mais longe, se calhar não consigo, depois tenho de 
dizer à minha irmã para estar comigo ou à minha mãe, para ir comigo porque, não sei se é verdade, as minhas colegas dizem que vão de 
precária e quando vêm uma passadeira e não ouvem os carros, portanto, vão a ver e os carros já estão em cima... uma pessoa fica com medo, 
não é? Não quero ser atropelada nem quero morrer. Mas eu acho que vai correr tudo bem na minha precária. Vai correr tudo bem, se me derem 




a vida  
CIBELE 
Passa-me tanta coisa pela cabeça! O meu maior medo é eu sair... em primeiro lugar é, quando eu sair com o meu filho... porque nós não saímos 
ao meio da pena... isto é um exemplo... não vamos sair porque não temos casa, não temos trabalho, não saímos. 
quando nós somos sozinhas, sofremos, custa bastante mas conseguimos aguentar tudo, porque eu já passei por muito sofrimento. Agora 
quando temos filhos, temos sempre de pensar quando irmos para a rua temos de pensar assim: temos de ter um trabalho, que é a coisa que eu 
mais penso é ter um trabalho, ter a minha casinha e ter a creche do meu filho, porque se não for isso... porque eu já passei por muita coisa, não 
quero que o meu filho passe por isso. Mas é assim, se não for também ajudada, não vou fazer nada sozinha, não estou a dizer que é a cadeia 
que me vai ajudar, mas neste momento, como o meu filho está no sítio onde está que é na Casa da Criança, eu não posso tirar de um dia para o 
outro, não posso tirar assim, chego lá e o (filho) vai comigo. Tenho de ter casa, tenho de ter condições, tenho de ser uma boa mãe, se ele 
estivesse aqui comigo, se o meu filho estivesse comigo, dormisse onde dormisse que ninguém tomava atenção. Mas como o meu filho está no 
sítio onde está, que é como tipo uma instituição, têm de saber mesmo as condições do (filho), e isto preocupa-me muito, muito, muito. E o 
mais medo que eu tenho é sair e... casa também tenho muito medo de não ter casa, mas mais é trabalho, para não faltar as coisas ao meu filho, 
aquilo que eu não tive. Porque somos dez irmãos, eu estou cheia de nervos de estar a falar disto, eu não gosto de falar de coisas tristes... muitas 
vezes, os meus irmãos, os cinco comiam e os mais velhos já não comiam e eu não quero que o meu filho passe por isso. E quando eu penso 
nisso, ainda fico mais triste então e não quero pensar no meu filho, não quero que o meu filho tenha a vida que eu tive, já levei, o meu pai e a 
minha mãe foram sempre bons pais para mim, os meus irmãos, e tínhamos ali dias imensos, tínhamos horas que às vezes tínhamos que comer, 
outras vezes não tínhamos. 
Problemas 
de saúde  
POMONA 
Eu quando sair tenho medo de muita coisa, tenho medo já da minha idade, tenho problemas de saúde e tenho muito medo porque, pronto, 
praticamente, estou sozinha, não tenho assim muito apoio, embora tenha filhos, mas eles têm a vida deles, não é? Mas tenho um bocado de 
receio... do que eu mais receio tenho é de ter falta de saúde e depois não poder trabalhar para me sustentar. De resto, é só isso. De trabalhar não 
tenho medo. 
  
Idade  FORTUNA 






Eu quando sair daqui não vou trabalhar para o curso de jardinagem, porque é uma coisa que eu não posso andar muito dobrada, mal da coluna, 
nunca vou trabalhar na jardinagem. Estou a tirar o curso só para dizer que não estou parada, não é? Também gosto de trabalhar no jardim, 
gosto de plantar, gosto de fazer de tudo um pouco. Mas não é curso que eu vá tirar. Se houver uma pessoa aflita sou capaz de chegar ao pé e 
ensinar e ajudar naquilo que for preciso. 
 
MINERVA 
Não. Não vou meter em prática. Vou trabalhar. 
Eu quase sabia essas coisas todas que se faz aqui, manutenção, essas coisas. Lá no Roménia... 
Não, (teve muito impacto) porque eu sabia fazer isto. Lá na minha terra, o meu pai tem a terra, muita terra e eu ajudava, de vez em quando, 
depois cansava-me, depois fugia. Não queria saber. Mas sim, eu gostei de aprender essas coisas sobre plantas, essas coisas e parece-me muito 
fácil, agora, aqui. 
Ajuda  CARMENTA  








Possivelmente nas minhas plantas, que eu gosto muito de plantas... no meu jardim. 
 
Maior desejo Sair  CARMENTA 
Sair... 
Conseguir concluir o curso com sucesso. 
 
VENUS 
Estou desejando de os dias passarem mais depressa para sair. É só o que sinto.~ 
 
FLORA 
Sim, fazer uma poupança, porque estou aqui há bastante tempo... 6 anos... e então a vida está toda destruída lá fora, a seguir desse curso, se eu 
encontrar um trabalho lá fora no RAVE, assim já sei vou trabalhar todos os dias, vai, vem e assim, ao menos, ganha melhor, e quando sair 
daqui saio com o pão de cada dia e enquanto não encontrar trabalho lá fora tenho para comprar um cafézinho.  
O resto, quero é sair daqui, ir para minha casa, com o meu marido, com os meus filhos, com a netinha que está sempre a perguntar, ‘Vó, 
quando é que vem?’, olha, ‘a avó vai. A avó vai sim, um dia’, ‘ai, avó, estás a mentir! Diz que vai e nunca vem para casa!’ 
 
FORTUNA 
É estar presa. Era a única coisa que queria era que me pusessem na rua. Não tenho mais nada a dizer. 
 
Análise de conteúdo – Técnica de Educação 
 
Categorias Subcategorias Sub-subcategorias Indicadores 
Académico  Licenciatura em 
Serviço Social 
Tenho formação na área de Serviço Social e quando terminei o curso achei que as áreas que mais me interessavam 
seriam os serviços prisionais ou trabalho numa empresa.  
IPSS Entretanto, comecei a fazer o percurso ao nível de Institutos de Solidariedade Social, um deles no Concelho da 
Golegã e o outro no Porto, o primeiro ligado a uma Santa Casa da Misericórdia, portanto teria como função fazer o 
desenvolvimento de um projecto comuunitário, com a população onde estava inserida, que era uma freguesia com 
cerca de 1500 habitantes. Estive aí um ano,  
APPACDM depois regressei à minha cidade, o Porto, onde trabalhei na Associação de Deficientes Mentais, a APPACDM, 
delegação do Porto...  
Percurso  
Profissional 
EP’s E depois disso ingressei...tive duas oportunidades de escolha – ou a mesma empresa, porque tinha concorrido e feito 
uma proposta à EDP, e serviços prisionais. Por sinal, fiquei enquadrada nas duas, que era a minha orientação e tive 
de escolher. Pronto escolhi serviços prisionais. Acabei por ficar colocada no EP de Paços de Ferreira, na altura 
continuava a residir no Porto mas, por questões pessoais, pedi a mudança de EP. Quando a DGSP soube desta 
minha pretensão, colocou-me num EP muito longe da Cidade de Lisboa, o EP de Vale de Judeus... porque era difícil 
colocar lá pessoas e como eu estava interessada em mudar do Norte para o Sul, também acabei por aceitar. Foi um 
EP que me deu uma grande experiência, mas que ficava muito distante, portanto, cinco anos de trabalho, a ter um 
horário normal de trabalho, mas com deslocações que rondavam as cinco a seis horas diárias, foi assim muito 
penoso. 
Aprendizagens  Portanto, solicitei a saída de Vale de Judeus e fui colocada em Tires. Não por minha vontade, porque não tinha 
pedido nenhum EP em concreto, porque eu até achava que não ia gostar muito do trabalho com as mulheres, mas 
estou cá desde 1995 e com muito gosto....???? e estou a aprender a lidar com elas, com a chantagem emocional que 




Comecei como técnica do Serviço de Educação e Ensino, ou seja, Técnica Superior de Reeducação....???  que tem 
como competência fazer o acompanhamento de pessoas até ao momento da saída, sendo que esta intervenção passa, 
não só pela emissão de relatórios de liberdade condicional, pareceres sobre precárias, propostas de ocupação 
laboral, desenvolvimento de actividades sócio-culturais, passa muito por uma grande polivalência de funções e, 
depois disso, desde 2007 que sou Adjunta da Direcção do EP. 
(este cargo) Trouxe um acréscimo de mais trabalho. Sobretudo isso. Mais dores de cabeça. 
Cumprir 
planeamentos 
Dificuldades é fazermos um planeamento rigoroso e cumprir. Nós nunca podemos planear um dia, tudo acontece, 




Ausência de uma 
avaliação 
qualitativa 
Depois, gostaria muito que houvesse uma avaliação, não trabalhássemos para números mas trabalhássemos numa 
avaliação, para isso tinha de ser com elementos externos, ou pelo menos mais pensados, eventualmente até podia ser 
a nossa equipa técnica, mas era no sentido de saber qual o impacto das coisas que fazemos no grupo que está à 
nossa frente, medir, medir coisas...  
 Quebra de 
expectativas 
e temos outra grande dificuldade. Nós temos que ter uma grande capacidade de resistência à frustação, porque 
muitas das vezes neste trabalho fazem-se apostas e volta e meia as reclusas entram aqui pela segunda vez e quando 
nós achávamos que ia correr bem e que havia condições para que elas, pronto, é uma capacidade de resistência que 
temos de desenvolver, pronto, eu já estou há muitos anos, por isso já sei lidar muito bem com isso mas pode ser um 
problema de trabalho e, felizmente, ao fim de muitos anos também consigo já desligar um bocadinho do trabalho e 
da nossa vida profissional. Porque quem gosta de trabalhar envolve-se de tal forma que, às tantas, os problemas que 
não conseguimos resolver durante o dia, às vezes não é possível porque são muito complexos, são situações muito 
violentas de nós vivermos isso e portanto temos de pensar muito. E portanto, praticamente levávamos as coisas, e 
praticamente trabalhávamos, portanto, estávamos em regime aberto mas ao contrário... 
Portanto, também ao fim destes anos já vou conseguindo lidar melhor com isso mas é de facto um problema que 




Obrigava-as a ir todas à escola. Fazia com que fosse obrigatório concluírem a escola 
Devia ser obrigatória. A escolaridade mínima, no Sistema Prisional, é o melhor ponto para evoluírem nesse sentido. 
Elas estão cá, tinham de ser obrigadas a ir à escola e a corresponder porque só assim é que conseguimos uma 
mudança de cultura, de evolução e também de mudança às vezes até também de despertar porque às vezes a escola 
obriga a que as pessoas despertem de alguma forma. Isso seria uma delas.  
Fazer FP mais no 
exterior 
A outra era fazer FP mais no exterior, não tanto no interior do EP, que temos feito também, temos mulheres em 
RAVE a fazerem formação e mudava aqui em Tires...  
O que alterava 
Criação de um 
centro de Formação 
e Ensino  
gostaria de ter aqui um Centro onde se centralizasse escola, FP e algum trabalho de empresas com a criação de um 
polivalente para esse efeito. Porque fazemos FP e escola dentro da zona prisional, dentro dos pavilhões, temos 
algumas delas, acaba por criar muita dispersão de meios, há sempre atrasos na deslocação das mulheres ou para a 
formação ou para a escola. Portanto, acho que uma unidade, que podia valer por isso, que bastaria dois ou três 
guardas, ou um, consoante o número de reclusas, e as coisas funcionavam durante o dia naquele espaço... 
 Estudo sobre as 
motivações da 
reincidência 
Em termos de organização... uma das coisas que gostaria que se fizesse também era um estudo sério em Portugal 
sobre as motivações que levam à reincidência da população feminina, porque é a área que, neste momento me 
interessa. Mas gostava de ... sim... e não há nenhum estudo assim muito sério sobre isso. Porque percebendo as 
causas da reincidência se calhar podíamos combater de outra forma e ter outra estratégia de intervenção, perceber o 
que é que resultou mal e a partir daí haver algum programa de alterações, de... até projectos piloto onde se 
conseguisse perceber se aquela reincidiu, se se investiu nisto e naquilo, o que é que falhou, porque é que as coisas 
falharam. Se chegássemos aí, acho que podíamos dimiuir a taxa de... eventualmente, tínhamos aqui uma atitude de 
prevenção da reincidência. 





profissional Expectativas altas 
de sucesso 
E se calhar uma sensação de que conseguiria resultados excelentes a nível de reinserção das pessoas, achava que 
aquilo era fabuloso 
  Dúvidas  .... depois ao longo dos anos... neste momento, estou segura de que estou a fazer aquilo que gosto de fazer mas sei 
que a nossa função é extremamente penosa e que não é fácil atingir os objectivos a que nos propomos, depois 
questionamos muito se aquilo que estamos a fazer está bem feito... 
Não só pelas reacções delas, porque as reacções delas às vezes até são positivas... estas mulheres, pelo menos... aqui 
em Tires, pelo menos a maior parte delas não considera que isto seja uma cadeia muito severa... é muito 
humanizada. Seja como for, questionamo-nos sobre que tipo de intervenção estamos a fazer, se conseguimos com a 
nossa... o nosso apoio diário, se conseguimos ajudá-las a que mudem de vida. 
Boa Relação  A relação entre a DGSP e o EP de Tires... É boa. A informação tem de circular e tem de ser sempre pensadas a nível 




A resolução das coisas, às vezes as respostas não são muito céleres, não é? Tipo desta situação que já presenciou e 
que também não há segredo nenhum mas também é um assunto de serviço e, de facto, às vezes as coisas são muito 
demoradas, a vir a resposta, porque nós não temos autonomia para decidir a assinatura dos protocolos, termos, por 
exemplo, trabalhos de investigação, tudo tem de passar pela DGSP e portanto às vezes a resposta é muito demorada. 
DGSP 
Intervenção da 
DGSP na FP 
Da FP, a intervenção da DGSP é muito ténue porque praticamente eles querem, fazem, sabem os planos de acção 
que cada um dos EP vai ter para aquele ano, porque são eles que fazem a aprovação, juntamente com a entidade 
formadora dos cursos propostos por nós, para o ano sequente e, portanto, dizemos que podemos abrir as inscrições 
para determinado curso ??? depois sabem os dados de feedback das formandas que concluíram o curso porque nós 
mandamos todos os dados estatísticos com alguma frequência sobre os cursos, quantas horas, quais os cursos que 
estão a decorrer, quantas formandas são,  porque é que desistiram, se desistiu alguma, esse tipo de informação eles 
têem. 
MJ Intervenção do MJ 
na FP 
Nos planos da formação, não (intervêm). Têm ao nível da definição da importância da FP nos EP. Isso sim, é o topo 
que nos diz que é altura dos EP incidirem na qualificação profissional, que depois passa para a DGSP e que depois é 
implementado no terreno no nosso dia a dia. Em todo o caso, muitas vezes, essas políticas não correspondem nem 
às nossas expectativas nem às nossas necessidades, nomeadamente, e estou-me a lembrar de um caso 
flagrantíssimo, que tem a ver com o seguinte: as nossas reclusas podem estudar até ao 9º ano de escolaridade, sendo 
que, este ano, o ano lectivo transacto, terminou em Junho, nós adaptamos às novas modalidades do B1, B2 e B3. 
Necessariamente, o plano curricular alterou e temos de incluir informática nestas áreas e portanto, nem um 
computador nós tivemos para as aulas, para as turmas e temos muitas turmas a funcionar. Portanto, o desepero 
depois às vezes no terreno é imenso e recorrremos a voluntariado e a serviços para empresas e a contactos que 
temos ao nível da FP, duas entidades que nos emprestaram os computadores e assim funcionou. Porque senão, ainda 
estávamos hoje sem um computador porque não houve qualquer investimento... 
CPFJ Fornece formadores 
e equipamentos 
Na FP, o EP, como ao nível dos formadores não tem qualquer envolvência na selecção dos formadores e mesmo do 
equipamento, aí é uma área que está subjacente à entidade formadora que promove essa acção de formação. Nós 
trabalhamos muito com o CPFJ, já trabalhámos com a PROSALIS, trabalhamos com a FormAjuda e é só. Pronto, 
são estas entidades que, ao nível de RH, equipamento, eles resolvem, portanto aí, estamos descansados quanto a 
isso. 
CM Cascais Temos uma proximidade grande com a CM de Cascais, porque temos lá reclusas também em RAVE e são parceiros 
do EP em algumas áreas, nomedamente, os jardins, nós agora estamos a fazer com o apoio da câmara e temos 
também com outras entidades aqui da zona, onde temos mulheres enquadradas:  
 






o Complexo Desportivo da Quinta dos Lobos, por exemplo, o Centro Comunitário de Tires; temos participado 
também em algumas exposições de artesanato com estas reclusas aqui na zona, onde há feiras anuais.  
 Outros EP’s Temos também outros EP, que levamos as reclusas a participar nas festas, com danças e tudo o mais... 
CT O CT existe e reúne para serem apreciadas liberdades condicionais, saídas precárias prolongadas e que é 
organizado, gerido e presidido pelo juiz. Depois há o CT interno e convocado pela Directora em que estão 
representados também a vigilância, os elementos do Serviço de Educação e da Secção de Reclusas ??? para as 
mulheres serem beneficiadas com o RAVI ou se discutir um assunto de importância para o EP.  
 
Orgânica  
CE Isso é convocado pela Directora. Esse Conselho que diz é por parte da DGSP, não é? Que fazem aquelas reuniões... 







Essa pergunta assim, tem muito a ver com aquilo que se quer atingir nos EP que é a qualificação da nossa população 
reclusa, seja a nível escolar, seja a nível profissional, seja a nível mesmo de competências, porque nada disto 
também acontece se não houver também uma mudança de competências que, nesta população prisional, há um 
défice muito grande. Daí que realmente, o Serviço de Educação e Ensino, também com algumas orientações por 




Manter hábitos de 
trabalho 
Para além disso manter os hábitos de trabalho daqueles que não têm perfil ou que não estão reunidos os critérios 
para admissão na FP tentaremos que haja um aumento de ocupação laboral dentro do EP. Aqui em Tires, a 







Os cursos de FP, ao longo dos anos, temos feito em várias áreas desde Jardinagem, Ajudante de Cabeleireiro, 
Teares de Tecelagem, Costura, Inicação à Informática, Empregada Administrativa... O Curso de Jardinagem é dos 
que maior sucesso tem porque é o que dá mais garantias de ocupação lá fora, quando elas saem em liberdade e, 
mesmo quando estão cá dentro, dá possibilidade de serem colocadas em RAVE (Regime Aberto voltado para o 
Exterior). 
Inscrição Nós, com a FP, a partir do momento em que sabemos... há um calendário de FP. Por exemplo, no próximo mês de 
Setembro vamos iniciar o curso Ajudante de Cozinha pela primeira vez e este meu dia vai ser passado a tratar da 
FP. Desde logo, porque as inscrições já estão numa fase de recolha de pareceres. As reclusas tiveram conhecimento 




Após essa ficha de inscrição, circula, pela secção de reclusas para fazer um levantamento da situação jurídica, 
Parecer clínico e 
comportamental 
passa pelo ...???  médico para emitir parecer a nível clínico e do perfil de saúde que a mulher passa ...???  para esta 
área, esta e as outras. Depois, a Chefe das Guardas emite também um parecer e eu e uma técnica do Serviço de 
Educação e Ensino fazemos uma mini reunião de pré selecção desses candidatos, desde logo porque aquelas sobre 






ingresso na FP 
Exames 
psicotécnicos 
Estes exames são feitos pela entidade formadora, neste caso, o Centro Protocolar para a Formação no Sector da 
Justiça, que após esses testes vai finalmente para a formação integrar esses cursos. Os cursos rondam as 12 a 14 
formandas. 
 Destinatários  A FP, em regra, destina-se a pessoas condenadas, pessoas nacionais ou oriundas de países da UE, embora agora se 
esteja a fazer uma tentativa para o ordenamento da formação para outros grupos, que não para a UE, ou para aqueles 
estrangeiros que tenham autorização de residência em Portugal. Posto isto, isto são regras....???? dos projectos são 
apoiados por fundos da UE e, como tal, estes critérios excluem sempre muitas pessoas, sobretudo os estrangeiros de 
origem africana ou sul americanos que, por não terem autorização de residência em Portugal.... ??? esta população 
está ilegal em Portugal e, portanto, comete crimes e vai para a cadeia e ficam excluídos... e a pergunta era o quê, 
Ana? 
Ah! A diferença é que a formação é sobretudo para as condenadas, sendo que, podemos incluir algumas preventivas 
quando temos alguns indicadores que nos levem a dizer que aquela reclusa vai ser condenada, por exemplo, ser 
apanhada com 1 Kg de heroína ou ter cometido um crime de homicídio, não é? Portanto, só nesses casos é que 
recorremos às preventivas porque esse critério tem por base o seguinte e uma fundamentação muito forte: é que as 
mulheres quando entram no curso, os cursos em regra são de um ano a um ano e meio, logo, se forem libertadas em 










e através dos atendimentos que as técnicas do Serviço de Educação e Ensino fazem, de acordo com aquilo que 
conhecem da mulher, vão informando que a curto ou brevemente irá fazer-se um curso e que se calhar era melhor 
ela pensar numa possível inscrição e candidatura e portanto, há no fundo, duas formas de intervir: mais técnica, com 
as senhoras educadoras e... 
Ava
for
liação com os 
madores 
Depois ao longo da formação, o nosso trabalho, o meu e da técnica que está também com a FP, que acaba por ser 




também de quando em vez vamos à sala de aula, para saber se se passa alguma coisa, como é que o curso está a 
decorrer, ou somos chamadas também quando há situações de crise, de conflito, não é? Somos de imediato 
chamadas e temos de interferir, no próprio dia, na própria hora que nos disserem e que nos for comunicada, porque 
às vezes as tensões e conflitos no grupo aumentam. É importante apaziguar as coisas e tentar resolver os problemas 






Motivar quem quer 
desistir 
Diz que quer desistir. E depois há um trabalho técnico, nosso, que tem a ver com falar com a reclusa, perceber o que 
a leva a tomar aquela posição, incentivá-la que haja outra ponderação, que as decisões não se podem tomar assim, 
sobretudo porque está a interromper um percurso que lhe pode ser mais valioso lá fora. Também, por outro lado, 
retirou o lugar a uma colega que podia estar na formação a beneficiar dessa qualificação profissional e depois disso 
damos um tempo para ela pensar, de um dia para o outro ou dois e falamos de novo com ela. Às vezes resulta bem e 
outras vezes percebemos que não está minimamente interessada e que o bloqueio é muito grande... se for numa fase 
inicial do curso, ainda podemos substituir essa formanda por outra, agora se for numa fase adiantada, damos como 
desistência, elas assinam um contrato de formação no início do curso com a entidade promotora e portanto é 
rescindido o contrato. Fazemos uma proposta ao CPJ ou à entidade formadora para ser rescindido o contrato. 
Não, não tem nenhuma sanção disciplinar, digamos, agora tem uma apreciação desfavorável do percurso que fez cá 





E estas actividades, parece que não, mas dão muito trabalho a preparar. De qualquer forma, acho que para elas é 
muito importante e para nós também porque ficam sempre na memória. E fazem coisas lindíssimas. Eu depois 
mostro-lhe ali um convite da FP muito interessante. Sempre com a coordenação dos técnicos e acompanhamento. 
Adesão crescente Digamos que a FP aqui em contexto prisional elas aderem e cada vez mais se sente uma maior adesão aos cursos de 
FP, mas nem sempre tem a ver com a motivação e a construção de um projecto de vida diferente daquilo que ela 
tinha, ou seja, por vezes a FP pode ser uma solução que ela adopta.... 
...o excesso de inscrições que nós temos para uma área de formação, às vezes são 60 candidaturas, mas a maior 
parte fica pelo caminho porque não reúne de facto as condições mínimas. 
Bolsa de formação As motivações às vezes são secundárias a nível da FP, porque elas não conseguem, elas pensam muito nos ganhos 
imediatos. E portanto, o ir para a FP, o ganho imediato é ter uma bolsa maior; 
Motivações 
das reclusas 
para a FP 
Valorização do 
comportamento 
outro ganho imediato é se elas forem minimamente interessadas e não faltarem, elas sabem que isso é apreciado em 
termos de CT. Para o juiz interessa que elas andem na FP, interessa, e para nós também, portanto, elas sabem que 
isso vai ser valorado e, então, é um segundo ganho. A minha opinião, é que deveria ser tudo ao contrário. Elas 
deveriam traçar um projecto de vida na cabeça, saber que estão presas, saber que têm de evoluir, que têm de levar 
uma vida diferente lá fora e, portanto, é traçar um bocadinho o rumo da vida, mas nem sempre acontece por isso o 
que nós tentamos é que elas, antes de se inscreverem, isto seja muito trabalhado. Às vezes resulta, outras vezes nem 
por isso, mas nós não desistimos... 
Condenadas  Está condenada, não é? E portanto, o julgamento, a fase de preventivas às vezes é longo, pode ir até 3 ou 4 anos, no 
caso de processos com grande complexidade. Tem que estar condenada,  
Atenta à divulgação tem de estar atenta às divulgações que se vão fazendo no pavilhão  
Falar com os 
técnicos 
e tem de falar com a técnica e tirar dúvidas do curso que ela viu afixado no corredor se eventualmente a educadora 
não tiver tido já esse trabalho, não é?  
Garantir que não 
foge 
Tem que estar e tem que nos dar garantias que não foge, não é? Porque a FP faz-se fora do pavilhão da zona onde 
ela está e portanto, temos lá medidas de vigilância mas temos de ter garantias, como o grupo é grande, que não há 
tentação de saltar os muros desta casa que são muito baixos como viu e tem que ter pelo menos a ideia de que com 
este curso ela pode investir e pode caminhar de outra forma e que logo a seguir ao curso pode ter oportunidade de 
trabalho cá dentro na área da formação que eventualmente fez,  




E as condições mínimas serão, tudo isto que lhe estou a dizer, não é? E pronto tem de estar informada de que vai 
fazer testes psicotécnicos e que estes testes também são minimamente... Os testes psicotécnicos... elas têm de ter 
consciência que têm de fazer o máximo que puderem nos psicotécnicos, porque não é brincar aos testes. Porque elas 
às vezes pensam que vão para ali para a sala com uma canetinha e que basta responder... não, aquilo é fundamental, 
é uma prova decisiva, questionável, é certo, eu também a questiono, mas é um método de selecção, é uma das fases 
do método de selecção e que às vezes nos ajuda também para saber se aquela candidata tem alguma capacidade de 




para a FP 
Inauguração formal 
– transmissão dos 
comportamentos a 
ter na FP 
Portanto, passa por essa fase, também ela sabe disso e depois vai... a partir do momento, quando da abertura da FP 
fazemos sempre uma inauguração minimamente formal, com um discurso da directora ou, não estando a directora, 
eu, ou a Dra CV, para valorar aquele acto, para que elas sintam que não é a mesma coisa de que se sentarem na sala 
de espectáculos numa festa de Natal e, portanto, que o investimento ali tem que ser sério, a assiduidade tem de ser 
constante,  
Razões de 
exclusão da FP 
Analfabetismo  Porque neste momento todos os nossos cursos têm equivalência escolar, ou seja, foi uma luta de há anos, mas 
finalmente conseguimos, de simultaneamente à qualificação profissional nas áreas que referi, também pode ser 
qualificação de B2 ou B3 e portanto, uma mulher que mal saiba assinar o nome e que não tem um raciocínio mental 
desenvolvido suficiente para depois conseguir escrever ou ler o rótulo de uma embalagem de insecticida ou 
produtos de jardinagem, não poderá concerteza ser uma boa selecção, temos de avaliar esta parte escolar inicial e só 
depois integrá-la na formação profissional.  
Muitas ausências 
oleradas atendendo 
à situação de 
reclusão 
t
tudo isto são discursos que depois, na prática, elas acabam por não cumprir, e portanto, há sempre muita falta, há 
sempre muita dor de cabeça e se bem que nós tenhamos aqui uma compreensão daquilo que as faz sentir 
incomodadas, porque não é a mesma coisa fazer formação em meio livre ou fazê-la num EP, é verdade, porque elas 
quando estão presas depois ficam um bocadinho... não conseguem lidar com os conflitos da família e portanto, nós 
temos que lhes ensinar que não é na cela que elas vão conseguir ultrapassar o problema que se passa lá fora nem é 
faltando à FP. Seria óptimo se nós conseguíssemos, de todas as vezes que uma formanda falta, fazer esse trabalho. 
não conseguimos... não conseguimos e portanto as coisas às vezes vão-se arrastando, as formadoras justificam as 
faltas e as subchefes porque ela teve com dor de cabeça na cela e lá se vai perdoando meia dúzia de faltas. O CPJ 
depois para justificar isso, apresenta as justificações das subchefes e portanto, vai-se caminhando por aí, às vezes 
excedem um bocadinho o limite, porque elas assinam um contrato de formação, mas tapa-se. Tapa-se porque estar 
preso é difícil, portanto, e nós não conseguimos chegar a todo o lado... 
Percurso das 




Com esta dupla certificação escolar e profissional elas ao longo do curso têm como planeamento desenvolver 
actividades integradoras, o que significa que têm de fazer apresentações em público daquilo que se vai passando 
durante a FP. Como têm sido muitas actividades, nós não temos conseguido divulgá-las para a zona prisional toda, 
porque as primeiras nós fizemos, no salão de espectáculos, temos um salão para 450 mulheres, com palco e 
portanto, seria a sala ideal para fazermos essas actividades para a população prisional total, no sentido de as 
sensibilizar, de elas perceberem o que é que se faz na FP; é uma forma de motivação e também de divulgação do 
que se faz cá dentro. Mas como não há condições nem de vigilância nós fazemos para grupinhos mais pequenos e 
então juntamos a escola, as alunas e as outras colegas da FP, não é? Para assistirem à actividade integradora e elas 
fazem a demonstração. Geralmente, tem corrido muito bem porque elas sentem que até o investimento que elas 
fizeram resultou bem e sentem-se... a auto estima vai... ficam logo todas vaidosas por terem conseguido fazer 
determinado tipo de evolução e é importante para elas. Depois, no final do curso, é regra também fazermos 
encerramento ou com uma actividade integradora final, que geralmente tem um lanchinho ou então, reunimos os 
curso todos de uma determinada época e fazemos alguma actividade. Sei lá. Estou-me a lembrar de uma que 
resultou divinamente que foi uma passagem de modelos... onde juntámos tudo: cabeleireiros, jardinagem, teares, 
fizemos o vestido de noiva com os teares, portanto, foi assim uma coisa que fica na memória das pessoas para 
sempre.  
Informática  Dão (sugestões ligadas à FP). Muitas ligadas a Iniciação à Informática. Informática é um curso que elas pedem, mas 
depois também é uma área que tem pouca empregabilidade, já ninguém é operadora de informática e portanto, é 
mais um complemento de formação, de saber lidar.  
Sugestões das 











e vão pedindo e dentro do possível o que nós tentamos é perceber o que é que elas gostam, porque se gostarem, 
melhor investem  
formativa Indíce de 
empregabilidade 
e perceber também se aquela formação tem alguma possibilidade de colocação laboral no exterior. O índice de 
empregabilidade interessa imenso. Pronto, e nessa sequência nós fazemos a proposta do plano que queremos 
desenvolver no próximo ano, certo, todos os anos para a DGSP, sendo certo que nós pedimos até cinco ou seis 
cursos e depois fazemos dois ou três mas isso já faz parte da gestão dos recursos, recursos financeiros, sobretudo. 
E só (a escolha dos cursos baseia-se nas sugestões das reclusas, no índice de empregabilidade que possam ter aqui à 
volta e só...) 
Ausência de 
feedback 
Nós perdemos um bocadinho o feedback quando elas saem em liberdade. Nós estamos viradas aqui para o interior 
da cadeia, a Direcção de Reinserção Social depois acompanha-as em liberdade condicional, portanto, o feedback 
que nós temos é só aquelas que ficam com alguma referência e vão-nos ligando, a saber como estão 
Lá fora não temos o feedback daquelas que fizeram FP e que estão a dar continuidade, não temos. 
Taxa de sucesso Mas sabemos a taxa de sucesso dos nossos cursos. A taxa de sucesso dos nossos cursos tem vindo a aumentar. 
Antigamente era de 75%, agora muito próximo dos 95%. 
Resultados da 
FP 
Casos de sucesso ... e dessas FP com sucesso tivémos e temos uma senhora que saíu, que esteve em RAVE a tirar o curso de 
esteticista e neste momento também está a concluir e está a ser praticante por sua conta. Há uns anos atrás tivémos, 
como sucesso, uma mulher que fez um curso de teares, que saíu e ainda esteve muito tempo a trabalhar em teares na 






Eles dão parecer também, não é? O chefe de guardas dá parecer ..???. recolhe junto daqueles que estão no pavilhão. 
Mas têm, têm interferência. Até porque a nível de perigosidade, são eles que têm de avaliar esse indicador, embora 
eu esteja muito atenta também, mas são eles que se pronunciam quanto à confiança que têm ou não na mulher e às 
vezes ao contrário, não é? Porque às vezes eles dizem que aquela mulher é excelente e nós sabemos que há ali 




e por outro lado, são extremamente importantes em contexto prisional porque os guardas podem ser criadores de 
tensões sem o quererem ou às vezes por quererem... e são eles também que conseguem aperceber-se de 







parceiros na FP 
como elementos de 
motivação 
Acho que são uns bons parceiros de trabalho. Nem sempre eles entendem isso, o impacto que eles dão à FP ou à 
escola, geralmente, o pensamento é, lá vem mais uma coisa para nos dar trabalho, pronto, este tipo de afirmações 
que pode ser até em tom jocoso mas que no fundo é isso que eles pensam e aí nós também temos de trabalhar os 
guardas prisionais no sentido em que olhe que não é só trabalho, veja lá que isto vai ser interessante, vai ser 
engraçado porque elas vão aprender a fazer isto e portanto, esta sensibilização que os técnicos também têm de fazer 
para os guardas prisionais. 
Outras 
actividades 
Oferta  Danças  Elas gostam de kizomba, hip hop, já não posso com isso.  
Muita dança. Isto foi um encontro de ... também multicultural em que nós tentámos envolver tudo um bocadinho, a 
etnia cigana, enfim, fazemos sempre, as nossas festas têm sempre componentes variadas de muita gente e muitas 
culturas a participar... 
Desporto  Desporto. 
mais, temos yoga e já tivemos uma equipa de futebol federado mesmo, íamos jogar lá fora e tudo, mas fazíamos 
aquilo que podíamos, coitadas, era aqui uma técnica do Serviço de Educação que gostava de futebol, que pôs aí as 
raparigas a jogar, a dar uns toquezitos e ainda ganharam uns jogos lá fora. Mas depois não tínhamos capacidade de 
competição com os outros... depois tínhamos dificuldades em levar as mulheres de carrinha lá para fora, não havia 




Pronto, a nível de Animação, costumamos festejar o Dia Internacional da Mulher, os Santos Populares, o início do 
ano lectivo, o encerramento do ano lectivo e a festa de Natal. São assim os grandes eventos e já são muitos porque, 
para trabalhar cada uma das actividades são à vontade três a quatro meses, para além do outro trabalho todo. 
Portanto, temos grupos a funcionar, a ensaiar, tudo ... 
 
Concertos  Tenho aqui umas coisas que lhe posso mostrar... bem, a última festa de Natal posso dizer que foi um sucesso porque 
tivemos cá a Mariza, Rui Veloso, o Camané... elas fazem teatro, fazem dança, cantam... mostro-lhe uns exemplos 
que são os mais engraçados... os convites da FP... isto.... então o programa de Natal da festa do ano passado foi 
Camané, Rui Veloso, Mariza, mais quem? Grandes nomes... e elas fizeram depois disso, depois da apresentação 
deles fizeram a festinha delas, cantaram, fizeram a apresentação de uma peça de teatro e dança.  
Muita adesão nas 
actividades lá fora 
Esse grupinho de futebol era interessante. Elas gostavam de jogar, sobretudo porque iam lá fora. Tudo o que seja ir 




Pouca adesão nas 
actividades não 
obrigatórias 
Elas dizem que gostam mas depois não vão. Desporto. Tivemos cá no ano passado, enquadrado no ano lectivo uma 
professora de Educação Física, fabulosa, que criava muita dinâmica, mas que nem sempre conseguia estabilizar o 
grupo, porque, não sendo obrigatório, elas não aderem muito. Não é propriamente por questões de saúde, é mais por 
questões de beleza, do que propriamente de saúde. As coisas estão aqui muito invertidas, mas estão também lá 
fora... 
Portanto também não vamos conseguir ter aqui uma população especial... 
Muito doente  Esta população prisional a nível nacional é extremamente doente.  
Fisicamente e psicologicamente. São pessoas que precisam na realidade de cuidados de saúde sérios.,  
População 
prisional 
Somatização  Agora, também sei que por estarem presos, as coisas acentuam-se, ou seja, há mais tempo para pensar nas doenças 
que não se curou lá fora... também há depois a somatização de algumas situações e portanto 
Melhor que no 
exterior 
os nossos serviços funcionam até bem melhor do que no exterior. O tempo médio de espera por médico de clínica 
geral aqui, desde que entram, é quase nenhum, de clínica geral pelo menos, porque depois das especialidades temos 
muito tempo de espera porque as consultas não são cá e podem ser em hospitais civis, em hospitais prisionais e 
portanto, há especialidades que se demora muito tempo..  
Falta de resposta à 
saúde oral 
Outros problemas de saúde oral mas que lá fora também não é valorizado, estas mulheres precisam imenso e não 





Pediatria  Depois, especificamente aqui em Tires, Pediatria, porque temos crianças, também é uma área que está coberta mas 
porque temos cá uma pediatra voluntária 
  Ginecologia  e ginecologia começámos a ter há bem pouco tempo. Sendo um EP feminino, implicaria que isto deveria ter sido 
devidamente contemplado, que não está ou que não foi, mas felizmente agora temos uma senhora que vem cá 
semanalmente e o que eu acho é que os serviços de saúde tinham de ser, e é isso que está em projecto, enquadrados 
no Serviço Nacional de Saúde. Ou seja, nos Centro de Saúde, terem eles a capacidade para... porque há um quadro 
específico aqui de saúde... serem enquadrados os métodos de saúde, terem esta valência aqui de Tires Temos um 
Centro de Saúde aqui pertíssimo em Tires. Agora vamos ter piores resultados da forma como a saúde está lá fora 
organizada... porque a população reclusa vai e vem, vai-se sentir, pelo menos aqui em Tires vai-se sentir que elas 
não estão... há queixas de que não são atendidas em tempo... no tempo em que... elas são muito atendidas. 
Sim, muitos estrangeiros, países de leste, sim... 
 
 
Análise de conteúdo – Formadora 
 
Categorias Subcategorias Sub-subcategorias Indicadores 
Académico  Licenciatura 
engenharia agrícola 
Tirei o curso de Engenharia Agrícola na UTAD, em Vila Real, Trás-os-Montes 
Acabei por entrar naquilo que queria na faculdade e optei pela faculdade. Optei, neste sentido, porque tinha de me deslocar 
quatrocentos e tal km do espaço em que estava. Daqui de Lisboa, portanto.  
Percurso  
Profissional  CNB – tarefeira  Comecei a trabalhar em 1980 e tal, já não sei quantos, na Comissão Nacional de Ambiente, a fazer... a retirar dados para a capacidade 
de uso do solo... estive um ano e meio como tarefeira, tadinha... depois... isto porque não tinha entrado na faculdade... começou por 
ser para passar um tempo, mas depois, 
...e, nas férias, voltava também como tarefeira a trabalhar, com as minhas antigas colegas, foi óptimo. Só que cheguei ao 3º ano, 
obrigaram-me... fizeram-me uma proposta para eu entrar no quadro, só que tinha que fazer essa opção, de deixar o curso. Acho que 
foi aí um erro. O primeiro erro terrível de trabalho, sinceramente, porque nessa altura, seu eu tivesse entrado no Ambiente, no 
Ministério do Ambiente e pedido a transferência para Agronomia aqui em Lisboa, não sei se acabaria ou não o curso, se faria alguma 
coisa nesta área mas, o que é certo é que estaria num quadro e hoje não era a instabilidade que tenho hoje. Mas pronto.  
  Empresária 
agrícola  
Optei por continuar e deixar definitivamente aquele trabalho e depois quando, no final de 80, princípios de 90, resolvi começar a 
trabalhar da minha área mas particularmente, como empresária agrícola. Tinha bens, terras e resolvi fazer isso. Só que foi num ano em 
que as coisas estavam muito difíceis em termos de....  
Não, não era isso. Fundamentalmente, era de mão-de-obra, mão-de-obra especializada não existia. Só mais tarde é que... não é o facto 
de não haver mão-de-obra especializada era quererem especializarem. O problema é que todas as pessoas que estavam na história 
eram pessoas já de uma certa idade e que tinham uma maneira de estar muito enraizada, conservadora, tradicionalista e achavam que 
era assim que trabalhavam e que davam os lucros e... tinham dificuldade em mudar. Os mais novos queriam só o dinheiro ao fim da 
campanha e pronto. Isso fez com que tivesse imensos problemas a esse nível. De qualquer maneira, como uma técnica com um curso 
teórico, fiz várias... tudo como manda as regras, para fazer um trabalho desses, para lançar-me nesse campo, a primeira coisa que fiz 
foi ver, fazer um estudo de mercado, era fundamental, e foi aí que eu comecei a ver a realidade do meu país que estava longe de ser 
uma realidade... eu já não digo avançada, normal, ou seja, estudos estatísticos eram uma fraude, nada existia de concreto, real, e 
pronto, tive que realmente fazer, começar a trabalhar, a partir da realidade que tinha que não sabia o que era, uma realidade muito 
abstracta, muito sem nos conhecermos nós próprios. Como jovens agricultores não nos conhecíamos, fazíamos as campanhas, 
produzíamos de acordo com o instinto de sobrevivência e era isso e mais nada. Mas foi aí que eu contactei com várias cooperativas na 
zona e houve lá um senhor que achou muito importante a minha... mas é engraçado, é que eu realmente fiquei muito mal disposta, 
muito chateada e não sei o quê mas nunca me deixei de manifestar e então acabei por encontrar um senhor que estava à frente de uma 
cooperativa e que também tinha ambições mais vastas e pronto, e convidou-me para ir para a cooperativa, fundar lá uma secção de .... 
e dar apoio aos jovens agricultores também. Pronto, e foi aí que eu comecei, fiz um curso de formação em campanha, de empresária 
agrícola, de gestão e mais uma série de coisas, tive meio ano, pronto, a partir daí, depois de ter feito o curso, lancei-me, em termos 
práticos a trabalhar na cooperativa mas já tendo como base também a minha empresa, que tinha já montado as coisas e tudo em 
paralelo. Pronto, foi isso que eu acho que... foi aí que comecei a fazer de tudo um pouquinho. Comecei a fazer formação na minha 
área mesmo, Hortofrutocultura, floricultura, visitar grandes áreas de exploração agrícola no Alentejo com os formandos, fazia de tudo 
um pouco, pronto. Era uma técnica da secção de gestão e depois acabava por... era a única, também não havia assim muito, também 
em termos de subsídios, muito para distribuir.... fiz de tudo um pouco durante cinco anos, foi o tempo que durou. Depois, deixei. 
Porque é que deixei? Deixei porque aquilo começou a... a pessoa que estava a interessar que aquilo se desenvolvesse, meteu-se a fazer 
investimentos que não devia, fundou um mercado de origem mas não era um mercado de origem... mas a culpa não foi dele, também, 
foi... foi uma época... estou a falar em 95, em 1995, que era uma época em que valia tudo nesta área. As coisas não estavam bem, 
nunca estiveram bem mas naquela altura não estavam mesmo bem e os agricultores começavam a querer... que até ali conseguiam 
ganhar algum... eu trabalhava com muitos agricultores que tinham, em média, quatrocentos contos por mês, que era muito bom e 
começaram a não ter esses rendimentos e então começaram a querer manter isso de qualquer maneira e a maneira que eles fizeram foi 
de buscarem produtos agrícolas de fora, de França, Alemanha e venderem cá em Portugal. Portanto, isto, como deve estar a calcular, é 
péssimo para o nosso mercado. Se o nosso mercado já estava mal, com este comportamento dos nossos próprios agricultores, as 
conclusões estão à vista não é? Isto não durou mais que... o máximo um ano e tal, uma coisa assim e pronto. Os agricultores foram 
todos à vida, não terem capacidade para competir, para introduzir os produtos. Com isto tudo ainda consegui, no meio disto tudo, e foi 
no final uma jovem agricultora excelente, consegui pôr no mercado espanhol o meu produto, foi assim uma coisa para mim fora do 
normal, fiquei toda inchada... mas pronto.... 
Naquele momento tinha hipótese de descolar, sem grandes procuras nem... e depois também não tinha condições para... material 
   nem camionagem nem nada. Portanto, as pessoas ou me iam lá buscar os produtos ou então, e era óptimo estar a trabalhar numa 
cooperativa que ainda por cima tinha fundado um mercado na Castanheira do Ribatejo, um mercado de origem, que eu podia pôr lá os 
produtos, seria óptimo, só que em vez de serem os meus eram os dos outros, os agricultores mas de França, de Espanha. Pronto, isto 
realmente foi a machadada final e eu resolvi... não sei, deve saber com a experiência que tem já que, em termos empresariais, que isto 
dá algum lucro e tem algum sustento quando... mas uma margem muito mínima, ao mínimo de flutuação, e não é muito fácil uma 
pessoa manter. E sobretudo porque eu estava sozinha. Se eu tivesse pessoas à minha volta, é diferente. Completamente sozinha é 
muito complicado. Fazer frente a... eu na secção de gestão era a única mulher também, o resto ... os da cooperativa, os sócios, eram 
tudo homens e a maior parte deles eram jovens agricultores desta  maneira, portanto, eu estava completamente em baixo em termos 
de... até psicológicos, mesmo. E resolvi... e cansada, e depois aí realmente foi a primeira fase de cansaço, mais provocada pelo 
psicológico... muito cansada. Porque depois eu tinha problemas, isto estou aqui é só para si, hã? Eu, 50% tinha de estar com a minha 
empresa, 50 para a secção de gestão. Só que eu estava... não estava 50% num lado e no outro, estava num lado 90% e no outro lado, 
10%. Isto em termos físicos era muito complicado, quer dizer... eu tive até 94 pessoas à altura, um empregado a tempo inteiro que me 
dava conta do recado, no princípio foi difícil trabalhar comigo, mas depois a coisa funcionou às mil maravilhas. Consegui que ele se 
adaptasse muito bem a mim. Só que, infelizmente, em 94, no final de 94, em Dezembro, o senhor morre. Morre com uma embolia 
cerebral e morre mesmo dentro da estufa. Foi horrível. Quer dizer, não chegou a morrer lá. Morreu oito dias depois no hospital. Mas 
saiu de lá, eu estava... por acaso, estava em Lisboa e quando me disseram, telefonaram logo para casa, a dizer aquilo... eu até fiquei... 
será, sou eu? A pessoa é mesmo... fiquei assim... pronto, e a partir daí foi um descalabro, a pessoa que lá estava fazia-me tudo e eu 
tive que... olhe, só para dizer, eu passei a que ter de pagar para ter fazer tudo. Ao ponto de, para abrir as janelas da estufa, que tinha de 
se arejar, portanto, as janelas... eu pagava quinze contos por mês! Só para abrir e fechar e a pessoas que estavam ali ao lado a viver. 
Pedia só... pronto, eu não podia estar lá às 9 da manhã e quando fizesse muito vento para fechar ou quando vissem que estava a 
chover, conforme as temperaturas e, sobretudo, os ventos é que eram mais graves, para controlarem as aberturas. Era um sistema de 
roldana, não era nada difícil, aquilo era fácil e eu pagava quinze contos para... na altura ainda era... para me fazerem isso. E mesmo 
assim ainda vinham ter comigo, pronto toda a gente sabia da minha situação ali, a dizer que tinham lá passado ao meio dia e que 
aquilo estava tudo ainda fechado, ao meio dia, em pleno Verão. Pronto, realmente as coisas não estavam a funcionar mesmo. E tipo 
outras coisas que eu não vou falar mais, é só estes dois exemplos, este e outro, este em termos económicos e outro que era eu a 
contratar mulheres para fazer determinados trabalhos, por exemplo, sachar, mondar, essas coisas, e eu chegar, pagar à hora, já na 
altura eram quatro contos à hora, e não via o trabalho feito e eu com os nervos, que nunca sachei na minha vida, nunca fiz nada, nunca 
tirei uma erva na minha vida até aos vinte e tal anos, passei a fazê-lo por raiva, porque, quer dizer, pagava e chegava lá e via as ervas 
na mesma. Porquê? Porque as senhoras que eu contratava iam ver as telenovelas, que na altura já havia as telenovelas que eram as 
minhas maiores inimigas, porque eu não estava lá. E era assim que nós realmente vivíamos em termos de respeito e de gosto por 
trabalhar. Havia realmente pessoas assim e nesta área infelizmente é assim. Isto melhorou quando eu acabei. Foi quando começaram a 
deixar vir o pessoal do leste, eram muitos, começaram a vir e começaram a vir para ocupar estas áreas e elas melhoraram muito 
porque eram pessoas que eram competentes, trabalhadoras e gostavam daquilo que faziam. Estas não, praticamente não se 
interessavam por nada, a não ser os mais idosos. Isto é a minha odisseia. E pronto, mas acabei desesperada, porque realmente apostei 
forte e feio, gastei imenso dinheiro... ao princípio realmente houve lucros mas depois era só enterrar-me. Campanhas que eu tinha, 
metade dos lucros, o dobro... eu não sei como é que depois conseguia... sinceramente, o dinheiro sempre a... eu não sei como. Mas 
felizmente não fiquei a dever nada ao banco, não fiquei a dever nada, porque isso para mim era o pior que podia acontecer. Ainda 




Mas pronto, foi uma fase da minha vida em que andei a dar explicações, ainda fui dar aulas ao ciclo, de ciências e matemática nos 
miniconcursos, então isso foi para mim uma experiência super negativa porque... foi em Benfica, não, não foi nada em Benfica, foi na 
Amadora, miúdos que, eu digo sinceramente, estou há dez anos com pessoas adultas complicadas mas, complicados, complicados 
foram aqueles. Aquele quase um ano de pessoazinhas pequeninas. Sinceramente, não tenho assim muito jeito para crianças. Quer 
dizer, gosto, mas assim individualmente, dar explicações dou, mais do que isso... foi uma experiência muito desagradável, também 
porque estava cansada, não foi o momento mais adequado. Depois também não... se fosse no início, começar na minha vida activa, 




Depois comecei foi a dar assistência a jardins, porque foi aí... fez sete anos no final de 90, em que começou a haver muito interesse 
por espaços ajardinados, começou também a haver cursos de arquitectos paisagísticos, que não havia até lá, realmente o primeiro 
arquitecto paisagístico foi o Ribeiro Telles que não era arquitecto paisagístico, era agrónomo mas sempre amou muito esse espaço e 
acabou por ser um dos primeiros professores da arquitectura paisagística em Portugal e que fundou esses cursos em Évora e que 





. mas acabei por vir para a formação e pronto, fui para uma formação porque estava a dar só explicações e uma colega minha que 
começou também com um processo muito idêntico ao meu, estava a fazer prestações de serviço, numa empresa de prestação de 
serviços e calhou-lhe uma formação em Custóias para ela... para ver se ela conseguia arranjar formadores, aquele curso era para 
começar em Dezembro de 1998, até 11 de Abril de 1999, não foi possível porque ela não conseguiu... ninguém queria ir para 
Custóias. Até que a minha colega, que tinha passado férias em Agosto de 1998, passou comigo e lembrou-se que eu estava numa 
situação daquelas, de transição, complicada, e lembrou-se de mim. Mas não me disse para onde é que eu ia, ela é que ficou em pânico 
porque se não fosse ela a dar, perdia aquela formação e lembrou-se de mim, mas só me disse depois de eu ter feito tudo, mandado o 
currículo e tudo e acabaram por me aceitar muito bem, porque apesar de ser de Lisboa, fui aceite pelo director da prisão, pelo sub-
director. Bem, ela então esteve quase um dia inteiro a pedir-me por favor para eu fazer, que me dava tudo, porque ela... porque eles 
iam-lhe pagar a ela e ela ia-me pagar a mim. Ela até dizia que dava mais do que aquilo que eles iam pagar só para eu ficar. Fiquei, 
mas era só temporariamente, dois meses no máximo, até que havia lá um que eu arranjava com mais calma, que havia de conseguir, 
havia de procurar, pronto, até que conseguiram arranjar mais uma pessoa que por acaso estava... tinha feito, foi nossa colega mas mais 
tarde, que eu depois tornei-me muito amiga dela, é das minhas melhores amigas e é do Porto, 100%, mas foi através da formação ali, 
naquela situação pronto, naquela situação com eles e a partir daí, acabei por conhecer este mundo de formação muito particular que 
é... quem trata desta formação é o Centro Protocolar de Formação Profissional para o Sector da Justiça, a nível nacional, e a partir daí 
fui convidada depois, estive lá sete meses, era só para estar dois meses em Custóias e acabei depois por ser convidada pelo director do 
CPJ a vir dar formação para cá para baixo. Cá em baixo, a primeira formação que fui dar foi para Setúbal, depois foi para Monsanto, 
fui depois para Sintra, Linhó, depois fui para Tires e em Tires andei Sintra, Linhó e agora há quatro anos para cá só Tires e, 
finalmente, este ano acho que vou para Sintra, para o ano. 
Sim, há dez anos (que dá formação a reclusos). Bem, agora vou ser curtíssima, porque senão... 
Não, não. Comecei a dar lá... não, lá foi espaços verdes... Jardinagem e Espaços Verdes foram mil e tal horas, foi um dos maiores que 
eu dei. Depois, o de Setúbal foi fruticultura, só citrinos, era uma quinta, a várzea de Setúbal ao pé de Palmela, depois foi em 
Monsanto, hortofloricultura, depois dei Jardinagem e Espaços Verdes porque este sector pediam muito nas câmaras de Lisboa e... em 
Tires dei... o segundo em Tires foi em floricultura, que pus aquela estufa que viu a funcionar, estava espectáculo, só que eu tive uma 
intoxicação alimentar daquelas de caixão à cova, estive uma semana completamente de cama, bem mal, fui parar ao hospital e tudo e 
quando cheguei o plástico tinha voado porque elas não abriram as portas e o vento lá é muito intenso e aquilo voou tudo. Dois anos 




Não existem por 
falta de meios 
humanos 
É assim: soube em Custóias que havia necessidade... mas não havia era quem pudesse, quem tivesse vontade de o fazer. 








O que há é, como há formação, aquela situação de RAVEs, como sabe, em que eles podem trabalhar para o exterior como podem 
estudar, a tirar cursos... há pessoas que estão a tirar cursos superiores e vão dormir. Essas pessoas, que têm realmente já uma formação 
boa, boas habilitações, são muitas vezes usados para ajudar outros que estão lá na formação e que têm imensas dificuldades. Foi o que 
aconteceu já na minha formação. Eu tinha um com imensa dificuldade de aprendizagem porque não conseguia entender o que se 
explicava, imensos problemas e dificuldades com o Português e davam-lhe explicações de Português. Não tinha assim grandes 
resultados mas faziam-se e o EP pagava-lhes para... não se via grandes resultados mas... não sei se é isso que quer... 
Havia a preocupação para... quando havia situações delicadas, tentarem resolver, mas internamente.... 
Empregabilidade  É precisamente por causa do emprego... 
Onde há mais hipóteses de emprego, mais há formação nesse âmbito  
Cursos 
seleccionados 
e sei que há muito para mulheres, Cabeleireiro, Pintura, Carpintaria... mas Pintura havia muito, cursos de Pintura, Mecânica de 
Automóveis e.... e Jardinagem realmente porque até aqui os jardins estavam a desenvolver muito. Este... o tipo de jardim 
contemporâneo agora, não tem nada a ver com... tem muito mais... leva muito mais manutenção do que um jardim que se fazia 
tradicional, com grandes árvores, portes de árvore, nem relvinha tinha... 
Não tinha grandes custos nem necessidade de mão-de-obra. 




para os EP 
Opinião sobre a 
selecção  
, digo-lhe, sinceramente, eu acho que, actualmente, a minha opinião é positiva, e acho que deve ser, que se deve apostar muito nisto 
lá. Porque, realmente, o que acontece é que, até para eles, é para nós e é para eles, acaba por haver uma... sem as pessoas procurarem, 
nem ter acontecido por esse motivo, nem se pensar, para lhes dar algumas condições, mas o que é certo é que, mais tarde, isso vem a 
acontecer por adesão das próprias pessoas. Eu acho piada porque depois as pessoas acabam por perceber que afinal aquilo era 
importante... e de tal maneira que, realmente há cursos que aumentam e que crescem e que são mais anunciados e com mais proveito. 
Portanto, realmente, isto sem ser planeado, porque nós não planeamos nada, as coisas têm feito, têm existido por necessidade e não 
por... se aparece dinheiros então temos de aplicá-las, aplicamos aqui, podia aplicar noutra coisa qualquer mas não, e o que é 
engraçado e o que tem vindo a acontecer é: as coisas têm-se definido porque realmente... não por planificação, não porque sim, as 
pessoas pensaram que devia ser melhor, mas porque... por aquilo que é, tem-se definido, tem-se... 




quer dizer, imagino, porque eu já tive pessoas tal como eu que eu tive conhecimento, não sei se já falei, uma locutora da (estação TV), 
a ex-produtora da (estação TV) esteve lá, como reclusa, e que foi parar ao meu... não se inscreveu, foi só...Para passar o tempo porque 
estava mesmo numa fase de pensar em suicidar-se e para evitar isso, puseram-na lá. Sem ganhar, sem nada, só para estar lá. Mas foi 
uma mais valia, foi óptimo para ela, foi óptimo para o curso, foi óptimo para mim, foi óptimo para todos, mas foi uma situação... estas 
situações é que as pessoas vão para as coisas que há, que são muito poucas, mas para sobreviver psicologicamente. Ou há este género 
de pessoas, poucas, mas há, eu tive várias ao longo deste tempo todo tive várias, não foi uma nem duas, foram algumas, posso contar 
para aí uma dezena delas, já não é mau, quer dizer, pronto, foram uma dezena delas,  
Procura de 
habilitações 
e há outras que não têm habilitações nenhumas, mas que também tiveram um azar na vida e que, pelo facto de isso acontecer, têm 






Não há outra 
escolha 
Porque eles estão lá. Vão... sabe porquê? É um escape, não tem... ali não há escolhas. Não sei se me fiz entender. Eles não vão lá 
porque.. 
 Bolsa de formação . e também, outro motivo muito grande é a bolsa, porque além de, ali no EPT, além dos plásticos, o único que dá dinheiro, algum 
dinheiro é os plásticos e os cursos. São cem euros. O resto é uma miséria. Ou não é nada, que também vão para sobreviver ou então é 
cem euros. 
Cem euros na formação ali, se por acaso, eventualmente saírem e quiserem continuar, que dão-lhes essa hipótese e cá também 
acontece muito isso, já me aconteceu, a várias pessoas. Aí, essas pessoas, vão ter o ordenado mínimo. 
Saem por liberdade condicional ou mesmo acabar a pena e acabam, mas a formação ainda não tinha acabado e eles vão lá para acabar. 
Normalmente estão em liberdade condicional. Aí têm 400 euros e têm um subsídio de almoço e transporte. 
 Diagnóstico de 
necessidades 
É assim, pelos anos todos que tenho tido de experiência, eu sinto que eles estão numa situação que... a situação de reclusão e a forma 
como eles tomam.... ficam neste estado... para cooperar... eles ficam muito em baixo, psicologicamente. Portanto, para recuperar o 
mínimo para viverem, estão muitos anos assim à base de medicações e medicamentos... 
Sim, sim. Portanto, na fase.... depois há aquelas várias etapas que eles passam e das últimas fases... é assim: há duas situações, há 
aqueles que caem lá sem saber ler nem escrever, que era o nosso caso se nos viesse a acontecer.... toda a gente pode ir lá parar não é? 
Portanto há esse caso e então essas pessoas o que fazem é tentam trabalhar ou sair dos pavilhões para sobreviver psicologicamente, 
porque uma pessoa normal, uma pessoa que não está ligada a nada de... pronto, não arrisca a sua vida, não está habituada a arriscar na 
sua vivência normal, arriscar a sua vida, aquilo é uma violência, quer dizer, eu nem imagino...  
Mas o que eu quero dizer com isto tudo e eu não estou a fugir à pergunta, é: as pessoas vão procurar a formação ali, não pela maneira 
natural como as pessoas cá fora poderão vir a procurar.... 
Por opção, vão a uma lista de cursos e vão ver o que melhor se conjuga, se adequa à pessoa, nesse caso... lá não há isto. Não há. As 
pessoas vão para os cursos porque eles estão lá. 
Não passa pelo 
formador 
Ó, isso é muito complicado, é muito complicado.... 
Não, não passa, mas eu também não me interessa. É assim, eu não me interesso por uma razão muito simples, porque eu não tenho 
conhecimento das pessoas, não as conheço para estar a avaliar as pessoas. Eu não tenho... mesmo que pedissem colaboração eu não 





Agora, quem o faz, é uma psicóloga, há testes psicotécnicos, mas eu acho que falham muito porque, eu não sei como é que é possível, 
com estes testes, aparecerem lá pessoas sem saber ler e escrever. É impossível! Como é que é possível? Não sei, há certos fenómenos 




Falta de tempo para 
refinar selecção 
Não, não. Não foram (directamente para o B3). Mas quer dizer, vão para o meu curso, sem saber ler e escrever, é impossível tirar um 
curso de jardinagem, com as teóricas que há, com as dificuldades, com o grau de dificuldade que há, o mínimo que se devia exigir era 
o 9º ano. Mas pronto, com as vontades, a boa vontade das pessoas e do formador, até se consegue, e já consegui com pessoas, 
sobretudo com pessoas já de uma certa idade, com o 4º ano, a 4ª classe, é bom. Mas com pessoas com muita vontade e depois até 
gostarem do curso, até são capazes, com o 4º ano. Agora... capazes, pronto, com uma grande vontade e um grande custo mas vão lá. 
Agora, sem saber ler e escrever é impensável. E ali, em Tires acontece, em Monsanto aconteceu... acontece porque, infelizmente, as 
pessoas não... é assim, os cursos, quando são aprovados, aquilo tem uma margem de espera muito curto e as pessoas não têm tempo 
para estar ali a analisar, a fazer... é complicado. Porque aqui, no nosso país, funciona tudo em cima do joelho e com pressão. As 
pessoas não pensam nada a longo prazo nem a médio. Quer dizer aqui nem é preciso o longo, a médio prazo, nada funciona a médio 
prazo, é tudo a curto prazo mas é para ontem e para selecções, para seleccionar seja o que for, neste caso, a hipótese, é muito 
complicada. Mas há muitas aberrações. Mas pronto, o formador é que tem de aguentar e cara alegre.  
Poucas desistências 
devido ao trabalho 
das técnicas 
Muitas (desistências) não, mas por mérito da Dra técnica e da Dra outra técnica... 
A única experiência negativa que eu lá tive, já lhe disse, foi uma a quem fui obrigada a expulsar, eu e a guarda... obrigada, quer dizer, 
eu expulsei, mas a Dra técnica deixou muito claro que, por ela, a pessoa continuava e que a culpa foi minha. E eu só disse, ‘olhe, 
desculpe, eu estou há muitos anos, já passaram centenas de reclusos formandos pelas minhas mãos e nunca me aconteceu uma coisa 
destas. Se eu estou aqui nesta posição é porque se passaram coisas graves, passaram-se’, e pronto, realmente, há coisas que... escapam 
ao nosso controlo e ela disse que não, que eu devia procurar fazer um esforço para ir até ao fim com as pessoas custasse o que 
custasse porque, ali, a regra é aquela. Portanto, aí... mas, de uma maneira geral, não é só em Tires, de uma maneira geral, fazem um 
esforço, mesmo... depois vêm que há situações que eles põem precisamente por falta de reflexão, falta de tempo para pensar, e põem 
pessoas que era impensável ter posto e, mesmo assim, mentindo para a formação, elas preferem arrastar a pessoa até ao fim, até onde 
podem, do que fazer com que a pessoa desista logo. Portanto, nesse aspecto, quem está à frente na formação e ande com isto faz todos 
os possíveis para que eles vão até ao fim, independentemente da situação ser difícil. Tive um que não podia sair para as minhas aulas 
práticas e eu, às páginas tantas, vou dizer isto ao CPJ, é impossível uma pessoa passar a jardinagem sem ter pegado numa enxada e 
quiseram que eu arrastasse aquilo até ao fim, quase até ao fim, uma coisa impressionante. Eu é que já estava... já estava a pensar que 
tinha de ir para o Júlio de Matos fazer uma lavagem ao cérebro porque já nem sabia o havia de inventar mais para... para eu 
perceber... para eu dizer mesmo, ‘olhe, este fulano está a fazer um curso de jardinagem, metade de um curso de jardinagem, mas 
pronto, não pode fazê-lo na totalidade, eu tenho de dizer que ele está apto para a totalidade!’ bem, assim uma coisa...! 
Mérito também do 
trabalho da 
formadora 
Não, não. É assim... mas isso depois eu também já incentivo, já faço... quando elas começam... bem, elas não fazem. Para já, elas 
nesse aspecto não fazem. Mas antigamente, até quando faziam: ‘mas estar lá, isto não é para mim’, eu já tinha dado conta que não 
valia a pena dar grande importância a isso, portanto, já lhes dizia, ‘já que... olhe, lembrasse-se disso antes, porque aqui não tem 





e depois há outra situação que também é muito complicada que é a droga. Ali, não tanto mas... ali é com castigos que eles resolvem a 
situação. Castigos, mais castigos... quando as pessoas estão viciadas e se drogam e mantêm o vício, sancionam com castigos. A 
solução é castigos... 
Não, estão dias numa cela... não é uma cela disciplinar, é mesmo uma cela isolada, chamam-lhe o “manco”. É um espaço 
completamente isolado, sem... 
É a solitária, solitária. E estão lá o tempo que acharem que devem... que for determinado para a situação. Para a droga é sempre o... 
menos de uma semana, menos de quinze dias não é, que eu já tive essa confirmação. Ali funciona com os castigos. Em Monsanto, era 
proibí-los de estar... não iam para o castigo mas proibíam de ir... pronto, quando as pessoas estão na formação tinham o minímo de 
privilégios... proibíam fazer a vida normal do anormal e aquilo.... mas mesmo assim, mesmo assim, com essas situações todas e as 
ressacas e essas coisas todas que há muitas, elas iam até ao fim. 
Não, depois acabavam por... mas iam até ao fim porque as pessoas que estavam a apoiar, que apoiaram desde o princípio, quiseram, 
não era... na minha parte, é um desgaste muito grande. 









e dar explicações quase individualmente, quase não, individualmente, incentivá-los. Mas é difícil, neste mundo é extremamente difícil 
certas pessoas. Certas pessoas. Eu estou a falar, actualmente há uma, que é a (formanda), que já está comigo há 3 anos, foi de cavalo 
para burro mesmo, devido às várias situações dela. Portanto, da primeira, ela estava lá mas não estava, faltava mais do que ia porque 
estava em pleno julgamento. Era um grande julgamento, mas ela era quem estava menos envolvida mas tinha de lá estar. Quem estava 
mais envolvido era o marido, que acabou por ser julgado em vinte e tal anos, no Vale de Judeus, uma coisa colossal. Mas ela faltou 
muito porque ia a todos os julgamentos. O segundo, conseguiu ir porque eu relativizei muito e tinha uma guarda a tempo inteiro que 
gostava muito dela, não sei porquê, as pessoas têm os seus gostos, não é?  
Ausência de 
preferências  
Uma coisa que eu agora realmente tem acontecido muito... é que nesse aspecto, não tenho preferências. É engraçado, estou muito 
mais fria, muito objectiva, muito fria, não estou tão envolvida, nada mesmo, muito racionalista. Sou muito calma, mas nada de 
emoções... e isso na formação é positivo porque não há preferências e realmente consigo tratar muito por igual toda a gente. Mas isso 
não acontece sempre, não aconteceu comigo e muito menos com essa tal guarda que tinha grandes preferências e... escrevia-lhe tudo, 
fazia-lhe tudo quando eram os testes.  
Avaliação final 
feita por outra 
formadora 
Nos meus cursos, quando não havia os outros normais, os de carácter profissionalizante, para avaliar era: eu tinha de fazer... fazia 
todos os meses uma avaliação mensal com um teste escrito, com várias vertentes, para que toda a gente pudesse fazer, com perguntas 
de escolha múltipla, verdadeiro e falso, de desenvolvimento mas curto, de preencher os espaços, só o simples, muito determinado e 
pronto, era isso. Agora, estes cursos são diferentes, completamente, tenho-me adaptado bem 
A avaliação final não sou eu. É um exame, normalíssimo... que elas são avaliadas mas é uma outra formadora, precisamente para não 
haver... é um formador da área. 
Não, não. Eu não vejo. (os exames finais) 
Acompanhamento 
das técnicas aos 
formandos 
É assim: há o responsável pelo curso das pessoas que, neste caso, é a Dra técnica e a Dra outra técnica.. mas funciona à maneira de 
Tires... cada um tem a sua maneira de funcionar.. 
Sim, muito próprio. 
Sim, em Sintra. (notava-se mais a presença do educador) 
Não cheguei a tanto mas era muito de estar sempre a ver... parte... na formação há aquela parte burocrática das folhas de presença, dos 
sumários... 
Pronto, essas coisas todas. Até mesmo... todos os meses tenho de fazer uma avaliação, vários tipos de avaliação, quantitativa, 
qualitativa... e, havia um que intervia directamente, estava lá a ler tudo e a ver. Por acaso... eu estava lá mas eu não era a formadora 
principal, felizmente. Porque ele, antes de entregar no Centro de Formação via tudo e corrigia... portanto, há de tudo. 
 
Aproveitamento  É assim, não passam com notas excelentes. Mas passam cerca de 90%, à custa de muitas... estou toda branquinha, eu.... 
É assim, os únicos que não conseguem passar comigo são aqueles que não sabem ler e escrever e têm dificuldade na aprendizagem 
mesmo. Porque há pessoas, sobretudo os africanos... em Monsanto tinha muitos africanos que eram... eu se disser que tive alguma 
dificuldade na minha vida, eu estou a pecar profundamente, e acho que é um pecado mortal porque, é não saber o que é que é ter 
dificuldades porque há pessoas... 
Analfabetismo , só que continuo na minha, as pessoas que têm dificuldade, ou por outra, não é terem dificuldade, não sabem ler e escrever, primeiro 
têm de fazer o básico e depois de fazer... é que eu já não estou a falar da escolaridade obrigatória, estou a falar do básico, o básico tem 
de ser feito como as criancinhas ou lá com as regras que eu não sei, nunca dei básico a adultos, mas tem de ser feito. E depois, então, 
é que vai para estes cursos de via profissionalizante e as habilitações que as pessoas não tiveram, e que é incrível, é muita gente, eu 
pensava que eram muito menos, pós 25 de Abril pensei que isso tivesse reduzido muito, mas não é verdade. Há muita gente com 25, 
27, 28 anos que não tem o 9º ano feito e o segundo (ciclo), o sexto completo. Que é complicado. 
Eu acho que já percebeu, já viu bastante do que aquilo é, como é que aquilo funciona... pronto, é muito complexo e é muito 
característico daquilo. Não sai muito daqueles padrões. Claro que há uns que saem das normas, já expliquei que há os mais literados e 





a formação do 
EPT  
Preocupação com a 
situação jurídica 
As precárias... ali, há duas coisas sagradas e que, seja quem for, nem que fosse o ministro, eu acho que falavam da mesma maneira. 
Mas se não falasse, eu, por exemplo, a (uma formanda) que gozava aquela situação, mas ela sabia e ajudava as pessoas, portanto, isso 
também, estavam lá numa dessas coisas, que é... é o essencial, é o prato do dia. É as precárias, os dois terços, os três quartos da pena e 
não sei o quê, e os sextos... e aquilo é sagrado! Aquilo é como uma oração... e é assim que realmente as pessoas se manifestam, é um 
mundo muito próprio. E, quando se cai ali, ou se tem aquela... aquele espírito, ou então... 
É assim, vem sempre os quartos e as precárias e não sei o quê... elas sonham com realidades que nunca... nunca têm. Mas aí, nós 
também não podemos dizer que estamos... que percebemos isso, porque as pessoas não percebem, as pessoas não entendem que estão 
naquela situação... 




É assim, a formação está muito limitada nesse aspecto, está muito limitada pela situação geral em que elas se encontram, aquilo é... as 
pessoas que estão ali, são pessoas diferentes dos outros que não estão lá, que estão deitados nas celas a fazer curas de sono, com 
calmantes, aquilo é uma medicação pesadíssima, estão mais tempo a dormir para esquecer do que acordados ou assim lá naquelas 
coisas delas. Ali, não estão assim, mas em termos de criatividade, em termos de vontade, em termos de motivação, está muito áquem. 
 
Outras situações  mas eu já tive um curso completamente diferente, mas também porque estavam lá também pessoas que não estavam tanto enraizadas 
nesse espírito. Havia um núcleo de pessoas que conseguiram manter um espírito como se estivessem cá fora. Foi o curso de 
Floricultura.  
Não era de ter mais estudos... eram pessoas que... tinham mais estudos e tinham... e estavam lá não só por aqueles motivos.... porque a 
maior parte das pessoas está ali por motivos, é de furto, tráfico de droga, é... muito de... situações em que as pessoas estão aflitas de 





Agora, cabe é às pessoas, aos formadores que estão lá, de dar a volta ao texto, quer dizer, fazer-lhes entender que afinal, que aquilo a 
que eles se propuseram, eventualemente, até pode ter algum.... resultado futuro. Mas só depois é que vão reflectir sobre o assunto. 
Paciência  A capacidade, nós temos de ter muita capacidade, muito treino, muita capacidade. É assim, eu estou a fazer qualquer coisa que me 
cansa, mas se eu me cansar é porque estou num estado geral que está cansado. Não é porque eu não consiga naquele momento fazer 
aquilo com aquela paz, aquela tranquilidade. Que eu há uns dez anos atrás não conseguia. É assim, eu consegui ali muito treino de... 
de uma coisa que realmente a maior parte das pessoas não consegue que é... a paciência que a pessoa tem que ter, o dar a volta a 
situações que, aparentemente, parece que aquilo é assim mesmo, que dois mais dois tem de ser quatro e nunca poderá ser outra coisa, 





Penso assim, ‘então, mas se a pessoa está com essa dificuldade, eu tenho de dar a volta a essa situação’ e isso faz com que a pessoa 
cresça em termos de flexibilidade, de capacidade... até mesmo.... ultrapassa-se! Eu nunca pensei conseguir ter momentos de estar... 
por exemplo, horas a ver, estar a ver um teste, testes que, de uma maneira geral, às vezes não... ao princípio aquilo não tem ponta por 
onde se lhe pegue. E estar atenta a puxar e ver, mas porque é que as pessoas chegaram a este... eu nunca pensei que elas estavam 
assim, como é que elas chegaram a este ponto, e automaticamente, tentar dar volta, de maneira a tentar minimizar os efeitos negativos 
para equilibrar a situação. 
Conflitos  Mais entre reclusas Eu não tenho... 
É assim... é incrível e isso eu não consigo perceber e é assim e ainda bem que é assim. Enquanto eu der formação... o tempo que eu 
poderei dar mais formação não vou perceber nunca porque é uma situação que só quem vive é que percebe: aquela gente, seja quem 
for, seja mais formado ou menos formado, seja mais ou menos isto ou aquilo, é... a maioria vive a querer a liberdade, a pensar só da 
liberdade, mas de uma forma em que não está posto de parte nunca o voltar àquela situação toda e àquela vivência toda porque é... 
pronto, é assim, passam o tempo... bem, a (formanda) que é aquela menina... cansa, porque quer saber tudo, quer fazer tudo, mas 
como uma forma de escape, para conseguir neutralizar e esquecer os problemas que tem, que devem ser muitos. Essa menina teve 
uma discussão com a (outra formanda), mas meia hora, mesmo, é que ninguém a conseguiu calar. Eu só dizia, ‘epá, calem-se’, mas 
elas nem sequer me ouviam. A única coisa que aconteceu foi baixar um bocadinho o tom, mais nada. Por causa de uma precária! Que 
tinha que meter e que devias ter feito assim e que fizeste assado e que isto e que aquilo.  
 
Casos de sucesso É assim... isto é assim, como tudo na vida, em Portugal, já houve momentos melhores. Já teve momentos bons e como nós aqui fora... 
é uma preocupação enorme aqui fora que é um emprego para pessoas que não têm problemas nenhuns com a justiça, quanto mais com 
estas que estão... mas isto não é por serem uns ou outros, está difícil para todos. Está difícil, acho eu. Mas já... mas já houve, já tive 






Feedback  De vez em quando tenho (feedback), assim de pessoas... 
E mesmo eu já as encontrei também. 




As minhas dificuldades... é assim, já tive mais dificuldades que agora tenho. Acho que a vida está-me mais facilitada porque eu já me 
adaptei muito, muito, muito. E realmente... eu, o que eu era há dez anos e o que sou hoje não tem nada a ver, mas nada a ver, mas 
também passei por muitos sapos, passei muito, porque gostava daquilo que fazia. E melhorei muito, a todos os níveis, a nível técnico, 




Por exemplo, a (FLORA), tem muita dificuldade, mesmo muita dificuldade. Não é só a falar, mas é... não é o falar, porque os cabo 
verdianos e outros têm aquele tipo de falar que às vezes é difícil de perceber. Não é isso, é compreender. Ela não compreende as 
coisas, é preciso estar a dizer não sei quantas vezes e mesmo assim não percebe ou não entende. Se fosse há uns anos atrás, ficava 
chateada, ficava... eu faço tudo, mas se ela não passa, aí eu já não tenho nada a ver, não tenho nada a ver, pronto, acabou. Mas não sei 






Portanto, é assim, eu neste momento não desespero, pronto. Por mais coisas que possam imaginar de incríveis, nada me espanta e 
nada me... desespera. Agora, isso não invalida que as pessoas não passam e... mas é engraçado, sinto mais... dantes não sentia isso tão 
visível. Dantes, quando alguém chumbava, ficava... já punha a minha... o meu trabalho todo em causa... o mal está em mim, a pessoa 
até podia ter conseguido, eu é que não consegui dar a volta, eu é que não fiz um esforço, não sei quê. Neste momento, não é assim que 
se passa. Eu aceito essa situação porque é uma situação que é normal, é normal porque as coisas... uma pessoa que não reúne o 
mínimo das condições e que a pessoa não pode anular porque foi, à partida, eleita, a pessoa aceita, mas aceita já a pensar essa 
realidade.  
Pronto, as dificuldades, neste momento, ultrapassei-as porque aceito a realidade. 
Recursos da 
FP 
Nem sempre são 
suficientes 
Os recursos... é assim, quando tenho fico contente, quando não tenho fico menos contente, mas tenho capacidade de dar a volta ao 
texto, invento coisas novas fingindo que está tudo bem. 
Surpreendem-se É assim... eles vão para lá convencidos, porque os convencem, não são eles, eles só querem sair e poder ganhar cem euros, neste 
momento. Agora... eles não sabem para onde vão, ou por outra, sabem que vão fazer exercício físico, mas esperam que a pessoa que lá 
está que não chateie muito e tal... mas depois, quando há o curso, vêem que aquilo que eles pensavam não tem nada a ver e é sempre 
pela positiva, mas as dificuldades não deixam de existir. Mas eles percebem isso também 
 
Impacto da FP 
nos reclusos 
Superam as 
dificuldades com a 
vontade 
Por exemplo, no caso da (formanda) ela percebe isso também, perfeitamente, que não percebe. Não percebe, acabou, ponto final 
parágrafo. É assim, eles próprios acabam por perceber que realmente... enganaram-se, pensando que aquilo fosse mais fácil, pronto. 
Mas, por outro lado, ficaram felizes porque afinal estiveram ali e perceberam que há... não ficam parados no tempo nem naquilo e têm 
alguma coisita, ainda aprendem qualquer coisa mais. Agora, há uns que ficam mesmo por baixo e há outros que, apesar de terem 
muitas dificuldades, conseguem ir muito mais longe. Eu tinha uma o ano passado que tinha só o 6º ano incompleto, tinha imensas 
dificuldades e era a minha melhor aluna, tinha sempre vintes, uma coisa impressionante, dezoitos e dezanoves, mas era uma vontade, 
eu nunca vi, uma vontade de cavalo, não sei de quê, enorme. Era uma coisa impressionante. Aquilo há de tudo. 
Opinião 
pessoal 
O que faria 
diferente 
Gosta do que faz 
apesar da situação 
difícil – económica 
e contextual 
O que é que eu fazia diferente? É assim: eu já houve muito... há uns anos atrás já fiz muita coisa.... já pensei em fazer muita coisa 
diferente, mas agora... é por isso que eu acho que ao fim de dez anos a pessoa devia mudar para outro campo, para outros tipos de 
trabalho porque, as pessoas chegam a um ponto... tudo o que evoluiu, e sobretudo nestas situações em que isto é tudo muito intenso, 
muito concentrado, também há um senão que é, a pessoa também se acomoda, também acaba por haver uma... um acomodar... pronto, 
aquilo é assim. Ainda por cima, com todo o estado envolvente do nosso país, tudo é complicado, se estamos cá fora, parece que tudo 
nos complica, estamos sempre presos. Não há tempo nem espaço nem vontade para estarmos agora à procura de coisas 
completamente inovadoras, que já tive realmente, e com a minha coleguinha simpática que no início, nós tínhamos imensa força, 
genica, capacidade... 
Tudo! Éramos novas... isso aí, a novidade tem muito a ver com a juventude. 
Eu não tenho pretensões de mudar o mundo, porque senão é o mundo que me muda a mim e eu não quero ser mudada pelo mundo... 
uma missão... não, gosto muito do que estou a fazer, acho que se tivesse de voltar atrás e mudar, não mudava, não é missão, é não 
mudava, fiquei muito contente por estar aqui, por ter estado aqui e ter conseguido superar muita coisa, em termos económicos, uma 
situação muito prolongada, muito complicada, que parece que tenho ganho muito, parece que tenho... a nível de IRS parece que estou 
na classe média-alta e sou uma desgraçadinha! É incrível, como é que é possível, isto é verdade, é muito verdade. Não sou classe alta, 
de maneira nenhuma. Se eu não tivesse bens materiais, eu não vivia nem um quarto daquilo que vivi nem fazia o que fazia, porque eu 
dou muito dinheiro meu para a formação... porque é necessário. 
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O sector da agricultura compreende todas as actividades económicas relativas à exploração de terrenos e 
animais. As actividades relacionadas com a floricultura e jardinagem não têm como principal função a 
obtenção de produtos alimentares para consumo directo, mas assumem um importante papel social na 
melhoria dos espaços verdes, habitacionais e de lazer. 
A importância crescente da qualidade de vida, com novas exigências face à relação entre os espaços 
arquitectónicos e naturais, bem como as necessidades turísticas e as novas preocupações ambientais, 
têm assumido um importante papel na estruturação e evolução desta área.  
Nos últimos anos, tem-se assistido a um aumento do número de empresas prestadoras de serviços de 
manutenção de jardins e de espaços verdes. Também o recente êxito, em Portugal, da modalidade 
desportiva do golfe, e a necessária criação de infra-estruturas para a prática da mesma, tem criado novas 
necessidades de profissionais especializados na manutenção deste tipo específico de espaço verde. O 
exercício destas actividades obriga à utilização de maquinação e de tecnologias específicas, que visam 
obter a optimização dos resultados, garantir as condições de segurança e higiene no trabalho, de saúde 
dos habitantes e a preservação do meio ambiente. 
As empresas que oferecem serviços nestas áreas, e cujo número tem vindo a aumentar, absorvem 
rapidamente mão-de-obra qualificada. A formação nestas áreas tem vindo a conhecer um aumento 
razoável nos últimos anos, apresentando crescente diversificação da oferta, com cursos que 
desenvolvem áreas muito específicas dentro dos domínios da jardinagem e da floricultura. 
Neste contexto, revela-se fundamental uma oferta de formação profissional específica que permita 
continuar o reforço de uma área em estruturação e expansão, proporcionando o desenvolvimento de 
saberes-fazer de natureza variada, com destaque para as competências ao nível da utilização da 
tecnologia e da maquinação, e a valorização crescente das competências associadas à regulação e 
vigilância de equipamento e à adopção de comportamentos adequados em matéria de ambiente, 



















(Fonte: CAP (2006) Diagnóstico de Necessidades de Competências no Meio Rural. Relatório intermédio. Documento reservado e 
INOFOR (2002) O Sector da Agricultura em Portugal. Lisboa: Instituto para a Inovação na Formação.) 
   
    
 
REFERENCIAL DE FORMAÇÃO  Saída Profissional: Operador/a de Jardinagem ? Nível 2  4/33 
 
 
2. PERFIL DE SAÍDA 
 
Descrição Geral 
O/A Operador/a de Jardinagem é o/a profissional que, de forma autónoma e tendo em conta as 
normas de segurança, higiene e protecção do ambiente, realiza a instalação e manutenção de jardins e 
espaços verdes, podendo participar na instalação das respectivas infra-estruturas, nomeadamente na 
preparação dos solos, das redes de drenagem e de rega, bem como dos caminhos, muros, sebes e 





• Realizar operações de manutenção de jardins e relvados. 
 
• Preparar o terreno e colaborar, sob orientação, na instalação e conservação de infra-estruturas 
básicas e paisagísticas em jardins. 
 
• Proceder à instalação de jardins e relvados, plantando/semeando espécies arbóreas, arbustivas e 
herbáceas. 
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3. ORGANIZAÇÃO DO REFERENCIAL DE FORMAÇÃO 
 
Educação e Formação de Adultos (EFA) 







NÍVEL B2  NÍVEL B3 
                      































                     
 







































                    





























































































Área de Carácter Transversal 
APRENDER COM AUTONOMIA 
40 h 
 
 Código1  UFCD  Horas 
3059 1 Morfologia vegetal 25 
3060 2 Botânica  25 
3061 3 Factores edafo-climáticos 25 
3062 4 Manutenção de jardins 50 
3063 5 Sistemas de rega e drenagem 50 
3064 6 Adubações de cobertura e manutenção 25 
3065 7 Podas 50 
3066 8 Fitossanidade 25 
3067 9 Manutenção de relvados em jardins 50 
3069 10 Topografia e cálculo – noções básicas 50 
3068 11 Infra-estruturas básicas e paisagísticas – jardinagem 50 
3070 12 Fertilização 25 
3071 13 Motocultivador 50 
3072 14 Preparação de solos para jardins 25 
3073 15 Construção / Instalação de infra-estruturas paisagísticas 50 












3075 17 Plantas ornamentais - multiplicação 50 
 
                                                 
1 Os códigos assinalados a laranja correspondem a UFCD comuns a dois ou mais referenciais, ou seja, transferíveis entre saídas 
profissionais. 
2 À carga horária da formação tecnológica podem ser acrescidas 120 horas de formação prática em contexto de trabalho, sendo esta 
de carácter obrigatório para o adulto que não exerça actividade correspondente à saída profissional do curso frequentado ou uma 
actividade profissional numa área afim. 
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 Código  UFCD (cont.) Horas 
3076 18 Plantação em vasos e floreiras 50 
3077 19 Plantação em jardins 50 

















 Código  UFCD Complementares3  Horas 
3080 22 Instalação de relvados - placas  50 
3081 23 Actividade profissional – espaços verdes 25 
3082 24 Tractores e alfaias agrícolas  50 
2854 25 Código da estrada  25 
2855 26 Condução com reboque  50 
3085 27 Património arbóreo ornamental português  25 
3086 28 Árvores ornamentais  50 
3087 29 Escalada a árvores  50 
3088 30 Poda selectiva  50 
3089 31 Poda com material mecânico  50 
3090 32 Tratamentos complementares à poda  50 
2886 33 Empresa agrícola 25 
2887 34 Princípios básicos de economia e fiscalidade 25 












2889 36 Gestão da empresa agrícola 50 
 
                                                 
3 As UFCD complementares não integram o itinerário de qualificação; constituem-se como unidades de aperfeiçoamento. 
   
    
 
REFERENCIAL DE FORMAÇÃO  Saída Profissional: Operador/a de Jardinagem ? Nível 2  7/33 
 
 
4.  METODOLOGIAS DE FORMAÇÃO 
 
A organização da formação com base num modelo flexível visa facilitar o acesso dos indivíduos a 
diferentes percursos de aprendizagem, bem como a mobilidade entre níveis de qualificação. Esta 
organização favorece o reingresso, em diferentes momentos, no ciclo de aprendizagem e a assunção por 
parte de cada cidadão de um papel mais activo e de relevo na edificação do seu percurso formativo, 
tornando-o mais compatível com as necessidades que em cada momento são exigidas por um mercado 
de trabalho em permanente mutação e, por esta via, mais favorável à elevação dos níveis de eficiência e 
de equidade dos sistemas de educação e formação. 
A flexibilização beneficia, assim, a construção de percursos formativos de composição e duração 
variáveis conducentes à obtenção de qualificações completas ou de construção progressiva, 
reconhecidas e certificadas. 
A nova responsabilidade que se exige a cada indivíduo na construção e gestão do seu próprio percurso 
impõe, também, novas atitudes e competências para que este exercício se faça de forma mais 
sustentada e autónoma. 
As práticas formativas devem, neste contexto, conduzir ao desenvolvimento de competências 
profissionais, mas também pessoais e sociais, designadamente, através de métodos participativos que 
posicionem os formandos no centro do processo de ensino-aprendizagem e fomentem a motivação para 
continuar a aprender ao longo da vida. 
Devem, neste âmbito, ser privilegiados os métodos activos, que reforcem o envolvimento dos formandos, 
a auto-reflexão sobre o seu processo de aprendizagem, a partir da partilha de pontos de vista e de 
experiências no grupo, e a co-responsabilização na avaliação do processo de aprendizagem. A 
dinamização de actividades didácticas baseadas em demonstrações directas ou indirectas, tarefas de 
pesquisa, exploração e tratamento de informação, resolução de problemas concretos e dinâmica de 
grupos afiguram-se, neste quadro, especialmente, aconselháveis.  
A selecção dos métodos, técnicas e recursos técnico-pedagógicos deve ser efectuada tendo em vista os 
objectivos de formação e as características do grupo em formação e de cada formando em particular. 
Devem, por isso, diversificar-se os métodos e técnicas pedagógicos, assim como os contextos de 
formação, com vista a uma maior adaptação a diferentes ritmos e estilos de aprendizagem individuais, 
bem como a uma melhor preparação para a complexidade dos contextos reais de trabalho. Esta 
diversificação de meios constitui um importante factor de sucesso nas aprendizagens. 
Revela-se, ainda, de crucial importância o reforço da articulação entre as diferentes componentes de 
formação, designadamente, através do tratamento das diversas matérias de forma interdisciplinar e da 
realização de trabalhos de projecto com carácter integrador, em particular nas formações de maior 
duração, que contribuam para o desenvolvimento e a consolidação de competências que habilitem o 
futuro profissional a agir consciente e eficazmente em situações concretas e com graus de complexidade 
diferenciados. Esta articulação exige que o trabalho da equipa formativa se faça de forma concertada, 
garantindo que as aprendizagens se processam de forma integrada. 
É também este contexto de trabalho em equipa que favorece a identificação de dificuldades de 
aprendizagem e das causas que as determinam e que permite que, em tempo, se adoptem estratégias de 
recuperação adequadas, que potenciem as condições para a obtenção de resultados positivos por parte 
dos formandos que apresentam estas dificuldades. 
A equipa formativa assume, assim, um papel fundamentalmente orientador e facilitador das 
aprendizagens, através de abordagens menos directivas, traduzido numa intervenção pedagógica 
diferenciada no apoio e no acompanhamento da progressão de cada formando e do grupo em que se 
integra. 
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5. DESENVOLVIMENTO DA FORMAÇÃO  
 
5.1. Formação de Base - Unidades de Competência 
 
 
LC Linguagem e Comunicação  
   
B1 
? Interpretar e produzir enunciados orais de carácter lúdico e informativo-funcional. 
? Interpretar textos simples, de interesse para a vida quotidiana. 
? Produzir textos com finalidades informativo-funcionais. 
? Interpretar e produzir as principais linguagens não verbais utilizadas no quotidiano.  
  
B2 
? Interpretar e produzir enunciados orais adequados a diferentes contextos. 
? Interpretar textos de carácter informativo e reflexivo. 
? Produzir textos de acordo com técnicas e finalidades específicas. 




? Compreender e usar expressões familiares e/ou quotidianas. 
? Compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas com áreas de prioridade 
imediata. 
? Comunicar em tarefas simples e em rotinas que exigem apenas uma troca de informações 
simples e directa sobre assuntos que lhe são familiares. 
  
B3 
? Interpretar e produzir enunciados orais adequados a diferentes contextos, fundamentando 
opiniões. 
? Interpretar textos de carácter informativo-reflexivo, argumentativo e literário. 
? Produzir textos informativos, reflexivos e persuasivos. 
? Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a contextos diversificados, de carácter 




? Compreender, quando a linguagem é clara e estandardizada, assuntos familiares e de seu 
interesse. 
? Produzir um discurso simples e coerente sobre assuntos familiares e de seu interesse. 
? Compreender as ideias principais de textos relativamente complexos sobre assuntos concretos. 
? Descrever experiências e expor brevemente razões e justificações para uma opinião ou um 
projecto. 
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TIC Tecnologias da Informação e Comunicação  
   
B1 
? Operar, em segurança, equipamento tecnológico, usado no quotidiano. 
? Realizar operações básicas no computador. 
? Utilizar as funções básicas de um programa de processamento de texto. 
? Usar a Internet para obter e transmitir informação. 
  
B2 
? Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso. 
? Realizar, em segurança, operações várias no computador. 
? Utilizar um programa de processamento de texto. 
? Usar a Internet para obter e transmitir informação. 
  
B3 
? Operar, em segurança, equipamento tecnológico, designadamente o computador. 
? Utilizar uma aplicação de folhas de cálculo. 
? Utilizar um programa de processamento de texto e de apresentação de informação. 




MV Matemática para a Vida  
   
B1 
? Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação utilizando processos e procedimentos 
matemáticos. 
? Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações problemáticas. 
? Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida. 
? Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva. 
  
B2 
? Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação utilizando processos e procedimentos 
matemáticos. 
? Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações problemáticas. 
? Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida. 
? Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva. 
  
B3 
? Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação utilizando processos e procedimentos 
matemáticos. 
? Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações problemáticas. 
? Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida. 
? Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva. 
   
    
 
REFERENCIAL DE FORMAÇÃO  Saída Profissional: Operador/a de Jardinagem ? Nível 2  10/33 
 
 
CE Cidadania e Empregabilidade  
   
B1 
? Organização política dos estados democráticos. 
? Organização económica dos estados democráticos. 
? Educação/formação, profissão e trabalho/emprego.  
? Ambiente e saúde. 
  
B2 
? Organização política dos estados democráticos. 
? Organização económica dos estados democráticos. 
? Educação/formação, profissão e trabalho/emprego.  
? Ambiente e saúde. 
  
B3 
? Organização política dos estados democráticos. 
? Organização económica dos estados democráticos. 
? Educação/formação, profissão e trabalho/emprego.  
? Ambiente e saúde. 
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5.2. Formação Tecnológica – Unidades de Formação de Curta Duração (UFCD) 
 
 
3059 Morfologia vegetal Carga horária 25 horas 
   
Objectivo(s) 
? Identificar os principais órgãos das plantas. 
? Caracterizar as funções vitais das plantas. 




? Órgãos das plantas e sua fisiologia 
− Tipos de raiz e sua função de suporte e absorção  
− Tipos de caule e sua função de circulação 
− Tipos de folha e sua função fotossintética 
− Tipos de flor, diferenciação floral e função reprodutiva 
− Semente e sua função na reprodução 
? Hormonas vegetais 
− Breve descrição e modo e local de actuação das hormonas vegetais 
− Noção de ciclo vegetativo. Aplicações práticas 
− Hormonas de enraizamento. Aplicações práticas 




3060 Botânica  Carga horária 25 horas 
   
Objectivo(s) 
? Identificar espécies ornamentais utilizadas em jardins. 
? Classificar espécies ornamentais de acordo com critérios botânicos. 
? Elaborar inventário de plantas de jardim, de acordo com a sua utilização. 






− Identificação de espécies 
? Ciclo de vida 
? Árvores, arbustos, herbáceas 
? Porte e forma das árvores e arbustos 
? Folhosas/resinosas/palmáceas, etc. 
? Bolbosas, rizomatosas, tuberosas, etc. 
? Carnudas, aquáticas e plantas de interior 
? Elementos verdes decorativos 
− Plantação de árvores e arbustos em maciço, grupo e isolado  
− Cortinas 
− Sebes 






− Plantas aquáticas (lagos) 
− Floreiras (interior/exterior) 
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3061 Factores edafo-climáticos Carga horária 25 horas 
   









? Influência do clima/microclima no crescimento das plantas 
− Influência da temperatura no ciclo vegetativo  
− Regime de chuvas 
− Exposição do terreno 
− Protecção do terreno 
− Protecção contra o vento 




− Tina de evaporação 
? Estações do ano 
? Exigências climáticas das plantas 
? Acidentes climatéricos/meios de prevenção e defesa 
? Noções de Ecologia 
− Noção de habitat 
− Equilíbrio ambiental. Como conservá-lo 
− Ecossistema agrário. Utilizações práticas do seu reconhecimento 
? Plantas companheiras 
? Factores edáficos  
− Noção de solo agrícola  
. Definição 
. Perfil pedológico 
. Tipos de solo 
. Factores que influenciam a produtividade do solo 
. Características de um bom solo agrícola 
. Como melhorar e manter a estrutura de um solo 
. A água no solo 
? Relevo/erosão 
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3062 Manutenção de jardins Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Proceder à sachagem e monda de placas ajardinadas e à execução de retanchas em canteiros e 
outras placas ajardinadas. 
? Reconhecer a importância do aproveitamento de detritos vegetais para a preparação de 
composto/terriço. 





? Monda de placas ajardinadas 
? Retanchas em canteiros e outras placas ajardinadas 
? Recolha de detritos vegetais 
? Preparação de terriço 
? Destroçador de resíduos vegetais 




3063 Sistemas de rega e drenagem Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Avaliar as necessidades hídricas das plantas. 
? Identificar diferentes sistemas de rega e instalar sistema de rega no jardim (superfície) e efectuar 
diferentes tipos de rega. 
? Proceder à conservação e manutenção de equipamentos de bombagem e distribuição de água de rega. 





? Necessidades hídricas das plantas 
? Função da água nas plantas (relação solo-água-planta) 
? Carência e excesso de água 
? Controlo da humidade 
? Características das águas de rega (análises de água) 
 
Sistemas de rega 
? Rega localizada (por pé) - gota-a-gota e caldeiras em volta de árvores e arbustos 
? Rega por aspersão e micro-aspersão (mangueira com espalhador/agulheta, torniquetes e aspersores, micro-
aspersores) 
? Rega por alagamento 
? Programadores de rega (temporizador) 
 
Conservação e manutenção do equipamento de rega 
? Limpeza de filtros e bocas de rega 
? Remendar e enrolar mangueiras 
? Equipamentos e utensílios necessários 
 
Instalação de um sistema de drenagem 
? Importância 
? Materiais mais utilizados 
? Desenho de sistemas simples 
? Instalação de um sistema 
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3064 Adubações de cobertura e manutenção Carga horária 25 horas 
   






− Noção de fertilidade 
− Elementos nutritivos e suas funções 
− Sintomas de carências e excesso de nutrientes 
? Aplicação de fertilizantes 
? Análises de solo e análises foliares interpretação de resultados 
? Noção de adubo 
− Classificação 
? Noção de correctivo 
− Classificação 
? Escolha de fertilizantes 
? Compatibilidade/incompatibilidade 
− Cálculo das quantidades de fertilizante a aplicar 
− Técnicas de aplicação de fertilizante 
? Análises foliares 
? Tipos de adubos de cobertura utilizados em jardins 
? Cálculo das quantidades de adubo a aplicar 
? Aplicação de adubos de cobertura, manualmente ou utilizando carrinho distribuidor 
? Aplicação de adubações foliares 
? Normas de segurança, higiene e protecção do ambiente 
 
Adubação de manutenção 
? Importância 
? Épocas de intervenção 
? Tipos de adubos 
? Máquinas e alfaias utilizadas 
 
 
   
    
 
REFERENCIAL DE FORMAÇÃO  Saída Profissional: Operador/a de Jardinagem ? Nível 2  15/33 
 
 
3065 Podas Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Aplicar os princípios gerais de poda de árvores e arbustos ornamentais. 
? Aplicar técnicas de poda de manutenção e formação de árvores e arbustos ornamentais. 




? Objectivos da poda de árvores e arbustos ornamentais - descrever as diferentes partes das árvores e dos 
arbustos, identificando-as e indicando as suas funções 
? Diferentes tipos de poda de formação de árvores ornamentais – árvores anteriormente submetidas a formas 
contrárias à sua forma natural e a importância de respeitar o porte/a forma natural das árvores e arbustos 
ornamentais 
? Tipos de podas 
− Podas de formação 
− Podas de manutenção 
− Podas de rejuvenescimento/renovação  
− Podas fitossanitárias - manutenção e recuperação de árvores debilitadas pela idade e por agentes 
fitopatológicos  
? Podas em árvores ornamentais, em função da espécie, do porte, e da sua forma natural 
? Zonas de corte 
? Forma de efectuar os cortes 
? Poda de trepadeiras, sebes, bordaduras, roseiras, arbustos talhados com formas geométricas e outras figuras 
? Motosserras 
− Funcionamento 
− Montagem do sistema de corte 
− Regulações e afinações 
− Equipamento de protecção 
? Tipos de tesouras de poda 
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3066 Fitossanidade Carga horária 25 horas 
   




? Inimigos das culturas 
− Parasitários 
− Não parasitários 







− Protecção integrada (noção de ecossistema - equilíbrio ecológico) 
? Aplicação de meios de combate contra inimigos das plantas 
− Classificação dos fito-fármacos, leitura e interpretação dos rótulos 
− Cálculo de débitos 
− Cálculo de caldas 
− Preparação de caldas 
− Aplicação de caldas 
− Higiene e segurança - equipamentos de protecção 
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3067 Manutenção de relvados em jardins Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Efectuar o corte da relva, utilizando equipamento adequado e respeitando as normas de higiene e 
segurança. 
? Efectuar escarificações no relvado. 
? Efectuar o arejamento do relvado. 
? Efectuar adubações de cobertura no relvado. 
? Proceder à substituição de pequenas placas de relva em zonas danificadas e efectuar a re-








− Regulações e afinações 
− Avarias mais frequentes 
? Frequência de cortes, relacionando com a época do ano 
? Altura de corte, relacionando com a finalidade do relvado 
? Remoção do relvado, pedras e outros detritos antes de efectuar o corte 





− Regulações  
− Avarias mais frequentes 
? Arejamento de relvados muito compactados 
? Adubos de cobertura utilizados em relvados 
− Identificação 
− Cálculo 
− Aplicação -manual e em carrinho distribuidor 
? Plano de manutenção mensal 
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3069 Topografia e cálculo – noções básicas Carga horária 50 horas 
   




? Conceitos básicos topográficos  
− Esquemas/croquis/plantas simples 
− Carta topográfica 
− Escala 
− Legendas 
− Cota/nível/curva de nível 
− Declive 
− Medição de distâncias e ângulos no terreno 
− Traçado de alinhamentos 
− Traçado de perpendiculares 
− Traçado de figuras geométricas 
− Triangulação 
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3068 Infra-estruturas básicas e paisagísticas – jardinagem Carga horária 50 horas 
   




? Diferentes infra-estruturas básicas e paisagísticas 
− Redes de drenagem 
. Noção de drenagem 
. Tipos de drenagem 
. Equipamentos, materiais e utensílios 
. Instalação de redes de drenagem 
− Redes de rega 
. Noção de rega 
. Apresentação e identificação de diferentes sistemas de rega, equipamentos, materiais e utensílios 
. Instalação de redes de rega (subterrânea) 
− Redes eléctricas 
− Sistemas de iluminação (tipos e montagem) 
− Caminhos 
− Escadas (como vencer desníveis, materiais mais utilizados, técnicas de construção com materiais soltos) 
− Taludes 
− Muros e muretes para suporte de terras (materiais mais utilizados) 
− Cercas e pérgolas (materiais mais utilizados, técnicas de construção) 
− Pavimentos (materiais mais utilizados, técnicas de aplicação) 
− Canteiros com muretes 
− Lagos/tanques/cascatas/jogos de água 
− Bancos 
− Vasos e taças decorativas 
− Esculturas, etc. 
? Elementos verdes decorativos 
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3070 Fertilização Carga horária 25 horas 
   




? Avaliação da fertilidade 
− Colheita e correcções de um solo 
. Colheita de amostras para análise 
. Correcção do pH. Como e com que correctivos 
. Correcção da matéria orgânica. Como e com que correctivos 
. Correcção da fertilidade. Como e com que correctivos 
− Cálculo de adubações 
? Noção de substrato 
− Elementos utilizados na preparação de substratos 




3071 Motocultivador Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Acoplar e desacoplar ao motocultivador diferentes alfaias necessárias para a preparação do solo, 
regulando-as de forma conveniente. 
? Realizar trabalhos de preparação do solo tendo em conta correcções de profundidade e 




? Conhecer sumariamente a constituição e funcionamento dos órgãos do motocultivador 
? Partes utilizadas para o acoplamento de alfaias 
? Acoplar as alfaias mais indicadas  
? Proceder a regulações e afinações 
? Funções das diferentes alfaias 
? Trabalhos de preparação do solo, tendo em conta correcções de 
− Profundidade e alinhamento 
− Nivelamento 
− Velocidades de funcionamento a seleccionar 
? Profundidade de lavoura 
? Avarias mais frequentes, suas causas e possíveis reparações 
? Limpeza, lubrificação e manutenção do motocultivador e alfaias 
? Normas de segurança, higiene e protecção do ambiente 
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3072 Preparação de solos para jardins Carga horária 25 horas 
   




? Solo ideal para jardins 
? Cálculo da quantidade de terra necessária para a correcção do nível do solo de placas a ajardinar 
? Remoção de pedras e detritos existentes no terreno, procedendo à sua limpeza geral 
? Selecção e dispor sobre o terreno pedras com interesse decorativo 
? Identificar e manusear com destreza diferentes utensílios para trabalhos complementares de preparação do solo 










3073 Construção/Instalação de infra-estruturas paisagísticas Carga horária 50 horas 
   




? Construção de um jardim aquático 
− Movimentação da terra 
− Impermeabilização 
− Fornecimento de água 
? Construção de um jardim rochoso 
− Movimentação da terra 
− Colocação das pedras 
? Instalação de relvados 
− Tipos de relvados. Misturas de sementes 
− Preparação do solo (mobilização, limpeza, correcção, nivelamento, adubação de fundo) 
− Instalação de sistemas de rega e drenagem 
− Técnicas de sementeira 
− Relva em placas e sua aplicação 
? Instalação de Parques Infantis 
− Plantas utilizáveis 
− Normas de segurança para o piso e brinquedos 
− Materiais utilizados 
− Cuidados na manutenção 
? Instalação de Parques Municipais 
− Plantas utilizáveis 
− Normas de segurança para o piso, brinquedos e equipamento desportivo 
− Sinalética 
− Materiais utilizados 
− Cuidado na manutenção 
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3074 Estilos de jardins Carga horária 25 horas 
   




? Jardim clássico 
? Jardim moderno 
? Jardim rochoso 
? Jardim oriental 
? Outros estilos 




3075 Plantas ornamentais - multiplicação Carga horária 50 horas 
   




? Multiplicação sexuada 
? Multiplicação assexuada 
− Estaca foliar 




− Divisão de tufos 
− Rebentos da raiz 
− Micro-propagação 
− Bolbos/rizomas, etc. 








3076 Plantação em vasos e floreiras Carga horária 50 horas 
   




? Época de plantação 
? Envasamentos/reenvasamentos/repicagens 
− Plantas de interior 
− Floreiras – tipos 
− Substratos 
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3077 Plantação em jardins Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Abrir covas e valas manualmente. 
? Plantar manualmente, árvores e arbustos de raiz nua. 
? Plantar manualmente, árvores e arbustos com torrão. 
? Plantar diferentes espécies em maciço, grupo de árvores e arbustos, isolado, cortina, sebes, 
bordaduras, maciços, mosaicos, mixed-border, trepadeira. 
? Plantar plantas aquáticas. 




? Covas e valas - dimensões e abertura manual 
? Técnicas de abertura de covas e valas 
? Equipamento de protecção individual 
? Plantação manual - árvores e arbustos de raiz nua e torrão 
? Tutoramento 
? Profundidades de sementeira 
? Profundidades de plantação de espécies bolbosas, rizomatosas, etc. 
? Poda de transplantação 
? Preparação das plantas 
? Abacelamento 




3078 Instalação de relvados - plantação Carga horária 50 horas 
   




? Instalação de relvados por plantação 
− Preparação do solo (estrumação, mobilização, adubação, regularização e limpeza do terreno) 
− Preparação dos rizomas 
− Plantação dos rizomas (quicôncio) 
− Compactação dos rizomas com cilindro 
− Equipamentos e utensílios 
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3079 Instalação de relvados - sementeira Carga horária 50 horas 
   




? Instalação de relvados por sementeira 
− Identificação de gramíneas 
− Lotes de sementes para relvados 
− Escolha do lote de sementes, de acordo com as características edafo-climáticas da região 
− Cálculo de quantidade de semente necessária, após leitura das indicações contidas na embalagem ou da 
casa comercial 
− Preparação do solo (igual) 
− Pesar a semente 
− Semear, manualmente ou com semeador de carrinho 
− Picar o terreno ou espalhar terra sobre a semente 
− Compactar com cilindro 




3080 Instalação de relvados - placas Carga horária 50 horas 
   




? Escolha da mistura das placas de relva 
? Escolha da mistura das placas de relva  
? Preparação do solo (limpeza, mobilização, regularização e distribuição de camada de substrato ou turfa) 
? Aplicação de placas de relva  
? Compactação com cilindro (bolsas de ar e enraizamento) 
? Disfarce de uniões entre placas 
? Equipamentos e utensílios 
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3081 Actividade profissional – espaços verdes Carga horária 25 horas 
   
Objectivo(s) 
? Caracterizar as actividades agrícolas dominantes na âmbito dos espaços verdes. 
? Identificar os riscos e aplicar as normas/legislação no âmbito dos espaços verdes, ambiente, 
segurança, higiene e saúde. 




? Caracterização do sector e definição da profissão 
− Aptidões requeridas 
− Condições de trabalho 
− Actividades dominantes nas regiões 
− Perspectivas futuras 
? Legislação laboral e da actividade profissional relacionada com os espaços verdes 
− Direitos e obrigações dos trabalhadores 
− Direitos e obrigações dos empregadores 
? Normas dos parques infantis 
? Associativismo na área dos espaços verdes 
? Conceito 
− Tipos de associativismo 
− Associações profissionais no sector 
? Noções de protecção e melhoria do ambiente  
− Noção de ambiente 
− Poluição e saúde ambiental 
− Enquadramento legal 
− Conceito de ecologia 
− Conceito de população, habitat, comunidade biótica e ecossistema 
− O homem como agente modificador de ecossistemas 
− Código de boas práticas agrícolas 
− Conservação da natureza e gestão dos seus recursos 
? Noções de segurança, higiene e saúde no trabalho agrícola (SHST)  
− Introdução à problemática de prevenção e segurança no trabalho 
− Movimentação manual de cargas 
− Riscos na utilização de produtos fitofarmacêuticos 
− Riscos na utilização de máquinas agrícolas e florestais 
− Prevenção de incêndios 
− Segurança nas instalações agrícolas 
 
   
    
 
REFERENCIAL DE FORMAÇÃO  Saída Profissional: Operador/a de Jardinagem ? Nível 2  26/33 
 
 
3082 Tractores e alfaias agrícolas Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Identificar constituição e funcionamento de tractores, alfaias e outro equipamento agrícola. 
? Operar com os sistemas electrónicos. 




? Tipos de tractores/motocultivadores 
? Embraiagem 
− Pedal da transmissão 
− Alavanca da T.D.F. (tomada de força) 
? Travões 
− Pedal de serviço - travagem individual das rodas 
− Alavanca de estacionamento 
? Acelerador 
− Pedal de condução 
− Alavanca de trabalho 
? Bloqueio do diferencial 
? Caixa de velocidades 
− Inversor 
− Caixa de gamas ou redutoras 
? Comandos do elevador hidráulico de 3 pontos 
− Alavanca de subida/descida 
− Alavanca de controlos 
− Regulação de sensibilidade 
− Regulação do fluxo 
? Comando dos cilindros hidráulicos externos 
? Comutador geral 
− Comutador de arranque 
? Comutador de indicação de mudança de direcção 
? Comutador de luzes 
− Mínimos (presença) 
− Médios 
− Máximos 
? Comutador do sinal acústico 
? Comutador de sinalização de emergência 
? Comutador de sinalização de marcha lenta 
? Caixa de ferramentas 
? Volante de direcção 
? Regulador do acento do tractorista 
? Tractómetro 
− Conta rotações 
− Conta horas 
− Gráfico conversor para determinação da velocidade instantânea ou velocímetro 
? Indicador de pressão de lubrificante do motor 
− Luminoso 
− Analógico/digital 
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3082 Tractores e alfaias agrícolas  Carga horária 50 horas 
   
Conteúdos (Continuação) 
 
? Indicador da utilização do travão de estacionamento 
? Indicador de obstrução do filtro de ar 
? Indicador de utilização do farol de trabalho 
? Indicadores de sinalização de mudança de direcção 
? Indicadores de sinalização de mínimos, médios e máximos 
? Indicadores do nível de combustível 
? Outros indicadores constantes do painel de instrumentos 
? Motor térmico diesel , a gasolina e a 2 tempos 
− Constituição básica - condições e ciclo de funcionamento 
− Sistema de alimentação 
− Sistema de arrefecimento 
− Sistema de direcção 
− Sistema de distribuição 
− Sistema de lubrificação - escolha do lubrificante 
− Sistema de refrigeração 
− Sistema de transmissão 
− Sistema de travagem 
− Sistema eléctrico 
− Sistema hidráulico 
− Sistemas electrónicos - computadores/consolas de bordo e equipamentos (sensores, radares, sistemas de 
posicionamento e outros) 
? Processos e métodos de manutenção do tractor e de outros veículos agrícolas 
− Níveis e periodicidade de substituição/verificação 
− Lubrificação por copos com massa consistente 
− Limpeza do filtro de ar 
− Descarga do copo de decantação do gasóleo 
− Mudança do filtro e óleo do motor 
− Ajuste do efeito de travagem e regulação do travão de estacionamento 
− Regulação da projecção dos faróis 
− Regulação da folga da embraiagem e transmissão 
− Lastragem das rodas do tractor agrícola 
− Variação e correcção da pressão dos pneus 
− Substituição de lâmpadas e fusíveis 
− Avarias nos sistemas e sua reparação 
? Tipos e características das alfaias e outros equipamentos agrícolas 
− Máquinas de mobilização do solo 
− Máquinas de sementeira/plantação/transplantação 
− Máquinas de tratamentos fitossanitários 
− Máquinas de colheita 
− Outros 
? Processo e método de engate e regulação das alfaias ao tractor 
? Boas práticas de higiene, segurança e saúde no trabalho 
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2854 Código da estrada Carga horária 25 horas 
   




? Normas gerais de circulação rodoviária 
? Sinalética do código da estrada 




2855 Condução com reboque Carga horária 50 horas 
   
Objectivo(s) 
? Conduzir e operar tractores agrícolas com e sem equipamentos, montados ou rebocados, e 
máquinas agrícolas, de acordo com as regras do código da estrada, as normas de segurança, as 




? Técnicas de condução do tractor agrícola 
− Condução em linha recta - marcha para a frente e para trás 
− Condução em curva - marcha para a frente, para trás e aproximação a alfaias 
− Higiene e segurança 
? Técnicas de condução do conjunto tractor/atrelado 
− Condução em linha recta - marcha para a frente e marcha para trás 
− Condução em curva - marcha para a frente e marcha para trás 




3085 Património arbóreo ornamental português Carga horária 25 horas 
   




? Taxonomia  
− Nomenclatura 
− Identificação e caracterização das principais espécies  
? Ciclo de vida das árvores ornamentais 
? Porte e forma das árvores ornamentais 
− As leis fundamentais do crescimento e desenvolvimento 
− Tipos de ramificação 
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3086 Árvores ornamentais Carga horária 50 horas 
   




Noções básicas de arquitectura vegetal 
? Especificidade fisiológica das árvores ornamentais mais utilizadas no espaço urbano  
− O papel funcional integrado das raízes, tronco e copa 
− Características das e exigências edafo-climáticas das espécies mais utilizadas no espaço urbano 
− Os constrangimentos e agressões das árvores nas cidades 
− Os factores abióticos e antropogénicos condicionantes da sua sanidade 
− Modelos decrescimento das árvores 
 
Espaço Urbano – Árvores Ornamentais 
? Árvores de alinhamento, de parque público ou de jardim privado e sua valorização 
− Valor estético 
− Valor arquitectónico 
− Valor sociológico 
− Valor económico 




3087 Escalada a árvores  Carga horária 50 horas 
   




? Protecção individual do podador - fato anti-corte, capacete com auriculares, botas de protecção, outros 
? Material de escalada e segurança (arnês, corda de escalada, cordas de segurança, fita de ancoragem, 
mosquetões, etc. 
? Normas de higiene e segurança na utilização do material 
− Limitações do material 
− Nós de segurança mais utilizados 
− Regras de segurança para os trabalhos em altura 
? Técnicas de ascensão/escalada em árvores e de progressão sobre os ramos em torno da copa 
− Escalada e deslocamento na árvore transportando motosserra e outros equipamentos de corte 
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3088 Poda selectiva Carga horária 50 horas 
   




? Tipos e objectivos das podas 
− Podas de formação - formas naturais e formas artificiais 
− Podas de manutenção - sanitárias, de segurança e de aligeiramento/aclaramento da copa nas formas em 
porte livre; regular condicionamento nas formas em porte arquitectural 
− Podas excepcionais - reequilíbrio, elevação ou redução da copa 




3089 Poda com material mecânico Carga horária 50 horas 
   




? Caracterização do material mecânico de poda - tipos e constituintes 
− Serrotes e tesouras de podas manuais 
− Motosserras podadoras 
? Preparação, utilização correcta da motosserra e outro material de corte  
− Normas de segurança e higiene na utilização do material de corte em altura 
? Técnicas de corte 
− Ângulos de corte, entalhes, etc. 
− A reacção da árvore à poda (os fenómenos de compartimentação e de cicatrização) 
? Manutenção e reparação de avarias comuns dos equipamentos 
? Riscos e formas de propagação das patologias  
− Através do podador 




3090 Tratamentos complementares à poda Carga horária 50 horas 
   




? Aplicação de fungicidas e cascas artificiais 
? Limpeza de feridas 
? Colocação de drenos 
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2886 Empresa agrícola  Carga horária 25 horas 
   




? A empresa agrícola 
− Definição 
− Tipos 
− Formas de exploração 
− Modalidades da empresa  




2887 Princípios básicos de economia e fiscalidade Carga horária 25 horas 
   




? Noções e princípios básicos de economia 
− Factores de produção 
− Funcionamento da empresa  
− Circuito e documentação comercial 
? Fiscalidade 




2888 Cadernos de contabilidade agrícola Carga horária 50 horas 
   




? Cadernos de contabilidade agrícola  
− Modelo I (Inventário de bens imobilizados e empréstimos) 
− Modelo II (Registos diários e apuramento de resultados) 
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2889 Gestão da empresa agrícola Carga horária 50 horas 
   




? Planificação de actividades 
? Orçamento 
? Cálculo de rácios 
? Comparação de resultados 
? Política agrícola comum (PAC) 
















PERFIL PROFISSIONAL  
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ÁREA DE ACTIVIDADE  -  AGRO-ALIMENTAR    
OBJECTIVO GLOBAL -  Organizar e executar tarefas relativas à instalação e manutenção de 
jardins e espaços verdes, tendo em conta as condições edafo-
climáticas e respeitando as normas de segurança, higiene e saúde 
no trabalho agrícola e de protecção do ambiente. 
SAÍDA(S) PROFISSIONAL(IS)  -  Operador/a de Jardinagem 
 
ACTIVIDADES 
1. Interpretar plantas, mapas, peças desenhadas do projecto de instalação de jardins e espaços 
verdes, a fim de identificar os dados necessários ao trabalho a realizar. 
2. Preparar o terreno, para instalação de jardins e espaços verdes: 
2.1. Proceder à colheita de amostras de terra para análise laboratorial; 
2.2. Proceder a análises simples, de terra, químicas e físicas, de forma a obter um indicativo da 
reacção do solo, da sua estrutura e textura; 
2.3. Proceder às marcações necessárias à modulação do espaço no terreno; 
2.4. Proceder à abertura de valas para rega e drenagem; 
2.5. Preparar e aplicar os produtos necessários à fertilização, correcção e desinfecção do solo 
e controlo de infestantes (química e fisicamente), de acordo com os resultados das 
análises efectuadas e as instruções recebidas; 
2.6. Instalar sistemas simples de rega e drenagem, de acordo com as instruções recebidas; 
2.7. Proceder ao nivelamento, regularização e contenção do terreno, manual ou 
mecanicamente, assegurando a espedrega e o arejamento do solo. 
3. Instalar as espécies ornamentais de acordo com as orientações recebidas: 
3.1. Proceder à montagem de abrigos e colocação de coberturas, com vista à protecção e 
desenvolvimento de plantas; 
3.2. Proceder à propagação das plantas por via seminal e vegetativa em viveiros, com vista à 
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3.3. Seleccionar, recolher e preparar as sementes e o material vegetal a instalar no terreno; 
3.4. Efectuar a sementeira e a plantação das diferentes espécies ornamentais, nomeadamente 
a colocação de tapetes de relvado, utilizando os equipamentos adequados; 
3.5. Efectuar a enxertia, utilizando os métodos adequados. 
4. Proceder à manutenção de jardins e espaços verdes, tendo em conta os hábitos vegetativos 
das espécies e as condições edafo-climáticas, de acordo com as orientações recebidas: 
4.1. Proceder à rega manual ou mecânica, por aspersão ou localizada, efectuando a 
manutenção do sistema e verificando as programações; 
4.2. Efectuar as fertilizações e a protecção das plantas de acordo com as condições edafo-
climáticas; 
4.3. Efectuar os diferentes tipos de poda de acordo com os objectivos pretendidos, a espécie e 
os sistemas de condução escolhidos; 
4.4. Efectuar a tutoragem de árvores e arbustos, utilizando os tutores adequados; 
4.5. Efectuar o controlo de infestantes, física ou quimicamente, de modo a facilitar outras 
operações culturais; 
4.6. Proceder à retancha utilizando os equipamentos adequados; 
4.7. Proceder à escarificação e arejamento do terreno, utilizando o equipamento adequado; 
4.8. Proceder ao corte de sebes, utilizando o equipamento adequado; 
4.9. Cortar o relvado, utilizando o equipamento adequado. 
5. Registar dados referentes ao trabalho realizado, de forma a fornecer os elementos técnicos e 
contabilísticos necessários à gestão, de acordo com as orientações recebidas. 
6. Conduzir, operar e regular máquinas e equipamentos de jardinagem e agrícolas adequados 
às actividades a realizar, tais como motocultivador, charrua, grade, escarificador, fresa, 
máquina de corte de relva, motosserras, corta-sebes, semeadores, roçadoras, “bobcat” e 
pulverizadores, de acordo com as orientações recebidas. 













2. Fisiologia das plantas. 
Conhecimentos de: 
3. Agrimensura.  
4. Cálculo numérico. 
5. Solo e fertilidade do solo. 
6. Morfologia e taxonomia das plantas. 
7. Estilos de jardins. 
8. Influência do clima na actividade agrícola. 
9. Preparação do terreno. 
10. Preparação de viveiros. 
11. Processos de aplicação de correctivos e fertilizantes. 
12. Processos de propagação de plantas. 
13. Processos de sementeira. 
14. Processos de plantação. 
15. Processos de rega e drenagem. 
16. Processos de retancha, poda e enxertia. 
17. Processos de controlo de infestantes. 
18. Processos de protecção de plantas. 
19. Condução e regulação de máquinas e equipamentos de jardinagem e agrícolas adequados ao 






PERFIL PROFISSIONAL Operador/a de Jardinagem  Nível 2 CATÁLOGO NACIONAL DE QUALIFICAÇÕES 5/6  
 
20. Manutenção e conservação de instalações e de máquinas e equipamentos de jardinagem e 
agrícolas adequados ao exercício da actividade. 
21. Condução de tractores agrícolas, motocultivadores com equipamento agrícola montado ou 
rebocado. 
22. Normas legais de circulação rodoviária (Código da Estrada e legislação complementar). 
23. Segurança, higiene e saúde no trabalho agrícola. 
 
SABERES-FAZER 
1. Interpretar peças desenhadas. 
2. Utilizar as técnicas de cálculo numérico. 
3. Utilizar as técnicas de preparação do terreno. 
4. Utilizar as técnicas de preparação de viveiros. 
5. Utilizar as técnicas de propagação de plantas. 
6. Utilizar as técnicas de aplicação de correctivos e fertilizantes. 
7. Utilizar as técnicas de sementeira. 
8. Utilizar as técnicas de plantação. 
9. Utilizar as técnicas de rega e drenagem. 
10. Utilizar as técnicas de protecção de plantas. 
11. Utilizar as técnicas de retancha, poda e enxertia. 
12. Utilizar as técnicas de controlo de infestantes. 
13. Utilizar as técnicas de condução e regulação de máquinas e equipamentos de jardinagem e 
agrícolas adequados ao exercício da actividade. 
14. Utilizar as técnicas de manutenção e conservação de instalações e de máquinas e 
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SABERES-SER 
1. Organizar as actividades de forma a responder às solicitações do serviço, interagindo com os 
outros elementos da equipa de trabalho. 
2. Integrar as normas de protecção e melhoria do ambiente, segurança, higiene e saúde no 
trabalho agrícola e as boas práticas agrícolas no exercício da actividade. 
 
